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i*A<iAMEXrO \PUXTaPQt

A • K:nj;isÀ'U Nortista aí*'na-FC 
iiojo de v; :!:-.meu (o moaUula eona 
íoíIos os maéPdnsiTHJs os h?ais a* 
pcrddçoados rAiissuTu^ies a aríc 
Typoaraplden.

AíOiu do !ií lüfioprelo deimprcs- 
sào, tem rXvCileiilds nuve-iiaas pa- 
rn íinpriimr loinnos, avulsos, m- 
Umxs* earl/)e:s de váuía, de parUci- 
ras^o de ca>;a?nepJo, eai-las de en
terro, prograríunas, luanifestos, 
tabellasf õdòes pieoíadosy ilespa- 
,ehos maridrnos e conhecimentos 
para eãr-:as,--carias de A i> C;—em 
r;?sumo, toda e qiiahyer publica* 
ç|tp c ti:abaii)\a,-^pam o quedispõe 

aaieriíil eDreciso, e vari-

Toda acöiTOHporjclencia deve ser 
rjiripida pain o^i.scripiorio da Re- 
ihicçào, á— rua da doaccieào ndvb 

()s auiOrTspbos que en volverem 
"Cí-T)óíisabiík?<oie deveoi ser em‘iã 
ílos*árcí!aí;eão coro a lirma dores 
pon.sa\‘Cl rooonhecida por ud)e:líaie

brcviiiatlc.
itaôo "c^^pfwípm ti

Oualquer rodamaçàosobre irre- 
ularidado de entrosa dò jornal, 

ou outra qualquer falia, para o es 
cridíorlo d:i Redaccão.

r*b

• »öa ffigg Q ^

i l

/{■ tar im b es d e l ^ o r r a c h a
f—T ■« ï. 1 > Eà!
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- a•PI î ï o  r •: a .s» t --i irS
1 * n l/4'lvullv̂  ' p.c: ) q!r i x • ■>1 A 1 1 V .' V • carimbos Ut# r\ 1 M 1 1 ï Ífc: h*» bV.' g-ncro c; í is •/*«»<'-A.*,» V ̂ 1. i , j-j •_> »i v 7a *.U‘:;pilílcs, por uru.- quu loreen
auoíup:WÚVâ:n ü . /rafiy v;ulu cvnmko i
;o:* si v;a!cra i ) r>*í;cqo do ruosmo.

preeo sc:n (‘onipec ncia, e (Taurnuos w  (oda. ({UniidaJo c gosto. 
Ac!m-?c no prelo o catalogo illustrado tle carimbos c^m preços 

correntes e para dlsu*d)Uíção g^aUíiüc^____
Miaesa para rolos
k l  A

■ N;i Kmp.reziUUMpliUn voü-.i»'*:-rc nwssa para mio ’ (ií jypoj.’raphia, 
de primeira (piaiidadc e u única «;nc resisíe a qualipier íemperatura.
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Na F.uvnreza íirapidea vendc-sc p<apei para <&ra' èjorpaes«■ j i y ‘
ft preço baraii;;.«i.:no, lauJoem^rorssoconioareialao.

Aniosirsi e preeo a quem podir. Rcme.-;sa franca cörreio.
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Só eunico profissional, que fornece oa:’ir.7 osde borracha em 6 horas. .
Especialidades de Sinetes da Caza:

Sinetes de Meta! para lacre. 
í< rápidos com e sem data

« 6:r 0
ftWêf

Relogioscom Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de 2 Sedias 
lapiseira com siueta'

« de dobrar para o bolso 
MnqumasinhaTip Top pequenos 

dita « « M5os
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, lintae almofada
Amostras em casa do U-nico Agente para oÈ, do Rio Crsnde do Norte

Fortunato Aranha
de eh

10:000
3:000
6:000
4:000
6:500
6:000

12:000

25:000

N A T A L

ARMAZÉM
ÍSE

M N  DAS, W M t

NATAL

' No armazém de Angelo Ro«*U,—ãB.«a' dò^Ccmniêrcio 4Mla
( ■ » * , *  * • ' !  '* ‘ ■..apitai, vemíe-se os segui me.s arugos: ;

Cintos do seda c de Ufa:? rieamente preparados.
Casacos Jerseys dc uílimo gosto.
Termos de eher ith J ' isey ‘lan c sèda para rreninoe. 
Vestidos para meiiiaas. ’
Gvdias e plasirons de rendas para Senhoras 
Espartilhos.
L'iva.i de seda e fio de escocia.
Rengaias.

«7 •
Vreeos resunüdtssiinos

HOTEL VITERBINO
O mais antigo do Estado —tendo 

passado por grandes reformas, a* 
cha-se completo e conveniente
mente preparado.

Prepara jantares e quaesquer em

comroendns mediante ajuste, tem 
bons commocfOÊ para familiasJ 
majpaifico ba rho d &.

Pebfcüo serviço e modicOspre- 
ços. < • ’

Praça da E cpublica 
NATAIr-UIBEiRA-y

A PARTIR DESTE DIA O JORNAL PASSA A SE CHAMAR "DIÁRIO DO NATAL",CONSER 

VANDO AS MESMAS CARACTERÍSTICAS DO TlTULO ANTERIOR. I L EG Í VE L HUTILADO

Labim/UFRN



DIARIO DO RATAL I —  :\as ultimas ameaças 
qui havidas. torani-vietimas o 

?íàosc surprehotidão os nos* senador IJKddino do Arn.unl c 
sos leitores e assigiumíes com 
a rapirià mudança, 
formação d< «Nortista 
rio do Natal»

O nome de «NoHh

\ZAV IM *
Co:» m'a satisfação noticia- 

1 üos aos ’ nossos leitores -
sou

da.separação uo

termo mais gencrico nao ex
prime tão pòsitivamcntr. ae- 
cenfuadamentc a origem e o 
cunho norltí-rio-gramicuse,-—  
como o do «Diário tio Natal» 
que por si só demonstra e in 
dica ao corto a procedência do 
filho ou do mmsaqciro do Es
tado do Rio Grande do Norte.

Não pareça isto uma ques
tão de Lpairrismo, ou nalieis- 
vio,— porqoe o sermos lo^zi- 
leiro e nortista exprime l>c:n a 
nossa Patriu e zona de nasci 
mento; mas em todo caso, 
sendo nòs o unictj jornal diá
rio do Estado, devemos tornar 
mais expresssiva a nossa- pro
cedência, tendo como iabaro, 
ou como legenda, o nome da 
nossa capital,— desta flores
cente Cidade de Natal. '

Alem disto, o «Nortista» te
ve de passar por uma certa 
modificação de jornal de acti
va opposição e propaganda 
que era para transfurmar -se era 
folha diaria,— acccntuândo a~ 
incia mais a sua imparcialida
de,— oara bem servir a todasi t  . .as ciasses sociacs; e assim o 
nome de— «Diário do Naícil»—  
esta mais adaptfido ao íim a 
que se propõe/ l

Esta ligeira expo sição foi que 
determinou a nossa mudança 
de nome— subsistindo no en
tanto o «Nortista» encarnado

antes com odeputado^do de M ç m ^  ^ p r a - P ; i r ,WiiS “* <suviv
ou Irans- (.a- " l - ■’ » i-Ç>»n<.,i H.U.- da sénaraeão cio •' idõ "  t "  , ' ,•« pm.Dia-.rindo sa ao lacto na «.amara Ud-’eP‘’1'*1 ’V, J,;"1" ’• — lambem compieta anno-

‘ , disse que o depnlado Giyeerio!.. . »ã boje o no:-vi» ç-resa io amigo
«ta.' corno eraofactoriletiio gravíssimos hp-is-as recoinico-.i.m os (.o;.0iUq } i-iKlilo Baivia honru-

acontecimentos, limx que es jym.norcsgoracs que sejcvmi (Io Thcsontvir» <ïa «'.aixa Kc>

sa tombem hui' de sc:i filho! Maii«í,:,i, «fe ebr!«ií»>i
Um toíe.-vammu de üomr k« I J ■ I '

iiiu com 13 * int s »briuha s m. ng -j

Keravn «la A lteia. |
— A uuoslão daidia do Tritt- ‘:1e;1’ ,/ ,Alli c u- “

dade esta cm boni combho P;ua minoras tempos.
-V  arbitragem du Suis^a T  ° ;iVindoas !ntcm 

rLspoiut a a -’O•1 ' E’ caro de dar Damber.-s aoiuvassào e massacro do Uts I 
torio conlcstadn do Aniapa.

— A amnislia. provoca di
vergências no ministério, pre
ponderando osíapara a exclu
são dos militares, taiUo que 
Ülisiario Barboía, em caso 
eoidrario, segundo corre, se 
retirará do ministério.

No mesmo Senado Moraes e 
ftarrosaprcscnlou uma emen
da que priva oj militares da 
reversão ao Sfrvieo e da per

Esutuo.

^ {^ r c i ia ta
U\»rln, acorda Maria 
Vem ouvir*o meu cardar !
0 dia ja sc aniuincin,
Acorda, acorda Maria 
No íellmaoa eotuvia 
Ha muito ŝ rá ii trinar.
Acorda, acorda Maria, ■ 
Vem ouvir o roeu cantar !

Vem ver esta doce aragem 
One se debruça no mar ;
Vem, não tardes linda imagem, 
Vem ver esta doce aragem, 
Sem ti, me falta a coragem, 
Som ti, nào posso cantar,
Vem ver esta doce aragemV. ..
Que se debruça no mar !

Nas folhas dos arvoredos 
A brisa gente saudosa;
Veffl verquse bedos enredes 
Nas foi lias dos arvoredos ; . .. 
Vem que quero- os nicos sogro ■

dos...
Tc contar ohf ílor mimosa... 
Nas folhos dós arvoredos

cepçao tie seus veneimcmos 
durante o tempo que eslive- 

j nsm fora. Coelho ■ Rodrigues 
sustentou a constitucionatida- 
do do substutivo apresenta
do c o presidente* declarou 
que submetleria a questão ã 
approvação da casa. Grande 
maioria da Gamara é contra
ria ao substutivo, só votando 
a amnistia, cxrluidos os mili
tares.

0 sr. Moraes Barros apre
sentou uma emenda ao pro
jecto de amnistia restringin
do-a quanto aos militares.

Houve discussão calorosa, 
mauifestando-se a maioria con 
tra arestricção.

üâ fallarãQ-am î;

mais veiiio I/ii . ..
lo /rrreiile refere o

seguinte:
Us chinezes na provinda de 

TIvig Chetig eiTi'ctuarani luai.s 
um inassíMíre <ie cm-iíãos.

São ison-orosas as mirmeias 
desse doloroso successo. Os 
íauaíieosqueiukim» viv,r>trcs 
pqssoas o degr.kiram i.kui.euo- 
narios iugiezes <' i mulheres. 

_ 0 cmbaixcaar e-ngiez cm
os no-sos ;*.l:íce;‘0:; cvmpiC-jP^Kn.jã \>yíio severa punição
1 í ' 'T ' í I ; 1 il! \ ' * t : i 1 i ; - ■ 1 * * '  ̂F* ' ' 11 ‘ ï f ï {"* - 1 * * ' \ j \ f \ ̂

do
domica do Ksíndo.

AsrVüTllíOiiio CäUMÜl'Si ,
porosa do seu cara.ctcco U:*b» 
miucede lie trai >, íciví aims-!':-

sa rio. Ul.,i telegiq.-mm» deShr n-
gai ?ícr(.vr:ítnty<i * ' *' ■*-' * % A. . t *«-- — r ' ...- 0 ma a•acre dnsehri.iifios na

■>Uíiah> ba. ! * C î î ï' ’ ■ '‘■-oi t \ V t { 1 . ■ . .íc provlnd; V •» ‘ 1 * ' T ' > i \m L11 ; : ;za Ba Kociia 1 rr
;>:isnplo iau,íq t »M »» .1  ̂L41 *d ' : Î :it'1 1 vi \ hjl jÎv̂.'éo (1acaba de Ca » MA\mj : 'V t fnnrm.aio

'~y
ili.ViU!s a o» 1 ... > )i) s caqic 1.l \1 U,s iiiíl j í b ̂ ’A r ̂ t -•••«, i. 1 . .T nmblararn * \Ut
lana:*io sb'va r- coronel a;■ * ■*» î » vieti ília.s V/ v: ;Jv>is de espec *\ <irib
;.ienle Ah•caiui. rem a.:.; ,s'’O -, -"if, 1 L.vlO )CÇíis cnVp:u ; ' y

»-S ---
Bo pa s s e i o  ue;>!;i (*aav 

ia! osícvc o iílusUv coi-mud jc- 
só Felix da Sdvoira Varei ci, âv 
zciidciro no vaüo de Ceará -mi
rim.

Agradecemos a. este digo o 
amigo a ohseqaiosidade de sin 
i io a rosa visita que se domoo 
fasar-nos.

ano aram e u passeio por íocias 
as locaiidauas visinhas, mos- 
iceaso a ) povo a grande airo- 
vid aie cauímotüáa,

No nurmero das victimas fi
am am uunbo mulheres irurle-
a se um í. inerte nm :-ricaaa.

N  a r t V " ’' -■ M V

ws Up ;
A brisa geme saudosa !

Pedimos a todos os nossos 
illustres coRegiw <!a imprensa 
quo nos honram com a sua 

_ obsequiosa permuta, para so- 
î dignaram de dar ãs suas 
ordens aítia de fazerem subs
tituir, em suas cardenct.ss de 
remessa, o nome de Moriisíu 
pelo dc Diário do XataL .

que jà falíamos) com a mesma 
numeração, e para osassignan 
tes uma e a mesnía couza.

0 «Diário do Natal» é o «Nor
tista», e o «Nortista» é o «Dia- 
rio do Nata!», respondendo 
um peias obrigações do outro. 
— o mesmo activo e passivo—  
a mesma redacção, a mesma 
direcção,— é, como se costu
ma dizer, a carne da mesma 
carne, o osso do mesmo osso.
■ Apenas umanuldançadc no
ne. 0 «Diário doNat il» de ho
e nào tem nenhuma ligação 
som o antigo «Diário do Natal», 
jue aqui apenas pubücou-se 
dousmeze-s em o anno de 1893.
; Isto posto, —  prpseguimos 
a nossa missão, coníando 
emprò com o apoio\o o con- 
urso dos nossos assignantes 

e\do publico em gAral, aos 
qnaes procuramos b dn servir 
e agradar.

ugmenlando boje o nosso 
fortnato, não augnieotitmoi a 
nossa aseignatura. É uma coa- 
pensação |uc fazemos, porque 
em Julho jà Hfdiamos feito al
teração a nosso favor.

i)c maior formato hoje o 
«Diário «lo Nata!» mantem o 
mesmo preço de suas assigna- 
turas quando «Nortista».

m m sasm s
utnvs

Machado e Buv

Vampiros sociaas
Tcru csíetA ilo o drama que 

a fcoeiedaú j *ureze de Maio” 
açte-houú :n levou á scene.

Born 1 hevn ; mas pouco de
senvolvia .

SimpLcio de Souza, avaren
to» dar a menor írégoa 
a José Luiz, devoilor honrado, 
o quo, com qual quer mora- 
ioria, podia, pagar-die, sem 
chegar a total miséria, levou- 
lhe o ultimo movei da casa 

maior satisfação».

Barbosa.

Na Gamara, c sr. Gonçalves 
Maia pronunciou brilhante 
discurso a proposito dos dis
túrbios havidos por çccasiüo 
dos festejos peia paz. Decla 
rou o sr. Glyeerip responsá
vel pela desordem. Com ide 
rou a paz honrosissima para 
os revoltosos. Defendeu o sr. 
Prudente de Moraes e o gene
ral lnocencio Galvão. Atacou 
os amigos do sr. Giycerio que 
movem impatriotica guerra 
ao general pacificador.

Occupando-so dc Pernam
buco, reclamou energicamen
te garantias. ~

ü discurso causou profun 
da impressão.

RIU t
Foi prorrogado o Congres

so Federal até o dia 4 de Uutu- 
jbro vindouro.

— A Camara approvou o 
projecto que conc

7  «Io S o t o m b r o
A Pátria Brazileira ralem- 

bra o dia de hoje como o de 
maior conquista de sua liber
dade.

0 7 de Setembro trouxe a 
verdadeira liberdade ao Bra 
zii; c á sombra desta s.asona- 
pam fructos que só a verti
gem da nova Bepublica pou- 
de apodrecer e contaminar.

Tínhamos uma Patriu iivre 
c e da Republica a tornou es
crava; tínhamos o direito do 
vol> e i sta Republica nos pri
vou dcile. As províncias livres 
converteiám-se em Estados 
enfeudados. '

Salve dia 7 de Setembro; c 
que sejas precursor de um ou
tro

liberdade! du aios

tos deu a « M ! ^ ^ > s e i i . . . ,  
15$920 r^v#tá:'mo?(taS' tIc 
tustáo e dM p rinfeà î-nara el
le fazer ui^fipámcnío.

Gomo sf^ffrapcndesse, pe
diu ao eaixçiPo que lhe entre
gasse o seu dinheiro.

0 caixeiro,deu i6$900 para 
que o p a trilo se cobrasse do 
quelheUnhadado.

— E ;tà enganado ; quero rs 
moedas queihe dei. .

— Nao tem itiívis, nem meio 
mais... ■ ■ ■ .

Foram \ 85 moe.ios! Deite- 
m’as pr’aqui, uma por uma.

0 caixeiro furioso foi que
brar a cabeça para ver si ar 
ranja va.

Quantas moedas devia eile 
trazer detustão c quantas de 
dousvinténs?/fÇ:: d. a. . ,4 ■? . .. , • , .• j,.<y • çy.11 V'«" <r «■“““»

Dizia um- alegre boliemio : 
— Grandeçousa é não poder 

morrer um fornem i 
— Então há alguém que nõo 

morra ? I
— Ha, cesse ãtguem sou eu. 
— Tu ? porque ?
— Porque não tenho oqde 

oahir morfo.

1 j.-V'
>13 Cl

' Anfe-íiositem. predditl 
lo dr. Moreira Dias, abri a-s 
sessão.

Em S". discussão furam vo
tados os projectos nM. 20 c 21 
sobre pensão da viuva do dr. 
Braz de Modo c Orçamento da 
receita e despesa dó Estado.

Entrando orn 2*. discussão 
o__ celebre projecio ('a separa
ção do gado,— foi annrovado 
um requoriniento do clr. .!uão 
Pegado mandando ouvir as in
tendência:; do Estado 
conven 

Po
nao mos ir, t i, -

~ ’ ‘ ‘ eslo

u companheiro desde 
a in^ancia, íicoli para ajudal-c» 
acs soltriíDeatoa, ou guial-q, 
.na cegueira que o desespèro 
lhe trouce,

Mais tarde foi o mesmo Sim- 
plicio dc Soaza que comprou 
com cincoont a por. cento 
de abatimento, uma caução, 
assignada por 'Haurido, genro 
do eego josó Luiz ; e aprovei
tando a anzenda de Mauri' 
cio veio a casa deste, e fez co
mo que sua rnuíher; receiosa 
due o marido tivesse sorto

,tássc co 
possuiu

conveniência da modida. 'fi^ ;,llaí,0,!1í11» rasga^ssc com 
Por c.s ta deliberação iie-m ‘-f*hOÍ J°las qce possuiu a- 

nao mostra, netos monos adi-’ o. V 
adaeŝ a violenta estoroào. 1?„7!sít^,lCl10 níuu? satis'

Achauií.s justa c i‘o*cnveJ *’ ''■‘;lJa'u,<>3e .<lC tci> S'a* 
esta delibtiraçào (i0 GuíVî esso “V 0 Cefllü i>01* ccntono liCS°*

mesmo p ir queiádízo a;s-• * ■ *v
bgo rifão:— m quanto o wht 
vai e ix m fohjAo as coslai.

L jfc—---- -

1 O r . L u iz  S o u t o

P

Fazem annos:
Hoje onostsó iliustre amigo 

rnajop Luiz.Emyg(lio Pinheiro 
tla-Gamara, digno empregado 
da atfandçga do Párà, nosso 
estimado conterrâneo e de pre- 
ĝute nesta (Ãpitqi, , -;
* Sãtisfaçâ(f doque sojas precursor de um ou- 0 prazer*, a sãtisfaçâ(fdo 

approvou o tro — 7 de Setembro—  que}major l.uiz Bmygdio sãóhoje 
çwlcâOOcon-1venha restaurara liberdadejduplos, popqfac'reune áesti- 

ios de-reis parí ptigàtiento ao Ido cidadão que desapparcccu jmavel ^ayaHÍHb á primavera 
almirante Jcronymo 'Gonsa!-ldo senario desta desventu- demalp qiurflB cqnta na vida, 
yes, ' Jdft Paíria Brzileini. lo ac o do aip w eio que reali-

o cea
CIO.

D fingido Com me ndado 
riiu cira, cilebre passador d: 
moeda _ falsa, procurou atirai 
Maurício, (lc quem se disia 
amigo, a überímagem c ao jo- 

jgo, para puder violar-lho' o
Sobrexo faPe.-imeuto d. steilcii° soííí1,d:í!- 

nosso iIlustre amigo o «Cearu- i Chegou acoiisoguir que Mau - 
mirun» publicou as seauiufes Iricio expulsasse dc sua casa 
liídias: 1 fuo seu velho sogro, cego c dii-

dc anligoa eperil-’ cní0*e-iosú Luiz teria ido pe-íini
urze; sotf:-i»íeri!o.s faüeòcu o 
Dr. Lutz Antonio Ferraira Sou
to, dig io Juiz dc diroüo tia Co
marca du Naí j .  deixando.na 
rnuiOr do olu ‘ilo esposa e li- 
ího?. ' ‘P

u finado ora nictubro de im- 
poriaete famdia do Estado o 
occupou cargos de elevada 
confiança.
„ Sentinicniamos asuaExma.
lamilia.»

ti k w h PflGINfl NANCHflOÃ

Am«r c.u rospondido não é 
outra cois»«enüo o reconheci
mento da vaidade»

M U TILAD O

recer na enxerga de um hot - 
pital, se nao fosso o apoio 
que encontrou do caridoso 
medico, Dr. Juiio da Silva.

0 supposlo Com m en dador, 
porem, na.primeira tentativa 
perdeu-se inteiramente.

Maurício jogava fora de ca
sa, e cuidava da desforra d-», 
grande prejuiso, quando 01;- 
vea*a, por uma janelín, peno 
Irou no sagrado lar da família 
íPaqucíle a quem chamava da. 
amigo.

Encontrou na mulher lio* 
nesía; forte e nobro resisten

Labim/UFRN



cia, e veado baldados todos os 
esforços (l í suadiô oa çem ba
nal c sedulora, arrancou do 
um punhal «Mjuíz violuitd-a,
qüaii !o eím^ot ‘lauricio, o,
ao par de íoclo pe.eou de um]

r>tcB3c*japBGrs*AUT£>TT'̂2e,~ * craatf»? j mii: jg j n õw1* » ŵT-Tiwn-t̂tguiw*,
que lem meio prompin (ir 'íuyuunro do ! 

'>* ‘Ai-os ou d siar se dei-cus u^a
!es lícim  na Ui u i -ia  /líú/o. 
como disse

. . ’ii'joU'i do No1 
i irá z ii do Sul a r
Áubrrl.lr do .Norte a

zr̂ raBUKv̂ -̂ rzsurtait -t ..-et  ̂ ____________

20 mão:» de bode !...
■?2 Çhuva u m kc ví rafeiro hv- 
2d (iro|)!i«u!íi'j'>, aiu.irra o c baía-o

7̂3 X '--P̂rszcrr̂Kr.j rjasxx̂:- *
Como /; o*o í/(? todos efe*
in* idade , / ' do Rio Grande do
•Varie n -’ ' cuios expulsar do

»se,j I
■ * : * 1• ; * « *

V.-
V/

sse que o poeui íjpv y *r 1'*■ Vo *' 
em bc na la apr<\:euU)u-se- i<r na Sul a 

Mas os pue eo >: mua 
rewoher. emo ijuepivlemk* mjucîa ou ijfhju*.

* i ! iofcvf íw i ^s i r  d i ViáM < * c #íf- 
VLimfeo!i'i Uio; acíos, íaaiüiasá ' 
pros-i!-:lição e á mizorlp ror 

i:Sí;U‘\u.v!-(r;

'7? v-jer.?' V «JorHy Tryj(*n>r"»-̂c-j v.n - /y,n» », ̂

tira: da a Wir
líiva) atoiapO

DilJulio: * - i * : » :W:
d ioo 01 *ÍLac deM:

tcisiacom:

ii'fl

f 2 ! naeoivcuíe. eom eolieaa ao! recinto d -;êi casa o infeliz D£r 
I l I oesooroí j PlJTAIMl *'r.\yoso por ser por

{ dm mures paizes 1er uma 
‘posiçào é ser celebre. aqui,

■ ? *i ■ f*.

({ue impo- P o rq u e  s e r à ?
iiCHi, [on*-

ordem do 
prisão do pas suive de moeda 
falsa.

À p diria, aiada que vagoro
sa, connu u > o Coiuwendiubr 
pars a morada d s bandidos.

!lc:rei'K:r*oa soMauririo, vol
tou pair eu-’e o eego e YOmo 
i).u da iluda,

iiesia terra, pelo contrario, u- 
ï ma rotudeim, um pedante es-. 
'coondo, iorna-se er lehre pela 
I posent) Pds i que occupa î ! 

ià v u e! ï ’.rmses!

de mais i oorante.
Serio r : i  rasgo de patrio-

S'Ot/wr d’M<\
tisino.

lig a s , pó de prdo !
i ara» . K, K/.

t \V., , ■'jr ‘1 ; ï ! . ï ii I .. i (.1 ’J .. ; - 1 » ;I

V  ‘ • I • vii... aiv.'.Huk) p u r  b ô n . 'a a s  d e  l is te  in d iv id u o  é  in c iv il <
.-.m ;y .ù  f.o ^ . . S d ,  I p ^ K ..iü  , '  (Ml! ..u W i.u ii, /; .y qui.níiO  pivHM irevn n o r a n le .  V o a  p ro - .a r :  K inc

ïii.-r-.iMru«.,-*.-,.i«s j i t ( h  î-Otibiiüi 1>M jiCuy.M ip . u- c ;u  . !!;S.i0 AthoMCU f l . ia r  e x a -  p o « iu e  nfto  s a h e  D ortar-R c

1 :'"V 'a ; "a C!ua,!!-‘a'M!U ; $LÙ' Ütt P-c>Ktj;l!o-jf  • i i-aiitcinna familia. È ignom
■‘ i011’- ^  í>era,parque?«-» ej«|. aJescon- pornfiosaberac-.)m»aniiar

ao► ? > >: * i :o . lí • V •it). (. V -
(Líj s ao oro

»'iti V i :r
(i ia ijue (ül*' - V s./ :
er

l a i  'j!::; . Jato B
ú: >is arv-.o (ira /í .Vi
crn :i;o ra ;Yõ 1 il

pi ieiü (lo i'1 ; t í1 J
Vdi ; eo; U Oid. VÁ

(LS• *\ : *\x '/I í'* t ; .1 j a i » V ̂  -f - 7i 1
a saddaç * ‘ i, V t \t (t }
/ >♦LSUldo )", : » * *j i lêi !

M:4 ■ ■- <auririoeX L
O tem?) ) di \

eido o:*; ao I-K •7 . V * ’ ■iii
ra do* on 1C;Lo.
vampiros SOíL:1
sa ílí.) cíO Do .à;o

E porqs:a a u
P.Mxi ro obr M•, l

nvISM f > r 1 ! 1: »7 10 0
de•ü-:se a cot i. ' ■

i) YW'\

U5 outro ; oeram aeuaixe« . (i y
seu risco, e.-aec:n  nome du 
!el, e s.cm i e-rdc e os ouorce

- » * i ̂ > i . » ’ ' ? » \ ■ * ; i ' i i. s < 1 > i1',!I . il * ) . i. ■ [} ■ !,i. J.’ i t (l̂ iH i O * » *. L . i
n

as » no conceito  nahdco e s-atenÍ sJ y*k 4 h ! »_• i jh «-Si,» / •'

, ve eni '‘ortugnl para îihaediU'
j. . , -

‘ i ' T")-t-’'* ; ■ : ’?*»•■ r».i ■),.t Cv, ij KV \IOii (I (J.'

ao  bom  d d io  r r r n a e r s u i  g r a - |c o n d e ; i r ia c lo s ,  > rovuiau: 
c (»s ao  d re a  i s r  :■ ' fn 51 is c f ic o rd  p ro s i i ia c s n ;  os o :d r o s  tieseea iJ * T - J . . .

P f\^ T:%et- RÔ-’i  ffit- C *: M è
INC'VKL i: î-CtOR.VM’K
t ’

0  hom em , a que os destinos

y c io  m a r r i1 r

linha pas-
v e r . ;) *

P mm FO :b<;’ :: c ; i î duvida, | guarda- a vida, u uoiira e a 
n«r i fi Fcpras.Miton, propriedaûc das victimas, c
ioii-’se a aiitn.odiu- quo José castiga atéaiereetra e quart;!q u

L u lz  o u  M aucicio  t in l ia  p a r le  
k o  c r im e , m o v id o .; p o r  u a ia
vutsau! I 7*0 >roono

aüiOKis viiigançac; os outras 
são odindus e $o!>re elles re- 
cahe a acção dix jasiiça, estes 
iicaui btuïiqiiistos o deixum u. 
justiça sem acção.

E quem acauteda e garante 
a sociedade (‘outra estes?

Neste mundo ninguém dél
iés è a lei, impara clics nâo se 
fez justiça.

Deus somente Bous é quera
a

lias victimas 
castiga até a ierécura e quai 
geração esta especic de«\am- 
piros soeiaes*. A

unicjiornic casac-Kq t:il como! da Pátria são imliiíercnle.s, não 
o-;a d,h i g;.; ;jm pj/;!:* f?o i \  pode viver no século acluai. 
u, :o (; ruo d-wa xaUsfaçòo /! Q bacharel em seiendn jiiri- 

o ̂ ra, porque amedia rara dica e deputado a troco de adn- 
loouaíiik foi em tempos passa- laçôes, o syeophaníe no caso.

.............' ‘ cig-
incivii

Ue '
‘Ulltü

aos
deine de Antro, {jig&nia de ia ciesíiaos a queilie assistem cm 
ecenrneusnravc! força museu- rciaçào asua Pairia. 
iar^minl.)capaz do quebrar as Vejamos: Peio o que o pu
eo: tedas de seis sargentões, ca
so estes lhe appareiko em lu-
cía ? ! .

Sejà, porque c/fe; asdrn va
lentão c cheio de ipdepmden- 
cta, ou mícmpc-ra^a de íin- 
giííi, é candidato àj$bw?«(fo de 
seu proprio corppt

Mas, fatalidade!
Rí.Serà ?..
J.

i  iSiolir rnnm ó '’bsop - in •; û,u iei IUU!>uv 4«15«1 iei11 üllu'
•»»**>!••/»'■ a  .S q °  e .,iíTCí? 1‘ 0 !. ' cação, a  sua c iasse  c  a  ara «m i-(Mac.Cii, C doido \^í-r!dO, nao n-n SPII naríif*ulnr ini’ist'iinpf*
te ui o valor morale deis ca- tV 1̂ iC

t

blico d’estac pitai jãsabe, íica 
quasi que provada a primeira 
proposição; em iodo caso pas
so á lembrar que estando o ba
charel cm casa de uma famí
lia, hão lhe teve a considera
ção devida, ofTcndendo ardua
mente a reputação do dono da 
casa, quando os te defendia, 
com termos de quem tem edu-

nmami
seu particular, injusta 

te ' *

Que o bicho chegou <5 conti* 
nua, segundo propala, no na
moro.

f.uidado que o WcAoalemdo 
bruto é r:dr da.

E agorn ainda csíâmais pe- 
rigozo, pAi-ípiealcm dalinguaf 
anda que parece um Arsenal.

A orp/fã de Goyaninha.

DKCURACÃOo
kechro que antes de vir prt 

ra es;ac.;(>,t'u assjgnava-me: 
Antonio v .mriauo Gurgel do 
Amaral, ** «v assim não conti
nuei a a ignar foi por rniah i 
vontade.

Naíai, Ó de Setembro de 95,
A?iloii<o Gurgel do Amaral*

e tariia gçantieza d àlína pou
pando inimigos.

Consistiu muito o enredo

• ̂  * r; »
Superior do dia o senhor 

Capitão Ádoípíio 
Honda de visita o senhor ah

do 'irama. Be n andaram os feres Britlo liiho« 1 _ ... _. . . ■'R — -P., .ftüjüijpros, dos qnaes oao se 
pado exigjr mnis.

Ficaram da fora rnait-is ou
tras espades cio «vampiros so- 
çiaes»,eqtiiçá -liais perigosa.;.

Eslado maior o senhor aife- 
ras Pessoa

Guarda do quarid o Senhor 
ai fare? Polydoro 

Guarda da Baixa Econoiníca

pljcio de Soma 
Vampiros do jaus de Sirupli-

cio. do eom;nem;ador olivei
ra, e d03 íViSnssinps m;ucíira- 
dos, são, ialvcz, os que rnc- 
jio:; prcjüdic mi a sociedade,

litarcabo Leitão

Vapores esperudos
M f í 2  XjãRU 3 B T 3 M E I Î O

QUiuia do Sul a

a esse pyrainidai sandea!!!
E dizem que síle e congre.\- 

sisía, que eUe é p r |4t> da jus 
tiça publica, defensf>r dos in
teresses da sociedadp ! j 

Cousa medonha. Ç y 
M s  que vive de àlfroídar a 

humanidade inteira; e!lc que 
é uma perturbação eouslaoie 
da paz e socego de classes dig- 
nas/respeitaveis, briosas e ho
nestas ! '

Mas e!ls aguente-se qo balan
ço; porque nâo se difíama, não 
se insulta, nem se injuria im- 
puninientel

Err e fí i a h )  formos» ha de

Espirito Sfiüio do Nofíg a li
;.,Uamr um dia das ramadas!,.
lJ í íh im h  A F'ûn;.  ̂ »_i *

B" -0 -Al

s||s f  m  i

íX.iL Galeno

(Continvmãi) <’<> n° 
-JL

:D!)

Vil
.--Agora, a historia da Paca

ta! •■a—dÍ8sfi\l'íipíist‘t, tomando 
uma pitada <!e dmiroso caco, 

« Como lhe dis: e, a Gliayuba 
prao único povoado d'estas 
para rens, e dava nome ao dis- 
jrieío, do que ct.i ?éde, c que 
tora cixvidoem ib-l--.

«Alem de algun; iudios, so
mente parentes seus aqui re
sidiam, des? iminados em tres 
ou quatro casas.

<í Veio cnlão a terrível secea 
de 1845, com seu cortejo de 
horrores, assolar a pròvincia 
inteira. Você era bem crean- 
ça n’case tempo, e por isso 
pouco se ha dc letnbrar das

scenas horripilantes d'e.sse

tomo o Deus Pan, queliabi 
ta o.; bosques, elle teíii pés
i ii

t̂ T̂ó proprio bacharel: 
«Se o Floriano Peixoto perma
necesse por mais tempo no go
verno, o Brazi! seria in  toium, 
uma possessão esí rangeira.»

Ora, isto absolutamente não 
se admitte cm um moço que 
alizoii os bancos de uma aça-, 
demia e que se ostenta em ser 
DEPUTADO !

Disse justameníe o contra
rio do que tecin dito os mais 
illustres representantes da Na
ção no Congresso Federal.

D ahí, pois, a consequência 
iogica c immcdiata o bacharel 
ésupinameníe ignorante.

0 Congresso do Estado o que 
deve fazer é expulsaí-o do seu 
seio. fazendo lançar na acta da 
sessão a seguinte declaração:

que a Justiça Suprema o con
demn isse à tamanhas flage
lações ! '

«Pois foi n’esse amargura
do anuo, meu amigo, e porisso

Lendo ua «ARepublica»eno 
« Nortis t-, - i,ni convite feito pe
lo Sr. FiMiuusooR. Vianna, re
ferente à minha pessôa e o* 
Si-. Francisco Antonio de Sal
les, com relação a importance» 
de áS9$í-íO . s, de que são cre
dores aos o rs. Alyes&C. ,pro* 
curei nestá cidade aqueile sen
hor e em presença do Sr. An- 
toqiOALveiiFiíciri

ma respo-..; .bL idade ter no a- 
iudido dcbR.i, mostrando-se o 
mesmo Sr. FranciscoR. Viana 
perfeitâ Qute satisfeito com 
as explicações, que lhe dei.
. Natal, A de Setembro de 1895.

lao procurando meios de sal- iVapos d̂» carne o nc «»“»«u, u.eu amigo, «porisso
vaçao,equantosf;ãoca.biame!dVS»iv(Vq 1 m 1!,° «‘Ç10, «os prantos da or-• I ■'■'■' iIUmLi nt • ..In ! t ,1 A >, , ! n I n hnrmfihandade, qde nosceu a Paca-

seus tilhos por um borc.ulo' 
que lhes afiviâsse çs agoniasI 
da iome. —emíim quanta nu
dez,crimes, ccalamidades !

« As ereancinlm expiravam 
coliadas aos pciíos midcrnos.i 
proç irando debalde exlrahir 
umagotlade leite dãiqucllés 
caliccs seccos c crestados.

« Aíõasavcsinhr.s, exier.ua- 
das e alq ánadas pelos rajos 
ardentíssimos do sol, caiilam 
baiendo no., iroucos dasptflos 
de Ioda a loliiagqm^ '
• « Somcnfo os imibúsene&n-

s gramler, desolações.

i:t:s to !
« il eprod uz?am -se oí hprpa- 

res da secça de 1825. ■♦ '
« Por toda n provineíá a# 

scenas da mais consíertíadora 
devastação,, os bradps ̂ -̂ mi
sericord ia 1—as pro 
«las por entre solüço 
convulçôes da niorto 

« Grandes, bem gr 
rtRu as chipas do po

. «Euv !};•('ve consiruiram 
choupanas iFeste íuzar, prefe- 
riiido-o à Guuyuba por serem 
rnais importantes Os silios des
te lado G$ sçrra. •

« A? iim formou-se o povoa
do -começando por umacolQ- 
hia de emigrados do infortú
nio.

(jContima)

RECIFE, . DE SETEMBRO*
■Jainbio

Abriram a 114/16, depois 
para H 1/8,. Final constou tra
nsações a 11 8/1 g fechou a 
111/8, ( \i-i:i'.lo tomadores a 
M 4/4. Pariruhr nada cons
tou. não ( ..i.síoii venda al
godão cotado a 10:800.

Assucgr se:» alteração

Asr.ucAR il <n o agricultor,
por 1 õ kilos .
Usinas.................. $ a#
Christaüsa íJ.,. ... $ a $
Brancos............2$000 a 4$000
Somenos... . 2$i00a3$000 
Mascavad:' — 4 §800 a 3$090 
Brutos scecos.. $ a $ 
Brutoreg-har. 4$500a 4$600 
Re-ames........ 1$:300 a 110500

aoiiahiu; 100*000 por pi
pa, para exp >rtaçao, cotando- 
aos agriedk 'res, pela de 20 
grãos, a ü;j a canada.

álcool - -190$ a 20$por pipa, 
para exportarão.

Os preços para o agricolfo- 
tor são na pune (b 1$500 para 
o de 38 grá )y ode 40 grãos 
4$700 a cj- .ia-».

BOaRic.-.v-. y
por 15 kih'

a\3A3 Cft' si V 2$ a 2$SOO 
por 45 kilos.

caboços »*. ■ v. ,00.i 5 —8 )0 rs. % 
poi*45ki'.3. }

CERA CARVAUBV—23$a35$00Q
ipor 15 kilos.

rv?J00 a 2j$000

ilegheí PÁGINA MflNCHflDfl M U TILAD O

Labim/UFRN



4->

M l .
Fi'F: í V t A - l ô  %.*

^  ^  ̂ ..... - , v . 4: '
\nruuio : oi‘t|{;,C!íto do hvnc- cmoiarcs, líiíviío, medicina, 

suicnci&s, bítenhucn, \iaccns, rcuiyiôo, nrtrs, eu\
a Papelaria

brando deposito do píipois do r-va-wi:-; í[na!i(iotJcs : ponv 
mapas, ecm̂ puiidoaHa, imprcs: àu, dezcnao, h:urs, í-oito;-, t.'A l'X>
KM ÍUUNT.O. .

CAKTÕKS rara (Hío/mííos uzws, o quo í;a do maispuun- 
íasiii ; iiiuia colleecàode EiíRuyuJS vcwbutivra n<>\ mc.oe • . í me • on-1

Objectos para esoriptorio f
S()I*íiiam!í> SlirpPOlo*!!:ÍOído 00 00??í\OH:S . pt'S«>*. nO

baccarat para papo!, Ia pis oooo-as pa.an.-; cnrharaa, Unta.» o os me
lhores lairicantrr ofc : otc. ^

Artifío^ «rí0’ Sla:úoa o Desenho &  &
FORTUNATÔ ARANHA

tf}»dfíflf‘ i fn \ í»j o í\ ov" ,** ., -
"í\ *r A FTt TjX Ä 1 -ílJb

í5̂'«SEiB I C I O
ssn?3;?t&ta ás Istm p^ ô  

* COM
' Loja. <Ío fe ia o st cl o: $* A î*i íiíisíO rui fio ía.

. miudosas, Calcados, ^endus. Completo o 
ola apoosope i* fu m  ar* s a s? \ v i \ i'i a d o sorti m ciito 
c!o bom gosto, I -Vendas por ataoa-

— Vondas a i-ota- <?o
Hio—« ; —Travessa do Mo-
Rua 13 do Maio nâ.10. deiros xx. SS.

' . RIBEIRA ■ '

Jr1I“'!*
JfâS&S&S

ia— M ^ô e à a l Bíôscro— n
eat gpg0O*
JS.

«

NesŜ |iSti:t,antdw55Ta ^
guezes um giÀntíè ̂ e variado sortimento de fazendas de lei, Es
trangeiras e Naclonaçs, recebidas direetamente por todos os 
vapores, ‘ *

Sempre a maior prestesa e cuidado em sntisfaserem os 
seus freguezes, quer venhao pessoalmente, quer em cumprimento, 
os seus pedidos e ordens.

Em seu Estabelecimento — EOÍÂ E Ob FIX A DEAL 
FA I AT A Kl A — encontra-se uni sortimento imporiantissimo,— 
muito variado, e nevo, porque recebe sempre novos artigos de; 
gosto, lindos e modernos padioes, completa novidade em nnude
zas e objectos de phantazin,—chapéos* calçados,roupas feitas & &v 

Miiib s artigos novos — grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor. .
RUA 43 ©E R3A10 R. 43 E RRAÊA RAREPUBS-f3AS9.|

i^ibeira—Naval

3$OÔO:

a ■*— ** MB tSS® fcí jíÃ. tS"'®í.í sa LS n £fs\ O ifl nŝ  . k\_ iâ a Víy
v .'sV A Fabrica dc Hcíiidas «íc Alexandre Síunean &G. monlada á va
por, recebeu »lüiuamente da Europa novo malerial afim de apeiv 
feiçoaras snas Jjcbidas, corno de faeio-boje rivalisam perfcHamenie'; 
às importadas<lo est; angeiro c ost&o nmiío acima d ’aqueilas fabricada« 
nos Estados vizinbos, para provar isso convidam ao Comniercio para 
examinar, e (icamio satisfeito esperam a devida justiça ecoadjuvaçào4 

Tem proporções a Fabrica (içábastceer todo a Estado dos seus prowf. 
duetos, a: sim como tem jà exportado para o Ilecife. Os preços con 
nuam a ser os seguintes: ‘

Vinho hrar.co, canada
ViiitiO ííríenjal em garrafas com rotuios, duzia 
Cidra Perol-t do Bazil 2í- meias garrafas 
^Cidra Champagne superiorVt meia:; garrafas 
Limonada refresco Umico i2 meias garrafas 
Cingcraic (estornarai) 12 meias garrafas 
í^ata-dmva ( Pick-me-np) i 2 meias .se.rrafas 
Agua de soda (grtzoza) 12 meias garrafas 
Agua dc Stdiz 12 meias ditas 
])ita dc Apolinarfttartitieiai i2 meias garrafas 
Cen-eja gazoza(nàc ao( líoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idom
Ditade luputo llop au tonico idem _
Brcvcmcntc vào fábrícar genebras diversas, eognac IrazilVirtft 

g cerveja fermentada. ■ . “
Compras á prazo de 30 dias 10 °/t dc desconto.
Compras a dinheiro á vista H , ‘

KttOCOg 
6$iW 
«get

6<i;0ílièõoi
i$800i

PAGINO MANCHADA ILEGÍVEL
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, C = r;õo.s, p ide; ydçoas, t:;:o>u metaras, coane-
: c '< 1■ttçuf y pu:.*’■cãs, acrõrs bc associaçõco, di-
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UbLjína i •..  ̂ ••‘•«.‘nr:..! prt- a executar qual

quer trabalho. *Vj:u dv -s parn pauícir c r is ca rt í ? t ' ? *■*’ í lí1 * *St-v̂ ía < t *. i L 1 í t(.U E - O a í a ̂  i il *. ' í » *  ̂í ; - , • .' bv * i ? V- \ i i vv̂.X»ÁV̂ J Cb v ví i I O í \3%J k s» J
fabricadoq dispoa de tedo u rn udibiismo rroprio para encader
nação, -por m.hs r*ca e p-uy o fahnco de livros
co:r5;na;“c;aea e de reparL;ç'-*..'s punacas. i cm todos os aparelhos 
pava douradura, qa;aodndo—o tritba«!;u cSq̂ onte e scouro.

C arimcos ae oorraena
Executa-se com cp.nlquonc»>nracnd:i de carim

bos dc borracha, pc‘o sy-itema tunvricaao pres o commercio, 
induati iri, reparhçdí/s pubiiO v p cíc. *:uu\ dese ü ã« apropriados e 
attiííiçoj, iico:uhcioa:c.;0‘3 em uma -;c;\ caixa ’c lha envernizada 
com tranca, -vuvoiuda c um Irasco dctMki d c a- hia.

/ ‘I f T »Jan-aaria -> *
(.) mais rico e o :r.:us VEtr-aüo sru tuncaro Jc papel, cartões 

dc visila cummunp fantasia e conraierciacs, participações, con
vites, tintas e avtq̂ os ue eacriptorio.

Cb/;?/?;zs\vüt..4'
A casa cncarrê ar-se In opportunamente da compra e ven*

resnondA C * 4cia coai a .•■. rt ^ PrTncipaes !; vra 4
1 » /t 1

fabricasde F ran ça , \ \ T
x. í i**w
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4
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ooHíica,A I »<ciencai * inou'? oo V;uuo na clf - to ;

PREÇO FIXO, sem compei?ncía. —.1 ̂ reços correntes no
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Obra? thsspbtas
D£ L A íVI A R V í N E •

Kesta typograp.bia so dirà quern 
tem para vender os obras côí«}: lo
tas do grande eseripior fraecz, ( 
que eompoòm-re de io \oli:mes.

Vendem-se as obras por preço 
modico, como nüo ecrá possive 
comprar em parie;• !gnina.

' í T j í ' "

iímm ási m
Acaba (lcmoaíar a ALFAíATA- 

RiA PGPlLAR, achand-:!-s(5 cncar- 
re:y«io da tliesoura o bom coniic- 
eií!o e acreditado alfaiate Rodri-
.Vj’liv.O*

•d— lia.'A 13 DE MAIO— iO
!'-(J

iJ w/ i P j,)#  n a  Ô M jtw a  d fá it à f a

h u t i l a o o
II . j r _  JxTS^reSW IH

Labim/UFRN
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«DIÁRIO DO NATAL»

A s s ! í ; \ ' /m '« A S
I?_A-:ZriA- SHiX-A- O^-PIT^-Xj

Por um liso.:.......................... 'Síyr>00
Por trcz me/on..................... tónuo

PARA OS IHí AiAiS LOGARES
Por troz mczes..............   iSOOO
Por sois í nozes..................... 8$OOQ
Por mu anno........... .......... lüsflOO
Numero avulso do dia...........  100
í>& dia anterior..................  200
Publicações e annuneios por

linha.................................  420
Repetição dcsícs.................... 100
Sendo permanente—por ajuste.

EAOAMESTO A M AXTAiíO 
Typographi" A 0íwv *~~tUan

A £mpreza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada eom 
todos os machinismos os mais a- 
perfeiçoadós concernentes a arte 
Typographica.

Alem xlo grande prelo de impres
são; tom excelientes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
iabcllas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas, —cartas de A b em
resumo, toda e qualquer publica- 
çfio e trabalho,— para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari-

Ü.Q. _____________
Toda, a correspo n aen ciauevc ser 

dirigida parax) Escripiorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n.33.

Os autograpiios que envolverem 
responsabilidade devem ser eu via 
dos á redacção com a firma do res
ponsave! reconhecida por íabelíião.

brevidade.
Qualquer reclamação sobre irre

gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, para o es 
criptorio da Redacção.

m i J k L
DA

ü l 8* É«Ë tÿ %
carim bos de orracha
X A EM -O-J? ESI

. 4  ISO ZXAA& l 4 H O U A S !  '
A unica < asa que fornece carimbos de borracha cm 4 horas, a 

cxccneão de uma desse genero em Çhicngo. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphlea, por mais que forcem não borram, e os acces- 
sorios que acompanham f/rulis cada carimbo são de Ião excellcntc quali
d a d e  q u e  por si valem o preço do mesmo. ■

preço sem competência, c carimbos de toda .qualidade e gosto.
Acliá-sc no prelo'o catalogo iilustrado de carimbos com preços 

correntes c para distribuição gratuita._____
assa para rolos

ia Em preza Graphici vende-se massa para rolos de typographia, 
de primeira qualidade o»a unica que resiste a qualquer temperatura.

53EQOO O  K I L .O
apel de impressão

DE

Qbia e ás jeraaes
Na Em preza Graphica vende-se papel para obraejornaes 

a preco baratíssimo, tanto cm grosso como a relalho.
' Amostra c preen a quem podir. Remessa franca pelo correio.

m m  m  m  i w m o - 5 8  

NATAL
&  «

m i sigtw
Só eunico profissional, 

em 6 horas. j
Especialidades/ de Sinetes da Gaza: 

Sinetes de Metal para lacre.

que fornece carimbos de borracha

« 0
cores

Reiogios com Sineies 
Caçoletas 
Monogrammas de 2 ieltras 
Lapiseira com sineta

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinliaTip Top pequenos 

dita « « mior
Sinetes elegantes er.m cabo dc metal 
Caixa, tinta e almofada dc
Amostras em casa do Unica Agente para o E. do Rk Grande

Fortunato Aranha

15:000 
10:000 
3:000 
6:000 
4:000 
6:500 
6:000 

12:000

25:000 
do Norte

N A T A L

A R M A Z É M
DE

FAZE i w

IMi

fiU M I.03J

 ̂  ̂ N A T A L ^  ^

Noarinazem 'deikngâõííozeli,—aiuía dõ Commerciodesta 
Capital, vende-se os seguintes artigos:

Cintos dc seda e de íitas ricamcnte preparados.
Casacos Jersevs de ultimo gosto.
Ternos de eheviih Jersey lan c seda para meninos. 
Vestidos para meninas.
Golías e plastrons de rendas para Sçnhc.tas;
Espartilhos.
tuvas dc seda e bode escocia.
Bengalas.
Leques.

Preços resumidissimos

HOTEL VITERBINO
O mais antigo do Estado —tendo 

passado por grandes reformas, a- 
çh.a-se completo = e convenicnte- 
riiente preparado.

Prepara jantares e quaesquer en-

commendas r ediante ajuste, tem 
bons commcdos pará íamilias, 
magnibeobai ho &á.

Perfeito s< riço e modicos pre
ços.

Praça <1h Republica 
NATAL—RIBEIRA

I LEGÍ VEL MUTILADO PAGING HANCHAOh
1
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DIÃMODO HATAL j ,  j  Hão Wimbcm sujeitas as forças Gastro, como íumbem a obi- 

(.0 estailoues. i laliiludc i! -; .s batalhões c
„ , ... . . „ Consta-nos que alguns srs.
Substituiu o Aiirhsla, com. eoivrcssislns que a principio 

o mesmo programma, os mes-L„„;„ ..a_,..t. ,i‘. Jomesmo programma, os nies- • j  t()S(,u scp;, q0
mos íms e intmtos.-com a |,,a(!0) ja pen.^ode moilocmi- 
mcsmarcdac ao,—sef umdoa J ;econhei.cll{|0 jusms
mesma mimeraçao de anno. „nniniâo mi-

JUSluS
os clamores da oppiiiiâo pue üetiragcm.—como mesmo-b|jca <(Ue iiulignada fulmina

Embnfa famintas não devi- :'ü de infanteria. 
am irasskn como uma ame- P o i o t a s  
aça 
no d 

Amanii
COMimi

soa paiieila, deixa-se esfriai1, 
e passados 1res dias escorre--o 
o viras/re, que se iervecoin |r-

- -  . . . <[U .

meu ia, niosiarda, eebolinhr

activo e passivo.
O «Diário do Raiai» é o 

«Nortista» e o «Nortista» é o 
mesmo «Diário dc Natal.»

0 EMPRESTÍMO
Está a encerrar se o Congres

so do Estado tendo funcciona- 
cio cerca de dons mezes, c ne- 
nlmma medida conhecemos

jcuiat
tão exdruxula lembrança. »cursos.

Entre estes deputados con
ta-se o dr. Eloy de Souza, umjas 
dos mais esforçados propagan
distas da ideá (ia separação 
do gado,—que, atinai, allir-
inão-nos—vota contra 0 prO (Inspirada de um  ballad# escom»)

!I pa,ir:íuul’)[* na occnsiào ! V a p o r o : - ;  o K 7 > o r a d o : i
Sao deicer io .ustca os u *j,.m , jU!. «shiva rgiduemioum: m b z  d b  s ^ e m i  
que at|itt\essamos. j0nia! trocou a composição l!u M;! .V , .

—ás—o«o.------ de annimcio dando em rcsul- i W**1 -,u* *

M XiXlO
K I  I »

pot* (jug passa es!a iufeliz Po- 
tvguaraiiiu.

Augmcatou em extremo a

E’ portanto, vencedora a 
oppinièvo que se manifesta con

que tosse adoptada no sentido (ra essa lembrança infeliz que, 
dc procurar remover a crise peia quaría vez. surge, desde

~“J~ ' o tempo da cx-provihça, e ca-
lic pela impossibilidade dc 
ganhar raizes na maioria da 
opinião publica.

ÊCLLECGÂÜ3
IX

(Ao dr%Luiz F. Maciel Plviikiko)
Segues, amigo, deixando 
Das saudades o soiírer,
Entr^ nós o desprazer 
Partindo, deixas reinando.

Seis mezes aqui passando,
Foi-nos grato esse correr, 
Colhendo do teu saber,
Teu valor admirando.

Não maif te verei sentado 
A* sombira deste terreiro 
Quando rebanho malhado;

Nem nas serras,nos outeiros,
Verei o sqI projectado 
Tendo ati por companheiro.

—1867—

izu, e au orisou ao dr. 
governador para contratar um 
empréstimo dc dous mil cou 
tos para oceorrer as despezas!

Comprehende-sc que um in
divíduo, ou chefede lámilia,— 
um negociante,como urn Esta
do, quando. para satisfazer os 
sem compromissos, recorre 
ao triste expediente do emprés
timo,—essa pessoa, ou esse Es
tado, pode considerar-se em 
liquidação.

0 eníprestimo é recurso de 
momento, fallivcl e vèxatorio; 
—não pode superar, nem man
ter despesas permanentes, e 
crescentes dia a dia.

Desde que decrescem as ren
das do Estado, o melhor e mais 
efficaz remédio para equilibrar

, íSoni^, amor, allusão

De um bando dc pombas mansas 
Que eu tinlin inun pumbalsiniio. 
Mais brancas que as esperanças 
Voando ii’um céo de arminho.

Mandei uma,—a mais ligeira. 
Uma caninha levar 
Aquôllaquo c companheira 
Do meu tormento sem par:

« Na aldeia em flór ao domingo 
Eli a se touca da 11 ores,
—0 mel do aroma n’urn pingo 
Lhe tinge o labio de cores...

Alais loira que a branca lua 
—A hóstia do azul do cèo—
FT a alva epiderme sua,
E o lyrio d<Tcollo seu***

Canta-lhe doce alvorada 
Na bocca mbra ein desejos 
E iFaquella urna encantada 
Chove uma chuva de beijos.

Segue a.ima lúcida abelha
Beijando ile quando em quando
A sua boccra vermelha
No meio de um doce hando,

* .
■»■ •

‘ :  ■*. 1

De beija-fqres mimosos,
De leveíâzas cruvadas.

mio utn ivml-
íaiio 1er-st; o SGgtiinte: \I;nvn!ulfi tb> Tul a

«Fallceeu o commuiukulor Altuj tio .No> a
iirtrzã  -lo Sul a 
ja!io((i(h) tio Xorto a 
l'na  (lo Su! a

FL  •  *  t  *

«Tinha o focinho comprido 
lombo prelo c malhas brancas 
na cabeça.

«Era um cavalheiro tlc ra
ras viríudos.

j «Quem o achar e qtiizcr res- 
Jtituir, será gfiatiíicado.

imantepii sua JaütííJibRílaVôp 
ganisação—-6 reduzir as des
pezas em vez de augmental-.vs.

0 expediente do emprésti
mo é fatal,—como a experiên
cia entre nòs já se encarregou 
dc dèmonstral-o sobejamente.

0 sr. governador que tanta 
satisfação colheu na cxtinccão 
da nossa divida externa,—não 
deve hoje, com suas próprias 
mãos, contrair um emprésti
mo. que s. eic. tem plena con
vicção que o Estado nunca pa
gará essa divida.

0 Estado ficará eternamente 
perdido e sugeito ás maiores 
numiihaçòes, como devedor 
insolvávél.

Ãoudagem em lngicos
Nos escrevem da villa de 

Angicos:
«E’ extraordinário o que por 

aqui se faz e se pratica.
Em Ioda parle no sertão se 

facilita a construcçào de açu
des como um nieio.de suavi- 
sar o > efícitos da seáfen, a (jue 
nòs seqtancjos estamos sem
pre sujeitos.

O proprio governo acaba de 
conceder uma verba dc 200 
contos tlc reis para açudagem 
cm nossò Esládo.

fío entanto aqui, neste Ca- 
fafido de pcccados, a Interiden- 
ciajulgqpKlc boa medida dc- 
crctarji ai posto cm quem pos
suísse um açt}de;—e assim ca
da açode grande paga 20$000 
deimbosto, por anno, os pe- 
q v ê m  40$000.

Ábi está. por qdo esta terra 
hade ser sempre p inuafo do 
sertão.

Valiia-lp Deus, Angicos de
pcccados.»

•— ■ i u*netCCÇCC(

g Bill
«A terra ihescia love.

L’M0Ni) MARCHE
Este grémio litterario cele

bra amanhã no Nllieneu rio- 
grandense, as 7 horas da noi- 
tç, uma sessão solem ne come
morativa de seu í" annivcrsa- 
rio,—para a concurrencia (la 
qua. disíiíb íi.tccas ítes.

^  •wWVArA.. ^

Consía quo foi nomeado the- 
sourciroda Caixa Economica 
deste Es-íado, o capitão Viler- 
bino do Paula Barbosa.

1 í
2-)
23
23
U
il

Era era noitew  ,
De lua cheia e formosa 
Tu estavas descuidosa 
Em teu silencio á scismar.

De manso a aragem brincando 
Os tjeu^eios despertava 
Gh ! ®ésse enleio passando 
A brisa feliz estava.,.. *

Um choque estranho senti, 
Das brisas tive ciúmes 
l'or que roçavam em t i . . . .

Então do peito arrancaste 
Um sjispiro amargurado 
E ... pensativa ficaste.

O. ROSA C M J)A 8
Pedimos descum^ a genti

líssima d. Rosa Caídas, dá fal
ta cm que cahimos, «não ten-tttsfeli
do mencionado o seu nome..........
quando noticiamos a chegada 
de seu digno irmão, cunhado, 

irmã, dr. Celso, coronel 
Federalino e d. Sebastiana C 
das, vindos ultimamente dò 
sertão, com os quaes também 
viera a exm. U. Rosa.

amor.
rünha breve 
r o pudor...»

ligeira
zul loiro e casto

Deixandjprofunda esteira 
De pluiE^pdo collo basto...

, • _ • • «

E foi vaaiilio...voando... 
Alem... &èm... pelo arminlto... 
Poisandftjde voz em quando 
Nas ramagens do caminho...

Agradecemos*»» despedidas 
que ao nosso EMHptoriQ vie
ram trazer-nos os 'distinclos 
cavalheiros F. Gonçalves de 
Queiroz e Irineo A.’ Cezar.cm 
regresso para o Recife e capi- 
tâi federal. .

Batalhão de Segurança
lnforraào-nos que foram 

presas todas as praças deste 
batalliào que, encorporadas, 
e armadas dc sabre, haviam 
ido & casa do sr. goycrnador 
pedir provideMias sobre pã- 
gamento dc soldo. .

Não ha duvida que foi um

RIO y . .
Houí» uma manifestação 

de se i» ras  ao Dr. Manoel 
Victori®. continuando ainda 

es ao Dr. Pruden
te deJBvies/ ’

berta uma subscri- 
ular para ser offer- 

>r. Prudente.de Mo- 
redio. jfo,
ta que o goveralvro- 

cebeiqfc telc^ampa ohsçn- 
do qHBMi' robeliw^iict&ui 
desariH^sc^ f  (^è »è reco- 
IheQdMã Conceito Éo Anse- 

tjo fbéS acq#  .....

Men coração, dorme, dorme 
que o teu destino è sóffrer; 
depois de tormento ei\onno 
que resta á escrava? Morrer!

Cysne embala os sonhos teus 
tiiharM  triste da dôr;

 ̂ di^neéffír'
um beijo casto de amor ?

A rosa de Antiocltiá. 
não tem aromas. Que importa? 
Faltou lhe sempre a alegria 
miscea, viveu como morta.

Tive sorrisos im infancia, 
lagrimas tenho as agora.
Vejo o sepulehro n distancia; 
sou noute sem ler aurora!

?ei3&SL9&tõ3
-O amor é invisível: entra e 

saiie por omlc quer, sem que 
ninguém lhe peça contas. 
—Uma belia appáreneia èuma 
reeomniendaçào muda 
—As francezas lèm o olhar mais 
bonito do que os olhos, o sor

tque a mão.

nxoiiio O.U fiv* 
milia do dr. Braz 

do Mello 
Dinheiro recolhido á 

Caixa Ecanomiea, . 1:200$000 
Dinheiro nesta redac

ção . . , . .
UmaSociedae dBcnc- 

íícente dc Naíul . 15§000T

TOTAL 1:237$300 
Continua aberta em noss ) 

escriporio a subseripção â — 
Bua da ConceieSo n°, '  '

. . A  Æ  ■ V  i t  .  ./< i í - . }  i  > .  j - y trk ■ t ■' ÍM ârM

P o r  q u e  s e r a ?
CHEGO J : CHEGOU! CHE GOU!

Lá p’ras batas Ja Estação 
Da ferrovia Natal 
Ouvio-se grande berreira !
Era o povo da Ribeira 
Em susto descommunal I 
Mas que foi, que cousa è essa? 
Tanta gente em hurhorinho 
Correndo peio caminho ’
~w  vai dar

■riso maisgracicso do que a 
ccaeo fíesto m:m elegante ao

* »

ral 
Rs<A.

•rreios

res
erat TtM|in 

ionoQ a 
homeoagêm 
ido. se^adoiC 

casas do congresso 
nr|s suas.sessóes, 

o  A l e g r a  
rannte át qualquer 

ó ao’ presMçnte da 
_ ca, por tneib dd’.tele- 

grãn}|()b, não, só o dioècfor do

Coahecrffl»atof
Conservação 4o pe; 

fçrrabMs em vi
_  ̂ . . Toma-se uma porça
Arseojjk! de Guerra cápítào A- nos pequenos ou be 
dolplso de Alencastro, e o com- lavam-so e põem-se

Embarcaram no páqtseíp in- 
g!e/. Actor para Pernambuco: 

Major Atlonso Saraiva Mara- 
iM aneisco G . Queiroz, 

Iri&u Cez;ir, Joseph Lathav. 
s Canjas entradas: 

80toneladasmercadoritfo
ata tWJ'%JLivcrpool 
s*os al^oÔ o> 'Wlí 

- 140 sc resíduos dealgodão
8 To ne. OSSOS 

* 1910 Secos caroços 
! 8 barricas boréaxa

Hontem zarpou deste po 
para o de Pernambuco- oy^j _ 
«Actor» quecxteveaqhJdOfí^ 
dins. , ^

O

Fòi eUe que  ̂ ^
Lá do bosque, entristecido 
For taponas que levou ! . . ,  * 
Mas o povo não corria, * 
For facto tão natural \ '
A' gente estava assombLada 
Vendo o bicho que trazia 
\  Imgua preta gosmadal 
Oli! que língua Lao comprida, 
Vinha dentro de samburd 1 
Aa boeca lhe nao cabia 
Essa cobra do Pará J
Depois, o susto passou,
E a gente reanimada,
Foi cantando em lá^maion— 
Chegou t Chego^Ch egou t

L Sargcníões

P o r q u e  s e r à  ?
ira .stíi1 cauta 1 > na m isicjt do aracr^

I
Das bandas dc Goianinha,

0’ dengoso,
Vai o bixo appareccr,

0, dengoso, 
Trazendo a língua do ibra,

0 ’dengoso,
Fazqndo o povo cciTer,

0 ’ dengoso,

■Passe a colleira no bixo.
„ 0’ dengoso, 

eixe morder agente,
.. *  i^ ^ te a g o s o ;
O tenha medo da língua,
\ 0 ’dengoso,

qu o veneno stâ no denie,
0’dengosQ,
_  * 1

lia que o bix<f ó  niqk^do 
, Of deng3ó,

So procura e se escapar,
' 0 ’ dengoso,
Amarre a ponta da corda,

0 ’ dangoso,
Deixe o bixo estrebuxar,

0’ dengoso,

acto.de Indisciplina, .contra- niaiKWhile intérino da Escola nel la com vinagre forffjí sal; j 
rio as leis militarçs » que es-* Militar, çoijónél Celestino de dá-se-lfies uma fervurst; tirq î

Sò bolia dc cstreciúnino,
• 0 ’ dengoso,

Pode este bixo amansar, 
0’ dengoso,

i l e g í v e l HUTILADO PfiGIHfl MANCHADAi

Labim/UFRN



V'vïŵ  ̂1* :> 2 '■ 1 3* *«t* V* ■ * jll ’i'
cradCgn * vir .̂ -yinr̂r wami

Fujamos tio perlo delle.
OMcrmaso,

Po le o bixo í o soltar,
0' íleríg so,

—  *
*

Não lonhn mt‘iío do IíÍ.íO,
0’ d ramoso,

Que na bouvd naafcm denta.
íV dengoso,

Com dentadura posíiçu,
(V deiísroso, 

Riitoiro nuo mordo a gcnlc,
0* dengoso,

Musa do povo

otïlro se ííio obrigara rcplicar 
direi o m:;fo a té là 

SanCAmn de Maitos. 5 de 
Agosto de 1893. M. K. 1C

LEILÃO

M m  ï«  Ftbre
!)e que serve'um pingo tlagun 
KrAvi* dons" rios correntes > 
í>e íjuí* sorve uni amor lirme 
Fora da vista (lagen h> *u .

POHQÜl skua?
Que um tlisünçío ravallei- 

Yo da nosso sociedade tirou 
apouco mais do um mezo ta
lher das mãos do bruto quan
do almoçava nohoílcgely ?

Dizem p(ü* uhi que o eaval- 
leiro horror sado vendo o c\g 
\orar *</om apetite de bniul 
uma garoupa posando tre.z 
kilos, um prato com bifes, li
ma gaíiinha, c garrafa o meia 
do roxo, teve medo quo o bi- 
xo fosse alh fuíminado^por 
uma congesíão.
, Fez mal ooavalleiro, devia 

deixal-o.
iNão tenhas minha masa 

medo d’elie. '
Vao lhe dando de rijo 
Fogo nolle!!

A orphade Goyaninha.

Uma pesposía ao coronel 
O video

Conta S.S. dito que, Manoel 
Bencdiclo,não se livrará mais, 
o qual enjusiarheníe é pronun
ciado nede termo, por mim 
umas^tâ&tktíunha dis

- f  <%, *  -  Æ *rJ" íiiil W'C';S C* tllít rtiS ÍH*Í J'í» <
0 agente Garcia devidamen

te auíori.sado fara leilão por 
couta c risco <!e quem períen- 
ccrem soí> armazém na ílihei- 
m, segunda-feira 9 do corren
te constante de : 

i'nu. ilíuiacam I nova para 
rasa), 1 rico toilkrc d’ nmnrel- 
ío com CiííUínoda esneüio e

!‘a c »mo cravo me abro,
Tu como rosa t$ fechas,
Ku como amanícvte busco. 
Tu como ingrata ine deixas.tV | .
Ku lenho um batfeo no rio, 
üm anjo dentro qe casa,
Fm cavaquinho riòs dedos, 
Fmn sardinha naiíraza

piano, 1 espreguiçadeira, me 
zus, bancas cadeiras de braço 
e guarnição, 1 cama, assenío 
arame, *e I realejo tudo em 
perfeito estado; chaminés pa
ra ' cqiuiiei ros, feixaduras para 
portas1, pregos carsarolas, 15 
laias fumo desfiado araxá, e 
rio novo, assim como outros 
diferentes artigos.

Agencia de Leilões do Natal, 
6 de Setembro de 1895,

0 agente 
Manoel J. Amorim Garcia.

, , . , , s i ! Ku vi a morte pescando
tampo (ic píHlra, , œplem hc p |i t cm junto do pai Adão. 
passai o jili'A! ! do : jjaS wm vo/ (je pc-scur peixe
Paris com ”;;.\0.la couroda, ■ j Vj;.gou ao anzol—uni pão.

SctiMubro «lo 1 í>í)íi
8 Domingo. Natividade de 

N. Sonhord. DiaS&nto. Quar
to minguante a 12.

9 Segunda-feirai S. Scrgio.
10 Terça-feira. Nicol \o.
11 Qmrla-feira.i S. Ditiimo.
12 Quinta-feira. 'S. Taciano. 

Hoje quarto mingüíínfe.
13 Sexta-feira. S. Felippe. 

Lua nova a 18.
14 Sabbado. Exaltação da 

Santa Cruz.
D e s p e d i d a

Partindo hoje para o Pará, 
onde vou á passeio, e não ten
do t i d o  tempo de pesso
almente despedir me dos bons 
amigos, faço-o pela presente, 
á todos oiferecendo os meos 
serviços.

r o i l '
RECIFE, 4 DE SETEMBRC*

Oainblo 
Abriram a 11 i |í6 ,  depois

romenos........ 2síuõ ít ;gs()00
Mascavado___ i $800 a 2*000
Brutos seecos.. a $ 
Bruto regular. 18500 a 1 $(500 
Ueíamcs........ iSàOí) a 1^500

ACi;ARí:íá.\7E—lOOcíHH) por pi
pa, para exportação, cotando 
aos agricultores, pc!a de 20 
gràos, a (k)o a canada.

Ai-cooL—190$ a20$por pipa, 
para exportação.

Os preços parao agricuUo- 
íorsào na 4í)ase do I$500 para 
o de AS grãos e ode 40 grãos 
i870í) a canada.

RoaRAciiA—228000 a 258000 
por 15 kiios.

BAGAS DE MAMONA—2$ a 2§800
por 15 kiios.

CAHOrosde M.GODÃO —3)0 rs. 
por 15 kiios.

CERA CARKAliBA—23$a3?)$0l)0 
por li) kiios.

COUROS SALGADOS 950 (1 ‘12 ki
los, venda.

couros verdes—650, nomi
nal, o kiio.

FARINHA DE MANDlOGA—5$500 
a 7$500 saeea de í>2 kilós.

milho—HO rciskilo.
MEi—110$ nominal, trotan

do se para o agricultor de 36$ 
a $0$ a pipa.

pelles de cabra—2i0$ cenio.
« DE CARNEIRO — 100$ C0 i 110,

soLLA7$a 8$ nominal, meio.
SEMENTES DE CARNAÚBA—(le 3$

a 4$000 por 15 kiios.

; Feijão in(ií:itin'io jj. “
** do oui : > .»jtial , 4

haranjiis . . . , conto 
Hanaua*
OVOS................!!»>">
Boite . . . .  ga rala 
Assucar IipCo . . Ki o
Hapadun; t > uma
Café do ïinq.'i . kilo 
Café do Hi', I s s. , t4 
Café do iii«» Í-* 8 * . '*
C’amarão . , . conto 400 à
nomma secca . , ^
SA. , .. . . , Jitro

P A U TA

?,500 
<0 G0 

( SüOO 
f.«00
ÿ.'iOU
SIO 
'• ’ 0 

2$)0
s.*)0
n  -’<>$5« 
$:îî 0

o

T> O
TIIFSOURO DO ESTA DO

DO
I^ lo  O . d o  N o r t o

SEMANA DE 2 A 7 DE SETEMBROPrimos <lui9 oenc»
i*oî> Mupi»iU):‘i a dii'filos de ex»

Mercadorias Un ids. valores

DO

NATAL

Algo íâo em rama. kilo $580
* 4 4 4 em'■ a roço, 4 4 $4 G0

suj t im rosid. i i $300
Assiin ir iíi; ti 5a s. 1 i

* * * * 2a ■ ti
4‘ ma°T. ’»ruto 1 * $100
4,rctan»\ . , i t. . $078

Aguardon’« litro $240
Borracha . . . kiio 4 $200
Ilaniia de porco 4 4 4 $800
Gafe > > > , . t í. 4 $o00
Cera eaniíu.ba olho tt $800

(i püCí t i i $500
íf cu - 'dias ■ĝ ooo

íaiitriiitr-i , t . cento 5*000
Cigarros .
Couros ; ti tec-

miih. C$500

cos OU s.dg r/os. kilo $500
Caroço de algodão « 4 $0x0
Carne de sol* i t 4 &000

4* preparada li 4 $200
Chifres do íi d um $030
Fumo cm p.iío kilo 4 $100

>4 emíulhis » * 4 $000
Fara. de mandioca litro 0120
Feijão molatinho 41 

4'do outras qual. 44 
Gomma de mandioca “ 
MiiUq. - 4

$«40 
$i«0 
g-200 
►J 20

monífeonta S.S. para assim o 
d izer?e porque esta com o go
verno, e conta com as autori- 
dades.rp cornponhe o Juri nes
te termo, pois bem jkS. conta 
cem este alimento c a medida 
qu,e toma é obster as autorida
des, de abrir as sessões de Ju
ry, assim como tem fèiío, eeu 
conto com o mais pessoal, isto 
é Juizes de facto, visto como 
este são hpme-m que despõe 
de suas conefencias e nào são 
sobmissos & o.S. e haja vista 
ao Jury em que foi sobmetido 
opg0Calango,companheiro em 
eriíiitÊ^^
em vim os annosq’ não se faz 
eleição nesta villa, e porque ? 
a razão é se achar S.S. em mc 
noria a pezar de SfS. ter o ar
rojo de contar com amigos 
meus sem hinguem o autori
zar para isto, como bem diz 
S. S. conta com o eleitor José 
Lourenço F. de Mello inten 
dente nesta villa, que tanta 
simplicidade ó esta, pois não 
(:5iá vendo que cu não Ida cie 
ger um dos meus amigos, in
tendente, ande pois S. S. coala 
com eile, não tenho amigo nes- 
oos condições e a pedémos ti 
tar a limpo em uma occasiao 
rppoctuna, é por, esta ra
zão que 4isscro-inc na capital, 
que 8.S. propalava ou alguém 
por si, que dcsponlia de mil 
eleitor,é ir.uito; seu coronel O- 
viclio é precizo tirar uma úni
ca sifra nesta somma c mais 
tarde tirará as quacs eu tenho 
amigos por sympathia e  S.S- 
tem a custa (ic empregos «(fle 
vazantes na varzla do Assúl ''

• nem sempre S.S. contara co 
esles elementos damos tempb 
e esperamos um (üa a ira? do

Acolheu mais um ramo de 
flores no bouquet de sua pre
ciosa existência a Exma Sr. D. 
Roza Candida, mui digna e vir
tuosa esposa do Tenente Joâo 
Frederico Gluck.

Comprimenio-a
Natal,—7—9—95.

TL.
H B.

f i l i l* t t
Por

J uvenal Galeno 
(Continuação do n°. 202)*

«E como tivesse exercido a 
caridade, acolhendo os desgra
çados cm seu seio, Deus com
pensou-o desde iogo, com a 
mais rapida pro^peridafle. A- 
crcscia que seus novos opera

cia,—resultado do ocfrf e^w 
Imprevidência do passado— 
comprehendiam então a ne
cessidade de trabalhas, não sò 
para manterem se no presen-

1 1/4, Paríldur^pàda cons 
iou. não consiiq^venda al
godão coíadj ã | | | 8 0 0 . 

Assuca* sem affiração

MERCADOS DEí|jgNEB0S 
assucar—Para épgricalfor, 

por 15 kiios : •
üsinas............. .. •• $ a#  '
Chrislalisados... ■.’{ '$ a $ 
Brancos............2$000 a 4$000
-- —* - - ■ ■■■   ■" ,fct
cimcnio. que ;já efi 18I8, na 
administração dò;§r, Fausto 
de Aguiar, apresinlou-se a 
Pacaiuba provand%siperi()ri- 
dadeà velha Guay|ba, não só 
na edificação com una indus
tria e eommerciOjfjjPcquercu- 
dopnr.isi a sede 
o que lhe loi facll 
cedido com desg 
dita veiha.

«N’csscmcsmot 
dia-se o lavoura 
serra d’Aratanha.

<ç M de f850 cm ; 
do prosperado m

Carne sqccr. . . 14
Carne de porco. . 44
Toucinho . . .  44
Linguiça . . .  44
Carne de carneiro . “
Gallinhas . . . uma
Peixe Ia qualidade .kttfrv 
Peixe 2a dita. . . 41
Peixe Sa dita. . . <l 
Queijo de manteiga. 4* 
Côco . . . . .  
Ciomma . . . .  
Farinha , . . (
Milho..................“

4 $300 
4 $000 
4 $400 
4 $400 
4 $400 
4 $500 
$72ô 
$000 
$400 

2$000 
4íum420á46Ô 

litro $200a $IÜ0
$100

distrieto, 
ntc con

da sobre-

ipocsten- 
café na

le, len- 
esso ra

mo sgrieola, tornèu se fonte 
rios, acpssados pela ind igg^k^inensariqucza^ra  apo

o. A serra, 
frondosos oatozai 
ténasde braços pi 
ta, c oS*lpiliitaute^ 
arráiaespircumv

le, como para prcvmirem-se cwo\*am-na atrah
ou escaparem à novas calami
dades que por ventura sobre- 
Wespem. '

«Ejp poucos an nos, pois, os 
' de palmeira transforma' 

/em telhados,— cons- 
sc aquella capellinhaque 
inda viu alii no largo, e 
o commcrcio para acti

o progresso da nova po
o. .
tão ligeiro foi o seu cres*

cro. c parte d’clli 
choçise aqui licav

berla de 
Igia cen- 

çolhei 
praias c 

ms pro- 
»elo lu- 
mstniir 
lidindo.

msaufe-
(1’Araia-
constru-
idos de

«Immensasvat 
riram os lavrád
nha n’essc decen 
indo- os honllos. 
sdussifios, ealgiirnsèlbrlHnas 
se crearam.—apcfcür-das de 
mandas c,hostilidade! de aven 
tureiros, que, comprando pe-

quenas partes da serra, ainda 
não demarcada, pretendiam 
apossar-se de muito,—aluci
nados ppa cobiça e cegos de 
ambição, suggcricla pela im- 
porlancia e riqueza da nova 
industria.

« Em 1862, atacados de uma 
moléstia cruel, enfraquece
ram cs cafeeiros, diminuiram 
consideravelmente as suas sa
fras.

« Era a polilicacafeeira que 
cahia, dando lugar à outra 
facção.

«’O Poder Moderador cha
mou logo ao ministério o algo
dão — cmsço chefe, que jazia 
quasi (IcBprexmbc esquecido, 
desde a sua queda fatgl de . . .  
1822.
- « Então o velho Bismark da 

lavoura, fazendo roçar c quei
mar as suas capoeiras, recla
mou o auxilio dos agricultores, 
mudando da serra e alistando 
cm suas fileiras os mais ambi
ciosos ; e pouco depois conse- 

uia grandes safras e preços 
hbulosos, e elevar a Pacaluba 
ã alluraem que a admiramos, 
—n’isto ajudado pelos canna- 
viaes, industria da borracha, 
e outros auxiliares de menor 
importância.

{Çontinna)

Peles ile cabra 
44 de carneiro 

Pello vegetal 
Pen nas do ema 
Queijo de coant.

44 coalho ou prens.4*
Sal . . - .
Soila . . ,
Toucinho . ,
Unhas .de hoi. , ___
Vinho cajü o ontfos litro 

Thesouro do Estado tio Rio Grande 
do Norte, 2 de Setembro de 4895.

O contador, Pedro Soares de Arau
jo,—O escriptururio João Nepomo* 
çeno Seabm de Mclfo.

conto 180$00oa 420$000
kiio $700«( 6$0OOa 4 $000i *• $300
litro
meio Gj>o:»0
kiio $soo
uma $010
litro $600

i

BE VISITA

Imprime-se nesta 
TY P 3 G R A P H IA

L
í;>Cií

' ï

1

I L E G Í V E L MUTILADO p jta lM  MRKCHTOh

DENTISTA
A g n o l l o  d o  P a u l a , —
unico que aqui tem—reside ã 
praça Pudro João Aíanoei n 7

c id a d e - a l t a — NATAL

i
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LIVRARIA
4

_  _  I  I  W Â iÔ  I  I  , .

Nnrindo sortimento de livros escohires, diredo, medicina,- 
scienrias, litteraJura, viagens, religião ,  aríes, cif.

Papelaria
. Grande deposito dc papei.; dc todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, llores, Iditos, Ll\KOS
EM ÍSltSNCO. . ,

CARTÕES para (lifícrcnles uzos, o pii- há de mais pnan-
tasia ; linda coilecçàode CHROMOS verdadeira novidade i i N-le !clc!

Objectos para, esoriptorio ^
Sortimento surprchondente do cnnivcies ium. .. pesos dc” 

baccarat para papei, lapis, canelas, pastas carteiras, tinias dos mo-
llicrcs faliritaí tos, etc : ctc. ^

.AiMJfSow <!o Muzica o T>oa:oiiJio & <&
FORTUNATO ARANHA

§1 Bu& It áe S t e  II
NATAL

' i ^ i O O L A O  B Í Q O I S
i

" COM
Loja cio fazondafe 

miudo^as, Calçados, 
cUapcos oporfumarlas 
tio bom gosto,

•—'Vencias* a rota-
llio—
Rua J3 do Maio

RIBEIRA

Armazém do fa.:d 
zondas. Completo o 
variado sortimento

—Vendas por ataca
do

“-Travessa do jNÍo-
doiros u, 2,

£*uezcs t

NATÂL
*  v v ^ ï

íeu to  ^ncoi}trão 0^. seu®
_  Tmento de fazendas de lei,

trangeiias^^Naciòbaés, recebidas directamente por todos os 
vapoies.

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisíaserem os 
seus freguezes, quer venbão pessoalmente, querem cumprimento.., 
os seus pedidos e order.s. _______________

ÕAZA SO  P R O G R E SSO
M . M . L O B A T O  &.C-.Em seu Este ibelecimenlo — LO[A E OFFINTA DE AL* * 

FAI ATARIA — encontra -se um sortimento importantíssimo,- -  
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude
zas e objectos dephantazia,—chapéos, calçados#roupas fc-itas & &.

Muití s artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
ROA 4S ©E MA!© fi. 43' E ©ABEPUSUSAÜ I

Ribolra-^iSaidl

FABRICA ü£ BEBIDAS
A Fabrica dc Bebidas dc Alexandre Diincan &G. montada a va- 

ioor, txsecbeá utlimamente da Europa novo material aflm de aper
fe içoar as «tias bebidas, como de facto hojo rivalisant perfeifamenté 
âs importadasdo estia .geiro e estão muito acima daquelias fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examina:’, o. ficando satisfeito esperam a devida justiça o coadju vação.

Tem proporções a Fabrica deabasteccr todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jã exportado para o Recife. Os preços conti
nuam a scr os sogujpi es:

Vinho branco, canada 3$000
VjnliO Orienta! em garrafas com rolulos, duzia 8$00D
f/idra Peroh do Ba::il t i  meias garrafas <2$00Çfs
fuira Champagne superioVii nieias gaiTafas I6$00flt
Limonada refresco lunieo 12 meias garrafas 6$OO0
(Jingcrale (estomacal ) 12 meias garrafas 
5*afá-chuva ( Piek-me-up) 12 meias garrafas 
Agua dc soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua dc Stcliz <2 meias ditas 
Dita dc Apotinaris artificial i2 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
JJrevementc vão fabricar genebras diversas, cognac brazilèirb

•  cerveja fermentada.
‘ Compras û prazo dc 28Ldias I ft "/, dc desconto.

Compras .a dinheiro à visîa4£ ,/*

I L E G Í V E L

8$COO: 
6$000 
A$80A 

.4^,800 
•  6SCf»0 
■ 4$8C0, 

4$800 
6$000
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Com iiqUw!l;\ e oa>-> >l\ hi:ty social, acaba
àc ÍLiúdar-sj nesta c.i^b.al unu granue e ai.’ :! Orial e mer
cantil mtra txn[o‘ar as a rí a » granli.c u;, ow O.r.io > ns seus ramos,t i  ! ̂  i

D isnõc uas sc^nir.iaT  olíico.ma :
j r  ir»’ L t u

Ctan ‘odo o :natc r;:.u o ' o o.
para ux ■::cutar com r.4*v̂ m- odfú ? e n •:

»

pljCij dos trnballi os i vooL
, *

, 11 ,i* ■ , v  ‘ • *i . . v: i -a. ,

ob ras, jornacs, car ti3•oq r . f i ; T-, -J f* íí J. -•

cimento s para ren: rvL iOÒV:1
-• nuv!:ca-i

pio ma s, etc: etc.
Enccidc'rnac

3

. T .t A ..tf/ T <■;. \.l\J » /./ ..i. t :  ii t -
O íncina mr»nta* \* w /* C« r. ca m icho L

os mais duïiceis e conn

a;

i/'

X  "  I. I

ailemao, do  ̂ mais modenuas e aperfeiçoados aíó hoje 
fabricados, dispo.? Je tedo o machinismu [uoprio paira encader
nação , por mais rica que se queira, e prmt o fabrico de livros 
eommerciaes v de iepm lições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garautmdo*se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer eacommenda de carim

bos de borracha, peio systema americano gem o commercio^ 
industria, repartições publicas, ctc, com dam th os apropriados o 
artísticos, acondicionados cm uma mea caixa T faia enveniisada 
com tranca, almoíada e um frasco cie tiala á e e  d ha.

Pa pela n a  .
O mais rico e o mais variado soítimento Je papel, cartões 

de visita communq fantasia e conimerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio./'N *Lommtssoes

A  casa encarregar-sedn opportunamente da compra e ven
da de livros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja.à, encç nm.enda, mediante preços - ‘

D
respondencia com as principaes livrarias do pa 1 z eporn ® i ver sas 
fabricas de França, Alicinanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni * 
dos da America-

Assignataras de jorna es
Enca\reg*a-í.e de assignatura dc jernaes, de artes, industrias, 

política, seiencia (í modas, unto uaeionaes como estrangeiros.
P R E Ç O  F iX O ,  sem 'competência.— Preços correntes no 

escriptorio da em preza.

ENSINO PARTICULAR
3  EaelassS Mw.oaI w  S a sssn o a íí C asba •  i i lv a

ENSINA
P o r t i i í § u c z ,  f r a n o e z  o  ^ e ro ^ i-a p lx la .

—\TATA?i 1510 LiSÍAXOSS OO XOSíViS—-!ILTA COS5REIA TELLES, 
í\ g. 7, OAS O ía8 I I II-ÜTaAS ãíO DÏA. _ ,

Ou üvDi'ii tf ti iïkvT;î cm  vnzit i!í>ís q u e  afrsîm o  qiîiiiorem.
A os îsagço.s empiTf;l^íb>í-i ii« coíameeL-b, an «jiuazerem ùp;-oveitax* datf

sï1;îs «ïà «ïiiiî îîfls 7 as il Oa noiïe*

@ m s

Rua do Commercio n, 54
-'.V i
c v

DE LA.MARTINE 
Nesta typograpiiia so iliiAqueni 

tem para vender as obras eoinple- 
tas «o grande cscriplor fracez, e 
que oompoòm-sc de 40 volumes.

Vendem-se as obras por preço 
modico, como não será possive 
comprar cm parle alguma.
m  l,'_l -T“*  _1.T *  "  ”  1 ■ * * * “ ■

leís M@lb
A caba dc moalar a ALFAIATA

RIA POPULAR, ac!iando-so encar
regado da Uiosoura o bem conhe
cido c acreditado alfaiaic Rodri-
gues.
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«DIARÍO DO NATAL»
ASMIG&YiURAM 

F  A-'£l&- í J^ T A . C A P I T A L
I*ur um nií"!.........................
Por trcz rnezes....... .............A$000

PARA OS DE MAIS LOGARFS
Por (foz mczes..................... 4$000
Por seis mezcs........... ..........8§0í)0
Por um anuo.......................JogOOO
Numero avulso do dia...........  1.00
Do dià anterior.................. ... 200
Publicações e annuneios por

linlta...................................  420
Rcpeiição destes.................... 100
Ser,do permanente—por ajuste. 

PAGAMEXT© ADIAATADO

A Empreza Nortista acha-se 
hoje deviílamente monlada com 
lodos os inaciiinismos os mais a- 
periciçoados v< nrcruentes a arte 
Typogvaphica. :

Alem do grande prêlcklc impres
são, tem oxcelientos macliinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas dc en
terro, programmas, manifestos, 
tabeilas, í;f!òcs piceíatlos, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas.,—cArtas de A R ( —em 
resumo, toda é qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o maíerial preciso, e vari-

dirigida para o Escripiorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n.33.

Os autographos queenvolverem 
rcspcnsabilidade devem scr envia 
dos á redacção com a firma dores

ponsavel recóniiecida por tabel lião.

brevidade.
Qualquer reclamação sobre irre" 

gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, para o es 
eriplorio da Redacção.

ALIDADES
DA

a r im b o s
\  u i 1 g r s f t t i ú i . 'J

orraoha
E.U

4  H ORA S!

1>E 
EM

4  H O R A S !
Aunicacasa que fornece carimbos de borracha cm 4 horas, a 

rxccpção de uma desse gçncro cm Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem nào borram, é os acccs- 
sorios que acompanham grátis cu<ía carimbo sào de tão excelícnlc quaii- 
dadequeporsi valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Achã-te no prelo o catalogo ülustrado do carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.______ _
„ assa para rolos
% 3 N^Knim*czã”0raplií^veni1e-s6 massa para rolos do 
illtypograpliia/le primeira qualidade ca unica que 
“ u  resiste a qualquer temperatura, 

a  53)0 0 0  O  K 1 L O
apel de impressão
~-------- lJt— m; " "

Obm e &* jo rnas
Na Empreza Graphica vondc-sc papel para obraejornaes 

a prcco haralissituo, tanto cm grosso como a retalho.
* Amostra c prcco a quem P0(b>\* Remessa franca p< Io correio.

f i S - m u A  ©  m & m -m
NATAL

I

W m[LI
Um. do l i ! & J Í 9 1 .  l i  i c d f i ,  .

Só eunico profissional, que fornece co imbos de borracha 
e.n 6 horas. -

Especialidades de Sinetos da Caza:
Sinetes de Metal para lacre.

« rápidos com e sem data.

Reiogios com Sinetes « Crf 0
Caçoletas
Monogrammas de 2 icttras 
Lapiseira com sineta

de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada de
Amostras em casa do Unico Agente para o E. do Rio Grande

Fortunato Aranha
8£G00 a

ÍO:OCO
3:000
6:000
4:000
6:500
6:000

12:000

25:000 
do Norte

N A T A L

ü ^ ü E L O  e o s ^ L i
ARhlAZEM

DE _
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMISSAO

Ooàmesdo 2Í.*48
NATAL

S  8 § i r yf b l P
Noarmãzcm de Angelo Rozeli,—a Ruu uo Commercio desta 

Capital, vciule-se os seguintes artigos:
Cinlos dc seda c de tilas ricamcntc preparados.
Casacos Jerseys de uilirno gosto.
Ternos de chevith .f u'sey lan e sèda pera meninos. 
Vestidos para meninas.
Golias e piaslrons de rendas para Senhoras;
Espartilhos.
Luvas dc seda e fiode escocia.
!lenga'as.
Leques.

Preços resumid Lsirnos

HOTEL VXTERBINO»t •
0 mais anligo do Estado —tendo 

passado por grandes reformas, a- 
churse completo e conveniente* 
mente preparado.

Prepara jantares e quaesguer en-

commenílas modiante ajuste, tem 
bons commc.ios para famílias, 
magnifi<*(> banho &&.

Perfeito «rviço e modicos tre
cos.

Praça da RepublicanepuDiica
natal- ribeiiu-

HUTILAOO PAGINA HANCHADA

Labim/UFRN



DIARIO DO RATAL
rMMmni g y y j f l PH; - f

c4n-

Substituiu í\o Nortista, com 
O mesmo pnvurammn, os mes
mos fins e intuitos,—com a

violência nos seus inaiHcíTM íinit 
veis e funestos pronuneiamen- Ao 
tos tende a extinguir se sob o|sos parabéns, 
designo providencial e ci\ií*o 
que eongraçou nas incomp:i-| Ante-honlcin pa.soti o vapor

ca»

raveis harmonias da paz a lie- «Olinda» do Lloyd para o nor-
mesma m hPí ™ _«!P"ninflnn roica c liv,'° su!-i*io- tô c a manhàn deve estar nes-mesma reuac^aOy se^uinoo a ■ erandensc tc porto o «Un i» do sul.
mesma numeração de anno, j8 í  ® ; 1 1

íocap\ UiMiieisco Olhiílo. j Oiücicaosub 'itulivo apresou- 
)A trezdiloHïs pares »owiadu ao seu projecto estabe

lecendo formalidades ao 
sarnento civil.

Curifcyba !
A chapa governisía, na eloi*

mesma numeraçao de anno 
e de tiragem,—com o mesmo 
activo e passivo.

O «Diário do Nata!» é o 
«Nortista» ç o «Norti ta» é o 
mesmo «Diário do Natal.»

As auras da liberdade terão 
de correr para o norte, resur- 
gindo os Estados do despotis
mo íyrannic:) que separou-os

-•jur
lar de reis é:U>.800$íH)0 á ver
ba obras do ministério da iim- 
riu'ui, do orçamento actual.

O de reorganização do cor* 
po diplomático.

O de ro-rularisacfio do és!a-

Fazemos nossas as seguin
tes linhas do «Comniercio de 
Pernambuco»

«A desordem emanada da di
recção governamental tem si
do, no decurso demais deein- 
co annos, um obstáculo oppos- 
to á evolução progressiva do 
paiz, accarrctando-lhe soffri- 
mentos profundos e prejuízos 
incalculáveis.

Os Estados em sua maxima 
parte, experimentaram as con
sequências de governos prepo 
tentes e tyrannlcos, que surgi-

Pura o Pará emharcnram an- 
to hontem no vapor «Olinda», 

da Un ão p:ira oílront iU os elossrs.inajorljiizEniy^íioPi- 
marlyrisar-os com as praticas Jnlieirõ da Camara* Joà/> B, <!e 
horrendas do barbarismo go- UaldasPó, Emy^ljoGrtulio de 
verna m e n tal. Ou ve i ra e ca p h ão T i io m a z E va-

ão tardará muito a vietoria I Pessoa de .Heilo. 
completa da democracia repu
blicana na reivindicação dos 
direitos e orerogativas do povo 
assegurados pela execuecão ie- 
al da Republica.

E’ esta a missão do Ghefe da
Na< *ão. 11___

Ô designo que paciíicou o 0 aa ^ an‘
Rio Grande do Sai implantara' 4 c®d 4 e n ü ‘ 
nos Estados .ludibriados e mar-

Major João Bakker
Seguiu para o Parã, com sua 

exma, íamiüa, uo vapor «Olin
da este edimavcl cavalheiro e

ja a

ção procedida para governa-Ido de sido. 
dor, VicNvgoyernadorés e de-l Ode c!etcnn:naçuo das con

dições para readquirir os di
reito; de cliladão brazileiro.

Entre outras emendas ao 
orçamento do mini aro da ma
rinha, foi appruvada também 
a que nnndnYah uiar as eia- 
pas dosodiciae^ da armada e 
classe ; annexas pelos preços 
das dos ofílciaes do exorona 

— Foi exonerado o coronel

tyrisados pelo absolutismo íy- 
rannico a ordem e o progresso 

Não tem outrasignificação oitmiesennmmcos, quesurgi-j - . • , jntervencão be-
rara das mais coiideinn^veisl .V idente d^ReoS-
urdiduras do partidarismo. K" ( a (l° 11 l Mf,c,lfc üa KeDU

Raros são os Estados que f c
em permanecido sob a influ
encia salutar de administra
ções regulares e patrióticas.
* Emquasi todos ciles o gover
no é a negação absoluta do re- 
gimem da democracia republi
cana, porque somente (V arbí
trio domina com exclusão ab
soluta das preseripções do di
reito e do civismo *

- £outa ap vil interesse parti-

íica do Presidente da Repti 
bliea naquciie Estado.

O precedente esíà firmado, 
e è uma indicação exigente 
■do civismo ao Dr.Prudente cie 
Mor..c.s reivindicar os Estados 
á Federação, libertando-os de 
governos divorciados do direi
to e da moral, condemnados 
também em absoluto pela Re
publica.

Passanteiros chegados d,# 
sul no vapor « Olinda »

Um cabo e um anspença la 
do Exercito, alferes Raymmi 
do J. C. qF Almeida sua senho
ra, 3 filhos c u na criada. Ma 
nòel Lobato Carneiro cia Cu
nha, José Carneiro d’ Àlbu 
q uerque. Saturo i no Caeí an o 
e Parirá'. Uaymunclo Dant is.

( Em fjfausiío para o norte

Embãêaram para o norte 
no m esfe  vapor: 

ür. Jponso Maranhão, Ma-

puía L) csíarioa! aicança 
8.000 votos conhecidos.

Ern Pa! nuira íaüeceu o 'co
ronel Manoel da Cruz Carnei
ro.
—O vapor «P#ri(aiuiin» sdiindo 
esta noite uosíe porto com 
destino ao Rio da Praia, tre
pou nas Périras Feiticeiras, on
de até este moment ; alada se 
acha.

Trabalham rebocadmvs pa
ra satál-o.

Os passageiros c atripoiaçüo 
estão salvos.

A Camara approvou de- 
Íiniíivamenlc o projecto apre- 

Jsentado para cornmissào es-í 
pccia! encarregada da refor ma 
dos cursor jurídicos.

Era presidente o Sr. Fran
cisco Veiga e relator o Sr. Au
gusto de Freitas,

Todas a ; emendas foram re- 
geitadas, excepte uma que. fo
ra apresentada peia propria 
eommissão. 4

—O paqacte « Üritannia» 
acha-se ainda na mesma posi
ção.

Hoje joeias 4 horas da tarde 
far-se-há nova tentativa para 
safai-o; e desde que sobrena
de, atracará no dique. 

Os'passageiros acham-se to-

Vtbl? do í*argo dc secudario 
do coinmando do 0. districto 
miliiar.

—Foi approvado na Cama
ra em Ia. discussão o projec
to relativo aos Bancos Emisso
res.

— Foram sanccionadas as 
resoluções legislativas sobre 
com nau! i ias esí ran sreiras d e 
seguro, que funeeioiiam no 
torritorio nueionul, e concei-' 
neníc a extensão à todos m 
.rscuaes do guerra das dispo
sições do dccrcío n. 157 de 5 
le Aeosto de 18U3.

ria Bo3#%nmiiiciação Beraar- doá nos hotéis. A carga e a 
dina e  ' . .ivinay creadas; M. bagagem estão sendo relira- 

»elG. cie O- Mas com alguma avaria.

—A car.iara municipal ap
pro vou a indicação de leiicit;.- 
çõos ao lii, Ür. Prudente d;i 
ííoraes. ■ r..i.údentc da JRepit- 
hiica, p : paciücação rcaiisa-
da no lí-o (irando do Sul; bom 
como ao Sr. Ur. .luiio de Cas
tilho, presidente do mesmo 
listado, e que lhes serão diri
gidas por talcgrainmas.

-^Consta que o coronel Ma
galhães será nomeado para

los ia-
dos.

Governa-os o absolulismo 
sem entranhas e sem escrúpu
los, arremessado à pratica dos 
maiores desatinos, de altenta- 
dos sem nome à liberdade, ã 
propriedade e á vida dos habi
tantes

Isto quer dizer que os Esta
dos da União em sua quasi to
talidade não teem governo, 
porque sâo esmagados pelo des
potismo que agindo somente 
para o mal, desbarala os di
nheiros públicos provenientes 
da derrama de impostos ille- 
gaes e extorsivos, suffoca a li
berdade, destroe todos os di
reitos e elimina a vida daquel
les a quem vota odio insaciá
vel.

No regímen secular da mo- 
narchia extincta, a audaciosa 
corrupção dos especuladores 
partidários não chegou a os- 
lentar sc como em todo este 
período de traição á democra
cia americana, exercida no fal
seamento das instituições c na 
alTrontaâsobcrania do povo.

Em tpda a existência nacio
nal è uma tristíssima cxcepção 
o espaço de tempo que abran
ge mais dc cinco annos, no 
qual se concentram miséri
as administrativas, jamais ob
servadas nas antigas provín
cias.

Certamente o conciliábulo

Eara o massacre c esbanjamen- 
> nunca foi organisado para 

subjugar e cscravisar as cir- 
cumscripções políticas hoje 
denominadas Estados.

O regímen dissolvente c ig
nominioso que impede a evo-

Tribunal Federal, por um voto I lo, Luí 
de maioria, negou ao recurso | .4 . b,
quí ' ' '

az dc Mel- dã Prata c o Pacífico M
Oliveira Mendes, geiros de Ia, classe, âí) d82^ j ~.uimora nnxiuju

s^ílcante sua mulher e l9 9 d e 3 \  e çoaííiuiarão na-}descendo a respectiva taxa a'kík''’ .1 4 ___  1 ____ ....  ̂ 11--â .. _ „ nr-i . . V I 1 1 iCÍque iinerpoz o illustre advoga e2filhq»yd. Anua A. Camara, ! ra o Prata no «Nile» e parà o 
do Ântomo Gomes em favor |j .  Franêjsco Saiit’Anna, Ma- Pacifico no «Ore!lana» os rc-Sant’Ani 

Marií 
teabeu

dos presos capitão Antonio Be-Jrja Bosiíina. Maria daCon- feridos passageiros, 
zerra Cavaleanle e Aíanoel Be ceição, ^,-Macabeue sua mu- Ainda eão se explica o si 
zerra de Medeiros, de i au dos lher, JoÁBarauna, Bernardo nistro, porque a noite esíav 
Ferros,—sendo recorrido o Su-j B. da Sij^ã, coronel Luiz E- clara e o mar era chão. 
penor Inbunal de Justiça des- mygdió

mygditc Estado.
B. Caldís Pó, .1. A. Bakk&r. I— Foi apresentado ao Senado 
sua mulfter, 2 filhos 2 irmãos um projectocreando um cor
e i  creada, F. F. llocha Fr.l-lpo especial para os oíliciaes

Ainda 
■do I nistro 

Lú
Câmara ,-Lniz E- 
Camara Filho, J. I li .

noite 
ciiào.

A taxa cambial fechou a

Consorcios

H 1/8.

cão, J. P, Macedo, S. P. Fal-1 revoliosos, condição imposía 
ultimo a farde leão, P. L. Nascimento c suai pela Camara para approvar a 
5 laços conjuga-1 mulher, M. F. Gomes, João amnistia plena.

No sabbodo
uniram -se pelos laçosconj 
es, nesta cidade, os noivos Lu-jcardozoj 
iz Emygdio Pinheiro da Cama
ra Filho e a exma. d. Anna Au- 
gusla da Camara.

O acto religioso foi na ma
triz, e o civil teve iugar em ca
sa da respeitável d. Jòanna Ca
mara, viuva do coronel Boni
fácio, avó dos noivos. Estes na 
manhãn do domingo tomaram 
o vapor «Olinda» para o Pará 
onde reside e ó empregado 
da Alfândega o sr. Luiz Emvg- 
dio Filho.

—Tambcm no sabbado a tar
de, nesta capital, consorcia
ram-se o alferes do exercito 
Eieusipo da Silva Cicjliò <jom

iZ B R U f A S

plena
Publica amanhã o «Diário 

Official» o acto legislativo de 
prorogaçâo do Congresso, até 
4 de Outubro proximo, hoje 
approvado no Senado. J 

Em additamenlo á noti-

reii Jí»siuO n 'tneado Promotor 
Public > da cuumrca <3e Escad«, 
em Pcnauibttco o dr. FaJcão Fi
lho, secretario do Superior Tri
buna! de Ju-tiça deste Estado, 
i;onsta-ru*s que daste cargo so- 
liCttara liontcm exoneração e se* 
gue cíj hoj : até amanhàn para 
o Uenite.

luçào natural do progrísso cm 
cada uma delias, que * '
a paz c flagella o po

jresse
neriu
vo OT

urba
m .

1
a exma. d. Delfina Delgondiha 
de Siqueira Cavalcante, digna 
filha de d. Barbara Jacyntha 
Bezerra Cavalcanle.

O casamento civil foi cele
brado na casa da mãe da noi - 
va e o religioso na igreja ma- 
Iriz. '

—Na tarde do mesmo dia 7 
do corrente em casa do inspe
ctor Joaquim Peregrino, caza- 
ram-se ainda os nubentes capi
tão Manoel Coelho de Souza c 
Oliveira com a exma. d. Joa- 
tyuina Alvares distinctajQlba do

r

cm primefrajcia da approvaçào da amnis- 
.jai,.,ara ^os »ePu !tia, cabe nos dizer-lhes, que

** nt'an^*nt]° a emenda do Sr. Moraes Bar- 
enuat o |nverno em aedordo I ros f0j regeiiada por 46 votos
com os bàncos regionaes, aos contra 4; ca do Sr. Ram iro 
q«ães ingemnisará da perda Barcellos t  oulros, cujos ler- 
de seus mkpectivos lastros de Imos tmnsmiitimos iambem ç 
emissàoM foi por 29 votos contra 21. *

T ‘̂ s,,2  tluríl o effeito pro-1 Todas essas votações foram 
duzido pelo ullimo discurso |nomina< 
do Sr. Gonçalves Maia.

Ííontem não iiouve sessão 
por falía de numero. Com
pareceram apenas 12 Siar de
putados.

*3»3 •

Hoje foi elle respondido pe
lo Sr. França Carvalho.

—Na Camara foi definiliva- 
mente approvado o credito de 
l.OOOrOOOfOOO concedido ao 
ministério da Fazenda, para 
occorrer pelas verbas de re
posições é restituições do or- 
çaruenío vigente á restituição 
de direitos de expediente co
brados sobre generos america
nos nas Alfândegas.

—■No Senado o Sr. Sevcrino 
Vieira oombateti o credito pa
ra pagamento aos alferes em 
comraWão; e o Sr. Leite ç

A caruara approvou os se
guintes projectos:

O de credito de.................
17900,0002900 ás verbas repo
sições e restituições do orça
mento vigeníc. pedido pelo 
ministério da Fazenda.

0 do credito suplementar de 
reis 562.246$610 ás verbas do 
nrt. 2 da lei n. 266 dc 26 de 
Dezembro de 1894, 
mento corrente.

O de credito extraordinário 
de réis 3.000.000^000 ao mi
nistério da guerra, para res
tauração de fortalezas.

do orça-

GRÊMIO LE MONDE MARCHE
Esla sociedade hon tem com- 

memorou o sou primeiro an- 
niverssario, rompendo a alvo
rada ao son de uma banda de 
muzíea de pancadaria e giran
do las dc fogueies, á frente 
do edifício do Athencu.

A noite realisou a sessão se- 
lcmneannunciad<a. que esteve 
naaltura de tão prospera so
ciedade, orando diversos ci
dadãos, e sendo muito concor
rida.

Que siga sempre em bnsca 
do luturo que pertence a mo
cidade.

Jabodtãn do Norte a 
do de credito supplemcn- (do Sul a

___  9

V a p o r o s  e s p o r a d o s
_M H2 DB S B T B M 2 -  -
Es//inío Santo do Norte a 
Maranhão do Sui a 
Alar/oas do Norte a 
lirazil do Sul a

29
22
29
12
H
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n n nWV*
Recebemos n següinfe: '
«Luiz Kmytilio \\ (lad'iirn 

m  Tiliio e Ann;i A ngusíu I \  da 
(Mmmu. paidic:p:iííio sou ou- 
sümenío. .

Natal. 7 do Sdombro c!e 
1895.» I

_ • ,  ä - ~  !ria umu nossos a :smiterio na Riiaíc-;«™

nacional, quando, pois, um jaosavaicidt »ro-s, pe'a de :l() 
do ; seus maiores iniíiiiy ?s gL\\os, a íiOíí a oauuda. 
rende esse preitode home- Ar̂ ooL — HHíSa^íiSporpipa, 
naiiem a. memória do grande para c\po: ia ;ao. 
braziieiro n:u) se devo dar pa-j Os preços para O agidculío 
llia aoincáns )ío e I nTisru io j d);*-:;o :í;í !n;e de l$o90 para 
ileo-da ;o l >v ‘ a n o b v ie  d:1 v ã  )■ e ode 10 gráos 
(da d a aairmar que sr o â i . e- 
ehal permanees^ü por mais 
tempo no poder, o Èírazd se-

.  angeiro.
Ainda de Àn dcos nos esercj -daha'O, ciosohsde! 

v;.5îi: Sema romprenrii ã> ox a
«r.reio que uesí : vüiaaimía Rbiua^couz-rspubâr;^ som« 

íem^eme viva, pur qu" ostoj {iu ‘ Gun h eiepo H u -1 nur =•> e o \
elinn é a saude viva, o a uiuv- , . .
zapkiiiAo*(‘ào ;;e;4es seríoes. roes rouoados a iVOrri, so me 

CuamJo riu toda parie sc LTCe oueyrrcso pnbnro. 
p r o c o r a  r e t í ra  r osí hcixcm-uo arraiar valentia

dnsKm ' c o seu ííuicm hrazuo, an-

■ ■ * . , ' r  ' r ’■ Li / i \ ;/ <.1 l. íl t it\ * * •
iLzuueau •-.*.!M )0 0  a 258000  

por 15 kilos.
bagas f).; yt ví —2$ a  28S90 

por Hi kilos.
c.vioeos DÎ-: aís;oí)ao -Gdo rs.

p>‘: iO ShOS.
; :rv cv íK vun—2 3 sa 3 5 ;:OjO * .*: ? ï ?

( i
n
<*
um
kilo

4 4 

4 4

4 &

4 (

1Ä003 
1 $209 
$040 

1$!00 
1$íi00 
0120 
$240 
$140 
$ 2 0 0

áoso

cemiíerios de podo 
centros haí)ííad<. a,— mui em 
Ánur.cos, dentro despa villa*

dando carregado de armas, e 
supoondo (íue iusulíaá cre- 

servindo de parede a própria íanVa‘ mais lardeo arpmeom- 
niídriz. es*â ainda o cemitério, 
onde enterra sesempre g’cníe!

Nilo iiaiM/è ) (p;e jusUíi.jue 
uma pratica scmellKiíite, priu- 
cipalincníe íiMtmdo-sede um 
quadro de ruas lao acaniiado 
como u nosso quí? asevhaíaçô- 
es nascidas do cemüerio de 
urna só pUvieíiada abrangem 
todas as casas da viiía.

Em ioda parte deste Rio 
Grande do Norim acivilisarão 
entra, í> o progivsso tende a 
mar(*har; aeui em Angicos não.

Para. cumulo ainda enter
ram o e os mortos no meio da 
rua, para sort ir dc exemplo 
aos vivos»

Geido deve a memória dos he-- uu/ims s v.s tons tJ50 d e li \i
los, v :m da. .

rcc.aurs veunsí —650, nomi 
uai, o kilo. #t

DZ MAN!»IOSA —5S-ií)0 
a 7s5|)0 sacea de42 kiiou 

v.HJio—i A0 pciskilo. 
m:í“- í Ií)s nominal, cotm 

do se paru o agricullOi- de 36?nreiienderà (jue impune 
üienle nrmpassaromosdoíaíe- aóOsa pipa. 
res da memória dos me rios pkuj:s r»K evmu—2i 0is cenio.

Uaroro üeul^orião 
Uiirueilii ô!

** projiarailii 
ChiTres de !íjí 
lOiina vm rolo

** i)in folhas **
r u :l. do itKmdioca litro 
Feiiõo mukiiinhow

*‘ i!u oiilnus (jaai.
(iomíD.i do mandioca 
Milho.
Moi
OSSOS kílO ,■>;<»
Oh»o de mamona litro
Poies do cabra cento

” do carneiro 4i
Poliu vegetal 
1*0110as de ema 
Ou djo do nnnf, “

k 1 coalho ou prens. ‘‘
Saí .  .  - .  .  litro
Sn II a . . . .  meio
Toucinho .  ,  .  kilo
Unhas de Imi .  .  uma
Vinlm caju o otUros litro 

Thesouro do K^hulo do líio Grande ] 
do Norte, 9 tle S.-ivm!»ro tle 189A.

Tolo contador, Joto X>>powoce;t;) 
Saibra «7c Mello. — - O escripturai io 
Tlieopkih <\ Moreira Brandão.

C .-V íV ¥‘!k

kilo
«  I

SÖOO 
IcSÔOOo 
120S090 

S700 
6 $000 
1Ä000 

$si)0 
$020 

6SÖ00 
S«00 
$040
sooo

Setí.V*;i.ke;» <Io í ÍJÍ*5
Domi.rj \ Notividude de 

A. Senhora. OkiStuii ;, tbter- 
ío mingua a ;t \>t ' '

í) S(yt!/'.: ;,.fr,:r<t. S. ScpL-i’' 
0 leira-;:- ra. S. Nicol . .. 

II (Juarl i ;r;m. S. 
lá  QtwiUi-feini. S. Tuciair.)

Hoje <|uarío mintruanío.
I:} Sexta-feira. S. M inr«  

Lua nova a IH. ‘l v *
l i Sahhítdo. Exaüação c!a 

Sanla Cruz.

j
’ . ••'i'iT’ni-'-

DoI;í.!!;c ; \i\x iiojo ;
Superior do dia o seníe r* 

capitão FaVòo. ‘
Renda ue visita o senhor ab 

íerc5 Aristides.
E vado maioro senhor alfe

res Jacin : ,

ertos
q’emîobrec ram a sua Eoíria, 
nem ião pouco os miseráveis 
(íuc procuram manchar os 
predicados gloriozos dc uma 
ciasse inteira.

Ihi Invaí.ioo

l>l3SPE!>IftA
Luiz ií nyèdío Pinheiro da G \- 

mara, Luiz Emyord’o Filho e Ju-

pkuj:s !»k caïuîa—z-vjs een 
» evevuuuuo-— lüO.s cenío, 

soLh\7Ma 8s noánnal, meio. 
snu: xnvG)a carnalba— d e  3? 

a W in) por iö kilos.

ZOO :
TÍIESOí RO 1)0 E.SÏA RO 

DO
¥ ï 3 n  TSÍ

.c?. 
» >/  '

,  . ,  j|<iÍtOS
t as dv sua., M.nisa ■ >
des, que os honraraiv* c-iin siiis Merciuloriiu Ua|ds. 
vdsitas durante ov poucos dia« Al^adão em rama. Seio 
que aqui se dcmururào, u íasein ’* *’ eincuroço,
peln^iapronsa cuTíiecenJo Hiesf ** sejo ou resid. 

lo stTo íraijo prc9tpr«u «di.

ki»o

4 4

va! ont
$w8(
$tí)0 
$800

Assucar tnrí). 1* s.. 4* . ... *f ..

PBEÜO ©ÔS SEWEfíOS
Carne verde. .
Miúdos . , ,
Carne secca , .
Carne de porco.
Toucinho . .
Linguiça , . . ;í
Ca rno do carneiro .
Ga]ünhas . , , uma
Feixe I* qualidade .kilo 
Peixe 2a dita. . . “
Peixe 3a dita. . . “
Oueijo de manteiga. 4í 
Còco . , . ,
Gomma . . . í 1  «s• ■ •

$729 
$400 

1 $390 
1*000 
LM C0 
\ $400 
LM 00 
1 Ao00 
$72o 
$oco

d i.-u-úL .'o quartol o Senhor
allere ; »V! icrato.

Gu;ií\ín ' a'amíega-20 Sar^on-
(O CiGILC... "

Gua d;i da Caixa Eaonomica 
•^sargoaio Teixeira.

GuarAa da enfermaria miii- 
íarcaí.m :-v d.a

Farinha

2$000 
“ um 120 a 100 

litro $200

$2801 Milho ,

Lons(r.’ví* '.o dos peixes 
í ,a (joediiea

Tomam-so alguns peixes, 
salgam se depois de ter tirado 
as escamas e as entranhas; 
deixam sc .Vesta salmoura du
rante quaíro horas ; tiram-sc, 
e sendo os peixes grandes, eor- 
tam-se ern postas, íavam-se es
tas e põem-sc ao sol até secca- 
rem; col!ocam-se depoisiVum 
‘  “  l!

car o apreço em que tem os se
us socios, Joao B. de Caldas 
Pó c EmygdioGetulio dT01ivei- 
ra, as embarcarem estes para 
o Para na rmmhân do dia 8 do 
corrente oílercceu-lhcs naves- 
pera, 7— urn magnifico almo
ço, c dous nnneisdoouro com 
pedras tendo cravadasas leiras 
iniciaes dos nomes dosobze- 
quiadOA.

Durante o serviço cio almo
ço trocaram-se os mais espan-
sivos brindes, e reciprocas
manifestações entre os convi

é

vas; e ao e;nVir pte foi a mes- 
masociedadeacompanliadada 
banda de muzica (lo Seguran
ça, fascr até ao porto ás uíti- 
masdespedida.saosiliusiresob- 
2$eqimdosf seguindo urnacom- 
missão de 4 membros ate ao 
bordo do vapor Olinda,  fun
deado fora dà barríi, onde cm 
barraram os m iniíeslcuios.

^ DESPEDIDA
Seguindo hoje para o Estado do 
Para, no paquete «Olinda» e 
nào me sendo po *sivcl dispe 

1 dir-une pessoalmente de todos 
os meus paremos o dtaquellàs 
pessoas que senpi*» me desíin* 
guirão honrando-me com suas 
amisades, pela prestesa da via
gem, o.faeo por meio da im- 
prernsa. pedimdo desculpa des
ta faltaíQvoluntaria; offerecen- 
do a todos os meus deminutos, 
porem ieacs e sinceros présti
mos, na Capitai dhiquelle Esta
do ou onde os rigores cia sorte 
me tenha de conduzir.

À todos envio qm saudo .»o 
abraço.

Natal, SdeSelembrode 1895. 
limiffjtlio Geluliule Oliveira.

T-*r
~M*wxnr&mQGii

POR0UK SERÁ 1
Sontimos do voraô (| uo o 

diftamatlor d ’ (joyaniníii. 
|)!)ido t!o soníimenios para 
rospeitaraló a pureza (lo la r 
mais acatado, nos obrigue a 
sahir cm tíefeza da memória 
do grande Marechal Floriano.

guando Josò do 1'atrccinio, 
(iQueni nào se podo negaria 
lento, como jornallista, em e- 
dietorial na «Cidade do Rio« 
aproposito da questão da ilha 
da Trindade, censurando o 
governo actua!disse, (pie Flo
riano nüo tralariadessa ques
tão, por meio da diplomacia, 
estando tremulando a ban
deira ingleza cm íorritorio

Aguardeule 
Borracha . .
Banha üe porcop..fA
Cem carnaúba olho .-LfA 

“ pallia 
“ em va'

Charutos

.« I  . . .• -.'-it*'
Abi
efento

4 $200
■i $80ó
4 $600
$800 C*

Cigarros
Couros de boi see- 
cos ou salgados.

as
T-’ l ^

2 5000 
ô$000 
OJoOÜ

$800

« í'
. um 

garrafa
. kilo

ELuiauas 
Ovos . . ,
Leite. , .
Assucar bruto 
Rapadura do Brejo uraa 
Calé do Brejo . kilo 
Café do Rio 4a S. .
Ca Té do Rio 2a S * . “ 

dirão .

Gomma secca <;*dM ( I f I *  M I  ■

RECIFE, 4 DE SETEMBRO- 
Oamblo

A!)riram a li depois 
para H 1/8, final constou Ira- 
nsaçoes a 118/1,; fechou a
I I í/8, erigindo tomadores a
II 1/4, Fariiculnr nada cons 
toii. não coasío i venda al
godão eo ad ) a 10:800.

Assúci.r s.sai alíec.via

ÍlflfTíí

MERCADO DE (íENEROS
AssixvR— para o  agricu ltor ,  

por lõ kilos :
Branco ........... 2y000 a l.̂ OOO
Somenos.......  2-Ní-OOa 88000
Mascavado----  1881)0 a 28000
Bruto scccos,. .8 a è 
Bruto regular. l.süOO a 1-8600
Rciamcs.......  IS-100 a 19.T00

algodão —a 11$ por 1*> kilos- 
AGfARDENTE—100^000 por pi 

pa, para exportaçio, cotando

Por
t ■

■ f

JüVÔAL ÔSitEVO
(Vominuamo do n \  293)

« Fhialmenie, ei!-a agora or- 
gulliosa, a Facatiiba, com suas 
cento e tantas casas dc t ijoio e 
Cinco, sobrados, alóra os da 
montaiilía, c casa; dc la-pu 
dos arredoirs suns-jtrinta 
lofa.s formandoiO quadro de 
seu animado morcado,—alem 
das tabernas dij^erexs; -seus 
dois r;os. que $e dosfi auí ã
sombra de vicososcannaviaes 
e coqueiros;—sua Ara anha 
coberta do cafeeiros e poma
res dc variadas fruelas, cir
culando grai.dosos c.lilicios; —
ouviodos j.le.jiríí chyimio do 
trabalho jiq som iie seis ma- 
chiuas de vapor, que sorvem 
dc motoresà sua industria; — 
olhando ufano para a estrada 
normal da província, que lhe 
corta as roas cm .'direcção aos 
mais imporiantes centros pro- 
duolorcs; — pavoneando-se 
com sc.idiploinadc villa efre- 
guezia (ibt do em 1869, cm

$800 
$060 
$500

.$400 
$160 

2,5000 
â$200 
2$400 

cento 400 á $600 
, “ $320
. litro $200

M o a w n m c a K j

, « .  1  i  í . i

íjuanío nao lhe vem 0 de cida
de pela via-ferrea que breve 
espera;—e fazendo ligas ao ci
umento Maranguape, que ella 
aborrece, como formosa c rica 
pupila ao velho, bezuntão, e 
tolo lutor que enamorado a 
persegue.»

E rindo-sc/eoneiuiu Baptista 
d’este modo a sua historia, em 
quanto'eu scismava impres
sionado pelo que lhe ouvira, 
eomojque vendo em sonho des
filarem as sombras dc meus 
ascendentes,— d'esses honra
p ise antigos lavradores, pa- 
trioías denodados e liomens 
(iccrençats inabalaveis ; c co 
mo que fites ouvindo bradar- 
mo na toada gemedora da 
montanha c no rumorejar da 
(loreseeníc vitla Filho, tra- 
b.dhai, que 0 trabalho enno-

tida quasi fria, ou azeite doce; 
até ficarem cobertos ; tapa-se 
0 barril e guarda-se.

DENTISTA
A g n e l l o  cio P a u l  a
unico que aqui tem “reside á 
praça Padro João Manoel n. / 

e icl a c! e—alta—N AT AL ^

passar a vossos filhos o nome 
que vos legamos,—ennobroei- 
do pelo trabalho, pelo patrio
tismo e pela virtude..;

Espertando a mão de Baptis
ta, continuei a observar a fei
ra em sjus agitados c pitores
cos movi mentos com m crciaes. 

Ouadroiadescripíivel i 
A palavra triste da viuva, 

que ao pnivntc ou amigo con
tava o passamento do esposo, 
era sulioea ia pela phrase es
tridente do vcndilhso, ou pe
los prazeu I eiros co; n pri mení os 
dos que se encontravam após 
longa au o::cia,— em (juanto 
as pratieis dos lavradores 
confilndr m secom as suspi
rosas queixas ou insolências 
do ébrio infeliz que caminha- 

„ v a  ao cuvere ; e o grito de a- 
brcce, ê é preceito divino. lcSri;i (la ercatiça/a brincar 
Não dissipeis vossos suores, noPatco> misturava-se com a 
para que possais soccorrcr os jvoz plangente do mendigantc 
pobres, c adquirira indepen-ja recordar seus males !

Quem poderia, pois. descre
ver assim reunidos e baralha-

deneiac thoNQuros dc benção 
para vossos descendentes. Se
do honrado e credo em Deus, 
porque na deshonra e des
crença não brota a flor da ven
tura. Jamais esqueçais que a 
patriaé mais que o berço da 
infanda,—é a mãi carinhosa 
que mos embala cm seu callo. 
E assim, tendo por pharlos
nossos exemplos, podereis

ILEGÍVEL HUTILAOO

dos cm u :: q n.lro dc instan
tes, todos os sentimentos hu
manos, c .s nolas que os ex
primiam, ( m differentes esca
las, n’c -a var ada c grande 
orohcs-r,: ?

(Çoniinm)

PAGINO MANCHADA
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A COSMOPOLITA
m  t ü à  t  $  © i  w m  s i . . ,
\ íiriacto sortimento dc livros escolares, dirnso, memcina, 

seicneius, Híieraluni, Jviagens, religião, a ri cs, ele.
Papelaria

Guinde deposito dc papeis de todas as qualidades. para 
n;apas, correspondência, impressão, dezenho, llores, iorros, LnKUb
EM lUitIVCO. , . , . . „„

CARTÕES para dilíercnfes uzos, c que ha dc mais p.ian- 
ta' ia : linda coilccçãode CHROMOS verdadeira um idade ! ! ! etc ! ele I

Objeotos para escnptorio
Sortimento surprchciidcnle (!o enniveícs íin^s y csos de 

baccanst para papel, Japis, canelas, pastas caríciras, íiüiaS aos ilc-
llieres fabricantes, etc : etc. '

A r t i g o s  « Jo  M n z i c a  o  D o k o i i I i o  &
FQRTUN&TQ ARANHA

Eva 13 ds MsA »
NATAL

M ï C O L â O  b i g o i s

Êí&ss, l
COM

*
rti

1 ^0j a  l io  fa z e n d a s*  
n i i u d e y a s ,  C a l ç a d o s ,  

c l i a p o o s  o  p e i d u m a ç i a s  
cio 'b o m  g o s t o .  %

— V e n d a s  a  r e t a -
llio—

I t t t x a  i 3 d o  M a i o  n ^ d O .

Armazém cio íal 
scendíüs. Completo o 
variado sortimento

—Vendas por ataca
do

-Travessa do Me
deiros n, 2Lp

RIBEIRA

G A L V Â O  & C O M P
ÊmMîïïk ds F&se&d&s su, gfssso#
l  Df8,30.-'Á|, %

RIBE1R Â --N A ! [Vlít.i

trancreiias e Nacioraep, recebidas directamente por todos os 
Vapoies.

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus freguezes, quer venhão pessoaltnente, querem cumprimento 
os seus pedidos e order.s.

CAZADO PROGR
M. M. LOBATO &C.

Em seu Estabelecimento— LOJA E ÜFFIXA DE AL
FA IA TA RIA — encontra-se um sortimento importantíssimo,— 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padioes, completa novidade em miude
zas e objectos de phantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &.

Muití.S artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
BUA 48 ©£ MÂlOfi. 48 E PRA§A ©ABIPIHiUSA^ I

H i b e i r a — IV a t a i

FABRICA DE BEBIDAS
A Fabrica dc Bebidas de Alexandre Duncan &G. montada á va

por, rcccbca ultimamente da Europa novo material afim de aper
feiçoar ás suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitamente 
às importadas <lo est: augeiro e estão muito acima daquellas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e licando salisfeito esperam a devida justiçaccoadjuvação.

Tem proporçòes a fabrica de abastecer todoa Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada 3$000
Vinho Orienta! cm garrafas com rolulos, (luzia 8$0(0
Cidra Pérola do Bazil 2i meias garrafas 12$000
Cidra Chompagne superior 24 meias garrafas 16$000
Limonada refresco tenico 12 meias garrafas 6$000
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 8$C00
Siala-chuva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 6$OGO
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 4$800
Agua dc Stcliz 12 meias ditas 4$80O
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas -6|000
Cerveja gazoza (nãc acchoolica) 12 meias garrafas 4$800
i)ita gazoza estomacal ideni ' 4$800
Ditadc lupulo llopau tonico idem 6$0Ó0
Brevcmcníe vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeiro

c cerveja fermentada. ,
Compras à prazo de 30 dias 10 •/• dc desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 ,/•

I L EGÍ VE L

3V
m1 ■■ & «- ■1 Si ̂■{ ’ï; /

DE
w U

‘‘• v ' / V:
V 3 Aa ,-S

, m  n 1 •* . „
w *
SIri

/ /

L\y
Com a quel ia d ? n o m ! n : ■ ç: l o, o -o o Uv.la lu'uta social, acaba 

■ esta ca oi ta! uma grande o.r.mcza mdi^írid] e mer
' ’ iças elo ta»o■' os ícur, ramos.

su nesta r' l TT 1 fi ! 11 L .u iu ii .• *K
'!l'î ‘.V

explovur ris artiis f»*rav
ice das sc v ui aios o f-'r- ’ i O u;-!

r r'
d "?L l?

1 todo O materia ï /.* 1 ’n V- » ■
Uar Cf>ni vîrom-'itif.i 2 iù > C
trabalhos typagra i ■* \ * \ i> * . ' : , . J j Sw V i

Com 
para excer
plicados trabalhos typagraubicor» ; raes como : impressões do 
obras, jornaes, cartões, participações, talõe^, íacturas. conhe
cimentos para repartições puohca.s, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

L na idcrhUlCa-iiQ, •iS/i ; f -r f'1* I.Í tl*-' l Í icâOy C ru i /■%ação
Oriicï na mo: itada a ca;r\ V J ?% J V e monr i rta A *Lara exocuiar oual-i
trnba! h,o. A.’cm de1 nnehmi snios par» ka pan tar c riscar
na ail eimão, H j*\ ?\.± \ î V ma,iri umdei nos e ope:ri"eiço id us até lio jo
 ̂/■ ! /*\ «i*ttviVí N î dispoe f \V. 1 ^ f /■'! Lot-!o o mat;hmisni'..) p,:'0prie oara encoder-r

>. p or 1imais i' ica qne s e oucir:i n, e p:ira O fabi-aco de livros
iûi civices e de repa . 4 A .; u Am«% s ^nbîi icas. i cm todo:s os aparelhos
•douraa urn, garai > ♦ i ** t i : kV.Ij” SC tr a h ai! i o . iC i C (■)i:?ante e seguro.r'.,cmrilit}./',■ 1 if ■ v,<-. t de u0;>racha

m piO. 4̂tens qu alquer e:icc) ítmiend
'Clo SV'stem;.-X l cri cano 'r ;m o
s pubi;icas, etc . Lmm JetaL ■ ih o si rq
made»3 em u;u a r ma caixa 1.a la,! a*1n n rUi e 11Ua iras wO iücl tinia á • C,-•!ha.

Papelaria
O mais rico e o mais varsado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, hmtasia e commîrciaes, participações, con- 
vîtes, tintas e artigos de escnptorio.

Com m issues
A casa encarregar-se*ha opportunamente da cõmpra e ven

da de livros, e machinas para industrias graphi.oas, por diminuta

respondencia com as prmcipaes uvranas do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, [talia, Inglaterra e Estados Uni • 
dos da America. .

Assignaturas ch jorna es
Encarrega-ce de assignatura de jernaes, de artes, industrias, 

política, sciencia <í modas, mu o nacionaes corno estrangeiros.
PREÇO FiXO, sem competência. —Preços correntes no 

escriptorio da em preza. *
M f â l i —l o  éa Wi*9i

§ § ® ® l t i i à
iÆ in

í&2h &

ENSINO PARTICULAR.
6 S a s h a n i U taofti &  SaesaBs&to Ca-stís s S ü ra

E N S I N A
Poutuguoz, francoz o goographia*

- X A T A L  S5IO 1)0 1X01% Ti']—KUA COIUIEIA T E L L  E S,
No. 7, DAS-S) itS í l IimSASÊJO íiTA.

Dá íiçoes üimÍKrn em eazii dos que «Msisn o quizercm,
Aos 12S0ÇOS «mj»s'roío!*wi uo wí? (|uizei*csn n p ro v c ib r  «Sos

sun& 2 í>, í4?:-:i doss 7 áff» 5̂ vl.v«

'V

l i ia a s íífà  as v m w  as l£ 'iffa ,s e mo<
'( ̂  a« A r\ *

Rua do Commercio n. 54

O biai Oom^leta?
DE LA MARTINE 

Nesta typograpliia sr> dirtiquem 
tem para vender ;is obras comple
tas do grande eseriplor fraccz, ( 
que compoèm-se de 40 volumes.

Vendem-se as obras por preço 
modico, como nâo será possive 
ioinprar em parle alguma.

Urbaso dos Ms Uúb
Acaba de montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, ac! iaudo-se encar
regado da Hiesoura o bem conhe
cido c acrcdilado alfaiaíe Rodri- 
rucs.
’ 'Í9—RCA13DEMA10—49

Ã cs?

HUTILRDO
’t f ê i / v j ú  n a  ( o m t t e j u r

.f îfa f îïïîw ii
v->V

P t/ú /a

I
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g p l o f i í  te c /tit/e  i/c. «SéutA .-JjPotitfo ^%ÉGirtÿi,

«DIÁRIO DO NATAL»
AS8IGN ATURAS 

P A B A  E3TA CAPITAL
Por um rncz.......................... i$500
Por Irez mezcs..................... 4&000

PARA OS DEMAISLOGARES
Por Irez mezcs..................... 4$000
Por seis mezcs.....................8$000
Por um anuo.......................15§000
Numero avulso do dia...........  100
l»o dia anterior......................  200
Publicações e annuncios por

linha....... .................    120
Repetição destes.................... 100
Sendo permanente—por ajuste. 

PAGAMEXTO APIAXTAPO
Typographia á Rua do Visconde

A Em preza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os machinismos os mais a- 
períeiçoados concernentes a arte 
Typographiea.

Alem do grande prelo de impres
são, tem excedentes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de A R C;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari
adíssima íonte deJjxQS»■aÆâr4

Ungida para o Escriptorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n.33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do res 
ponsavelrecõnhecidaporlabellião.

Qualquer reclamação sobre irre' 
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer'falta, para o es 
criplorio da Redacção.

P G 1 Ä L 1 D Ä
DA

DE
DL 5 fl!

w > %
arnnbcs orracha

RE
EA! | J  EM

4  H O R A S !  lra^4 H O R A S !
Aunieacasa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 

excepção de uma desse genero em .Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que^fepeena não borram, e os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carünbo.sõo de tão excedente quali
dade que por si valem o preço do mesmo.

P reco sem competência, e carimbos de tòda*qualídade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo Hlustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._______
assa para rolos
Na Empreza Graphièavende-sc massa para rolos de 
tvpographia,de primeira qualidade e a unica que 
resiste a qualquer temperatura. 

a  531)0 0 0  O  K I L O
apel de impressão
.... L RE '

Obra o jorna»
Na Empreza Graphica vcpde-se papel para obrae jornaca 

a preço baratíssimo, tanto em grosso como a retalho,
* Amostra e preco a quem podir. Remessa franca pelo correio.

58-RDA 18 BE MAIO-58
NATAL

I LEGÍ VEL

1

_  [§ #t# ifcrdlf©'
Só eunico profissional, que fornece cr.dmbosde borracha 

em 6 horas. ..
Especialidades de Sinetes da Caza:

Sinetes de Metal para lacre.
« rápidos com c sem data,

« i 2:000
;ios com Sinetes « 0 /  0

Caçoletas
Monogrammas de 2 iettras 
Lapiseira com sineta .

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita «. « maior 
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada de
Amostras em casa do Único Agente para o E. do Rio Grande

Fortunato Aranha
SíOOO a

15:000
10:000
3:000
6:000
4:000
6:500
6 :000

12:000

25:000 
do Norte

N A T A L

SAPATOS DE BORRACHA
De differentes qualidades acabam de chegar pelo «Scholar» para

Meirclles & Irmão 
RUA DO COMMERCIO N, 8 1 .

ANGELO ROSELI
A R M A Z É M

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMÍSSÃO

Bua-áo Cobosmcío N.--3U
NATAL

l » f  MNfcftS 1 nffiCIAlIM ftL
No armazém de Angelo R o z e l i •a Rua do Commercjo desta 

Capital,vende-se os seguintes artigos:
Cintos de seda e dc iitas ricamentc preparados.
CnsaeosJerseys de ultimo gosto.
Ternos de chcviih Jarsey lan e seda pera meninos. 
Vestidos para meninas.
Gollas e plastrons de rendas para Sen!.ores 
Espartilhos.
Luvas de seda e (iode escocia.
Bengalas.
Leques.

Preços resumidissimos

PAGINA MANCHADA

Labim/UFRN
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DiARIO DO NATAL
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lioda confiança do honrado 
,M\ presidente da Republica, 
e a sua nomearão para minis- 
iro do Supivmo Tribunal Mili-

' ........  Mnr.nel Soares. Cassiano For
>äo

Sn.hditaiu ao '<iorlixiu. com ( : na0 unport i a obriearão de 
o me «no os mes* 1 ^  immojlaiaiiietule descm-
ii! xs ihn o iaiiiih»',—com i penliar esse alio encargo » 
mesma redafi-ão, —s 'cnimlo a I ~ ------1— 

-  „  . f  . ----------1
. . . _ . .  . .  M  Í h k \ TJ ■* i  \ !

Peste em Pernambucom ^ma numeração uc anno, j 
c: di‘ tira^orii.—cmn o mesmo
ad; vo e passivo.

O «hiario do Xata!" e oj Grassáo ai li acíualinentcem 
«X*vj!i.-cláí> o o «Noríida» é o j iurga escala a febra e a vario- 
iii ' '  no «Diário cio Naiaí.» j la.

No cutanlo dalli quase dia-
rianuMiteeatrào inalas po>tacs: 
em ba reajas, vapores, e nos 
trens de terra, e nenhuma 
providencia consla que fosse 
iour.uki uo sentido da desin 
íeeeüoque ctleobsolufa neces
sidade fazer-se.

À varíola não e menos fatal 
do que o cholora morhiix; e 
exalà—ella ê sempre o terror 
da população.

Não deve ser indiffercnte ao 
sr. governador essa ameaça 
sob que está a população 
natalense da invasao imme- 
diata da devastadora varíola, 
ou bexiga como ó geral mente 
conhecida.

Assalte-nos agora esssa pcs 
te, e ver-se ha a que estado 
íicará reduzida esta terra.

--------------------------------  - V -  ^ — — -

M . LUIZ SOUTO
<  .

i)i aeía da se^vu- de i7  do 
Agodo pagado, do Ho!mim do 
Conuresso do Estado, consta o 
seguinte, sobre os<e nosso in- 
ddo>o amigo—que passamos 
para as nossas paginas:

«Não havendo mais expedi
ente o sr. Luiz Fernandes pede 
a palavra e, eoinmunieando 
à vasa o falleeimcuto do dr. 
Luiz Amoiiio Ferrréira Souto, 
faz em poucas palavras a
expos :caoL *
de

Almeida Castro.
Esteve na Europa seis annos 

e maio instruindo se devida
mente, afim dv* iiubilimr se ao 
exercício da proiissão d(» com ' 
mercio.

A par de uma educação cis
me rada tem o digno joven qua
lidades umito rcconnuenda ve-

Conc!uim!oe;s(a simples nar
ração, pedimos permissão ao 
sr. iTofcso‘'V João de Dons pa 
ra fazermos uma ligeira ob
servação sobre o que externou 
da íriiV.ma quando íallou nes- ()- 'v

-  SCrlViUsa sessão. . ■

1 mulher e jíereanças.
I K:n trun:»ifo pura osui— < —J

|l.8lÇ0f*
O covvenvador do Estado <!e- 

o ii;:> iode novembro

ïs. »

lie suas quaiidn. 
como homem publico, 

suiiemaiHloaparie activa ijiit 
tomou n:iconfecção da Cons-' 
tiiuição estadoal e leis orgâ
nicas da primeira legislatura 
e eoociue, mandando a ineza 
o seguinte requerimento : 

«Requeiro que se insira na 
acia um voto <!e pesar pela 
mor.c do dr, Luiz Antonio
ferrei ra Souto, ijluslrc juiz 
de direito desta capital e ex- 
deputado.»

Varia do «Jornal do commer- 
eio»,de 29 de Agosto:

« Telegranirna dc Montevi
deo, que hoje publicamos, diz 
que se annuncioudaqui para a 
quella capital, a próxima reti
rada do general Gahão da 
Queiroz do cominando do 6.* 
disírictj militar.
Esta noticia envolve com cer 

tsza uma intriga polidea contra' 
o critério e a lealdade do Sr. 
presidente da Republica.

S. Exc.. que ó homem de. 
bem, não renegaria com uma 
manisfesta >ão de slescontianea

•  j

o general, que acaba de pres 
tarao seu Governo e a Republi
ca o maior dos serviços delle 
reclamadoS nn^ictnaüdade. E’ 
na evidencia do regosi jo publi
co, despertado pela pacificação 
do Rio Grande, que o honrado 
Chefe do Estado deve im pirar-
*e. para con*csponder á ; aspi
rações na butiacs»

E’ esto o telegr.umnu:
« Montevidéu, 27 de Agos- 

to—Tclegrammus do Rio Gran
de annunciam grande Qf^a-
çâonopaírtidocastilhistíA . '*
mamque os amigos du Dr. Jú
lio do CasMhos obrigaram o 
Prcsidenie, Dr. crum-me de 
Moraes, a retirar o general 
Golvào do cominando do 6 / 
districto militar.»

Da Ga zela de Moticias, de 30: 
«Julgamospoder asseverar 

que o sr. general Innocencio 
Gaivao Ue Dueiroz não será tão 
c.’ !u chamado a esta capital. 
is. Exc. continua a merecer

A IX X OC UNO A
Tu ès cara filhinha,
Tão meiga e encantadora, 
Qual a canditla florinha 
Sorrindo á luz da aurora

Tua alva frontesinha
Nenhum -BfBtar 
Igual á 
Te corr

Teus lábios nacarados 
Ainda estão molhados 
Dos beijos là do còo

De tua alma a candura 
Docementc fulgura 
N’um brando riso teu.

I v I O
O deputado Francisco G!i- 

ccrio mánifestou-se cm oj>po- 
sição ao projecto da amnistia 
geVal.

Continua a grassar aqui a 
variola.

Telegramma d e Montivi- 
deo. diz«que o Dr. Seabra ini
ciou im imprensa, uma se
rie de artigos contra o dr. 
Manoel Víctorino.

O saldo do trafego da estra
da central, com outras esta
ções, no mez de agosto aitin- 
giu a quantia de 607:339:438. 
Inaugurarão-se pomposamen
te as olticiuas do novo jornal 
«Rio de Janeiro».

jRooif©
A variola continua agras- 

sar fazendo horríveis estragos.

RKseooradorquc o movimen- vbiduui^ para proceder se a 
lotiticrario nonorte tinlia pur-i eleição mn çcptnauo ao 
tido do Fcnuunbu ‘0 nus opo- j Con.iavssr) ija uiga (lo
vhas de 1870 e 1379, o quo ti-'dr. Aprigio Chaves, actual Cn^
n!i‘í /uisrrirío no Ilio Guamlc* * * 9 do 
Xoi tr-, e iüunriiiudtí o Luari\ c 
Para.

Muito mercceinde rerto.co
mo litíeratos, os vultos que ci
tou o orador; mas o movimen
to litterario parte da eerebra- 
ção humana.e esta vasta que c 
não íem palriaou ninho espe 
ciai. Fm toda parte do Brazil 
ella se manifesta com unn sei
va admiravol.

Notáveis litíeratos, por ex
emplo, teve o Maranhão, mui
to antes de Martins Junior, c 
do nosso infortunado e muito 
presad^-anaigo particular, dr. 
Maciel Pinheiro.

Gonçalves Dias fez uma ver
dadeira revolução nas leitras; 
eas suas monumentacs produ
ções litterariasaindahoje cons
tituem grandes maravilhas.

Discuípe-nos o orador esta 
ligeira nota; e de nossa parte 
saudamos o G-romio Litterario 

üoado ifarelia»—desç-

fc de"Poiicia. No mesmo dia !5 
de novenhro terão lugar, por 
determinação da lei organica, 
aseieiçõe /de Intendentes mu- 
nieipaes c Juizes distinctaos*

A ^ i g n a n t e s  a t r a s a d o »
Aos que para com nosco se 

acham atrasados com o paga
mento de suas assignaturas 
nesta capita!, e por fora, pedi
mos o obséquft) de .satisfaze
rem a importância que estão a 
dever.— para não sermos o- 
brigadosa suspender-lhes a re 
mossa do nosso «Diário do Na- 
íal.»

onrorapr noticiamos hon
tem, teve lugar ante hontem,
9 do corrente, a sessão solem 
ne de commemoraçào do pri
meiro anniversario* da socie
dade natalense— «Le Monde 
Marche».

As 7 horas da noite, diante 
de um selècfo e numeroso au
ditório de senhoras e cavalhei
ros, foi aberta a sessão pelo* i j • * * *i* i i *-Todos os naes deviam tor na S" T U Peiu

nmnri» pAi mavi.ii» rin cmn-1 president© Virgílio beabra, quememória eda maxima do grau . __  . . . , , ..
cleMedcrs: pronunciou cToqueníe discur-

—Umrnarkloé ounicoem-l®0' .
piasíó que cura todas as do l . bcgu.ram-se: o orador o.n-
encas das raparigas. , * *

nio Marinho, por parte da— 13

l V sisa mente»
Póde-se viver com pessoas 

bem educadas, mas não se po
deria estar em sociedade co:a 
pessoas de espirito sem edu
cação.

Odeia-se de um modo selva
gem o homem de quem se tem 
medo. A covardia èa mãi do

nem não'tem vaidade ex
põe-se a ferir os outros.

Eutre duas victimas das res-|^e ^ a!0; 0 Ihotessor João de 
poctivas sogras: jOeus, pernambucano que se

—Ah ! meu amigo I Minha peba aqm de passagem, c que 
sogra fez de mim um martyr! 1 e recitou uma poesia;

—1’ois olbe que a minha tez H(’s  ̂Rodrigues Leite, que re
me maisalsíuma cousa: fez-me Icd°^1 btua poesia e dous sone- 
astronomo 1 !°f de «majovem senhora na-

—Astronomc! talense.
—Sim, porque graças a ellal oradores descnipenlia- 

vejoestreitas ao meio dia! Iram-se hem na tribuna: agra-
Jdecendo o orador ofli aal o

----«nsM .—  jcompareciuíenio do audicto-
0 coronel Eugênio de Mel- «o, e eneerrahdo a sessão o 

lo, eommandamedo batalhão I presidente, dando vivas a Re- 
34, prendeu ante-hontem, porI publica e ao Rio Grande do 
25 diasp distincto capitão Atlia- Korte. Foi distribuída uma edi- 
yde,do mesmo batalhão. Icão especial do «Oásis» orgão

Ida «Le Monde Marche».-  ^ > e «  i q gaj4o (|e j,onra estava bem
Acln-seem 1’ortugal,tratan-|decorado,—tocando sempre 

do dcsua saude, muito abala-1 no saguão a musicado 
da, o nosso disiinctoeoestada-}>'<»nÇfl escolhidas peças, c o 
no e amigo dr. Bonifácio Pinto jbymno nacional ao abrir-se e 
de Castro. jáo encerrar se asessão.

O illustrc cavalheiro infolis- j O ediflolo do Atheneu estava 
mente não experimenta ainda lilluininadp brilhantemente, 
melhora alguma. quer no Qcterior, quer no inte

--------------- j rior, e dfas grandes girando-
Lemos no « Comníercio delias dc fogos fenderaro os ares, 

Pernambuco» de 4 corrente I no começo e no íim da festa, 
mez: I Foi incontestavelmente uma

ÀÇUDAGEH DO ESTADO
PoraetodeG do corrente o 

governador do Estado distri
buiu 49 contos de reis da ver
ba de 200 contos peols seguin
tes municípios: Mossoró 8 con
tos ; Nova Cruz 5 ; Santa Cruz 
5 ; S. Antonio 2 ; Angicos 4 ; 
Jardim de Angicos3 ; Taypú 3; 
Pão dos Ferros 2; Luiz Gomes 
1 e meio; S. Miguel 1 e meio ; 
Martins 10 ; Caraubas 1; Ape
rt v 8.

Sahiram da alfândega 60 
Distribuídos acima 49 
Falta distribuir —11
Recolhidos a aKandega 140 
Saldo a favor da verba 151

«NortístaS
Pedimos a todos os nossos 

UlusO-es coilegas da imprensa 
que nos honravam com a sua 
obsequiosa permuta, para se 
dignaram de dar as suas or 
dens atlrn dc fazerem substi 
luir. em suas eardcrneías de 
remessa, o nome de .Voríís/a 
pelo dv Diuri < d i Mutfil.

Agradecemos a visita que se 
dignou fasemos em nosso es- 
criptorioo ministro evangéli
co, nosso amigo ocoestadano, 
Antonio Marques Primo, que 
seguiu no Jabmlâ ) para o sul 
com destino à capital federal, 
onde vai fixar sua residência, 
como pastor dc uma igreja de 
sua seita.

PASSAGEIROS

Uf<6Í3
C jn s e r v a ç io  <lo p e ix e  f re s c o

Logo que sc apanhou o pei
xe, molha se uma porção de 
miolo de pão em aguardente e 
enchc-se com este a garganta o 
bocea do peixe;assim conser
va-se quinze a vinte dias vivo 
n*um torpor • tiranclo-lheo pão 
dabocca e pondo-on^agua, cl- 
le revivo em poucos minutos.

VESUVío
Sft^un iu noticias de Nápoles 

csrà t.in erupcà/ o Vesuvio, in
fundindo grande pânico aos In- 
bitantes das suas pr^ximidades.

-^Sou a pessoa a quem ve.i- 
deu uma dentadura pustiça.

Bítn o sei
O senuor disse-me que seria 

uma dentadura natural 
Sem duvida, alguir.s,
Pois os d:ntes postiços fa- 

xern-me stirer hon ivelmente 
——Bem: L que mais quer p i* 

r» que se pareçam com o»natu
ra es?

Dizia Gatào o censor, que ha
via tre* coi vis de que elle se ar« 
repenJia sempre que as fazia. E
ram estas : passar um dia itm t* 
prender nad&; viajar por agua 
quand» o podia faser por terra; 
e confiar um segredo a sua mu
lher,

Cs&grosss do Sst&do
j Hontem não houve casa pjf 
: falta de numero.

I L EGÍ VE L HUTILflOO

Chegados do norte no vapor j Consta que hoje seSu:rÃo «I. 
“ Jaboatão” guns congressistas f.ara o nor.

Francisco <íonv-s Coelho, t« «o Una.

PÔGtHfi HBNCHRDH

Labim/UFRN



Ist!
E x e r e i t o

Detalhe paru hoje : 
Superior* Uo dia o senhor 

Tenente Vilku*
Ronda de visita o senhor ai- 

íeres Fausíiro
Estado maioro senhor aliV- ' íMn Prí^10 sn*it tri i M

Que typo mere :edor de um 
mnvhiía ds costa:, era passt 
acelerado,ao toq*K de marche, 
marche por duas horas ao me
!R>S !

Que typo digno de pCw e a

Defere noía vibrante 
N i.; curdinhas da poeíi.i.
Assú. 33 de Agosto de 03

Ve d to Jos J So uns

4

res PoSyeronio 
Guanla do quartel o Senhor 

alferes Daoio
Guarda tia Álíandega furriel 

Araujo
Gnarcla da Caixa Economica 

forriel Damascene 
Guarda da enfermaria mm- 

tar Ànspceada Grobo
p a t i d i n o n i o  d a  ía  
IllílUi (lí) (ll*. IJ L*ilZ

<Io M o l l o  
Dinheiro recolhido á 

Caixa Kconomi- a. . J:20()$0QG 
Dinheiro nesta redac-

't •>£ íOOç ..................................>uu
CmaSociedae dBone^ 

íicente de Natal . 15

TOTAL 1 ;257§5 
Continua aborta em nosso 

cscriporio a siibseripção a — 
Rua da Conce#çãQ>n0. 31

Vapoi o.s esporados
^[£2 jDE

Espirito Santo do Norte a 12 
Maranhão do Sul a 20
A lagoas do Norte a 22
Brazil do Sul a 29
Una do Sul a M

Mas r!l\ por w.üii Jc<s2s fii 
(alidddes, qac descem de alèm, 
conseguiu por cartões pistolõ
es uma carta de Bacharel, de 
Bacharel não,engano\ellecon
seguiu apenas uma caria de 
Bacharâl!!

Que hottucuclo sahiu doai 
peiidre da academia, templo

RECIFE, 4 DE SETEMBRO
- OanibijO

Abriram a 11 l/lti, depois 
para 11 1/ 8, final constou tra
nsações a -11 3/lfi fccliou a 
11 1/8, exigindo tomadores a 
I! \íK, Particular nada eons 
ton. não constou venda ah

de scicnciae luzes para os (juolgodãc cotado a 10:800. 
estudão, para os moçns d ig j - Assuecr s un alteração 
nos, briozos e honrado*, ma.?. — -— , *
cocheira para outras, para es j MERCADO DE GENER0S
ses vadios, g ineislas^e desa-j asslcar -Para o agrlc iltoi 
creditados! para e3ses secta- {por 15 kilos : 
rios di\ tiovania, esses que po- Branco
tliào discutir os negociou do (Somenos........
Estado, là bem longe de nó

meí—110s nominal, cot rn- 
do-se para o agricullor de 
a 40$ a pipa.

PELLES DE CABRA— 2108 (‘CíPo 
« DE CARNEIRO — 1008 CCUtO 

soiX A TSa 88  n o m in a l ,  m e io .
SEMENTES DE CARNAÚBA— de 3é

a  ijiOOO p o r  13 k ilo s.

P A U T A
JDO

TIJESO lTtO  i)0  ESiAOO 
1)0

R i o  O .  t io  I V o r to  
SEMANA DE • A HDESETEMBttOfVrv*?>s ístri^nUs iloí

su je ito s a tliiNiiUis do ex « poi*fâ *ãi»
Mercadorias Unids.

kiloti
i £
t 4
ff
£ £
ff

uma

Porque será ! ?
Que aquellc celebre homem, 

de íormixespheri^ espherica
*....[ia ......

pó
essã cóflsa dó carne, osso e ca
roço, louca,estúpida, airivida- 
ea, creada e sustentada nas 
alrnanjarras de engenhos, ora 
de calabrote na mão, desper
tando bestas cangadas, oracTal- 
li descendo poraccesso de cau
da de cavai lo, sempre crescen
do para baixo, a fazer parte 
das parelhas rodanles e pu- 
ckantes do engenho; elle que 
aili do alto das alrnanjarras se 
apresentava de 2 pés e d alli 
descia ao circulo bagaceiro* 
com 4 pés, soff rendo os rigores 
calabrotaes em sua qualidade 
zoologica, para que o Supremo 
Ser, creador de, todas as com 
sas, lhe deu passaporte para 
viverneste mundo de misérias, 
mas que não deixa de ser jo
gral a pat usco 1 !

Porque será que elle não se 
educou na escola de direito, 
mas nos vapores embriagem- 
ies das taxas e caldeiras dâ ca
sa de purgar dos engenhos do 
bosque, c outros, que íicão 
perto dos paúes de Arèz ?!

Hoje arrogante e atrevido !
A’ manhã, quem sabe? humil

de, forasteiro, sem eira nem 
beira, nem ramo de figueira, 
sem ter ondep >usar! I Que des-

.. s> 
entre osguapirás e mombsbos
delFernando de Noronha 1 

Basta por hoje; mas, an
tes dc concluirmos, elle que 
se mire nas seguintes quadri- 
nhas;—
Sim/ Si natas non fuisset 
Muito melhor para o mundo, 
Que nâo feria o desgosto 
De vèr bicho tão immundo!

Sim ! Si natas non fuisset, 
Muito meiherpara nós,
Que desgosto não teríamos 
D.e vèr língua tão atroí/

Sim! Si natas non fuisset, 
Melhor para o povo humano, 
Que não serião insultadas 
As cinzas do Florianno I

a 4^ 
2^400,1 3-jiOOO 
1$800 a 2$000 
$ a 8 

I$500 a 4 $600

£ 6
£ í

Mascavado__
Rruto seccos.
Bruto regular.,
Rclamcs........ 1$300 a 10500

algodão—a 11$ por lokilos- 
AuiJAHDENTE— 100^000 por pi

pa para exporlaçao, cotando 
aos agricultores, pola de 20 
gràos, a 606 a canada. -

al ooL—-190$ a 20$ por pipa, 
paraL exporíação.

Os preços paraoagrieuKo- 
torsào na .base de i$500 oara 
o do 38 grãos c ode 40 grãos 
1$700 a canada.

borracha—22$000 a ão$000 
por iü kilos.

BAGAS DE M VMONA—2$ a 2$800 
dor 15 kilos.

CAROÇOS DE ALGODÃO gOO TS.
porto  kilos.

Al^oãiio cm ruína, 
“ cm caroço, 

sujo im resiü. 
Assacar lurb. 1* s,tf U !.} , .

l( masc. bniiu 
*• relame. . . 

Agu.irilente 
15 irradia . . ‘ ,
i5anlia Uo porco 
Café . . . . .  
Cera carnaúba ol îo

k/lo 
í «
( £

í *
litro
kilo

« * 
11 palha 

em vellas

i fc
£f
£ 4
< i

valores
So8(
$160
$;5oo
$•>80
$080 
$078 
$üiO 

1 $200 
1Ã80O 
1$000 
$800 
$300

Charutos . . . conto 5$000
«$300Cigarros

Couros ile boi sec
411 ilh.

cos ou salga /os. kilo $500
Caroço de algodão « 4 $0i0
Carne de sol 4 4 4 $000

“ prepara tia i t 4 $400
Chifres de boi um $020
Fumo mi rolo kilo 4 §4 00

“ em folhas t £ 4 $000
Fara. do mandioca litro 0420
Feijão muiatinho 

‘‘ de outras qual. 
Gomma de mandioca 
Milho.
Mei 
Ossos
Oleo de mamona 
Peles de cabra 

de carneiro

t ( 
« i
11 
1 í 
*(

$240
$120

Pelo CO ih l u*, Jn>h) \ ‘’fiomoc< 
Seabra fr  )í:"O. — O escriptiirario 
Theophilo ('. \fowi** *

M E B S I iil
r>o

„ N A T A L
PBEeo DOS SEilESOS
Carne vordo. . .
Miúdos , , , ,
Garne secca, . .
(díirne de porco. .
Toucinho . . ,
Linguiçíi . . .
Carne do carneiro.
Gíilliiihas . . .
Peixe qualidade .kiío 
Peixe 2™ dita. , .
Peixe 3* dita, . .
Queijo do manteiqa 
coco . . . ;  .
Oomma . . . .
Farinlia . . .
•b-iiio . . . . ;

Feijão muiatinho 
“ de om rs.qual ,

Laranjas 
15 manas
Ovos .
Lei Lo ,
Assucar I ....
»"prt.Ju-.. lio" Brejo’uma
Caio tlij IJ/ejo . L-iî
Caio do ítio S.
Caíõ do (Uo S •
Lamarao , , 4
Gonúna oc \  *

a

ii
V i

$72 > 
$400

i $:í(í0 
13000
1$Í00 
l$í 00 
1$í00 
1 $300

$(;(i0 
SÍ00

um 120 a ! 30
litro« /

Cl

titO

• cento* •
Ë

. um 
garraft

kilo 
uma 
kilo4 < 

í £
cento 400 á

$12) 
i>1 o) 
$o; 0 
$100

$8JO
S0Í-Í0
$300

Sal . litro

$100 
2 $000 
23200 
2 $4 00 

$000 
$320 
$200

kilo
litro

cerno

is -

Conspurcada a beca ao5 p Vs

Oh / Sim / Melius ille erat 
Porque tal aberração 
Não teria elle de ser 
Da humana creaeão / /A

Sargentões

CATASTKOPIIE
Das plagas pernambucanas 
A U'ou naPotyguar 
Um formidável Jaguar ’ 
Nédio e luzidio bixo___

E. n’ama bradada enorme, 
Atira sem compaixão 
Sobre Natal—qual Sansão— 
As lemi veis—Thermo pilas... 

Um que escapou

AfjUillo é um Bellibel, é um 
pmilo, ó um judeo que na 
fronte iinliu cs Tiptooanathc- 
ma cruel 1.

Deiiemol-o zurrar agosto, 
tal como a burra dc Baliiam I

Sc ella zurrou, fullando, diz 
ahistoriaque ella também apa
nhou !...

Ah! tempos passados!
Que famoso recruta se per

deu !!
Que typo, candidato a ura 

quadrado !J ‘

A, tarde
AO ÀKIGO PALMERIO FILHO

Quando nas tardes amenas 
Doudejam brancas phalenas 
Mas verdejantes campinas,
A rola geme saudosa,
Em quanto a brisa medrosa 
Sobre o mar beija as ondinas

Alem, por traz do horisonle 
Ergue alua altiva fronte 
De immeqsuravol pallor ;
O ceo de eslrellas bonlado,
De brancas nuvens franjado 
Compõe um poema de amor

Dp braço sobre a janell.i 
Formosa e linda donzeíla 
Volve um olhar seJuctor ;
O namorado distante 
Vê sua querida amante,
Modelo puro de amor.

Ambos ao verem se assim,
Ella diz : “ Até qtieemfira ”• • • 
Murmura elle : “ Meu beni ,, 
Como dois pombos unidos, 
Assim \stão, embevecidos, 
Cprinae Paulo também.

Oh! tardes lindas, fagueiras, 
Gratos, fieis raensageros 
De amor, encanto e magia,
A natura deslumbrante

los, venda.
couros verde s—630, nomi 

nal, o kilo,
FARINHA DE MANDÍOGA —5$300

a 7$300saccade42*kilos. 
milho— 140 reis kilo.

lí/ ií

Por '

J uvenal Galexo 
(Continuação do n"

IX

S. cii.biH, rf© 1895
8 Jhmu/tgo. Natividade de 

N. Senhora. Dia Santo. Quar
to minguante a 12.

9 Segunda-feira. S. Sérgio.
t i  ] C ^ - i (' riL S. Nicoíuo.

$0801 i i  ^ e r!':iÍ e.ira- S. Didimo. 
$too Lr - Outnía-feira. S. Taciano. 
$5°o I Doje quarto minguante. 

t80$oool 13 Sexta-feira. s. Felinoe 
iíO$ooo|Luanovaa18. *

Fad.i„ n t T s a o F f a g o
P poçu <3a R epublica$020

6$000
$800
$010

ribeira
Torneoe pão de superior 

$000 Qualidade, mandando deixar

coalho ôu prens. **
Sal . . - , . litro 
Solla . . . .  meio 
Toucinho . , . kilo 
Bubas de boi. # uma
Vinho caju ó ontros litro   ^

•Thtísouro do Estado do Rio Gnimle I nas Casas dos fre»iiP7pe "
do Norte, 9 de Setembro de 4893. | Dá m n abaiim gnto de

ves commoçôes, assistindo a | P í̂cai-o cm im guugem ^h^I? 
missa n’aldcia, e ouvindo a- mosni<> <ompo eloquente; e 
queües bemditos tão ingonuos exortando os seus parochia- 
) mcllifluos, coadus no scuii- J,0:’ para que resistissem ás

294)

Houve uma hora em que di
minuiu consideravlemento a 
agitarão do mercado.—a hora 
da missa convcnlual.

Grande parle da população 
correra ao lernplo, ão. escutar
a terceira chamada do sino,_
ou.ra (irara por ter ouvido já 
ã missa da maqhà.—e poucos, 
lelizmcnte poucos, por tact-t 
aram cegos nas trem 4 do in 
dilTcrentismo, desconhecen
do as doces emoçõeslda fé, 

Depressa pncliouu -se n igpc- 
J a ,—r em cujos altares rcs'*on-, 
diam frescasc fragranícs fio-J 

'rcscollii(|as ao amanhecer.
E depois de pronunciarem 

alta vog os netos dó. fé, espe-, 
rança, caridade e oqMplcção, 
que o povo ouviu © repetiu 

jfervoroso, o vigário oaramon- 
; toii-sc c começou q tonto sa- 
cdlleio da missa, Í|^L«nirc 
cânticos repassadosJBtçflo, 
que entoavam os fidjKT ’ 

Que encantadora f lM ez a ! 
Quem noo sónte a sp p i suq

üCtito religioso, e repassados teniações do anjo maldicto 
laploquenciada fé? Ossan-M ^^tou-Ihes as que soflfrera

Í  bemditos que aque!|asdon- JesUs. após o baptismo : 
nlias, de joelhose cornos , «Recebendo as aguas do 
Da Hçios na Virgem, cantam baptismo, deixou Jesus as 
i acccntos da maior devo- «M»rgous dc Jordão, e cheio 
, acompanhadas dos ve (J° Espiriio Santo, esteve no 
3, c com ellcs formando UtósGrto Scírn comer nem beber 
i harmonia mais tocante e I «lurants quarenta dias e qua- 
ulavel ao Menino do nre-1 noites.

■ pastores no pre-1 j cs„„'. 
sepio, e depois o povo cm sua1
peregrinação na (erra, atóo|,i„ °̂.me> eseésoFiho
dia cruento doealvaçio; pnr | ae üeus> dizei a estas pedras 
quea vo;; sincera c candida do | ̂ De se^orivertam em pão. 
wf iÇão do povo, lhe sôa mais L!«« 5°™«™ v«ve
lQ(;t do que a dos cânticos - R. >~,resPon<*eu Jesus— 

comprado , a mercenários mu- T” 6 tot ia Pa,avpa* Qoe sai
sicos; fin dmcntc Doraue n I( '  “H>cca du Deus.
simplicidade e singclesta sã o L /i« 0*0 P deni0ni?’ toman- 
mais conscníuncas ao osDiriloi °^nSU-’ ?vou'° »Jerusalém 
do chrislianismo, do que os Tnm l^1!?0’0,?0 Pi,,acul° do
esplendores do luxo, -  os ou- Tem  ̂c’< SSC r . poLjo d„ vli(iaíl„ . —« Se ‘>s o Fdho dc Deus,

a ' aa*a”e' . J | lança-te d aqui abaixo, porque 
_E que recordações grafas I está escripto que Deusman- 

nao nos despertam csíjes bem- dou aos seus Anjos que tives- 
ditos innocentcscom*o bran jsein cuidado de ti, é aue tc 
damçntc hos transportam aos Iguardassem, e que te sustives- 
dias límpidos dc nossa infan-j sem em seus braços, para não
c,aí , . . .  . * hhagoares talvez b teu pé em

Finda a leitura do cvangc-Kdgnmn pedra.
lho, o sacerdote começou a ex- [ IÇontin >ta

NUTILDDO PflGINfl MflNCHflDfl
B «
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LIVRARIA COSMOPOLITA
> uffly [i -     . -  . . .

iíiricdo sortimento de livros escolares, direito, medicina,
sricncias, litteratura, Jvia^ms, religião, artes, ctc.

Papelaria
Grande deposito de papeis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondeneia, impressão, dezenho, llores, lorros, Ll\ n  JS

CVRTÒES para dilTcrcntos uzos, o <|iic ha demaisphan- 
tasia ; linda eoilecçãode CIIRO.HOS verdadeira novidade !! ! etc ! ele 1

Objectos para escriptorlo
Sortimento surpreendente de canivetes tinos, pesos de 

bacearnt para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos mc-
üioros fabricantes, etc : oic.

A r t i g o s  d o  M u z i c a  o  D o z o n h o  &> &
FORTUNÀTO ARANHA

§1 Bua 11 dc Maro 51
NATAL

BAZAR UNIÃO „
Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimaraente da pra

ça do Recife, aviza ao publico, e aos seus freguezes, que acaba 
de trazer d^aquclla praça Um grande c vanado soitimento de fa
zendas, como sejam: mirinós, chctanês, cretones, francezes, chita 
de soo, 3oo, 320, 3ôo, a õoo reis; chapéos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de^sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estractos, collarinhos, punhos, gravatas, e outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

lumttsa, ?miM
Também aviza ao publico qua acaba de montar na mesma 

caza, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, e 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e
de flane lias o que ha da mais fino.

Aviza também ao publico que acha-se encarregadi
o. bem conhecido. offiçial. Clemente. Rodrigues. ...
Pede-se uma vizitaao—BAZARÜNIÁO.

49 -R U A  13 DE MAIO-49

NÍCÕ LAO  BIGOIS
importado» 5o Estra&goíro

COM
Iaoja <31© fazendas 

miudesas, Calçados, 
oViapoos o perfu.vn.arias 
<lo l»om gosto.

Armazém tio f»! 
zeudas. Completo e 
variado sortimento

—V e n d a s  p o r  a t a c a -
— Vendas a reta-do

llio— . i -Travessa do Me»
rtua 13 do Maio n'.dO.jdoiros n. 2 .

RIBEIRA ,■ ______

GALYAO&COMp
Brrnizom ds Famdas em poso®.
È pr&ça—liE&reobd Deodoro—n* 28J

RIBEIRA-N ATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus ire* 

guezes um grande e variado sortimento de íazendas <íe lei, Es- 
trangeitas e Nacioi aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaâerem o i  
seus freguezes, quer venhão pessoalmente, querem cumprimenta 
os seus pedidos e orJens.

CAZA DO PR O G R E SSO
M. M.L0BAT0 &C.

Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL
FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimo,— 
muito variado,*e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em tniuçle« 
zase objectos de phanfazia,—chapéos, calçados,roupas feitas

Muitcs artigos novos—grande variedade de tudo quantaJ» 
pode desejar de melhor, f
R U S 4 S D E *H%*í**£**$* M S E P U B U « * HI

MUTILADO

DE

Com aqtiella denominação, e son esta bnvu social, acaba 
de fundar-se nesta capital ama grande empreza industriai e mer
cantil para explorar as artes graphic;;:* em to-ios os seus ramos«

Dispõe das seguintes officinas :
* T ypo g ra p h ia  ^

Com todo o materiai e machinisinos mais aperfeiçoados 
para exicutar com promptuião e aceio os mais cüfficeis e com
plicados trabalhos * typogrnphicos ; taes como: impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, taíõis, facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di* 
plomas, etc; etc.

Encadernação, pau ta ca o, c risca ção
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A^ém de machinismos para pautar e riscar 
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim* 

bus de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados o 
artísticos, acondicionados em uma t;cx caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco da tinia á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento Je papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações^ con
vites, tintas e artigos de escriptorio.

Com missões
A casa encarregar-se-lri opportunamente da ‘compra e ven* 

da de livros, e macliinas paia industrias graphieas/por diminuta 
que seja á encctnmenda, mediante preços convenientes e com

"nento dos preços correntes, para o que abrirár çor<* 
!|Cóm as prmcipaes livrarias do paiz e com diVèrsaâ 

fabricas de França, Allemanha/ Italia, Inglaterra e Estados Uni* 
dos da America.

Assignaturas de jornaes
Encairega-se de assignatura dc jornaes, deartes, industrias* 

política, sciencia < modas, }anto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da etnpreza.
~ B :a

i l A  I
ENSINO PARTICULAR

0 Bachaisl líaaosí Í9  H&sciswsilo Castas 8 Êilsa
ENSINA

P o r t u í ç u e z ,  f r a n c e z  e  í í o o g r a p h i a ,  
~ \ TATAI, DO X O R T E -R U A  CORREIA T E L tE S ,

No. 7 , UAS O iiS  11 1I0EAÜ DO M A .
Bá liçõ es tamhcni cm caza «los alusnnos, que a ss im  o  quizcccixi. 
A os m oços em pregados no com nicrcio, s e  quizci*em ap roveitar  d as  

su a s  liçõ es, dà aula «Ias 7  iis 15 da noite.

1 %

divide Kmmm da ianero 5a Ibtirss a

E M  0R0SS0
Rua do Commercio n. 54

^mvvo d a
Obras Completas
DE LAMARTINE 

Nesta typographia so dirà quem 
tem para vender as obras comple
tas do grande cscripfor fracez, e 
que compoôm-sc de 40 volumes.

Vendem-se as obras por preço 
modico, como não sera possive 
comprar em parte algnma.

Crba&o des Bais M o  ]
A caba de montar a ALFAIATA

RIA POPULAR,- achando-se encar-. 
regado da thesoura o bem conhe
cido e acreditado alfaiate Rodri-
iTUGS.
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«DIÁRIO DO N A T A L »
ASSIEXATUItAS  

P A R A  E3TA  CAPITAL
Pur um mez............................IgSOO
Por ircz uiczcs.......................i-íkOOO

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por Irez mezes................ ,....4$000
Por sois mezes......... ............8$000
Por um armo.........................J5$000
Numero avulso do dia...........  100
Do dia anterior....................... 200
Publicações e annuncios por -

linha........... ............
Repetição destes^*,.... ;T.
Sendo permanente—por

► *»*

A Empreza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os maehinismos os mais a 
perfeiçoados concernentes a arte 
Typographiea.

Alem do grande prelo de impres
são, tem exçellentes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabellas, talões picoiados, despa
chos marítimos o conhecimentos 
para cargas,—cartas de A B C;—em 
Tesumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari-

rngma para o _ 
d acção, á—rua da Conceição n.33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do res 
ponsavei reconhecida por ta belliüo.

Qualquer reclamação sobre irre* 
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Redacção.

OIALIDADES
DA

EMPREZA GRAPHICA
DE

??)»> %
arimb :;s orracha

DE
EM U  EM

4  IIORASt W 4H O R A S !
A unica casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 

excepçSo de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão excedente quali
dade que por si vaiem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e «carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo illustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.
assa para rolos
Na Em preza Graphica* vende-se massa para rolos dc 
tvpographia,de primeira qualidade c a unica que 
resiste a qualquer temperatura, 

et sa&o o o  O  K I L Q
apel de Impressão

Obra • do jofRMS
Na Empreza Graphica vende-se papel para obraejornacs 

& «reco baratíssimo, tanto cm grosso como a retalho.
Amostra c prccoa quero podír. Remessa franca pelo correio.

5 » « R ü A  1 8  B S  M A I O - 5 8

NATAL

do f i i a i i e i» defeito• . -- 1-—̂  ' ' ' !►

Só cunico profissional, que fornece carimbos de borracha 
em 6 horas.

Especialidades de Sinetes da Gaza:
Sinetes de Meta! para lacre.

Relogiòs com Sinetes « o j  o
Caçoletas
Monogrammas de 2-lettras 
Lapiseira com sineta

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, tinia e almofada • de ££000
Amostras em casa do fínico Agente para o E. do Rk Z7rãi7

Fortunato Aranha

10:000
3:000
6:000
4:000
6:500
6:000

12:000 
k

a 25:000—I .1. ffóríe

N A T A L

SAPATOS DE BORRACHA
De differentes qualidades acabam de chegar pelo «Scholar» para

Meirellos «Sc Irmão 
RUA DO COMMERCIO N, 81*

ANGELO ROSELI
A R M A Z É M

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMÍSSAO

B w - d o  V m m m h  & --3 R
NATAL

MUTILADO IL E G ÍV E L

V ii  . _ ___ _
No armazém de Angelo Rozeli,—a Rua do Commercio desta 

Capital, vende-se os seguintes artigos:
Cintos dc seda é de tilas ricamehte preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos de chcviih Jersey lan c seda para meninos. 
Vestidos para meninas.
Gollas e plastrons dc rendas para Senhoras,
Espartilhos. '
Luvas de seda c (iode cscocia.
Bengalas.
Legues,

Preços resumidissimos

I PflGINfl MANCRAOA

Labim/UFRN



«sä

DIARÏO DO NATAL
Substituiu iKO Martista, com 

o mesmo pi^uruiiima, os mes
mos ím; e inluilos,—com a 
mesma reiíaeeão, —seguindo a 
mésmo. muneraeào de anno 
e do Dragem,—eom o mesmo 
activo c passivo.

O «Diário do Nata!» é o 
«Noriisla» e o «Xoríída» é o 
mesmo «Diário do Natal.»

■ ■ i ... - f i

’ MOTIVO JUSTO
A rapida mudança que !í/.c- 

moí mu u:a só diade SorlasUi 
para iXarhdoZttitti atrcpeilou 
tanto o sc"viço interno que deu 
lugar a um desarranjo na oili- 
ciisa, que nos força a dar uma 
falta, não publicando a ma
nhã o « Diário do Natal » para 
podermos rocompaí as cou- 
as; atíirmando, porem, que 
so sabbiulo nã > faltaremos.

Mais u u i ve í no •. dc tculp a 
rão os benévolos asdgnantes.

Wfcm -l«naiyWg

dos o batalhão de in fan feria, oI mero de í : ‘>00homens, ataca 
es gruirãodecava!!umebcol-| rain os 250 bravos marinhei- 

<do militar. .......................

RIO,
Amanhã seguem para a Ilhu 

Grande, no«Bcnjamin fions- 
tant» o Dr. Prudente de Moraes 
e os ministros do interior e do 
exterior.
— ,<A not cia que hontein (rans 
mittimos acerca do tratado de 
eommeroio com Portugal, ca
rece de retificação, e deve ser 
entendida nestes termos:

Foi prorogado o praso de 
estudos pgra conclusão do re-

1
A desfilada das tropas du

rou para mais de uma hora.
O novo acclamou o Sr. Ur. 

Prudente de Moraes, que veio 
a pé até o quartel general.
’ f —Em commemoraçào do 

dia, foram indultadas as pra
ças do exercito, da marinha, 
da guarda nacional e da poli
da, que haviam incorrido cm 
1 .* e 2." diserçôes aggravadas, 
sendo lambem perdoado o ca
pitão Pedro r.orioiano.

—Foi hoje cumprimentado o 
ér. presidente da Republica, 
ern consequência da pacifica
ção do Rio Grande do Sul, pe
los ahutmes do Coliegio Abilio.

listes trajavam todos imifor- 
memento de branco, trazendo 
ramalhetes de flores naturaos 
e bandeirolas; e urn cano pu
xado à duas parelhas bella
mente pretas,, conduzia ladea
do por 2 meninos, que symbo- 
lisavam o exercito e armada, 
rica corôa dc louro com offren
da ao Sr. Dr. Prudente de Mo
raes.

—O Dr. Lucio de Mendonça 
iniciou pelo «Paiz» uma subs- 
eripçãoem favor da indepen
dência da Ilha de Cuba.»

—Foi apresentado no Sena
do um projecto creando um 

oqnadro especial dc desponibi- 
iidade, cemprehenciendo n’- 
esteos militares amnistiados.

—Foi approvado am 2*. dis
cussão o substudvo apresen
tado ao projecto sobre as for
malidades do casamento civil. 

mrogad

ros cormnandados peio íncli
to Almiratiíc que, depois de 
heroica resistência, foi armi- 
nuilado com todos os s?ms com
panheiros — pela l)rula!idade 
numérica. A perda foi sensível 
tanto para a revolução como 
para o Paiz inteiro. Saldanha 
tia Gama é um nome histérico 
que muito honraa nossa patria: 
nos diversos certamens pro- 
íissionaes em que a represou 
tou, faze nd o subresa li ir a ma ri
nha brazileíra. À mutilação dc 
seu cadaver é a deshonra das 
forças legais lançados conlra 
os íiberladores da nossa torra 
natal,asse! vajada por uma hor
da d« fana Ucas pela dicíadura 
positivista.

A nossa cauza continua a ser 
a cauza da liberdade humana 
e quanto mais barbaro e selvá
tico for o procedimento dos 

_  ^  ,  ♦ *nossos adversanos, mais jus 
tiíieado será perante a historia 
o nosso procedimento, a nossa 
resistênciaJieVoica, a nossa te
nacidade na lacta, Chamão-nos 
03 assassinos do Rio Negro on
de apresionamos o Marechal 
Izidoro, o coronel Fanlojos, 
toda a officialiciado do 28” ba
talhão de infantaria, que hoje 
*osam de plena liberdade: e 
files, os puros, os immaeula- 
dos qucimào caclavercs, nun
ca fizeram um só prisioneiro I 
As forças legaes lem se conser
vado fora das leis da humani
dade e em quanto durar o do
mínio do assassinato e das mu
tilações ro Rio Grande do Sul, 

‘ ouseuaef

<ia instruoçào publica do Esta
do. .

Substitui-o n I directoria o 
professor João Tiburcio, como 

nte mais antigo do Athenen. 
.No "Jahoafào" seguiram

tt V 1 Vz

passado, por occasiào de seu 
r.nniversario natalício; haven
do na residência do illustre ma- 
iiifcstadoum animado baileser- 
vido por uma lauta meza em 
que foram (roçados significa

cara Pernambuco o coronel tivos brindes sendo muito áau 
Àntonio Soares de Mm edo, e a S dado o digno obsequiado e sua
exm*. d. MariaLeocadiade Me
deiros Danlas.

—No mesmo vapor segui
ram para a Parahyba do Norte 
o alferes do exercito Klcusjpo 
da Silva Cicilio e sua esposa, 
e para. Pernambuco o negoci. 
ante desta cidade capilüo José 
Paulino de Medeiros.

Exma. família.

8'

m n o s  i>i: s *:k ffx iz
Não jogar.
Não beber.
Não frequentar bodegas. 
Não ser político.
* *  - r  /*i-iiio mm ar.
Não ter sogra.

Dalh nos escrevem:
Para que não fique em esque- 

cinicnlo eterno, e em lodo 
o tempo consíe, ma feliz a- 
conteei mento para a nossa re- _ 
ügiàocatholica. peço lhe para 
archivar em seu diário — que 
no dia 2 de Junho do corrente 
anno teve lugar o benzimento 
da imagem da Conceição, Pa
droeira da Capellá—Nova Es
perança no lugar oulr’ora cha
mado—Canto do Pedro deste • * * _município.

«Foi celebrante o estimado 
vigário José Caiazans Pinhei
ro  ̂c enorme foi aconcurrencia 
desta festa religioza, da qual 
foram enearreguios os cida
dãos Antouio Lourenço dos 
Santos, Antonio José d’0Hvei- 
ra e Galdino dos Santos Lima, 
e sendo paranymphos dos ac
tos 28 cidadãos dos mais ciis- 
tinctos da localidade.
, A nova Povoação :;erá de fu-

PASSAGEIROS
Embarcaram para sul no va

por “ Joboauio.”
Dr. F. Pinto (lo Abreu, sua 

exrir senhora, Joaquim Van- 
(ier Lindem, Alfredo Rolim, 
Julio Cesar P. Barreto, sua 
0X0)" senhora 5 filhos cercado, 
dr.J R. Falcão Filho, Laurindo 
P. Limas, Pedro de Vaseon
cellos Sobrinho, capitão José 
Paulino de Medeiros, A. Mar
ques, A, Harros, W. Leal, alfe
res Eleusipo da Silva Cicilio, 
sua senhora, A. dc Paiva, ,1. 
Alfredo de Lyra, A. L. da Sil
veira, J. M A da Costa Junior, 
A filhos. 1 irmão icreado, dr. 
Pedro S Amorim, Àntonio S. 
Macedo, d. Maria L. Medeiros, 
d. Candida L. Medeiros, Dio- 
nizia Maria da Conceição, F. 
Guedes de Moura.

Chegaram hontem do sul no 
vapor“ Una ”,

Padre Marcos Santiago, dr. 
Joaquim Homem de Sigucira

~ — -  -rinOç0j

icpublica a Ilha Grande.
—A taxa cambial mantem o 

padrão de 11 dinheiros por 
1$000

—A’ esta hora o «Britannia» 
ainda está encalhado, não ten
do sido possível safai-o.

PELOTAS. *
Não obstante as determina

ções do governo, nada se fez 
aindá quanto a eíTectividade 
do desarmamento dos rebel
des. ' ,

.—Os homens preíos fizeram 
grande manifestação pe!a*paz, 
cumprimentando os generaes 
Innocencio Galvão e Silva Ta
vares.

Em nome deste, discursou 
Cabeda dizendo, que a lyran 
nia legal baqueará em breve.

—Foi cumprimentado tam
bém o «Diário Popular» oran
do em resposta o deputado es 
íadoal Dr. Maseot, que mani
festou asna aspiração a que a 
paz seja reai beneficio, prínei- 
pnlmcnfc para as classes ope
rarias, pacificas c laboriosas.

RIO, 7.
Houve hoje em solemnisa- 

ção do dia as demons rações 
oíiiciae.s do eslylo. *

Conforme estava annuncia- 
do, formou cm graude unifor 
me a guarnição, à qual passou 
revista o marechal ministro da 
guerra, destilando depois cm 
continência ao presidente da 
Republica o Sr. Dr. Prudente 
de Moraes, que acha va-se cer
cado do seu Estado maior e 
dos ministros do Interior e das 
Relações Exteriores á janella 
do quaricl general.

Os corpos apresentaram-se 
garbosos e compunham-se dc 
4:500 homens, comprehendi-

0 1  .

de artilharia o Coronel Salles
o para o estado-maiar desta 
arma o Coronel Rabello.

—Consta que o Capitão de 
mar e guerra Rodrigues Ro
cha será nomeado comman
dante da divisão naval.

A minoria do Senado assen
tou recusar o projecto que 
créa o quadro pspeeiúl dos mi
litares amnistiados.

—Em votação nominal foi 
approvado na Camara, por 68 
contra 54 votos, o projecío que 
concede a gratificação .dc 200 
contos ao almirante Gonçal
ves.

—Acompanhou o Dr. Pru
dente de Moraes á Ilha Gran
de o ministro cia marinha.

RECITE
Foi annullado pela Relação o 
processo instaurado contra os 
assassinos doDr. Riso Maria.

trla. Aririaiõstn funeraes! Oú 
todos os nqisos companheiros 
se cubram de lueto por oito di 
as em honra a memória de 
Saldanha da Gama, são as or
dens quedoveis fransmittir aos 
vossos comtnandados. Não vos 
reeomméndo coragem e re- 
signação^ porque esses são os, 
vossos companheiros nos dias 
e glorias e ttas horas de amar
gura, Assignado, JoãoNunesda 
Silv§ Tuoâfes, General em 

,» ^  - ''Vi-', i r

Qrdsm do im
E’ esta a ordem do dia pu

blicada pelo General em chefe 
do Exercito Federalista, noti
ciando a morte do Almirante 
Saldanha: Quartel General do 
cominando cm chefe das for
ças Revolucionarias, em 30 de 
Junhodc 1895.—ürdemdodia.

Armas em funeral! O almi
rante Luiz Felippe dcSaldanlm 
da Gama que. apezar dc suas 
conhecidas ideas, mostrou-sc 
sempre disposto a servir o go
verno civil dc sua patria ou a 
retirar sc & vida privadate seu 
nome fosse um obltaCuTo á pa 
cificaçào do nosso Estado, ac 
ba de de.sappareccr das 
ras dos lutadores da liberda
de. No dia 24 do corrente pela 
manhã forças inimigas, em nu-

MAJOR DULCIDIO CEZAR
Por um telegramma deste 

nosso distincto amigo que se 
acha no Pará, dirigido a sua es
posa, e que por esta nos foi ol> 
sequiosamenle mostrado, — 
sabemos .que foi o illusírc ma
jor nomeado «hefede Secção 
da Inspectória da Empreza d'- 
agua cm Belcrn, capital d’a- 
quelle Estado.

Rrevcmcnte virá o major 
Dúlcidio buscar sua exm’. fa
mília, como diz cm seu alludi- 
do telegramma._____

Para a praça do Recife em- 
'barcou ante-hontem no vapor 
'*Jaboatào ” o nosso amigo dr. 
Pedro Soares d’.Vinorim,

O illustre cavalheiro foi alli

Ta hontem não compareceram 
os srs. deputados, e de facto 
está encerrado o Congresso.

Para o norte seguiram hoje 
diversos deputados.

Vi

IRMANDADE DES. JOSE’
Hoje deve ter lugar a missa 

do 7°. dia que,* pôr alma do 
confrade Anacleto Gomes da 
Costa, fallecido de vario la em 
Pernambuco, manda rezar na 
igreja de Santo Antonio desta 
cidade a irmandade de S: José.

no inluitd.de fazer aequisição
de um prspeo para sua c.meei- ..................... % f
(uada phi^tnacia nesta capitai. recebendo tbsm os illuslivs a-

■v I  ë  1 + rm - k  r m  M M  ^ I  »     Ç**1 .

Foi ropovi io do lu,'ar dc
TZé ■ H

De Mossorò nos escrevem: 
«7 ( l o S o t e n i b r o  

Foi aqui imponente a solem- 
nidade dispensada a essa dala 
glorioza de nossa Patria, pelo 
«Club Dramático» aqui existen
te. Logo pela manhã a banda 
de muziea (Faquelii associa
ção, percorre? as prineipaes 
ruas, cumprimentando as au- 
ctoridades ao estampido das 
gi:*a:i(lo!as, e vivas á nossa ln- 
dependenria. A noite, foi re
presentado no Theatns (1'aquel 
lo Club, o drama «Alberto ou a 
gloriado trtistaxloDr. S. Wan- 
derley, cuja representação foi 
precedida peio llymno Nacio
nal, cantado por gentis seníio- 
rai Foram erguidos enlliusiarli 
cos. vivas ao ter.ninarem ci
las tão imporíanto execcticão;

,  4 1 ,  i  7

•madores merecidas ovações e
Praticuritó do Correio deste Es-

,aSí
i

tado par 
ífcio Ge 
cidadão

Com 
guiu pa

ia! lugar no cor- 
capital federal o 

é da Costa Pereira.
ezes de licença se- 
Uccifetxlr. Fran-

applausos pelo desempenho 
completo deseus papeis.»

m O I)i\ Almeida Castro
«Este distincto facultativo, 

residente nesia cidade de Mos
sorò, foi alvo do signilicaliva 
prova de edima por parte dos

oao c. Mascaren ,
Barreto, Pedro de Sá Cavai can
te, João Nenja, Umbelina Ani- 
ceta Chagas, e tenente Fran
cisco Fernandes Barros.
Em transito para o norte—5—

Do sertão do Apody onde se 
aoiiava, com sua exma. família, 
chegou no vapor vindo do norte 
ftjabpaUto» nosso amigo capitão 
TVoutcio Nunes-de Sà.

IVão ha mais rctrétas
Pes>oa bem informada afíir- 

mou-nos que o *r. corontl com* 
tnondante do batalhão 34 dera 
ordens para que a banda de mu* 
zijado mesme não tocasse mais 
ás fcirEs e domingos á por* 
ta do quartel do batalhão, a co
meçar de h(je,

Hstà aqui nesta capital em tra* 
Umento a Exma. d. Rita Garri- 
lho, respeitável mãi dos nossas 
presados amigos tenente corom l 
G irios Carrilho e dr. Galistrato 
Carrilho.

No ^Una» chegaram hontem 
os nossos amigos) Rever. Marcos 
S ir.ríago, vindode S. Paulo, e 
tVuente Francisco Barros, do Rü-
oife

Nossas cumprimentos.
Veio também o sr. Alferes Ne?- 
<ot Biitoquo S({ achava em scr* 
viço militar no sul.

cisco Pintpdc Abreu, director , mossoróónsca, no din 28 do

IL E G ÍV E L

Awignaalea n(i*azad09
Aoi quo para com nosco s i 

acham atrasados com o pagn- 
mento dc suas assignutura» 
ncsla capital, e por fora, p r i 
mos o ol)scí|iiio dc salis.á/c- 
rom a imp trlancia quccsião a 
devor, — para não serjqos q 
brigados a suspcndcr-lhosa pj 
rnessado nosso « Diário do Na
tal .»

Labim/UFRN



D o r r a m o u
Anna menina vadia. 
Destampa a c m//i d i avó. 
Ala Ura-se ocluv) d > pó 
Da pobre tia veliial.ia.

pc‘ílea declarar public unonfe,
;uti, a saborosa e sueculenta 

pastagem do nossos sertões

íada por alburn coüega; c pe
ço coai todas as forcas do me
us orgàos visuaes,—a sopara-
í “ i A  /  I ,  v  I . .    *

Corre a (lizcp-iíiü Maria: 
Arminha do earitò,
Tirou sua caixa. vovó.
E derrain >u, sfá vasia.

Diz a velha e nfurecida:
—Sai te (lahi dcslarnhida, 
Doixa-meostir descançada...

conde acabo do chegar, drsen- '."'O do gado, mesmo nornue 
volve, augrceula e fortiüra os ()ra essa ó muito bóa_sou f>r-
am oneqe a prova disso, leu- -erra. 
des em vnsiavisia: oi'ia \  o 
iiiac e m • examinai. . j 
tado Bravo- !!!

E’ esta a miniia opin a > ru
bicunda em Ioda atm »spliera 
poütica sobre a separar* u> do 
gado. *

Como esiaes vendo, Snr. 
r m1 mAI)in, , • Presidente, nüo vaeiüo outer-

ma menm , t manha !... rgadmuente como fez o débil o

sou be*

Masè porque não apanha 
QuY-lki é assim tãodamnada

C írt-íüPyaij:!.) d.) p iUc ír^sco 
eui ví!i;iíj!'e

Lago íj io so apanh >uo pei
xe, es-Járnvsf.! o limpa se bem, 
sem o partir ; p )c-se bantante 
sal deixando nvsh salmoura 
tres a quatro horas ; p iríe-se 
em postas* pondo-se nhimipa- 
neüa que se acha fervendo, 
co;n vinagre, pimenfa, cravo 
da índia, cebolac salsa; ten
do dado Ires a quatro fervuras, 
tiram se com umacscumadei- 
ra, deitam se n*um barril, e 
por cuiia o vinagre frio e coa
do; tapam-se e guardam-se.

V d p o r o s  o s p o r a d o s  
3VXEZ r i s  S E T E  .vT-BARO

Espirito Sdiílü <!o Xurie a 15 
Maranhão do Sui a 20
Alagoas do Norte a 22
Brazil do Sul a 29

dos vivos e foi receber do Se-

t i ,  v V t V1

• £ >v /

Odo ri fico eoüega aquém subs- 
íitui com > iribuno, porque 
putriíicadamentereiijin.essão5t> 0  t 
os l<bofados legaes de u i n '^ ^ *  I.í Ü T í j  o O U T O  
deputado dengozo e faliador; |
e invoco como testemunho dê Galdinodos Santos, Lima Anoa 
minha affl imaliva, os meus de Souto Linn e Galdino Sou- 
foiíus linguarudos que tem todos Santos Lima, cunhado, 
destruído opiniões membra- jirmã e sobrinho do dr. Luiz 
nosaso que não dislúmbrám Antonio Ferreira Soido, faile- 
os imbecis que são munidos;eido na capital íleste Estado 

e iormtdalosa lingua como a veem ainda cheios de vivê 
ue possuo Sm\ Presidente, saudade e profunda tristes* 

O furor ouíhorgado que sinto .agradecer da imprensa, como
à coita <ui separacao do gado, prova do eterno reconheciser * * ’ . . .  i
me

Matrimonio da fa 
ínilta do dr. Iíraz 

d<3> Mãwllo *

rc-
Ção . . . . .  ,42$Ó00

II mu Sociedae clBcne- 
íiccnte de Natal . ió$9000

seru visível no semblante do. mcnlo, atodosos cavalheiros 
meu rosto; e myope como sou famílias c parentes que crntãó 
om infeillgencm, vasculejo o crescido numero, si cPgna 
timbre tympunico de minha ram assistir a niissa fúnebre 
approvação, arremessando- rjue. na manhã .dia' 2 d i coi
me as cordilheiras dàiqueües reníe inez, mandaram cele- 
(|ue se oppoem a tão feliz pro- j brar, na matriz desti cidade, 
jecto de projeeçào culanea. por alma daquolle finado c 

Desta triviai bancada em | pelo seu eterno repouso na 
que me acho, direi marafonas1 Bemaveníurançt. 
impoUadas c vomilarei clia- Cidade do Ass<i, 3deSeíem- 
mas alcoólicas que devastarão bro de 1895. '*
as clausulas interlocutuárias üesszsasffigfc 
que forem conlrarias ao pro- Quis desideriMu pudor, aul

nhor a benção ijue ê reserva 
da aos seus escolhidos, dei
xando cinco iniiocentes iiliii- 
nhos n esto mundo do*Vnise- 
rias, onde a sua peregrinarão 
lOK Urla, mas cheia de virlu- 
des ; a caridade sobre tudo era 
o mais beüo apanagio do sua 
alma.

Com elleito, a não sercoahc- 
ceclor de seu gênio affave! e 
praseníeiro. me absteria nesse 
monienfo solemne de dizer 
alghiiias palavras ã sen respei-

t  hoje realidade, ja não e.\- 
is<e a jovem d. Atina Garcia de 
Paiva Pmlie.ro, que apenas 
contava 28 pi imaveras.

E je que nada mai< nos re.'. 
ia senão o dev r*;!(* bemdi/.e!- 
a oremos peloyc i cí(ü*no de - 
ranço. A scusdL.no.s pais cá 
seu esposo, que p:;s ;ura;n por 
iao doloroso goipo, cnvi-tui05 
sinceros pesam as, te h d o a :-  
leníes votos pa:*a que a Pro 
vidência lhes dé rcxignaçfio e 
torças basfantos p uM supoor 
c-arern unia dor que nuncise 
dcaoa, umasaiifl ade q ie !:u i
ca se extingue.

S. José do Mipimi, i do 8c- 
t Jinbro de 18:!'j

.una casa. de íijo-
i, r

ÍO’ I ^ i .v i a c h i i  
^ Vt nd
io, tuia a r 1 t (!•'> /- > .* j i * - * * ̂ , ron- 
íendo iO p i :íi;s de íVeoí:1, 
pelo fundo - õuai ítis que dão

A Irafar .* ui Ãlanoel iãdxn- 
to a l\'.\ > vv i • imiüinho. 

dulide aba.

/L ('j .

,r, O t J O i i i  <3 o  v o
r- o que d rve fizerquem mãnJoii 
irnpr.inir hu tcmp.-siia typr.cna 
pina d i «Murdsta. 200 bílhetç>
p u i  nfa .Je u:n ca vai Io, pela 
qurmtia de cinco mil ieh  e ain 
dinãj paooii.........

RECiFÊ S DE SETEMBRO- 
O a m b i o

Eamuiot H iò/jd. 
KRCAiM) m  GKXKÜOS 

assí cvn - iv.ru 0 agricuhor 
p o ri.U ííu ;: ‘ '

Í>ran»ro............d.vidó - i iidioq
Si>U)eao;x........ 2-sioda
5h-cavado----  iíi8;i0a 2-iK)í>

* * \ ( ' . a / i O .  i q  i N  r ,  . ' i11 *'< > ’va '/,»>. . o u
IU*<Í • * li* l v'vVl l.-UO'11 - ■ »- 5 * ? * *)' t'.t \X i vlO- '
Re;:uftos.. .. a 1 -̂jfKí

Ai.C-iiÇ.r; ;i í lij poi> to kÜO -
.ur/ASij..;. i'K - l (}!..»&KK)por pi

pi para cxp.iríaçào, cotando 
a >s agriri.it >ros. pola do 20 
£rè;>s, a ú ai a canada.

Ai.ci-.ii. -l;)ü$ a 20§porpina, 
para exp-utavão.

Os pivc-*'; narao agrienifo-
c . ) : * I v *  a do Ifí.ÓOO Dava 
'? :;c • '5 o ode 49 grãos
r p E j j  r  -ar;,v( j.

noimicH- -2á;s-}00 a SóàOOÓ
OOrlokiiüs. ^

BAGAS fi.5 MAA10NA—2$ a 2$8')í) 
dor lá  kiloíi.

cav.oços ri;.; algodão aOO ra. 
por 15 kilos.

CERA c\B‘:aüba—28Í; a3õ$00il 
por 15 kilos. 1

couros salgados 950 do 12 ki-
: ' •

r t  I nao3, .

TOTAL 1:2')7$500 
Continua aberta em nosso 

escriporio a subseripção a —
Bqa da Conceição n \ 33.

Exercito
Detalhe para lioje :
Superior do dia o senhor 

capilão Adoipho 
Ronda de visita o senhor al

feres Vasconcellos 
Eslado maior o senhor alfe

res Piqheiro
Guarda do quartel o senhor 

alferes Hypolyfo 
Guardada Àlfandega2*. sar- 

genio Irinco »
Guarda da Caixa Economica 

2’. sargento Baphael 
Guardq da Eitfermana mili

tar forrk-l graduado Lyra.

Porque será ! ?
Discurso proferido pelo ba- 

ehnré dengoso sobre a sepa
ração do gado:

‘ (Espanto gerai.)
Scnr. 1'residcnle. Abimbar- 

rado pelas nefandas expres
sões de meu coIlega, cu mc 
curvo com o prazer do decla
rar que me acho sophismaü- 
camente intrupigailader com a 
proposição holocauslica d’a- 
quellcs que nüo approvào a 
i.lea chrouomi tra da separa 
ção do gado vaecum, carnei- 
rum c bodum. (Riso sasg.u.kiu-
AS) ,

Experiência .própria me im-

das vacas, contem sempre com 
a catastrophe de minha assu- 
carada approvação, porque o 
projecto a que alludo c que 
foi apresentado ao pedestal 
dessa pueril mesa,—é macho.

Sim, Senhor Presidente; o 
palaquim intrupígaitado do 
meu lugrubre voto, oriunda
mente trepida com desolojo 
tympanico e cadavérico d’a- 
lueiles que não sabem o que é 

ponta e nem cabeça.
>E isso me faz ficar vilipen- 

dioso porque vejo os mens tri
gonométricos co!legai abiin- 
barrados, em consequência 
do ramal diiinquenie que f.-u 
iam peio fio electrico da ele- 
eírioiuade e que emancipara 
adhesão do orphanalogieo dia 
•lema desprosando assim a 
theoria do pendulo com toda 
velocidade therapeutioa.

Porem não me abstenho ja
mais cm tempo algum cm sol 
tar odoriticas expressões pru 
Irificadas em favor d a.separa
ção do gado, pondo cm agita
ção a minha vemifuga inlelli- 
gencia, que ofusead immitcmo 
impellc para o d >astroso cu 
meta que desaba sobre o cu
me c|c minhas prolençôcs.

Snr. Presidente. Já me sinto 
pulvirisado pela força do ex- 
tramonio de minha lingua c 
pelo roverberio arfimanhoso 
que suicida a vontade que te- 
nlio de assenlar praça, pois 
que deslumbra-mc os botões 
dourados nossmoKATÕEs.

E engodado petos vuledes 
I i p e ndiosos, sopliismatlca- 
meute recorro ao cranoo para 
que não mc falte a zona mar
mórea, e alludo o libeilo cíiro- 
uologjeo (pie se aclia manic-

“ P *  golüo (Spòríe várrflulfniò a íoTfos^s ^mjl.osNla 
*• ........-  -  -mea. nio pude d™ id™  me

passoilmont). A todos farei 
fq efitos do log *p onde poupar 
donde darei minhas c espora 
rei de todos boas noticias.

Natal 11 do Setembro de 
1895.

intoriío Bezerra Filho.

y -K  V "  I A M » »

da superfície da terra uma ox 
isíencia cara, uma vida precl 
osa ! ■ ‘

D. Anna Garcia de Paiva Pi
nheiro, esta illustre matrona 
que era o modelo da tiiha, da 
irmã, da amiga c da esposa 
desappareceu da coniinuuhão

Por

Juvenal Galeno 

(Continuação d o n \ ãüõ)
—Wfe...'.-

« Jesus respondeu com ou
tra cilaçàoda Escriptura:

—-« Dito esíã : Não teolarás 
ao Senhor teu Deus.

<i Insistindo ainda, o ilemo- 
nio Iransporlou Jesus a um al
t)  rnon e.c mostrando-ll.c em
um muncnlo todas as nações
do mundo falsamer.fe lhe *̂ is-

t ' i;
— .< Dar-lo-lici todo es!c po

der, ea gloria d’eslas nações, 
porque cilas me jforam dadas, 
e eu as dou a oucm bem me 
parece. Tudo isjfo (c darei, se 
me adorares p r^ i .do na mi
nha presença, c

KfEnfão Jcsiá iornou-lltc 
cornar soberanoc divino:

— « Retira-te, jfcjtanaz, nêr 
que es(á escripf®: Ao Scrifl 
teu Deus adordpis c sõael 
servirás-

« Vendo (Pestémodo frusta
dos os seus ardisj retirou-sc o

r̂*tVSEÜÍ!r-BBiP:i
dcmorco, e os Anjos sei-viram 
a Jesus eomfcomida e refeição 
corporal.» |

Recordando esta passagem 
dos Santos Evaogeinos, o vi
gário ampliou-a com graciosa 
e enternccedora simpiicidade, 
sci-viudp se (leexemplos lira
dos df vida agrícola o dos cos
tumes (jo seqs paròchianos,— 
desprezando portanto os argu
mentos intrincados c as cita
ções empoladas do abbade Fu 
lano, do doutor Sicrana, c do 
cardeal Beltrano, com que to
los pregadores fatigam ás ve
zes a attcnç io de scuí ouvin 
t;s, dos rus'ieos camponios, 
que não podem cooiprohen- 
lei-os, e (| ifleníret inío vèem 

com p -*i esti-agar-so as so- 
mcnlcs da paraboia.
—Gostei pois do sermão, por
que fõra npiHipriado ao lugar e 
ao auddorio,— c iivera por 
modelo o Evan gelho, os ;c tfie- 
sonro inevgi»lavei de simplici 
da-le e eioqueiiffla reig osa.

E permilta-se mc que aqui o 
diga. Entendo que a predica 
dTddeia devia ser objeelo de 
nnlt aturado estudo nos.semi- 
narioi; que devia-se prepa- 
farcuidadosamcnle o -jovens 

regadores, que depois se osl 
pallmni pelos povoados do ser
tão, ensinando lhes a lingua
gem chã e a maneira de sc fa-

FARIXHA D’ MANdIOgA .. .
a 7$500s .Dcadeiâ kilos. 

MILHO— iíO relsicilo. .
Msi—HQ.$ nominal, eoPui- 

do ;se para o agricultor de 3íig 
liOísta pipa. ‘
Una do Sul a ' u

PSLLES DE CAfiSA—249$'cento.
« D£ Carneiro— iOCé ceníó* 

S 0 L u 7 $ a  8$ nom ina i .-m eio ;

MUTILADO IL E G ÍV E L

zerem cor.ipreíicudidos do au
ditório do campo, afim docon- 
seguircin grandes vanfa-ens 
propaganda das santas doutri
nas do clirisfinuisuio. Convi
nha, pois, que o catechista ti- 
vesso iScrnp, c cin vis (a o ido- 
do, porque Jesus failava àa 
írjassQS popDítifcs, e, conio o 
divino Mc.-vfre, oounôiajtó« os 
mais profu;vj()3 princípios !!tc- 
ologieos, prejíusstí toda a dou
trina de Ĉii ininistertí), em 
singelas pa/aboias, na lingua
gem dos ouvintes, de sorto ipío 
estes podo.:som v*oiitár oin iri
sa a seu.; iio-O í Oíjue ouviram 
na igrej n o qno ihos ílcoii gra
vado n alnv.i, Àrjuolic qúe pa
ra tanto •'.âo tivesse a necse«ífe- 
ria iuto.i g vieia, nin-iiior seria 
íimiía * .JW a ler simplesmente* 
no puipi-ouiii eapiíuio do K- 
vangclfio oíii cada domingo ; 
—e Ue.srnrte cifcctivamonfc? 
alcançaria mais do r;;m o.; pc* 
dantes, (pie com os olhos ar- 
rçgalailo.s para o analphabcto 
caboclo, apenas conhectfdoi* 
do manejo da enxada, fallam- 
Ibc do Ab »íiJví dta.um i, como
socilcu  ̂ 'íumeesse, oiomn i* 
ranham-s  ̂»vn seguida, numa 
i n t r i n c ;»d a argunicnfaçâo
que dero/aram, c cm que so 
perdem, lugíndoo procuran
do saiV'-. s<* it>gu aíKexciama- 
çôcs p:mv?i>íes. [Continua)

PflGINfl HflNCHflDfl
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LIVRARIA COSMOPOLITA
" M ®1 «  p e  .. ... ...

Variado sorti;1:er*t<» th»livros cs?v lares, dircuo, medicina, 
gcicneias, littcraluru, Jviage»«, religião, arles, etc.

Papelaria
Grande deposito de papeis de todas as qualidades : para 

mapas, correspondência, impressão, dezetilio, tlores, lorros, Ll\IvOS
EM BKVNCO. * , , , . .

C VRTÕ1 S para dilTcrf.ntes uzos, o (pie há dcmaisphan-
tasia ; linda colíecçáodc CHRO.UOS verdadeira novidade ! ! i etc ! e tc !

Objectos para escriptorio
Sortimento surprchcndeiitc do canivetes finos, pesos de 

bncearat para papel, Iapis, canetas, pastas carteiras, tinias i!os me
lhores fabricantes, ele : etc.

A r t i g o s  d o  M u z l c a  o  D o z o n h o  «& &
FORTUNATO ARANHA

51 E m  IS  de M ó  i i
NATAL

AO
Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimamente da pra

ça do Recife, aviza ao publico, e aos seus íreguezes, que acaba 
de trazer d’aquelia praça um grande c variado sortimento de fa
zendas. como sejam: mirinós, chefanês, cretones, francezes, chita 
de 200, 3oo, 320, 36o, a 600 reis; chapcos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapcos de sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados dc todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estractos, coüarinhos, punhos, gravatas, e outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

Também aviza ao publiço que acaba de montar na mesma 
caza, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças,Tã pura, e 
padrões o que se pode desejar ds mais lindo, camizas brancas e 
de flanellas o que há da mais fino.

4 9 - R L A 1 3  D E  M A I O - 4 Í )

N ICO LA O  BIGOIS
do I s í r a n g e í r o

COM
Loja do fazendas 

miudosas, Calçados, 
cUapoos o po ríumarias 
ao bom gosto.

— Vendas a, 
lixo—
Hua *3 d o  Maio n ‘. 4 0 .

A r m a z é m  a o  f a l  
z o n d a s .  C o m p l e t o  o  
v a r l a d ò  s o r t i m e n t o

—Vçndas por ataca
do ■

—T r a v e s s a  a o  M e 
d e i r o s  ÿ i. Jÿ.

RIBEIRA

GALVA0 &COMP-
do fc s s & d a e  orn g ro so o .

Ã praça—MaTosbal Deedoro—s.
10EIRA--NATAL

Neste importante estabelecimento encontrão os seus fre* 
ßuezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es
trangeiras e Nacioi aesf recebidas directamente por todos os 
vapoies. *

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus íreguezes, quer venhdo pessoalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos c ordei,s.

GAZA DO PRO G RESSO
M. M. LOBATO &C

J 5™ “ “ Estabelecimento’— LfJJA E OFFINADEAL-
FAIATARIA —- encontra-se ura sortimento importantíssimo_
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em tniude- 
zas e objectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &, 

Muitcs artigos novos—grande variedade de tudo auantn «« 
pode desejar de memor,
B UA 43 BE fJ B A Q A  BA REPUBUCA » t

MUTILADO

k r

DE

Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de lundar-se nesta capital uma grande empreza tndustriàl e mer
cantil para explorar as artes graphica3 em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officinas :
T y p a g r a p íik i

Com todo o material e mtichmismos mais aperfeiçoados 
para ex:cutar com promptidao e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographioos ; tacs como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, faeturas, conhe
cimento« para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc*

Encadernação, pautacão, e riscação
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A*ém de machinismos para pautar e riscar 
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinisino proprio para encader- 
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma i*ca caixa de faia enverntsada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio.

Com missões .
A casa encarregar-se-lia ópportunamente da compra e verl* 

da de livros, e machinas para industrias graphioas, por diminuta 
que seja i  encommenda. mediante jjrgfipft n*Anhj^  ̂ com

tabneas de ITrabça, AlleiUanha, ttáTiã“1, Xhglãferrâ e Eétadósi ÜfiH 
dos da America.

Assignaturas de jornaes
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de artes, industrias, 

política, sciencia « modas, tànto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da empreza. ,
l â í â l i —E ’o É k a s á a  do l e r t e

,«iW) W

ENSINO PARTICULAR
0 B a e h w a !  M a jw a l i # B a s s ta w s to  C u t r o » S & n

E N S IN A
P o r t u g u o z ,  f r a n c e z  o  g e o g r a p h i á .

—XATAL. HIO 4*RAXDE DO NORTE—RUA CORREIA TELLES, 
X o. 7 , DAS D a S  11 H O lfASDO  DIA.

Dá lições» tam bém  em  caza dos a lum nos, que a ss im  o quizerem . 
A os m oços cm preqados no com m ct cio , s e  quizerem  ap roveitar  d a s  

su a s  liçõ es, dá aula d a s  7  à s  8  da iio ile . '

B a & d t  Ä rm a z e B  do f  e a o re  do B o t i n «  o b o 

Ib a d e «

SM GROSSO
Rua do Commercio n. 54

ifstivvo á a  a t ;
Obra« Oomplotas
DE LAMARTINE

Nesta typograpliia se dirôquem 
tem para vender as obras comple
tas tio grande cscriplor fracez, c 
quo compoèm-.sc tlc 40 volumes.

Vcndem-se as obras por pfeço 
modico, como nâo será possive 
com prar cm pari e algu m a._____

Urb&ao dos Boii Mello
Acaba dc montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, achando-se oncar- 
regado da tlicsoura o l)em conhe
cido c acreditado alfaiate Rodri
gues.

49—RlA 13 DE MAIO—49
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«DIÁRIO DO N A T A L »

ASSIGXATUKAS 
I»A.RA. B3TA CAPITAL

Por um hiez.........................
Por trez mezes.....................4#

PARA OS DE MAISLOGARES
Por ircz mezes.................... 4$000
Por seis mezes..................... 8$000
Por um anno.......................15$000
Numero avulso do dia...........  400
Do dia anterior.'...................   200
Publicações c annuocios por

linha............. .............. . 420
Repetição destes.................... 400
Sendo permanente—por ajuste. 

PAUAMEXTO ADIANTADO

A Emprcza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
lodos os machinismos os mais a
perfeiçoados concernentes a arte 
Typographica.

Alem do grande prelo de impres
são, tem exeellenles machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas, —cartas de A R C;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de lodo o material preciso, e vari-

dirigida pára o Escripíorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n. 33.

Os aufographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do res 
ponsavel reconhecida por tabellião.

Qualquer reclamação sobre irre' 
gularidade dc entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Redacção,

8PECI ALIDADES
DA*

EMPREZA GRAPHICA
I í I

orracha
EM DE ESI

4  H O K A S !  B f 4 H O R A S t
A única casa que fornece carimbos dc borracha em 4 horas, a 

oxccpçâo de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e osacces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são dc tão exeellentc quali
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se.no prelo o catalogo illustrado do carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._______
assa para rolos
Na Emprcza Graphica vende-se massa para rolQs de 
tvpographia.dc primeira qualidade ea  unica que 
resiste a qualquer temperatura, 

a  531)0 0 0  O  K .T I-Q
aDel de impressão

11 1 ' DE ' ’

Obra e áo [mm
Na Emprcza Graphica vende-se papel para obra e jornaes 

a preço baratíssimo, tanto em grosso como a retalho.
Amostra c preço a quem podir. Remessa franca pelo correio.

68-BUA 13 BE MAIO-58
NATAL

NUTILflOO I LEGÍ VEL

B aa do ¥ Ig a i§  1
Sõ eunico profissional, que fornece carimbos de borracha 

em 6 lioras. .
Especialidades de Sinetes dà Caza:

Sinetes de Metal para lacre.
« rápidos com e sem data

também

Caçoletas
Monogrammas de 2 lettras 
Lapiseira com sineta

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « • <* maior 
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, linfa e almofada dc f?.vGOO a

3:000
6:000
4:000
6:500
6:000

12:000

25:000 
do NorteAmostras em casa do Unico Agente para o E. do Rio Grande

Fortunato Aranha
N A T A L

^ 1 1 -l *■ ■ * itaMklMiN mm

Padaria SantTago
m Ç I DA B8PTO1ICA

Ribeira— Natal
N e s t a  acreditada Padaria prepara-so 

juio do superior qualidade, e mar da-se deixar 
oin casa cios íreguozos,—dando-? o alom clisto 
109/4 cio abate.

EM TUDO MUITO E I O

ANGELO ï?O
AUMAKEM  

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMÜÍSSÃO

Rua-da Coni&eicio 9.-4$
NATAL
E S D tfiíA l VNo armazém de Angelo Rozeli,—a Rua do Commercio desta 

Capital, vende-sc os seguintes artigos:
Cintos dc seda e de fitas rícamcnte preparados.
Casacos Jerseys do ultimo gosto.
Ternos de chevilli Jersey ían c sèda p?,ra mcnir.os. 
Vestidos para meninas.
Gollas e plastrons de rendas para Senhoras?
Espartilhos. J
Luvas dc seda e do de escocia.
Rengalas.
Leques,

Preços resumidissimos

PflGINfl MflNCHflOfl
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DIÁRIO DO NATAL rju

Substituiu ao Nortista, com 
o mesmo prograuma, os mes
mos í ia s e  intuiios,—com a 
mesma redacção, —seguindo a 
mesma numeração dé anno, 
e de tiragem,—com o mesmo 
letivo o passivo.

O «Diário do Natal» é o 
«Nortista» e o «Nortista» é o 
mesmo «Diário do Natal.»

REMINISCÊNCIAS
Acabamos de receber com

este titulo a obra ia de nós eo-
«'

nhecida por informações,— 
publicada pelo nosso distincto 
cocstaclano Padre João Manoel.

Reminiscências sobre vultos 
e fados do império e da republi- 
casão as palavras queeucimão 
o precioso volume que ternos 
á vista.

Nessa brochura dc 272 pa
ginas o notável sacerdote,—e 
político que foi da mais fina 
te m p e  r a —oceupou-se com 
muita suilicioncia, e perfeito 
conhecimento,dos fartes e su- 
ccessos do império e da repu
blica, aos quaes o seu nome sc 
ligou; e o fez com uma preci
são tamanha que nada deixou 
a desejar.

Concluindo o seu trabalho, 
o Padre João Manoel, occupou- 
se ainda de um fado q’ muitas 
vezes em sua vicia publica Ser
viu de pretexto para os seus 
desaílectos enxovalharem a 
sua reput ição, -cexhibui adis- 
tineto sacerdote em seu novo 
livro um documento origina!

— *
dente em que se achou envol
vido com um seu collega de 
representação.

JEmbora tarde, o Estádo do 
fixo Grande do Norte, deve co
nhecer esse documento histó
rico da vida daquelie que tão 
brilhantemente representou-o 
no parlamento nacional.

Amigo do Padre João Mano 
el nos encarniçados combates 
da sua vida política nesta ter 
ra#—desde o dia em que elle a 
Iniciou até o dia em que a a
bandonou, não podemos deixar 
de transcrever o documento 
alludido para que aex provín
cia, hoje Estado norte rio-gran- 
itense—saiba em peso que a 
jinnra daquelie nosso amigo 
íicou ifiesa naquelle, como cm 
iodos os incidentes dc sua vi
da publica.

Eis o documento:
p A com missão de policia, 

repasJ&da profundo sen
timento , vem dar corda à esta 
augusta rumara, na fonua do 
art. 221 do iiegimento,.das 
investigações a que procedeu 
c do que poude t (Hfter em re
lação*! lamentável occurrem* 
d a  entre os doussrs. deputa
dos Francisco Bclizario Soares 
de Souza c padre Joào Mandei 
de Carvalho, no dia 18 do cor* 
rente.

Tão deplorável occurrencia 
prendo-se sem duvida ao inci
dente que houve entre os refe
ridos deputados em uma das 
sessões anteriores.

No dia 18 do corrente o sr. 
deputado Bclizario, contra o 
seu costume, entrou mais sedo 
no cditicio da camara, e con
forme declarou o empregado 
Pedro Gomes de Alcantara,

servo o uno porteiro, en
trou de sobrecazaca abotoada 
do modo quo exteriormente 
não iraziacomsigo instrumen 
toou objecto que revelasse as 
intenções quo mKria eus pia 
nos que visava realizar. No» 
iouseque por frequentes ve- 

*zes o sr, deputado Beiizarío 
dirigia-se a algumas dasjanel- 
las das anie-sahis. corno quem 
esproilava alguma couza.

Infelisrncnte chegou o mo
mento que elle esperava. Ap- 
proximando-so do odilicio osi 
srs. deputados padre Joào Ma ! 
noel e Rocha Leão, e sendo 
isso observado de uma das ja- 
nellas pelo sr. deputado lie- 
lisario. dirigiu sc este para a 
escada-, co!locando sc na vol
ta da mesma, de modo tal que 
difllcilmonte poderia ser visto 
por quem entrasse despreve
nido; c quando o sr. deputado 
Joào Manoel começava a su
bir, foi accommeílido por el
le, munido então de um ins
trumento .

A posição desvantajoza do 
aggredido, que subia inerme, 

i superioridade do aggres-0 V
sor, que lhe íicou á cavalheiro 
em lugar de sua escolha, são fá
ceis de comprenhender-se; ac 
crescendo, força ò dizcl-o, 
que deu-se uma especie de 
surpreza, sendo”quc esta trí
plice ordem de circumstançias 
aggravou o facto , que todos 
nos deploramos.

No ponto indicado travou- 
sc uma luta entre os dous re
feridos deputados, resultando 
delia que ambos cahiram 
e.mieosr, de

guio paru a ilha Grande acom
panhado dos ministros do in 
tenor, fazenda, marinha c re 
lações exteriores.

Telegranmm daili, diz que o 
sr. presidente da Republica c a 
sua comilivjatem passadobem. 
Ilonteiu visitaram Jacueanja 
logar escolhido para o novo 
arsenal dc marinha.

Duvem regressar a bordo do 
«B(?njaminrC(>iitant», íieamio 
o resto da esquadrilha a!li em 
exercício.

—O Senado approvou em 2'1 
discussão o orçamento daguer- 
r-i: come \mdo peia creacão 
do corpo especial <!e reserva 
para os ofiiciacs de mar e terra 
que serviram na rcvolti. Ora
ram contra esta creaçào Rosa 
Junior e Karniro Barcellos e a 
favor Severino Vieira.

O barão de Ladario. profe
riu violento discurso contra o 
Club e «Revista» militares, ar
guindo esta, de política e a- 
quelle, de visar o predomínio 
da espada. Atacou especial
mente o tenente coronel Tor
res Homem.

—Consta que irá comman- 
dara Escola Militar do Ceará, 
o coronel do corpo de enge
nheiros Joaquim Martins de 
Mello.

PELOTAS.
Houve-aqui uma significati

va ínanifqstão ao general Cláu
dio do Amaral Savagei a quem 
foi ofTcreeida uma primorosa 
espada. .
—Seguiram para Bagè, o ge
neral Tavares c outros chefes 

volios
m

Pelo que nos * ílirmou o dir.- Moreira, na Praça Andród’ Al 
íincto sacerdoto pretende S. buquorque.
Revdm. ficar residindo rmqucl- ------- -
la parle da Imião,—com vistas! 3[-,uias S o u t o
do formar-se cm ’medicina,— 0 «Século» jornal da seita e

vnngehca que se publica nesta 
capital, escreveu as seguintes 
linhas sobre esfe nosso nunca 
esquecido amigo:

« Fa! 1 eci m c n ío—Apòslomro s 
cdolorosos soíírimentos, falle- 
ceu a 27 do mez passado, o Dr. 
Luiz Antonio Ferreira Souto, 
quo'cmn bastante proficiência 
exercia o cargo de juiz de (li
ved »destacapital,

Pezamès a suaexma. família.

•se
aliás um sacerdócio multo 
compatível com o sacerdócio 
caíholico.

Sc o nosso amigo realisar 
esse sim ideal cremos que será 
o primeiro Padre e Medico 
braxiléiro.

O o i i ^ r o s s l s t r i s *
Pelo por;o de Mossorõ, sc 

guiram no «Fna» para o sen 
íâo os illustrcs deputados edu- 
doãõs tlr. M. Moreira Dias, co
ronel AUeraldoZozí m o e ou tros *

V ítju rio  ia (c !‘in o

JUiSO DE fifmEITO
Informão-nos que. peia or

dem daunfiguidade, cabeaco- 
marra vaga desla capital em
primeiro lugar ao juiz dedirei-

De Macahyba foi nomeado o-j ?0 £;a de Jardim quê, consta não 
íhustre sacerdote Marcos ■rs:iíl_ 1 aceeitar o a eesso,-
t/lauo.

Parabons ao: Macnhyhanos
pela feliz aequisiçào do pro» » , 1 4visono pastor.

Passageiros chegados do 
norte no paquete « Espirito 
Santo »:

Sak Remuak, C. Nou Landy, 
( aüemãcs,) • ‘

Pedro Pereira da Silva, 
Francisco Felix Pereira, Fir- 
mino lí. Danlas. Francisco 
Paula dos Santos, Uartinho 
Siiva, A Guilherme. Joaquim Je 
ronymo, Manoel Pe.ssôa, ma
jor Felippe Bezerra Cavalcan
ti, sua senhora e & filhos, Ma
noel H. Filgueira, José Barbo

cabendo,
jnesia hypothèse, a comarca
í!c natal ao dr. Vieira dc Mello, 
jniz de direito de Mossorò.

Pessoa hem informada, qm 
tem relações para a capital fe
derai, alTirmou-nosque o pro
jecto dc fuzilo desias Escolas 
não pas-a ú na camara dos de
putados.

POL .í V do mercado

Iuiormão-nos que na cas a 
do mercado publico desla ci
dade, até as mulheres de vida 
duvidosa troeào entre si aiii 
os nomes mais indecentes, 
impossíveis de ouvirem os ho-

ínais as

e foram observadas peia com 
missão.
A commissão ouviu a algumas 
possuas presentes ao aconte
cimento e de seusdepoimentoã 
se coliige que levantando-se 
ambos da queda, travou-se 
nova luta, que não proseguiu 
porcffcito (laintervenção das 
mesmas possuas. *

Limitando-se as funções da 
commissão dc policiaaô conhe 
cimento do facto e ã sua exposi 
cão ácamara,competindo a es
ta determinar o que devo pra 
íicar se art *22 I do Regimento 
a commissão julga ter compri
do a sua missão, expondo o fa
cto em sua nudez, com as cir 
eunstacias que se deram, afim 
de que esta augusta camara, 
em sua alia sabedoria, resolva 
oque melhor entender.

Sala das commissóes, em 
21 de Abril dc 1873—Innocen- 
cio Marques de Araújo Goe.?, 
presidente. — Dr. Joaquim 
José de Campos da Costa Me
deiros e Albuquerque. 1* se
cretario. — Marlinbo de Frei
tas Vieira de Mello, 2o secreta
rio. —Luiz Eugênio Horta Bar
bosa, 3o. secretario. — Carlos 
Peixolo de Mello, 4°. secreía-

pertinó Cintra.
—Pontes de Miranda, foi-ag- 

gredido em plenas ruas de Ca- 
bugà e Larangeiras pelo tenen
te coronel Oítoni.

mo, íi. •
Deu-sc grande explosão no 

quartel de Uagé, retirando-sc 
das ruínas muitos cadaveres 
de offlciaes e soldados.

—Fallemi o ministro de 
estrangeiros de Portugal.

RIO,
0 dr. Prudente dc Moraes, 

presulçnte da Republica, sc-

gosto
Recebemos um bem impres 

so folheto contendo a noticia 
descriptiva da sòlemnisão do 
(lecimo -quinto anniversario 
deste collegio, da cidade do 
Recife, de que é director o dr. 
ManoelSebast ião dc A. Pe< irosa.

Contem mais o folheto um 
jornai especial do dia, muitos 
discursos e poesias.

0 folheto dá exacíaiaeníe a 
medida do gmidc progresso è 
desenvolvimento da((ucile es
tabelecimento de educação.

Agradecemos a remessa.

Infortnào-nos que o cxcen- 
sor do Aíhencu Antonio Clyma- 
co Machado França, vai encar
regar-se da administração de 
um ou mais açudes no interi
or deste Estufo: dizemos ex- 
ccnsor por ler sido supprimi- 
do este lugar pelo Congressso.

No Recife reapparcceu a ÍV- 
im k  no dia 7 do corrente.

Saudamos o ilhistrc ôollcga 
que volta a retomar seu posto 
nas lidegda imprensa.
. —3L --------

(Em transito para o sul—99)
Embarcados para o sul no 

mesmo vapor:
Francisco Nogueira Fontes, 

João da r.ocim Paiva, D. Eula
lia Z. Machado, J. Bandalis, 
José A. dç Medeiros, Antonio 
Bezerra Fiiho, Manoel Luiz 
Gomes soldado Manoel F, dos 
Sanlos.

.̂imo
Com 3 rnezes dc licença se

guiu para o sul o iilusirc vigá
rio de Macahyba-, José Pauli
no dc Andrade.

Major felippe Bezerra
Na tarde de 12 deste mez, 

vindo do Estado do Maranhão, 
no vapor «Espirito Santo», de
sembarcou nesta capital cem 
sua cxm. senhora e lilhos, es
te nosso distincto coestadano 
c amigo.
0illustre major Felippe Bezer
ra vem nos pátrios lares resta
belecer sua saude alterada

Foi recebido pelo seu col
le e am go, Alferes Aristides 
Monteiro, que preparou-lhe 
casa e accommoJaçõcsà rua 
a Vigário tívlholumeu, on
de ácha-se o rccenchcïado ha
bitando. '

Cumprimeninmos ao illus
tre cavalheiro eá sua digna fa- 
triilia.

Do Ceará regressou oestima- 
vel cidadão, capitão Antonio 
dos Sanlos Machado, porteiro 
do correio desta capi.al,

CONGRKSSO lüO i-STADO
Sendo hoje o dia do seu en

cerramento, teve este lugar al- 
gunsdias antes.

í.irector d’aquella casa para 
tomar uma providencia que
taça cessar tão immroral a 
buso.

VICE-ÜIRECTOR
Foi nomeado vice-direcior 

do Atheneu Bio-grandense, e 
■ja se acha em exercicio, o il
lustre pernambucano dr. Joa
quim Homem de Siqueira C; 
valcante.

ti-

Por
LxishA tcleplioniea
' íelegramma do sul sabe

mos que o governo federal 
deu despacho favoravel para 
o assentamento da linha tele- 
pnoMca nesta capital, quepro- 
move o digno chefe da noss i 
L^taçao lelegraphica, capitão 
vilíasboas. 1

MUTILADO ILEGÍVEL

B a t a !  h í t o í M  
Na f>* feira ultima alarde, fez 
oxcrcicio este. batalhão, sob o 
commando do capitão FaulaíO.Vadã do ViorTc a

Consei-vat-Ao do palmito e
«-’eipaPljOS

^orta-se um palmito em p - 
daços do comprimento dc 
meio palmo; q^lantoao.sesp;u,- 
gos, tira-se a parte branca de 
baixo ; fervc-.se qualquer d as
tes legumes em aguae sal, du
rante um quarto de hora; dei- 
ta-so a rgua fóra, e enxugatn- 
sc os legumes com um afca
lha; arranjam-se cm umap; - 
nclla, doila-se gordura derte - 
tida por cima, õ guardam : c.

IM B R O

PAGINA MANCHADA

\  a p o r e s  o y p o r . i  ? o ,s
2SÆS2: r im  v m rr iz

Maranhão do Su! a 
Aiapoas do Norfiï ;i .
Brazil do >u\ a " O

i )

i  i 1 >
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«ETC.’ «murr
Uoyrl JmtsHfviví

!\\) vapor «Espirito San lo o 
desta «ompmhia, que locou 
neste porty »»te hontein á 
tarde, ia da passagem o ge
rente da mesma, capiUio de 
fragata reformado Pedro Hy 
ppoüto Duarie. (pie regres;: 
do Amazonas, e portos inter
médios Onde ha Agencias de 
seus vapores, as quaos anda 
examinando e fisndisando_ 
Odistineto cavalheiro veio a 
terra, chegando até a cidade 
alta onde visitou íamilia dc 
sua estima e amisade.

Exercito
Deíaihe para hoje:
Superior do dia o senhor 

capitão Falcão.
Ronda de visita o senhor al

feres Lourival.
Estado maior o senhor alfe

res Fausto.
Guarda do quartel o seniioi 

alferes Braz.
Guardada Alfândega forriel 

Atalila.
Guarda da Caixa Economica 

1® sargento Ataiiha.
'Guarda da Enfermaria mili

tar cabo Sancho

1Ï5& iS

M O T T E
Os homem seai cxcepção 
São borboletas no omôr— *

Glosa
Não é graça nem piiheria,
O que digo é com rasào:
São firmes serri fingimento,
Os homens sem excepção—
Se vou errado.. .o qmftem? 
ftlg-inULSSja-Q qne fòr?! . ,
Sõ não me néguem, porém; 
(Polo Deus Omnipotente).
-Quêas mulheres geralmente, 
São borboletas no amúr.

Ceará—9—95

Porque ssrá
Dizer-se que se o homem 

que souhe dignificar a Repu 
blica Brazileira, o benemerito 
Marechal Flortanno, tivesse 
continuado no governo este 
paiz seria uma possessão es
trangeira, é a maior das here
sias que se pode proferir, ó c 
cum ulo/... Parece que nin 
guom será capaz dc provar que 
foi outra pessoa e nào o Mare
chal que no Rio de Janeiro, 
dominou a maldita revolta de 
6 de Setembro; rcvolía esta 
que tomaram parte nella, di
recta c indirectamente, diver
sas potências da Europa e cu
jo intuito rest turatjpr era ma
nifesto. À ignorançia de cer
tos indivíduos chegará ao pon- 
tode desconhecer o facto de ter 
o grande Marechal roiqpido as 
relações com Poríugal pela ra
zão de íer navios dc guerra 
desta nação» na balda do Uio 
de Janeiro, dado indevida
mente asylo aos revoltosos?

píãoé com estultas fanfar- 
riees nascidas da inveja ou des- 
peilo, que so geram facilmen
te n'a!ma mesquinha de certos 
personagens, que se vem dc 
provar que nfto foi o grande 
Marechal o cnnsoüdador da 
obra annunciada por Silva Jar
dim e fundada por Benjamim 
Constunt c Dcodoro. E caben
do este papel ao glorioso Ma- 
reciml couUs-lhecertamcnte o 
mais difiicil. Àfíimia ocrileri- 
osamente o de3tíncto ojsador

Alves Monde-:, íjuandi) disse: 
«i:ma acrisoiadíi exponencia 
demonslr.i quaiilo é mais fá
cil a fundaçà i <jue a conso
lidação d es íiberd ides publi
cas. Para o primeiro caso bas 
lam foi*;'i e r.f»d:»cia--o que
ò VUig;!í*.

Para o segundo caso requer- 
se muita sabedoria, muita 
prudência e íoieranciá—o que 
ò raríssimo.

E com o mesmo critério de 
quem pronunciou a phrase 
supra disse alguém: «Não fo
ra a energia excepcional, a 
probidade imrnacuiada, a vir- 
tudo emíim do Marechal Flo- 
riano Peixoto—ai/ deste po
bre paiz. 0 > quo nào caisscm 
sobocutelio do argos vence
dor, teriam de testemunhar o 
roubo dos cofres públicos, o 
saque á foríutm particular, a 
honra das famílias atirada ao 
esterquiiino dos lupanares, a 
miser.a em toda a sua hedion
dez e os socios dos crimes 
que hoje ultrajam este homem 
puro.»

Quando faliam aquelies que 
com a luz do sua intelügcn- 
cia, com a força de seu saber, 
apreeiam i m pareial m ente o 
valor moral dos factos e que 
assim se exprime, nào se deve 
ouvir aos de-nr/ows imbecis 
que nào tem valor, que não 
tem imputabilidade, propria.

Majsàr

Porque s e r á ?
Despedida

Retirando-me para as rama 
das dos bosques, aonde vou 
continuar a flagelar aquellr 
bom povo, que te.n tido á pa- 
cienci i sem lirniies, de supor- 
tarrezignado a minha mu to 
conhecida estupidez, da qual 
dei exuberantes provas duran
te o tempo que aquipermanec 
como representante da von
tade do meu padrão, seria fui ’ 
tar um dever de amizade, se 
não offerecesse a todos os ca
bras de peia, unieos com quem 
devo hombriar-me, os meus 
serviços.

Não peço desctiipas a popu
lação desta Capital do muito 
que fallei, detratando de tudo 
e de todos, por ser isso um 
predicado rnco o qual só pre 
tendo deixar quando brazabu 
chamar mc a habitar a sua 
rica morada.

Aos rneos ínfimos amigos, 
CeguinhodaMála, Pàu de sô 
bo, e Xiquinho Fufú, um es
treito abraço quo ihe deixa o 
Amigo.

Saxdku DENGOSO —

p o l a  V o r íL r â o  
0 illustre cidadão noticia

rista desta folha, que fez a lo- ,
!lc-d ivf'*re;itj » testa lideraria aix>ol—190$a20$porpipa,
üUo Grêmio «Lr Monde Mar-(Pa'‘a exoorlacào.

pa para cxportaçio, cotando «u
aos agricultores, pe!a dc Oip>ço «lo.ii :. ao
grues, a 600 a canada. u .r.: , e ,

kilo
i  í

Üehe» onde fallei. refuhi-me .
uma plirase, dizendo que o | íor S!10na base dc 1S500 pr 
movi.uo.du literário náo ha- o do 38 grãos c o do 4« gri 
via partido do Uceüc. i*mn ..««.«a«

!»!Zo cidadão a quem mc 
refiro, que o muvUnenlo é da 
causa humana, e.quo artles 
do appnrccimeiitude Martins 
Junior e Maciel 1’iuhelro, de 
inolvidável memória, jaGon
çalves Dias, no Maranhao, as
sombrava o mundo com suas 
producçòes poelicas.

Eu não contesto isso, porem, 
affirrno íer o movimento ac u- 
al faiscado no Recife, pelo 
pernambucano Bento Teixei
ra Pinío, aucior da Prosopo- 
pèa, século XVI.

Eis a quesião .reso lv ida.
Desculpe o cidadão que 

reetificoii a toplco do meu 
discurso, se magueiihe, viu 
do a imprensa

João de Deus.

RECIFE,« DE SETEMBRO-
(jambio

Consequência boatos desti
tuídos fundamento receios de 
sordens Rio, o n d e  forças 
promptidào, bancos a 10 7,8 
retirarão taxa. Mais (arde rea
brirão a 40 43/16vfechando a 
10 7/8 tendeucia firmo parti
cular oiTereeülos sem compra 
dores a 40 15/18 mercado mas 
iiiaiterado,

MERC
ASSUCA

por 15 k 
Branco . . . . . . .  2$G00a4$200
Somenos........ 2$400 a 3$000
Mascavado. . . .  4 $800 a 2 j000 
Bruto seccos., |  a § 
Bruto regular. -1 $500 a 1 §600
Retames........  1$3()0 a 43300

algodão—a 44$ por lokilos- 
aguagdexte—iOOéOOO por pi-

preços parao agriculto- 
base dc i $500 para 

' ‘ ráos
l$7l)ü a canada.

borracha—22$000 a 23$990 
por 45 kilos.

BAGAS DE MAMONA—2$ a 28800
dor lo  kilos.

CAROÇOS HF. ALGODÃO (300 rs. 
por 45 kilos.

cera cyraaeba—23$ a3õ$000 
por So kilos.

cornos salgados 950 de 4 2 ki- 
ios, venda. •

COUROS VERDES—630, nO!i!Í-
naljOkfio. ,

FARINHA !>;■: M VVDI.O JA —5$5Õ0!
x 7§500sac!,adoi-2 kilos. ’ 

MiMio—150 ivískilo.
MEi— ' 10:j nominal, cotan

do se para o agriculto.- de 3ó~ 
a 40;? a pipa.

PELLES DE CABRA —240$ CClfio, 
« deCAp.Niano — 100$ cenlo- 

solla7$ ;i 88 nominal, meio. 
Sementes de Carnaúba — de 

3$ 009a 4$000 por 15 k los.

PALITA
JDO

THESOURÜ RO ESTABO
DO

Hio G* dto IVor*to
SEMANA DE ,i A14 DE SETEMBRO

P reços cokrentes dus gencí- 
t*os su je ito s  a d ire ito s  dc ex% 
portaçdo

Mercadorias Unids.
Algodão cm rama. lulo 

“ “ cm caroço, “
“ sujo ou resid.

[Aî ucarTíMrt. t^tu«a 4«

ÍV)(KJ

H í0 
$■ -‘0

Sl 20

suv> 
£20 *

um 
kit >4 I
litro

4 4

pro;
Chifres do o-»j 
Fumo nu r >lo 

“ vni I *! ms 
Far:i. de m i uüoca 
Feijão mui i .iuhu 

‘*do om : s . i[iiil. 
tvtunma tio m ludioca 
Milho.
Mel 
Ossos
Oleo de mamona 
Fidos de cahra 

“ de 'carneiro 
Feito vctretal 
Penuas de ema 
Queijo de muní.

“ coalho ou prens.
Sal , . * . . litro
Sol Ia . . . .  meio
Toucinho . * . kilo
Unhas de boi . mua
Vinho c;tjü e ontros iiii o

! Thesouro db Estado d 
do Norte, 9 de Selomhro de 

Pelo contador, Joãj N 
Srnbm ti’ Sícllo. — O oscripiurario 
Theophíh Moreira RranU'o .

kilo
litro

cento
t k

kilo ( í

$lk‘ I 
S‘0:*
íViOO 

ISOÁOOü 
i20..vniF 

PJdít 
C$000

$ >0íi

; v)f>
». * » 1 í », : ■ I 1 \ f

:.r . o
0  d:> Kio Orai: '̂ ,

1 0 ‘

■*T -T, __ . .riHMiiU) :aï

valorei
$3Se
$160
$300

*:V.

I»
POB

Juvenal Galeno 
(Continuação dotr 206)

E qual o resulíado :ie seme
lhantes sermões indigestos, e 
mesmo dos excedentes ser
mões

retanie.
Aguardente 
tíorracha . . ,
Banha de porco
Café....................
Cera carnaúba olho 

“ palha
•' em vellas 

Charutos . . . cento
Cigarros milh.
Couros de boi sec-

lr*ai»ílO!i'
Joãft de Deus e Silva, íitui i

do pela Escola Ncrmal do Re
cife, de estada nesta Capital 
propõe a leccionaras materias 
do ensino primário por modi- 
co pr-.ço.

Que:,'; precisar de seus prés
timos pole ser procurado a 
rua- 21 de Juiho, residencla 
do Sr. Carlos Borromeu.

Natal, 12 de Setembro de 9 j.
X-íOj d e  l i a r b e à r o
‘ DE
7 I T E  PACHÊCO

A mais bem montada < Un >\s

C i 

i ( 
tt 
f (

<<

$$40
4 $$00 
4 $800

ha na cidade alta—
Praça da alesria. 

c a l ç a Bõ s  l ík  BOSTOCíi
A cabam  j e  r t r ^ i r r  i> e-

Bua do_ Commercio n“.
E' l*ixtncha 

Vende-se uma casa, de í.''iâfiOOli * ov̂ viiiiíi. ca.vi, U cí
$800 l0>cita a rua 24 de Marco, c ,;i- 
$500 tendo40 palmos defréi; .. e 

s$ooo Pe,° fundo 2 quartos quj. ao 
u$ooo mensalmente !2$000.
6$5001 A tratar com Manoel Peixo

to á Rua Frei Miguilinho.

le peio amor qne no fundo chitão:: camhria,—dispensa- 
(Falma consagro á religião vam al tenções aos afilhados 
ehristã. que esperneavam choranti’0

Concluindo o sermão, o vi- zangados com o gosto dos il 
gario passou a ler os procla- e frieza d’agua; cm quan.o 
mas; e então, que olhares fur- scinüilava o contentamcn-o 
tivos entre os moços ; qno at- nos olhos das meninas que o ; 
tenção nos velhos, e quantos apresen avarn, ufanas de ti-  
lampejos de coníent imento manha honra, e dispostas a 
noroslodo* interessados 1 sustentar direitos de coamiic- 

Taivez inferiormente, lá no dre quan lo lh’os coute>ia>- 
mais reoondlto do coração, sem.

que Jíoate-Aiverno cs- murmurasse a donzeila

—r

!

mna croanga
Tú, hontemmc amarraste, 
Imagem de candura! 
Siippões que não erraste 
Co’ a simples aventura I

Divininha creature.!
Da acção que praticaste.
Lã do ceo na doçura 
Throniuho me lembraste I

Um dia, que de amores 
Invejares as (lore:;
Inda mais bonUuiu . . . .

9 *

Recorda o presendnho, 
Lede o soneto, anjinho.. 
Quando fores mocinha 1
Macáo, 18 do A v isto de 95

s Joaquim Etelvino.

crcvera para a t.oríc, eque o 
capeilãodo boa memória de
cora e ropeie no puloito d’al- 
deia?..

Nenhum cerfamente.
‘—Mulher, dizaaldciã á sua 

companheira, o sermão ede
ve bonito, mas cu nào enícni 
di nada.

--Nem eu, creatur.i; aquil- 
lo era grego, ou a t d língua 
do ing lez... t

—E que bixo será aipioile 
Gowne, de que ellc íaüou, ó 
gente ?—pergunta o caboclo 
velho à mulher.

—Eu sei lá, homem 1 Ha de 
ser anima! d.isoulns te rras ..

Ecm quanto nisim o apre
ciam seus ouvintes, o pobre 
pregador cm casa cuida qqc 
muito conseguiu na predica, 
e prepara oqíra estirada igual 
para o seguinte domingo.

Basta, o perdòe-mo Deus es
te ràfforo—(iiclado uuieamen-

fet-

Compieíava a scena o juijí- 
« Quando cliegará a minha lo dos pais; e a sincera gravi- 
vez?—Tomara que o Serafim I dado do p voolio. 
acabo o roçado e a casa para E concluiu a depois a saffs- 
poilir-me.. .Não pensei que a fação do sacristão,* quando te- 
Rita casasse primeiro que vede fazer os lançamentose 
eu ... Emíim o Antonio resol-1 etitrar na messe do? emolu- 
vou-sa reparar o mal que fez mentos e das generosidades 
á iio ;a ... , Jdos padrnhos. *

E lodos os êirfros, talvez a- 
prcciasscm do mesmo modo 
as anniinciíidar,bodas, recor
dando prccc lcntesc tirando 
ns necessárias consoqucnciaá.

Depois da missa teve lugar a 
seda <|o$ baptísados na sa- 
or.stia, Dlix ou tres padrinhos 
matutos, com seus palifôs 
inuiío engotnmados e tesos,i 
gravatas inlrigadascom os col- 
iarinhos,—cojloies mal aboto
ados c recordando os antigos 
q u a r t in h o s seguravam ve
lai acesas junto do oufroS da 
villa, e por isso vcsiido corn 
mais clegancia. As madrinhas, 
com sciischalcs c vestidos dç

IL E G ÍV E L

Dirigindo-me do r.ovoá.... 
ra, encontrei na riia Jo io c 
Marcolina, que volfaval» d i 
missa.

—Gomo lhe pareceu o s't  
mão, senhora Marcolina,—' 
pcrgnntci-lfie báixinho-gos- 
tou muito, nao ? "

—Ah, fCMiio chorar.. .Ba- 
reee qi: o senhor vigário íò 
oo eor.iç a ,ia g e u lc .D iss  * 
taut** vcrandes.. .Tudoaquit- 
loqiic ' t|o chniod, accui:cr-',
o võ-,.1» .ndos os dias enlrà 
n os.,,

(Continua)
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LIVRARIA COSMOPOLITA
I  t t  i t  i t t o  ® t

Variado sortimento dc livros escolares, direito, medicina, 
seicncias, litteruturu, 5'  ia,anis, religião, artes, e(c.

Papelaria
Grande deposito de papeis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, (lores, forros, LIVROS 
EM BRA.NCÜ.

CARròlíS para ditlcnutos ezos, o que há de mais pnan- 
tasia ; linda coüccçãode CI1IIO.MOS verdadeira novidade ! ! ! etc ! etc !

Obj ectos para esçriptorio
Sortimento surpr dem lente de canivetes finos, pesos de 

baccarat p ira pap,.'!, lapis, canetas, pasias carteiras, tintas dos inc- 
lliores fiibricantns, etc : etc.

o s  d o  M u / i c a  o  D o z o n h o  &  &
FORTUNATO ARANHA

i l  R u a  I I  ch M * e  S i
X’JATAL

BAZAR UNÍAO
Urbano dos Reis Meilo, tendo chegado ultimamente da pra

ça do Recife, aviza ao publico, c aos seus íreguezes, que acaba 
de trazer d’aquelia praça um grande e variado sortimento de fa
zendas, como seiam: mirinós, chefanes, cretones, francezes, chita 
de 200, 3oo, 320, 36o, a 600 reis; chapeos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estractos, coüarmhos, punhos, gravatas, e outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 
caza, uma alfaiataria, tendo esta também uni completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, c 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e 
de fianellas o que ha do mais âíio.

Ayiza lambem ao publico que acha-se encarregado de tra
balho, o bem conhecido official Clemente Rodrigues.

Pede-sc uma vizltaao—BAZAR UNIÁO.
4 9 - R U A  1 3  I > E  J M A I O - 4 9

IMICOLAO BIGOIS
Oasa *’&iporl adora- áo Eetrasplro

COM
Jboja do fazendas Armazém do fal

miudesas, Calcados, zendas. Completo o 
eliapeos o porfumarias variado sortimento 
do bom gostb. —Vendas por* ataca

— Vendas aa x*ota-|<lo
lho— -Travessa do 2vXe-
Rua *3 do Maio nt.40Jdeiros xi„ 
_______________________ RIBEIRA_______■________________

GALVÂO&COMP-
Hrmais® ds Famdas m  gress®, 
ü  SJôodero-s* 28,

RIBEIRA-N ATAL
Neste Importante estabelecimento encontrão os seus íre

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
traugeiias e Nacioi aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies. *

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
€6113 freguezes, quervtnhão pessoalmeute, querem cumprimento 
os seus pedidos e 01 Jer.s. ■

fBAZA DO PR O G R E SSO
M. M. LOBATO &C.

Em seu Estabelecimento — LOJA E ÜFFINA DE AL- 
KAIATAKIA — encontra-se um sortimento importantíssimo —. 
muito variado, e novo, forque recebe sempre novos artio-os de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude
zas e objectos de plnntaiia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &.

MuitoS,artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar cie melhor, * *
RUA 13 DE MAIO 43 EPRAÇA DA REPUBLICA« 1

R l t o o i r a —X a íU l  r

IL E G ÍV E L

WBawwi I ■em*!»» 31J 1 'I BTBruW

U i  mm :
\ W » , f M

D S

0
Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba 

de fundar-se nesta capital uma grande em preza industrial e mer
cantil para explorar as artes graplrcus em to los os seus ramos.

Dispõe das seguintes oíficinas :
Typographia *

Corn bodo o material e machimsmos mais aperfeiçoados 
para cx jcutar com prompbdão e a ceio os mãos diíficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; tues como ; impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, tatoes, facturas. conhe
cimentos para rep^rtiçõe* publicas, acções de associações, di? 
plomas, etc; etc.

Encadernação, paiitacão, e risenção
Ofücina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. :Vétn de muchinismos para pautar e riscar 
systema allemao, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de tedo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer, encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o cominercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em urna rica caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á esc- lha.

. Papelaria
O mais rico eo  mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita cotnmuns, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de esçriptorio.

Commhsôcs
A casa encarregar-se-fri opportunamenle da cõmpra e ven« 

da de livros, e machiuas paia industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enccmmenda, mé3iant, 
gra&de. j&ba timen to* 
respondencia com ás prmcipaes Hv̂  
tabricas de França, Allemanhn, Italia. Inglaterra e Estados Uni« 
dos da America.

Assignaturas de jorna es
 ̂ Encai rega-se de assignatura de jernaes, de artes, industrias, 

política, sciencia a modas, )anto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

esçriptorio da empreza. '
'Ã ti“ S :o S ra a i*  do Sorto 

A f i  D

ENSINO PARTICULAR
0 Eaobarsl Maao&I do Itasoimonto Castro o Silva

ENSINA
3Poi*tvissu© z, f r a n c e z  o  g o o s z r a r o l i ia .

—\A T A L  KIO (iK A \f)E  DO XORflil—RUA CORREIA TFF ¥
No. 7 ,  DAS »  a S  1 1 HORAS DO DIA. U A  r c L L E S >

Dá liçõ es  tnmj>cin cm  caza dos nlum nos, que a ssim  o quizorem  
A os m oços einp reja iiiis no  com niortio, s e  quizerem  aproveitar» das  

su a s  liçõ es , dá aula das 7  á s  8  da n o ite . 1 ‘

%
flra sá » àmmm  á@ Istifas e M3-

SM mm  s o
Rua do Commeroio n. 54

CZ>

Cb?03 Ch&piet&s
DE LAMARTINE 

Nesta typographia só, diràquem 
tem para vender as obras comple
tas dó grande escriptor fracez, r 
que cõmpoèm-se de 40 volumes.

Vendem-se as obras por preço 
modicó, como nâo sera possive 
comprarem parle alguma.

Vrbaao doi Bdo Udlo
A caba dc montar a ALFAIATA

RIA POPLLAR, achando-se encar
regado da thesoura o bom conhe-
•Ido e acreditado alfaiate Rodri
gues.

49—RCA 13 DE UA10—49

PflGINR HflNCHNOfl
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I»A.n^a. 3D3T.&. CAPITAL
l\>r um niez..........................L$8U0
Por írez üi(v:.s ..................... ii.iOOO

PARA OS DE MAIS LOCARES
Por Iroz mezes...................... î OOO
Por seis mezcs....,................8$000
Por um anno........................15$000
Numero avulso do ilia...........  100
Do dia anterior......................  200
Publicações e nnnuncios por

linha........ ......................... 120
Repetição destes.................. ;. 100
Sendo permanente—por ajuste. * 
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A Empivza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada eom 
lodos os machinismos os mais a- 
pcrfeiçoadns concernentes a arte 
Typograpliica.

Alem do grande prelo de impres
são, tem excedentes maehinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas, —cartas de A B —cm 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para 0 que dispõe. 
'ledoíTob r,alertai preçlsQ. eyari-^.

dirigida para 0 Escripiorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n.33.

Os autogrophos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do res 
poasavcl reconhecida por íabellião.

Qualquer reclamação sobre irre" 
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para 0 es 
criptorio da Redacção.

C I A L I
DA

MPREZA GRÂP
arimbr.s oiracha

/A «SEI>Ek
EM §} H EM

4  Í I O K A S !  W 4  T I O R A S t
A unica casa que forneço carimbos dc borracha em h horas, a 

oxcepçSo de uma desse gencro em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por nmis que forcem não borrdm, e osaeces- 
sorios que acompanham grutis cada carimbo são de tão excelente quali
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, c carimbos de toda qualidade e gosto.
Acliá-se no prelo 0 catalogo illustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição g r a t u i t a . ___
assa para rolosN̂ir • ã A * 1

|i® i Na Fmprcza ftêaphica vende-se massa para rolos dc 
‘ ^ ih p o -rap iu a /lc  primeira qualidade ca unica que 

s "  resiste a qualquer temperatura.
5 ^ 0 0 0  O  K l f  iO

apel de_ Impressão
---- ---------------------hYs ’

Obra 9 de |o?nais
Na F.nipreza f.raphica vende-se papel para obra c jornacs 

a prcco baratíssimo, tanto cm grosso como a reta mo.
" Amostra e prcco a miem podir. Reme : a franca pelo correio.

5 A . R U Ã  i s  © 1  M A I Ô - f c f t

IL E G ÍV E L

■ R u a  da V ig a rfs  1 . Í9  i a s i f s
Só cunico profissional, que fornece carimbos dc bor^ach' 

e»n 6 hora». '
Especialidades de Sinetes da Gaza:

Sinetes de Meta! para lacre. .
«rápidos come sem data

i

ti 0Relogioscom Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de 2 lettras 
Lapiseira cora sineta

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo dc-metal 
Caixa, tinta e almofada de
Amostras em casa do Vnieo Agente’para o È. do Rio Crar.de do Norte

Fortunáto Aranha
NATAL

FÍCOO a

f 0:000 
3:000 
6 :00.') 
A:00í) 

'C:."0í> 
0 :00(i 

i 2:000

25:000

Padaria Santiago

ibeira— Natal
IS'osta aci’oclita<la Padaria prenarn. ■ o 

pilo do superior qualidade, enjaoda-sodoixv- 
em casa tio« freguozos,-dando-so alem a t̂V> 
íõ"/, do abate, . “

13A t T U D O  M U I T O  A C E I O

a n @e l o  leo s^ L s
ARMAZÉM  

RE
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMiSSiO

Eua-ác
NATAL

K . mwm m f Í t E l ! ^ i l ® â © / t
No armazém de Angelo Rozoli,- a  Ríia do cSScS<§/a 

Capital,vende-se os seguintes artigos; u t,u  <,e,,a
Cintos de seda e de íiías rieamonte prcDímados 
Casacos Jerseys dc ultimo gosto.
Ternos de clievith Jersey tan c séda rn-a meninos Vestidos para meninas. menino..
Gollas c plastrons de rendas para Senhoras!
Espartilhos. -
Luvas de seda c fio de escccia.
Bengalas. *
Leques,

Preços resumidissimoa

PflGINft HflNCHfiOfl 4
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Xào nos illudamos, a liopu- j Foram estos us prêmios mu- 
blioit está tViía. jiores 4* serie da 33." LoUíria

Sí'i lho ibíla a consagrarão ! do Kslado da Bahia extrnliidu
Substituiu ivo Xortixla, tora« 

o mesmo proinamima, os mes
mos fins e intuitos,—eorn a 
mesma redacção, —seguindo a 
mesma uurnéração cie anuo, 
e de tiragem,—éom o mesmo 
activo e passivo.

0 «Diário do \a!a!» é o 
«Nortista» e o «Xoríi4u» é o 
mesmo «Diário do Na-al.»

0 PADRE JOÃO MANOEL
Ainda das üe .ainiscrncias 

deste nosso distinetu patrício 
destacamos uni toxío do dis
curso por elio proferido na ses
são da camarados s rs. deputa
dos do dia II de Junho de 1889 
quando fez alii sua apn^enía 
ção parlamentar ao Gabinete 
prendido pelo Visconde do 
Ouro Preto,

XVstas períodos que se s„- 
gaem, vè-sequo o iílustresa 
sacerdote norte*rio-grãndonse 
foi um verdadeiro phophcla, 
vacticinamio os destinos da 
inonarchia e o advento proxi
mo da fiepubiica que sc se
guiu immediatamente, pode- 
se assim dizer.

Nào ha de certo documento 
de maior valor entre os que 
precederam a vinda da Repu
blica,—do que esse a que nos 
referimos do Padre Joào Ma
noel; e èpor isto que aprovei 
tamos o ensejo da leitura das 
Reminiscências para fazel-o a 
inda mais conhecido, ou avi 

memória do povo po-

eíHbora uma illusãoá 
Republica no Brazil,—com tu
do ninguém poderia suppor 
que brotando e vingando o> 
ideal democrático nestiPaíria, 
—fosse depois presa da inép
cia, das paixões, da gananda, 
das ambições e da incapacidâ 
de dos homens.

Eis o que disse o illustre sa 
cerdote autor das tiemiiiiscen- 
cias :

—Osr. Padre João Manoel:— 
«Fez-se crer nas regiões olym- 
picas que a permanência ’ do 
partido conservador no podei 
augmentava o numero de ade
ptos da Republica.

Chegou-se mesmo a diz-'-r 
que só o pariido liberal podia 
salvar a monarchia do naufrá
gio a que eslava exposta, e de 
todos os seus chefes foi esco 
lhiclo o nobre presidente do 
conselho (Visconde de Ouro 
Preto) como o mais capaz de, 
usando das proprias palavras 
que lhe süo aitrienidas, esma
gar a cabeça da Ir. (ira ropubü 
cana, afogando a idéa nova 
em vilipêndios c em sangue. 
Õ nobre presidente do conse
lho está muito enganado. S. 
exc. não tem força paia conter 
esse movimento que se levan
ta possante, para abafar essa 
onda da opinião que cresce te- 
incroza. que se avoluma,-que 
sobe impavida c que ha de asso 
borbar c envolver a todos a- 
quelles (pie ouzarem oppor- 
Jhes barreiras.

0 seu orgulho c a sua ambi- 
çãoháo de ser castigados, por 
que s. cxc. será esmagado de
baixo da pedra que Miará da 
montanha, impellida pelas lu
fadas impcluosas do vento da 
iberdade.

nacional. Ella existe dc facto 
em todos os espíritos, em to
dos os corações brazüeiros. 
Seria amijada temeridade ou 
rematada loucura pretender 
impedir essa torrente eanda- 
loza da ideia nova,que invade 
todos os espíritos c se derrama 
pujante em todo o solo da pa- 
tria. Oappnrnto bellicozo com 
que o governo procura ater
rar o espirito nacional, é dis- 
n 'ccssario. porque a Rcpubli- 
cn não quer brigar. A rcvoiu-l 
cão é outra: a revolução paci
fica, operada peia scentcllia 
do patriotismo, incendiando 
Iodos os espiriioseabrazando 
t.)dos os corações brazüeiros ; 
revolução que terá o mesmo 
resultado beneíico que teve o 
da abolição do elemento servil.

0 emprego da força,da vio
lência e da compressão só po- 
poderào fazer vicíimas, aug- 
mentancio consideravelmente 
o numero de agitadores. Cada 
brazileiro se imporá como de 
ver sagrado defender a sua 
idea, agitando a opinião pu
blica fatiando á alma nacional, 
despertando-lhe todos os sen
timentos, exeiíando-lhe todas 
os estímulos, movendo-lhe to
das as fibras patrióticas, con 
correndo para a grandeza e 
felicidade deste paiz.que ha de 
elevar-se como um gigante, 
impondo-se á admiraçao e res
peito das nações mais eivilisa- 
dos bafejado pelas auras pu
ras da democracia. IVão se il- 
luda o nobre presidente do 
conselho, __ . ... . . .

Àbofidà a escravidão; que 
nos envergonhava, é preciso 
abolir-se o poder que nos op
prime e esmaga, esterilisando 
iodas as fonles de riqueza e 
estancando todas as forças vi
vas da Nação.

Uma côuzaé consequência 
natural de outra. Não tardará 
muito que os brazüeiros jubi
losos, saúdem com enthusias- 
mo o arvorccer da aurora bri
lhante da regeneração poiitica 
e social. Nào lardarámuitoque 
neste vastíssimo terriíorio, no 
meio das instituições que se 
desmoronam, se faça ouvir 
uma vòz nascida, espoDianea 
do coração do povo brazileiro, 
repercutindo em todos os ân
gulos deste grande paiz, pe
netrando mesmo no seio das 
florestas virgens, bradando e- 
nergica, patriótica e unanime
mente: abaixo a inonarchia e 
viva a Republica. (Muito km , 
muito be:-,,. Apoiados c não a 
poiados. Appkmsos prolonga 
dos nas [/alerias c no recinto.)»

J u v e n a l  G a l e n o
Diz o nosso estimável colle- 

ga «A Provinda» do Pará :
«Juvenal Galeno o delicioso 

poeta cearense, voltou a vida 
lilteraria de que se achava af- 
fastado. Numa revista do Cea
rá tem publicado versos novos 
que u so desmentem o Juve
nal Galeno de oufora.»

l ’o m a m l m o o
As forças estaduaes compòc- 

se de |.4i>4 homens, sendo 2 
esquadrões de cavallaria e très 
batalhões <le infanieria, afora 
a força local composta de 981 
praças, total 2.44Ò praça«.

em 4 de Setembro de
;hi3;h>
40880
10887

,:>7I0
IPSO
2Ü492
7408

l(IO:(K;0$í)00 
á0:0()0s000 
10:0008000 
4:0008000 
2:OOOSOOO 
i :00i)$00t) 
1:000$000

O major da guarda nacional j K o dia passa a morena 
Cnndidó José dc Mendonça foil Fazendo renda, ou liando,
preso em consequência dc gra
ves irregularidades que prati- 
eoucomo(iscai dolo batalhão. I

I

Xo passado niez de Agoslo 
foram abatidas para consumo 
íiaeriniíhldoGM irà l.iîïi) tvzes.

O seu caçai» ninando. .. 
One veníinoKo camar I 
K as (Trancinhas risonhas 
.‘i* sombra da verde ubaia 

Foi resolvida a favor do Bra-j Ou lá no mon\) da praia, 
zil a questão da llha da Tria- Ou Já jnníãdio do mai*f 
dado.

O senador Baecilur apre
sentou substuhvo creandou- 
ina reversa de 2 annos para

Ai vida a do pescadores... 
Qimm me dora igual passar!

o peaaidor ins fiosorios 
Do !a*:o iuíindoesaleado,
A * * I i . *

—Va > s ar a poser) ! ados 
dembaî^adoiW Hardman 
Ernesto Chaves.

os
e

Em nosso cscriptorio visi
tou-nos o illustrc alferes do 
batalhão 34 Raymundo líono- 
rino de Almeida, chegado ha 
poucos dias do sul com sua 
exma. íamilia.

O digno official no E lado 
de Alagoas foi por algum tem
po teneaíc coronel comman- 
daníe do baíallião policial; 
e por suas maneiras cava- 
llieirosas, iicamos-ihe sobre 
modo grato pela visita que se 
dignou fascr-nos.

os officines ivvoiio.sos sem á A lida eu(*eía, ancorado, 
percepção do soído atrasados.
Pareço que a camará approva- 
rà a amnisiia geral com essa 
condicão.

Do (learii-mirini, rude c 
senlior de engenho, acha-sc 
íio>tu capital, onde veih» medi
car-se o capitão Francisco 
riieodosio Xavier de Paiva.

Ante honíem operou seem 
um aufhrax com* satisfatório 
resultado.

Ovo d o  ponta
Està em nosso cseripíorio. 

omie podo ser visto,um ovo de 
pombo ou fmnga, que em uma 
tias extremidades teih unia sa
liência em forma dc ponta ou 
bico.

E: curioso,

Do sepíão do Assú, onde se 
achavas passando o inverno, 
em consequência de ineom- 
modos çmsua saude, chegou 
a esta ycapítal ante liontem. 
com suas iUtiinhas, d. Thereza 
Souto, ^spoza do Redactor

m-y, = --: ' ■

caznn.o o—relu signe....
>.e o anzol, vai ao fundo,
Hn pcnde o pargo ligeiro:
Ui não verás..jangadeiro,
A fome no teu casal !

Ai vida de pescadores... 
ÇRtam me dera vida igual !

v o soi tlescae no poente, 
sa km go serra azulada... 
çusin de seas íühos cercar ia.

» vdivaga junto domai
Lí’ ella, é e lia ... ó Maria..! 
Descalça, na fulva areia 
üntre suspiros passeia, 
dor seu marido a esperar/

Ai vida (ie ocicaclorcs.. 
Cucm me dera igual pa.ssar/

recuso 
a si.

i\:S que na i n!ía ílos mares 
Desponta a \ è!a nitente;
Ute lc(io grito innocente 

Das créa nças no areia! ! 
Todos a :.c am sorrindo,

. M .. r  olaria v. liita enlevada, *
menu Martins tam pos. Emiiuanto a prõaa jangada 
uologtii teuenie junto A'praia do coqueiral

Ai vida de pescadores... 
Quem modera vida igual !

Seguira para Cuba um exer
cito de 33009 homens.

O gene

Caso vingue o projecto ora 
em discussão de um quadre 
extraordinário para os offici 

' “ ' ra

Esieie nesta cidade o illus
tre cidadão, nosso amigo, Jo
aquim Tavares Xav ier de Pai
va, proprietário em S. José dc

bU.-

Pi'binotoi'ia PubH ea
Foi nomeado Promotor Pu

blico huerino desía comarca 
de Natal o estudante Josc 
Prospero Fernandes. *

A ssign an lo s  L alcsi^ados
Aos que para eomnosco se- 

acham atrasados com o paga
mento de suas assignaiuras 
nesta capital, e por foí*a, pedi
mos o obséquio de satisfaze
rem a importância que estão a 
'dever, — para não sermos o 
brigados a suspender-lhesa re 
mossa do no^so « Diário do'Na
tal.»

m ,  v
Accéhlúa se, ao que garan

tem pessoas bem informadas- 
a crise entre o presidente da 
Republica eo Poder Léu-da
tivo

A idéa da renuncia ó afaga 
dacoiii cnthusiasmo pelos Ja
cobinos; mas causa serias <q>- 
prehensões a todas as classes 
conservadoras da sociedade.

Assegura-se, e a noticia ó <lc 
boa origem, que o dr. Pruden
te de .Moraes resignará o cargo 
de presidente da Republica, 
caso acamara recuse a amnis
tia plena que passou no »e- 
uado.

■erwos ség tiíu feF oT ^te  a p o 
corpo dc engenheiros : coro
néis 2, tenentes coronéis 7, 
majores 5, capitães 8 ; eocoe 
deèstado-maierde 1“ classe: 
coronéis 2, Icncntes-eoronds 
4, majores 7, capitães 9, pri
meiros tenentes 8 jsftiliiaria : 
tenente-coronel l ' major 1, 
capitães 6, primeiros tenentes 
7 ; cavaiiária: lenente-coro- 
n e il, capitães 2, tenentes 4 ; 
in fánteria; coronel 1 capi iães 
15, tenentes 11, alferes 15.

Os pescadores
O sol desponta nos mares,
As vagas pulam contentes,
E as auras brandas, gementes, 
Resvalam pelo areia!:
Alegre vóa agaviota,
Ljgcira foge a jangada 
Na onda crespa e dourada,
Da sombra do coqueiral:

Ai vida de pescadores... 
Oueni me dera vida igual!

E o jangadeiro entoando 
A sua trovasiiigetla;
«Minha jangada dc vela.
«Que vento queres levar?
«De dia vento de terra...
De seu batei namorado. 
Proseguc, depois paus ido:
De noütc vento do mar ?»

Ai vida de pescadores... 
<„>uem me dera igual passar I

E na palhoça a consorte 
Us bilros bate, lidando,
Sem um cuidado seismando 
A sonbra do coqueiral;
Os seus meninos là brincam 
f.om pequeninas jangadas 
Nos macciósencalhadas,
Ou sob o longo areial.

Ai vida de pescadores...

Marinha briza repete 
A rude tro

Depois encalha a faceira, 
Todos a puxam p ra fora 
t  em menos de meia hora 
Com peixe volvem do amar.

Ai vida (!epescadores... 
Ouetn me dera igual passar

jue ricos, quanta ventura,
Ou’ cxoellcnfe pescaria ! ’ 
Escama o peixe, a Alaria, 
v sombra do coqueiral 
José accande o cachiubo 
E seus lilhiiilíòs afaga '
Ooal beija serena vlígâ 
A tarde o branco areia! t 

Ai vida de pescadores .. 
C-ucm me dera vida i .u a l!

í « í ^ ’ '>‘oslnüa, agastou-sc. 
Jenfira, papai, mentira., 

—u Joao tirou sua crnbira 
Com ella foi vadiar! *
E o pai murmura bondoso:

vr'l0j *U2I'U sa0oi‘de n ad a ... 
Mc de, papai, a jangada... 

—tapai eu quero pescar!
Ai VK.a dc pescadores.. 
Ouem me dera igual passar!

E com as faces coradas ‘
Maria logoapparece:
—O homem, basta; carece 
Mudar a roupa.. .  faz m al. . ,  

Ouvindo estes meninos 
la-mc, gente, esquecendo /— 
E a panelhinha fervendo 
Debaixo do coqueiral.

Ai vida de pescadores. . .  
Quem me dera vida igual /

No chao cstcndc-sc a esteira. 
O peixe vem fumegando,
E om derredor se sentando, 
Vm a família ceiar

»»ÍUiqnotc!
A panèllinha do hauda

i IL E G ÍV E L

Dã caldoapos a vianda... 
j Na roda a cuia a girar.

Uucm me 'dera vida igual! Que^ume d lT ''!“loros' '  *

PAGINA H AN CHA0A
ira igual passar.1
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iene
iK linda a (*<“i:i—mão; postas. 

—Ucindito d louvado soja 
0 pai ccleslo.. .0 protoja 
Os! pobres (!i'Sten.icial! 
—Benção.papai l-Deusfajude! 
Do fumo vem 0 saquinho:
—Vaive:-.Antonioum fo.-ruinho 
Debaixo do coqueiral.—

Ai vida de posradorer... 
Ouem modera vida ia ia l !

l c t a  c r a io s A  lj <l” e lmi!il u:u “í»-,r 1,1,1 s ‘ 
Mostro Satanaz, expulso doi,deiCsa.' 

céo c ai irado á terra, partio-11 -»■ que nada tiniu que al
so om nodaros. |. I^»r. P<’1S O»1' . «stava plena-

nada
pedaços. * P°\s ^ lu\  t

A sua cabcca rolt>u na Hcs-,; nu'iiic convcijcido da ^uacn
panha, o seu corarão na It'iün. j- t^inõsa culpa.nlidaut.
e sen ventre na Al'cioxnhn, ! ,* ■ * ( * \
o; 0̂1. i)n ris  o,, :»n,M| P !íen<â> tie outras formalida-
as suas mãos na Turquial as ^  ^ f o i  dada a palavra

S siiíu pernas na Asian o- saus!iU) oiv^o da ju Aina, quc,cL?sin
ipés na Franca. . - ,. . . I n„ iH'- n-miio >s ror iioolio crime oiz a jus-

K então no mesmo cachimbo I Ç ‘ ; \ ' °  '-1 “ °-j ,.y 'P u ;°\
Fuma José 0 a oonsorío, â? .a, ' ..............................
Pois ambos loom uma sorte, -vonnuos
!;m sóaíVocío 0 pou ar !
(’.onvorsa m. ■ ped !’m sims (i ' 11o ;,
Oue doom serviços á meuiori;.:
Maria conta uma hisloria;
Josó um ca'o do mar.

Ai vida do pc,«-adores.. .
(juom me dora igual passar!

seus deveres, tornando-se por 
isso um entruzo u boa mar- 
ciui dos negooios públicos, e 
que poriaulo tem devorado 
(Timinosaioeiite as apoiiees 
csfiuloaes.

P. íinalmeiit*, queoréosen
do linguarudo, causa grande 
mill a sociedade em geral. Por ’

que loins C0!lhc:-:;i o >*.10 
(lo bru; », iicímdov car io des
de ja *\'\: se vs *r.‘v ; ou p *o- 
nuncie ksj i nauze abundc ;io- 
ine. G i:npr;i-s(\

CIAM  ̂f ï  |ÍÍa1:-TIíTmÍ Í ^
De ordem do ilrn. st*. iMvc- 

tor lhvbdmde d’esic club, 
convido a iodo > os s m . socios

tudo isto, e o mais que tes para ísojo as dsi irem a um a se-
autos consta, pede a condem- sesiào extraordinária, no Inri*-» .ri, . / r» i*í»n , . . . .

Depois o somno, a fipoya! 
0 jaugadoiro descança:- 
01» (juanio amor e bonança 
iVaqueilo branco aivrd ! 
Qidimporta fúria do vento ? 
Sen Iliboaiii. ..sua esposa. 
Perto a jangada repousa 
A’ sombra do coqueiral.

Ai vida de pescadores... 
Que ui mc dera vi d. a igaul!

Juvenal Galeno,

sào aitives. os italianos iioiii-}*5̂ ' social, por 1P-.^iil01 'M »
xonados, os aliemães giilo us, jeuiitra o roo^Sa.vili- 1 r-v-ns», 
os poriugiiez-^s nngsantcs. o<jP!)1‘ esta o ipejaorloi in.ided!- 
tiircos liliuilos. os :o iaticos au- cedo L seni. > .jiooisoíila
dadores e o» frauí o/.o.s perse 
guldores das mulheres.

V j p o r o s  o  spo;*.i(d^ss
M E 2  XDS 3 3 T E N I B E O

ifaran/(ào do Sul a 20
Aktgoas do Noríe a G)i)
iirá: l! do Sul a 59
OU ada do norte a 39

Foi nomeado todo pessoal 
d a n ova al fa n d cga da ca pi I Al de 
S. Paulo.

Inspector, Cicero Brasileiro 
de Mello.

Chefe de secção, Manoei IIos- 
einako Pereira da Silva.

Chefe dè secção, José Esta- 
lisáo ila Fonseca Lopes,

iiíeranjt«*; Seyerjano JoRè 
lès. Joâo Corrêa dó Ifforaès. 1 

^rano Gomes Alonso dè Al
meida, João Antonio Ferreira 
Souto. Antonio Silvestre Paes 
de B irros, Julio Cesar Barbosa 
daSilveira, Augusto José Perei
ra e Sócrates Magnia.

Maiores prêmios da 472.« 
Loteria Nacional da Capital 
Federal extrahida em 5 de se 
lembro de 1895.

\ 8757 20:0001000
25120 [3:000$000
\ 2578 1 :000$000
Í6130 5008000
208G8 5O0S000
21598 500$000

4350 200S000
1 7859 SOOgOO')
25133 200^000

5175 200S09Ó
22173 2008000

Goouaereio à  re ta lh o

E’ digno do sor imitado o se-
guintequeaívihamoíievna de
« Republica » do Ceará:
« Como ustiva aiiiHinciado

deu se honfem a reunião do

E x e r c i t o
Dota lhe para ! 1 * »je 
Superior do dia ò senhor 

Tenente Leite
Ronda de visita 0 senhor al

feres Caiisírato 
Estado maior 0 senhor alfe

res Honorino
Guarda do quartel 0 senhor 

alferes Melchiadcs 
Guarda da Alfândega2\ sar

gento leixeira 
Guarda da Caixa Ecouomica 

l \  sargento Cardoso 
■Guarda da Suícrmaria mili

tar cabo ('amara

Pruvra*;! (}uc o r.*u por sou 
procedi mento cxccimiuIo, leio ‘ 
seíornado p/eiudicia! aoS ‘;a- 
giíidos principio^ dn mora!

I\ (juco reo tem sc tornado 
manüV'st'imeiitc adulador, no 
intuito de conseguir para si 
rendosa posição.

P. que 0 ròo sendo insipi-

na-ão do reo.Av
É f * • • * i l l

Fma hora depois, abaria a 
■a!a de conferencias, loi lida, 
em presença de ilíusírado v 
com. acto audiiorio a seguinte: 

SENTENÇA
Considerando que na pus ma 

do ivo concorrem defeitose ví
cios insuperavei : ;

gar do costume, aüni do u’oh 
ia tratar-se de negocio muilo 
impoWantc.

Natal, iõ do Setembro dedã.
0 T. Sva'^marlo, 

Anlo)h: ) /'a 'r^irtî (nWv'ïra.

ï f l
L  rAA -

commercio a retalho, lendo 
sido muito concorrida.

Resolveu se dirigir uma re
presentação ao governo do Es
tado, fazendo lhe sentir os ri
gores da crise porque c ;tii pas 
sando 0 pequem commercio 
e pedindo para qne, atton- 
dendo a taes dilTicildndes, se
jam modificados os impostos 
para 0 exercício vindouro.

Deliberou-se tainhem enviar 
outra representação ao gover
no da União pedindo o rostã- 
helicimenlo da antiga tarifa 
da estrada de ferro do Baturi- 
tc.

ssr a ....
0  BICHO NO TRIBUNAL DE 

JULGAMENTO
Eila, a  justiça trajando boc- 

ca de fenissima soda, penetrou 
no temp!o sagrado da consci 
eneia social, traseudo na inão 
a balança da equidade, pesava 
firme resoluta, co u a sereni
dade e garbo duquellcs que 
sabem destm;>cnhar sabia
mente os sagrados deveres de 
juiz recto e imparcial.
4 4 m • • ■ • * •

Elle, 0 criminoso, oabrute 
que tem impiedoso devorado 
0 bom, 0 bello, 0 que ha de 
sublime e honesto na vida so 
eial de um povo civilisado. 
compareceu á barra do Tribu
nal, tremulo, cabis-baixo.com 
vesivcl e x c i ta e  ã 0 nervosa, 
pliesiono.nii de.ormida pe
ios eífeifos (lo remorso........
aproximou-sc ao juiz. 
# . » * ♦ *  • *

Como se achama, sua ida
de, seu estado, sua prolissão 
ou meio de vido, d onde é na
tural? ........

Como vcsivel lividez do 
verdadeiro criminoso, no mo
mento supremo de responder 
pelos seusnefano; crimes.....

Respondeu chamar-se San
deu'Dengoso (<iuc nome!) igno
rar a sua idade, sabendo por 
ouvir diser que nascera no 
tempo da sup na ignorância, 
sob ;ro, com preícnçao a ca- 
-•■.r-.se, proprietário do sitio 
Malta-fresca ondo vive de plan
tio dc mandioca, e natural da 
Beócia.

Onde se achava ao lempo 
em que se deu 0 crime de que 
é accusado? •

R. que nesta capital habi
tando uma cocheira à rua do»
frescos.

ente e remisso ao estudo, ter-1seu estado bipede, se mela 
na se um mào exemplo à mo- ‘ ' ' '  '
cidade.

P. que 0 réo estando para 
cas.ir-so no iuteiãor, tem, en
tretan procurado.etludir ae
bello sexo desta capital, com 
as- suas celebres pasíinans e 
ÍKibüoA.a D. Joan.

P. que 0 rèo no afan do se is 
crimes, tem desrespeitado a 
honestos cidadãos, não a ten 
dendo a sua idade nem condi
rão. •li ,

P. que o réo mais do uma 
vez íem sidcEcondemnado por 
es!e tribunal, e que enlretau 
lo não se teín corregido, eon- 
Um.mm.lo reàiisso aos deveres 
sociacs. if.

P. que 0 'réo come e bebe 
brutcümentà

ín .■ - . ! REIÍFE,  ̂ DE f̂£TKiVI0R
(j. (JUC o i‘ iUl » .‘ sir; p l “ ' , O a m U i o
de cocivrãn j> >r snam.inl 'j Cous •qunneia boaio.s de-di- 
propensa a j>n rautio  mal.

C. Imaiine deque oréo em

m0rpho.sia rapi I a ; n e i i! t ‘ e n\ 
(juadrupede nntrop »pírun, 
tòrnamlo-seum perigo ã vida 
das pessoas. Por tu lo isto cu 
mais qne eousbi das pruvaa 
eorulcmnamu réo Sa ; >;;; 
íins) : 1°. A ufv> ex(‘rcei* em
prego piibij *o rp;.i! u V. \ tiâ 
disenme '* ba *ua.\‘l. de’e a !o, 
embora da io;a pr-omoí. >z o:i 
congressista; á°. a lhe s *r ve 
dado acommunhão soela! porj

íuidos : idauieihn rem*lus de-
surdaus ..Uo, o n d e  loams 
pi’ompii 110, bancos a Sb F8 
r e t i r a o t.ixa. Mais tarde rea
brirá'} i lo ri/ii> fechando a

P. que 0 :^0 como de*egado tinalmente,

ser prohebida a convivência 
entre os raeionaes devendo 
inbifar sômente os bosqiics 
d’onde não poderàsahir sem 
licença; 5°. a üie .ser prohebi
da a palavra para não mais of
fender as pessoas de bem eom 

! phrases de “

1b 7/.) irf ’■icilencia lirai v ou*»[-
ce!ir o.n '!*0i VJicifios sem (*ompra-
do.o; ), 1U 3i rib  mercauo m ;
In ilou* t !0.

-[ - 
í-. àk. ix in o ix a ,

Ven i "o 3 nrmt eus:i, de tiîo-
lo, dot a .Ma 21 de 3îarco, con-
tendo L>dmos de frente, e
pelo f'iiioo 2 quarto-; vue dão
meos;:!:uC ito iisOOo. .

A ír.ilaiN•urn Manool Pcixo-
to h R n K 1rr ■:-ï MiguiUnho.

L o i n ■■ 1 o  O  a  o iï»o
f A. 1?

À mais bc.ii montada que 
ha na ciclade alla—

Praça da idearia.
-  ̂~ ~ — — — — — — — — m _  ̂̂  ^

da roça, promotor e congres
sista (que horror!) nüo tòin de
sempenhado ,.eabalmente os

T + T b 'mtmYú-f V \ ■ ?  VPOft
Juvenal Galexo 

( Continuação do n \  p.97)

—Tem razão...E  quer sa
ber de uma cousa ? Em todo 
o tempo d’aquelic excellen e 
sermão, lembrei-me da senho
ra. . .Nao duvide.. .Recordei
me da historia de seus qltinlos 
soífrimcntos; da coragem com 
que trabalhava ao so! eá chu
va, sem descanço, vencendo 
a fome e muitas vezes a doen- 
(vi, para ganhar o viníe n ne
cessário ao bocradoe remedio 
do marido enfermo, e doseis 
íilhinho. E en ;«io dizia com- 
migo Com que vigor não 
lutou aqueila mulher, mo;a e 
bonita, coníra as íenia ;ò v; iu* 
fernaes, alim de conser rar in
tacto o ílj(3sourodosna lionra, 
—o apresentar se fiel e pura 
a seu esposq quando esie vol
tasse íisauda?.. .Quantas ve
zes no c npenho de perdcl-:if 
não procurou-a o d emo a io in 
péssoa do moç > deva -.so e ri
co, enâo Ihc offoroccu^pão. 
quando ella quasi a rqnizava 
defome; e não lhe olíercceu 
vestidor iTiando elia tiritava

fera eslampa 
«Diário do Natal, por espaço 
de 15 dias consecutivos, para
instante da penúria,—eüa.re- 
sistiu a tudo heroicamente, e 
vencendo espinhoso agruras, 
continuou a trilhara senda da 
virtude...

--E ’ verdade,—disse meei 
ia tremula o enternecida— 
masajiuiou-me Maria Santis- 
siuu, dando-me forras, eco 
brindo-me com seu divino 
manto. Implorava a graça de 
Deus, e esta não faitaíi quem 
de joelhos c fervorosameute a 
implora. E rezando os actos 
de fé e do esperança, como que 
ouvia a voz do cèo promelter 
me muita abundancia e ale
grias. em recompensa dos 
meus sofírimentos, se e i não 
me arredasse do bom cami- 
niio...E  nüo aconteceu tudo 
isso? A fartura o contentamen
tos, que me vieram depois, 
não são aqucllepão corporal, 
q ico ;anjos suniram a Jesus 
depois <ias tentações, orno 
no; cnníou o sa;rh >r vigá
rio ? . Al», é l)en\' certo o dita
do q íem oom Dojs anda, 
cg.Ti Deus aeuba.. .Nossa Se
nhora, interceda por mim, 
p ira que c:i scnpre pos ;a re 
sistir ãstentações do maldito 
e íugr dos mà »scau\iuhos,..

E despedaço, para con- 
cluiro J so is arranjos c voltar 
i\ casa.

to Meirelio & Irmão.
Rua do Commercio n°. 81.

bendu as malas e <*a<;uás, vol
viam aos seus campos, cjino 
(pie dizendo :—Emum ! Em- 
iim acabaram os taes senhores 
eom a ma?sada I

Gi*a d ti a1 rn e n :e de-; m :in ch a - 
va seo q uuiro, o rno  morro 
(Farciamo/edãça, nas inunda
ções. De vez em quando des
tacava-se uma porção a <ta- 
appareeia. Do mesmo mo .o 
calcavam-se as notas da ran
de orchestra.

Agora os adeuses da des.;.- 
dida. Muita j iIlusões desícil t ; 
em corações juvenis o cuíhk 
a despontarem vivaeos. Em 
todos—as saudades. Sauda
des doz commcrciantes. a ve
rem partir seus freguezes,—o 
(i’estes, ttaíyando as folias do 
mercado.

Às medulas pedindo repou
so, e as g ivòtas quo as alivias
sem . . .

—Adeus, ó filhos do traba
lho ! Si mudo volvei a j.s cam
pos da lavoura, c sorrindo 
vinde domingo animar o 
nosso co:u;ncmdf

As treshoras da tarde, des
povoara se de todo o mercado. 
Restava apenas nos alpendres 
muito serviço para as vassou
ras c nada mais.

E a formosa Pnratuba, e gra 
I ciosa filha d Amtaoha, tendo 

Duas horas depois conduta-J aportado % mào de seu querb 
se a feira,—começava a va- do districlo edõs vizinhos,- 
santedo mercado. Ifcchoji Was loins, endireitou

Corno vjera, I'etiravAi se o os vcslVtos, ? -com seus caix
de frio; e não lheolíereceudi- 
nliciro ; quando ella soluçava 
por não ^ter um vintém para poyo em bandos, tangendo as; ros snhiu e mi assistir a revés* 
prove r as necessidades mais' cargas de mantimentos, ou os , tã de seus ç i:ird e -naciona xs. 
imperiosas ? .. .E, entretanto, Jconduzindo ás costas, jòu passeiar e conversar nos
repciíindo os gozos do ocio na -;0s animacs, intorrompidos ca le jas  sobre os aconteci- 
hora das fadigas, e o ouro no | em suas meditações, c reec- mentos dodia* l;m .

HUTIL IL E G ÍV E L
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LIVRARIA COSMOPOLITA
m  r u a  4$ m  » á i o  m  t
Variado sortimento tio livros osoohiros, tJirrilo, medicino, 

sdencias, litteraíura, Jviagens, roli^ioo, aries, cfc*.
Papelaria

Grande deposito de papeis de todas as ijtiaiidadcs. paea 
mapas, convspomleneia, imprc.ssào, dezenho, flores, loiros, LmiOS
EM BRANCO. , .  , . .

CARTÕES para dilVcrcnles uzos, o ouo ha de mais pitan-
tasia ; linda eoHeeeàode CííROMO'm veruiuieira no\iduuo ! ! ! etc ! etc .

Objectos para esoriptorio
Sortimento surpreliendente de canivetes tines, pesos de 

baecarat para papel, lapis, caneuis, pasías carteiras, timns uos me
lhores fabricantes, eíc : etc.

Ajetiüçoí* do Aluzica o Oezonlio &
FOETUNATO ARANHA

il Bva II dc Kar® Si
N A T A L _________

BAZAR UNIÃO ,
Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimamcntc da pra

ça do Recife, aviza ao publico, e aos seus freguezes, que acaba 
de trazer d’aquella praça um grande e variado sortimento de fa
zendas, como sejam: mirinós, chetanés, cretones, francezes, chita 
de 200, 3oo, 320, 36o, a 6oo reis; chapéos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapéos de sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os scxcos, sandnlh ílS de veludos para se
nhoras, estractos, collarinhos, punhos, gravatas, e outros artigas 
que seria enfadonho enumerar.

Também aviza ao publico que acaba *de montar na mesma 
caza, uma alfaiataria, tendo esta também una completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, e 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e
dc ílanelías o que ha do mais fino.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado de tra
balho, o bem conhecido official Clemente Rodrigues.

...Pède-se uma yizitaãò—►BAZÀRUNIÁO,-
49-R U A  13 DE MAXO-^49

NICOLAO BIGOIS
Oai® ímfoiiata do Iite&tgoo

COM
JLiOja d o  fazendas 

miu des as. Calçados, 
cUapoos o peiTumarias 
do bom gosto.

— Vendas a reta
lho—

- Armazém de fa: 
zendas. Completo o 
variado sortimento

—Vendas por ataca
do

-Travessa do Aíe-
jEt.ua i 3 do Maio n‘.40.|dolros n0 í£.

RIBEIRA

GALVAO &COMP-
&mmm de Faitaias m grosso.
A pnç&--lfcr«clud Beodoio—a. 18.

RIBEIRA-N ATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus íre- 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es
trangeiras e Nacronaes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus freguezes, quer venhão pesscalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos o ordens.

jDÂZA DO P R 0 Q R K 8 8 0
M. M. LOBATO &C.

Km seu Estabelecim entoLOJA E OKFINA DE AL
FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimo,-- 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude- 
zase objectos de phantaria,—chapéos, calçado®,roupas feitas ár &.

MuitcS artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.

43 BE MA10N. 43 E PRAGA ©A REPUBLICA Hf
filbolna—Natiil

O;*. ~ ,r’> 2W m p m & w ê
DE

n
/

t a t e n a t m  c v  ú
r.om auuella denominação, e s ï•y.■> es ta finna social, :icaba

de íundir-s.; nesta capitai unia grane e em:«ore 'T*< li industrial e mir-
cantil para «.'Xpiorar as; art'M graphic:; s eut to ios os seus ramos.

Dispo e das seruinies oífiemas
Txbo graph : t\ h

.  é  m

Com lodo o nnateriai e inacii inisir.'os ni.us apeneicoados
para ex :cut ar com nromptidilo e aeeiio os ma» s difficeis e COÍTI-
phemlos tr a halb os t;Vpno-raoh ioos ; î>\ ' . ■ > 1es como : imp ressoe s dek
obras•> j ics, cartums, participaçù;- ta? ^ioe facturas, conhe*
cime-Uos para repfrti1::5es pub!: cas, 'ï /Ci , OO de associações ï *! jH » », Kl-
plomas, etc ; etc.

Encadcrlia ça o, pant a ca0, c riscaç\io
OOiciina mnntaJ.a a capricho e P:o or4 ia p a ;a executar quai-

q u e r  t rab a lh o .  A x u n  d e  m a c h in i s m e s  p a ra  pautar c riscar 
sy s te m *  allemão, do s  m ais  m o d e tn o s  e a p e r f e iç o a d o s  a te , ho je  
fab r icad o s ,  d is p õ e  de to d o  o machinisme) p io p i io  p a ra  encader
nação > p o r  m ais  rica q u e  se q u e i r a ,  e p a ra  o fab r ico  de  livros 
commerciaes e de r e p a r t iç õ e s  publicas. Tem to i os os apare lhos  
p,ra douradura, g a r a n t i n d o -se t r a b a lh o  elefante e seguro.
i  1 eo <_7

Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer enco amenda de carim

bos de borracha, peio system* ann-ricano para  o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com de.se h >s apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma õc\ caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á esc- lha.

P a p ela ria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e eomnierciacs, participações, con
vites, tintas e artigos de esenptorio.

Com missões
A casa encarregar-se-hi opportunamente da compra e ven* 

da de livros, e machinas paia industrias graphioas, por diminuta 
que seja a enccmmenda, mediante preços 
grande abatimento dos preços correntes, par; 
fêspòndèricia com as prmcipaës livrarias do [ 

l&bricas cie França, Aücmanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni
dos1 da America.

Assignat uras de for na es
Eucairega-ce de assignatum de jernaes, de artes, industrias, 

politica, sciencia ií modas, lamo nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sein competência. —Preços correntes no 

escriptorio da em preza.
fc&eb do Morto -

w

ENSÍNO PARTICULAR
0 Bacharel Karwal ás Haseiajsts Castro s Eira

ENSINA
jPortuguez, franeez o goographla.

—XATAL RIO  GHAABE DO XOKTE—KUA CORK EIA  T E L L E S , 
No. 7, DAS O viS 1 I líO K A S UO DIA.

Dá liçò cs tainíieis» em eazti dos a lu a m o s , q u e  a ss im  o  quizoecm . 
A os m oyos e m p re ja tio s  no  conr.ac iv ío , qulzceüin  aproveita i*  d a s  

s u a s  lições, d á  a tila  tia s  7  á s  D d a  n o ite .

ífttède d@ Cr6 íIG?Q s  © 3 -
lhaáos

S M  G R O S S O
Eua do Commercio n. 54  

i t  U  á  ̂  i .  íSSlUÍ *

Obras Completas
DE LAMARTINE

Nesta typographia se dirá quem 
tem para vender as obras comple
tas do í?r;mdc cscriplor fracez, e 
que coiripoòm-sc de 40 volumes.

Vendem-se as obras por preço 
rnodico, como nâo .será possive 
comprarem parle alguma.

Urbano dos Beis Mello
A caba dc monfar a ALFAIATA

RIA Po IMITAR, achando-sc encar
regado da flicsoum o bem conhc- 
•ido e acreditado alfaiate Rodri-
ÍUCS.

40—RFA IS DE AIAIO—i9

P " '/'/ t f / t ï f j j o  w a
rV >
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ESTADO Dû MÛ GRANDE DO NORTE-CIDADE DE NATAL-TERÇA-ï'EIRA, 17 D E I e Tí  MBRO DE 189» 0

«DIÁRIO DO NATAL»'
ASMGXATUKA8 

P A K A  li’ 3 T A  C-'A7^XrX’./A:;^
I\;r um mt'/;........................... JíviOO
Por trcz nitvx-s...................... is^dO

PARA OS DE MAIS LUGARES
Por trrz rneze.s...................... 48000
Por seis fiiezcs...................... 8$000
Por iun anno........................ !5$000
Numero avulso do dia...........  100
Do dia anterior.......................  200
Publicações e annuncios por

linha...................................  120
Repetição destes...... .............  100
Sendo permanente—por ajuste. 

PAGAM E STO A M AXTADO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco n* 28.
Toda acorrespondencia deve ser 

dirigida para o Escriptorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n.33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a lirma do res 
ponsavel reconhecida por labeüião.

V riimsvza Nortista acha-sex

hoje devidamenle mcnlada com 
todos os machinismos os mais a- 
períciçoados concernentes a arte 
.Typ.>vrnphiea.

Alem do grande prelo de impres
são, tem o\celSentes machinas pa
ra imprimo* íolheíov avulsos, fa
iaras, c; vtões de vLiía, de partici
pação de casamento, carias de en
terro, programmas, manifestos, 
tabeilas, talões picotados, despa
chos marítimos o conhecimentos 
para cargas,—carias de A B G;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabaiho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari
adíssima Íoníe de hpos.

Recebe encomim 
or do .Es] 
brevidade*

I

Qualquer reclamação sobre irre" 
guiaridacle de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio tia Redacção.

GIALIDA
DA

là I M f f* Uii/Ai o  IL
!)E

l i i à p t  ê t t m
arimbes I orracha

tsaash**aESS.vr

ESI í |  & ES!
'1. HORAS! ^ 4 H O R A S l

A unica rasa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
excepçSo de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, c osaeces- 
sorios que acompanham gruí is cada carimbo são de tão exccl lente quali
dade que por si vaiem o preço do mesmo.

Preço sem competência, c carimbos dc toda qualidade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo illustrado dc carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.
assa para rolos
NVTnmroza Graphica vende-se massa para rolos dc 
tvpographia/le primeira qualidade c a unica que 
resiste a qualquer temperatura, 

a  53P O O O  O  1 4 1  T -O

apel cie impressão
-----------ík" ~

Obra 9 áe jQ7M.es
Na Kmpreza Graphica vende-se papel para obraejornaes 

a preco baratíssimo, tanto cm grosso como a retalho.
' Amostra e preco a quem podir. Remessa franca pelo correio.

5 8 - R . U A  I R  B E  M â l ô - S S

HUTllflOO
NATAL

IL E G ÍV E L

e§ ¥ tg a m  n .  i s  P ?o! ís
J! _ s?*" i r a n ., . .»&A 3 iè *.j

Só ounico profissional, que fornece carimbos de horraei-a 
em 6 horas.

Especialidades de Sinetes da Gaza:
Sinetes de Metal para lacre.

« rápidos com c sem data
nwrcariarahenj

« is.ootr
« tjg o

..... s  cores
Relogiòs còm Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de 21ettras 
Lapiseira com sineta

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes cem cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada de
Amostras cm casa do Único Agente para o E. do Rio Grande do Aorte

Fortunato Aranha
NATAL

■■Î 5:000 
i 0:000 
3:000
6:000 
4:000 
GmèO 
0:0; iO 

!2:0í‘ò

PfGOO a SíLOOõ

PADARIA SANTIAGO
PBIÇÂ M BlfUBtEâ

Ribeira—Natal
N e s t a  ra c r e d H a d a  P a  l a r ?  v p r e p a r a d o  

p ã o  d o  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  o  n u r i d a - s o  d o i x a r  
c m  c a s a  d o s  f r e g u o z o s , —d a n d o - i  .o a l e m  d i s t o  
1 O ^ d o  a b a t e .  Vende também bojaxas, boa qualidade 4685000ar, 
___________EM TUDO MUITO AOEIO '

Ã M ã E L ò  n o s e L i
■ a r m a z é m  

DE .
FAZENDAS, MIUDEZAS E COffliSSÃO

E u a -d o  CoB&trcta F .-38
NATAL

PÁGINA HBNCHflOfl

No armazoin de Ang»!o K o z c l i a  Rua do Commerciu desta 
,vende-so os seguintes artigos:
Cinto» de seda e dc tiles ricamente preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto. ’
Ternos de chevith Jsrsey lan c sèoa pera meninos 
Vestidos para meninas. '
Gollas e plastrons de rendas para Scr.Vucsi 
Espartilhos. ‘ J
Luvas de seda c íiode escocia. 
bengalas.
Lgqucs.

Preços resumidissimos

Labim/UFRN



DIÁRIO DO NATAL
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Substituiu ;ao Xorli^la, com 
o mesmo pnurrarriíiKi, os mes
mos íins c intuitos,—com a 
mesma redacção, —seguindo a 
mesma numerário de unno, 
e cie tiragem,—eom o mesmo 
activo e passivo,

O «Diário do Nata!» é o 
«Nortista» e o «Xoriista» é o 
mesmo «Diário do Natal.»

horas o projecto que mand i jjd uTot >Jo cm Cuenca. 
crear u a io rp o  especial (1(5 re- jj As forças sob o cominando 
serva para os olliciaes revol-JídogeneralAifaro, que si tia -  
tosos. * jlvatn Çbiilo, apoderara rn-se

Parece queo a Jiament; tem ?! desta cidade sem dar um tiro. 
por íim esperar o resultado do ' O governo do presidente 
aecordo tentado entre seTjÇonl^ro trasladou-.sè paraJun- 
nadores e deputados, no scn-ücal, na fronteira da Columbia. 
(ido de ser votado um subsii-'! VM\\
tulivo a(|ucllc projecto.

—Voltaram de sua excursão 
ã ilha (irande o presidente da 
Republica e minNiros que o 
aco m pa n h a ra m. Rece l >e ra \ n 
[imitas acelumaçòes do povo, 
que os aguardava no Arsenal.

—Consta oflicialmente a en
trega ao governo brazileiro da 
ilha da Trindade.

ilontom as i! horas da noi
te, depois do coronel Bellar- 

1 mino de Mendonça conteren

o s  PRIVILÉGIOS
0 orgão offlcial de Io do cor

rente mcv: publicou duas reso
luções do Congresso do K da
do, saecio cuias pelo gn verna 
dor,—concedendo dous privi 
legiosparaestabclecimcníotle. v
íaurica de papei, de moinhosjeiareom o delegado br. Carijó, 
de graos de trigo e milho, la- foram postas de promptidào 
bricuçào das respectivas fari- as forças do exercito e de poli 
nhas/c para exploração de mi- cia. #
nas de phosphato de cal nas —Estamos agora o filei al
terras publicas sitas nas co mente informados dc que o 
marcas de Mossorò, Àssú e Ma- exercito nao esteve, nem está 
eau. de promptidào.

Em um Estado como o nos- A ordem é completa c per-

Causou aqui péssima im
pressão a noticia de que o go
verno iVimcez condecorou os 
olliciaes e praças que loma- 
ram parte no massacro do A-

1 arriba, c reclama o ma provi
dencia para melhorar esse* 
estado dc (‘(»usas riiiumaca* 
sa onde precisa haver toda or
dem e promptidào.

mapa.
A impremsaconsidera o a o  

lo do governo íraueez como 
iimaalíronta aos brios da .Va
rão e diz pue o Drazil deve a
gir com energia. afim de casti
gar o debique com que a Fran
ça responde ã nossa fraque
za ,

Ouvimos Veiga Cabral dizer 
que es ava resolvido a aban-

| traihnborme-é a língua — Ah 
aqiruía lingnae uma vergasta, 
uma lamitn, a lamina de uma 
guilhotina! Minha sogra é u
ma esquadra revoltosa, è o 
iãí) de S. João,

— Mas, íeminu de Deos, 
porque xtft Ooge de ens \ y j 

—Saldrdcc t<a, eu ?Xo in- 
lerii > cila iria busearme.

— Va^. ..  tua mulher?
— Minha muihcrò ajudante 

de ordens da veiiiae, se esta 
diz: esfola— a outra manda 
matar. Ah ! meu caro sr. X, a 
pacificação icz-se or.liv íiuuu- 
i-e; !Íe possüii. entretanto eu 
nio consigo lazoi-a oiiíre du
ns mulheres !

so, onde está ciu completo- 
desaproveitamento a riqueza 
do solo,—e onde a industria 
está por fazer,—pola absoluta 
falta de meios aos naturaes da 
terra, parece-nos de grande al
cance e vantagens essas con
cessões para que se abram as 
portas do Estado à entrada de 
eapitaes.de fora que venham 
dar esse desenvolvimento de 
que tanto precisamos para que 
possamos tirmar a verdadeira 
autonomia do Estado.

Se em 1891 tivessem sido 
convertidos cm leis os diver
sos projectos de privilégios 
que foram concedidos na ad
ministração do honrado dr. 
Miguel Castro,—o Estado hoje 
não estaria sendo vlctima des
sa grande crise que nos asso
berba, e nern estaria passando 
pela humilhação desse êxodo 
de emigração que despovoa o 
solo noríe-rio-grandense.

Fclizmeato o ac! na! governo 
do Estado convenceu se de utn 
deseus graves erros miililiean- 
do aquéllas concessões então 
feitas,—e inicia o estabeleci
mento delais, rcconhecendo- 
as sem duvi Ia, açora como ne
cessárias.

Essa medida para evitar a 
continuação do exodo, pare- 
cenos de eITcitos proveitosos, 
se «ãoimmediatos, ao menos 
em futuro mais ou menos pro
ximo.

Esíabeleça-se a exlracção 
das entranhas da terra da 
riquesa natural do nosso solo; 
monte-se fabricas e mais fa
bricas de industrias pelo Esta
do,—e as nossas condições ne
cessariamente lião de florescer 
e prosperar; o trabalho at!in
gira a uni resultado seguro e 
vantajoso.
1E desde q’ com o pessoal e os 
recursos elo Estado não é pos 
sivel levantar a industria,— 
que faça-se concessões aos de 
fora, para que não continuem 
jia inérciae na inartividade as

n • « « * • « t t « » • » »

Por íim aconselhei ; o desgraça
do que procurasse o gene-ai 
fiai vão, Prudente? cie Morues e 
Jõea Tavares.

. , ( Sc háíla Cõnseguir Messes que
(ioaar o A mapa eom iodos os promoveram a reis \io xoTk Ios 
brazilciros por falta de garan- j brazileiro ;,acoiiscl!iei que tal
has ao respeito ao couyemo hr^se ao g.gieral Soca Tavares 
entre a Franca o o Brazil so-' deitar o íaçoa essa sagra

feita aqui e nos Estados.,
Os boatos que correm desTie 

hontem de alteração da ordem«f

sàodestiluidosdelundamento.
—Regressou o Sr. Dr. Pru

dente de Moraes da Ilha Gran
de sem alteração de saude e 
neste estado continua.

—Falieceu o eommendador 
José Ántonio Vieira Veiga.

I j l r n a ,
Assumiu o exercício da pre

sidência da Republica o gene
ral Pierola, que uliimamcnte 
fora eleito para esse cargo.

0 ministério que org 
compõe-se doseguThm

Presidente do Cons 
ministro do interior, Antonio 
Boutin:

Justiça, Albarraein;
Fazenda, Brcssoni;
Guerrae marinha, Parra;
Exterior, Meiiíon.
Os governos desta Hcpubli- 

ca c da Bolivia convidaram o 
Sr. Dr. Prudente de Moraes, 
presidente da Republica dos 
Çsiados Unidos do Brazil, para 
arbitro na questão pendente 
entre .as duas republicas. '

Caso sc recuse o Sr. Dr. Pru- 
d v o ío de Moraes, será eseo- 

Uidoo presidente daColombia.
JiAPOLES
As povoações próximas ao 

Vesuvio acham-re abandona
das c foram invadidas peias la
vas do vulcão.

Dizem dc Ajaccio que reali
zou se hoje um duelo á pisto
la, na Córsega, entre dois can
didatos ao conselho geral dS- 
quelledepartamento. Um des
tes personagens foi morto ins
tantaneamente. A causa deste 
duelo foi uma forte polemica 
que tiveram nos jornaes da- 
quella cidade.

VIENNA
Suieidou .se o príncipe Er

nesto da Rohan. Contava 3á 
annos de idade.

Havana

lire o « aiodiis-vivendi » no, 
território contestado.

—0 juiz dc d ireito da Pon Itv 
d;is Pedras, dr. Rocha Vian na, 
preencherá a vaga de desem
bargador da veiarão deste Es
tada. v

REPUBLICA INFANTIL
Em Chicago está se consti

tuindo uma republica de me 
nores. Já foi nomeado uai 
conselho communal; ignora- 
se, porém quaes serão as suas 
altribuiçòes. A instituição de
ve enténder-sc aos Estados

o que fizosso delia churrasco 
liara as tropas cm festa.

— ----■

umâ dás escolãs ile 
Chicago tinha enviado dous 
delegados à Constituinte, uui 
rapaz e uma rapariga, e, o que 
ó cara deristico, a primeira 
sessão foi presidida por um 
pastor de muita nomeada.

A insfituiçõ ícm por fim des
pertar o sentimento patrióti
co. » .

Amerieanadas !
PENSAMENTOS

Ha um ciúme que equivale 
a uma homenagem e outro 
(jue é uma injuria, conforme 
exprime um receio ou urna ae- 
cusação.

A mulher é o mais espanto
so de todos os males.

Acha-se n vsía capitai o nosso 
digno amigo Horário Safics, 
negociante da cidade de Mu
ral iy ba.
Imposto original,
Diz o « lõ do Novembro », 

dc Breves, o seguinte:
« U conselho municipal de 

Palmeira de Garanhuns, Per 
nambuco, ereou um ioiposto 
pessoal sobre os anaiphabcíos, 
isto è: todo o sujcüò que não 
souber lêr e escrever, pagará 
íftoanunicipio 5:000.

A camará municipal dc Ca- 
xoeirade Itapemírim, no Espi- 
rito-Santo, creou também um 
imposto sobre os padres.».
Um marido ciumento 
Foi pagara um credor,
Na volta, no corredor.
Esbara com uth sargento.

Criminosos
Inl’í>n;iam-nos (jue na serra 

de S Arma de Mattos ha coitos 
de mininosos cm larga escala, 
—t aulo uma inora iaem í|uc 
estão IOanialuuíüd, (jue vivem 
alli do que Hies dão pelas ame- 
aras. .;ao fazem uos agricol- 
tores (ia : erra. "

São eel-ulados em cineoen- 
ia e tantos os -criminosos exis
tentes no município de S Anna 
tie Maüos!

Lanes p ira ailisnas visiaso 
illustre dr. chefe (ho í ôlieia.

T e l e p b o n e
Vai ser assentada uma linha 

tclephjnica da Estação Tcie 
graphica desta capital para a 
vill.i do Jardim rfc Amàcos pa
ra serviço do conserv ação da 
linha gera! do:s íelegrapíios.

No sabbado1 ultimo fez-se 
uma esperiencia desta capital 
oaru a cid uíe de 3íaeahyba, 
(ianclo sati ísíorio resultado.

Frosiga > Nlustro sr. capitão 
Viílasboa:’ »o louvável empe
nho de c:Tender os íios teíc- 
graphicc-s na capital e no Es
tado, para melhorar essadifli- 
í-ies communicacões em que 
vivemos. '
1

—-Ouçdes(.\ja camarada ? 
—Nada ! grita a mulher, 
Ef meu pri mo Kaphael 
Oue veio limpara espada.

G0VÊRNAD3R D3 ESTADO
No sabbado, 44 do corrente, 

(ornou o trem para Canguare- 
íama, o sr. governador do Es
tado,—tendo ido alii, segun
do nos informão, assistir o 
casa-nento de urna filha doei- 
d.adão Beüarmino cTÒliveira, 
guarda livro da bzina do s r . 
coronr! Fabricio Maranhão.

S exo. > ol ou hontem.

Dô Serra arriba
Com a rsUraila do sr. clr. 

Costa Lima do lugar de direc
aeiodosos nvues <0lVl° HosPit'J dl! Aridade
Mais vab1 rc' ei,dc xer do que c*c^ a passou a direc-

r * a c i l i c a Q Í S . o
Tive hontem um 

prazer immenso com 
a noticia da paciíica

ao almoxarife da repartição, 
quando aliás existe um' medi
co, o dr. Segundo Wanderlcy, 
que è o adjuncto do director !

Não se comprelicnde que .
 ̂ . existindo um lugar dc niodieo (Medis-nio doutor sorrindo:

’áo, dizia-me o la duetdor de um ií-ospital c um "S u a  sogra eslá no porre.
' " '....... “ ’lugar dc medico adjuncto,— Vásahind

và recaiiir a subsiituicão do

Minha sogra
Hontem cheguei em casa 
Já enfadado de sobra,
E vi da parte da rua 
üsitfídifika, minha sogra.

Fiquei iogo muito contente 
Em casa entrei bem alegre, 
Pensando ver minha sogra 
Doente do alguma fébre.

V vcüia chorava muito.
E cu sem poder consoíai-a; 
Depressa um doutor chamei 
Para acabar cie matai-a.

—Não receie que esta velha 
Desta ve ; ainda não morre,

Os revolucionários atacu-
. .. . , , . _ ram Niquero e preparam-se
forças vitaes desta patna <lue para sitiar Matanzas.

fcp^ thesouros possue cm | q general Marlinez Campos
estabeleceu o seu quartel-ge
neral cm Santa Clara. " 

Um grupo de .T90 cubanos 
conseguiu desembarcar em 
Canasi, com grande quantida
de dc armamento,

Guayaquil
Um grupo do revoltosos foi

sua naturesa prodigiosa.
Applaud imos o acto do Con

gresso do Estado. '

mSQB&PSICAS
ll̂i JI|*>*4*

m o .
Ko Senado foi adiado por 48

niieilo que, ha tem 
pos. pedira-me para publicar 
uns versos contra a sogra.

—tE tem razão, repliquei; 
tem razão; a paz era uma ne
cessidade .

A nossa palria estava op
pressa; o prazer, 0 contenta
mento do novo deve s t  igual 
ao dia 13 de Maiodc 1888.

Só eu não consigo a pacifi
cação iàem casa! tornou o in
feliz genro.

—Nada mais facil, meu ca
ro, promove a deposição de 
tuasegra *

— Depor minha sogra! Se
rá mais difiiril do que o c un- 
hio chegar a 2<); ella .tem nma 
arma mais lerrivel doque to
das as . lanças, canhões, me

ão do
r .  em um leigo, comjformal 
e solcrnne despreso de um 
proíissionai, (jue <*, sem du
vida, o mais apto para subs
tituir o sou coBega.

Ha ainda outro facto, que 
nosafllrtoam e.síaralli sedan
do. e que é fora dos eixos...

0 boticário todas as sema
nas abandona o seu lugar, ou 
a pharmacia do Hospital, c 
vai tratar dc negocies na ci
dade de Macahyba: dando lu
gar a chegar muitas vezes o

C onhecim entos ú te is
Pata cancertar porcelanas 

e outras peças de louça qu.; 
nao se expõe ao calor, fãz-sc u
ma mistura de 2 grammas d.j 
boon a em pó, 2 de vitriol» 
branco e 8 de alvaiade ingiez 
tudo em pó tino bem misturt • 
do com-30 grammas de verniz 
do oleo c copal.

Aquecem-se os loeares fp-,. 
cturados, colam-se comes««»
betume e secca-sc oa so! o,i r . 
tufa. -
V d P  °  0

ï ILEGÍVEL

medico, quo faz o serviço, pas- \ í 5 2 ,,OM ^ P o r .  
sar receitas aos doentes’, c não
estar o boucano para a v ia '- l r i to ^  do Noíleíi 2 

Órariudojsto vai dc serra1 Wrnla do norlc a

PflGINfl HflNCHflDfl

n
i9
t i
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Cu*:i postre
iJ. !>. )

Alegre desponta o d ia ...
um passarinho bregeiro
canta num verde coqueiro
um hvmnotodo alegria.

*

k pela estrada somhna, 
titi v n t ao hoinbro. o

( roceiro
sCiiiic sombrio e ligeiro 
p um os tribal los do dia.

As raparigas em bando 
de cubí^tn1 s‘y saias brancas, 
cm gostoso murmiírio,

Alegres lá vão canlaneo 
por cair.1- risa las franca s. 
Eevár a roapa no rio.

#
X*íxx

Explode franca alegria 
Pulsa livre o coração!
Paz, amor c harmonia 
Enlrc os-filhos da nação!

áL
Basta dc/Sánguo.do guerra 
Venha o progresso e, a paz
Mostre o novo desla terra
, *- -De quanto o povo o capaz

Novembro G. 7 c 11. 
—Dezembro l.
Dias venturo;os:
Janeiro
—Fevereiro 5 e 25,
—Março le  18.
— \b! il 5.22 o 23.
— Maio i e 21.
—Junho 3 e 8.
—Julho 4 e 0 
—Agosto 12.
—Setembro 2, 8, 23 <• 27 
—Outubro 4, e 15. 
—Novembro 14 e2õ 
—Dezembro

nia vasilha contendo srbn der- | circuinstancias desse inclino
relido não muito (|ur-nt. dei
tam-se em seguida em farelo, 
e conservam-se mais de um 
anuo sem alterar.

ff: 7-̂ 9
A « *

remisso, senão miserável
/. Gomlhn.

ALFÂNDEGA DO RIO GRANDE 
DO NORTE

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS
O inspector du alfândega do

Ëxhaîîiwio o seu perhune en cantador; antJc Pu

A ’ E I .L í A  ï
Maria, ó como a flor de sul: rocha mio

« o .I o V 23.
Exercito

Dclaibc pura boje :

\

Na redacção de um jornal: 
—Tcnho-to lido muito.

i a *  * l l rTi i—r impossível! lenho es- 
criplo pouco...

Noatclier <le um pintor:
—Então, não concluíste o 

teu quadro?
—Não. Vi une obrigado a co

mer o modelo.
—Diabo/ E quem era?
—Não te assustes. Era uma

galinha! (rafava se de natureza 
nioria*

Superior do dia o senhor 
Capito Adoipho

Ronda de visiiao senhor al
feres Ai veros

Eslado maior o senhor alfe
res Máximo Barreio 

Guarda da Enfermaria mili
tar cabo Siivino

Guarda da Caixa Economica 
Forricl Nascimento 

Guarda, da Alfândega2\ sar
dento Felix Fernandes

Guarda do quartel o senhor 
alferes Enrico

AsssicjMftnles ati*azailos
Aos que para conmosco sc 

acham atrasados com o paga
mento de suas assignatura- 
nesta capital, c por fora, pedi
mos o obséquio de salisia/xw 
rem ã importância quecslâo a 
ever, — para não sermos o- 
rigadosa suspender-lhes a jc- 
uicssado nosso «Diário».

9|IC*1

I K' qual hrisa íainieirn que perpassa bli(*ar pum C(UlhC(‘ÍllHMiío (lo? 
j Kouhiimlo as tenras peUaasd‘imia llor. interessados, íi õdilal abaixo
I _  " | de 20 de Agosto ultimo da Cai-
Maria é a vi.>ài\<[ncritlii e pura.  ̂ j x;i (j(> ,\morlism;ãO :

0Í’ ' COXA DE AMORTISAÇÀO
«Faz-se publico que ajunta 

administrativa il’cstu Reparti
rão, cm sessão dc í) do cor
rente, resolveu <pie fossem 
trocadas/ ví desconte ; t ' d

1 Dos sonhos divinaos tie meu amor: 
I i-’a imagem atmeiieal «f me fascina,

.. *■ . _______ I .. .... .. í. : ___

P A U T A
X) 0

TI! Strut) Dt) ESTA DO
DO

l>  d o  .N o r t o
SEMArt r :6 a 21 desetemb-to

» *J 
ro s  su* . "’os a d h v ito s  d e  o
Iíü d íuo :! >

Moira 'arias Uni»!*.
Algodão em rama. K/lo 

*■ em caroro,
“ snjo oa resit!.

Assucar turn. Ia $.
Í.- i* ;«  k, ■

ma.se. bruto 
*• retame. , ,

* i 
L :  

i  t 

it 
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Com seu' ri^o ongruçatío, ailiahidor.

Maria ê a eslrella scintiiiruite,
K’ astro (Uviiinl de mil grandeza,
!v .duuzelia formoza casla e para, 
Criatura oudo se encontra só helleza,

Maria è qual Diana em noite belia, 
Espargindo sobre a torra o sen ciarão; 
K’ 0 iris de gratas esperanças,
Que roubou-me [>' sempre o coração.

P. F.

Aguardente 
Borracha . . .
Banha do porco
Café.....................................................................

(lera ca mm: ba olho 
im palha 

em vellas 
diaruios . . .

litro 
hi !n

conhece as misérias 
desie mundo quem não consi
dera a moríe como a mellior 

iva da natureza— Seneca.

—Esto monologo é muito 
curto, diz um actor ao autor, 
quizera-o um pouco maior.

—É Fácil alongal o: encha-o 
de gestos.

Um medico entra no quarto 
dcum dos seus doentes, ri
quíssimo e bastmíe doente, e 
pjrgunla-lhe:

—Então, como vamos?
—SoiTro muilo; devo,porém 

estar melhor, porque os meus 
sobrinhos tem a physionomia 
muito triste. *

Porque será
Bcevemeatv) ferã execuccào

a sentença do bicho, i;;lindo a.*»

sua formidável estampa neste 
jornal.

Juiz.

do Junho <vD’X>, as nolas do ;/:;l,TOi, 
governo do valor d» IOOi;'JOU

i :qi
C o n se rv ação  do s o ro s  fre sco s

Derrete-se uma porção de 
gordurae deita-se não muito

t t e n ç a o
Ao noccssUado inciino da ca 

___________  __ sa minha propriedade na
quente sobre os ovos col.ioca» jsâ- V4bíô fráífRo dc De^mí i. _M Uon tia nqo7ïlp O II l.imOdosem um barril. Outro mo
do: mexe-se uma porção de 
cal virgem, cm vinic vezes 
tanto d’agua, deixa-se assen
tar decauta-sc 0 lií[iiido, e dei 
íu se sobro os ovos;d’cstama
neira conservam -se ovos fres
cos durante mezes e annos.

Q U tc a
Escolhe-se uma porção de 

ovos, eníia-se umporumivu-

X>las aziagos
Di 15 infelizes no a iao, e.n 

os quaes não se deve fazer 
negocio a’gim, proque 0 re
sultado é mão.

E são elles os mais terrive- 
is:

Primeira segunda-feira de 
Agosto, porque submergiram ? 
sè as cidades de Sodoma e 
Gomorra.

Primeira seguenda-feirade 
Novembro porque nasceu 0 
traidor Judas.

Segaen-seos dias mãos: 
—Janeiro 2 4, 17, 20 c 30 
—Fevereiro 215 e 17. 
-Março 15.17 e 19.
—Abril 6 e 27 
—Maio 7, l í  e 30.
—Junho 1 e 6 
—Julho 2, 10e20 
—Agosto 2,16 e 24.
—Setembro 16 e26 
—Outubro 7.

PROLOGO

1

O ATAQUE À MÃO ARMADA

Últimos annos do império.
O outono morria, e as folhas 

definidas, encarquilhadas co
mo velhinhas, turbilhonavam 
às lufadas doidas do Norte.

Sob a geada branca, todas 
as manhas, planícies enormes 
da Champagne topiavam 0 as
pecto desnudado c morto das 
terras que principiam a gelar; 
0 dia vmha tardio, c esse man
to de neve dissolvia-sc*cm nc 
vociros que 0 sol pallido rasga 
va, de vez cm quando, n’uns 
olhares sem calor.

Corriam, no ar frio, os estre
mecimentos precursores dos 
invernos rjos, e a natureza 
parecia experimentar, todas 
as noites, o lençol sob 0 qual 
ia dormir durante .larga tem
porada.

No inverno, as tardes são

I>.-. H.\ S .\ A.-. I .-.
Convida-se a todos 03 Ii\s.\ 

C.*. L.-. iV. para sess.*. de 
posse hoje '7 do corrente as 
6e 1/2 horas da tarde.

Séd. ■. da S.\ €.*. L.*. P-’. 
em 17 de Setembro 1805.

. Oseciv.
Barbosa Lima. •

reis da 6a est mipn.
Rio de Janeiro, i de Aaoslo 

de 1805. O inspector, M. J. 
F. Trigo de Lnareiro.»

Alfândega do Mskido do Uio 
Grande do Norte, U deSelem- 
brode 1895.

0 inspector cm commissào 
Joaquim Peregrino lia Hocha 
Fagundes.

t /

mCo
milii.

liilo
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bro, rio mez de Agosto uLtimo, 
at j meiado do corrente, que 
nega-so corn subtcri'ugios ao 
pagamento integral dos alu 
guc:s, na razão de viute nul 
reis mensaes, por quanto jus
tou, perdoarei a importância 
de seu debito, declarando a
qui 0 seu nome, para que to
dos, a quem possa interessar, 
fiquem conhecendo otracíoc

desoladoras, melancholieas, 
come. risos de vellio ; 0 diade- 
sapparecohru.scamenle. sob a 
mortalha d’uns nevoeiros in
tensos, e passa-se sem transi
ção, quasi sern crepusculo, dos 
últimos hábitos da luz às pri
meiras tristezas da escuridão.

Eram oito horas da noite.
Um cabriokt, coberto de um 

toldo dc coiro, corria, a trote, 
por uma estrada de grande vi- 
cinalidade, longa 0 torcida

t$9Ó0 ã 2$! 00 
a 
a■$5U

que conduz a Troves. Guiav 
0 uma rapariga. Só, ra g indo 
as névoas, olhos fixos no ca
minho, a viajante ia imp icien 
te por encontrar alguém ou al
guma cousa, na monotonia 
verde-escura d’àquc!le dcsoJn- 
mento.

—Duas horas! murmurou 
cila com um sotaque estran
geiro,—’duas horas de cami
nho, sem ver nom um homem, 
nem uma casa! K’ enfado
nho ! Dir-se-hia que estamos 
cm meiojJas nossos steppes...

O carro rodava sempre. Só, 
se ouviam os estalos do pinga
lim sobre as ancas do nqorgel- 
lo, c 0 ruido áspero das ferra
duras.

ia, *"
ríN sang

RECIFE, 14 DE SETEfíBRC- 
Cambio

Aberto mercado 103/4, des 
ccu para 103/4 frouxo, fechan
do esta mais firme particular 
repassado insigíicante negocio 
,a 1013/16 e a '10 3/4. 

MERCADO DE GENEROS 
assucar—Para 0 agricultor 

por 15 kilos :
Branço . . . . . .
a u m e f io s . .

Mascavado___
Bruto seecos.
BiUio regular.
Rctames.. . . .  1$300 a 25300 

augodão —a 11$ por 15 kilos- 
AGURDENTE— lOOgOOO por pi

pa para exporlaçio, cotando 
aos agricultores, peia de 
grãos, a 606 a canada.

ALGOL—190$a20$ por pipa, 
para exportação.

vida n’aquellas paragens, 
quando de subito umaluz ver
melha, a tremer no fundo es
curo dos ca rnpos, lhe denun
ciou uma habitação ainda 
muito distante. ’

—Atéquecmfim 1 disse ella, 
com um cnchcj dc pulmões 
mais amplo.

E chicoteando 0 cavallo, 
lauçou-se ao grande trote pela 
estrada fórar

Illurcinada peio olhar dc 
sangue das lanternas do carro,

í.ouros boi soc
ou " i.; u/os.

(’ : ro ; 1 i* ‘ iir4'0ilão 
(/; ITiO ilç: ecl

** p:a* parada 
r.íiifros i!;* hoi 
Fumo • oi rolo 

“ fiu folhns *• 
<lo intinilioca lilro 

roijà*) rnulalioho
outras qual.
‘ • mandioca 11

um
kilo

iillTillt
Mltll *.

í  4 

4 t  

t í

Moí
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do carneiro

kilo
litro

cento

Bei!o vegetal kilo
Uennus <!e envi
Citei lo de niant. “

»  4#

' coaliio ou nrens. “, *
. - . . litroSal
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Sol la . . . .  me to 
Toucinho . , . ki 1 o 
Unhas de boi. uma 
Vinho caju e ontros litro 

Theaouro do Estado do Rio Grantla 
do Norte, de Seteinlu o dc. 180,7. 

Roio çotfUjOrf Mi0
TÊtopmír T. Mfféiht Brandão.. ■*-* > A A i W w w

Ensino Particaiai* 
João de Deus e Silva, iiíiila- 

do peia Escola Normal do Ur,- 
eife, de osíada lu^sía Cr pifai 
propõe a loccionaras maUTias 
do ensino primário por medi
co preço.

Ouem precisar de seus pres- 
5 pode ser procurado 

rua 2! de Julho, residência 
do Sr. Carlos Bomuneu. 

Natal, 12 de Scfcrribro do 0 V

que duvidar da sua hosliüda- 
dc.

Aestrang Jra, sem dar ten- 
poaqueo.s malfeilorcsseaii 
proximasssem, tirou da esc; 
cella um rewolver, e grií. V 
lhes onergicamento, aaont/n. 
do a arma.

—De viem-se! '
Depois, <ornando resoluta

mente as redeas nos dentes, 
ohicofcoii com a mão livre o 
morzello, qi»̂  se torceu de 
dor© se ta*içou {^galope.

Os dois tiOmens desviaram- 
se, amedrontados peio rewol
ver, bujocn-, o (faço faiscava 
ao clarão das lanternas; e o 
cabriolet p issou livremente.

k  seiscentos passos, a cs
x - trangeira moderou a andndn-olhar hrme, a desenvoltura do I Pa docavallo p ^V,' ,/. "i^ 

seu pqrte afíirmova n uma e- I  w “  ’ abandonou-,-»
nerda viril.

esta mulher !inhaúma delica
deza de buslo, uma arlstacra- 
(ica maneira dc vesljr, q icde 
nuneiava n uma origem dfs» 
tinela: surprehendcrii vel*a, 
n aquella eíiuipagem, a trote, 
por uma estrada solitaria.

O sou perlil aqiiillino. ó sou

No momcnlo em qu.; ellaa- 
çoitava o cavallo que escorre

a trote.
Estava calma, absolufa.men-

ms últimoste indifferente
gára, dois homens, d’ungafl . saecessos.
gura suspeita e tragica, ergue
ram-se il’um fosso e embarga
ram-lho a passagem. j

Conlinuou a marcha, inter
rogando aempo rbm ooihara

A rapariga ci mprchendeu-)t>ê '*enina ,,z vermc^,!,> (|he
lhes, n’iiin relance dc olhas. [ desabrochara «o fundo dos

Durante vinte minutos, intenções; à claridade das campos, c q ic se apprtxima
rapariga conlinuou a desespe- lanternas, os dois ertavam em 
rar dc «nconí rar um signal de. plena luz vermelha ; nfto Itavia

va lentament

HUTllflDO IL E G ÍV E L PtíGINfl HRNCHRDfl
Continua
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LIVRARIA COSMOPOLITA
® |  R ü à  C #  i t  » A l ©  ® l
Variado sortimento do livros escolares, diroiio, medicina, 

»ciências, litleratuni, Jviagcns, religião, artes, elo.
Papelaria

Grande deposito tio papeis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenim, dores, lorros, UNKOS
EM BIUKCO. , . .

CARTÕES para difiercníes u/os, o que lia de rnais piian-
lasia ; linda collecçüode- CI1ROMOS verdadeira novidade ! ! ! cie! etc!

Objaotos para esçriptorio
Sortimento snrprehemlente de canivetes fino.'-., pesos de 

baccarat para papo!, iapis, canelas, pastus carteiras, tinta» dos me
lhores fabricantes, etc : etc. _

A r t i g o s  d o  M u x i c a  o  D e z e n h o  &  &
FORTUNATO ARANHA

E u a IS éo tfeta
NATAL

_ÂZÂR u n í a o
Urbano dos Reis Mclio, tendo chegado ultimamentc da ^ra- 

ça do Recife, aviza ao publico, e aos seus ireguezes, que acaba 
de trazer cPaquella praça um grande c variado sortimento de fa
zendas, como sejam: mirinós, chefanés, cretones, írancezcs, chita 
de 200, 3oo, 320, 36o. a 6o'o reis; chapeos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estractos, collarinhos, punhos, gravatas, e outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

K K i m a i i
Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 

caza, uma alfaiataria, tendo esta também uni completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, c 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas c
de flanellas o que ha da mais fino.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado de tra
balho, o bem conhecido official Clemente Rodrigues.

Pedc-se uma vizitaao—BAZAR UNIÁO.
49-R U A  13 DE A

NiCOLAO BIGOIS 
C to  í&port afora ás b traB g& o

COM
Loja do fazendas  ̂ Armazém de fal

mludesas, Calçados, jzendas. Completo o 
oliapoos o porfumariasjvariado sortimento 
do l>orn gosto. j -Vendas por ataca

— Vendas a jc*ota-jdo
lho— —Travessa do Alo-
Rua t? dvi Maio n‘.40.|doiros n. 2.

RIBEIRA

G A L V A O & C O M P
fom&geai fo Faseadas m  pesi§.

®s* 2 8 .

RIBEIRA-NATAL
jNTeste importante estabelecimento encontrão os seus fre- 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de Jei, Es
trangeiras e Nacioi.ae«, recebidas directamente por todos os 
vapores,

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus freguezes, quer venhao pessoalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos e orJeus.

CAZA DO PR O G R E SSO
M. M. LOBATO &C.

Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE /.L - 
FAI ATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimo,— 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e medernos padrões, completa novidade em tniude* 
2as e objectos de phantazia,— chapeos, calçados,roupas (citas & &. 

Muitos artigos novos—grande variedade de tudo quanto se
pode desejar de melhor,
RUA 4$ DE MAIOJL 43 EPBAOA DABEPUBUCÂ Í'
n  E U b o l r a —N a ttU  __ ;

w * 'Cï.» .M m 14 '* w M  S >  A

fjtK ..
M  *' • j

yÁl

DE

Oü
Com aquella denominação, e sob esta finna social, acaba 

de famhr-ae nesta caoital uma grande empreza industxih! e mer
cantil para c>: pior ar as anus graphicas eu; todo? os seus ramos,

Dispõe das seguintes oRieinas :
Typogruph. ia

Coin todo o material e maehimsmos mais aperfeiçoados 
para executar com pvomptldão e acejo os mais difficeis e com
plicados trabalhos ívoo^raobicos ; tacs como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos -para repartições publicas, acções de associações, di
plom a, etc; etc.

Encadernação, pautacão, c riscação
Oíheína montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho, iVíiri de machiai sinos pnrn pautar e riscar 
système aiiemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machirnsmo proprio para çjysader- 
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de’ repartições publicas. Tem iodos os aparelhos 
para douradura, garantmdo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer encornmenda de carim

bos de borracha, peio systema americano para o coinmercio> 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos'apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma i<ca caixa le faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinía á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e conrmerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de esenptorio.

Coimnhsocs
A casa e.ncarregar-se-ln opporíunamente da cômpra e ven

da de livros, e machinas para industrias graphicaSj por diminuta 
que seja a enccmmen-da, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirã cor- 

ipondencia com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
4cas de França, Alkmanha, Italia, Inglaterra e Estados U ni

da America.
. Assignaiuras de jornaçs

Encarrega-ce de assignatura de jernaes, de artes, industrias, 
política, sciencia *í modas, Tanto nacionaes como estrangeiros.

PREÇO FIXO, sem çompetencia.—Preços correntes no 
esçriptorio da em preza.

l i —I T@ í® i& its
i â i ®

ENSINO PARTICULAR
mm

ENSINA
f r - a x x o e z  o  g o o g r a p h i a .

-M A T A Ii KIO 5>0 X O U T Il^B liV  COKíVLIA TELLES,
No. 7 , DAS t? l i  IIOSiASDO DIA. '

B á Hç/ics íam íw m  cm  cazü d o s a lu a m o s , q u e  a ss im  o q u izo rcm . 
A os moço« em p reg ad o s  íu^eommoiHíio, s ç  (p itzc i^m  a p ro v e i ta r  «Ias 
ia s  d à  a u la  cias 7  à s  8  d a  n o ite .su

Î ai» %

tnmm do t a n t  it t a i n t  e m»

SM GROSSO
Ena do Commeroio n. 54

I S a i r v o  &&
MAC AH YBA

C i r a n d o  a r m o z o m  d o  C o m p r a s  o  v e n d a s  d o  
N u n e s ,  sS o a r e s  d o  I.lma «So O o ts ip .

—L a r g o  — D o u t o r  P a u l a  S a l l o s  n .  7 _1

SÃPÃT OSD Ê BO STOCK
Aoabam do rocobor polo «Actor» u m  vari a 

d o  soi’timonto Melrolles &lrmâo. ^
—Rua do Commeroio 11. © 1 |
- ~ * •*  imm’ 1 ̂  •* ' V »—    I   . .

CP

IL E G ÍV E L PÓGINA HANCHADH
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ESTADO DC RIO GRABDI DO EORTE-CIDADE DE IATAL-QUARTA-FEIRA. 18 DE SETEMBRO DE 1895
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Cyfl / ICf/af/e 0:0 íc:Á<fú ^£/õff/ú ^

A Empr.-za Nortista acha-PC 
Uoji* dcvhlameulc inonlada com 
lúcios os machinismos os mais a 
i;cr'eiçoaí!os ronccrníTiRs a aríc 
Typographica.

Alem do grande f.relo do impres
são, mm excellenU-s maohinas pa
ra imprimir íolhdos, avulsos, la- 
iiiras, co? toes ele visiia, do partici
pação de casamento, cartas de en
t erro, program m as, rna n i fc s tos, 
tabellas, íaiões picotados, despa
chos marítimos c conhecimentos 
para cargas, —cartas de Á B B;—cm 
resumo, toda c qualquer publica- . 
ção c trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 

dissima íonte de ívrns. '

A / /  •?
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cDiARIO DO’NATAL*
*S&*Ai\XlVl\AX 

s?j±.2?, a . B3XA c.áxx-zorjviv
Poriun me/............................ 1£T0
Por trez me/es....................... iSOOO

PARVOS UKtiAISLOGÀRTS
Por trez iiiezes...............   i$000
Por seis rnezes.......................8$0í)0
Por um anno.........................1ü$003
Numero avulso do dia..... . 100
!>o dia anterior........................  2 0 0
Publicações c aimuncios por

linha..................................... 120
Repetição destes...................  100
Sendo permanente—por ajuste. 

1>4U£ MEX TO A Dl A ATA DO
’ -i

dacção, á-~BÚá da Cooç^faon. m í 
Os aulographos que envolverem 

responsabilidade devem ser envia 
dos árede,ceão com a firma dores 
ponsavcl reconhecida por iabeilião.

Qualquer reclamação sobre irre" 
gularidada do entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, para o es 

, eriplorio ila Redacção.

iVade que j>(
sories que acompanham grafia cada carimbo são de tão exceílente 
‘ ‘ >or si v íím  o preço do mesmo.

’rçço sem competência, e carimbos de toda. qualid/uie e gosto. 
Açtiá-seoo preto o caialioec/illustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribui-lo gratmta.
assa para rolos
^  Fmni eza (Jrapbica vcnilc-sc massa para rolos de 
Ivro raphia de primeira qualidade e a* única que 
rcsisíc a qualquer temperatura, 

a  S3DO O O  O l O b O

apel de impressão

a preço
Na Empreza Grapiiiea vendeuse pape! para obra c jornai s

:*o baratissimo, tanlo em grosso como a retalho. #
’ Amostra e nreeo a quem podir. Pemcs;« tranca peio correio.

NATAL
ü M U TILA D O

Só eunico profissional,-que fornece ca: imbos de borrari a 
cm 6 horas.

Especialidades de Sinetes du Caza:
Sinetes de Metal para lacre.

« rápidos com c sem data'

lelogioseom Sinetes 
Caçoletas
Monogrammes de 2 lotiras 
Lapiseira com si ne ta

« de dobr ar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo de met d 
Caixa, tinta e almofada de
Amoslras eme asa do Unico Agente para o E. do Rio Grande

Fortunato Aranha
N A T A Í,

SÍ'000 a

fb:0ftd
•i 0:000 
3:000 
6:000 
4:000 
0:’:fií) 
6:000 

12:000

25:000 
do Nerte

PADARIA SANTIAGO
B i  Ë1PÏÏBLI0A

Ribeira—Naxal
TVosta raerecllta{la T*adlarla prepaid. r> 

I»a°  Jo su p erior  qualidade, e m a r . d ï S ê t x ^  
om casa dos m og.K ^ os.-dando^ o aloni o U t< >
1 0*/.ao a b a to . Ten:lc^mbom bplaxas. boaeualidadeáGgãOOOar.

T UDO M UITO AOEIO

AN6ELO ROSÍILE
ARMAZÉM

DE

FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMiSSÃO
Bm —is Csmmncio 33.

-  NATAL

No armazém de AngC|0 Roiôli7-a«ua do CoÍ^m*kf(ÍesiaCapital, vendc-sc os seguintes artigos: a
Cintos de seem c ec fitas ricamonté l ^iiatlrí 
Casacos Jerseys de ultimo gosto. . '
vnloa Vi?-»!«!'0' '1*1- ín se y *an e 5̂ ‘(*a meninos. Vestidos para meninas.
Gollas c plastrons de rendas para Scnlmras 
Espartilhos.
Luvas dc seda e fio de oscocia. 
lien Laias.

Preços rcsnmldissimos

IL E G ÍV E L PAGINA NANCHADA
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)i'a, r -mu iih t ab imü■ )n:i-Jussim vMkb: ruíra n\vt\pro;i\ 
íluf cio ()!!'• sc procura.'»! a;>o-j lisõa vo»*nioliia; botas pivias dc

Substituiu ao Mnríisíu. com 
• ni-.^mo program n l, o; mes- 
ni >s fim c iuhtiíos,—rom a 
mesma ivdutvào,—sc-íuimlo a 
mesma numeração de anno, 
e tie tiragem.—;*om o mesmo 
activo o passivo.

0  «Diário do Xaíal» c o 
«dVoPíisía» e o «XoríiMi» c o 
mes:no «Diário do \a!al.»

AINDA m i
Foi res)ivida em favor do 

Bra/àl a-juestãj (ia ÜhadaíYm- 
tlade, ou anles, a altimT * e- 
nergica do povoegoverno bru- 
züeiroà fez :i inglaterra recuar 
n ) seu plano dee.;e imoícação 
de uma parto do nos;o leíri- 
torio.

Ainda l>em qao assim fo>, 
pbnjue, sem maiores sierili-
eios, íizornos valer o nosso di 
reilo. Mas a questão da ilha da 
Trindade foi um aviso salutar 
para o povo hrazileiro esíar 
sempre de akedé.i, vigiando 
os passos, estudando os intui
tos dos nousos amigos (Falem 
mar, para os quaes o Brazil 
será uma prêsa-cxceilente, 
quandoal gum dia aboivecer-sõ 
de ser-llies burro de carga.

K de todos os nossos amigos 
o pcior e o inaiez, porque a 
Inglaterra aiem do industria-- 
lismo cgnistieo que forma a 
feição especial do seu povo,cx 
erce uma especie de tuíe!anos 
negocies cio BrazT. porque é 
por seu intermédio que fao nossa camrnercio tí-
tm rn m rm m  o rMo*ttrifía u ̂
tio.

0  governo e commereiobra- 
zilelros estão presos na gave- a 
dos ing!ezes,que não terão du
vida em fazer valer sons direi
tos de credor, quando a perda 
total de suas colonias d i índia, 
da Africa austral, da Oceania

i-

lorar, sob o lun lamento de 
sor ces a*f ias, como se a ba
se jurídica da pass? edives-e 
somente no pjvoamenío do 
solo. Ora, procurarão se .ruir 
oalviíredo Síaiviart, o grau ■ 
de jornal londrino, quando ha 
p >uco aconselhou a Inglaterra 
n ma intervir energie unente 
nos negocias d > Brazil (dim de 
garantir os oitenta milhões de 
íihras decapites iiubzosqao 
estão empregado ; cm o nosso 
íeiTitorio.

Tudo ism são pronuncia
mentos dos boas iiesrjos quo 
manifestam os europrusa nos
so respeito e que devemos ter 
em meníeporn nos precaver
mos contra novos uReuíados.

A (giesta da ilha daTrinda- 
da le repercutiu em to la a 
America, oh Te foi unisouo o 
sentimento de indignação con
tra a atui acia do ntmntado in- 
glcz, porque autíeuíaTo somo- 
Iliardé csíàó sujeitos iodos cs 
paizeã americanos com excep- 
çào dos Estados Unidos. 4 ’

E foi por isso que a Nation, 
um importante jornal argenti
no, em bom lanrado artigo so
bre a questão cia üha (ia Trin 
dade, disse que todas as naçõ
es americana* deviam fomiir 
uma colligação contra a ga- 
nancia dos poizes da Europa. 
E esse também o no ^o pensa** 
rneiiio.

couro da Rússia, dólman pre
lo, cVipéo desabei » preto e 
emcujafils lia seUfudo pela li
berdade.

Trazia um revolver Xngan.
Xa madrugadíi de l i  pum 

12 foi (iumondndo enterrado 
no Capão do Smuo Aniouio 
perlo do rio ílacoloiii v.

A csteíicto ardsii.Vv/ o sru 
estado maior, composto dos 
coronéis Fesario Saraiva, Ma 
uoe! Lavrador, Domingos Ri
bas, e BrazT, anjores Pires 
»• erreira e Leopold > Engebrei 
c oulvo* oiíieiaes subalternos, 
sendo lavrada uma neta por 
Iodas pessoas oréseutrs.

se contam de i a UH afn de 
O adi).

Ass:m, o primeiro dia do 
primeiro a:m > da éra christa 
(‘orre* ponde ao primeiro dia 
do amo 1 . »

0 dr. Bruf aerresrenfa o se- 
gidníc:

Se-rim lo o referido, o se-

A * ; d í j | í i i u i l i S  i t < h

Ao; qiiepar* con.riosco 
:ic!i i.!!i atrasados com O pa;;;i- 
iVionío (!(i su-is assi^naí ;!M\ 
niistti npüa!, c por fora, padi 
mos o obséquio <ic salisfsuo- 
ivid a imp ;ríans‘ia t|tioosíüo a 
ilovíM*. — para oão sermos o 
bri^ailos a suspemler-iiiesaiv-

n y

“oduiíOi
Ufiertivameule oscrnjo XI 

principiou no primeiro do Ja
neiro de 10 .')I o o século XX 
principiará a i° de 19')I .
* Xão*houv(í anuo zero. Os as- 
uonoiuos designam semente 
neSo nome 
si‘í;u!o q ie 
ro d i era cicnstã. »

Leão MU conferenciou coa.
monscimor :i c se queUEIJO MO X ST RO

m im  Popular ile S. Pau- republicas e as mona^cnms
Ioda a seguinte noticia:

«Domingo ultimo ãpp^c- 
sentou-:c à phamiaela (laicno, 
em Santos, para ser medicado, 
um indivíduo que estava cem 
um pedaço do lablo inferior, 
arrancado por uma dentada 
que Ihc miplicou suaç?/ír/V/a! »

Un'A ifc-Cti í i  , * i

o í1lj iorule o espírito de iudepend 
cia caminha pnri passu com o 
progresso que n-Tlas s? desen
volve, íizei-os lançar vistas 
gordas para o inimènso terri 
torio hrazileiro, que seràurm- 
vazão optirna para a expansão 
industrial e mercantil da Eu
ropa, irradiante em alguns pa- 
|zes, absorvente nor^os, co
mo a Inglaterra.

Esperamos que isso não a 
conteça, porque o sentimento 
de nacionalidade começa n 
despertar no povo hrazileiro c 
havemos de ter a energia pre
cisa para resistir a avalanche

i i * ieuropoa que Dutra sooiv o 
nosso conüncníe, quando o 
território da Europa tornar se 
pequeno para a sua população.

Todos os povos da Europa 
enxergão isso e è umi verda
de hoje iueontesín. el o q’disso 
A. ile Hu.nboli r.o começo des
te século, que em futuro ial- 
vez não muito reiuulo,li;u ei ia 
para a America um desloca
mento de população talvez 
igual ao dos povps a i tlieos na 
Europa no-- ,ço da nossa 
era, '

Os inglezes, mais práticos, 
procuram preparar o terreno, 
para, quando se der a grande 
emigração, já poderem,cnirar 
na America, como queni enira 
em sua casa. Simplesmente u- 
uia mudança de domicilio.tf

Para isso vão procurando 
qualquer prctcxlo.

No dia 10 de Agosto coa o

Uma moça de ilístlneia fa
mília caiieni suicidou se. cm 
Vaípar.iizo. ingiriudo ■ f >rte 
dose cies rycliinina.

Achava se a in'e'.i'í mo;a ao 
piano tocando uma vais i que 
áiegrefiientJ era d-msada por 
diversos pares, quando o ve
neno produzi o eífeito, tom
bando ella aocnào e morreu -

guild o século principiou no j (ucs-a do no^so^« otário»,
orimeiro dia 101 dai’raac!uaj. j

ílccebcmos a -'*guiuíe com- 
municiicão:

«Sccre-aria tioGivmio -císd 
rari ) :'nifio jiUim il.»N u; !, lu 
deSeiomíiro :ie 

D.íOi-dem do cidadão nre-i- 
3 de .ecuro zero. p |,;ct).;c (j’c g;vuie par'jciu >- 
j precedeu o pr,mei-jV.;S Í;!1C n) (fj;l i;. {)o ...y..,,

foi fundada noída capitid unia 
sociedade so!) a denomimicàu 
de «dreinio Uiííer.irio Uiiiauin- 
Iãiülii» tu jo lim principal énc- 
,;;i.U'pe'ain truçãejouiro sim,
partimpoyos (jue v.o rnesmi) 
dia proccdeu-se a eteição da ! 1 
dirceioria e apurando sn deu 
o seguinte resultado: 
Presidenic Hervencio Marian . 
do Souza; Viee-prosidenic IV 
liroSoarc idc A. vmorim; I • ?o- 
•retario Carnclio d.( Siívii T. v  
le;^"secretario Antonio S.Arr.U- 
;o; Orador M itAins Carlos de A- 
raujoFiiho; Vice, Scbasüão Fer
nandas d ' OliveirajThosourei- 
ro.Âdalb rio Perigrino (ia R. 
Fagutid $: Procurador,Alfredo 
Francisco Carneiro.

Saúde e Fraternidade 
Aó Cidadão ProfessorElias Sou
to 11 .1). Redactor (Io«l)iario do 
Na! a!.» —

O i^Secrelario, 
Co:- ti 'lio (Ia Silva Utk.'>

sao :guaes neraníe a-sarja.

è?: **íkíj «s *.■
- -Tj—-- ■ ■ ■ ■

ttio 16.
Foi doscoberio na Alfânde

ga do Pari um desfalque de 
)3o conto3 . tendo fugido o 
fnesoureiro.

—Reuaiu-sc honfem a con
venção tio parlido Republica
no Federal. Serze ledo pediu 
nformações sobre oo motivo
da demora do parecer a res
peito do projecto de amnis
tia.

- 1 ^ 3 . 0  •

0  adiamento da discussão 
do projcQlo que orca o corpo 
de reserva espeçisi de olíicia-

gario da morte de Gumercindo 
Saraiva.

De icderminha ocular tive- 
iiius as segui ntes informações: 

«No dia 10 de Agost> ás ü 
ij& da tarde assistia Guaicr- 
cindo a urna carga de cavalla- 
ria dirigida por seu inriào Ap- 
paricio contra a columna do1 
general Pinheiro Machado, 
no lugar denominado Caroby.

(juamio estava mais etupé 
nliado o combate dous ticos de 
cambiain atfingirão um no 
peito de Gumercindo e outro 
no animai em que estava eile 
montado. 0 ferimento de Gu- 
merdndo interessava a aorta. 

0  cavailo cahiu morto. 
Conduzido na garupa do a 

nimal de um dos seus ajudan- 
tos de ordem e sustentado dos 
lados peios majores Pianelli c 
coronel Casario Saraiva até 
perto de uma fazenda distante 
cinco quadras do iugpr cin 
que fòraferido, tendo perdido 
tnuiio sangue notrajccto. .

Retirado da garupa c lendo 
chegado o medico dr Doura
do c seus ajudantes, apezar de 
reconhecerem a gravidade do 
leriiuento, Ira/urâo de soccor- 
re’-a. '

roi depois levado para urna 
carreia pelo dr. Manoel Lavra- 
dorccapilão Garrei, fallercndo 
cm c uninho meia liora depois 

Chiando na carreta o dr. La
vrador porguníou-lhc: 0  quo 
c isto, general ? E ellc respon
deu: Estou nrompto. Ainda na 
carreia, paiW  ter-lhe accor- 
dado a idea de ter morrido seu 
irinao Apparicio ■pedio para

‘áctado com a vc
era <!a ordem da Aguia Negra 

o «euei^icoridc de Blumen-
n
Li

— Perdeu sa no rio Elbe"o 
vapor aÚomão « Cone ardia » 
íüorrendõ t7 passageiros, en 
t r e  e 11 es á família Laiki.

G effertivo da legião de hon
ra da França ern este, em 
1894 : gran-cruzes 64. gran 
des oifieiaos 22õ, cornmenda- 
dores 1,100, offlciaes 5.780,
cavaUeiros 45 800.

O effective era pois de 52.
869 condecorados.

Crem 3 de ananazes — Ana- 
nazes maduro- e frescos 800 
grammas; alcooi a 8o grãos., 
quatro litros; assuenr cinco ki
los e 600 grammas; agua dois 
iiírose2 0 centi!i;ros.

Esmaguem o fmelot dei 
xem macerar oito dias no ál
cool, coem, espremam, jun
tem o xarope com cinco een- 
tilitros de alcoolaíura de ítau- 
niiha, dèm colorido de ama- 
reilo ouro com * caramelo, 
completem 10  iitrosc lilirem.

... .
modo dc garant ir ã paz em re
lação a amnistia.

— Evpiodio e.n Pagé o de
posito briliro, desíruindo o 
(juárlel do 4'. de artilharia, 
sendo desconhecida ainda a 
causa desse dcsnlre. Foram 
vicümaiii.s 6 pessoas e feridas 
varias, inclusive o capifão Cor
reia, do 31 de infamem, coa) 
nina perna quebrada.

— X colon ia porídgueza de 
S. Paulo olíorece á um carião 
de ouro e brühameao dr. Tho- 
maz lUbeiro, no valor de 1 0 :- 
300$0t)0.

— Faüeceuo Barão de S. 
Domingo t.

«PORTO ALEGUE,
Diz a« Federação »que um 

bando de feder ríistis assassi
nou em Taraoquàf?) o ?»iferes 
José Gaspar Dorneiias.»

10 f
, íira da
Fonseca íSilva, senl^nr de en
genho no valicdoCeará-mirim.

No dia 13 do corrente mez 
tomou o vapor do Lloyd Bra- 
ziieirona Parahvba do Noríe, 
com destino ao Estado de São 
Paulo o nosso presado e talco • 

doso amigo Revd. José Paulino 
d Andrade.

Corno já dissemos do illustre 
saecj'dote vai fixar sua residên
cia no sul da Republica, de
vendo renunciar, a froguisia 
dc Macahyha, onde era vigário 
cõliado.

O SÉCULO XX
Sendo perguntado ao dr. 

Beaf. director do observat >rio 
astronomico dc LaPlala, quan
do começava o século XX, eis 
a resposta:

« A meu juizo e dc confor
midade com as regras 
adoptadus, o século actual quo 
começou a 1® de Janeiro de 

- 1891 deve forçosa mente ter-
Chcgando Apparicio, olhou nvin.ir a 31 dc Dezembro de 

para clice nada dis íc. 1900, o que está dc acordo
guando foi ferido achava-se .com a deliniçào de um século

m i v u m m i  1

C p a á ô 3 ím « }.03 a'® !s
IMlxocI p l e i t t ó » ......

Deita se nbimapanelia uma 
porção de ervilhas, couve fior, 
cenouras partidas, cebolinhos, 
pepinos novo ?. cburhús, pal- 
miío picado, poqías d:) espi 
gas de miiiio verde, gtnndos, 
mangulos ponlas dcc-pargos. 
samambaia, vagens, semen
tes de moatuvPi. pimentas dc 
tod isaiqualiJu le.s, sal vmi 
gre, cravo da índia, noz mos
cada.

Fervem-se durante 1 quarto 
dc hora, tiram-se do fogoe 
deixam-se esfriar.

P a t r i m ô n i o  d a  fa
iiv ilia  d o  dr*. B r a a  

f ie  A to ll o
.pinheiro recolhido á

O.u.xa Econo.-nica. .  1 :20S$09o
Dmlieiro nest i redac

ção .................... ......
ImrvSociodaedBene- hceule do N'aiR . -l.l-'OO 19

h 9C!*

TOTAL f :2.57$i0,)
to n t im ia  aberia em  noss >

oscnporio a subs^ripção a -  
Rua da Conceição n \ .T L

Exercito
Detalhe para hoje :
Stiperior do dia o senli u* 

eapdâo Leite.
Ronda de visita o senhorferes Fausto ‘
Esíado maior o senhor a-f'- 

ris Aris idos
Guarda do quartel o ono-

No dia seguinte, tornam sc a Guarda da Aifaud.-a sv. 
aquecer, e ainda quentes de!- gento José Gome ° a‘ ‘

o i n . g n n m  i m l r A u  d n l . e , , , ,  . i « . .  n __  . . vlmu-.se em vidros dc bocc i lar- Guarda da Gaixa F-onom; •
da, devendo os legumes ficar 2®. sareoníe <>,,0,n--»
gobertos <h> vinagre, e tapa- 
cós, guardam-sc. . ‘

* ,-s ' ■; I * v/ «»a[» i;íu:
haarda da Enfcpm u*ia mT* 

ia;1 cabojo^rjiiira igna To.

IL E G ÍV E L
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Luiz Xlü vendo uma vez 
uma menina lindíssima, para 
ellc desconhecida, no palacio 
de Trianon, perguntou ilie : 

-Diz-me por ontie se pode 
ir para o teu quarto, gentil 
lionzelia.

m  um)M
■ rí-- ti/ícc:

A lav-lo era o .[ tujíia....
K n  S d / i r . l i o  v - i ç . - t v ; *  - í s : -*,Aîu'i/a s;i ssiiriii io mri', iNo vergei .-ln oiun̂ siM soi*i'iilr itc.

N.is h'O'nlo/iw rannii<,‘»i «li nun r'ii'h-'1
, ,  u h  ; ■ * ! : t v , i  : i h ‘jg*' ’»u m  V .
Saiba vossa nmsesiuuo' / ■. „■ „« «, -m

/tu fi'.U'4 u  cé>) I'uwu- UMctiío Î,.que pe!a porta da ogreja.

FS* < io  i n a i 8
lafonmm-nos qu« ha cerea 

ü e t r e s a a n o ?  n:u> s..> m i n c \ o  
tribunal do Jury em Sant’Aiina 
de Matt os.

j OiifiM cousa tiihniravo!,
‘ i ’ quf ha inuilonüo so via. 
IJ ni hrnío trazendo iWy o ,
K a let ira da freguesia.

K dlsee ou'é muito novo 
0 ’f  ainda nno s!íi travado 
Vie am a boca .üo. bicho, 
Leiam 0  certificado

Nt?gU* [>aÍM«‘l flívino Jinuftirr/n! Ly-z-uníinvíi os primòi-es U:t hrltc/.íi '’uüi tuiitii jktÍoiçiio ({U;* ni>o so pinta!..
t lua hí ilo víMiíoin pírsr -so tanto onoantn! ira um Ii[kI i (piaUi'u (it: ikun into <antn! Cura imttuî-o n/in raisin tinta.
-ll ie;-.hy!n — 5 -0 5  j,5: ß. ßr cir0

V a p o r e s  e s p e c a d o s  
2SÆHj;2 S ^ /T S I nÆBJâ O

Muranífàn do Sul a 2d
Alaooas do Norte a t l
Uruzil do Sul a ^
(Hindu do nor c a 2i)

0  P E É S
C / .Ht > »M»||

A U o n o r i o4i '

Ào neccss'tado inclino da 
cisada minha propriedade nà 
rua vinte c cinco dc Rezem- 
íiro, nu nu/: do Agosto uilimo, 
aie moi.id ) do eorvon.e, que 
mgi-se com subterfúgios ao 
pagimeníj ia!cgr.d dos alu
gueis, 111 raíãodr vinte mil 
rois meo ;aos, por (jluuiío jus- 
lo;i, pordoaroi a irnpor aricia 
do sm debito, dor!mundo a 
q ii 0  sou nom \ p ?ra q ie to 
do-, a quom posai intorssár, 
íi j-iie.m coohoe^doo írario e 
circum ita ieU ; dosse inclino 
remisso, senão miserável.

/. Gondim.

Tu és d rusn psrfiimu-Ja *>
l.ttt Ííi ;i,; cturnul can h»r4
Td és (•})! viriírn), «li.inal iuvliiinp\
1 ti e-> um n (iuL> :a m p:;-:t amor.

T i i  r s  O u í o l o  ( j U - i  Hl  ' Í h ;'  Si  l l I i . í P
SO-íítpro : i  £<>■-■.i- Oo u.-a.t vi la olerna. 
Tu é-' 0 canio i!o *au iosa Ivr.-t 

anti■ 1!. sj'j) r?i nin.-isumenit» torna.
'Ca és .*1 cslroíiri ;l'umt»íi'iã ílivina. 
téuiíil míTiinu, ptKVuritM ílv-r, 
l a és o risii ila jji?) n-oato nufofti, 
Q.ian !o ilus tra m ir:naríi:ié:o amor.
Tu és <[.i ílor o írnnpareníc orvalho, 
(Juariíl 1 no í̂ aMio hílutupt íi;riv!n, 
’Tu és ; i  imâ om -!o oan lura altiva, 
Fornnzu diva suilu-:tora e liada.
'JC.j ós... n-tnt sei o q ,11 ui és dizor !.. 
Nom lioscruvor (.» quu tu és o!;! il >r !.. 
S u qu-j te amo quo ‘t; adoro c quvvo, 
Owo to vonoro eu>n sâ ra.lo am > :  

Uajjhybj,*— 4—95! goto ‘Ju.&tir

Talvez que d*ora em diante 
Nào seja mais alrevido,
Sendo assim, e.damos (»erlös, 
Sera melhor succedido

Jr.«s

f f  i l  5ï.*«

AL FAN DEÇA DO RIO GiiAVDE 
1)0  NORTE

Porque S3rá?

. . SUBSTITUIÇÃO. DE XOrAS
1 0  inspostor dU ülfarulogacO 
í Riu Grando do Norlo, faz pu 
‘ lilicar para conheclinonlo dos 
iuloros.sado.;, o cdílaí abaixo 
de áü do.Agoiítoul.imo da Cai
xa de Amoriisaçào": -

CtlXA DE'VmORTISA(;ÃO
«Faz-se publico que ajunta 

<ul:!jinis!rativa tTesta Rcparti- 
aào, cm sesiãí? dé í) do cor
rente, rosolvea que íbsrcai 
trocadas seni desconte até 30 
de Junho d.e 1896, as notas do 
governo do valor do 1 OO.SOOü 
reis da Ga estampa.
- Rio de^Jaiteirp, SO dc Agosto 
dc 1895. A q
F. Tri$o d e tfm v^o .»

AHandega w È s ta d c  do ftla 
Grande do Norte, H  do Setem
bro de 189

por lã kiios :
branco ............ 38300 a 48800
Somenos.......  28800 a 38200
Mascavado__  18900 a 2AI0P
bruío soccos.. $ a 8 
Drufo regular. 18300 a 18000 
Rcíaincs.......  1S300 a 2 î0C

ai.godâo—a 11$ por lo kilos-
AGiiRDEVTE— lOOgOOO por pi

pa para exportação, cotando 
aos agrkiiitore.,’, pela do 
gi‘àos, a 000 a canada.

Ar, xn. —190$ a20$ por pipa, 
pa' a exportação.

Os preçes para o agriculto 
torsãona Ikisc do l$o')0 para 
o de 81 grãos e o de 10 grãos 
18700 a canada.

BORHVUiA—228000 a 2').s00(! 
por lo kiios.

BAGAS DE MAMONA--2$ a 28890
dor 13 kiios.

CAROÇOS DE ALGODtO (jOt) l’,S.
por lo kiios.

cera carnaúba— 238a3õ8000 
por 13 kiios.

COUROS SALGADOS 930 dc 1 2 ki
los, venda.

couros verdes—Go0, iiomi- 
nal, o kilo.

FARINHA DE MANillOG.A -38390
a 7$500 sacca de42 kiloí.

milho—140 reis kilo.
MEi—1408 naminaL cot tu

do sc para o agricultor dc 10; 
a 40$ a pipa.

PEIXES DE CABRA—240$ Ceilto 
« DE CARNEIRO—400$ CCnfo.

solla7$ü 8$ nominal, meio.
Sementes de Carnaúba — di 

3$000 a 4$00ü por 15kiios.

e;n ■ < ( &
rtMiio

h’i^UTON
Couros t!c !i (i * í C-

mill). oi-L.h);)

CQ> OU Siíljg.’: kilo 8 O')
Caroço <le .t!.;odâo 
i’arnede ro!

t * *-.0
t ( ) *)'!!)

' projr-ailii • h ]' .'O'-)
Chifres th? !i >i am
Fumo um t tht kilo i o f

M emÍBÜsts » » l >
Far*1, do m i;iiliof*a lit! O SL'éO
Feijão rnti.'atinho b- »

“ de ou ini' qua! i f« si : »
íomma de maiuiioeLl SJé )

Miíln. ( i
Mel «( SéSO
Ossos kilo SS.íÓ
Oleo de mamona iilro S': 0
Poles tie call in cenh) 1 ■bía.âOO,»

tie i1 inieiro k «
Pello vefri'.t! kilo ;■ ' 7 - .1; í
Be in las tie emu r.,'L ; 1 )
Queijo tie man:. .* * !'••*>* / r

** coalho o;i ore ns. “ S -éi.)
Sal . . - . . lilro so >■>
bil’a . . , . meio l i L,0 : '
ToUi inho - , . k i ! >
V’.iius de h .? . t ti;n t S ?li)
Viaho c.ijã * -minis lilro

The ou- » I » E>ta<lo do ïïio fir,mde
doN')'ic, I ; de Setembro de tSOô, 

Delo ci):r.;uloi!, João Kejiomwuo 
Seabra . ! :.ldio. — O escriptnrario 
Theo.ibro Moreira Bran-Ho.

PAUTA
THÉséüRÓ DO ESTADO 

DO

E '-I:--, ill o
Jo';.) :1e Dense Silva, íiiula- 

do p :i:i. H cola Normal do líe- 
cire.de e ;'ada nesta Capital 
prop;' a Iceeianarasmatéria-, 
do eu. iu > pcimario por inorli- 
eo preç .

Quem^precis.tr deseus prés
timos pôde sor procurado a 
ma 21 do ,!<dlio, residência 
do Sr. Carlos Rorromcu.

Natal, 12 de Setembro deOã-

E ' XFMxinoJia
Vende-se uma casa, dc tijo

lo, cita a rua 21 dc Jlapco, cuu- 
tendo 40 palmos de frérite. e

«cnanoco 
Nas paginas deste jornal.

Vejam lá . .como sfa gordo 
PelJo íino, bem po sinle, 
Na peíle ja não sc vá,
A cicatriz do tirante.

Em ser assim tão feliz, 
Não suppoz este animal, 
Saindo, embora pe ' 
No Diário do Natal

doraçào c respeito, quando 
uao procura ultrapassar os 
limites de sua acção—o lar 
domestico Desde, porem, 
que cila os transpõe, v ndo 
pela imprensa esterqiiilinar 
os caracteres purofA nodoar 
as reput içõcs ailieial, só me
rcce desprezo e compaixão,___________
por que é a negação de seu jsaiudoü embora peiado 
sexo. i No Diário do Natal.

A’snra. d. I. Gondirn previ
no o inclino de sua caz i, rua 
25 de Dezembro que nào te
me os botes de sua ignorân
cia presumida, addieionada 
ao seu pedantismo ultra.

Miserável___ dil-o-á mais
tarde e detalhadamente quem 
o seja...

Aguentc-so, pois, no balan
ço; por que, manipular um 
pouco de asneiras, assas ;inan- 
d ) a gra nm iticã, t imbcm o 
sabe fa/cr

O Inclin o.

RECÍFE, 14 DE SSTE.VIBRC- 
OaULblo

Aberto morcâdo 103/4, des 
ceu para 10 3/4 fitoaxo, fechan
do esta mais fi$ne pariieuhr 
repassado irnigticante negocto 
a 4013/16 e a 10 3/4. '  •

MERtADO de GENEROS 
assucar—Pa r í  0 agrlc dior

5|1

PROLOSO

(Continuarão do n \  299) 
li

K i» irn F>-*jii;jtiévItp fie |> *<*íi l;is 
AMAR, QIJEREilE ABORRECER —

A quina ami ininíu sanluiu ? !
—[su c ínuita ühliátíripcào !
—Anuro vertam-se das prandus e. v*
—.Yitíi se», iiuo dig>, n-io.

PoU bo n, então mi ruspin la 
iu\ nna é qui n sea'ior.ùfuer? ■
—!l irní r  i ï Q \ 3 i npru 1 ruiu ! ?
—A U'ïï l p-3 vv> l q I li [ 13é ! ? . . .  ’

JfVVisãî  as duas primlirai 
Pois sim, >ra caroci 
OiM diga, p-.)raille lodo;
Da silla, a*] nem aburrece ?

—Ao Snr, ! Está saptisfeilo ?
—Não gosto de nada oncaltur,
—Porque d'entre lodos presentes,
—Foi o que me veioamolbr.

/í. L e i l ã o  F e r r e i r a  

Ceará—Setembro—0o

AS ftORTSS l.SEXPUCAYEIS

Meia hora depois, a airlaci

cava a egreja de alguma paro- 
ehia adastula epòbriísima. 

Aos oihos da rapariga, este 
jsconario miserável apparcccu 
IcTuma maneira phantisliea, 
porque, pc!a porta escancara
da da estalagem, o candiciro 
projeclava clarões tremulas e 
avermelhados sobre a egreja 
e sobre o cemitério ; aos mo 
vimcnlos convulsos que o 
venio imprimia â luz, to la a 
egreja vaci i lava^gi sangacon t a
damoute. T 

A cstafágóm^Wa sinistra:

su je ito s  a  d ir
po IftÇilO

Mercadorias

em caroço,kA <i

“ sujo ou resi 
As mear turb. i H s,<; a ga

u masc. bruío 
*• retame. , .

Aguardente 
Uorracha . . . 
Banha de porco
i y'r\<jaiL/ • * * v *
Cera carnaúba olho

Un ids.
kdo $o3oi« $16?< t §30oa ÇÍS0ti §22oit
i 1■ á«70

lilro $24o
kilo 1$á00< i 1$80oC f• 1$60)<< $800a $500

cncruziliuida, dominando as nhaifi posto eolmA conssrvan- 
gredo ;as (erras visinhas, le-' do as lellias pouptkdas pelo fn- 
vantaãra-BC uma egreja velha e g o ;  nesse contracto dà mulí- 
perto d’cl ia unia estalagem, lação negra do tolha lo, paru o 

Era miserável a egreja. colmo que tinha re.lexor; de 
Um campanario arruinado, ouro, havia qnlqu -c c;uisa 

iuma porta abalada e carun- de irritante. Asja.Ki.ku c.sía- 
jehosa cujas fendas estavam vam taesqu ies como quando
tapadas com talmas podres 
de caixões exhunad um cc- 
milcrio sem uma ruz de pe
dra, c, c nlirn, atrazíiasacris
tia, um panno ce m iro allui- 
do, posto dc pé cem o auxilio 

Ule espeques, e suslcntanda-se 
fpor milagre,—!udo isto in li

as chumtms lhes haviam devo 
rado as madeiras. A taboleta 
dc zinco, suspensan> extre
ma d’mm barra de ferro, ti
nha sido torcida e torturada 
pelo fogo, e assim se conser
vava . meio desenganchada, 
sem uma indicação, sem uma

lotira, gemendo c oscillando 
quando o vento uivava mais 
forte.

A cavallariça, aberta por to
dos oi lados, deixava ver a> 
grades carunchosas das man- 
gedouras, estendidas, como 
esqueletos enormes, na- terra 
estorcosa.

Uma cabra esqalida, com 
qualquer cousa de phantasti- 
eo, dançava diabolicamente 
sobre os de .troços carbonisa- 
d03. "Aos saltos,*para quebrar 
a corda que a prendia, a sua 
siiliuoia, desenhava se, ãs ve? 
zes, cm attitudes extraordi
nárias.

N’esta estalagem,der.uucía- 
va-se cm t ido o abandono, a 
podridão, a ifteuria ; presen-
tia-sc o drama de a'g ima fata
lidade pesando sobre aquelle 
leelo maldiio.

Um homem, por mais reso
luto que fosse, estremeceria 
c n presença d’aquclla pousa
da tregici, »Laquelle antro fa
tídico ; a estrangeira, porém, 
nã) hesitou um momento.

Olá! gritou cila com uma

Â tratar com Manuel Peixo
to ixRua Frei Miguiiinho.
Xjojn. cie Barbolro  

LU IZ  FACSÍÊCO
A mais bem montada qur 

ha na cidade alfa— '
Praça da alegria.

DENTISTA
A-gnello cio IPatila,— 
unico que aqui (em-reside á 
praça Padre João Manoel n. / 

—eidade alfa—NATAL

cemitério visinlio uma foi ma 
humana definhada; era uma 
esp°cie de anão. que pareci i 
paliido, m. s;no sob os clan' c ; 
purpúreos das lanternas do. 
briotel, cujos vidros lhe pc;., : 
ravam a luz até à face Iivida.

O hcnnncuio tomou asru- 
deas do c c atlo, recusando se 
obstinadumonte a failar.

A estrangeira notou aos cau
tos da liocea d’aquelia creatli
ra cxtra\ agante, que pareria 
idiota, u na espuma ensan
guentada. Desceu do cama, 
deixando o cavalloaos cuida
dos do h >mem.

N’essc momento, appare- 
ceu, no rcctaagulo da poria, 
uma mulher de aspecto trisie 
c rcsigmdo. Era uma ereat i • 
ra rustic i, longa, serra, o i- 
suda, com uma pequenina ca
beça estúpida, ora assustada, 
ora impassível, e. nniuratmea- 
ie, d ’uma repugnância exce
pcional pelo trabalho do pen
samento,

Essa m ,lh r cstimiem pé. 
imbecil de espanto, olhando 
com os seus olhos cavados o

avoz clara c alegre. Venha al- carro, a rs'rangeira, todo 
guem 1 quelle imprevisto que aassom

N’isto,saltou dos muros do brava, (Cortliwta)

M U TILA D O ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA
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LIVRARIA COSMOPOLITA
® íj  R i ) ^  3 3! & Ê  %
Variado sortimento elo livros csroiares, direito, medicina, 

«rioncias, litteratura, 'viagens, religião, artes?, ele.
Papelaria

Gramie deposito de papeis de todas as ijiiaiidadcs : para 
napas, corresponticneia, impressão, dczcnlio, (ioivs, íoito.s, LI\Lt)S
EM MUNGO. , . , . ,

CARTÕES para dilíer; ntes nzos, o <|íio lia demaisplian-
tasia ; linda collecçãoíle CilROMOS verdadeira novidade ! ! ! etc ! ete !

Objectos para esçriptorio
Sortimento surpreliendento de canivetes finos, pesos <!c 

baecantt para papel, lapis, cauçías, pastas carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes, cic : etc.

.A.i*Iíí£0*s do MuKlca o Dozonho & &
FQRTUNATQ ARANHA

«« fiek U

BAZAR UNS AO
Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimamente da pra

ça do Recife, aviza ao publico, e aos >ciis freguezes, que acaba 
de trazer d’aquclla praça um grande c variado sortimento de fa
zendas, como sejam: mirinós. chefanes, cretones, francezcs, chita 
de 200, 3oo, 320, 36o, a 6oo reis; chapeos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de sol o que ha dò 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os scxcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, cstractos, collarinhos, punhos, gravatas, c outros artigòs 
que seria enfadonho enumerar.

Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 
caía, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
de casimira pretas c dc cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, e 
padrões o que sç pode desejar de mais lindo, camizas brancas é 
de flancllas o que ha da mais fino.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado de tra
balho, o bei^pgltôCyff oâ^tLG htoente Rodrigues.

r  i m r i W r i t vH f í n B r  i "  '

ATTENÇAO
M ello & C. lendo chegado pou cod a  praça de Pernam buco, 

avizam a o s  se u s  íregu ezes e  ao publico que o sortim ento  de artigos  
con cern en tes a «pança» «V variadíssim o, capaz de sa tisí^ zer  a ax isgen- 
cia de queinquei* que seja  rejam  ?à : *

L inguiça cm latas, m ortadelia, salsnon, lagostas, sard in h as es- 
peciaes, h orta iiees em con servas para sopa, farinha lactea , le ite  eon* 
densade,

V inho velho do porto expceia l
« litírdcaux, de d iversos fabricantes  
« dc cajá de prim eira qualdadc

Cognac Marle Hrizard 
« 2  M acieira
« de Gmspapo 
« « Manga

L icor Marie Hrizíird 
« de Laranja  
« « Manga

Grande depozito de loucas, v idros cá lix es , copos, ch am in és, 
telhas de zinco/ slmcmto, tahoas e  praachoes de am arello etc . etc , 
Alem «lestes, leem  m uitos o u tro s artigos de urgente n ecessid ad e.

' GALVÀO &COMP-
d§ Fais&das im giosso..

&  Pia3a--*Mat"sohal Ztaodc?G»iu
RIBEIRA—NATAL

Neste importante estabelecimento encontrão os seus ire* ; 
guezes um grande e variado sortimento de tazendas de lei Es- 
trangehas e Nacioi açs, recebidas directamente por todos r,s 
vapoies Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus lreguezes, .y.ier venhão pessoalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos e orJcr.s. ’

CAZA DO _
M. M. LOBATO &C.

Km seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL
FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimo -
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artlrms de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade eiq iniudc- 
zase objectos dc phantazia,—chnpéos, calçndos/onpas feitas & &.

Muitcs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
po !e desejar de melhor.
RUA 43 PE MÂ10 3AgA ©a REPUSLIfiA H1

MUTILADO IL E G ÍV E L

tf» f f j l  àjfr e v  ”**
• *ÍÂ” A" í"ih 1 . i-jfS 'A

M í à P ^
DE

Com nquella denominação, e sob e.4a finn.t social, acaba 
de íund ir-se nesta capital uma grande c nnreza mdustriúl e mer
cantil para explorar a.r artes graphicas em to.ior os seus ramos.

Dispõe das seçuiniea officina.s :1 O j ,Typogvcpk :.i
Cu;ii todo o material e ma aa mais aperfeiçoadas

para cx.cutur com promptiduo e a >eio o a maia dífficeis e cora- 
plica dos trabalhos * typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talõe*, facturas. conhe* 
chnento-s para repí rtiçÕes publica*, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pautarão, e risca cão
Oííicina montada a capucho e proprfa para cxeÒutar qual

quer trabalho. A'é:ri d: machaiisaios para pautar e rinar  
sy^tem t aliem ao, J o ; raais modeníos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados,.dispõe de todo o machinismo proprio para encader
nação y por m.tis rica que se queira, e para o f abri no cie livros 
commeiciaes e de repartições pubacts. i em todos cs aparduos 
pa‘*a douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

C  í}' i n i b o s d e b o i■ r 11  c ii a
Executa-se com presteza qualquer encmnrneuua de carim

bos de borracha, t»eío ^ysLcma americano para o commercio, 
industria, repartições rubiicas, etc. c-un desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uun f*Cv\ caixa de laia eavernisada 
com tranca, ahnoíada e um frasco de ti.da á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita coaimuns, fantasia e commerciaes, participações, coa- 
vites, tiidas c artigos de esçriptorio.

• Comwizsôes
À casa encarregar-se-ha oppoi í unamente da còmpra e ven

da de livros, e niachinas paia industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enccmtnenJa, mediante preços convenientes e com  ̂
graqde_abatinienta dos preços correntes, para o que 
r^pòndeftfei#- pàk
fabricas de França, Atlemanha, Italia,. Inglaterra 
dos da America.

Assignaturas de jorna es
Encairega-oe de assignatura dc jernaes, de artes, industrias,1 

política, sciencia lí modas, lanto nacíonaes como estrangeiros.
P k E Ç O  F IX O , sem competência. — Preços correntes no 

esçriptorio da em preza. ‘

'‘a  K f -B o Gfiaiia

N IC O LA O  BIQOIS
Q&sa i m p t l & Í Q n  i@

COM
Loja cio fazendas

ro

mtudesas» Calçados, 
chapeos o perfumarias 
do bom gosto.

— V e n d a s  a  r e t a -  
) h o —
i t l u a  í 3 d o  M a i o  n {,4 G .

A r m a z é m  d o  fa !

RIBEIRA

z e n d a s .  C o m p l e t o  o  
v a r i a d o  s o r  t i m e n t o

—V e n d a s  p o r  a t a c a d o
^ T r a v e s s a  d o  Âle-* 

doires nB 5>.

@742,^ â m s z m  do  ds o  m c -

<3í). •
Rua do Commercio n. 54

MACAHYBA
G  mudo ai*niascoxix do compras o vendas da 

ISunos, Soaros do L i m a  &  Ooinp.
_____ ■ Doutoi* 1'üulíi Gálios n y

SAPATOS DE BÔSf ÒCK
, Acabam do rocobovpolo «Actor,> um v a r i a ,  
do sortimento IMoii-olles & lomuo.

PAGINfi MRNCHflDfl

^■-Iluado Cominoeclo n. 81 |
o, c

/  n a  C - u y / w a  ■ ^% í/ ú / g
s i
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PABA E 3 T A  OJX.^rT.ÍV.X
Por um mez.......................... 1$>ji
Por trez mezes....................... i$009

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por trez mezes......................4$õOO
Por seis mezes.....................8$000
Por um annO....................... logüOO
Numero avulso do dia...........  100
Po dia anterior......................  200
Publicações e annuncius por

linha..................................  120
Repetição destes...................  100
Sendo permanente—por ajuste.

PAGAMBKTO ADIAXTAI>Í>
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.
Todtraeorrespondencia“ dévèsec' 

dirigida para o Escripiorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n. 33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do res 
ponsavel reconhecida por tabelliâo.

A Em preza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os maehinismos os mais a
perfeiçoados concernentes a arte 
Typographieá.

Alem do grande prelo dc impres
são, tem excellcntcs machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
labellas, talões picotados, despa
chos marítimos c conhecimentos 
para cargas, —cartas de A R C;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todò o material preciso, e vari-

i  * » r  _ i  *> 1

Qualquer reclamação sobre irre" 
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Redacção.

CIALI
DA

EMPREZA GRAPHICA
lj m m

DE
i r  lo ïm %

arimbos orracha
EM

DE
EM

_ 4  HORAS! ESF4
Aunicacasa que fornece carimbos dc borracha em 4 horas, a 

cxcepção de uma desse genero era Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Grapliica, por mais que forcem não borram, e os acces- 
sorios que acompanham (/ralis cada carimbo s ã o  de Ião cxcellente quali
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos dc toda qualidade e gosto. 
Acha-se no prelo o catalogo illustrado dc carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._______
assa para rolos
Na Emprcza GrapIVicavemlc-sc massa para rolos dc 
tvpographia,dc primeira qnaiidade ca  unica que 
resiste sl qualquer temperatura, 

a  5 8 0 0 0  O K I L O
anel ~de impressão
IJL...L . li I » K

_ Qbtã 9 dfl jef&a®S
Na Emproza Graphica vende-se papel para obraejornaes

a preço baraíissimo, taníocjn ^  ̂t " . | fl
Amostra c nrccon- fpiovn podir- Remes? a franca pelo correio.

5 8 - m i Ã  m m  m a i ô - r ô
NATAL

MUTILADO

Eua do figario 1« 18 Beeife
Só eunico profissional, que fornece carimbos de borracha 

em 6 horas.
Especialidades de Sinetes da Caza:

Sinetes de Metal para lacre.
« rápidos com e sem data.

[elogios c«ir^®Wetes 
Caçoletas
Monògrammas de 2 Icttras 
Lapiseira com sineta

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada de
Amostras em casa do Unico Agente para o E. do Rio Grande

Fortunato Aranha
N A T A L

RfOOO a

H 8 H |TTHjTÏÏT
10:000
3:000
6:000
4:000
6:500
6:000

12:000

25:000 
do Norte

PADARIA SANTIAGO
PB&Ç& DA BSPUBUC4

Ribeira— Natal
Nosta ^acreditada Padaria prepara-se 

pão de superior qualidade, © manda-so deixar 
©m casa dos freguezes,—dandó°so alem disto 
iO«/„do atoato- Vende também bolaxas, boa qualidade áCSõOOO ar. 
___________ E M  T U D O  M U I T O  A O  1 3 1 0

ANGELO ROSELI
qVRMAZEM

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E GOMMÍSSÃO

Bua~do Commcrcio B.~f8
NATAL

Nçarmazcm de Angelo R o z e l i a Rua do Commercé rlcsla 
Capitat, vende-se os'seguintes artigos: ‘

Cintos de seda e de filas ricamente preparados.
Casacos Jerseys de uliimô gosto.
Ternos de chevilh Jersey lãn e sèda paràfanenino? 
Vestidos para meninas. ' *
Gollas c plastrons dc rendas para Scnlmi ast 
Espartilhos.
Luvas dc seda e fíode escccia.
Bengalas.
Leques.

Preços resamidissimos jj

PftGINfi HflNCHflDfl
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DIÁRIO DO NATAL
Substituiu ao Nortista, com 

•  mesmo programma. os mes
mos fins e intuitos,—com a 
mesma redacção,—seguindo a 
mesma numeração do anuo, 
e de tiragem,—com o mesmo 
activo o passivo,

O «Diário do Natal» é o 
«Nortista» c o «Nortista» c o
tnesmo «Diário do Nata!.» vls5tas a senliora procurou o 

-------- ----------------------- m;u.kió, havendo entre os do-
FEST A DA APRESEN- "

TAÇÃO
0 sr. capitão Joaquim Morei

ra, zeloso thcsourciro da festa 
danossa excelça padroeira, es
tá empenhado em realisar este

horrível div.iin foi o secreta
rio do suicida, o sr. Bonhou 
re, que pouco mais ou menos 
descreve os factos desta ma-
11 í' 1PÍA *

— òsr. Carro tinln entra
do om casa por volta de 3 ho 
ram, e som procurar a esposa 
metíeu se no seu gabinete a 
trabalhar, Como era o (íia de 
receprão de Mnie. so por vol- 
ííidasV) horas é que, depois 
<le sc terem retirado todas as

Hoje, que os dois ideaes do 
grunrin patriota foram trans
formados em realidade pelo 
povo brazileiro, é justa e no
bre essa romaria eivie.a de um 
povo erato ao patriota, que 
tíiiito trabdhou poio seu eo- 
y ra ndecim ónto perante o 
mundo civílisadô,

\ < >■:\íiM ser mu

r.->

rtCTiMCWJr’

RI.SIBAFIM&S

tate-, não |)odoü 
difl aidas.

‘ Caso o governo n:\o aeeit 
eontinuarii ;i guerra, os fede- 
raüsias dispõem de eíemen 
tos ímmansos, material?; ema 
cat?-. >>

Os rebeldes d ee; araram 
que depõem ou enlrcgam as 
,armas em quanto nio seder a 
revisão da constituirão do lis 
t:uío,

umuscena violenla. E por 
que ? porque o marido era a- 
maníe dc uma das suas ami
gas, a esposa <le um alto fun- 
ceionario do Estado. t 

O sr. Carró quando soube 
. . que a saaesposa estava ao fao-

aiino a 21 dc novembrop. viu- ,0 q., j^do e quo sabia mesmo 
douro, com o maior briihan- qUo cile se devia bater no dia

• I S - i o .
Na Camara foi regeitado o 

substitutivo ao projecto, que 
autorisa o govern!) a reorga
nizar o serviço da ipunigra- 
ção c colohisação.

tismo os festejos a »pie (cm di
reito aqueila que, por sua pure
sa e divindade constituiu-se a 
primeira sobro todas as mu
lheres do universo.

A falta de recursos proprios 
do patrimônio de N. á. d’Apre- 
sentaçüo, o diyrto thcsourciro 
recorre ao pio e religioso sen
timento dos habitantes desta 
capital, invocando o .seu auxi
lio, favor c concurso cm prol 
da festa a realisarem novem
bro.

Na Parahyba do Norte, em 
Pernambuco, e nas maiores 
capitaes da Únião, o commer- 
cio, a classe caixeiral, o íunc- 
cionalismo publico, os propri
etários—todos em geral—se 
esforçam para tornar patente

Tatu bom foram regeitadas 
todas as émsndas apresenta
das e inclusivamenie o pro 
iccto primitivo, a que eram cl- 
las otTerecidas.

—Na discussão do orçamen
to do ministério do Interior, o

seguinte com o marido ultra
jado, ficou como louco e n’um __ ...........
movimento dc espanto c de- Sr. Martins Junior combateu a 
sospero pegou o revólver c devolução aos respectivos F.s- 
deu um tiro na cabeça. [ados dos Cursos annexos ás

A esposa ao ver o marido Faculdade de Direito, 
ensanguentado, estendido por
terra, correu ao seu quarto e 
bebeoum frasco de veneno, 
para vir depois c ihir nos bra
ços do esposo, exclamando:
* —Perdõo-tc porque te amo1 

Mastucloissà se passou em 
menos do cinco minutos e tão 
rapidamente que o’secretario 
particular do advogado nada 
pJdc impedir. Nada mais sim
ples e mais trágico 1 

Carré tinha recebido na ves- 
pera uma carta do marido de 
sua amante, cm que o desafi-

—0 senado approvou o cre
dito supplementar d e ...........
7,905:410$n63 ao orçamento 
do ministério da guerra.

—A taxa cambial fechou à 
10 7/8 frouxo.

—Encerrou-se na câmara a 
discussão das emendas ao or
çamento do ministério da fa
zenda, apresentadasem tercei
ra discussão.

—No íenado apresentará a
manhã o sr. Ramiro Barcellos 
um substitutivo ao projecto 
que créa o quadro de reserva

V igário fît* Xli»«.»ahy!>a
Hontom seguiu desla (‘idade 

para lomar contada freguesia 
de Macaliyba o llevd. Mareos 
S’I;í.£j:o, nomeado vigário inte
rino delia.

Fm eompabiado digno sa- 
eerdoie foi al!i lambem resi- 
dirseu f>ai, o sr. capitão Pon- 
peu S’ïago e sua família

Li» mcTiíni» jhTíiiitjij o
(Ha Tri-mna.úQ Hnma,de 20 

u c ’Ju n h o . )
Vienna, 19, ifoníorn as re

dacções dos jornacs foram vi
sitadas por um menino prodi
gioso, chamado Oitone Foèb- 
!er, nascido a 20 do Agosto de 
1892 em Brunswick, filho de 
um negociante de Salame.

Desde um anuo e meio de 
cdaile que i<\ correctamente, 
sem soliclrar, osjornacs alie- 
mães, francezes c possuo opíi- 
mos conhecimentos de geogra- 
phiã.

Vai mostrar-se ao publico e 
aos círculos médicos.

O meneno é vivaz, são e gor
ducho e responde prompla- 
mente. »

Sabemos que acha-se grave-

KIVVKXA l* \n \  TOims
«O jornai do Uarre» noticia 

ter-se- deseorbcrlo rica; minas 
de ouro em uma parte do ter
ritório contentado franco bra- 
ziíciro, que xeucha na pru\i 
mida.de da Guyana francezn, 
enire 0 margem esmerilado
Amazonas no E. do Pará.

Segundo jioiieias reeeníe.s, 
Cayeiín i se despovoa, porque 
lodap ?pu!aeão validaconver- 
irevve para essas minas onde 
em menos de um mez, foi re
tirado para maisde uni milhão
de ouro.

A maior quantidade tem si
do encontrada no leito de um 
riacho, que tem sua origem na 
opinião dos antigos conhece
dores do terreno; ò que a arte 
ria aurífera principal se acha 
na montanha a que dá nascen
ça a esse curso (Vagua.»

Foram concedidos ao lente 
:aihedraiieo da escola superi
or de guerra, general Dr. llibi- 
uno Sérgio Macodo da Fontou
ra Costallaf, mais 10% dos .se
us vencimentos, a partir dc 3 
deJulíio anterior, dia seguinte 
âqueüc em que completou 20 
anno.; de sm* viço no magisté
rio ‘

dos sentimentos catolicos dós 
habitantes do lugar.

A festa das Neves no yisinho 
Estado Parahybari ) faz-se com 
um enthusiasmo febril, e nella 
tomam parte as classes mais 
elevadas da sociedade.

Porque não podemos aqui 
fazer 0 mesmo f O povo naía- 
lense é essencínlmentc catlio- 
lico e dev
santíssima padroeira dar um 
exemplo vivo de seu amor ao 
Divino Salvador, seu Filho, na 
exaltação de Sua Mãe.

Devemos todos auxiliar 0 
digno thesoureiro da festa pa
ra que se faça esta na altura 
dos sentimentos religiosos do 
povo natalense.

quando um dos aLíversarios fi 
casse umtiüsado. A amante 
de Carrô, ao saber do que se 
passava, veiu ter com a espo
sa do advogado enuma scena 
d e lagr i mas cò lí to u-1 l»c tudo. 
Mnie. Carré acabava de rece
ber a confissão da amante do 
seu marido. Foi sob a impres- 

_ . .  , são desíe incidente que entrou
re nos fe stejos de sua • g ibine*e de trabalho dc seu 
a padroeira dar um | # Sabe se depois 0 resto!

Eugênio Carrò crã advoga
do da Soeiíítfe des Gens de Le 
ítrase linha traduzido as poe
sias do grande poòía italiano 
Loopardi.

PENSAMENTOS
-Não ha nada que ião segu

ramente se ponha ao abrigo 
das injurias da sorte como a- 
quiüoqtiesc dá aos desgraça 
dos.

Os abusos despresados de
generam em males incuráve
is.

UmU das nossas mais dignas 
accões ç a de contrariai/nos- 
sas inclinações.

Oesar pensava náo tci* feito 
nada quando lhe restava al
guma couzi para Cázcr.

L.TJ1Z GvA.]VcÃ.
O povo de S. Paulo fez ro

maria eivici para visitarolu- 
m il) (logr.mdi; defensor da 
liberdade cloi escraVos, do 

) 3^rré morava i inolvidável patriota EuzGa-
faub&tyjf St. Honoré, n’um' ma, mortoh 113 annos.

VICTIMA HO AMOR
Drama profundamenle pa

risiense, o suicídio do advo
gado Carré e de sua esposa, 
Mme. Carré, dois persona
gens obrigados em todas as 
festas do alto mundo; eile, u
ma das esperanças cio parlido 
radical, o intimo de Clemen
ceau; e cila a urisloerala se
nhora que reçebia nos seus sa
lões todos os representantes 
das finanças dasarlcs e da po
lítica. Muito conhecidos no 
tout-Parii, este suicídio cau
sou a mais dolorosa impres
são n foi o assumpto dc todas
a* palestras no4* wfMe cafr

0
00
vaslo atpparíemenl, ric irnente 
mobiliado. Foi no seu cscrip- 
torio o gabinete de trabalho, 
que, armado dc um revólver, 
r,e fez saltar os miolos. A sua 
esposa matou-se u.n minuto 
depois. .

A uniea testemunha deste'raesgrandiosos.

Sobre o seu feretro toda u
ma raça então captiva e rnar- 
lyr derramou no dia 24 de 
Agoslo de 1832 sentidas lagri
mas. c todo o povo paulista, 
representando a grande famí
lia abolicionista, fez lho 1’une

;ivQ oi- militares amhisliados 
serão considerados na reserva 
aelo espaça do 2 anaos.

Parece que eslá asseníada a 
approvação d esse substitutivo, 

por força de tal combinação 
a camàrá aceitará, approvan- 
do-a, a amnistia geral.

—O dr. Aarão dos Reis assu- 
mio o pxerciciô da directoria 
geral dps Correios.

—O engenheiro Lassaohe. 
representando o pessoal do 
prolongamento da Estrada dc 
Ferro Central do Brazil, felici
tou hoje o Sr. {presidente da 
Republica Dr. Prudente de Mo
raes, pela pacificação do Esta
do do Aio Grande do sul.

Por essa oecasião fez entre
ga ao Sr. Dr. Prudente de Mo
raes da mensagem que lhe era 
dirigida e vinha dentro dc uma 
rica pasta de velludo, o de um 
primoroso cartão de ouro com 
significativas inscripçòas.

Estando presente áesse acto 
ô Sr. ministro da Industria c 
Viação, Dr. Antonio Olymlho, 
o referido engenheiro Dr. Las- 
sance; cn!regou lhe também 
um bello «bouquet» dc flores 
artlfieiaes.i»

0 Sp; João Barbaiho defen
deu brilhanlcmentc no Senado 
o projecto dc intervenção nos 
Estados. 

p il o t a s
O « Echo do sul» cm edilo- 

rial estampado cm sua edi
ção de hoje. a neapeito da pa
cificação, conçluo-o oom es
tas palavras:

« Os federulistas não po
dem agora renunciar á re
constituição do EstadóV á e-

Angicos.

P r o lc s li.iJ sr a o  V orta-A m «. 
s*ican«>

O ultimo recenseamento fei 
to nos Estados Unidos da A
merica do Norte, revelou a 
existência de 122 cultos, nu
mero comludo inferior aos 
professados na Inglaterra e su
as colonias.
.„ 0  único culjo ^pretestant:
tme não Pelas disi

o cótísregácio •
nalista'.

No Recife faüeceu o cidadão 
Clemeotino Klorentino Hcnri- 
pues d- b uza. irmão dodr. 
Celso du ouza proprietário 
do nosso collega «Estado» quo 
se publica no Recife.

Sobre o morto e»ereve o 
mesmo jornal «Estado»:

«Dedicando-se desde os seus 
verdes auuos ao funccionalis- 
mo, o nosso saudoso amigo co
meçara a exercer o cargo de 
praticante da Secretaria do 
Governo d’cs!e Eslado c por 
seus merecimentos, foisucces- 
sivamenie promovido nos car
gos immedialos até ao de che
fe de secção, no qual sc vio 
forçado aaposenlar-se, por se
us padecimentos physicos, em 
1892, contando perto de 25 an
nos de ser viço.

Segundo fiího do finado Dr. 
BrazFlorcntino Henriques de 
Souza, umadas glorias da liite- 
ratura juridica do paiz. Clo- 
menfino dc Souza nascera 
n'csta|cidade, cm 14 de Ne- 
vembro de 1848.

Dotado de bella inteiligen- 
cia e revelando uma natural 
tendencia para a poesia, culti- 
tivou as musas, chegando a es
crever mu pequeno livro que 
deixou inedilo c a que clle in
t i tu lou—Cantos Ju vai is

Entretanto, instado muilas 
vezes por amigos seus acadê
micos, dou ú publicidade em 
diversas revistas, producções 
siras. nasquacs rcvclou-se* es
timável poelalyrico.»

A aslynfln tes atrazados
Aos que para comnosco se 

acham atrasados com o paga
mento dc suas assignatura* 
nesta capital, e por fora, pedi
mos o obséquio de satisfaze
rem a imporlaneia que estão a 
dever,—para não sermos o 
brigados a suspender-lhes are- 
uicssadonosso «Diário».

Exercito
Detalhe para hoje:
Superior do dia o senhor 

capitão Ealcão.
Ronda do visita o senhor al

feres Saigado
Esíado maior o senhor alfe

res Francisco Monteiro.
Guarda do quartel o senho.* 

al feres Pereira de Vasconcellos.
Guarda da Atfandegaü*. sar

gento Teixeira.. ’
Guarda da Caixa Economica 

Io sargento Atnliba.
Guarda dá Enfermaria mili

tar cabo Junqueira.

Vaporos osperafloa
UCBZ 3DE5 3 ETBM BEO

Alagoas do Norte a 
Maranhão do Sul a 
fíeberibe do norlc, a 
Una do norlc, a 
Costeiro do sul, a 
íirazil do Sul a 
Olinda do norlc a

1!)
2)
21
2':
2!
29
2 )

liminjtçâo dc Castilho.-?, urn^ Foi reintegrado n leute do 
vezqaesopor issoluclaram “ coücgio militar Jauathas dc 

Estjis clausulas fundamen- Mello Barreto,

[ HUTILADO ,( í ILEGÍVEL ! 1

Eallecou, ha dias, abord» 
do Planeia, ao chegar na i’ i- 
hia, o capitão do i* regimen
to de artilheria Ivuíino Evan
gelista da Silva, sendo ali se
pultado o seu corpo, depois 
de prestadas as devidas hon
ras.

Labim/UFRN
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Charismno redactor: 
IVrmifli que um oi)s*u;*o 

soldado sirvii-so (las colunua 
do vosso poriodieo para fazer 
um pedido ao sr. coronel S;l- 
vino Bezerra, vico-governador 
do Estado. ^

É muito simples o pedido e 
espero ser aitcndido.

imploro, exoro e supplieo 
aqueile senhor que, emquanío 
for vico-governador não ve 
nha mais a esta capital porque 
todas as vezes que e!lc a-pai 
vem, o no^so governador se 
assombra c nus soldados somo s 
quem pagamos as favas com 
promptuldos, patrulhas dobra
das &.

Ainda ha pouco, quando es
teve aqui uliimamente o vico 
governador, houve um rebo- 
íiço dos diabos pelos quartéis.

A fome, qae tom cara de he
rege e faz qualquer poltrão dar 
murro cm faca de ponta, obri
gou no começo deste mez di
versos soldados a pedirem ao

bar ao mais pequeno sópro 
de qualquer dos 4 ventos.

Cego é quem por unia pe
neira não enxerga.

Todos os dias iemos em jor- 
naes os nomes dc pess*>a,s que 
dtíix indo o uif,iiii *o p i,r) snio 
.5z"Aí pr til o,á > de f \ o aiu 
da ha pouco oconegoOttoni e 
outros sacerdotes — romanís- 
tas convencido; do erro em 
que permaneciam vierão abri- 
gar-sc de baixo da bandeira 
gloriosa do Evangelho.

Sc o articulista podesse vir 
ao Natal, para admirar aqui o 
progresso glorioso da Igreja 
de Ghristo, coiv.riasem duvi-
da mediante a 2 invertd a cl

governador que lhos desse do 
comer. Coincidindo esse pedi
do, um pouco cathcgorico, 
com a estada do vice governa
dor aqui, entendeu o nosso go
vernador que se tramava asna 
deposição, sendo o pedido um 
balão de ensaio.

Ora, charissirao redaelx>r, 
zoando no ouvido do nosso go
vernador a mosca da deposi- 
são de que elio ainda hoje tem 
medo e com muita razão, poz- 
« 4udo,fiauaovliúenlo.e v.ha

que veio do escrevei-as em seu 
jornal.

Se viesse .ao Naíal, o visse 
lambem- aqui sahir a rua o seu 
deus viatico, quase sempre or- 
phão de acompanhamento, 
regressaria a Pernambuco ie 
vaíulo a firme convicção da 
mais completa debandada 
que, não muito longe, es ti re 
servada ao seu papismo.

Não supunha-mos, porem, 
tjue depois da questão—Gene
ral Abreu eLima, surgisse ain
da ó mais pequeno discípulo 
(leGiiry para fallar em Bíblias 
falsificadas quando é certo 
que, nem uma outra pessoa 
acreditará iFessa mòra, que 
muito de industria foi inven 
tada pela seita romana, aíim 
de escapar-se a responsabili
dade na falsificação dos man
damentos da lei dc Deus — 
Exod—Gap XX, o que fica 

'provado comparando os com 
os que se achão cseriptos em

'carnificina nanoife deS. Bar- 
tholoitteu-, onde se praticaram 
as maiores atrocidades em 
nome de Dous;

Faisaé a moral do deprava
do (hifyt cjue ensina au sexo 
feminino ápuillo que a decen- 
ci.i m;uKÍ#calar;

Falsas s|o as ciroulas da 
Thereza Poly, que segundo o 
padre Farias, foram vendidas 
como areliquias da igreja ro
mana ;

Falsos são aqueliesque ain
da não poderarn refutar a obra 
gloriosa e friumpíianto do 
Uevu— Miguel Torres, e essa 
iasàoé viverem mergulhados 
n-.s iro vas ila igu >rancia fat
iando em Bíblias falsas, sem 
alias poderem provar;

Falso é o  supposío succcs- 
sor de São Pedre, que sem
pre prompto no estender a 
pá ta a ser beijada pelos seus 
crentes, esquece-se de que 
foi o Divino Mestre o primei
ro a lavares*pòs de seus D;s- 
eipulos; ' -

Falso è o romanismo que, 
como os morcegos; sempre 
anavegar em trevas, só vive 
de reíardar o progresso do 
murido e béstiflear os povos ;

Falso é, finalmente, iodo 
aquo! ie (i u e ap rego and o-se 
bóm -Christão, regeita no en
tretanto a palavra do proprio 
Deus, para não seguir a Jezus 
Christo.

Pedro José de Lrav.

inirtida
*

Â **«■*«

NTa lion da saudade, acre sandade 
Feriu ine moi talmente o coraçào. 
.luztíiUiUUe île mim, fui crueldade, 
Mas uão A)u ;so de le mo esquecer não.

Fo.-Uo ingrata, confessa eu te pcnlrio; 
Som ijuoixaMiieaninguém irei sollrcr 
Aíii imluasaZaS odospundendoum vòo 
Ao tou lado minlfalma irá descer.

É doloroso inorror na flor dos ânuos, 
Mas duplaincule doloroso ó (nos, 
Y iver-so' envolto em negros desengu-

N. * *

•Vem creníq sem arnor, sem luz, sem í? 
Sucumhcrei. liéniséientreosenganos 
Pois já não posso resistir de pó 1 

Assú, 7 de Setembro de ISOü.
P. S. Soares.

A t tQ p ç à o
Ao necèssítr

P o r q u j  fe e rá  ?
Vae ser cumprida a sen'ença 
Imposta pelo t ibund, * 
Dc sahiro bícbíviòeo 
Nas paginas drste jorna!.
Vejam lá. .como sla uord > 
Podo lino, I) in p > s mie,
Na pelle ja não se v ’,
V cicatriz «lo llnnle.
Em«er assim ião fe i',
.Não suppoz este animal, 
Suimkb embora peiaclo,
No Diário do Natal.
Outra cousa admirarei, "
E qu’ iia muito não se via. 
Um bruto trazendo ferro,
E a letlra da freguesia.
Edhsemqu'é muito novo 
Qu’ ainda não stà travado

estiveram de promptidào, que 
as guardas e as patrulhas fo
ram dobrabas e àppareceram 
outras providencias de tempo 
de guerra.

Nada houve felizmente e o 
vice-governador pensou tanto 
em deposição como o nosso 
governador em construir açu 
des, mas para evitar novos 
sustos, quero que v. diga ao 
dito vice-governador :

Por Deus, por Deus, cidadão,
Lá das bandas do Acary,
Se tendes vó3 boro coriçáo,
Não appareçaes por aipi.

Do estado o governante.- 
Que não ó lá muito brabo,
Desde o tempo do Moranto,
Quasi sompre anda assombrado.

Tem mais modo do Silvino 
Do que o-diabo,da cruz,
Porque quem nasceu mofino 
Não supporta um catapruz.

UX.SOLnADO.

que crearam o santo offtcio e 
estabeleceram a inquisição 
para torturarem e aniquila
rem o povo de Deus ;

Falsa é a seita romana que 
contra os mandamentos, do 
proprio Deus, estabeleceu o 
calto de imagens como ele
mento de eterna perdição das 
almas Ghristães -L 

Falsa é a seitã que nega o 
calix a seus adeptos ;

Falsos são os promotores da

llfj

Em seu numero 34 de 7 do 
corrente, dando este jornal— 
noticia do apparecimcnlo do 
«Século»—folha Evangélica— 
aqui publicada, afftrm a j 
prolcstanlistrui wèo ty& p'W it
irar no Brazil r f w  té  »enten
te die em ca palitar Bíblias fal
sificadas.

■ Só d’uma cabóça extraviada 
podia também surgir uma se- 
mühante conclusão.

Assim é que, cm desespe
ro de causa própria não quer 
a «Era-nova» enxergar ern S 
Paulo, Rio Grande do Sul, Ca
pital Federal cquase lodo o 
norte o seu romanismo apo

PROLOCO

(Continuação do n \ 300) 
II

AS MORTES INEXPLICÁVEIS

uno,
álé meiado do corrente, que 
Qéga-se com subterfúgios ao 
pagamento integral dos aíu 
gueis, na razão de vinte mil 
reis mensaes, por quanto jus
tou, perdoarei a imporiancia 
«lb seu debito, declarando a 
qui o seu nome, para que to
dos, a quem possa interssar, 
fiquem conhecendo o tracto e 
circumstancias desse inclino 
remisso, senão miserável,

/. Gondim.

Descarnada pelas privações 
e pelos desgostos, iabios bran
cos dobrados sobre as gengi
vas, face excessivamcnlc lon
ga,— no busto d’aquella infe
liz nada havia de luminoso, 
de vivo; nem mesmo o olhar, ̂ p n  çlarõe» 
d’umaxul pallido e mortiço.

Vestia um lueto miserável, 
essa creatura; um lueto usado 
ainda depois de terminado c 
tempo oflicial do nojo, porque 
não podia ser substituído por 
outras roupas. Além d’uma. 
doença chroniea, (ilha da To
me e do csliolamcnfo, a pobre 
mulher andava acurvada ao, 
peso de um desgosto fundo c

ria necessária a opposirão «l’a- 
quella inércia estúpida de cam - 
ponia, para lhe resistir por 
tanto tempo.

A estrangeira-«entiu o cora 
ção contrahidoçoma appari 
cão da cxquisita creatura.

Da niuüier ao anão, o olhar 
da rapariga, observador e de
morado, procurava estabele
cer algumas relações entre 
ambos, mas não encontrou 
nem um só pontg de contacto. 
A sua união conservou-sc para 
clia um enygma. Entretanto, 
snrprchcndeu,dirigido parasi, 
um olhar rápido do anão sob 
qqual cslrernecqu. Os olhos, 
tfesse homem jtgoirent ) ti

" ‘ ” i»rque
se escapavam eJfltooaa.e^tc 
penitnvsÉ mmwoü dos ou
tros como jacto d’aço fundido. 
Esse olhar, frio q instantâneo

:ozque d’ora em diante 
Não seja mais atrevido,
Sendo a-isim, estamos certos, 
Será melhor succedido

* Juis

RECIFE,’4 DE SETEMBRO- 
Oambio

Aberto mercado 103/4, des 
ceu para 10 3/4 frouxo, feclian 
do esta mais íirmo particular 
repassado insigficanto negocio 
a 1013/10 e a 10 3/4.

comojjm relampago, illuiíii-
ira estranhanou fruma mane 

a busto inexplicável c inysle- 
riosodo aborto, búslo que pa
recia morto quando as pálpe
bras sc fechavam.

A estrangeira, porém, nào
persistente, que a inataja dial se impressionou muito comn o n e  O oCU r u i l i d u t o m u  ......... '  "  " ‘ ' " W P ' ww i m . | / . v )W»u u u u  " < u h v /

drecido, cm contimiado desa-'adia, e de tal ordem, que sc-laquelle olhar trágico. Entrou

M U TILA D O

na pousada, sem delongas, e 
disse para a estalajadeira :

—Morro de fome e de cança- 
ço. Mande me preparara ceia.

A rnnlhcr ruminou muito 
tempo o resposta e acabou por 
dizer, arrastandoas palavras:

—Minha senhora, isto nàoé 
uma estalagem para pessoas 
tinas; nós somos pobres...

A es'rangeira sorriu, com os 
Iabios em loque.

—Mas vocemecò come, não 
come ?

—Lã isso. como, resmun
gou amulhersinha, coru o es
panto nos olhos.

Pois está bo:n : cpmerei do 
que vocemcccostuma comer.

—Ah 1 minha., senhora ! nós 
só temos um cal lo, c quan to 

»muito arranjo lhe uma ome- 
'Itlle. . .  couii pouca. . . .

—Uma omelelle! mas isso é 
um banquete, c o ideal d’um 
viajante esfomeado... E tra- 
gn-:n’a o mais depressa que 
possa, ande, avie se ...

--Oquô? Então sempre tei
ma em caiar aqui ?

E a cunponkt não acredi
tava.

A estrangeira,' espantada

.-'■'arcai

Loja Victoria
IU V ('.(>!«RKIATI*X3.E•>; N.25

Vi«;«.': !e Xico, rccculcnicntíí 
tendo v lir^udo de Pcrnamiui- 

,co, avi ao respeftave! publi- 
(X), a >s r> iisosiiinqveis Ihv îkí- 
zcs (ju ; í«Mn um (*oiiq)l(,Ko o 
NAiriadls i:no s r̂tiincMh» <l(k-

’fa>;i'iií 1;is c*apri(1 hiíS;inhiuI(' 0 s-
(,ol!ii(.lo,C(»mo srjão:

biviKuüiio, etainine, o í̂ ío 
!ki tiú mais modorno, sf*dast 
mirinòs, setinfdas, selins, fus- 
toes, cambraias c m\ salp; *os‘ 
phaata/ias, cretones com bar
ra, dihv franav.esfinos.lirias. 
cazimãiis, ci^HulaãilisMmoâ 
padròes de chila dc 
300, m ) } :m , 400? O C\ i i!o ♦ 
rêninhos c ’. 500 rc  csp .̂rii- 
lios íinos, capas dc jíorgmão 
íe seda machina:> smger de 

costura e-c. -
Gran ! 1 sortimento dc Hi.i- 

péosal s 1 para ambos os se
xos, c!:aj éos de palha, ditos 
íii )1 c< c de castor para ho- 
mons, meninos, calçado:-» na- 
r-ionaos c do Rio. *

E oi-tros muitos aríigos (pie 
(ornaria maçante relatar.

excròsivnmente eo-
tiCHlo:».
------------ ------ — -  . ..

T7 * ,'VI Vlfl' í V A *
Sj í : f f iM p  È í p  }\U ia K 1 í. *. *_■\.r X. rj± X

tó O L ó S T  t r n

RIO RRANDE D0. NORTE■
fí*ubiicado hoãííun!

PELA PATRIA UNDU 
Do nosso correspondente 

do Recife; acabamos de rece
ber o seguinte telegfamma: 

«Telegratnma d i Pjyvíncda

proclamou a sepàttíção do Es: 
tado do Rio Grande dò Sul, o 
queo General InnocehcioGa!- 
vào seguira para Bagé* afirri 
de providenciar.»

A idóa separatista ievu iía- 
da pelo General Hypolito, chC' 
fe castilhista, é an ti -patriótica, 
e não poderá certameníe ic íio- 
ar no coração de' Rrazdeiros 
dignos d síenom X

Acima de tudo o bani nome 
do Brazil, unido e fone.

Tudo pela Republica c peia 
patria unida.

Natal, 18 de Setembro de 95.

(l’esta insistência da muihcc 
em recusar um freguez, - loin 
brou-se da appari«;ào dos «ioís 
homens na estrada, c suspei
tou da esíaiaj ideira, em cuja 
cabeça estúpida so podiam a
brigar os instinctos miserá
veis da fabidão e do roubo. 
Decidida a folhear o livro sujo 
d’aquella consciência, pergun
tou brusca mente : '

—Diga-me; Vive só, aqui ? 
—Tenho apenas commigo 

aqueile idiota que a senhora 
viu, resp ) )(1.M dia, ailástan- 
do bs olhos medresosdo olhar 
firme e observador da estran
geira.

—E mais ninguém ?
—Mais ninguém,
—E’ que ha pouco fui assal

tada por dois homens, na es
trada, per:0(faqui...

—Provavelmente, qram dois 
maltrapilhas <pie passaram ha
cerca «le te s  horas. As sua ca 
ras não me agradaram na la : 
o quando cites me pediram dò 
beber, disso-lhe? que n.io li
nha vinho em casa. Scl'i’o 
des’C. e; um oopizoï nã«) 
m ’Q pagm*.

(C Mima)

I
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LIVRARIA COSMOPOLITA
§ 1  R i â  í i  & I  S f â l t  S I  . .
Variado sortimeuto dc livros osooiaros, direito, medicina, 

•ciências, litteratura, Jvia^cris, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito dc papeis de todas as qualidades; paro 
mapas, correspondência, impressão, de/enlio, (lores, lorros, Uvitus
EM BIUNCO. .

CARTÕES para differtntes tizos, o que há de mais plian-
ía : linda coliecçâotlo ClIROMOS verdadeira novidade ! ! ! etc . etc .

Objeetos para escriptorio
Sortimento sürprehendentc de canivetes finos, pesos cie 

baccarat pai’a papel, iapis, canetas, pastas carteiras, tnna.' uos me
lhores faliricantes. etc : etc. '

A r t i g o s  d o  M a z i c a  o  T>oseoxilro «Si «&
FQRTUNATO AEANHA

II Eim I t  &c llm f r - U M L
" â  ^  '

fasta ;

Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimamente da pra
ça do Recife, aviza ao publico, e aos seus fregnezes, que acaba 
de trazer d’ aquelia praça um grande c variado sortimento de fa
zendas, como sejam: . mirinós, chefanes, cretones* franceses, chita 
de 200j 3oo, 32o, 36o, a 6oo reis; chapéos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapéos de sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandaihas de veludos para se
nhoras, estrados, colíarinhos, punhos, gravatas, e outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

P 9 W U B
Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 

caza, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
dc casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha dc 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, e 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e 
de fhnellas o que ha da mais fino.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado de trq* 
balho, o bem conhecido official Clemente Rodrigues,

Pede-se tuna /Vizxta ao—BAZAR UNIAáJv
4 9 —R U A  1 3  D È  M A I O p* 4 9

ATTENÇÃO
M ello & C. tendo chegado ha pouco da praça do Pernam buco, 

avlzam a ó s  s e u s  Ireguezes e  ao publico que o  sortim en to  d e  a r tig o s  
con cern en tes a «pança» 6 variadíssim o, capaz do sa tisfazer  a a x isg en  
c ia  de «guenujuer que seiAveJiim là  t ^

L in gu iça  cm Saias, m òrtadclla, salm on, lagostas* sa rd in h a s es~ 
p eciacs, h orta iices em  con servas para sopa, farinha la d e a , leSte eo n -  
densado.

V inho velho do porto expecia l
« Itordoaux, dc d iversos labrieantes  
« d c cajá dc prim eira quaIdade 

C ognae M arie Brizard  
« % M acieira
« d e Giviipapo 
« « Manga

U e o r  M aríe Õrizard 
« d e Laranja  
« a Manga

Grande depozíto d e loucas, vidros cá lix es , copos, ch am in és, 
te lh a s  d e  selneo, slo ien to , taboas o pm ziehões de avnarello e tc . etc . 
A lem  d estes , tecia  m uitos ou tros artigos de u rgen te n ecessid a d e .

GALVÂO &COMP*
im  ás Faseados em 

fí pr&9&~Ma?eckai
R IB E IR A — N A T A L

Neste importante estabelecimento encontrão os seus ire- 
guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es
trangeiras c Naciouaes, recebidas directamente por todos os 
vapotes.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus freguezes, quer venhào pessoal mente, querem cumprimento 
os seus pedidos e ordens.

CAZA DO P R O G R E SSO
M. M. LOBATO &C.

Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL- 
FÀlATARIA — encontra-se um sortimento importantissimo,— 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos’de 
gosto, Hndos e modernos padrões, completa novidade em miude
zas e objeetos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & & 

Muitos artigos novos—g<ande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
SUA M O E O A R E P a S U C A S »

HUTILROO

DE

Com áquella denominação, e sob esta firma soci.d, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para exolorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Disnoe das seguintes oincmas :
1 Typogyophici

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com oroniptidão e a ceio os mais clifiiceis e com
plica dos trabalhos typographicos ; hies como : impressões da
obras, jornaes, cartões, participações, talões, faciuras, conhe* 
cimento* para repartições publicas, acções de associações, di-

pueaüOS iraoamos lypuí.;: CO'
s, participações, talões, facturas, conhe-

rtições pu’: ’
plomas, etc; etc.

Encadernação, pauiacão, c riscaçâo
Oíiicina montada a Capricho e propría para executar qual

quer trabalho. A'ém  de machinismos para pautar e riscar 
systema atlemao, dos mais modernos e aperfeiçoadas até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader- 
nação  ̂ por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commereiaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbas de borracha
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados om uma nea caixa de faia envernbsad.t 
com tranca, almofada e um frasco dc tinia á encolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento Je papel, cartões 

de visita communs, fantasia e coinmerciaes, participações, con* 
vites, tintas e artigos de escriptorio. '

Comnrissões
A  casa encarregar-se-ha opportunamente da compra e ven* 

da de livros, é machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento,dos preços correntes, para o que abrirá cor*

çom as^principaesJivrariajT do_.p,aiz e com diversaé 
fabricas de França, Állemanha, Italia, Inglaterra e Estados Üni* 
dos da America.

Assignaturas de forna es
Encarregasse de assignatura de jornaes, de artes, industrias, 

política, sciencia « modas, tanto nacionaes como estrangeiros.
P K E Ç O  F IX O , sem competenci«a.— Preços correntes no 

escriptorio dà empreza.

>B:g ií% n d d  do lo r t e
R t â l O

N IC O LA O  BIGOIS
Oasa ímpeftadem do

COM
Loja do fazendas Armazom <Jo fa;

nitudesas, Calçados, zendas. Completo o 
chapéos o poríumarias variado sortimento
do toom gosto. —Vendas por ataea-

— Vendas a reta- do
lho— *>Ti*avessa do Mo-
Rua í 3 do Maio p,«.40. dolros n. S.

RIBEIRA

9 8319 *

6 RGSS0

Rua do Commercio n. 54
_ _ _ i l a i v v o  i t a

. MACAHYBA
Orando armazom do compras o vondas do 

reunes, Sionroa do Lima &  Comp,
_ — Qoutor P a u l a  n. 7 —

SÃ IP A T ÕS D ÈBÕSTÕCK
Acabam do rccobor polo «Actoru um varia* 

do,sortimento Molrollos &  Irmão.
"*Hua do Commerolo n ,8 l |

W
w/ / } aíjp  f ia  0 w / f w a flia já t
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-CIDADE DE MTAL-SEXTA-FEIRA, 20 DE SITE MD RO DE 1805
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» I B I I U T I
«DIÁRIO DO NATAL»

ASSIGXATElíAS
F A K .A . É 3 T A  C A P I T A L

Por um mcz.......................... l$-iOO
Por trez mczcs..................... i$0<)0

PARA OS DE JÍA IS LUGAR ES
Por trez mczcs..................... 4$000
Por seis mczcs..................... 8$(K)0
Por um anno....................... iu$OO0
Numero avulso do dia...........  100
I>o dia anterior......................  200
Publicações c*annuncios por

linha.................................  420
Repetição destes...................  100
Sendo permanente—por ajuste. 

PAGAMENTO ADIANTADO

A Empreza Nortista aeha-so 
hoje devidamente montada com 
todos os maehjnismos os mais a
perfeiçoados concernentes a arte 
Typographiea.

Alem do grande prelo de impres
são, tem excellent.es maehinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, program mas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa
chos marítimos e. conhecimentos 
para cargas,—cartas de A B C;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, q vari
adíssima íonte de tonos.

dirigida para o Escriptorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n. 33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a fijhna do res 
ponsavel reconhecida por tabeilião.

Qualquer reclamação sobre irre" 
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, para o cs 
eriplorio da Redacção.

ESPECIALIDADES
DA

EMPREZA GRAPHICA
l i i
arimbos

DE
, Jha1' ' ~lij ait. : @ ü %

i—i pp ,!,* i r  **
o r r a c h a

DE
EM g  9  EM

4H O R A S ! 4  IIORASl
Aunicaeasa que fornece carimbos de . borracha em 4 horas, a 

excepção de unia desse gencro cm Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão excedente quali
dade que por si vaiem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto. 
Acha-se no prelo o catalogo Hlustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._______
assa para rolos
Na'Em preza Graphica vende-se massa para rolos dc 
typographia,dc primeira qualidade ea  unica que 
resiste a qualquer temperatura. 

tt 531)00 0  O  « L ID O
apel de impressão

1 líii _1
Obra o d« Jomaas

Na Empreza Graphica vendc-sc papel para obraejornaes 
preço baratíssimo, l a n l o  em grosso como a reíalho.

Amoslra e preço a miem podir. Remessa franca pelo correio.
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Só eunico profissional, que fornece carimbos de borrac»*» 

em 6 horas. ’
Especialidades de Sinetes da Caza:

Sinetes de Metal para lacre.
« rápidos com c sem data.

grande podendo marcar lambem
gjgejgt- 

com Sinetes
de i 0:000

0
20:000
ITOtvTHTJ
10:000Caçoletas

Monogrammas de 2 leiíras 
Lapiseira com sineta

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos’ 

dita « « maior
Sinetes elegantes erm cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada de
Amostras em casa úollnico Agente para oE. do Rio Grande do'^5rtè

Fortunato Aranha
NATAL

3:000 
6:000 
A: 000
Ç. í\v>. ví - i V'

,i \.r

8^000 a

PADARIA SANTIAGO
m ç i  d i ' e :

Ribeira—Natal
, ZTl tJ -3 - %íl:“ ti 'ISfosta aci-GcUtivda X*adarin

I»ao ao superior qualidade, o marciOsedm-.....,
o m e a s a  t io s  f r o g u o z o s ,- t la n t io - s  , n lo ta " n t" '-7r 
1 0 »/.do a b a to . Vende também bolaxas, boam Cidade i< C* iodar 
_______ E M  t u  D O  m u i t o  A O  r a i o  5 ’

ANGELO ROf
A R M A Z É M  

DE
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FAZENDAS, MIUDEZAS E COMliíSSÃO
Baa-áa Coibsmíko S.—3 S

NATAL

.. . . .  _  _  1  t i f E C í l . i l M  ^
No armazém de Angelo llozeli _a Rlí-f <(Tt*

Capital, vende-se os seguintes artigos:’ ' 01 ,n)erci<> desm
Cinlos de seda c dc lilas ricaman tc preparados
Casacos Jerseys de ullimo gosto.
Ternos de chcvilli Jersey lan c seda p: ra rrenino* 
Vestidos para meninas. ' Ui" '° -
Gollas e plaslrons de rendas para Sen!«o -«.E 
Espartilhos. <3
Luvas de seda e flode escccia.
Bengalas.
Leques.

Preços resumidissimos

MUTILADO I L EGÍ VEL PAGINO NONCHOOfl
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DIÁRIO DO NATAL
■«•(9*«. 4*«

Substituiu ao yor'îstiL com 
o mesmo programma, os mes
mos lins e iniuims,— com u 
mesma redacção,— seguindo a 
mesma numeração de amo, 
e de tiragem,— com o mesmo 
activo e passivo.

O «Diário do NaiaG» é < 
«Nortistas e o «Moríist t > é o 
mesmo «Diário (io Naial.»

risco Xavier de Paiva, senhor juizes dt 
do engenho Morrinhox no vai- 
le do Ccani-mirim, e negoci
ante nesta capital.

O íinado «Va membro de 
uma distmrta familia do m ;- 

ipio Gr S. bisa de Mii')i■
inibi

___ _____m.-r+Axx, J»WW*-T*~te** ^ -* Eiwr-̂ » xJiw 5 *' ---- -—  --- ------ ,  ’ , _• ;,iníA T*íua
!» í-cus crimes transi" ítenciano (io nosso pu*.* juu

ultimo Sua Fero
ridadeOiloni * aggredto, r.’um Juin» de Las-imos.
ra.̂ ííO do hra\ nr.a de ca.valiiei-

Pires Ferreira, J. Cruz,
vu' . ........  - I Nogueira Aecioh, Joao bordei

tem pelus ruas (l’esta cidade. i:l0f  J*''®1 P '1!l^luraí do rõo José Bernardo. ÀMon Mitanez,
por S.S. conquistadas. <i,‘i «‘irmã, do Dr I Corrêa de Araújo. J. Fernait:-Romingo ultimo Sua Fero - Grand». oj . a < • ' | | llllNl Uoza Junior, Kuçtmio

=&—«sãftZT.

SEPARAÇÃO
0 telcgrapho dá-nos a sii!*- 

prchcndénte noticia do haver 
o general Hypolito á fronte 
das forças legics proclamado 
a separação do Estado do Rio 
Grande do Sul da comimmlião 
da grande Patria Brazücira!!!

A surpresa desse aconteci
mento è ainda mais aggrava- 
da pela circumstancia de ser 
erguido o grito de separação 
por um general do exercito á 
frente das forças do governo-, 
que baliam os lederalistas por 
amor da legalidade!

Gravissano da certo foi o 
movei que determinou o ar
riscadíssimo passo que aca
ba do dar o general iiypolito; 
e ó de supporquo esie disiinc- 
to soldado brazileiro umha 
por si todo o concurso do ex
ercito federal em operações 
no Rio Grande do Sul, c mais 
o auxilio do governo do Es
tado com todos os seus ele
mentos.

A não contar com esses po
derosos elementos parece que 
nãose arriscaria o general Hy
polito a tamanho lance, pondo 
cm jogo a sua e a cabeça de 
seus valentes companheiros 
de armas.

O que é cerlo é que a Pa
tria Brazileira vai de abysmo 
ern abysmo; e quando mal 
pensa-se que o anjo da Paz 
vem pousar na terra do Cru
zeiro, refervem as luctas, e 
entra a Nação nas agonias de 
novas convulsões.

Apesar do grande cataclis- 
ma por que tem passado o 
Paiz, nesse fatal período de 
cerca de quatro anno s. a idéa 
da separação ainda cão tinha 
assaltado ò espirito dos brazi 
leiros.

Foi preciso que o illuslre 
ílr. Prudente de Moraes assu
misse o governo,—para levar 
0. Nação aos abvsmos da se
paração, nascendo a iden das 
forças que apoiam o proprio 
Presidente da Republica.

Diante do fatal precedente 
«juc«e levanta no seio das for
ças legaes do governo ; em 
face desse novo e funedissi- 
mo perigo em que eslã o Bra- 
zil,--se fosse nos licito dar um 
conselho ao illusire chefe da 
Nação, diriamos a S Exe :

—Sacrifique o gozo e os 
conimodos que o deslumbrão 
no poder, e renuncie o go 
irerno para BEM DET0D3S e 
para unidade desta patria que 
só ha do ser grande em quan
to for unificada.

Retirando-se hoje do poder 
o sír. Prudente de Moraes, pres
taria maior serviço á sua pa
tria, e daria mais arrhas dc seu 
patriotismo.

ucípio dc S M  de Mipibò, romediavel, 0 i|o.-:-so
,.m . t{-vd vi''ã’,'*> daí- amico Dr. Havimindo «itrau- j mmil • uiv- ie
li Anion o Xavier do Paiva, oi da, advogado dos «i-pliaos t o jassiis! ( 
m nr! J.aoom. i lo-f Mario, (aos rmitim.a- hK.ii., c t n . , 0 ,  .dc

’-cornue! 
io Pai vi», t

I  \ . r  D i m  i v  » \  ■ 1 í

iuoi; alarmar, o íacío; o Er.
. • * !

luiiia, e íspociahr.eme a n n  prosWe 2  processos  ̂ infam a 
digno fiilit > acima rderido, (ia idos cyrttrao Si\ Oilom. 
mos sentidos p "xamt.vs ‘»or cs- 0  ílsíinct ) ma.gisfrauo^ e 
sa grande perdaeom que ufa-j prudeflte...eovaiMo íIiiu í) .m\
íahdnde os fulminou.

JOSE MARIA
Nno nos csquccomo.s cie ti.
Nas trevas Íiuínidas dc iua

sepultura os nossos olhos en- ______  ^
5*(?Tgam os teus olhos, \ oHados ‘peneiro signatário.^
para nós, como se a dor supre - > -------------
ma não tivesse apagado a luz

Oltoui com ioda a cavaliaria 
— on cousa não teve maiores 
consequências.

O Sr. Numes Correia devia , . ? ,.......
andar porto. | D’^nde prouinuo desgosto à-

Si o Sr. Otioni tiver dc pro-h>bensas dirigidas ao general

givssarao Cio Grande, peias 
ameaças da imprensa. Cast 1- 
jiios telegraphou-Hm no sen 
tido de que não disprusava a- 
quelle general da comui ssão 
ern (pie se aena .

Sabe-so aqui que tem cau
sado na jruarniroo do R*o

(luzir abaixo ussignados. des- j(ialvfio na mimara dos 
mentindo-nos, eirja-o para iiulos e n;t imprens.t. »

Fallecimento

de tua existência.
Tu tens um tumulo no peito 

de ieux discípulos, dos teu?, ir 
iiiãos queridos, mesire sublime 
que CMsiiuisie o credo de uma 
sania idéa e caiiisle deixando, 
fortes córn os teus exemplos, 
os apostolos de tua fé, que 
pregam o teu evangelho, como 
se' ouvissem, no silencio do 
cemitério, as vozes mysterio- 
sas do teu sepulchro/

Não nos intimida a duvida 
cruel tie Hamleto, o pavoroso 
taloez shakspeariano, nc 
sontimQs.itoínaçWPçe da ' 
ultima estancia á gélida mui: 
da morte.

A tua alma vive deiítro de 
nós e na angustia de não per
der-te para sempre, o nosso 
dc.soiíulo coração resuscitao 
teu corpo.

Ila seis longos mezes de lu
to e pran o que pedimos o 
Consolo da jusiiça dos còos e o 
consolo da justiça da terra.

Os desgraçados que rouba
ram a alegria tnnoeenío dos 
teus filhinhos, que destruiram 
aventura de tua mãi, riem-se 
das lagrimas que choramos,in 
stiltam a nossa tristeza c não 
percebem o grito do teu san 
gu * que implora a Deus o cas
tigo tios assassinos, dos perver
sos rains pin íèm impressas 
oo . ru.-.to.-. as manchas hedion
das do crime.

Os teus algozes escarnecem 
das leis; mas o leu martyrio 
supplicia-os com oodiupublico 

)ierc-oscóm a vergonha e tor
tura os como depreso tie todos 
e si os- miseráveis escaparem 
dos juizes que aguardam,sere
nos c inexoráveis a hora do 
julgamento, encontrarão um 
jmz em cada consciência ea 
vingança divina nàopcrriôa os 
réprobas e lia de perseguir os 
teus carrascos para nós solu
çarmos dc joelhos, com aboc* 
ea na pedra de tua campa fu
nerária, o derradeiro adeus, 
que ainda nito gememos na a
gonia das nossas magnas, 
no desespero das nossas sau
dades.

(i»a «Provincial

«Lemos na Povincia» 
Oiutrepido sr. Odoííi Ri-

Escreve o Jornal do tom
me rei o 7 . .

« Inlbrmam-no.s quo os mi-1 roine:
libres anmisíiadoq tanto cííe-j «Hoidom a-|i;5 ^
ctivos corno reLíruiados, as-1 drosa d.’ Andrade, so (irou uma 
sim como os désertons qiie j tentaíixo dc roubo, ou furto.

-nao— nquiaoflo 
>arào i\v- fr. - 
V * * í' * l!' ? a ( t

GOíliS-' dr', 
iiíTueq 
iid;\ bmov- 
1 * l Í . i í ' í ) ‘ I ! } ! O ,

hsiasdeGuura > 
Leite e Oiücibu. Leandro »!■ :- 
ciei. Coelho r* Lampos, Sever;- 
no Vieira, Vir.uilio Damasio, 
Ruy Burboza, !>omin^os Vh 
cento, Gii Goulart, Lapèr. Goa - 
calves (’haves, ‘Chrisiiano (H 
toni, Moi*aes Barros, Leopoldo 
do Bulhões, Joaquim dc Souza 
e Vicente 5Iaeiuulo(2{ty.

Ijiíeni!í;iu*ia M uiiidpal
Tem-so reunido ultiinamen- 

toesta iliustre corporação.
O sr. presidente Fabricio

Dnili nG avisam "a? 8 do Ctor- ! P(:dr:s,:';a no Io,.Vva' q  cmPfnho ,s(f>. Iquc.tern m,-mitestado pelom-
‘ tcrcssc pci.lico dos municincsî r\ * t1 ? ■ *■'»t\ ',‘,1i v,’ >>î . -t X>(i */ -1 (-
d;esta caoih-i!,— fez aurora sc-

foram amhisüados, nâo tom 
direito ao pagamento do soí
do durante o tempo cm que 
esliverarn ausentes por cri- 
rnes pol it?cos, com peti nd o- 
ihes unicamente esse venci
mento do dia em que sc^lhes 
for feita Extensiva a amnistia,

Estando dormindo o sr. Andra
de em companiiia do do sr. 
Torquato Dantas, em um so- 
bardo aqui foram disperíados 
pela entrada dc um gatuno 
que penetrava por uma janelia 
pue havia ficado abería.

Visava o gatuno empolgar a

ï 1̂ ï i a* i * M. medidas dh
ceriopr jvoitosas para toiioc,.

A’ seus esforços reduziu ;i 
tíitendcncia o preço do peixe 
vendido no nfcrcado publico, 

' (jue aiuda era excessivo, pas
sando o de I1 qualidade a t 
o kiio, o de2' a $õ()0 c o de 3aa 
$320.—-salprcso de 1* quaiida- 
' ' ‘ ' #lo

Ahlehoutcm à larde faliceeu bairo ttão parmifte qq« os ml 
jicsla cidade o capitão Fraa-I vogados dc sm vieíiiqa o os

gosto dé 1841, 9 dc AbriTde 
1842, 18 de Janeiro de 1S45, 
21 dc Junho do 1852 o 16 de 
de Abril dc i2o3 c decreto n. 
420 de 26 Junho de 1845.»

« 0 Congresso Nacional de
creta :

Art. 1®. Fica desde já crea- 
da no exercito e na armada u
ma reserva especial, para a 
qual serão transferidos os ofíi- 
ciacs de terra e mar, que, ten
do desertado de suas fileiras, 
voltarem depois a cilas por 
qualquer eireumsiancia, que 
não seja em-eonscquencia de 
senteça'-proferida em tribu
nal competente.

§ K  Emquanto permanece
rem ness ireserva os oflD.caes 
vencerão o soldo do suas pa
tentes c contarão antiguidade 
para a reforma, podendo em
pregar-se em industrias par
ticulares, com licença do Go
verno .

§ 2°. A transferencia para 
arèscrva especial far se ha de 
pois da apresentação do res
pectivo oííicial á autoridade 
competente; podendo o mos 
rno reverter ao quadro activ o 
quando o Governo julgar con
veniente.

Art. 2®. Revogam se a dis
posições cm contrario.

S. R. Sala das Sessões, 4 de 
Setembro dc 1895. — Seceri- 
no Vieira. — Leopoldo dc Bu- 
lliòes. — Monm cBarros.

Falleccu no dia 4 deste mez 
o marechal do exercito Chris- 
tiniano Pereira dc Azevedo 
doit in lio.

Faileecu Cm Lisboa a espo
sa do Kxin". Sr. Dr. Assis Bra
zil, digno ministro plonipo-

tnenie dbV-ia trazer conasigo 
dinheiro e documentos de 
grande importância.

O facto causou aqui grande 
impressão e despertou diver
sos commentarios.
Suppoz-so que o audacioso ga
tuno é o mesmo que ã púa bi
fou os 25 contos de reis do sr. 
Guimarães.

A impunidade desse crime 
vai dando lugar a outros que

s.»

carne verde que estava exor
bitante, pois que decrescendo 
consideravelmente o preço 
dos gados, e a carne no merca
do,se vendia ainda a 720 okilo.

Agora decretou a intendên
cia que a carne seeca se ven
derá a 1 $000 o kilo, a carne 
verde sem osso a 800 o kilo.di- 
(a com osso a 600.

Amanhã voltaremos so! 
o assumpto.

j \  O

M UTILRDO
I 1

IL E G idL PAGINA MANCHROR

rxixiLstia.
E*esh ;i emeadfpóo projecto 

de am qaocahiu no sena
do. ca -ação nominal, fen
do M ü íav e 29 contra:

«A amnistia deque traía a 
presence resolução não com* 
prebende o:j oííiciaes milita* 
res efiedivos ou refoi'niados 
de mar o (erra que tomaram 
parle na*: revoltas, salvo a- 
fjiicUes (jue requererem e ob
tiverem demissão do serviço 
militar, não lhes cabendo cm 
caso algum a percepção de 
soldo ouqu e >queroulrasvan
tagens durante o tempo cm 
que, por aquelle motivo, esti
verem ausentes do serviço.—
Julio Frota, Ramiro Barcdlos,
Pinheiro Machad b Paula e 
Souza, João Cordeiro, Abdon 
Milánoz, Arthur Abreu, G. Di
ehard, Manoel dc Queiroz, Lo
pes Trovão, Pires Ferreira
(menos os relormadosj J. Per- Eis o novo excivicio para fa* 
nambuco, M. Barata, Eslcvcs zer*se repetirrapidamente ne- 
Junior, Eugenio Amorim, J. Ia& crianças mie trocam o I 
Sarmento, 1. Cpuz, Nogueira pelo R. ‘ 4
Accioiy.» —Meu compadre, compre pou -

Em votação nominal, esta ca capa parda; onem pom-a 
emenda foi regeitada p«r 29 ; capa parda, compra, pouca ca- 
\Otos (‘ontiM 21. , pa pardo pago; cu c inio poue i

\otaiam sim approvmi- (*apa panla í omorei pouí,aca'* 
do aosilrg. J.Sarmento,Ji.Ba- paptirda pagarei. * '

Fíreves nr>íi(‘?ns sobre o sertão
Com esíc titulo oo meçamos 

a publicar hoje uma serie de 
importantes e proveitosos ar
tigos sobre o sertão do nosso 
Eslado da lavra do illusire m\ 
Pacheco, para os quaes cIj-;- 
mniGosa atleacao dos nossos 
leitores. "

Íí Q< aIi ® 31 IS 311Í0 5 S í 01S
. i '* ; í > (los :neIòos (■'cseos

Apuiíiam-seuns melões me- 
diocres, deitam-se n’umacstu- 
fa durante dois ou tres dias, 
ou n uai quarto arejado,escu
ro e aquecido por ürn brazei • 
ro ; deitam-se os melões em 
um caixão com cinza peneira
da, de modo que não se fo
quem uns aos outros ; assim 
se podem conservar tres i*c- 
zes c mais.

I
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LIVRARIA c o s m o p o l it a
, I m';Jh iS I

Criado s(Íti:òento de livros oswlarcs, direito, medicina, 
cianaias, littcratura, Jviairns, religião, anos, etc.

Papelaria ,
Grande deposito de papeis dc t o d a s  a» qualaladcs : 
orrespondcficia, impressão, <!exe»!u>, boies, tonos, UUW Smapas, correspondent 

£M BRINCO.
CARTÕES para dUTer« ntes ir/os, o hA.(,dren  J £ ? S í

tasia ; linda collecçüo-do CI1ROMOS verdadeira no\ idade ! ! !  u c  . etc 1
Óbiectos para esoriptorio

Sortimento surprehendcr.te de cnnhctes 
baccarat para papei, lapis, canelas, pastas carteiras, ti <■ ■ ■ '
lhores fabricantes, etc : etc.

A . i ’ ti«o.*4 <3o  M u z l c a  o  T>os5o t i1í o  &  &
FORTUNATO ARANHA

Sl R u a  t f  S3 MsÁO 81—H Ã f â l i

w  # *■ A II U aIÍÍ
Urbano dos Reis Nlelio, tendo chegado ultimamentc da pra

ça do Recife, avisa ao publico, e aos seus íreguezes, que acaba 
de trazer d’aquella praça um grande e variado sortimento de fa
zendas como sejam: mirinós, chefanés, cretones, francezes, chita 
de aõo, 3oo, 32o, 36o, a 6oo reis; chapéos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapéos de sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados dc todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos paia se
nhoras, estractos. coilarinhos. punhos, gravatas, e outros artigos
ouc scriu enfadonho enumerar.

i i M i S f i a »
Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 

caza, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha e 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, la pura, e 
padrões o que se pode desejar jic mais Lindo, camizas brancas e
d e  flanellas o que ha do mais fino.

. Aviza também ao publico que acha-se encarregado de tra
balho, o bem conhecido official Clemente Rodrigues.

Pede-se uma vizitaao— BAZARUN IÃO,.
4 9 - R U A  1 3  D E  M A I O - 4 9  _______

ATTENÇAO
Mello & C. lendo chegado Im pouco da peaça de Pernambuco* 

avizam  aos se u s  fregiiczcs o n o  publico que o sortim en to  de artigos  
con cern en tes a 6 vaviutlisstm o,eap;^ ue sa tisfazer  a axisgcn-
c ia  de qucm qticr q w  «ria veiam la s ‘

Linriikioa em latas, mortadella, saltnon, lagostas, sard in h as es*- 
p eciaes, liorta lices em  conservas paru sopa, farinha laetea , le ite  con
densado.

Vinho velho do porto expecial
« Bordcaux, de d iversos fabricantes  
« dc caju de primeira qualdade 

C ognae Marte Brizard  
a Si Macieira 
U de Binipapo
<< « Manga

JLicor Mario Brizard  
« de Laranja
« « Manga .

Grande depoziío de loucas, vld*o£ ealixjP copos, éliam inôs, 
te lh a s de zinco, ai monto, ta boas e  pruneh&es <le am arello e tc . etc. 
A lem  d estes, teem m uitos outros artigos de urgente n ecessid ad e.

"GÂLVÂO &COMP*
B, p ia ça —M w ed ia l

R I B E I R A — N A T A L
Neste importante estabelecimento encontrão os seus fré- 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
trangeiias e Naciot.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus íreguezes, quer venhao pessoairnente, querem cumprimento 
os seus pedidos e orJens.

C A SA D O
M. M. LOBATO &C.

Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL
FAIATARIA — er.contra-sc um sortimento importantíssimo,— 
muito variado, e novo, porque itecebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude- 
xase objectos de phantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &.

Muitos artigos novos —grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor. '
RUA 43 0E88AWÍL 43 Ei»2U§A
f Ü U i o Í r a « N a t a l

ü l l U l l i l i B l

■&> r
'VIX*

r̂'4È'*
mm®

i

I L EGÍ VEL

DE

Com aquclla denominação, e sob esta firma socml, acaba 
de fundar-se nesta capital um a grande emnreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos,

Dispõe das seguintes oíficinas :
T y h o p r a p i í i a

r<vn todo o material e imeiim-.smos mais aperfeiçoados 
para executar com oromptidao e oceio os mam uilh^ms e com- 
pliciidos" trabaiíior. ‘ lypographicos ; taes como: impressões de 
obras, jornaes, e.<riões, pmticipações, talões, fa^LUias,^conhe
cimentos para reorrtições puoiicas, acções de associações, di
plomas, etc; eíc. .

Encadernação, paulacâo, c nscação
Ofhcina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A'ém de nnehmismos para pautar e rúcar 
systema alleinão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de ledo o machinismo oroprio para encader-
naçao
conmv

por mais nen que se qm
ciaes

ira, e para o fabrico de livros 
blicns. Tem todos os aparelhos 

para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.
Carimbos de borracha ^

Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim* 
bos de borracha, pelo systema americano para o commercio. 
industria , repartições rublicas, etc. com desenhos apropriados e 
artisticod, acondicionados em uma rca  caixa de nua envermsaua 
com tranca, almoíada e um frasco deiivila â escolha.

Papelaria .
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaos, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptono^

Commissôes
A  casa encarregar-se-h i opportunamenle da compra e ven

da de livros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enccmmenda, mediante preços convenientes e com
------ ’ J tjmento-do^greçpg correntes, para o que abrif{

“ípiçom v as:p rincípaés lt vfariais do;. parz e òotó dr ̂  ^
Van â, Alienianha, itaíía. Inglaterra tí EstadosFUní> 

dos da America.
Assignaturas de jornaes ■

Encatrega-se de assignatura dc jornaes, de artes, industrias, 
oolitica, sciencia < modas, lanto nacionaes como estrangeiros.
* P R E Ç O  F IX O , sem competência, —Preços correntes no 
escriptorio da em preza. ^ ^^ ^

* bw»'iJHj<miB

N iC O LA O  BIGOIS
ao s r m i g e i f o

COM
I j o j a  d o  f a z e n d a s  A r m a z é m  d© f a í

m i u d o s a s ,  O a l ç a c l o s ,  z e n d a s .  C o m p l e t o  o  
e l i a p e o s  © p o r f ix n a a r ia s | v a r * ia c lo  s o r t i m e n t o  
d o  b o m  g o s t o .  - V e n d a s  p o r  a t a o a -

-  V e n d a s  a  r o t a -  t lo
l h o —  - T r a v e s s a  d o  M e *

R u a  V3 d o  A t a i o  ix ‘ .d O .| d e i i * o s  n .  a .
RIBEIRA

8 1 «
iro de e mo-

Rua do Commercio n. 54

MACAHYBA
Grando armazom do oompras o vendas do 

Nunes, Soares do U m a &  Comp.
—Largo — IJoutor Paula hallos n. 7 —

~SÃPATOS DE BOSTÕCK
Acabam do roooborpolo «Actor» um vario* 

do sortimento Molrollos &lrmâo,
—?<iia do Ooinmorcion. BI |

f̂nAuw# na ôwA-ieM
PflGINfl MRNCHRDR

Labim/UFRN
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DO NORTE-CIDADE DE «A T  AL- S ABBADO, 21 DE SETEMBRO DE* 1895

* / J * S / Ï'»Diil'Wxtv
/  ^  . 

i^ioÿi,€ie>f/ui/e t/c  <c /tft& cJ^Pott'/G âfÿ

«DIÁRIO DO NATAL-A*tf3«iS-ViTBAS _
!FVAXR,.A. iSSTA CÂ JiPXT̂ v-Il.

Por um mcz.........................  ^
Por trez meze.s.........feüOO

PARA OS DE MAIS LUGARES
Por trez mezcs
Por seis mezes.....................H$M)0
Por um anno............— ......
Numero avulso do dia.*.........  400
]»0 dia anterior........ ...............  2 0 0
Publicações e annundos por

linha....................   420
Repetição destes..................  100
Sendo permanente— por ajuste. 

Í»AGAMEXTO ADIAXTAD©

À Empivza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os machinismos os mais a- 
períeiçoados concernentes a arte 
Typographica.

Alem do grande prelo de impres
são, tem exeellentes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,— cartas de ÀB (1;— em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,— para o que dispõe 
de todo o maíçrial preciso, e vari-

Correspondência deve ser 
dirigida para o Escripíorio da Re
dacção, á— rua da Conceição n.33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma dores 
põnsavei reconhecida por tabelliâo.

UT ou o apiuiujqua tum
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre' 
■u! arid ade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio ria Redacção.

ß

ESPECIALIDADES
DA

EMPREZA GRAPHICA

arimbes orracha
UE

KM H1  EM
w  4  HORAS! W 4H O R A S!

A unica casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
exceprão de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphiea, por mais que forcem r.üo borram, e os acces- 
sorios que acompanham (/ralis cada carimbo são de tão excedente quali
dade que por si valem o preço do mesmo. . ,

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto. 
Acha-se no prelo o catalogo iilustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.______
assa para j*olos
Na Empreza Graphiea vende-se massa para rolo* dc 
tvpo?rapbia,de primeira qualidade c a unica que 
re«iste a qualquer temperatura.

a aapq o o  o  K i t o
anel de impressão

_ Obra e de jornais
Na Empreza Graphiea vende-se papel para 

preço baratíssimo, 1anio em grosso como a retalho. .
Amostra c preco a nucm podir. Remessa franca pelo correio.

IR B I M M 0-S8

obra e jornaos

M U TILA D O

« 12:000 
« 0

i .  p:
Bva áo Vigário 1* li SsoUt

Só eunico profissional, que fornece ca: imbos de borracha 
em 6 horas.

Especialidades de Sinetes da Gaza:
Sinetes de Metal para lacre.

« rápidos com e sem data.
Excclste»jMÉMiBJattteMlo mnrcar.larofaçro _

. 11 . (Hj i6!
« PétjTOioS™“ ■ tr- « S cores 

Relogios com Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de 2 lettras 
Lapiseira com sineta

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo dc meta!
Caixa, tinta e almofada dc 8$f;00 a 25:000
Amostras em casa do Unico Agente para o E. do Rio Grande do Norte

Fortunato Aranha
M ATAI.

PADARIA SANTIAGO “
PMÇ! M BEFUBIICA

R ibeira-N atal
. . IV o s ta  l a e r o d i t a d a  P a d a r i a  p r e p a r a - r o  

j»ão  d e  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  e  m a i u l a ^ e  d e i x a r  
o m e a s a  c io s  f r e g a e z o s , —c ía n d o - .s o  a l e m  ctlWtõ 
t O l d o  a b a t o  Vende também bolfxas. boa qualidade ã 685000 a

EM TUDO M UITO AOBIO ‘'

45:000
40:000
3:000
0:000
4:000
0:000
0:000

12:000

ANGELO;
ARM ÁZEM

FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMiSSiO
E u a «d e  Côsimercic $ .— 38

NATAL

'  " No armazém de Angelo Kozcli,—a RuV d o ^ m m c ^ io ’i’Mh» 
Capital, vemlc-se os seguintes artigos:

Cintos de seda c de filas ricamcntc preparados.
Casacos Jerseys dc ultimo gosto. ‘ *
Ternos tlc clicviih Jersey lan c sèda pera meniros 
Vestidos para meninas. ‘ "
Gollas e plastrons de rendas para Senhoras!!
Espartilhos. a
Luvas de seda e fio de escc cia.
Bengalas.
Leques«

Preços resumidissimos

Labim/UFRN



DIÁRIO DO NATAL íhrsouro, ha muilos mez 
A «Gazeta da Tarde» publi

cou hoje um telcgrammn 
ivierimio ijii? dois batalh >es 

>!t:irau 
US ti i í 10:

Substituiu ao com o linha m W a r a r U  crn.U:
0 mesmo program.n.i, os mes-,jUij0 (n. Cnstiilios Pallítm 1 . 1 l* • • .*hl° ls '-d-«ww fin< \> niiiiius (M,1I (.asnnioa. i anam (.oU1. „utoa suannssno, c o ro-iiiox I lit t íiHiiiuis,—umi <t nonnonores - , , ’
m i*(li|np *Ao  Se-'llillrio íl || . ., i \ í11UO IlAj a pOllerá PC 'll'-UPnusma icuacau, si.mnuoa —Parece inevitável o com-
mesma numerarão de anno, .pimenfo dosr. Julio de Casíi-

* ilu>scomo general lnnoccncioe de tiragem.—vom o mesmo 
activo e passivo.

0 «Diário do Xahil» é o 
«Xoríisla» e o «Nortista» é o 
mesmo «Diário do Naíal.»

INTENDENCÍA MU
NICIPAL

Conforme noticiámos hon
tem a Intendcucia Municipal 
desta cidade attendendo a 
crise porque passa a popula
ção uaíalensc modificou o pre

fialvão
—  0  parecer sobre a amnis

tia pcíral vai ser relatado pelo 
st\ Medeiros e Albuquerque.

— 0  capitão de mar e guer
ra Quintino Costa, tendo pedi
do exoneração do eommamlo 
da llotilha de Maíto Grosso, se 
ráalrendido, sendo llfa con
cedida .

—  0  paquete« Bntannia » 
hoje peias 2 horas da tarde, 
conseguio safa1’ , c vai entrar 
no dique para reparar as avari-

ço da carne e peixe, vendidos jras:T „ , . . , ,
no mercado publico, esíabele-* t*‘unai*a d°s deputados
cendo um máximo que não

) o General in
noecnciotft jraooqm 
elle de a i« r * c i  Mcação do Í1 io 
Grande solt^badoinsfaii(‘;mMi- 

ua exõnèração. visto estar 
luidaasua* 

nào a poderá rc 
por mais tempo.

Como temos informado a 
cmnisíi i plena pass ará afinal, 
provavelmente com os votos 
dos (jue mais a hostilisarnm na 
Gamara dos Deputados medi
ante uma modificação inuíi!, 
visto coníeivUíisposição vigen
te-; de leis afileriores rolaiiva- 
mente aos militares.

São contestados os bordos

1er«d m * gus-o Ferivr-r----------
í li i c 1er d.! «:anguart'M,:,vcs ^ u‘l a

—Reinovea lk
•..“iru da coma. ' ; \ llo <!<; 
Ferros dr. Joãc I l)V/i() l-ll.

dòr eíiristã na IVmU\ eorrou- 
ihe os oibos, esiSideu-a iGum 
sepuicliro v eliaibou-a: Noi. 
te». è

...........  Pois* hoin. EspcV^mos umguciia, para coqyirc^, poico, V
I 0  divino artista no firma- 

sEUAltA~;.\o \  mento liado, anianbá talvez! 
A «Uepublica» áY#io d(V cinzelar nas dobras do hori- 

verno deste EsGtAaj pul)!i<\|sontc uma figura sereqamen- 
Ííontem o s(\gninje\teíegq*aiu\p hella e altiva; dar1 ih«-!ia o

Lu*nl angciico das deusas pa-
a doçura das preces o, dos 

s.\io q a alegria dos pasvwos 
depois de volvel-a 

ostíule biblica dosiem-

ram*
ma: V "

«1/ falsa a not'ciaV)ri»pala- 
da sobre plano de st\jaracão 
do Uio Grande do Sul.» 11 

Antes assim.
Se nào lia plano <logo\crne

pode s>ir ultrapassado pelo 
vendedor.

Esta determinação da ln- 
tendencia precisa, porem, de 
medidas complementares pa
ra que possa produzir os seus 
bénéfices effrites.

Vigora esta resolução da In
tendência do 1\ de Outubro 
p. vindouro cm diante, imr 
convem que não seja illucüdo 
o preceito, pois que os ven
dedores de peixe costumam 
deixar a casa do mercado, pa 
ra não vender o peixe pele 
•preço determinado, e irem- 
vendei -o pelas ruas, — co :u o 
muitas vezes temos observa
do.

iso é tumbeni que o fis- 
ciTTãça executar rigorosam no
te o ór jceiío da Inten Içaria 
e não conde -ceada com o ven
dedor para este transgredibo, 
como nos infonnão quesuc >o 
de sempre.

A intendeucia auíorisou lo 
seu presidente paraooutradar 
por ó annoq a que n oííe- 
reeer melhores vantagens, o 
forneci meu Io da carne verde, 
na rasão do m iximo de 600 
rs. o Kilo; preço este que nào 
nocle ser ultraoassado naven
J, * 1 1  k
da deste gencró desde o dia 
W  de üulubro proximo vin
douro.

Sem duvida o sr. presiden
te da Intendência abrirá con- 
currenoia publics por meio de 
prv)postas; e só assim poderá 
fazer um contracto que satis
faça melhor o iiVeresse pqhü- 
eo.

iVesse contracto a fazer, se
ria de grande vantagem ohri 
gar o c mt.Mctant ï a m ula^) 
ací uai nr itad ou r o pu bl \ co ; 
que, com 'já  é demonstrado, 
csíáem um lugar prej idieial. 
« hygicne em não pequena! 
parte da capital.

Interessado como se acha o 
sr, presidente da Iclondeiicia 
cm melhorar essa parte da 
noisa alimentação, éde Cipv- 
rar (pie <u lo fará para .bem 
servir a população nat dense.

Ul'AV PVWMWMW

X l l o .
— Os cistilhistas enfureci

dos com a .pae i fie  a ç ã o  
continuam tramando contra o 
General de Queiroz,

foi apresentado o parecer da 
com missão respectiva sobre 
a eleição do 4°. districío elei
toral do Estado de Pernambu
co.

E’ o (lr. Herculano Bandei
ra reconhecido, sendo-lhe 
contados 1,462 votos, e ao seu 
competidos dr. Carneiro da 
Cunha 1,132.

A mimoria da commissào 
composta, dos srs. Lindolpho 
Magalhães e Euzebio de Quei
roz, em seu parecer, annulla 
a votação de diversas seccões, 
de forma que conta ̂ o dr. Cap. 
neirodíi Cunha 1,337 votos, e 
ao dr. Herculano Bandeira i,- 
288; e eouclue pela nulliíica- 
ção da eleição, e manda pro- 
.ceder á nova,. .,.... wí

— Falla-se na nomeação do 
Barão do llozario par.i a pre 
sidencia do Banco da Republi
ca.

Foram nomeados lente su 
bstituto da 3". sessão na Fa
culdade d’esta capital o dr. 
Tito Rosa Filho; e escriptura- 
rio da commissào do melho
ramento do porto Rodoipho 
Sodrédc ílaítos. ficando sem 
efleito a nomeação anterior de 
Joaquim Francisco de Moraes 
para esse lugar.

—Foram promovidos á ca
pitães, do estado maior de Ia. 
classe António Marinno Alves 
dc Moura e da arma de artilhe- 
riatUaudio da Rocha Lima.

— A commissào do orça
mento da Gamara visitou hoje 
as repartições dos correios c 
telegraphos, assentados em 
realisar naquella primeira in
dica diverso; melhoramentos 
materiaes, como instillaçào 
mais cnnvenierde, c neste 
propnsitoa retirada da Caixa 
de Amorlisaçào, quo será si
tuada em outro edifício.

O sr. Rangel Pestano dirni-' 
'thu-sedo cargo de Presidente 
do Ranco (la Republica, pas
sando oexerciciffao respectivo
vice-presidente.

Consta que este com o direc
tor Castello Branco lambem 
(lemdir-seliüo.

O Suprem') Tribunal annu- 
iüu o processo instaurado ao 
l*. tenente da armada Arthur 
Alvim.

Descotrio se at|Ui um cri
me qqe indigna por suas cir
cunstancias, .

Porto Xleíjre
Na segunda feira próxima.

.............. ... . „..v... senaoiia piano dogeuerne
>ao (*o desuu.os os boa os ellí oecuilaraveialade do laclo 

;isinproim*lt(*«í)res da lenlua- (.as0 (|.,,.Sjl mi, abe;
io dos .ederaustas. ns a Pai ria Brazilcira por

Lm rc.aç.io ao ass!unp»o o ter chegado ainda a hora
deraiis

Lm relação ao 
de grande alcance o tclciíram
ma do Oílgão insuspeito aos íc- 
clemlisí-is.

O Jonv.ddo Commerclo% de 
2(Ic.ste'inoz publica este íele- 
graiuma;
« Montevideo, 2 de Setembro. 
0 «Jornal», orgào federalis 

ta que se publica na cidade de 
Bi vera declarou poder aílir- 
mar queíi pacificação do Rio 
Grende do sul foi * feita com 
honra para os revolucionários.

Accreseenta que a venerabi- 
idade do general Tavares e a 
jhonra pessoal de Raphael Ca
bocla e o provado critério <ie 

Es 1 ac i o A zambuj a, d c 1 ega do 
do Conselheiro Silveira Mar
fins,são seguras garantias de 
que ã paz fui feita sem humi
lhação incompafvcl com a di 
gnidade poíilica dos republica
nos federalizas.

Oârevpjjpipnariosabsolúia*’ 
uiorUe ÉUH^MEÍtárafn com o 
ür. Jul™qe casíilhos, que não 
entrou lias negociações provo
cadas pelo general Grlvâo, não 
foi ouvido por este nem peiòs 
revolucionários.

A paz foi ajustada com o Go
verno da Guião, sendo as ar
mas depostas perante o exerei- 
to da União

Os fedcèaiisfas acaíão a au
toridade do Presiden t  Dr. 
Prudente dòJMoraes.«I> I r • :-V:' ■

safrA i»k canxa
Somos .informado;; que é 

muito s o r v e i ,—melhor do 
que espeÄva-.s'c,—a safra de 
cannas cl^talle de Coarà-ini 
rim; e que ha boa sah*a na Ri
beira do jPoteqgy, em 5. Gon- 
calof Ijtipya & o que ha an
nos não |odava pelos inver
nos esca^bs*.

1‘alria mazncira por 
nao ter ehegadi; ainda a hora 
do seu esphacehunenio coin- 
plecto.

O que for ha dvO soar.

 ̂ GOMA UCA DO ASSE 
Felicitamos aos iiabifantes da- 
quella comarca, pela feliz ac- 
quisicão que acabào de fazer 
eom a remoção (io dr. João 
Dioniziu Fdgueira para dirigir 
os seus destinos na adminis
tração uajusiiçii.

Felicitamos ao dr. Vicente 
de Lemos pela sua acertada 
remoção como juiz de direito, 
para a comarca desta capital!

JOSÉ MARIA
Seis mezes d ! lido! Seis se- 

(u!os de dòr!
Entretautõ, eüe, o martvr 

do Calvario da Libórdad •, à- 
mortalhtMk» tias . sombras do 
tumulo, tarn sempre o; olhos 
voltados para nós. cheios de 
resignação e de conforto, na 
sublimidade immorlal das 
tristezas eternas...

Elle, na paz religiosa rio

plOS,Vj|. J'.,c |1;i uin n 0mo;
Aurora 

r.\|:. ; a aurora da JusV-
i:

»Spvinvda)
Do /feede, n\*apor do Llovl 

Oiuzildro. cíi(\(JU hontem
c:}P1bb o noLso illustre a- 

míg(», majorf clipjp̂  Leinhardt 
aquoui dirigimos nos»os cum- 
orimcüíos.

De S José de Mipibu, este- 
• o iiontem nesta cidade o nos
so amigo tenente coronel Joa- 
pum Leiloo, negociante na 
queilacidade.

Noarii ju do í)r. Pacheco quo
pu bf ícai iüs liou tem deu- xo
um erro serio de revisão qm*! 
apressamos-nos em corrigir. 

,~ P pmi^imo período ondt*
se \o~-camx <ie feira profundi * 
T> íeia-si1 covas de pouca vro - 
fUndioade, e onde sele—por* 
thogenea— leia-se— patkoqe*

0 governo doestado rece
beu o seguinte telegramma :

1 alacio do Presidente da Re- 
publica—lí».

UH. m?(IHjiE\'G4  \Oil!íKf;A
Vindo# Recife no «Maran- 

Rào.» chegou hont.'m a esta 
capital oflluBlre dr. Deognes 
No!)rcgat-| ĵ.6 pouco se demo 
rarà c w »  nós voltando 
logo panwVReeife.

Cumpmnientamos ao illusire 
cavalíMJTO.’

s officiaas

............. , , ,16 docorcentc, seguoocoro-
j l s  batalljoos nratnot is, rc-|nel Carlos Telles coíti sua di- 

cl imam mi.liares dee tidos de] visão para d. Fcdrito, atim do 
soldo, dinheiroja enviado pe-1 desarmar Apparjcjo Naraiva.

NUTILflOO

A «B 
segu.nt 
EstadO; i

No 
co da 
dr. Eul 
tran.

— R 
marca 
dire. to 
dr. Ví 
Lemo 

—I 
raito.

liea*>, publicou os 
lo governador dc

o 1’romolor Publi
ca desla capita! o 

d’Albuquerque Au-

fendo para a cc
p capital o juiz de 

de Canguaretama 
Simões Pereira de

endoo juiz de di- 
ú, dr. Aprigio Au*

, r .......... ........ Governador—Natal.
sepulchro, nao esqueceu ain-1 constando ao Governo qu 
da os seus companheiros dc j 1 11,11 possado telegramma: 
trabalho ç entorna sobre elles | a a'S,,|nas praçascommereiaes 
a uma de ourjo-dos conse- ]uea «'odeneia paraabaix. 
Inos justos e,õons, emquanío aol.</'ím,)i° ó devida a noticias 
os seus as.yfssinos se estorcem I sc:iS assustadoras do suí, 
nas vasca/do.desprezo' publi- aPre-so-me cm communicai * 
co, batidos pela tempestade y.os <I,,e nenhuma perturba
do remorso, atufados ua pro-1 ‘Ja 110 suh onde o desame: - 
fundeza dos charcos, entre os ,mcn ° S3 vai operando reau - 
vermes damninlfos. j larmente. *

0 vento que uluia e chora | M. do Interior.
na cabelleira revôlta dos cy- n c~------
prestes traz o balsamo da fè 1ASSAGEIROS
para a no..sa alma dolorida,! Ghcgados do su! no PaQuc*c 
mas lambem arranca do seio | Maranhão ” 
das tumbas o fogo fatuodo de- J:nia ex-praça, mulher o
sespero e do pavor que segue maL ,lll)a praça, Manoel Go* 
os seus carrascos, como o mes> Jl)ão Gomes, dr. Dio^o- 
phantasma de Macbeíh. . .  oes Celso da Nobréga, Augusto 

As lagrimas dos seus qua-| Mendes. José Paulino de Cas
tros filhos, aves implumes or-l fy°. -dedeiros, Carlos Manoel 
phãos do seu beijo, cabem co- Fel'PPe Linhardt e 2 filha 
mo o orvalho de um carinho \ u.?uslo Borges. João Queiro i 
sobre o nosso coração que l?01‘tnnato Guedes Moreira, 
nunca deixou deacompanlial-j L.n traasii) para o norte Um 
os na dor; mas também rolam, Embarcaram para o nocV-
como lagrimas de togo, sobre I no mesmo vanor
« S  ‘fa (lü P0it° (IC ̂ CUS ?'■ Luiz J0sé do Naseimnnt -,gozes, fria como o chumbo 
dos caixões funerários!

A noite da jusliça, onde se 
enrolam, eom > saileadores 
quo não(]uerem ser conheci
dos, os vendilhões da honra 
pernambucana, lia de passar, 
como Iodas as noites. 1 

Contam que Miguel Angelo, 
vendo que em sua patria ín
via morrido a liberdade, dei 
bastou um bloco de marmoiv, 
deu-lhe a feição dc uma esta
tua, pòz-lhe a correção d x 
fór/nas gregas

li tníVFi I nnri t in UdUPUOnQ

r .  . „• .. V Nasciment i,
h ’anciseo B. Lopes, Vicent.l 
.Meo e sua mulher, José Augu .
° „ Â Z;,míía- Henrique An* nesJ. ihres,,Ir. Pedro Eudo-

cio deM.ranJa, Miguel Lobo, 
M. A. Camara, J. R. Clirvsor* 
tomo, M. R Chrysorto.no. a . 
lana de Souza. A. L. Pint,, 

Leomdas Carneiro..A. Ii;im -
e», M. Azevedo, Vicente F. riV
inni t, José Francisco de San / 
Anna J, M. Silva, João 0 . Fre - 
r e , . M. Oiiveira, Paulino Le- 
ao, U. S Roeha. P. M. Costa,
...........a «<>sa de Mello, Jo :9
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Luras da Silva, 0. Ksíaviio ilo 
Nas *imeuto, Joan Coelho So
brinho, Eusebio I). da Silva, 
J, N. Azevedo, Anna Maria da 
Conreieão, Josefa Maria daC 
alferes Nosíor da Silva Britto, 
sua mulher, 2 filhos menores 
1 crendo, cab > decs juard iJ. 
Aprigio do Kego iíarros, sol 
dados Ferides Moníeiro, João 
Francisco Bezerra, sua mulher 
e I ülhoCasiiuiro Alves Menés.

EHBiiE/A GRAÍMKCA

Para esta neredilada Empr** 
ziehejou linnícm do Recife 
um hábil artisla encaderna 
dor A Erupreze, ao (pie nos 
consta, espera mais outros de 
mode a (icar em breve a enca
dernação devidamente mon
tada.

Nhun exame:
0  professor pedeaoesíudan 

te que resolva um ílieorema 
de geometria e o rapaz não se 
dá por entendido.

— Vamos, homem, diz o pro
fessor : recorde-se de que para 
í le m o n r í rar este th core ma 
suppòe-s% que o problema es
teja resolvido.

— Ora, doutor, seja esta rc 
soivido. não fademos mais

E x e r c i t o
Detalhe para hoje :
Superior do dia o senhor 

tenente Viliar.
Ronda de visita o senhor al

feres iaeyntíio.
E ai I ) m dor ) ;en : >v df *

rc s A o ri ui nu
Guarda do quarte*! o senhor 

alfóro; Maximino.
Guarda da Aifaud*kga V. sar

ei Ramaseeno.
I Guarda da Caixa Eeonomiea

2 ’ sargento Iriniu.
Guarda tia Enfermaria müi- 

w furriel grã lua l) Lvra.

1 1 yY 0 a ■ i j 111 111
conhecimento

V a p o r o u  o^po iM do> i
lO-B S3TÎ3NÆBRO

Heberihe do norîe, ; 
f 7na do norte, a 
Cosí ei ro do sul, a 
Brazil do Sul a 
blinda do norte a

i \
H

£9 
<•) !

t que se não tomasse, 
do mesmo, e! 

para qna se anmdiasse todo o 
proce (Sado nõo sò pela ina- 
pplicahiliilade, a meu enten
der, do ie#Telon. 707de l id e  
tbbubro do ISáOante a nossa 
!e,i io «irganisa;ão judiciaria 
e (lisposiçties do Codigo Penal, 
como lambem pola falta abso 
lula do Tribunal para conhe
cer do dito recurso.

Por este modrocomplelo a 
a noticia dada hontem u> or- 
(fdo offidnl, sob a epigraphe 
'xuprn, acerca do julgamento 
do sobrediío recurso.
Natal ,2 í de Setembro de iSOõ •

0  desembargador /. Cl!m.icí'

Mas iurlhw por inijuilino, 
E’ oousa que não se atura,
\ ade retro Htter%tura,
Bem inerecos uma errata 
Xo eseriplo da litteruta !... 
Quer de dia, quer de noute, 
Cara que a troça nào diga : 
Ora bolas...! Ora route...!

P. X.

. t í ̂  ( ! na I.A
i \ \  Ui tioca

Ui »
!!';■ ()

ivií.j
Ki!«»

D. Teroncia Celeste, fallado- 
ra medonha, acabado exhaiar 
o ultimo suspiro. Seu genro 
mandou aos amigos a seguinte 
participação de fallecimerite : 

— Minha sogra deixou de íál 
lar hoje ás 7 horas da manhã.

B o m  c o n s o l U o

E’ melhor ler um medico 
por confessor do que um pa
dre.

Se dizeis a um padre que de 
testacs a humanidade, eile res
ponde :

— Não sois christão.
0  medico entretanto vos dá 

uma dose de rhuibarbo e vós 
amareis o vosso proximo.

Dizeis a um padre que estais 
aborrecido do viver, elie res
ponde :

— 0  suicídio è urn crime.
0  medico vos dá urn estimu

lante e vói achais immediata- 
meniç a vida supportavel.

Teleqrramma de Lisbon 
noticia qa ; o Sr. Ffmtze Ko 
beirv  ̂ presidente do conse
lho denuniUros, está gerin
do interirnmente a pasta dos 
est ran aedos.

Un* violrntocyclonec thio 
«obre a província de-S-irago- 
ça causaudf' estrabos consi 
deraveis.

Localidades inteiras foram 
devutaias pelo furacão.

Cont tram-se numerosas 
victim is.

Um transeunte que quiz 
fazer de generoro, deu uma 
nota a um menbigo ccgo que 
pedia esmola a uma porta dc 
largo da Carioca.

-—Perdão meu generoso 
cavalheiro mais esta nota es
tá recolhida.

1í0?ôs saiM&i sohrt q
S E i v r Â o

II
CÜRRAES N O V O S

Estamos cm pleno sertão. 
Temperatura 20,5 centígrados, 
na media, clima ameno, briza-s 
frescas pela manhã do poen
te, campos verdejantes, ser 
ranias ao longe, brilhantes ao 
sol pero rotlcxo das grandes 
micas engastadas nos crystães: 
ê um mundo novo esle aqui e 
que sò pede um caminho de 
ferro para se desonvolver mui
tas industrias, cada qual delias 
maior e de melhor futuro. Esta 
viila se acha edificada sobre| 
uma meiacollinc, corn a sua 
rua principal de este à oeste, 
com uma grande igreja ainda 
cm eonsirueção e uma sò tor
re na sua fachada de estylo 
moderno. Um cemüerio ao 
oeste da viila em bom estado e 
um pouco proximo de mais do 
centro da população. E’ um 
mal esfe aqui. como já foi em 
Santa-Cruz, que, hojefelizmen- 
t/vg graças aos esforços do dig
no vigário dai li, já possue ou
tro em melhores condieções.

Encontra-se aqui boa carne 
e, cousa notável, pão de supe
rior qualidade, verdadeiro pch 
inriche dc Pariz. A população 
é boa, ordeira, trabalhadora e 
iutelligente, mostrando uma 
tendencia grande para a ins- 
trucção. Ha. pois. bons ele
mentos para a futura cm preza 
do leite, que, tendo a suq sède 
em Flores; poderá teruma filial 
aqui. Leiíc de Ia qualidade em 
forças e sem ter eu um lado- 
metro de Qucvehne, calculo 
leite dc 32 á 3V.

Assim, pois, esle ó o princi
pio do verdadeiro sertão, as
sim como Santa-Cruz é o fim 
da zona marítima.

Escrevo lhe a vol doiecau 
e aguardo-me para mais tarde 
descrever melhor estes een 
tros, ojjde a riqueza dorme es
quecida dc todos*

Curraes Novos, ü dc Abril 
dc 1895.

Dr. Pacheco.

Epigramma
I.ITTERATCKA PREDIAL Í1 

( EisrriRE tt3-a3 )
Alugueis do casa se çobrào 
Por modos ião desusados 
Aos inclino*, que não pagão 
Em lenipo seus ajustados I 

Cousa ostranh i e deprimente, 
Qic arrepia carnes da gente !

ri
Mas cllc, inclino, fadado,
A ouvir tanta protervia 
Disse em tom bem magoado: 
Miserável! Eu?... Não, nào sou! 
Hei de dizer quem o é...!
E o povo embasbacado 
Pergunta de boa fè:
Será aquella gentil,
Pom o maior que um til, 
inspirada no Garrett ?!

Inclino.....Abanão se escreve,
E’ outra a orthôgraphia ; 
Inquilino—sim, é correcto, 
Castiço portuguezde certo.

Mas,como lú se escreveu.
Só parece aqueüe Judca,
Que para ser bQm falíaio.....
Muito e muito desabusado 
Foi á pia baptismat. ,
E qnat outro bruiífíffihuãj, 
Desabrochando os calções,
Fez alii feias acçõos!!...

Maldita aquella cobrança,
Que varreu tóda lembrança ■ 
Da litterata, que deu,
Assim com ares de Asmodeq, 
Em seu livro de Garrett 
Que inda se acha de pè, 
Conselhos ás suas aluinnas, 
Como urtigas lá nas âiinas!

Porque será?

COMMERCIO
RECIFE,'4 DE SETEMBRO-

« :C n !> lo
Aberto des

céu |)íim i 0  3;í. froiivy lec-ian 
do esta mais íirmo prtriitnth.r 
re.passado in îgliemih? ne.;oe 
a 10 13/16 c a 10 ;}'í.
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THESOURO DO ESTADO
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R i o  G .  c io  N o r t e
SEMANA A 21 DESFIE4 \

Pi*ct*os cm':’('n!cs (1,,s 
i*os si:ĵ íto-s n ll l'.>s do ox- 
po 'taçào

Mercadorias Unids.
Alg Hlão em rama. kdo 

4t ‘4 em caroço,
“ sujo ou resid.

Assu^ar tnrb. Ia s.
<f 4i 2a s.
“ jmsc. bruto 
*• retame. . .

Aguardente 
Borracha . . .
Banha de porco 
Gafe. . . . .
Cera carnaúba olho 

“ palha
em vellas

11 
< i 
« «
«t

i **
litro
küo

í t 
* t* te
4 I 
4 4

valores

$K:0
$300
$t8(i
$ááo
í»07n

, ■ k -
se.o 
. 1 *p) 
s e;a 

i an
: ; ew

lí.vai nu 
,v i lia

-M)
Is” ■»

uenno 
s eio 
sn í o
Sf;Oi)

1 ̂  de í >m ’,r 1 ̂  <. ■ i a * * . I la
Goman 'í 
Milho.
.Mel
Ossos J
Oleo do jn .:n ;u i 
Peles de <: :;»ra 

“ de «• i iioiro 
Pello veg *'ul 
Pounus iW fvna ■■
Queijo dem ml. *•

“  coalho o:i preus. **
Sal . , - . . litro
Solla . . , . meio
Toucinho . , . kilo
1'hhas de boi . # uma
Vinho caju e outro? litro

Thesouro do Estado do Kio irie 
do Norte, 1(j de Setembro de Jsue.

Pelo contador, João Setnbí t w. 
Seabm de Mello. — 0 cserlphir.irió 
Theophüo V. Moreira ttnnvbm.* w ̂ wŵ vvwwv̂ v̂viA

M a c a l iv  «> ■>.
Alugd-scufíiMíüi:' .> -üi:;-. m 

n”. 3 á i‘ua (toconmiariFryijíria- 
cipat pam negocio;' (!';:uí:o'’:í. 
ciiladc, com Tapuuihílo .1 
) .000 s<ic "is cie a!.ü'f)tl;'u) (v u:;i 
bom tan jue para me!.

Quem pretende!-;), c ,;;m- 
da-se com o coronel O d-loa 
Garcia, de Nata1—
E n s i n o  P a e t i c o I í U ' 

João de Deus e Silva, limln- 
do pela Escola Normal do Uc- 
cife, de estada nesta Cnpilrti 
propõe a leeeionaras matérias 
do ensino primário por mo«!:- 
co preço.
. Quem precisar deseus prés

timos pode ser procurado a, 
rua 2t dc Julho, residência 
do Sr. Carlos Borroineu.

Natal, 12 de Setembro de 9ã*'* !_Ljj--^
E P i x i n c l x a  

*94« , Vende-se uma c isa, de tüo- 
IS2'|ii i° ’ j^a, a rüa.^  Março, con-
IS80fl " “ J ‘ *
1$ >0 >

A  êstãl& gna m ald ita

* PROtOGO

(Continuação do n \ 302) 
II

AS MORTES INEXPLICÁVEIS

SECÇÀO .Il iHCIARI.V
—Gomo gabe você

sendo cego ! . , I Declaro <|ite no rccurs
Li no jornal o aviso ,’n J <>riminril de Canímarotama — 

Caixa de amortis. çáo, cm que foi recorrente o juiz
Não sou c.:go, Sou surdo <ji> direito, c recorridos— Luiz 

mudo. ! António de Mello c .outros,—

isso, Superior Tribunal de Justiça.

Emquunto a estalajadeira 
faziaos primoirps preparati
vos da ceia com lodo o seu va- 
i,'ar, a viajante • isolou sc do 
meio onde cila volteava, cn- 
iregando-se a meditações pro
fundas. . *

A lqz do candieiro balia-lhe 
cm cheio nò busto e fa/.i i rc- 
saltar a sua bellcza extraordi
nária.

Estatura elevada, o corpo 
gracioso c ílexivel, as mãos íi- 
i íssunas, os pes mmto perjue 
nose arqueados, tu lo n’ella 
denunciava uma origem aris
tocrática e distincta.

0 pescoço, urn tanto alto, 
tinha uma graça ondulante. 
Os hombrps, delgados, mas 
d um (lcsoní)o o.xquisilo, sus- 
kidavam uma cabeça domi
n ulora, que lembrava o per
fil daaguiaca sua magestade 
real: a losta ampla «scondta- 
se sobre um massiço dc cabel-

Charutos * . * » cento
Cigarros milh.
Couros de boi sec
co i ou salgiu/os. kilo
Ciroço de algodào 4 4
Carne de sol 4 4

“ preparada 4 4
Chifres de boi um
Fumo em rolo kilo

“ em folhas « t
Fara. de mandioca litro
Feijão mulatinho 4 4

3$000
õtOtlO
6{50U

$020 
■ l$000 
1 $200

t$100 
1 $600 
$120 
«2i 0

los loiros avermelhados, de 
intenso brilho ; os olhos, ver 
des e profundos como o ocea 
no, tinham d’elle as nuances e 
ós reílexos transparentes. Por 
vezes insondáveis, guarda
vam, sob a investigação do 
mais preserutador olhar, uma 
serenidade espantosa.

O nariz delgado, e d’uma 
curva nobre, abria-se em na
rinas cor de rosa d’uma mobi- 
lidndo oxfrcma e indicadora 
de grande coragem. Os lábios 
.palpilantes e (lescnhosos <la 
pequenina bocca, acctisavam 
uma alma enérgica, susceptí
vel de senlir odios intensos, 
cruezas refinadas.

tendo40 palmos de frente e 
peio fundo 2 quartos que (ião 
rnensalmente 12|000.

A (ratar com Manoel Peixo
to a Rua Frei Miguilinhò- ,

l- io ja  d o  B a i-b é ix  o  
LUIZ 1‘ACIIÊCO

A mais bem niont uía íuk; 
ha na cidade alia—

Praca da alegria.
D E N T I S T A

A g n e l l o  d o  P a u l  a.
unico que aqui tem -reside á
praça Padre João Manoe! » /
nomeiio de diiaiablíiciâdo 
comparado, pela sivi forca ;;0 
que se nota nas viboras.* ' 

Estas, em descanso, .com ;ts 
suas pequeninas cabeças a:.N>- 
sas, parecem-nos anparenO'.. 
mente incapazes d’iima mor
dedura seria. Mas á menor ir
ritação, o seu pescooo i <> 
mesce-se. armado de íinrn \  ; 
ameaçadores. Os olhos !ei*. 
riveis, lornam-so desmesura
damente grandes. Nenhum 
outro scr, no mundo, se nos 
atigura mais íeroz.

I)uas vezes, (hirantc assna> 
meditações, uma transforma 
ção semulhanic se produziu 
no rosto da nossa heroina.

Os dentes brancos, penue-1„ porn a Mia foiradc vo.jfam 
os, separadoscfinos, <lenun-lex -01<*in í, l!l’ coni *l s,,;i e 
iavam ainda esta p r o p e n s ã o | e,1,10!'iucs’c 

para as coloras s imzi-nnOi« ■ f> I belle/.,i que a Ilium

no
ci i ainda esta propensão I !i-!° i ,, ULS’ (’0l,n a espL1i‘ 

s coloras sangrentas ; e |? 1<, a t)el ,v-'1 quo a illuininava. 
o queixo, embora terminasse I-S-a !llu ,ei < <!Vl!l n0(>essa! iV

a l . ....  ........io reguiarissinm doiv u-inn.. Ihm uonumo irresi
OS ■

bom a oval perfeita «lo seu ros í ,eat  ̂c v 'r\ví‘’ Cltl volta de si. 
lo regularíssimo, deixavapre- ,rresisíi\ei, r
sentir os instine^Qs de perfídia E!TV0̂ avr na s,,a P ^ agem  a . 
c astúcia peculiares das raças |mín S vcfl(‘meutes paiNôns.

1 v De resto, a sua vida devii(clinas.
Todo este conjunoto cra su- Nenhuma mtiiUn̂  son óiH 

avisado, como que velado pe- quai for, sedcshabítua ío , 
ia sedueçao das maneiras c do bjente e por cviumle h /  ''
sorrisso ; mas uma vez ou ou- f a z  do seu s ^ a  1 11 '
Ira, a physionomia da estran- portanto, nada V T h í S
gcira Iransformava se, apre-^as suas arr.laehs Ä '
scnlando um aspecto terrível, «noantn ,,h„  c,.,e,<>-

se, apt 
ispecto ferrivcl.

Não havia,
BníH 

det . . . f .encanto o de d l s t i m «
\nimmlas pelo desespero, as’também úão havia A  Æ f

di> moíiv , a * __• . “ Ul ua(htsuas feições conlrahiarn se, de moi* » dníwrí* e ínn 
produziudo.se enlâa u m p h í  genuo^ 4 " ^

il e g ív e l PÁGINA NANCHADA
{(ontinm)

i li

ft
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LIVEã HIâ
_ t  a y  k t i  © i  i : â i © '  i i
Variado sortiíiiento dc livnis escolares, direiio, medicina, 

ifien«I&s, litieratura, Jviaerns, religião, artes, dc.
Papelaria

Grande deposito de papeis de todas as qualidades : para 
tiapai, correspondência, impressão, dezcnlio, flores, forros, U\HOS
IM bk\m:o,

CARTÕKS para diflcmitrs uzos, o que iiá de mais plian- 
tasia ; linda colíecçàode CHROMOS verdadeira novidade ! ! ! etc Î etc i

Objectos para esoriptorio
Sorlimenío surpreliendcnto de canivetes tinos, pesos de 

baccarat para pap d, lapis, (‘andas, pastas carteiras, linías dos me
lhores fabricantes, etc : etc,

A i a i ^ o s  t i o  M a z i c a  o  D o z e n h o  &  &

FQRTUNATQ ARANHA
i l  Bua. 11 dc Mxo II—HÜML

Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimamente da pra
ça do Recife, aviza ao publico, e aos >eus freguezes, que acaba 
de trazer d’aquella praça um grande e variado sortimento de fa
zendas, como sejam: mirinós, chefanes, cretones, francezes, chita 
de 2 0 0 , 3oo, 0 2 0 , 36o, a 6 oo reis; chapeos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de soi o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados dc todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estractos, coHarinhos, punhos, gravatas, e outros artigíís 
que seria enfadonho enumerar.

XtFül.. ''
Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 

caza, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, e 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e . 
de flanellas o que ha da mais ifno.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado de tra
balho, o bem conhecido official Clemente Rodrigues.

Pede-se unia vizita ao— BAZAR UNIÁO.
" 4 9 - R U A  1 3  1 3 E  M A I O - 4 9

_____ rik'9 was»,

ATTENÇAO
Mello & C. li iitlo chegado hn p oucoda praça de Pernam buco, 

ftvizam aos se u s  íregu ezes o aa publico quo o sortim en to  cie Artigo* 
con cern en tes a «pança» é  variadíssim o, capaz de satisfazer*« ax isgea -  
eia  de quetm iiicr que seja  vejam ?à s *

M njpiiça cm latas, inoríadella, salsnon, larjosías, sard in h as eg- 
peeiac-i, horta liees em con servas para sopa, farinha iactca , le ite  con
densado.

Vinho velho do porto evpeclal
« Síí>í*ílea«x, de d iversos fabricantes  
« dc cajá de prim eira qualdaile 

Cognae Mario iirizard  
<í £5 M acieira 
« dc tjiinipapa 
« « Manga

L icor Màrle Hriza rd 
« de Laranja 
«  « Manga

(irando depozHo de loucas, videos cá lix e s , copos, cham inés, 
te lh a s de zinca, s i mento, taboas e  pranclioes d e  amaf*cllo e tc . etc. 
A lem  d estes, leem  m uitos ou tros artigos de u rgen te  n ecessid ad e.

GALVÀÒ &C0MP-
ILrmsem, F a ia d a s  em giesse»

&  pf&yS^-M&Têclia,! Ssodoro—n« 21»
' KIB EIRA—NATAL

Neite impcitante estabelecimento encontrão os seus ire* 
guezeS um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es
trangeira? e Naciot aes, recebidas directamente por todos os 
vapores.Seu*ore a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 

lezes, quer venhuo pessoalmente, querem cumprimento 
cedidos c ordens. •

seus tregueze 
os seus pedi

CAZA ISO PROGRESSO
M. M. LOBATO &C.

Em seu Estabelecimento— LOJA E OFF1NA DE AL
FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimo, — 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude
zas e objectos de phantazia,—chapèos. calçados.roupas feitas & &.

Muitcs artigos novos —grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
BUA 49 0E M M 0 VJ. 43 EPBA§A ©A BEBUBUCA NfrílIb e ifa -J - jN T a ía l N ’ *
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Com amelia denominação, e sob esta firma soei.d, acaba 
dê fund ir-se nesta capital uma grande em preza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os ^euy ramos.

Dispõe das segui mea offici.nas :
Typngraph ia

Com todo o material e macSurasmos mais aperfeiçoados 
para exreutar com promptiJuo e aeeio us mais diííieeis e com
plicados trabalhos typOí,;;iapldcos ; tães como : impressões de 
obras, jornais, cartões, pmt:e:paçòes, talões, facturas, conhe
cimentos para re.pr rtieoes publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernarão, fia utacão, c r isenção
Olílcina montada a cannciio c própria para executar qual

quer trabalho. A'ém d: nvmhmismos para pautar ■ e riscar 
sysíema allemao, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe ue todo o machinismo proprio para encader
nação % por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commeíciaes e cio repartições pubucas. I em touos os aparelhos 
para douradura, garanti ndo-se trabalho elegante e seguro.

L a i i in u o s í í e 0 o r ra c!i a
Executa-se com raesteza ijiiaiquor cnccmmcn4(a de carim

bos de borracha, pdo t ŷsterna am iricano para o commercio, 
industria, repartições pubhoas, etc. com desci lios apropriados e 
artísticos, acondicionados erri uma pca caixa iio faia envernizada 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á e-colha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortirnenV» de papel, cartões 

de visita communs, f intasia e comraerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de esoriptorio.

Lommissoes
A casa encarregar-se-lri opportunamente da compra e ven* 

da de livros, e machmas paia industrias graplucas, oor diminuta 
que seja a enccmmenJa, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que «or-
respondencia coni as principaes livrarias do paiz e con^iversas 
fabricas de França, Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados U ni
dos da America.

Assignaturas de jornaes
Encai rega-:>e ue assignatura dc jí^rnaes, de artes, industrias, 

politica, sciencia t modas, janto nacionnes como estrano-eiros 
' P R E Ç O  F IX O , sem compeU-ncm. - P r e ç o s  corantes no 
escriptorio da em preza.(pat Çít íi u .» Mj *; *-

” s ? — B O  40
■ ■ i t j

N IC O LA O  B I

COM
Loja <io fazendas! 

miudesas, Calçados, 
chapeos e-poríumarlas 
cio "bom gosto*

— Voncjas a reta
lho—
Rua 13 do Maio n‘»40.

KÍBEIRÀ

O f S
age^ o  '

Armazém <to fa! 
zonclas. Completo o 
variado sortimento

- V e n d a s  p o r  a t a c a 
d o

■ T r a v e s s a  c io  M o -  
d e i r o s  n .  St.

Ânaazêín áo i@ Istiiras 9 sio-

gSp í Ml. I
Rua do Commercio n. 54

. MACAHYBA
Ornudo armazém tio oompras o vondas do 

IVunos, Soares do Lima & Ooinp.
—Largo — I^oiitoi' l^aula .'S a lios n. y_

SAP ATOS D Ë BOSTÕCÍA
Aealjam do roootoerpolo (oVcíor» um varia

do sortimento Meirollos «^lrinão,
—Hua do Commorcio n. 81 |
"."........ '  ̂ ” ~~c7P—

f  n a  fá m /tm a  J v b i/ú fa

Labim/UFRN
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S'jR-lruA. E3TA C.fî IPZT-A.U,
Por um mez.................. -......igoliO
For trcz Inezes..................... is')00

PARA OS RE MAIS LOGARFS
Por trez mezcs..............-..... igOOO
Por seis mezcs....,....... ...... 8$0t)0
Por urn anno.......................lofjftOO
Numero avulso do dia........... 100
Ro dia anterior......................  200
Publicações e aonuncios por

l i n h a .........................................  120
Repetição destes...................  100
Sendo permanente—por ajuste. 

PA6AMKNT0 ADIANTADO
Typographic á Rua do Visconde

A Em preza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os maehinísmos os mais a- 
períeiçoados concernentes a arte 
Ty pographica.

Alem tio grande prelo de impres
são, tem excellejites machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, car tões dê yisita, tle partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa
chos maritimps e conhecimentos 
para cargas, —cartas de A R C;-—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalÊo,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari
adíssima íonte dc fypos.

dirigida para o Escriptorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n.33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem scr envia 
tios á rcdacç; o com a firma dores 

ponsavel reconhecida por tabelüâo.

Qualquer reclamação sobre irre* 
guiaridãdc dc entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
eripforio da Redacção. . 1

££321 ■sr iALIDADES
DA

EMPREZA GRAPHICA
DE

. ui % ?! f h

atimbos orracha
I»E

EM § 8  EM
4  H O H A S !  B P4H O R A S1

A unica casa que fornece carimbos de borracha cm 4 boras, a 
exceptâo dc uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Grapliica, por mais que forcem não borram, c os acces
sories que acompanham gratis cada carimbo são de tão cxcelienle quali
dade que por si vaiem o preço do mesmo.

Ereço som competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo illustrado dc carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._______
assa para rolos
HOmprem Graphic» vémlc-se massa para rolos de 
typographia,dc primeira qualidade ca  unica que 
resiste a qualquer temperatura, 

ft 5 3 ) 0 9 0  O K.TT>íO
apel de impressão

!bra ô da Jomass
Na Empreza Grapliica vende-se papel para obraejornaes 

preço baratíssimo, tanto em grosso como a retalho.
* Amostra c preco a quem podir. Remessa franca pelo correio.

53-BÜA m m  MAIO-58 r»Iv#

NATAL
LEGÍVEL

fcÍV/u

ftgaás 1?. 19 Beoífe
Co eunico proiissionat, quo feme«? bos do borraeha 

cm C Loras.
Espec-ialidades tie Sinetcs da Caza:

Sineies tie Metal para lacre.
«rap id os come sem data.

Excelsior ~nnrli amlnniln marti p  iatahem

Réfogíõsêõm 
Caçoletas
Monogrammas de 2 ictíras 
Lapiseiratom sinota

t< de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo do metal 
Caixa, tinia e almofada dc
Amostras em casa do Unico Agente para o E. do Rio Grande do Norte

Fortunato Aranha
• NATA/.

88000 a

10:000
3:000
O.-OíH)

00 
(. :<ivK> 

12:000

20:000

PADARIA SANTIAGO
PEüÇâ @ 1 1 1 F 1 IM 0 1

Ribeira— Natal
Nesta 'acreditada I^aiSailn, prepa-a ■ 

I*uo tio superior qxialiclacle, emor.da-sodoK-a" 
emeasa tios frosuezos.-dando-se alom E J, ' 
IO  "/.do abato. Vende tambem bolaxas. boa í-uaiidadeá fisvce....

e j m : t u  d o  m u i t o  a < k i o  v

ANGELO RO
a h m a z e m  

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMÍ88ÀO

Bua-dc Commimct $,«28
NATAL

w w m m  i  i t  p i c w i i
No armazém de Angelo Rozelt,- a  Rua do C orm nm -t^tT  

Capital, vende-se os seguintes artigos; H ,a
Cintos deseda e dc fitas ricamente preparados 
Casacos Jcrscys dc ultimo gosto. ‘
Ternos de clicvilh .'erscy lan e soda r.í ra menii nc 
Vestidos para meninas. 1 *“u "' os.
Gollas e plastrons de rendas para Sen!:;:; ns 
Espartilhos. ‘ ‘
Luvás de seda c fio de cscccia.
Bengalas. '
Leques.

Preços resumidissimos

PAGINA HANCHADR $ MUTILADO
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DIÁRIO DO IÍATAL
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lk> medo por quo vai a vi
da cvonomíca do E.sííuk*, o:ü 
breve estaremos em eemple-

Substituiu ao .\nr;i:;!-í. comi*’’ O '“]1 Odo «** »
, t r  ■ \  » i  t L - J-» ' ,  ; )

0  mesmo programma, os mes-fe '
mos fias n inífeíns,— com

? n  •,íi / í ® 1 i ^  i '  • i ' »’ï * '  » » /  ! _

D r .  L i i í e  S o u t o

fy.i ? IÎ >Gcm pl*u(iu<iu Mc »ï 
milito hnpivsao.
—Gmvdu e-dar uxseiilada nos! 
ferru. -s politicos <ío mnlibo 
fed rai l i  (candidatura hin dr.

nH-Sîü'i redacçao. ---segumao a 
mesma numeração da trino,!  ̂ § t
f  tie tiragem,— com o rnrsmo ; Sobre o fahcrmiento drcíe
activo e passivo.

O «Uiario do .Namfe c o 
«Norlisla») e o «NoríMa» é o 
ru'v-mo bhmáo do Naíaio»

ÜRCAMEXTO DO
ífT! \  iO

1 ».

nosso üifíHoso amigo, pnom 
cou o. «pai/.!> huporíanío (i i o - 
rio da capitai federal, riij sua 

(edição de o! (Ir* Agosto uh;-
í í! O:

KECROLOdlA
^Falleceuo fir. Lufe Aníonio 

Ferreira Souto, juiz de direito 
ihi comarca do .Saía 1. no 5v‘- 
fedo do iiio Grande do vork', 
e imi;.i (ias individualidades 
ruais earacíeins icns <ia mngis- 
iratura e do foro daqueüe 
Estado, cio onde era natural. 
Formou-se em ■!sr»"> na íneui 
dade dcdiroiío do Kndfe o,

O orgão oífieial do governo, 
publicou sancciomuin a ío; 
que orçou a receita o a despe 
sa do Esíado para o íduiro an 
no de 18%,— sendo acjnella 
de 800:00!)$000de reis e evtn 
de 783:170$Ho reis.

Esíaleitem u:n:i.s desLu d 
da des quo não leem rasão de 
ser;— por exemplo; obrigou o
íisruear a pagar 1 0 °/o -umpro- . . , . ..
dueto cujo cultivo demanda c l c i t 9  <f-.pu«ado a assemblea níWMls> 
maiores despesas,—ao passojprovíncia! de emao. 
que o algodão apenas pagai  ̂ **r- ferreira Souto era 
(V/; dando-se mais que o pre unj homem inteiligent q joyi- 
ço do assucar está quase i i u i p h d e  bom eorrtcao e espirito 
/o, e os senhores de Engenho roo'0 ‘ * 
passam por mna grande crise,

...............................«Em relação ao bordo anima
dor rme uma folha da manhã

___ InWo de Molio para governa
dor de Pernambuco.
— E prnjecioque fazadeíiuiii 
va cimssiqcíu-rio das renaríiím-.1 1 4

es • o |: mes c uniformisa os 
veiieb.iomos doseuq-regados 
njo foi alterado na forma jn 
noiicirul:».

/Acommissào ex(jiuiua . rs-
parücoes dus correios o tolo-
irraniíos anr haverem estas so> i à

íV.ádvi ree-iismiHilc reforma.
•■ aeuií.vm-4) (*om o maior bri

nnrdismo a fes;a, da Socieda
de Poríuouora Hensficienria. 
assistindo o conselheiro Tiio 
mazHiboiro, m;n;síro de Por- 
(m.ral, e dr Manoel Vlídorino. 
vice-prcsidcniô da líepubliea,
ministros do estado, renremn-■ 7 «. • V j \ iJplI.-ii.Ml \J ■ vi o tv «*!■<. \.I • / > 1 \ ï r í V i * ; I

ivgi es&íiiKio a .m ra nata., j-,ntos (|â injppariaa e immpra
ugurou (liH*ai!{;í amao .pmp(>isas pe, , , ):i,  ^ , i(, as
na polstioalocal, aorulc adqu.-j r|lví;i.. ^ , hl)onía rHigiosa. 
nu in!njo:i<‘ia, o pop.>.Ia.uoa-jfora!n. d ,rî, }J „unialhas 
i!o, sen:lo pur wuikis va/.es ,,» • p„
n l A i t o  V l - n n C r ! . ' ,  -, n s v / . , » h l , « ,  , t ó  P ' ' 1 -«-*-

• ' j r . *- ■».n’ ,. wrwrr•mr r TT*: vt ti.rr«-" - • -̂  v;”i.-r.'*1.1*->!».-■ *. ' r \ cT- „■. - . r S TSKWBÍ*-.- 1
* kill a d. i \ ,4 * ** 1 1I î i ( -j >.:<*: ! H'í- !■ T \ r ; ?< %•. * :* í .  1 ' ?  q 2 >IU -a ir«> dti Ga n nr: 1 T( . • ? a’o;;o. \ 'tu asfroCiOao q > Eui veru-

0 íH*ío civil íV>i :>í :í íiiíxido dí - a ad
»

liC le; > n t;ue !:a dez an-
io ir b' Gbdriehd •

ca, ov /.o/iiuo : - *0\\ ac:: ; ï 1 ;dou o dm do num-
\ ■ 1X iauidod, satiíh)l»a■ ■ íaimiiiiias 1o ; î ; o• : , '1 :c >i ; . coníinnou ou-I -,t JL JoilO *ií 'T*í'Í!a da í.í *.da ?j1'‘ ht ; vex ha <wc*:i do uni mex a
m : í' ’Ó . Pr>;‘U-r. i .s*y V •*t fc V í. pred ;caî» 0 .

Sc libo iri Utd' ■ .s crenlea
ii

0 s:s:ii î ‘S :*0 rtobiuctiua dszcc-
da i i. \ any(\ ! ï < » . ■ : (..a iizrríüii ! a , t r ra cm doux ermos
?)< s '1 » > ( • o srii ea!n ('*;> ladiaioso. nl:ds ;( i11* ' 1 éî n \ t* «w\ i s inlmbiíaveh
&
i

ra ide o iiicano sr. Porivr. t* ' . fc -;< dn í aíach-sína não
1 --------- S sc . a .es a i i 11 oi V'i•• Ia. i je do frio

o sen o c\*fcs>i\'ce; !or de que
çsíauM:- aumaçados nm !-vl)7 .

m nomeia qu." ià passou pro. . * * \ i

Aute-íiuntem houve um de- 
saritujo do írmu vi:idi> de %u> 
va Eruz, vindo chegar aqui i á . , : . . ,
a ia.rde e a reboque de outra.mboV^v.’ ‘g 1^ 1 y í!iq;8 (íS  ̂e 

Á rasfio il o uírar.o do tríui i í i : V a cmis au- 
fui a machina 1er d<- emeníado! ]̂ r  vcunmmra tal que 
ivmuhu* i;íii*a íd: arm* à o k" ;>íbÍ ‘ !'líwí ' J aaanouai í‘ \ egum dio
imponsiomumuo assim a via j 
gern que só j.o.k■' voetinuar

>:!Pparc(*ciVi Mi> u'ioui). 
.Ué ver não e uirdíu

com outra levando aquciln a] 
tvhoque. }

í/aníiaua gra\'e;nen*e onfer-j 
mo. em seu engenho Cajú pi - ; 
raqga, o eapiíão Francise..) To 
reira dí; íbiío, digno p;u do 
nosso amigo d T h e o ío n io  d.e

• í’>

#/n\a.‘;;vs d;n ! ã?.íi i\
S unia (ias ruas princinacs 

iíOíüfi deJunem», das mais rl- 
nts. porejuo ó inna das de lo- 
cis ec ourives o por isso nies-

ií”í?>cor essa Ov*easiao o couse-
iheiroThomaz iUbeiro pronun
ciou ciogiieníc e paírioüco 
discurso, nue foi muito apkm* - , t *

Bd;0 , í o u r i v e s  o por isso mes
; A in d a urde hontom foi aîli \ |ïu) d;is mais polauadas, 

mcuical-oachamado o illustre b;̂ *”da de poheia que os- 
dr. Celso Caídas. | u}'s íl serviço lüni noite vfk

! . M k  A / v n t i  . . . .  , ,  . S f _ *

eomoé gera*mente sahido.
Assim iambcni ha grande 

desproporção, — escandalosa disse boaícm/.) de Setembro, 
desproporção —no pagamento 
de 100  por cada peSle de ia- 
mígero e caprino.

Ora, todos sabem que uma

cm rUmeroy sooro a mudan
ça da cipihí do Estado do 
hio, podemos assegurar que 
tal boato é ab .o lu iam caie fab

jú-Cetro:

Seguiu-Se pomposo lanche.
Ao ehampogne o dr Manoel

Vicíorino saudou, em brilhan-
íissimo discurso, (jue a todos
emocionou, ao dr Thomaz Hi
beiro, nclíiRdo osiaros de fra. * ^
ternai amisade que prendem 
os poríugjLiezos aos brasileiros 
-Q disandõjsó-com pr^h eôder na

Ciirpr sa a eile um homem 
fio Recife chegou o \\o \<o a - 1 muito corrmfeimmde vestido 

migo capitão José Pauline de j que lîio diu:
C. Medeiros, negociante dcsíe| — O’ cvourada faz -mc um 
praça, favoré* '

r '  ' o'iü .

índiearões uíeis:
.̂r> X-.

i. V'  '

pello de deste BFT-flw, uma 
pelle daquella dà 2,400 e 2,500 
rs.

Fixar uma em igual valor 
a do outro,—-vê-se mesmo que 
à um a cio que ira;; intenção 
de estabelecer eoneessoos a 
quem quer que seja.

O maldito imposto de gyro 
* foi elevado a 3 * / aggravando- 
se assim aiacia mais a soríc do 
cornsunudor, diaiile da fata
líssima crise por que passa-

Se a no ;sa tníciulcr.eia pro 
cura por um lado afrouxar a 
corda do pescoço do povo, 
reduzindo o preço da carne e 
peixe —  o nosso Congresso 
aperti com vontade mesmo 
de estrangular o infeliz norfe* 
rio grandènse que compra pa
ra maniera v.da.

À lei aboliu o dizimo do 
pescado das grandes cambo- 
as, lagos e rios salgados, co• 
mo os de Mossorò, Macau 
porque em seu § 5b somente 
irála de pescado do mar.

>7 csía também uma desi- 
gualuade que não tem rasão 
de ser, o o desfalque de uma 
recciía que ha aonos sc paça 
vasern red uimçso.

A receita dcb0 í):ü0 i) ? 0 0 0  rs.

Esteve houtern à noite 9 de 
7br. na repartição da j>o!icia 
o Sr. coronel Bdkrmím) de 
Mendonça assistente do quar
tel general, que, não encon
trando o fir. cheio de policia, 
confereneioa com o fir. Mou- * 
ra Carijó.

Em seguida esta uiíin â au
toridade foi á brigada poli
cial providenciar para que a 
mesma íirásse dc prompíidào.

Consta nos quo o exercito 
lambem esteve de piompíb 
dào. • 1

Ouc ha ?
fio «Paiz»

emraimaao amor 
torrão naíal. Mujíos applauses 

Agradeceu cm vibrante dis
curso o.(jiplomat-i poríagues, 
sondo caforosamonto aoplau- 
dido . *

é uni numerário muito sufiicl- aí^íiis9 ^ n̂c‘on(^(‘tonaL

nu* 2 0

E falsa a noticia do desem
barque de forças francezas no 
Amapá.
— O Supremo Tribunal ífede- 
ral annulou, alem da reforma 
do general Almeida Barreio* a 
do seus companheiros compre 
hendidos no dec. de 1 1 de A
bril.
— Vintec nove senadores de 
clararam que só acoitavam a

ente para manter a vida do 
um Estado pequeno, como o 
nosso.

Houvesse patriotismo para 
jresistir ao exagero das preíe::- 
çõesdos amigos; não houvm- 
hCesbanjameiuos; orgmti -w.ssC’

f) ministro do Exrerior deve 
apresentarainanhãna;i infor- 
maçoes suheiladas na cornara 

eoÁniap-i.
I t i o .

gdmevam lelegrammas do 
fiio firande (bí Vaj eommoni-

se apenas oscrvu o suilinen-lcair.::) que o neuer ■ 
le para a mobile.. .#> <iu Ks->;t fr, ulo ib.rîts t » o i Î n .  
|i«l«.T quc le:-«:»:!!.-» |,?m. F ,;-|.<iUon a S.-Ù-ÜC U
um sah;0  nao pcqueuo. e mm- (laijufele Esladt). 1
c:t faitaria diimcii o _ para pa- O general tJîdvâo >ĉ ra
gar as despesas légitimas e ne- ra üagé alim de ^ovïù ^ h i  
cessanas. <---- - - +■

~ 0  commereio desta capital 
va; oíterecer a viuva do mare-

i cliai LToriano Peixoto utn al 
buiu com a capa de ouro e «ts 
folhas de praia, decuslo de 80 
contos de reis.
— Aada ha assentado sobre a 
qneshio da amnistia. E' essa a 
causa da demora da apresenta 
çào do projecto na camará.

Coníimia-sc.poremm oensar 
que sera victonoso o projedo 
cio senado, pdo qnal interessa 
se e faz quesito o governo.»

l^x -o z iu n e lfi
Ema pessoa do Maeahyba 

communica nos que o dr. juiz 
dc direito daüi. dr. José Tiieo- 
tonio freire, pronunciou otlr. 
Josò de Moraes Guedes Ai cora
do, ex inspccíor da nossa alfan- 
dega, no processo crime que 
lhe foi intentado por queixado
ii lustre negociante An velo Rq-
y p  iA v  » i «

Piira a capital du Pavd vn- 
hiípcou nó dia id do coitcisIc 
o cidadão Miguel rinliciro üi- 
v.alc.tiilo Lo ho q’ lova ir.l lito.s 
de eoilocar-se no hospilalciPO 
Kstíuio (jue tom s(*iüp;v uhcrtíis 
as suas porhe. para aos que d:i- 

líl

u , , , . .  Acon;p (nliap-rae aqui á mi-
Kcft.tr as pia mas «e manha a}ia loja. nara me aimlar •, 

no inverno edet.irde no veròo. I amtmhar a oorta. J' ‘ *
Agua fepida 6  preferhel. j — a. arronabara poria?

0 ,, . , 1  — v>íhi, porquo perdi a cha-
0  íncíiior caimlo de enxerto j vo, preciso tirar- de !à ims a

para laranja. Imn.o limão e aj dereços e uma:; coisas ou» 
laranjeira azeda. j Smo de seguir amanhã péia
' T-Ç i , • ; • | uianiiã no paquete para a En-

v.m alqueire de terra cora ropa; o paquete sairauiíocê- 
anauoirití prod-iz 60 míl kilos J do, eu ano contava com iss >; 
ebarmns. soube o agora mesmo * n >

Todo alimento cozido que se
dccao ; auimiicsdcvc levar s d.

F n nr$ nr ?s

Hoje a cxrna. d. Igoez Barre
to. respeitável consorlc do sr. 
coronel .(ovino Barreio, pro
prietário da Fabrica delecidos 
desla cidade.

rauibom hoje faz- anos o 
genti. Gení i!-Mont -irinho,que
rido filho do nosso ami ro to- 
nenloeoroneiGaspar Monteiro.

Sè’ sempre motivo de grande 
festa na casa deste nosso ami-
z o .

ü presidente «ia /íepublira, 
oiterecen aos niinisiros os ra
mos de ilòres artiíiciaes que 
!lie tiaimm sido oíicriado.-; pe
ia imprensa, distribuindo os 
pelo seguinte modo: ao sr. mi
nistro da fazenda o do «jor
nal do Comrnorcio>>; ao do in
terior o da «Cidade do /tio»; 
ao do esí -rior o da «Gazeta da 
iarde»; ao da indusíra o do 
«Somai do íhMzilf»; ao da ma
rinha o da «Noticia»; ao da 
guerra o da «Cigarra»; ao sr. 
dr. BodrigoOcíavit), sen secre
tario. o <1(í «Sílariode Notici
a»; eao i1 Ftdiciano Gonzaga, 
seu oühdai dc gai>incte, o do 
«•’aiza)-.

as suas portas para aos que da- /'• ('\e. reservo;*. para si o da 
qoi: fc-oiii sido ohrhradc*'a emi- i5-ja;-;ât.i dc. Xoticías»,

I a respeito.
r

il e g ív e l

-ixu* |)c?as pxi^cMii 'ôcs que 
so é rom. ‘

n s o  i *o io
Aulc-iioufcm a laî\io r.csla 

capiial, con>.orciou-su o cida- 
tlaorefiro Lupes Cardoso Fiîho

Os anligos abuîicionislas rc-
U.iCiOS IMG 0/V7':‘.J > '■> ) '*j (l(> 
sw'\t ap:'Os,onb;r a caudi- 
M.dUtU i]:1 <h) Giifi’ociï'iio
para nccupai'a cadeira dode-

agora
club, o mou caxeiro que c 
queru fern as chaves, não esíá 
em casa, foi para o s eu cou 
cî i ego q' uào sei onde é, e por 
Isso camarada faz favo? aju- 
daruneacpii aarjombarapo - 
ia da minha io ja.

Foi') mol coin (oùo o go.o 
lo! disso o policia, muito ob
sequiados ajudando o a ai> 
rombar a poria da loja que se 
rà uma das m-us ricas ourive
sarias da rua.

jUiquniito a poria se arroríi- 
bava appareceu o chefe da 
ronda com mais dois guardas.

Approximou-se a in quérir o 
que se passava.

O policia repetiu-!he a hi •
m m  do homem, que eile con- 
nnn /U pedindo ao chofe d i 
rorína a hneza de lho ceder d >- 
is guardas para depois de eil» 
se ir embora tirarem de scn:i- 
neda a porta, afõ nela manha, 
ate vir o eaoieiro com as cha
ves, porque como a porta esh- 
va arromlta.ia podia Vir al
gum gatuno. ‘

~ Sim> seuhor, tom ioda a 
razao, eu ca deixo dois ho.n s-
nsue sentine!!:i. *

0  sujeito entrou na loja, n 
uni a um dos j»olic?as qúe i ie 
adumi isse, c á luz da aucío i
dade fez um pacote co;n uma 
granile porçòode joias de a l j-
rcçosdo hrilirmíes e don , ! 
meftendo o ,ic!;.aixo d0 1)/* 
foi-se em .of (, graf itio-: a ó
policias e reccmijjr.jifi 
hesmuit <1!!- :iíil(,V ,!c 

Deus uao sc r- arazsem <r.-ili 
sctnyirooaixciro, quefomn- 
sem bem sentido.

• E q  d0 X:u| !P;'io — Sim, senhrÇ ví descri-
1^ 2 ,* i! ,c»do, çssaéhò t! assezurar.'n

HUTILAOO

Labim/UFRN
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lí'
K se bem o disseram ;neJi 

o lisorími^NãOiiímiarani d’< 
o pò aíô as 8 horas da ma:»! 
horas a quo appannm o do-j gnvcmeníe. 
ao d i lojucom as chave:. ‘

— O quo vom a sor isto . 
p erfu m o u  eile mudo admira
do ao vèr-os pdioías  à sua por
ia.
i luuve alguma novidade/

—  Não, senhor, foi o :;ou pa- 
liMO veiará tic noite, em- 
quanto vovô estava uo sou 
conchego,

— dein ? O meu paírflo?
— Sim o seu puirão.
— Eu z;ão íOLiho p a tr ã o ! O 

dono da Mja sou ou.
Os policias olharam se es 

tupefieíoi e o homem, que 
oiitrenuiío ent.-àra tia loja, 
suihw um grilo íorrive!. Esta 
va roubado em joias e brilhan
tes no valor de mais de vinír 
eonlos!

E a policia fora quem ar 
rombára a porta c quem alu- 
tniára ao ladrão.

Gííuvasio Lobato

a níT!5*!IV|Í . j < uvja veiha de !V. S. duUo/arioj Mais umpoueo de esforço t
! ;.,S,,!! ;„V  PV0! '^ . ! '>ur ’ai j« "" uma depomJcnrh p-imj perseverança. Roma mio x; lo;-, o^.ijaaii.i (.on .i.i i..< a.oii s..i- um flospiinl do Caridade, edi- iezem um (lia.

:V!i ! T ! ! v  i »'«»» «»<* »»<« furtos • Avante, Jardinenses. repilo
V"1' '.V í V tu!J’ei dUlí 0 Ir. .o áotv.a da Ikirboreinn, .-lehu-xe a 'havemos de vencer pelo direi

< " í ‘ I M I O J i ^ t ' I >
M■■.»•.ó, bairro J->ta ca» 

oit.il, IiOíiiem g i 2 hora... 
ia tard* fui t. sí-iminha d j 

0 1  crinv; luciTur-) e tjiie
;no';L<) euh'-t.'a:qe,'e a popu! v  
yao de M s aà :-s

acha-se •
uiargai; do ribeirão Aeaultà, 1 toe razão 

(que dea*e 1 unhando aqui esía 
: m:. ;, emane do Gaieo e outros

pelo direi

Cm progressista.

pequenos eetdros do norte alé •  Nos abaixo nssifmatlos, em 
1 Cidade de .»aicau, porto de nome da Sociedade Dramatica 

ni;ir. Nasce nas sorras de Mc- Parlieuiar «2d de Maio» com- 
!u:i.,í.i c tem um pereurso de primeuíamos ao nosso conso- 
um.as 20 le^íds naveaaveis cie cio e iníciíi-enle amigo Mathi- 
íjac.iu, ate abaixo (lo [irejo do*as C. de Araujo Maciel 1'iilio,

. . .  'J°
Um íaJrãn u n as.s o;sino, j1 * u l!0 "̂’Culo da Pe.raln ba o

por pcquenaseinlKircaçòcsdu-
v V  -mlh-r oim«- r-u ..... uas 4 l,ll-'z''s (líí “ iver-
' ......... ' r i-4* a‘-'" A ‘ no. Moivrcri-.i isso um c.símlo
t ! IVVr ;■ m o a  na nmu-* \y.\n. i *
podendo porem prat'Cini- 
gama gaianagem cm casa da1 * 7 w

em conse-p vibre nmlheg
■piencia uo atarme pue qua
tro cri ancas menores fizeram 
quaoidu o v-.ram penetrar em 
casa de Min i-deijz m àe , b a r 
barameute a-s issinoíi as 
quat.ro i moceníes creanci 
i Ins t d o go i 1 a n d o * as com 

um orçado!
vbbvado! Md vezes malva* 
Jo!SECÇÃO *FrmCÍA!S3A

Uepro*h:;bmos hoje a noli 
cia abaixo não só por ter sa-l V d , p o r o s  e s p o r a d o s  
hido Dublicada tias Áiwtxüx.1 ü b  í S B T e m ^ o

l o

Cÿi** í'

59
29

(piando devera sei-o na parle I io norte, a 
ediioria!, peia iinnorlaneial bosloiro (lo sui, a 
que encerra,— corno porqueI Mwiztl do Sul a 
sahiu mo Um do primeiro pe- \ {̂ ^nda do norte a 
riodo, com faliu das palavra.. „
— de competência que leem l C i X ô r c l t O
toda importância na exprès-[■ detalhe para hoje : 
sào do assumpto. Superior do dia o senhor

SECÇVÕ JiJDICíüRU I tp ilâo Ado oho 
Superior Tribunal de Jusliça I Ronda de visita o senhor al- 

Reclaro quo no recurso cri’ ores Brazil. 
minai de Canguareíama— em I Esíado maior o senhor alfe- 

- qlie foi recorrente o juisdej^es Fauslino. 
d ' " ‘ '
U) 
tei
conhv

dlido
c para dai* exporlaçfio * os vali
osos producios desías zonas 
pelo porto de iíacau, em lugar 
dc percorrerem as cargas por
to de dó lego a s ao sul e para 
encontrar o ponto terminal da 
Estrada de Ferro do Norte de 
Pernambuco. írifcíizmento, a 
nula não houve um governo 
serio entre nós que cuidasse 
de laes melhoramentos ein lu
gar de procurar implantar uma 
política pequenina,-acanhada, 
composta das fezes da socieda
de, homens cheios dc vicios. 
estragados pela corrupção, pe
la ladroeira, como temos aetu- 
almeníe. Quccu:demoutros no 
futuro em dar a face nojenta 
da política deste Estado e plan
tar o verdadeiro patriotismo e 
amor ao que é grande bom e 
uiíl.

(Continua.)
Acary, 2 0  de Maio de 1895. 

í)r, Pacjieco.

thi
_ ho,

pelo sou foîiz anniversario na- 
talioio miii'-liontem :Î9 do cor
rente.

Nain!, 22 de Solcmbro do 9b. 
rc:ftr Ànoiiïto 1\ de Olive ira. 
Ai'irluirïe:; /;, Hodrigucs du C.

wnHtb'-'-— ■*r*TeSBR?*»-̂pf T™. r I

RECIFE, '̂ DE 3ETEM3RP.
O a m t i S o

Abrirao a 10 ^ 8 , alg mi no 
gocioa i() \ S/tO linixamio para 
iü 9/16 no nin.ii, volt,n«io pa
pa 105/8, fccbaiulo (Irtito. iv-. 
(a sotn tomadores?. Particular 
repassado a 10 3/4 c :i í 0 I i /!0 

Negocio aUo'dâo a îi:50l).

J. Í • J \ ■ -V < *

nr.\ i :. : ;utr.i A Tf-:ï .5 .i-;s :v.
V i o r . i ' O  \  I C O ,  r o O ( a i i O i ; i  i ; ; P '

huit In r h’vm do de bornnniaü- 
co, nvi i no i’ospj ;;a\ ol pubii- 
eo, non ‘ *un osiiiïiov ois fra qio- 

qui» îrm mu comjdo, h) e 
variadíssimo sorbmcuio de 
làzond■iS(,apriolifí.s"iíi:o:í,,o ;;;• 
(*olhido, OiiiiD sejftü:/N I a

ureuamne, cíaminc, o a an» 
lia de mais iuoden>o, sèdas, 
iiiiriiios, sctiucic.s, seüus, i'es- 
tôes. cam!)raias c >m saipi-os, 
pliaula/.ias, crefoacs com ivr- 
ra. ilito'. fraunycs isao . !;>■; ,;;-
cazinA't-is, av.-miim::..
padrocs do ciiiia de i■!,).
30'.), 32{>, 3G0, i'iG, o ,• .
reamlios c ’. ôOO es. esp.m.j. 
ihos linos, capas de oi' V ' V  
■i . SüJ'l IDaClliilitri S:!!”. ]’
'"'St;!!' ’C.

I * ** i 4 i \ y ■* f d  î  ̂ ; . % ,. (! M '* 'L »OVliîO CO
í>eosíí .soi para amims ,;.s 
vosoe'ï môo:; de palli:*, cil w 
ni'», e o do castor oarn |;,V 
'îlid :s, meninos, caii'à'io ; ;v- 
t‘ionae>: cdo Rio. " '

1. * .t.^S iDUitoS ardu',);;
lOi ii:,;;.} maçaalo roimar.

!T;S;0  excossivarooui«. cvn,, 
modo-.- .......

MERCADO DE GENERÖS 
Asseava —Para o agricullor 
por Î5 kilos :

» '-Ião  P a r t i c u l a r
Joao m! ileus c Silva, liíuia-I nClin fdçifVtiíi í\i o I , 1 ..u do peia tscoia Normal do Ro- 

Ul Jciíe, de eslada nesla Caoiiaí 
MnoRro.pòe: a lo‘-*Çiouaras matérias

Jardim de Angiçns, 10de 
Scteiabro de t895/ #  J

Branco...........3^500 a 4$800 Sô c - '- r  g  iÏ  P
Somenos.......  3$800 a 8$200 co nree f 1 1-a-mom-
Mascavado.... 1$900a2$l00 ( » u p m • Bruto secco« -, «6 I.- P/^<- S.tr (Jesens ijros-
B ra to rcÆ r 4«tnnî ilaun t,ril0s; P0(ie Stjr procurado a 
E m  os Ä ° a l Ä  r. ^  21 d e J«Hio. residence.KCiamcs.......  i$300 a 29o00. de» Sr. Carlos Bcrroinen

eânetop 
te reaii-

, orne u.
r al, i 2 de Setembro de 95.

4 ■ta>i

armasicn]
lirsito, e recorridos—Luiz An- Guarda do quartel o’senhor Sju-se nesta viríafrpa ssagem a"-3áruadocommercio(prm-
L):uo de Mello e outros,—vo- a.fures Im-ietro. para a nova igreja das ima-HPal para nogoemj daquella
ai para ((uesenio tomasse I ,, ,a,u t<-1 Altandega íorriel Igens que se achavaoem casa I cidade, com capacidade para 
íonhocimcnto do mesmo, e IÃtalioa. particular desde o 6 de Abril M.OOOsaccttsde alsndàn « um

para qücsb anauliassc íoíío o[ Gi 
processado pião :;ò pela ina-1 furri 
pplicabilidade, a meu cníen-j Gii ̂ Guardada Enfeunaria uiiii
clèr, do decreto w. 707 de 1j | air cabo Soares, 
de Outubro de 1850 nrdo a 
nossa lei de organis:u;ào ju
diciaria c disposição do Co- 
digo Penal, como lambem pela 
falta absoluta de eompeleocia 
do Tribunal para conhecer do 
dito recurso.

Por este modo completo a 
noticia dadahontem wóorgda 
ofjiciaí, sob a epigraphe su
pra, a cerca do julgamento do 
sobredito iv curso.

r „n„An . particular desde o 6 de Abril, 1 (m  saccas de algodão e um
Guaida da i.aix i Ecooomica doanno passado, em conse Jl;,om Ginque para mol. 

nascimento i quencia na inundação quo ie- ■ Gnnm nmfomini ^
vou em sua voragem a primi 
üva igreja.

No dia seguinte houve mis 
sa, sendo enorme a euncor- 
rcnciu de fieis.

A nossa fesia foi soiemnisa 
da pela presença do digno pa 
(ire Just* 1’aulino Dus îc, vigá
rio da Cidade doCeaáj-mirinj 
da banda de muslo« du mes
ma cidade; dos distincíos ci 
dadãos coronel Sobrai, Luiz 

Picno sertão do nosso charol DantasNetto. Anseio Varcila c 
Brazil, china ameno,ceo azul. diversos cavalheiros de con

Ouem pretendel-o, enfeu
da se corn o coronel O diion 
Garcia, de Natal—

í£, y. ----- »  “ úM:)\ *» ♦

Porque será ?

SE R T Ã O
III

ACARY, CAICO' E 
JARDIM

Nalai, 21 do Setemiiro dc95. jeòmo de Nápoles, brizas fres sideraçfio da villa do Taipii 
O desembargador J. (Himaco. \ cas pela manhã, oxygenio em| A todos cordialmente af-ra-

PROLOGO

(Continuação do n \ 303) 
II

AS MORTES INEXPLICÁVEIS
abundancia n’uma natureza a- decemos.

Ern um compartimento do jinda virgem e que prometfcl Das freguozias visinbas deI«»»/.Vfío v,‘..scm «{baoxten- 
Hotel Nacional, suicidou se 0 jíliezouro.s futuros a industria, Touros, Ceará-mirim Maca-Imo V« , í , »9 PaS,na«, pelo 
pharmaceutico aifores Mar que ainda 6 eomplclamcntc byba c Santa Cruz, foifanibembVriStn mi»Tp,as,.cora Iettra 
quos Campos. | desconhecida. grande a concurrcncia do nos e !!xí!u"Sc emrcncia de pes
sasMuaracm iggy aesposa eu . . . .  .
Ponta Grossa. Izem v. força motora á pequenasI direct unente uma só peso

O suicídio foi praticado á ti- macliinasdedcscaroçir 0 algo- KJ que elle.s des ipontáo, om 
ros de revolver, tendo uma "  ' ‘ " '
baia penetrado 0 ccrobro peio dustria c por<]ue a mão do ho-|c inunícipiod’aIH desmciii . _ 
ouvido direito e outra a região incm industrioso ainda não ve-Jdocontra a vontade dc quasi 
zvgomaüca do mesmo lado. io trazer o seu contingente de todos elle.s, e será fresue/ia

j)ro^rcsso n esse povo rudeJniaissedo.oumaisíarde,apc- 
trabalhador o de uma bombuh» I sar da grande guerra que a 
extrema. surdina nos fazem clies os An-

Ouc vcnhfio, pois:, o:>cstabc-!sh*anos. 
iedmciiíos indnsíríaes impnl-J Havaraos de vencer, 
sionar c»s!(s ccníro.s na^toris c ^  n nalureza, c Bens flnnl 
'. crenras on irreves minos a r i3'»nu>qiiom nos iia de líber 
!W,arl:;sima zona- ?b; Cr-Jz s-,: |tarde tudo,

Km um pedaço de papel en- 
cantrado estava escripía esta 
deciaração: Morro, por que es
tou farto dc sofírer.

Passageiros cho:Z'idos do nor
te n»> p;i(pV;qe «Br.berihe».

Tenon (c Antonio Wíinr!e.r!r-v

mmeiaya urn poder fcriihm to 
00 fasciniçào. - '

O osíitir tem influencia mal 
definidas, mai observadas e 
entretanto indiscutíveis • os 
que negam o seu poder, 'fm 
seeptico, rebeldes, que 1 m, 
pensam nunca nas vezes úm- 
meras que se leem visto foro - 

Idos abaixar as palpebras ■ ,■ »
brilho de certas pupilías indo- 
mavois.

riém!pnCm?í1f!CÍ(!a Íií‘0u da suaI , N;,° hri !>inS!‘oni que não fc- carieira de viagem umaexten- nha encontrado desses olhares
si />,n . e.xcepcionaes, que nào so no-

dem encarar de frcnle, <*oiiio 
, . . n^o se poda onrarar o soí
Lirins passagens d'ella. I O oiharc unia luz, c toda a

‘ ..P°is> am negocio d e |inz estonteia ; quando 0 'bel. 
z  ™ J'""‘K*. seguro ; e p a r a i u m  grande brüho. nfl0 Sf> 
que saiamos bem d’elle, bas-l^pportam r.s irradiações. A-
nnnl^nïrt«1, ? m<it,dc' nu a l1«"' tl’osles factos, que cadn 

u e d i s K  taPi,acs de Jum pode verificar, ha outros. 
ihLn.;o, 0tS'- ' !'«ranra é au-|Qllca scicneia fornece e que 
Mien« ica, sorti conhcco oslsa° iiTefi-.t-ivcis.

c fodosL Í  sorpmlc tem esta foni - 
CiLs B.ioram a fortuna cnor-ld;,dc* muitasvezesconsiabid--- 
me que os espora. IJa nccessa-1de fascinar a presa ; o freto
mmente, uma hecatombe liu-lil!,doa dur.mto mudo unn<i»
manaa ,azer.» je«wlvidu tun ucbmosidadW

De sîiiiifo, a estranireira|do!ir;ui',s «h fabula, mas fioie 
Í iCiiii.Oi! a carta, que sc tor-1 i ',:,sa por uma inconícsf -v.'!,

S , lÄ ® <Äfa,0U : drP°is’ vopdad(? ,î(’ "s|o;ia natura i
" p .a;l '‘ . I. Os domadorcs, m,-.m {r„„.

nesse mnmento, Irosmélos, fcc.;, « , r, c,
c sua. senhora, KsoqniiT V/an-h;ma dus primeiras fonhîs da
dcrhçe e :o;a si nhva*a, Maîro- 
i ! : K* M. F . M aria, de Fono;heàO. 

(Km (r.Ui/iîo pan n soi 1 m

r:q*U7.a•; pnoiioa o pariioniar- 
O Acai*y ó a:n;i vida aioiaa; 

e-.liíicada e n 1/Oiï c hados, i^o.ja que» neriencemos^ 
i». 10 mugira a (‘onsírarçao dal Avante.............

Ficar nos lã c. 20 îegms dr 
desíüiií iacíc todos assedrs das 

eeu »zías vidnhas, inclusive

ILEGÍVEL PflGINfl HflNCHflDfl

ÍMO píoilíl íuz,
... O‘Utüo ( ihava a com uma 
iiixuiczc uma intensidade de 
1 projccção magnet ica, que dc-

I KUTILflOO

ni',» arma Mv>:vm<i. roajo ulíi * 
(no rediicín, o olhaiy qiic do- 
rnina a lera ca conterp,

( C o n t i n u a ^

Labim/UFRN
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| |  a ü A  i 3  0 1  WI£K> § i  ..
Uriado si?rliíiioiitn dc livras maoiarts, tlhvito, medicina,

_______ , w aiv^i cie»
V Papelaria

GranJo deposito de p«.peí • oe ti.*• las as qualidades . pura 
iraias, correspondência, imprts-ao, oezenhu, tlurcs, Unos, l 1\ i\ ^
EH BiUXCO. * , nfl

CAKiorS para diuer» níes u/os, o qmg lui tlc ruais pi:aa-
* linda co!ie(\*aOv!e (IHKO.mOS verdadeira novidauc ! ! ! etr . eic .
' Objeotos para asçriptoxio t

Sortimento surpirhen.lente do canivetes tiu); > pesos dc 
baecarat para papei, lápis, canelas, pasias larieiras, tmUs nos tne-
lhores iabrií aí to ele : etc. n

A r t i g o s  «Ho M u / i o a  o  D o z o n U o  <Sz oc
FORTUNATO ARANHA

Bi Eua. X% dc Maia ê l—HiLTlLL

Jm
_ . U i ^ i ^

Urbano cios Reis Mello, tendo checado ültiniamcnle da pra
ça do Recife, aviza no publico, e aos seus íreguezes, que acaba 
de trazer dmquella praça um grande e variado sortimento de fa
zendas. como sejam: mirinós, cheianes, cretones, írancezes, chita 
dc 2 0 0 , 3oo, 3 2 0 , 3oo, a (Soo reis; chapéos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chape os dc sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras c crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os seveos, SH ndalhas de veludos para se
nhoras, estractos, coliarinhos, punhos, gravatas, e outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

k f ím &m e u  r a m a s
Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 

caza, uma alfaiataria, tendo caía também ura completo sortimento 
de casimira pretas c de cores, sarjas pretas e azuladas., o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes dc casimira para calças, lã pura, c 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e 
de ílanelias o que ha da mais fino.

Aviza tamb/h ao publico que acha-se encarregado de tra
balho, o bem cor? I eido oflicial Clemente Rodrigues.

• Pede-se na vizita a o —BAZAR IJAIAQ. ■
4 9 U . R Ü A  1 3  D E  M A T O — 4 0  '

■“ ÃTTEMÇAO
Melí» & C. tdndo elierjado ha poneo da p^aça de Pernam buco, 

'ivlzatn aos se u s  Sreneezes e  at> publico uue o 9 0 etim ento «te action s  
eimcb*nHn»íi'S a «p;;3: e dc walissiazer a axis<|en-
cia íie  'lucniííuer qm? vejam li< :

!Jn(jiii<ka cm Setas, ino: íaíM Ia, sa!m on, Íaíjostas, sard in h as es- 
p cciacs, hoi íuíiee^ em coiiNprvas para sopa, fatdnlia íactea , le ite  con -
densadn. 4

Vinho v llu »  do popírt-expéesna
<c Ib)-ib‘au:i, de d iversos íab ricantes  
a de eítjú de prim eira ^uaídade 

Counac Marie Itrizar«!
« 2  Xlaeiesra
u de ííin ípapo  
u « ASnn'ja

L icor Ahi do I>t*izard 
« dc Laranja 
« « Manga

tlrande droir-dto de Itvjoos, viil^os cá lix es , cqpos, cham inés, 
ta lhos de ídaiN», sim^tito, taboas t* pivuiídioes dc nniacelío etc. cte . 
Atem destcis, teem m uitos ou tros «i. rlifjos de u rgen te  n ecessid ad e.

I  L J J

Jtaassi» di Faas&cbs m  grosso.
& gre$s.-*MAT8C&al Bao doto-a. 23.

R IBEIR A — N A T A L
Neste impoRnnte estabelecimento encontrão os seus- ire* 

guezes um grande e variado sortimento de íazendas de lei, Es- 
trangehas e Nacionais, recebidas directamenle por todosr os 
vapoies.Scruprc a maior prestesa e cuidado em satisfazerem ds 
seus treguezes, ^uer venhao pe$soa!nx*nte, quer em cumprimento 
os seus pedidos e orJer.s,

. M. LOBATO & C.
Em sttu Estabelecimento —  l o j a  e  o f f i n a  d e  a l 

f a i a t a r i a  —  eviccntra-se u 111 .sortimento importantíssimo,— 
niuíto variado, 0 nuvo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padiõeô, completa novidade em miude- 
SAse objectos de pi.antazia,— ch.apéos, c ilçachs.roupas feitas & &.

MuL< s artigos novos—grande vameJade de tudo quanto se 
pode (le.ejar de melhor.
BUA 43 »2 MAIO 43 E ÍBAgA SA REPUBLICAt>i f

iilboIra-N aíal

11 fíílVFL HUTllflOO

• ** r̂ .- . * m '
*  ̂ m t * r  * r x ~  t >3Ttmi\  i -

fe*) £ *  k \  - t â ' Ù  "í i f e i  T  ^  i U? -at ít t -à 4 ’« ■
DS

/  ? ' , v ^

e«,m 1 *' t ■ * * 7 , f • 1 U 1 vi - • • ' * 1 % I, . »' 1 f .; D,ó:i lii'ií'1.; f-OC• 1■1 ' ■ , :ca’t:u
de (u:v..l tr-se n^òta í ■> 1 ■ 1C -11 ' 1 u ■á. .1 uma grau. i m • J ' ' ‘ V. » ' :ez.i iuJuAtr • ai è mer-
c líUii pa: a ;‘xnlorari a> artes gr íoc• li. i 1 J V*>4 i\S > * > v - » #■1 L - !Jot os scati ramos.

Di: "Vbpoe das í,e■ guiai'e; 01 li ' cOi 0 ••
Ty/m n vp j ?. f

Cn m todo 0 mate:.n:u e a.n ■■ 'L U s U. 1> »0.1 ;> 0 1 ’ .! mais ape rmiçej a c a 0

para iD ..v «V ■ *e u tar coin w f-mi;4 1r-ddào J '■ ' ' *  ̂ C* x.‘ÏÜ 1 s m 4 ’ jVfc *'• ■ i1i n.'u-'qM 1 O V* i 3 ̂ i 1. x • ‘T C_cora-
plíCJ ;i A) S tL . abalhos tvoo% 4 gmpoiíjos ; i . •l i 1. coo * >1. •

> - j * T • V- ”1 .i * I * i * • .' » ' 4t r soGe 0* t de
obras

»► *> J) n :i ' s , c 1 r tò e a » î ■% 'O ► * ; * ‘: meõ■ 1 “ ? • -■ ò ♦La:oe O » ' f 1 ■ **V , i U V t * -« ■iS. C(■ju\le*
ciniriAtOA p;* ;ra reoio 11 ' A J1 V 1 -> ’ J w ■% oub î n' 'i ^il v-* ) '3 /' ' / ' <+ 4 JS de assoei açõeí0 u i -

p!omas, etc ; etc.
Pncat 1tem ca.\i(J, pi 1 ni ar,ih.Ç i‘i <i ívcação

O:
1/ » ,í * r* tí^ on mont:avia a cnpoi:ho f 1 r r;a para txec utar q;i «a i. -

quer traibalí * I wl‘>. .V L; -  .1 » i* .̂4.* m ia0 * y, ’ ; ■» - • • • ♦ p:;r(a haiitíivtt~ t e r■ÍILar
syste iria a i Ranáo, dÎ} S '.W‘ « V f ■'i 1 ;i iii *.\ . > Y * 'f k..i  ̂ * i e ■ i-V ii> mi ociçoadm> aíé hi;>je

** , 1 1 t ’ T 1 7

labncauos, dispOe ne ïo-!'< o mecniruíinv propr.r. para en cam 
noção, ror mais nee. que se queira, e par.! o lsbnco de livres
comnu-rciaes v dz rCj/.-irtiç j- ŝ puoucr.s. t ont to aos cs aparei ii os 
para douradura, ^araütiif ? *-sti Raoadio r.ejuiuo c seguro. ̂ " ' y 1 ' * ’ 1 7* _ < » ■ * . 4 j , . x lí "I y1 * 1f .';qp;u. iC /> ** >./ v jv . **~fVw' *. 4 * l S * l  \w « C/ L * - V - ■ • \ ¥ L i kr _ +

rcuta -se Lout p‘ 1uuruuoer cnci ittni- nua ue car un-
boA dc borracha, ,*cio >y*:‘r m t auuuir auo i -vi  o commercio, 
mdus.t-rsu, renarticOeti uuohcits, etc. c'*m õf.-s apropriados c
ariistico;;, acond.cioau.’os etu u:n.; iva c.uxi -U: laia cnvcrnisaJvi 
com tranca, aimoíadu e uai ííaacd u-: unia a c -coiba.

Pape!a ria
O mais rico e o mais variado soí tiinca.t-i de papel, cartõc.s 

de visita communs, í rUasia e comnierciaes, participações, con- 
vîtes, tnUns e artígus de esnapLorio.

Co:;i?nlisôrs
A  casa encarregar-se-h ; oppoK-anamente da cômpra e ve:v 

da de iivros, e inj binas pma indusüias grapiiicns. oor diminuta. J â _ tn* I 1  i

que seja a ermenmeada, mediante preços convenientes e cora 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, AJlctnanhn, halia. hngiaterra e Estados Uni 
dos da America.

Assignat uras de janta es
Enca»rega-ne cie assignaítira dc-jernaes, de artes, industrias, 

oolitien, sciencia *í modas, íunio nac.onaes como estrangeiros,
A ' 9 _ O

P K E Ç O  £ 1X 0 , sem competr r.cia. — Ureços coireates no 
escriptorio da em preza.

M ï â B —Ë ’c S r a s i i  da Harta

& w
9\

A •U ?£}
1  ' tím  üfJA

-'SíDi
<Sl,y

f S S I Q O L A O  B I Q O i S
Cosa îajQ ïiadcrA  ds Istm nffero.

COM
t»

XjOja cio fazomlatí Armazom cio fa:
miudesns, Calçados, zendas. Completo o 

chapoos o p.ci*fumariaé variado sortimoiito 
cio bom gojsto,. -V ondas por* ataca-

^ V<5ndasí el rota- do
llio—. ••Travessa cio t̂lc-
Xlu<i í? ílo ?,laio n^dO.'doiros 11*

RiBEíRA

à l i l f E S ;  « i  f l ® * ®[ VÍJ*>k, w \ S-h rvaà> I-i

ar.de &m m m  cl@ Cu-nera da letiva? e mo-

Rua do Commercio n. 54
s r a M , ^ , . *  Ae.v& 'ã % X V $  £ V1

MACAHYBA
 ̂ Oi*n iicío armazém ooiiipi’as o vendas cio 

Nunes, ftso.Tròf-i cio Uma & Comp.
— Lm -  Doutor P íiuíü «allos n. 7 

Acabam do receberpolo «Acto»*» uni varia 
do »omii^ionto :\Xoii*el!er3 Alrmao,

— Rua do Coiumeroío ji, SI

PÁGINA MANCHADA

(77 ( P  --------
% / tff j jc  íur. Gw /tH M a *s'h t//j/a

...»
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P ? K ,I| M  k l*tu**?..£*
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’/  f '»•’ * 'iX
'/ *■*' ■* S i l ï  1 ■*, » *■h *4 * . . .ViOÍX Ç *v\
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;.v . v . - - ^V '*|X V -\í ? ' ■.,!■ li-. A iXy :  '

*>.»' ' . i*|

'À V:>
■v * *V ; **!

I O

y & o r i w m t£ Í^IIV.HmwÍ \ i , . rofessor l i a s  Souio
■',' A

: Ã3s-'̂ sr-r'‘3íC2' ̂ " ’,cní -axŝ Âr̂ xssrs.̂  i.’aæ^’-ïïiĴ cŝ rs-'ss?: íí̂ tvsest̂ çí ■lassermtzi'.rz.-TT± —■-' ç.,

E S T A L O  DO RIO G R A M E  DO K 0 R T E -C 1D A D E  DE M T A L - T E R Ç A 4 1 Í R A ,  2 4  D E ~F E T Ï K P B f t 'D K 1 S T
f W A «  X K  h  l# \  /  ^  \ |^  1 ,̂

X  \ $ À H ,V À ? -f / --/ A'
f f /  / / . • /  / / ,  t f  í f  / / ?  4  j£,■ J? (' g  >j[y k.--'\A <L/  V._,

"V v ; ' y #_JÍ, st &thV y

✓
ryt * œr/ar/&  r /c/■* ffuá  cJjPgu/ g $jf

/V«DIÁRIO DO NATALAs^Hi.v-vrrstAs . 
P A R A B 3 T A  O ^ A jPXT.A-X,

Poriun nuiz........................... ífy> -0
Por írez ine.ír:;.......................T$íKK)

PAJUOSDK MAISLOGARKS
Por írrz mézcs....................... i ÔUO
Por seis mc/es.s....................8$000
Por um cínuo......... ..............15$00G
Numero íu uiso do dia............  100
Po dia anterior....».................  SOO
Publicações e annuncios por

liíilui....................................  T2 0
Repeíiçao destes.....................  1 0 0
Sendo permanente— por ajusíe.

PAGAAI E N T O A pIA A T A  DO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio4^*eo nr* 28.
fveser - 
da Re

dacção, á— rua da Gohcciçào n.33.
Os auíogrnplios que envolverem 

respe nsabiii(!ac!e deve m sc r em ia 
des á recincr; o com a íírrrio dores

ponsavelrcconhci idapor|abeliião.

i
A Empivza Nortista acha-se 

hoje devidamcnlc montada com 
todos os inaehinismos os mais a* 
peiTeiçoa(!os coiu^rncntes a arte 
Typo^iapiiiea.

Alem do grande prelo de impres
são, tem exeelieníes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, (tavtões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en~ 
t or nu p regrai n m as, manifesíos, 
taijellas, talões picotados, dc&pa- 

; chos marítimos c conhecimentos 
para('argas, — cartas de Á B G;— em 
resumo, toda e qualquer pul>lica- 
‘Çfme trabalho,— para o que dispõe 
dèiodo o malerial preciso, e vari
adíssima íoide de /yros.

Qualquer reclamação sobre irre’ 
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Redacção.

lA L
DA

EMPREZA GRAPHICA
DE

arim b.s
"íÁi, %gj "ítet 4í %

orracha
- g jg OE

E.ii g  1  \::%i
_ 4  IIOIiAS! M 4 H O R A S !

À unica casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
csccpçüo dc uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que ferrem não borram, e os acces
sories que acompanham gratis cada carimbo são de’Ião excedente quali
dade quo p<fr si valem o preço do mesmo,

Rrcço sem compeíencia, e carimbos de toda qualidade e gosto. 
Aclm-se no prelo o catalogo illustrado dc carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita. ___
assa para rolos
NVinruirozali ruptii ca" ve mie-se massa para rolos dc 
tvposrraplsia^íic primeira finalidade ca  uniea f|ue 
resiste a qualquer temperatura, 

a 580 0 0  OKtLO
g% apel de impressão
UI 1 i>Y. 1
r Obra e d« Jorna» .

Na Empreza Grapliiea vende sc pape! para obraejornaes 
prceo liaraiissimo, (anlo ern grosso como a retalho, '

* A m o d ra c  p rceo  a quem  pedn*. Ilem e- a  franca pelo c<

&8-BÜÂ m 0 1  MAIO-583
correio.

NATAL
ILEG ÍV EL MUTILADO

pmuPM
Sm de V irait 8. 13 .gtdft

l o cuaico profissionaiy que fornece cai íirjhos ele hom uia 
em 6 horas. '

Especialidades de Sinetes da faza:
Sineies de Melai para lacre.

« rápidos com e sem dala.
Excelsior grande podendo marcar tarnl.

■   . . . r i  ." -1- “  **r^í+*- • * I ̂  '*• - y  •

Caçoletas
Monogrammas de 2 leílias 
Lapiseiracom sinete

« de dobrar para o Loteo 
MaqUinasinhaTip Top pequenos 

dila « « maior
Sineies elegantes com cabo de metal 
Caixa, tinia e almofada de ff OCO a
Amosíras cm casa do Unico Agente para o E. do Rio Grande do /te ne

Fortunato Aranha *
NATAL

3:000
0:000
4:(H)0
c:-:ro
irXiCi)

12:000

2õ:()cn

PADARIA SANTIAGO
mÇA Bi BXPÜBUCi

Ribeira— Natal
Nesta racreditada Padaria prepara-so 

I»JSo do superior qualidade, e maiuln.gc deixar 
em casa dos froguezos,-dando-so alem distô’ 
lO"/,do  atonte. Vende também bolaxas. boaqiialiíladeáCSõOCÜar

EM TUDO MUITO AOEIO

ANQKLO
A R M A 2 U A I  

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMiSSÃO

Sua-do üoau&erde
NATAL

No armazem de Angelo Rozeli,—a Rua do C o S n ^ r ^ ' î  
Capilal, vende-se os seguintes artigos: Í UU0 , c ,a

Cinlos dc seda e dc fdas ricamentc preparados.
Casacos Jerseys de qltimo gosto. ‘
Ternos de clicviih Jei’sey lan e tèda p? i a mcnii o* 
Vestidos para meninas. ‘ *
Gol las c plastrons de rendas para Senho; rs]
Espartilhos. "
Luvas de seda ejiiode escociaj 
Bengalas.
Leques.

Preços resumidissimos

PÁGINA HANCHAOR k

Labim/UFRN
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„  ^  „ . . ■ _  - -, i  *  *  -, * * p —  - ; -  *  t *  • ! ! _ .  i i  3 r j ( s ' ï W 3 s r a c î ^ > i . ' a  j r .i t f Œ a

V # * -

Substituiu ao M<u‘if.<lii. rOini 
e ni
RIO S
niesma r< 
mes ma
e de tiragem,— com o mesmo 
activo e passivo,

O «Diavio do Xaíab> é o

desprestigio i!o si\ dr. Pro
zente. deixando de voínr o 
itroiceto do senado,

 ̂ j  i  i  « 1Km ironie itaponção t.oíí: 1

; .. ----------------~ r " ~ v ,;. i.- .̂,,!,, c. \',a-iu> dli i’0 do corrente, I):>cc-
q-’0, ....  .....  mmriodo dito iu.'àr.e a *,.*-uoz’iCiL) Brazil. ioa*. ,à, n!.,lf.J\.|í,i, n *,.u

’v> f>T.tmle so rato á IVuCa ...oXu!ivisím> ««ne se pubiuM u^^iu < P,Jl vi,ta- 0  Svl, *
* I \ /  i . , l  m » ) U u  U s i  o *  Vi-  I  » o v - u  1  f «  I /  \  y * * 1 1 ■ < * > x  ' o  o ^  í  \ i  \

svuibarquê, onde vai nnoiar 
o hot*!,— iieariH) nís hih-mv  ̂

jno;va'dos s.Võas ívnvom e o 
! holet no pavimento superior. J nome 
knulesèo excellentes ns aevom- en h y U

jpouco tempo decorrido ajv./i 
i) u damangaane» or#uojo eut nrninenio, pnde-stî $•>!* 

da imprensa da eidale deste|varperfeituioen-e beton cn;:- 
e m, visinbo Estado da Pa- 1 sn da jesira  taon a preseir;:i

inou-n oes.
Vs zambnie ; iVias que Ink .u-> o !im desiecorlvide me*: I bistro eolie.uas.

«Nortista, « » «\orii4‘t» o 0 i toMnau>ausvuscor.vlimona- - provável que <*Mcijam mou j
Ai ŝn'io «I)*ario do sno pm a h ».no,nK n̂io «I .ano (iO oa ao ^  naeifieaeào desteoslnii-os

! de dois proHusionaes (jaepor
; Verauccomos a visita nos'd- «mao de exlmmacà > torne, n 
■* "  eondmeida u verdadeira ca-j:-' x

da n o;t\  prim ípulmcníe por 
(pie, segmndo di/se, hcuveníú , 

Pa-.sa;e ieosch^afiosdo nur-j fismaira cm e;n dos bna;os.
jOd*. ehOib de poliein cert v-

hieos o ; bilhares,sendo aman 
pneansac ío (ses; (ísumi t»> garueao du bote! por uxio o|

nroiuiuloajC'i’t0 e coIUkmvi um | mez de Omuhro. :e \opor xv na« .
S S n m ’reoIl^ <« o <-\uù< E m u  <luvi«Ift. imi «mp^r- Jos« f^nns-.-o do u.sco - «ucnio pTovimmyinn. .a/aiiio
<k> oxoi'niivv». <) so di*. l'oit- j a : > ! c nu-llvmmuMito do que .:oilu:s IVdisMV.id.) do Sj^oa-  o m q u o  uo-s moi fc.mo-.

noKin oo.pHal: c o cjí-.os, Ocutu ilomr.ui « \ as- (.u .jutii ,aio a MÎ.a <•■ .. d.. )
»ro.iriolario d«> novo ho;,:!. «• ! - oiiColios o iKULm ii. iiv. »»s iUimiCipio para s;> Um* i'îijc:■■.■«-

*. .......ï,,.,,, .ï., iriiranas»uiaifacuosiuu.-nofo.i.

W » (io rxoeutivo. <) si*, «r. ro«- íuhu moiaarimioinu ui. (pu:
IVdimns a ioO:--. os nossos dento dc Muraw osfá do^poi- o.çoossltn re,pifai; ç o

iiiuslros co'lr:ras d . im r m m  «c!o compicíemci.;«. I P^Vrioím-io do novo ,hm.>! <•
que nos honram com ‘a suai s. oeve rcmmcmro seu ; nnioda.lao que sahe hem nt- 
obsetniios! nn-miita para seipa to. s. , ;v-. noa pode de;-.serapenhar-so uo mister .v (,n > 
dienaram de daras suas or- xar tio ronnnc:ar-o sen poso. |ta annnsse tem deuicado._ O  _  _ ,  i .  r ? * 1 i i . v « « .  ( ' O e i P w  A  K v  ■ ............................ ....

i  s 1euesnos tí lio
. j o.medies. ...
i ! kVm \ iransUo pum. o sul d)

deíís aíim de fazerem subsfi 
tüir, em suas eardem tns de 
reíness-1, o nome de «IVort;sta» 
pelo de «[Mario do Natal»
-------  1--------

P0SICÄ0 DÏFFIGIL

E’ uma írisíe verdade !»

E* n-almeníc a em <pie se 
acha o nobre Presidente da 
Republica, dr. Pnulente de 
Moraes.

S. Exe, pode se assim dizer, 
está entre a cruz c espada!
. Tergiversou tanfo ua ques
tão da pacificarão do Rio bran
de do Sul; foi tal a sua dubie 
dade e incertesas para tomar 
a ultima resolução,— que ati
nai es á S Exc cercado das 
maiores difilculdadcs para 
vencer a glorio, a jornada.

Eis o que escreve o «Remo 
craía Federal» iilustrado dia- 
rio de S. Paulo, puiria.do sr, 

l&Moraes:
POSIÇVO CRITICA

«Em telegrammas succcssi- 
vos publicados nos dois ui li
mos numeros desta folha in
formou-nos o nosso corres
pondeu io do Rio í]ue se falia 
insislcntemente na reli rada 
do sr. dr. Prudente, de Moraes, 
caso nào passe na camara o 
projecto de amnisia plena, 
jipprovado.no senado,

ttealmeníe a posição critica 
em que se acha o sr. dr. Pru
dente de Moraes não tem ou
tra sahida.

Nósaô mesmo tempo que 
advogavamos a pacificação 
prevíamos a serie de conse
quências que a aguardavam; 
uma vez que se não procu 
rasse eíTceUial-a pelos trami
tes legaes. Vaticinámos mos- 
çio intimamenie n altitude 
dos proprlos amig as do gover
no  ̂em S. Paulo quê. divor
ciados da opumi)publica, em
penhavam lodos os eidurços 
pela confirmação da sangui- 
nosa guerra do sul.

Eram, pois, esperados le
dos os obsfaculcis oppostos á 
obra do presidente da ttepu 
blica.
A negociação da amnistia, po

rem, si se cfferluar, siguilica 
uma exauctoração formal ao 
governo. Pela Jimportanc a 
dcsjft medida legisSaiiva, cumo 
^gmicmet to do aclo presi- 
W à fa \  de 23 de Agosto, vê-se 
qué ella importa cm uma 
questão de v!da ou dc morte 
parao poder federa!.

E e que uos parece iiitcivs- 
santecui tuRo isso 6  a atiitu- 
deda bancada paulista, que 
chefiada pelo sr. general íily- 
cerio, deliberou incorporar- 
se àquelles qucprçmovemo

mnr: w fin  P-T^T** üvÇ 

io .
Eci regeitado o projccío da 

regulamcuíação do art. b} da 
Constituição federai por uma 
maioria de d votos.

—A Camara acerbou as 
emendas apresentadas no Se
nado ao orçamento do minis
tério do exterior, e reconhe
ceu deputado por Pernambu
co ao Rp. Herculano de Mel 
bo.

—Na camara foi apresenta
do o parecer da coiiimissao 
mixtaautorisantío o poder exe
cutivo a intervir nas quce tòes 
havidas ubimaiiiente em Ser
gipe. .

— Foi aeceita a demissão in
sist ida pelo# Rr. Rangel Pestana

rasiUii'ii'Oi em:KUva;li>s p;;-. ü<>.» _.......

gora nas míiagaeuesudcriorc.i, 
Eonfiamo-: que ao exame í o 

pixx'cdcrà cacci*!adas difigeu- 
cias foião íriumphar a verda-

Vimos em poder do sr. alle-ira o sul no vapor «íicbcnnc» 
res Maximino Ramdo, d o d i : José Uarno.'-a dr Modetros,
bi ‘ ........................................................................ ....

um
d; . . ..............  ̂ ,,, . , ,

i; ’ 11 Min U a '1 •1 ■ i ( o \ \! j) í‘i\ noaO C iitil C1*h«í O, • ■ * , *h uma toi ma peuu a i,i a. m  d panfna pernambucana,
peixe cobcría d(? nma pedra rd ! Amaro I into uos ^ muos c mu _
vacenla deixando clarameníe ! iillia e Francise.) ücíaviauo.

es Maximino bariado, do mq Jose uarno^a m ,
udalbào, e natural do Ceará |Maria M. da Uocba, Angelica 
im interessante plienomcuo ‘ Florencia do Nascimento, .fia 
la natureza. jaocl Isaias de Aíiomrn

i i p o t ' “  U n a , ”
Proccílooie ilo norte che

gou hontem, quando era espe
rado hoje, f's!e vapor da com-

verque o animal petriueou-se. !•fiOí, itoroando-se pedra gravada As-sianani«» alma»«.««  ̂
sob a pedra, conservando à ^0s °iU“ Plll'a eon.oo.-co Si 
sua forma n tkla checando a acham atrasados com o PtlH'5' 
aolar-se a espe.sura do peixe!ííicnío de soas assi îiatui*.» 
entranhado na pedra. nesta capitai, e poc u ra, petentranhado na pedr 

IVuaia verdadeira maravi
lha da natúresa.

Osr. alferes Maximino pre
tende mandar o peixe pe!. ri fi
cado parao Museu no Uio de 
Janeiro.

nesta capitai, e poi 
mos o obséquio dc satis.a/.c 
IVni a importância quccsíüo a 
dever,— para t;ü;> sermos.o- 
brigados a siispeuder-llics are

. mess do novso «Diarie».

0 Sr. ministro da gurra de- 
teiw:

P a t r i m ô n i o  cia fa 
m lü a . <lo d r .  B r a i s

ííanco «la .m 
convidado para membro do 
Supremo Tribunal Federal, pe 
díu horas para responder. Pm 
ra seimibstitido tamlicm fai- 
iou-sc no Dr. Aiímiso Penna. 

í) ministro da ijoiiviasd-
enti;icou'ao Dr. Prudente de 
Moraes de ter sido ellc eseo- 
iiiido pain servir dc arbitro na 
qucsiüo de pendcncins entre 
a ĵU^üa republica e a do Perú.

— Sio falsas as noticias que 
aqui chegaram da separação 
do Rio Grande do Sul.

Foram dadas instrueço-.

praças dq-exercjio o tempo de 
revôlla ôcC-imdà no pá- o do 
Rio de Janeiro, no^spKlo dc 
Santa Catharifia on^lfio rtran 
de do Sul. pelasegfifniefôrma: 
Capitai Federai de G de Setem
bro dc 1893 a !3 de março de 
1894, em’Sant i Katharina de 
6 dc Setembro de 1893 a U> de 
abril de 1894 e no Rio Grande

mareo

Dinheiro nesta redac- 
dolçào . . . . * ; .42$5G0 
‘ ,í‘* Uiíia Seci^dac àBenC •

íleente de Natal lã.$0000

0 poc-a cearense Alvaro 
Martins publicou o seguinte, a 
proposito da (aliada occupa* 
râo, da ! ! iv i dalrindade ;

a;n<::. .rxRRA e o brazil

0 oure da grã Bretanha 
Segunito&lgo se diz,
Fm librar, da uma iuoníanlia 
Maior do que o mèu Paiz.
Mas, qual seria a nação, 
ijuosem profundo desdouro, 
Si vendeuse a pezo de ouro ?

si#ü-
TOTAL 1:2S7$500 

Continúa aborta cm nosso 
cscriporio a subsoripçâo a— 
Rua da Concoicão ir. 33.

n)!s um paiz glorioso 
Corno aterra do cruzeiro,
Nào sc ven Jc por dinheiro, 
Nem se curva ante o vilão !
A Inglaterra è Ião rica 
fão limpai horror!) etão ancha, 
Que Deus por escarnco eterno 
Pol-a no canal da Manclia I

Álvaro Ma rtixs.

do Sul de 7 dc março de 1893 j — -

S S í í ? “ ' “  0 « i 6 i ® « a '. e 3  «  • ’«

Cí l o r i i a ö  A l u n  d a n a s  
Do Recife foi transmiUií-U*

C oiîsepvaçào (lu imiitleiija
ï;*e; <2Â

es :<o nosso ministro em FarbNpara esta «capital o seguinte ie I manteiga, lava se por vari 
para negociar com o Japão l |egramma, (puc o «Rio Grande | vczcs cm'agnai fria, amassa 

• J ’ ' ncreio com do Norte» áíiixon em sua tabo- (j0 'a ro(U ,;ília coüier de páo,
os. » leta:«Recife,2i—Te!egr.irnma a!6(.l]ea agua .s;iju limpa, c

pira a «Província» diz fiu^^josoreme-se a mnnteiga para 
deputado.-Junqueira Ay res a* j scril j!Umidade. 

i)o Asiü, com sua exma. fa- meaçou esbofetear o4e<i<fer da I Misturam se quatro partes 
milia, regressou o estimável, maioria Francisco Glycerio, Lje sa| nn0t Uma de salitre 
cidadão íiseqniel AVandeiiey. sendo eojftido pelos coücgas.» I in,.pm c mlia dc assucar bran- 
proprieíacio cia Polyguaraniã Vai a mil -maravilhas o glo- L 0 . t0;Tia s,. (;m onça de mis- 

(lumpiimcntamos ao illus rioso Junqueira. | tufa para cada iibi-ade mauíei

I egresso.

. . .  . , toma
atamos ao illus I no>o Junqueira. Jtnrá parue

ire cavalheiro peio smi feliz | ____________ Iga, com a qual sc incorpora
, , , ' , . ('bem e delta so aos bocados
Antc-hontem esteve ei» fes-1^,.,, { apartando bc.u pa-

H o t  p l B p a w íl I !as a rcs.!den® a (l° COI!ontíl l íupie não eonteuin ar algum t i O t e i  t s r a z i l  . i O Y 1  barrei», peto anmver- p ! t processo con ( r". c-se
(.oui es‘e nome vai abrir-seUario de sua senhora. ,, ‘ 1

no bairro da lübejira, destaca Tocou ai li uma banda deimi-l : -jl t0mno
pita!, portodoo iriez de*Outii- siCa,cdançaram até alta noite. I i_1
bro proximo vindouro, um r, I i’A IIK N lii i > ESN AT d il A DO
grande e inportantc cstabelc- ! . .  .. i„
cimento de hotel e bilhar, O ministro da guerra man-1 u,!1 ;l:' que as a iunioaucs
montados verd-uteiramenie á| dou dartíaixa a iodas a . praça - níorm

pli io João/oohriífine pu

I6UUUO IIIST O W C O
1 rcita-te de um burro le* 

.^enda;io que acompanha a 
:ainha da Inglaterra por toda 
a parte.

Ix-ue rea! jumento è lavado 
íod is r,s manhas com sabão 
ieííuma !o e escovado como 
fim cavalio de grande valor. 
!'em*se muito cuidado com o 
-eu appetiíe e coma saude,e 
i sua miingedora está sem pus 
bem sortida.

 ̂ 1 lun, poiâm, inn deplora*
ei "d deleito, que o toma anli-

se
fresca e ue h-om gv-sio, por

efineuto de hoiel e bilhar, o ministro da guíT/a nian-| l<>n v , V  ;u . , ts 
montados vcrdndcirnmenic á | dou dartjaixa a iodas a ■ piaçasj muutc.pio de uouiimnia ei?- 
capricho. L (,s corpos e ha!alhõ<s que ti* lãomh-rinadnsde«cr morrido

0 proprietário, o sr. Fran- nimm cotnph (ado o seu tempo o orph io .loiio, smirii hue pu-proprielario, o sr. Fran- nham cotnph (ado o seu tempo 
cisco dc Paula Füho, pne tin- dc engajamento, 
ha um magnifica Hotel e Bilhar . '
na cidade deS. Josédc Mipibft, 
ti-asferiu-os para esta capitai, I m p r e n s a
aeabhndo dc chegar ihem do Pela primeiravczrcccliemos 
Recife onde lôi fazer grandes a h fnros^ visita dos seguintes 
eomuras para montar o sen collegM: 
.hoteicoinodcpriineiraoiHlcm^ «Sertanejo» nnlilicado on;

pillo do cidadão Francisco das 
Chagas de Albuquerque, etn 
cuja companhia ésiava no lu
gar P au,- de uma grande sur
ra, e que, com cxcepç .o do 
tutor, ninguém castigava o di- 
io orphie» ; entretanto os îtïs- 
tos moriaes foram iiiiiutn idos

natiiici' a todas as pessoas da 
corte.

Quando esta "ameaça;; do 
:huva, u burrico preJilecto 
da rainha Vieloria urra dcs J3* 
peradr.mentc.

fi cm"$c aecrnselhado mui* 
tas vezüs à soberana ingleza 
que substitua o barulhento 
rm rco poriun poneyda Ilha 
■ Ssieiiand, imn a rainha tem 
recusado com obstinação se
parasse do seu velho e liei 
servo.

V«iporos owpoiMclos
xvLaĴ ; BHlXlUvEÂJrlO

Dosa ii'0 (lo sul a 28
Itnnii tio Sul a 29
(Himlu <lo norte a J9
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I’m iinlU'iro lendo o “ Gon- o nn:oj*#!o ; a iui *s do;d i >on i Mo.<son> 'unhostive e:n î.x'm- !
doleiio do Amui**\ do no ’>«o tíalulho no qual iiasitai 12 
ptdriek) Ih/nro Alvos, àssim | contos o tauíose que deixo;: a 
recitava os verso:-: jsiu íamiiiu roaiounn for hin

I fu iura.
Tua Juiz ê cakdiim I í’:* / A(iíi 

Dus f.a'axiusdi Xiirreníu, 
rand a a Irgaveijau praia, ;r <
Camlu a hraja vcijao bento. I inoaio mvsla zona e zombando.

m [como elle disse, das pessoa
q’ o chamavão de doudo qua:: 
do elle fez esse :nbU forma

>sío e n\\0 ; sai* eom o-
■ r * ■ *se velhinho, <í: - tow a

» I

RORCUSA ím M ASNO
ion bispo üe i.oi uiva, que . . , .V 1 . „ rv,Vo.. • na sua propriedade. h um ma;rondo cneoni nenuai a uni sou j . Ä J  } * ,1 ,. lt " o «eu acudo e faz ^osto ver-; -amigo em l.ishoa uma dúzia ■

de álabardas para os cardenos
da universidade, nvuuiou ao 
seu secretario que ihe eoru- 
vesse acarta, e esl^ por des
cuido em vr/do alabardus en- 
com mondou íd bardas,

O amko roicheu 0  aviso, 
a; rompíoíi a mrnommenda c 
irmoMou para Coimbra á S. 
Rov.

0  bispo, reconhecendo o 
encano êsereveu-llie por sua 
meo o seguinte :

Fico enirecuedas alburdas- 
e poslo nào seja o que queria, 
são mui bem mandadas e me, 
ihor renebidas. Serão seis 
para o meusnerciarioqueum 
grande pedaço d’assio, pois 
escreve albardas em luearde 
alabardus e as ouíras seis para 
mim que sou ainda mais asno 
que elle, pois assegnei sem 
ler.” ____

Exercito
Detalhe para hoje :
Superior do dia o senhor 

Capitão Falcão 
Honda de visita o senhor al

feres Dac«o
Estado .maior o senhor alfe

res

n

as carimatans de palmo e meio 
de tamanho qae se apanhào e 
a canna de as.-mear, arroz, h o 
nanas e coqueiro; que existem 
já ao lado do açude, li* um ve
lho que representa uma par 
eelia do fníuro de felicidades 
da zona do Seridó. Chie possa 
elle 1er ainda e:t >s minhas pa
lavras como uma recompensa 
ao seu gênio de hollandez sul 
americano.

íim outro artigo concluire
mos as nossis considerações.

Acary, 20 de Maio de 1893.
1)r. P vciírco.

ciem de mirdià prolhsào, du 
r.iuíe um anuo. venho por es
te meio oíTereccrlhcs m0*o:> 
diminutos préstimosnV.quella 

apiihil o agrailecer-lhes os 
oh jiiios c as aí tenções quti 
e ; : c eidamenhq dispensa
ram me.

Natal, 25 de Setembro de 95. 
PoiOfjiWo Carneiro)!. Cilho.

‘ A U.nS ANNtvT 
(Hoje)

Áquolia que sob o dom 
Da mais excelsa m ulestia 
Occulía tantos primores 
— Receba hoje nus ânuos.,. 
De sua grata enoía 
Este raminho de dores... 
lo um prciíode alta est-ma 
De sincera d b la e  ;ão,
— Oafiecloda amisade 
lVesta íào doce unia o.

24 de Setembro

t.;m ve ’dadein) ,Miecesso o 
espectáculo dramaüo levado 
à i cena na noite dc 17 do cor
rente pela socidade «Recreia 
Juvenil Assuenso).

An.agniíica peçà que se iníi- 
iula— Arnaldo-ou o crime | a- 
terno o foi tán br lhantemente 
desempenhado peíos amado 
res que n’ella tomaram parte 
que continuadamenteera are- 
prescníaçào intern mpida pe. 
los appiaisoi sabidos 4a 
léu ' - '  ■'

Ç0MMERCI0
RECIFE, i« DE SETEMBRO-

O iT IllI> ÍO
Ahrirào a 10 3/8, algum ne-

Vinlio i1 js 
, t Tií.̂ o-i ■ > Î ) ::u;i !m ; 
d«) ; l* Si-loí:j

1VI<* ' i!;: i s*. .! / ‘S'’(thnt d », — .  f )
' ! »  ' » • -

íi?.

: ; ; > . . î .
I » - ! . %

i:) 
: !,J 
»

■ :i)

ii t>a-
gocioa 10 11/16 baixando para <o ^
io ;)/!() nominal, volt indo pa- At» “n o ü,,8 ■■■, o; n i' ?k 
ra Iüü/8 , fechando lirme. Ks- iVl° prolo sa'.iviio; ipr* Ta’ .. 
la sem tomadores. l»artieuiar'<,cu hnidmu as o ln n  ; à  t 
repassado a 103/4 e a !() 11/16. viriu >-a es > » ;,i 

;\’e,.ro(‘io algodão a llioütí. íivalferes t|o :ií b.daüiûo A'--
xandre (.arlos de \as(*o;). c os 

Será sepnltn.l.-* hojeVs '■ - 
ms da (arde saliimlo o p... .. 
títo »la rua coronel 15o >i e, 
l\ossos p->za<ne-. ao 
nado c j> ./ >,

V  A 1.  \  i

N3- a Vi?íJ a/ liA 's i
q íl 9.11 b 9 *Ï1 p a Tíl / y 'i V J . { ■). j *. x: ̂

i •'''•m eax parfeUo ei-:aio sa a 
,c»Vu 1 ^8 íupjrior qualidade.

P A U T A
n>o

THESOLRO DOESTADO 
D0

Rdo Ci- ilo IS r>i*to 
SEMANA 23 A 23 DESETEMdiv

a*os sjjoiíojj aUh-eÜu.s tíe ex- 
JioUa^úí)

M ercadoria li.i M<.

Club «C a rlo s  Gomos»
pWf.Vl.)

Essa sociedade, fundada em 
1892, sob tão bous auspicios, l 1/,^ * 
nào se tem feito notar como * ~ 
sociedade musical, que é

Peio contrario, de certo 
tempo a esta parte, tem sido 
muito sensível a sua decadên
cia,

E o seu despreíigioétakjue, 
tocando aqui, etn Julho d’este 
an no, em um dos vapores cio 
Uoyd brazileiro, o-Grande Car
los Gomes, seu socio honorá
rio, foi a sua passagem com
pletamente desapercebida.

Este facto è uuiilo significa
tivo/ .

Algodão Cio IMII1 I. 
“ “ emciiiut: », 
“ sujo ou ïv.<i \'. 

Assacar tnríj. í;i s. 
“ “ ^  s.
“ masc. bruto 
*• reuuue. .  .  

Aguardente 
Rorracha . . .
Banha de porco

ViUUi
i • I
j \  i nl

i i 
» »

litro
kilo

$1íi 
$:iOu 
$áS0
$■ >.>;}
0̂80

$070
.X i

? i  I  .  *

V . ■■

<$*Oo
• i
Íí 
i * 

k i

Cera carnaúba olho 
£t palha 

em veilas 
Charutos . . .
Cigarros
Couros de boi sec- 
C03 ou salguí/os.
Caroço de algodão 
Carne de sol"

“ preparada 
Chifres de boi 
Fumo em roío 

“ em folhas 
Far-1, de mandioca litro 
Feijão mulatinho “ 

“ de outras qual. “ 
Comma de mandioca i{ 
Milho.
Me 1

u-

1

$800:

couto
m:ih.

kiloM
*i *
( £
um
kilo £ (

S 5000 
5S00Ü

$020 
1$000 
1 $200 

$020 
1.5500 
1S6UU

U
r-\  i

f \  r  i \ t \ .

$120
$2

alferes Pessí a 
Guarda da Alfândega Io Sar- 

^entoCnrdozo
Guarda da Caixa Econômica 

i° Sargento Ataliba 
Guardada Enfermaria mili

tar cabo Cruz

S E R T Ã O
III

A C A R Y , C A I C O ’ E 
JARDIM

{Continuarão do n. 304.)
Dista o Acary 5 lcgoasdcCur- 

racs Novos; 12  dc Caicò; 3 dc 
Jardim; 9 de flores; 50 do Na
tal e 35 dc Macau.

A sua população c grande c á 
apezar du*rcpartição Me esta
tística deste Estado eu «ei tan
to a sua população, como a- 
quelía instituirão dispendiozis- 
sirnaque tem o Rio Grande. E* 
uma lastima!!

São homens dc elevada esta
tura physica typo sympalhico 
mulheres dc formas fortes c 
(Pum gonio c indole mascula 
Trabaliiào no lar com coragem

oiumüiiirio.
Tomrrlo parto na represen- 

taß^O'osamadores: Luiz Ftlip

a

n r *

pfcT pusem nr^ 
d’essa síêciedade; o qual é o 
d ^ n v o i vinrjfentòda aríe mu

pe," Pafrifértó filho, Joào Amo
rim, Majuoal Coelho, João vas- m u m  P?û ?^e
pAnpAííffc r.nn«?'îi-n ^ontc.de, c nicno^. . . ,  indtffo-conceíhbs, Adelino Couscjro, 
Pedro Gonçalves e Luiz Tava
res como atriz D. fzabel Vian 
na sendo todos goralmcnte ap- 1 
plaudidos.

Finalisou o especiarulo com 
a es-; 1 mdida scena drámaüca 
Camões e Jaii em que toma
rão parte os jovens Affonço de 
Macedo c Américo dc Macedo, 
sendo ambos tambern merece
dores dc muitos apptausos*

Foi urna íesía amera que 
nos proporcionou asociedade 
«Recreio Juvenil Assuense» 
que dia a dia recommenda-se 
a estimado nosf o publico,gra
ças a d reçfio deseu illustre 
Presidente.

Avante!
Paraalu segue hojeo distin- 

ío riogrand mse, o nosso esti
mado paticio ci adão EzequF 
el Wanderley cuja a izencia 
nos entrestee ? proiuftdainén- 
te.

As qualidades desíinclí s do 
nosso ami/ro Ezc-qu cl,o faz ser 
muito appreriado do publiro 
assuense.

Os amigos de Ezeqiiicl Wan

vontattè, e menos... j tndiSe
ren ra I Cm socio.

23—Setembro—95.

cento««
kiloU
íi

“ de carneiro 
Peüo vegetal 
IVnnas de ema 
Queijo de mant.

4Í coalho ou prens. “ 
Sal . v - . , litro
Solla , . f , meio
Toucinho . , . kilo
Unhas de boi. uma

$080

180$00o
120̂ 000

$700
6 $000 d.
$5500

,$020
6$000
$800
$050

c auxiliüoosseus maridos mui 
to no fabrico do qneijo c pre- dcrlev cm dias i o mez pass.i-
u,ratios do leite. Ha um pouco do olfcrcccran- hc ii n ba cparados do leite. Ha um pouco 
da rara hollaudcza neste povo, »0.5 sal io do Club. I.ançan <
nue ama 0 trabalho o, sobro- «»m» P''uVa úo ,nuit' ' st,mae 
tudo, a iiisiruoçao. E sc cllc concidcraçoo .
nào se acha mais adiantado; c Bomunurosos » 0 le-
por falta dos cuidados dos po-'' vem cm paz ao porto do seu 
vernos, (iue só trai do <5 dc cs distno. 
leieões é maix nada enada.. oU!l’a NCZ- » .

fta aqui nm -.clho dc 70 0 . n<ni ■
'  Fvli

PROLÓGU

(Continuação do n \ 30í)
h  ;

AS MORTES INEXPLICÁVEIS
r .

Insistimos sobfe esle ponto, 
parque qualquer pessoa que 
observasse 0 que se passava, 
teria adivinhado.'no olhar rio
lento do anão, que uma con
cupiscência ardeiitc, um I li va 
riavcl deiirio dé pos: c se ha
via apoderado d’elle : eslava 
medonho! -

A cabeça enorme, sobre 0 
corpo minu'culo. tinha uma 
esta deprimida, fugindo sob a 

grenha, e cheia de su‘c >s, dc 
sdnuosidades, de protuhernn- 
(ias, que atteslavam 0 pasmo 
so desenvolvimento de certas 
faculd :des ; acima da 5 ore
lhas, prmeipa’mente, ns bos 
sas :1a deslruiçào'e da crueza 
pareciam lobinhos monstruo 
sos.

Os supercilio^ claros, affas- 
tados. íi barba rara, espalha 
da aqui c acolá, tornavam à

A bocca èra fendida em fo
cinho de rato ; 0 nariz poníea- 
gedo vinha curvar-se sobre os 
lábios; as maxiilas pareciam 
movidas por nmsculos d’uma 
energia extraordinária, e os 
dentes incisivos, brancos ea- 
cerados, descobriam-se, n’uns 
risos trêmulos, ensangueflte- 
dos, quq animavam um pouco 
aquella pliysionomia pallida.

as orelhas, desabrochando 
alto. attingiam a parte supe
rior do craneo ; eram cabelíu- 
das, e terminavam extrava
gantemente por um pennacho 
de pelos;, o pescoço, enterra
do c quasi sem carnes; os 
hombros pouco espessos, ti 
abam, como os dos corcova
dos, uma particularidade cu
riosa: subiam por detraz da 
m eao erguiam-se dos lados
demo lo a conservMwn-a c 1 
beça n’uma cavidade.

A blusa de estamenha que 
i c tia, tuiiia tomado um tom 
le lama ; das espaduas nasci- 
amdiií.s mangas largas e des
mesuradas, onde o anão amor
talhava os hombros enormes.

O aborto estava acocorado 
e as suas mãos magi as descan
çavam, cornos punhos fecha 
dos, no chão lodoso ; ió 0 pol-

■ * * iO « u . i

>■ I O Ai(*í), [’rct 
hui !•> chegado dc !’eri>j 
'* j , <i- i ni qo ro.>piMin\T- ^
(■o; a :; .«(Miso.síõi-iaveî fi*! 
zcs que. tein um < o üpj . 
var.adis-amo scdniedo '»
î\/e ii»l » ■>i*R>íí= ,

" ido ,  Cli ilí» sejiãO:
Gc, n oiine, eluminc 

ha de /.ais moderno, r.-.v: 
mirinòs, cotuiMas, seijus. fes- 
iões, caiiil-,raias cem saipi:-.-».:, 
pbanfii/.ia.s, cretones co:a 
ra, ditos f r a n c e /e s . th m .: 
cazinôit is, auT.ulahd, • ii;i /, 
padrOcs de chil i de ?■")'

0̂0, 320, 360, 400, 0  ce 
rôninhos c\ .400 esp:fi
lhos finos, capas dc /o. g cão 
dc seda mací sitias sitrstsu1 du

péos de so; para íunhas cs .‘ o- 
xos, ciiapco:s de paiha, ( i! ss 
molles e dc ca:>tor pr.ra. 
mens, - meninos, celçâii.;n -- 
cionaes c do Rio.

Eoutros muitos or ig >; q,:« 
tornaria maçante re.Var.

Frcço excessivam; 
modos.

j * * i
r 5 ; n'O -

: 1 n

a-'»

(|uel!a faceglahra em diversos legar apparccia longo, possan
.............. ...............  sitioí. Nos pontos desprovi- te adunco, armado duma 11-

taô'os'annôs ' vclh'f />//■' <1>- llciirandn-mc, para 0 Be-' d:*s dccahcllo, a carne appa- nha formidável, tão grande, 
(itrrotrs ouo é uma provado ci lo e não lendo podido dos-j iu»cia luolic, flaçula,, d uma It-.quc chegava a dobra inferior 
que lcvo’dito acima'. Tem.clie pedir-mo dc alguns amigos de videz trouxa cdoeut-a. (da manga c cabia á forma de

IL E G ÍV E L

gancho, semelhando a g mr x 
que tcrniina a azri ineinür.; 
nosados morcegos, do q ir  :> 
pobre anão tomava, »’aqu 
momento, 0 aspecto ma u ; u- 
loe phantosricamente iiuma
no.

Levantou separa obe!c ■ u 
aum signal da ama. A’ mau, i
ra porque ergueu as brac.i; 
coliossaes, dir se-hiaque fer
roava vòo para a noite, quan
do se approximou do iva tan
gulo de pedra da poria.

—Quem é csíc rapaz ? per- 
guntoua estrangeii-aá muüirr 
da estalagem.

—E’ uni pobre idiota que o 
meu defimcto maride acòihru 
debaixo do nosso teclo, di e 
ellacom um suspiro. í)dt ;- 
graçado é tilho espúrio d’um 1 
rapariga d >i da. ,\ m , i o,;m 
da copio ;.savós. c cllec 'o: o 
corno a mãi. E’ nm:* w?\ -tiò 
dt aborlos,(|ue \em de lo <>«. 
Os mais velhos do ioonr, I: m- 
bram-Ilieasorii eus. 
gente repugnante. Vivia|Pto- 
mo selvagens, procuraiidtí o 
alimento cmno os animoes. 
Chamavam-lhes as Sotifi:)!.' ■, . 
Comiam dc tudo, cozido 011 
crjl, até os proprios re l »s que 
os Cães hahujasscm, e eo’): i- 
nm so com bs roupas vclh s 
que alfeucm lhes dava n:ua 
nào as ver oomnloíainoníc 
nuas.

MUTILADO I PAGINA MANCHADA
(Continua).
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Z % .3 ** n  ?*‘ ,y>iU
íi ta- v> t  f \  r-v :-;

gç, tuí^; ^  5M ^  &*J s*- 1 V - ^  "íj . ,
Neriarlo -mrUincnh > doiivivs rc-inUiTN, direito, medicina,

tCÍ#ACÍU5, ntUTciUH'i!, Svimê’îïs, ! Ci i;iÍiK), ti ï ■ í < S.  0 Í(\
Papelaria

Grande dep^sim ne pnpo-s <m: mde-s £is :|ikiü«u*fi<-s . ptira 
napa*, coiTespundemar, improsà«»* >, dores, witus,
KH BR \ IS CO. .

CARTÕES par i diiíen ní.-s uzos, o que fui dc mais phan-
tasia ; linda coíleoçíkv.le CíiíVÕíOS verdadeira novidade ! : ! ete ? oU: .

Objectes para eseriptorio
Sonimenio siirpimhondente do canivetes fino*-', prsns <fb 

baccarat para papei, lapis, eenTay pasia-’. carteiras, tmCis dos me
lhores fabricantes, e le : de. ^

A . ï* t i o  < í o  N À. 11 ;a i e  a  o  x> o  ̂  o  11 i l  o  «Si* &
FORTUNATO ARANHA

l íV Q  § I ~ I & f â &6i é.*5 Uvt* w 4‘ U¥

4M. B Â Z Â B  U n i *
Urbano dos Reis Mello, tendo chegado uitimam<nte da pra

ça do Recife, aviza ao publico, c aos »-cus freguezes, que acaba 
dc trazer d’aquelia praça ura grande e variado sortimento de fa
zendas, como sejam: mirinós, cheíanés, cretones, francezes, chita 
de 200, 3oo, 3ao, 36o, a 6oo reis; chapeos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de sol o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e enanças, calçados de todas a$ 
qualidades para ambos os sexcos, sandaihas dc veludos para se
nhoras, estrados. eoHarin.hos, punhos, gravatas, e outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 
caza, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
de casimira pretas c de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ba de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, c 
padrões o que se pode desejar de mais lintio, camizas brancas e 
de flane lias o que ha do mais fino, . ■ ;

Aviza tarnbem ao publico que acha-se encaftej^<?òjáft. tBfcé 
halho, o bem conhecido ofiidal Clemente Rodrigues*

Pede-se.jatma, vizita ao— BAZAR ÜNIÁQ.
' " 4 9 —íÍEttJA. i  3  Í£»í3 "  "

ATTENÇAO
Aloie» Si &, lí*ndo «'hegsMlo hii pouco d a  p ra ç a  d e  P e rn a m b u c o ,  

Avizam a o s  s c « s  S íe í ju ^ i is  e  at> pulíH^o q u e  f> s o r t im e n to  «te a r t ig o s
«•oncernente« a (ísiímeui) é vaidads.*;:-dmo, esmasc de sxilk&fczea* n aKisneiP

_ M *  » * ' ■ ■  l **  ^  • * ’cia de queir.qiu'11 «pie sem vejam ra :
Linquiea em falas, morlailella,--salmcm, lagostas, sardinhas cŝ  

peeiaes, hortaíjees em coa^ei*vas para sopa, farinha íaetea, leilc con
densado.

Vinho velho do poido expcrSal
<í Síardcaux, de divei»««*-; iuihrieanícs 
a de eajj:i de primeira quaSiinJe 

t'oq»^ Marte Krizard 
* a £ Macieira 
« de (siiiipupo .
« « Munqa

Licor Alario Jii‘-iy.aiHÍ 
« dc Laranja 
i.( u Xlanrja

Cirande drpoxH» de !oac*as, vhbfts cais vos, eopos, chaminés, 
telhas de ziava? suii^nto, tabòa.  ̂ e pranchòcs de amarcllo etc. cte. 
Alem  destes, leem jhhjIwí mairos artigos de ppqenlc necessidade,

y “*«       ,     rK Pi    ■"■»" **f~m.*, —  ■ ! ■■ ■ -   __ | | ,- -..................  !■■■   ..........

GALVAO &COMP*Ãrm&sôis. ú a  . I?aa0 aáa. 5  eis grossa,
Ã pr̂ f̂ -Ma,?aeíial Siadora-s. 2 3 ,
 ̂ J'liUÍC»R A —  N A T A L

NíSle tmpcif.mte estub-lectmenlo encontrao os seus íre- 
guezes niii grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es* 
trangeiras e Nacioi aes, recebidas directamente por todos os 
vapores.Sempre ? maior prestesa e cuidado cm satisfa3erem os 
seus freguezes. quer venhao pessoalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos e oiJu.s.

OAZADO _
M. M. LOBATO &C.

fcnt seu l.stnbclec!mento —  LOJA E OFFINA DE A L 
b AI A T A R IA  —  encontra-sc um ,6‘ortmvento inrportantissifri*^, 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artiVos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude* 
zase  objectos dephantnzin,— chapeos, calçados,rotmas feitas &  & .

Mui.es artigos r:Ovos —grande variedade de tudo quanto se 
node desejar de melhor.

ftUA \ Z  ©E 4-3 E PBAgA ÖÄ REPÜBUCÃH f
lU b o i i - a —.'Vatiiil

M U T I L A D O
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f  j  / ’ / 7  /fff/t/  ty *  # v-L? V- *. ic *■ ?

CelU 1 1
. Lr . 1 VÍ\ i V .i den-.Rniin w L -V (A ) '•

i- w . i( t ,) c  --ta lin * Tii-L soc;,d
\d.ir- > * . i pil gf'i Ç» %. 1 i _  ̂̂  11, c ip! .a! u. :v.: .•/■Ta.’■%

4m , T , t * 4 _ : ̂ , > ■ V ̂  ̂ t t p'C ;-.a mekistriâl
para exploiar as artes ap!i ica s bill t *.>À O  :> Ob; sens
Disr <)e das segiuiue-' «a i ; ivlilO  ̂ B, > .

*■' ‘ 'A>
1 J i p n r r r o / r! i  C l

Com todo o mater::u e in i ,'Ii‘ALï i 1 ■os ma i S nperie
> V' I/'Il 1 »* , ■» ; ■ *■ 1luit L - • .i 1 a a e ace io o a mr ■ 1 4a t o u iiïiceis

jrfic jJos trabalhos lypo;;;rapi’iicos ; taes como : nr-pressôes ded 
obras, jornaos, c.*rtoc>, pm^.bpa^óes, talões, íacluríis. conhe
ci meut«) s fiara reoc rheões ritbhca*-, aceues d e ‘ associações, di
plomas, etc, etc.

E n c a d e r n a ç ã o , p a u l a c a a ,  c  r i t e a ç a o

Oilicína montada a capricho e p”oprin para executar qual
quer trabauio. i\ c r. üa maemnesmos para p a u t a r  e  n r  c a r  

syatema ailemao, d > i amis mode: nos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe dc todo o machiuismo proprio para e n c a d e r 

n a ç ã o ,  por mais rica que se queira, e para o íabneo de livros 
com me rei aes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se Pabalhe elegante e seguro.

Co t nu Cos de borvaena
Executa-se com p: estez;» qualquer eneouimenda de carim

bos de borracha, j-elo 'U..’U\a anverícano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com deseah >s apropriados e 
artísticos, acondicionados em mm rú:a cbxa dc íaia envernisada 
com tranca, almofada e uni frasco de tuila á encolha.

Pup ciar ui
O mais rico e o mais variado soi ti me rd o de papel, cartões 

de visita communs, fantasia t? commerciacs, participações, com• ♦ * * I . » *
vîtes, tintas e artigos de eseriptorio.

Com missões
A casa encarregar-se-ln opporhmnmenle da compra e ven» 

da de livros, e machin^ pata industrias grapliicas, por diminuta 
que ^eja & enccmmeu^L. mediante preços convenientes e com

^ttiêncít
Assignaturas de jornaes 

E n cairegale  de assignatura jornaes, de artes, industrias, 
política, sciencia lí modas, v.inlo r.acbmaes como estrangeiros.

F IíE Ç O  í  1X 0 , sein compeUmcm.— i Jreços coi rentes no 
eseriptorio da em preza.

NfCOLAO BIQOiS

COM
I.oja cio fazendas A r m a z é m  c io  fa:

n i H i d e s a s ,  Calçados, yionclaîs. C o m p l e t o  o  
c h a p e o s  o po î f um arias jvarl a d o  s o r t i m e n t o  
cio bom i - V e n d a s  p o r  í f a c a -

V e n d a ô  a» i*ota-jílo
J l i o —  j ‘ • T r a v e s s a  c io  ]\ro-

X l u a  ?3 do Maio n ^ d O . k l e i r o s  ix.
RIBEIRA

Stands £tmssem da Gs&sts ds Esíivas s ma-

6R0SS0
Rua do Commercio n. 54

IBidvro?3

MACAHYBA
C i * a t i c l o  a r m a z é m  d o  c o m p r a s o  v o n d a s  d o  

N u n e s ,  í ^ o . i r e s  cio  L i m a  «Ste < í o m p ,
— Lar^o — T>oxitoi* l^oulix Salles n, 7__

^Voal>ani do i*oceberpolo \é\oton> um varia
do fi50r*tluí oixlo Meireilos Ælrmuo.

—Itua do Ooinmoroio n. 81 |
....  ...  w

c ///?// r-.ur hu7 Ô M A ie z a  S iv i/ / l

PHGINP HflNCHflOfl tí
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K F M M È M M T M i
«DIARIO DO NATAL*

AS.SMXATUKAS
P A B A  E B T A  O jâ ^IO X A -X .,

Purum nu'z............................ I£5;Ö
Pur Ircz iiiexcM,.,................. i §000

PARA OS J)E MAIS LOGARES
Pur (rez mczcs....................... -i$000
Por'scis mezcs.......................8$000
Pur uni anno.... ....................1o$000
Numero avulso do dia............  100
Do dia anterior........................  £00
Publicações e annuneics por

linha..................................... 1 2 0
Repelição destes............ 1 0 0
Sendo per/nanente— por ajusto.

,  PAGAMENTO A flij^

À Empivza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os machinismos os mais a- 
p.crí¥içoados concernentes a arte 
Typographica.

Alem do grande pivlo de impres
são, tem exeelienies machinas pa
ra imprimir foHicfos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabeilas, talões picotados, dc&pa-, 
ehos marítimos e conhecimentos 
para cargas, — cartas de Á B G;— cm' 
resumo, lodjft e qualquer publica- ^

ïncmucv 
dirigida para o Escriptorip da Re- 
(iacçào, á— rua da Conceição n.33.

Us auiographos que envolverem 
m pc mabilidade <!cv< m scr envia 
('cs á rcdacçí o com a firma do res 

ponsavel reconhecida por íabclíiao.

;'v ■ ~
Qualquer reclamaçao sobre i m f

4

guiaridaric de entrega do Diário, 
o» outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Redacção.

ESPECE ALIDADES
DA

GRAPHICA
DE

arimb.sríi *$
■<(£ é

orracha
iu;

UH 11  KM
H O K A S !  i W l4 H O B A S l

A única casa que fornece carimbos <le borracha cm 4 horas, a 
exccpçSo de uma desse gencro em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que fircem não borram, c os acccs- 
sorios que acompanham nralis cada carimbo são ele tâo cxcellcntc quali
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos ele leda qualidade e gosto. 
Acliâ-; e no prelo o catalogo illustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._______
assa para rolos

^  ------ II *  f É __■» -8

N^írmprêyíTGrãpliicii vemlc-rc mm sa para rolos dc 
ivpograpliia/le primeira qualidade c a única que 
resiste a qualquer temperatura, 

a PTEOO O  O  K T L O

at>el de impressão
%■ 1 ___ — I

■==«=-------l»K
Qbra e á@ Jof&fcss

Na Empreza Grapliica vende-se papel para obra e jornacs 
preco baratíssimo, tanlo cm grosso como a retalho,

‘ Amostra c preco a quem podir. Remessa franca pelo correio.

6 8 - R U À  U  » 1  M A I Ô -B 8 Í

NATAL
MUTILADO

- »

I

I LEGÍ VEL

I . FSXUFHH
Rm do V :] * 8  « .

Tó eunico profissional, cjue fornece carimbos de berraria 
em C Leras.

Especialidades de Sinetes da ("aza:
Sineies dc Metal para lacre.

<c rápidos com e sem dala.

5: COÏT
-1 0 : (MO 

8:000 
0:000 
4:000 
(ri: 00

Relogios com Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de 2 letlras 
Lapischacom sinete

« de dobrar para o lolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « «• maior
Sinetes elegantes cem cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada 
Amostras eme asa do Unico Agente para oE. do Rit Grande doNiríe

Fortunato Aranha
NATAl.

dc SSC0 O a

ema)
!2 :0 f;O

X :OfiO

PADARIA SANTIAGO
PE AÇA SA BIPUBUCA

Ribeira-Natal
I V ^ s t a  ra c r e d i t a d a  P a d a r i a  p r e p a r a . .  : .o  

p r i o  t i o  s u p e r i o r  q n a l i d a d o ,  e  i n a i í  d a - ê o  d e i x a r  
o i n  c a s a  c i o s  1‘r o g u o z e s , - d a n d o - & o  a l e m  
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DE
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NATAL

M  Vi ã  r,y n
Noarinazcrn de Angelo Ko z e l i a  Ru» do Comím iGo ( f<r ri 

Capital, vcndc-sc os seguintes artigos:
Cintos dc seda e ele fitas ricarncnte preparados.
Casacos Jerseys ele ultimo gosto. '
Tornos ele cheviih J°my lan c seda m a  'n r nii yk 
Vestidos para meninas. ,l
Gollas e plastrons de rer.das para Sénl.oiasl 
Espartilhos. .
Luvas dc seda cjfiodc cscccia*
Dengalas. . "
Leques.

Preços rceuniidiííimos
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DIÁRIO DO NATAL
h» »te» *«»<•«-

Substituiu ao Nortista, com 
o mesmo progrummu, os mes
mos liu> (! intuitos,—com a 
mesma redacção —seguindo a 
mesma numerarão de armo, 
c de tiragem,—com o mesmo 
activo o passivo.

O «Diário rio Natal» é o 
«Norfisfa» e o  «Norii ta» é o 
mesmo «Diário do Nata!.»

Pedimos a lodos os nossos 
ilUidrescoílegas da imprensa 
que nos honram com a sua 
obsequiosa permuta para se 
dignaram dc dar as suas or
dens aíim de fazerem substi
tuir, em suas cardem-tas de 
remessa, o nome de «Nortista» 
pelo de «Diário do Natal»

LEÍ DE T1Í0NC0
Sabem Iodos queQ Cougres 

so do Estado cm sua .scVsfto do 
anno passado creou uma lei 
especial para perseguir a im 
prensa, ou antes directamen- 
te para o Nortista q ie lasia 
vigorosa opposieào ao gover
no, c era preciso, no entjiider 
dos legisladores formados, con
ter o orgào opposicionista.

Kssa lei consistiu na retira
da (lo julgamento do crime de 
calumnias da alçada do Jurv 
—licando na alçada exclusiva 
de Juiz singular,—restauran-

pr.ncipic 
detestado 

o "Afundo— 
umaespecie dc Inquisição for 
çada.

A imprensa desta capital, 
e deputados daoppósição rio 
Congresso, bateram c >m es
forço essa lei que •era creada 
para uma vendida pessoal.— 
para punir car rascam ente a 
quelles que não sc c urvam ás 
ameaças do poder.

A nos nunca impressionou 
uma tal lei. por que, mercê 
de Deus, nunca tomos ealum- 
niador, nunca fizemos accusa 
ç\o pela imprensa que não 
podessemos proya.'-u em Juizo, 

-eas nossas aíhrmaçjcs nun
ca foram eoni 
be-o o Estado 
titue a nossa maior salisf 
na vida d.e jornalista

para a patria dos botncuilos: 
no entanto foi feita no Hiu 
Grande do Norte com o voto 
de desembargadores que teem 
assento no Superior Tribunal 
de Juslica do Estado!//

Oceupando nosdeste assum
pto, não nos alegramos peta 
estreiteza da sorte do sr. dr. 
iuc.les que. sem recurso al

gum, es à soo a alçada * de 
um juiz único, que o julgará 
ã seu taiauíée á sua von‘adc. 
sem ter quem llie fome con
tas.

Não nos alegramos, repo- 
(inos, por que nenhum mai 
desejamos ao sr. dr. Guedes; 
pois que se este ve S. S. cm luc 
ia coiflpCHco aqui, desappa- 
reeeuasia e seus cíTeitos com 
a sim mudança desta terra.

Citamos o fâcto para lamen
tar que, na nossa Patria, nes
ta terra que se diz livre, vigo 
re uma lei iníqua, uma lo» 
de onça, que e trangulae aca
ba com os direitos de um ei» 
claclào sern clle tugir nem mu- 
<;/r!!Í -

Uma lei que é uma vergo
nha, e que por si só, faz o des
crédito inteiro dc um Estado, 
deumaNaçã). .

Lei de arrocho, ou antes 
lei cie tronco.

do Esiado. que Joca Baivello |  infecta para transeuntes fre-
. • . L _ . .11/vn t í**A í*ítC!l dO fLTO.f*-chegado de Lavras, diz achar 

se Apparicio Saraiva a 7léguas 
ao saüocsUuraqüèlUi localida
de* reunindo e armando gen
te ; e que os rebeldes afíir- 
mam assim procederem de 
ordem do general Galvào.

Acereseènta o referido Bar
cellos, qae deixou em Lavras 
o GihecdhaCarrion (?), que lo 
ra ní!i convidai-o a abandonai 
a causa de legalidade, alícgan- 
do recrudescência da reyelii 
ç&a;e tendo-lho censurado o 
modo porque estão proceden
do, a despeito das garantias 
do governo e da proclamação 
da paz, tornou Carrion 
obedecia às ordens d'aquelle 
general.

Joca Barcello; ô aquelle in
divíduo que depois deter com- 
mandado uma força do 000 ho 
nons, dissolveu-a no anno 
oassado, e depois veio apre 
seníarso ao general Menna 
Barreto, que cercou-o dc ga
rantias consutueionaes, pres
tando agora com lealdade seus 
serviços à causa legal. í

I3ag ;ò
Foram aqui apprehe ulidos 

volumes de fardamento, en
viado v pelo chefe Azambuja 
para as forças de Apparicio 
Saraiva,

Montevideo
O coronel Paul i Castro con

vidou o ;íedera!lsla Mancco 
^Inchado a desarmara sua gen
te, mas negou-se o mesmo a 
aeq liescef, dizendo que nlp 
recebera taluda ordens dt>s

quontadores da casa do mer 
cado, soldados, —geral mon- 
le para quem naqucllas irnme
diações precisa de latrina, 

ds moradores da rua da Cr-

Ronda de visita o senhor al
feres Polvdoro 

Edado maior o senhor alfj- 
iv.s Bozcrniro

Guardado quartel o senhor 
Alferes Jacmtho

uz, c Conselheiro João k lfm lo j Guarda du Alfandega 2o Sar
ja não poclern respirar um ar gento José Gome * 
puro, porque as emanações Guarda da Caixa Keonomuu 
que exhalam do tal foco — sfto Sargento Irinéo
impossíveis de supporlar.

No centro de maior transito 
dè uma capital, ê triste que se 
observe uma im moralida
de semelhante, sobretudo pre
judicial ã saude publica.

Seosr* fiscal, ou a própria 
Intendência, não tamar uma 
providencia, é o caso de a po
licia intervir e fazer cessar 
aquelle abuso inqualificável, 
tomando para isto as medidas 
que lhe parecerem acoitavcis

Rio,
— Eoi nomeado auxiliar 

do consulado brazileiro em 
Hamburgo o Sr. José de Sou
za Po.to Alegre.

0  ministro da Bolívia To; 
hoje aa itfiiiaratvvGÒimnífiH 
car ao SY, i)r. Prudénte dc Mo
raes a escolha, que d’elle fize
ra o sou governo para arbitro 
na questão pendente com a 
Acpublica do Perú.

OS.* Dr. Prudeulede Mora
es re ;pomlea ao mesmo rni- 
iistro, que a gradecia a disün 

eç io da escolha, c aguardava 
as cart is autographas dos go
vernos interessados.

—Regresc‘ou cia Ilha Gran 
lo, onde estivera ern exercici 

os, aeste porío, aesquadrüha .............. _  w
o.uposta dos \a>os uBonja- jp^| aguarda comi 

min Constant, Quinze de No r S i S  
vembro» e «Tiradcntes». " „ i S \ L

vveuivSUm &'.83 iv e s
C onservação tle m arm elos, 

inanis» c pevas
Ata-se no ,ié de cada fmcía 

que se quer apanhar, um pe 
daco de barbante, cortando- 
seaft’ucMaaci)^a.donõ; deita- 
se cada frucía n*um cartucho 
de pape!, ficando as pontas do 
barbante atadas no pé de ca
da fructa; fedia-se o cartucho, 
pendurando as fructas n’um 
quarto arejado; conservam se 
estas fructas o melhor possi 
vel, tornaudo se até maissa- 
borosas pelo tempo. -

A ^^ign tm lüs a tra za rfo s  '
Aos que para comnosco se 

acham atrasados com o paga
mento de suas assignaturas 

ita. canUal.e nor fora. nedi-

Guardadá Enfermaria mili- 
t u* c .bo Quintella

rooJft«T93
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Existem também ontros açu

des de maiores e de menores 
capacidades e que jà presta o 
bons serviços e são como ver
dadeiros refúgios para as sec- 
casque, por acazo yen hão fa
zer mal á estas zonas.
• Entre elies contâo-se os d a 
coronel Manoel Maria do IVas- 
eimeiíto Silva; cdronel Svlvi- 
no Bezerratenente coronel 
Vníonio Pereira, de Acauhà; 
um, aqui dentro desta vii ia, 
aiern de pequenas reprezas em 
vários p t is e que abastecem 
de agua no tempo dê verão.

No rio Acauhâ existe sempre 
aguq em pouca profundidade 
da terra e, dizem os antigos 
habitantes d’aqui; que nunca
laltou agua nellee nem mesmo 
nas grandes seccas havidas.

Parahyba:
RI°, 20 
Teílfe“ammayte Para dizem 

que alguns .nãvios de guerra 
francezes (feiêmbarcarairi! :800 
homens eto Cuiçoene, bloque
ando CouxSíny também. A po 
pulaçâ) dqAmapâ está foragi
da com receio de nova inva- 
;ão. O tenente Cabral com âOO 
homens prepaira resistência, 
evantanilbtrií^hefifàs. A im
prensa do Earà está muitissis* 
no indignada. O governo fede-

nunicaçno do 
Dr. Lauro feodrê paraagir com 
nergia, enirétan/o já telegra-

ermos 
a suspcndér-lhcsarc- 
nosso «Diário».

»foram contes!adas. Islosa- c j J i ^ V o d r i com o u í ‘ ph0Ua° no:;so ministro em fa-
ie-0 o Estado inteiro, e con.s-L, s “ ,d o ^  í m S õ i S S K l r,zpar‘i eoJcndep-se «?»*» 0 8°' 
Uue a nossa maior satisfação HV1(lo I  í  verno francez immediatamen
lau d a  d.e loinalsta. I nando de Noronha do Estado’ _ o s  • - ■

____  #• .

Património da fa
nriilia do de, Braz

cio Mollo
Dinheiro recolhido á 

C iixa Ecanomica. , 1:200$00q 
Dinheiro nesta redac

ção .................... .42$o00
Uma Sociedade Bane 

íicante de Natal . 15$00ft0

TOTAL 1:2o7$500 
Continua aberta cm nosso 

eseriporio a. .subscripçüo a— 
Rua da Conccicão n°. 3J.

L eilão  d e  m oveis
Sexta feira, 27 do corrente.

Alei mondruosa (cria dei ,in „ „ ” , ^ — üs or
srvir para outro, c não paraI l)0V0 soba aibninii?n^-° r dc gueiT:i I
is, como ieve i.e vacticii>ar|rai „.„.í:... , i li*l̂ 'p?^,0.fetle manifest ir ^ n „ l iai mcuiante mdemnisaiMO ao Lio n nl. , J

rclerido Evtado.»•;

servir para 
nós
um sr. deputado, e dechrou o 
mesmonoseio doproprio on- 
gresso.

Apenas ha decorrido um 
a ino e já a lei teve de sjrvír 
pam . um cidadão altamente 
ollocado, am go qui do go 
vjrno, e dos legisladores /w- 
«i idos, dos propnos magisTa 
dos que a fi .eram no C m rres- 
so para o Nortista.

to» for me jio! ic am os, acaba 
de ser n’d h  pronunc ado cm 
processo sing dar, da uniea 
e exclusiva abada do Juiz de 
D reito, o sr. dr. Jo é de Mo
raes Guedes Alcoforido, que 
tirá  de ser julgádo pelo mes
mo juiz que o pronunciou, 
«em appello, nem ajgravolH

Isto 6 lei —é cousa' alguma, 
—de um paiz q ie so diz rc- 
gi.d.) pel > systouu republica 
no!

Essa lei nem m osmo serve 
para os confins d.i África, ou

operários do arsenal 
uerra fizeram hoatem uma 

ição ao Ur. Prudente 
de Moroesjem signal do regosi 
*o pela patííficaçüo do Hio Gran

i ? i n r n ^  msis encia do Sr (je sendoorador José do Pa'ro-
ai°.CÍ;l 0u, ‘’Icinio.sahiruio depois em pas- 

'!_ êPu J,K’a “ de‘l eláfa cotnnrimcnfando a im-mi.ssao que deu o mesmo sr. 
do corgo de presidente do Ban 
co da /íepublica.

Em provado confiança que 
bic mart.ee, convidou-o o Sr.
Dr. Prudente de Moraes logo o 
acreiíar um logar de ministroin(l 
do.Supre no Tribunal Ecdcral. Ju a  ^ r í

condo a honra, pedio-lhe a es
pora de algumas horas para 
dar a sna resposta.

—í1 aliava-se hoje insisfenfe- 
ineutc no Sr. Affonso Pcnna 
pnra orcupar o logar vago de 
presidente do Brinco da Repu
blica. . - ‘

r» o i’to  A T o g ro
Comm inicaçào recebida 

hon'em do juiz da comarca dc 
Casapava refere ao presidente

sahindo depois em pas 
coinprimenf ‘ ‘

prfinsad’aqiii O dr. Prudente 
de Moraes declarou em resposta 
aos operários que a pacificação 
ou vinha a scr uma realidade 
ou cl!e doUaria o governo

—Na
do um

Para o
no 
sé Feiix 
te Fabril

tara íoi
tcer con

rosenta- 
a amn

life embarcaram 
Una » o cor,me! Jo 
yrella e o ncgocian 

’edroz a.

Lattiaa na Rua
Oj'MridOesou muros per- tônçôffipas, ao capitão José Ig

nacio P. do Lago e que ficam na rua conselheiro João Alfre
do que desce para a Ribeira, 
— e3tào servindo de latrina

exposto aos maiores calo
res da estação e sem abrigo (bs 
mesmas, que forâo cortadas 
nos roçados. E não podem a
brigar-se na sombra das arvo
res das margens dos rios por 
achar-se elle quasi todo cer
cado.

Existem aqui cercados de 
pedras de mais de legua e iss j 
já em falta de madeiras para 
essas cercas grandes.

Ha aqui uma boa matriz 
possuindo opfimos ornamen- 
-os o sobreiu lo uma custodia, 
Je valor nunca Inferior a. 
:5O0$9G0. ’ ’ ’

_ Existem no caminho deAeau-
nã para aqui as celebres gcir-
gulhe<ras ou porteiras naturaes

. . . . .  . , ll°. Pe{|ra e por onde so pas-
havera, na cara dc rcsidcnsui seiaràoas pessoas os exercit .s
dodr. Diogeues Nobrcga. no bem municiados,secuiizes-rm 
bairro da Ribeira, um impor- E’ uma verdadeira fortaleza dê 
lante leilão dos seus moveis, granito e duma abertura só 
entre os quaes se encontram uns 100  metros As suas na'ê 
peças de muito gosto e de ele-[des levantadas a pique ennm 
vado preço. verdadeiros bastulões naturac

Chamamos a atlençao dos l)0s contrafortes das serran as 
nossos leitores para o aimu.a- doslados.Felizmenteainda nan 
cio que vae pubiicado na sec- serviu esse lugar naPa ,,™ 
cao competente. |combate e Deus queira que rl-

—7 7 7 — le nunca venha a servir e por
MiMdio que custaria uma coragem inNo Acar. uma ra.ilher do jdomi/a a « .„ i . l r 'aoem in-

novo lovadn nor iinnrfssõfts l"oml,a a qualquer exercito po\0 , levada poi impua oes Ip a ra  transpo -o aclinnrtoc/>
amorosas, s,ucidou-sc, msen-jKpm fhríifl«-aíi« * dLna,,ao so
liando uma laia dc Kcrosene. ,0, '

--------------------- Ha muitas nquezes naturais
LciícrinN do XoKo I DCUlíaS cUndã̂  notaU(lo-$6 IIITlit 

Segundo carta que vimos do Igrando mina do enxofre ao la- 
dr. Pacheco, 0 infatigável pro- Juo dc Curraes Novos e ern tal 
p igandisúulaslcitetjas.porío-r^bundancia que se queima a 
do esse mez deO.ilubto e ;tarà Iart‘‘;l sulphurosa para nudar 
definivamcnte organisada a i08 furmigueiros. ""
compahiaLcilerias do Norte. Qu ise todo 0 leito do no ,

Exaroito
Detalhe para hoje:

í c!‘a se cercado 0 allf já se prim 
jCipia a cultivar no tempo d-

ttu riL flü o f
1 I L EGÍ VEL

. verão, dando ooliinas iv v i
.Superior do dia 0 senhor.fcs <y>néè abuu‘iàoextw £ii' 

Tenente Leiic in a iifm S o  as p S ta s  d S

PflGINfl MRNCHflDfl

Labim/UFRN



rnilios da-; tuberosa; e concur-
bitacias. _

Acary, 20 de Maio de 1895. 
' Du. Pacheco.

Illustrc Cidadão Presidente 
da intendência, •

Sc tendes em vista promo
ver o benetieio da população 
natalcnse, como idesdemons- 
Irando declinai da autorisa- 
ção q’ acaba de vos conferir 
a Intendência para contrac- 
tardes o fornecimento dacarne 
verde, medida esla toda pre
judicial eon.o passo a expor : 
Existem boje nesta Capital se 
te negociantes de carne verde 
que aproveitam pela manha a. 
alta dopreco, mais tarde, po
rem vendem at • a 820 rs o ki
lo. Entregue qác seja<> talho 
ao arrematante, ou contra- 
cíanle abaterá ás reses que 
vir que podem ser consumi- 
(hspélo preço liYnítado no 
contracto,e os pobres que se 

‘ a^uaràain para prover-se na 
baixaficam a vcrnavios:nunci 
haverá fartura para a pobresa.

A.letn de que tendo a Intén- 
dencia Wniitado o preço maxi
mo da carne verde como aca
ba de fazer, não ha rasão de 
ser o contratante o qual nao 
passara de um monopoüo pre 
judiai ao consumidor, mesmo 
odioso e inconveniente, por 
quanto elle tem de arredar a 
concurrencia publica; e aquel- 
lcs que tem os talhos de carne, 
como meio de vida, ver se hão 
obrigados a angmentar o nu
mero dos emigrados para ou
tros Estados.

dos; mos(;uUc‘ros;cadt*iracar- 
i*t > para caiai iça; íiltro in l̂ez
Pí * .............. ....
desde 
tes; 
me
ra jiinlai* t'oiu puatro iid» »as;

Mfuio—HO rois kilo.
MEi—110$ nonvnaí, eotan

ira agua; quartinhcira; cabi-jdo se para o agricultor de3(v> 
jsde pé c de. paredes; estanca 10$ a pipa. 
s; cadeira de eseriplorio; raxes m: cabiu 
esa olasiica de amarelío pa « i)KC\RNEmo~ÍOO$ cento.1 . . 1 tíslí tiAmnml míM/x

[mczits j,c p.C! as; jar;v»s ne

a w* u pipi
240$
!()0$

soi.u7$a 8$ nominal, meio. 
K ': vr::s dk, Carnaúba — de

porcelhna; uma ’rica Veerela- 3**W ft 4$000 por 15 kites.
ria de mognos-fabrico inglcz, 
tuna esplendida mobilia phan- 
tasia de carvalho composta de 
um sofa, seis cadeiras e um ta- 
pe(e pessa; uma mobilia aus
triaca nova composta de um

P A U T A
X>0

TU ES») b BO liO ESTADO
DO

R i o  G . d o  IV o r to

Vinho cajíi e ontros litro $000 
Thcsouro <lo Estado do Rio ftrande 

do Norte, 23 do Setembro de 1893.
Colo contador, João '̂pomoccnn 

Seabra dr Mello. — O escripümiriu 
Theoftbih í\ Moreira íirandão.t _
V a p o i- o s  o»poi*ac 1 o w

M E Z  D E  S E T E M B E O
Costeiro do sul a 28
fírazil do Sul a Í9
Olinda do norlc a 2.’

sofá P  cadeiras dc guarnição {SEMANA 23 A -,J DESETEMnn
2 cadeiras do bai .o, mn, mo- j ^  .4t;. |((>s di.riio.. do *x 
bíiia americana par i sala de •
jantar composta de 10 cadeiras 
deg.iarnição. 2 dd;is do balan-
r.o e, 2 de braço; um grande es
pelho ováS pal*a sala de visita 
de eárist d bisaníé com rica 
moldura dourada; uma es
plendida collecçào de quadros 
proprios para sala c muitos ou- 
Iros artigos que só com avista 
poderão sercxsaminados. 

Aproveitem o leilão.
Sexta feira, 27 do corrente 

no sobrado á rua 13 de Maio, 
iv. 40, ; ’

Cameçarà ás 10 tioras.
Tudo ’será vendido ao cor, 

rer do Martello. _
Natal,24de Setembro de. 189õ.

O Agente,
Manoel Joaquim da A. Garcia.

poi'taviio
Moreudoria-s 

Algodão em raim. 
“ ‘'em caroço, 

sujo ou resit).

Un ids. 
kilo

Assucur lmb.K s.i 4 I
2îl s.

i X 
t i 
i ; 
*6

vulon ft
$3 <0
$ I tk> 
$300

VoruUx cio Pianos 
Nesta typ Dg aphia se dirá 

quem tem para vender dous pi
anos em perfeito estado, sendo 
um de superior qualidade.

^  ................................................. ............ .. WB

Loja Victoria
l\V A  COItltKIA T S:U X S 2 5

Viccnlc Xico, rcctnlcmcnie 
tcnik) chcgíulo de PcrnanVm
co, avisa a !,? 'p " ’íw oí pubii 
co, aos seusí^ti f;■»Mi» I , 0 Vl

ï^ n ,s in o  l ^ a r l i c n b x r
João iic Deus c Silva, Ulula

do pala Kscola Normal do Re
cife. tie pslnda nesta Bapiial 
propòe a Seccionaras maiorias 
do emi pnnjario por medi
co pivç ,

Quem precisar tip sops pivs- 
timos pó lo set* pr,i(vn*ado a 
nia 21 tic Julho. ivsid tida 
do Si*. Uat los lîonomou.

Naial, 12 do Seiombro tie a j.

Sociedade Dramatieíi Par
ticular «13 de Maio»

Do ordem do sr. Prczidcii- 
te, convido aos Socioseffecti- 
vos para uma sessão hoje, ás 
í) horas da tarde.

(í maftc. brulo <* $080 1
‘* relumc. . * « *• $07o ’.

Aguardente litro $240
Borracha . . • kilo l$ 20o
B:inha tle porco ( 1S800
Cu fé .................... t £* 4^00)
Cera carnaúba ollio f í §890

lt palha §500
“ em vellas « 4 2§000

Charutos . . . cento 5§000
Cigarros milh. G $500
Couros de boi sec
ou s OU SillgiU/OS. kilo $300
Caroço de algodão « ( $020’
Carne de sol « < .1 §000

preparada ii 4 §200
Cbiíres de boi um §020
Fumo cm rolo kilo 4§400

“ em folhas < c 4 $500
Faia. de mandioca litro $4 i0
Foiifio mulatinlio i t §24 0

“ de outras qual. “ §130
Gomma de mandioóti tf §300
Milho,
Mel
Ossos „ ,
Oleo ile mamona 
Peles de ca br;
' • HL

I í

kilo
litro

goso zeMpie tom um co nplecto < 
*07(J variadíssimo s 'ri i mento <fe 

fazendas caprichos i moí> í u es
colhido, com > sejão: 

Grenadine, cíamine, o que 
ba de mais moderno, sòdas, 
mirinòs, selinMes, setins, fus- 
tões, cambraia ; c >m salpicos, 
phantazias. crctdn^s co o bar
ra, ditos frantw.os. íln*»« brins, 
cazinôltas, a i*--ida!iTs- imo•] 
padrões de. capu dc 2U I, 23'). 
300, 320, 300, 400, 0 e \ mo- 
rôninltos c*. 500 rs. esparti
lhos tinos, capas de gorgurão 
de sôda machinas singer de 
costura etc.

Grande sortimento de cha- 
péos de sol para ambos os se
xos, chapéos de palha, ditos 
molles e de castor para ho
mens, meninos, calçados na- 
cionaes edo Bio. ’

L io jd  d o  Tîai*l»oii-o 
M I Z  I’ \€H Î:C O

A niais licui mort u!a tur 
ha lut c'dadc Alln -  '

Praça du alegria.

DENTISTA
A.® il o l io  d o  l» a t i i i i . -
uu'co- que aspii tem - resido 
praça Padre João .Manoel n 

— lade alta—NATAL
r-'i

i U x ln o b  i 
'-i o 111 n ri cí isíi, do i i ; o * 
rua 2 ! de Março, e.m- 
palmos de (Veu t 1, e 

ndo 2 quartos quo dãu 
nous I nenio 12$000.

A trr areom Manoel Peixo
ta a H i ■ ;• r-j Migniünho.

Vi i; ; 
!o, ( i:•* ;; 
t-mdo Ui 
U îu fr

$120
$080
$100
$500

pvoximo cm diante a 600 reis 
o a unica salutar e proveitosa 
que não Iraz detrimento, al 
gum e será benetieio á popula
ção natalcnse. ,
’ O preço limitado poderá a 
Intendência ampliar ou moJi

RECIFE, i« DE SETEMBRO-
O a i n b i o

Abrirão a 10 5/8, algum ne 
goeioa 10  11/16 baixando para

ficar tendo em consideração i i() y / ,6 nomin;,^ voltando pa- 
os preços dos gadose. o lucro ,,a fechando firme. Es-
rasoavel domarchanto.

Quando a autoridade, estabe
lece medidas de beneficio pu
blico, ainda fora dc suas attri- 
bulções.deve ser dispensada 
de qualquer censura.

Prosigaalntendeneiaeo seu 
digno presidente em promo
ver o beneficio de seus mum- 
cipos que terào a merecida lio-1 Somenos. . .  
inenago m. I Mascavado. . .

Nafid 23 de Setembro de 9ó I Bruto scccos.
' ’ 'Brutoregular.

Retames.......Um n a t a f .e n s e

Im portan tíssim o  Icililo

ta sem tomadores. Particular 
repassado a 103/4 c a 1011/16. 

Negocio algodão a 11:500.

MERCADO DE GENEROS 
ASSLCAR—Para o agricultor

l>br 15 kilos :
Branco...........3$300 á

2$800a 
1$900a2$l00 
$ a $

1$500 a I$60q 
1$300 a 29500 

a 11$ por 13 kilos

i'

ti
11

Ponrias da èmá*
Jueijo de manl. v 

*4 coalho ou prens.
Sal , .  ̂k . lUro
Sol la . . , ' . meio
Toucinho . , ? • Kilo
Unhas de boi, uma

1$000
$eoo
$020

6$00Ô
$800

&  gstalagsm maldita
. V
PROLQGO

Preeo exccssivaraentc ccmdt
modos.

Formas cio zlnoo 
Vende se cem em completo e 

perfeito estado ; a tratar nesta 
Typographia.

IW V M W V V W W V

ALGODAO
O a-ente Garcia, auclorisado aghrdbote-  100*000 por pi
lo D/ Deogencs Nobrega. pa para exportaç ,o cotando
adíU em  MUO. « f  "i» 27 '(0  !a dC

pelo > .
vcnderàem l e i l ã o , „ r ,.(. „ p1iv,,in 
corrente, no sobrado a rua 131 aos, a 60Ò a canada.

40, ba-rrj d i IU-de Maio n’. .
beira, todos os movei; perten
centes áquclle d >uto.‘, como 
gejam ricos apparelho ;dechris 
tolle, electroplatc c porcclia- 
dourada para meza; guãrdn 
louça c aparador dc vinhatico 
com tampo de mármore; obje- 
ctos dc meza, candieims bel
gas, de christal e porcellaba; 
photmnobides; trem de cosin- 
ha; com duas mezas grandes; 
guarda roupa dcraiz<le vinha- 
tteo; \avatorio de crablc com 
pedrae apparelho campi cl o tle 
porecPana dourado; cama de 
ferro donrado c lastro de ara
me para casal; cama de ferro 
para solteiro; berço de jaca-

alcool—190$ a200$ por pipa, 
para exporiação.

Os preços parao agricultor 
torsãona base de 1$330 para 
o de 38 grão; o ode 40 grãos 
1$700 a canada.

B03RVCHA—22$.)00 a 23$000 
por Í3 kilos

BAGAS DE MAMONA—2$ a 2$800
dor 15 kilos.

CAROÇOS DE ALGODÃO (;00 rs.
por 15 kilos.

CERA CARnAUBA—23$a35$000 
por 15 kilos.

COUROS SALGADOS 950 dc 12 KÍ- 
los,-venda. >

couros verdes —650, nomi
nal , o kiio. _

FARINHA DE MANDIOGA — 5$50ô
ran dá para criança ; cortina-1« 7$500 sacca de 42 kilos.

(Continuação do n°. 305)
’ II

AS MORTES INEXPLICÁVEIS
—E essas Soulioites encon

travam maridos ?
—Desculpe, minha senho

r a . . .E’ repugnante : às vezes 
essas desgraçadas encontra
vam se nos bosques com os e 
vadidos Clairvanu—a velha 
prisão que fica pertod’aqui. E 
esses homens infame; não ci
lhavam a consaalguma... Es
te idiota, a que nó; damos o 
nome dc Baskir, por causa do 
pai, nasceu durante a invasão. 
Meu marido contou-me que a 
Souliolle se apaixonárapo.- um 
d’esses russos a que chammi- 
vam Baskirs, equelinham pel
le; de animal e o» olhos oblí
quos como os dos -ceinezes. 
Foi d’esse coito qtjp nasceu o 
desgraçado que a senhora aili 
vê ... '•

—E crc iram n’o ?
—Sim, mintuflBcnhora. A 

Soutiolle, a mài, tinha presta
do urn grande serviço a meu 
marido, impedindo os cossa
cos, por mais «fuma vez, de 
pôrem a saquee incêndio a 
nossa casa, como fizeram a 
todas as outras do lugar. Elle

Xí ícahvbá
Aluga-se 0 grande armazém 

n". 3 a rua do eommereio (prin
cipal para negocio;/ d'aqnc!la 
cidade, com capacidade para 
1.000 sacras de algodão c um 
bom tanque para mel.

Quem pretendel-o, cnlou- 
da-se com o coronel O dilon 
Garcia, de Natal—

lí»5e.--v :- V - ■ i

Porque s e rá ?
ficou-lhe sempre reconhcido, 
e recommendou-me que nun
ca abandonasse esse desgraça 
do aborto. E o pobre idiota 
também reconhece o bem que 
lhe temos fedo.

—Eêutil ?
—Apenas para cuidar dos 

cavai los -, para isso temgeilo ; 
entende-se muito bem comei 
les Quando, ás vezes, os car
roceiros não podem ferrar as 
bestas, porque ellas se tornam 
rebeldes, veem cá buscar o 
meu Baskir c levam-n’o a um 
ferrador que mora a uma lé
gua d’aqui : basta qne o rapaz 
olhe a besta, para ella ficar 
tranquilla e humilde, sem que 
haja necessidade de a amar
rar ao potro. Dão-lhe umas 
moedas dc cobre por isso. e 
ollo traz m’as intactas. E’ 1am-

—Sim, minha querida se 
nhora: vivo só !

Aestaiajadeiru tovo um sus
piro amargo, e continuou : 

—O que vale éque os carro
ceiros que passam na estrada, 
quer de verão quer de inver
no* toem sede. Vendo, por
tanto, vinho verde quando faz 
calor, c aguardente quando o 
frio é grande. Sc não fosso i - 
so, precisava de ir mc; if iI M '
por esses caminhos fora...

—Teve um incêndio aqui, 
pois não teve ?

—Sim, minha senhora; 
mas não mo succedcu só essa 
desgraça.

A estalaj ideira esboçou um 
olhar desolado, e pareceu 
prestes a contar os seus infor
túnios a essa rapariga, que pa
recia rica c qne lhe poderia

;abem coveiro ; ‘ganha quatro j ser uíil s 1 comp ideccss 
fronoos por cada cova que a-j mas ;i estrangeira não se

mostrou desejosa dc coníinu 
ar a conver a, c leve um ar 
dc indifferença pelos infortú
nios que a mulher deixara en
trever na sua vida amargura
da. Ou porque eslivessó eallc- 
jada por uma serie de peregri
nações ede viagens cheias do 
incidentes ou porque o seu co
ração fosse naturalmenle duro 
c egoísta, nos seus lábio; não 
ftoriu uma unica palavra dc 
piedade o i de conforto.

i H i m i f i o o IL E G ÍV E L

bre; mas pouca gente aqui 
morre. E’ raro um enterro...
’ —E’ uma freguczla, nãoé 
verdade?

—E’ uma ogre ja para dez ou
doze herdades que ha pelas
visinhanças.

—E o cura?
—O cura não podia viver 

aqui, a tres léguas da aldeia 
mais próxima: não tinha 
com modos, nem provisões. 
Todo; os domingos vem, de 
carro, para dizer a missa.

—Evoccmccô vive só com 
este aborto ?

PÓGIHfl HANCHflQA
Continua)

Labim/UFRN
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LIVRARIA COSMOPOLITA
R ü â  I ®  m H  .

Uihado sortimento cio livros cs-olarcs, direito, medicina, 
j.-ieneias, littcraUira, Svia^ ns, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito do papeis de Iodas as qualidades: para 

rtiapa«, correspondência, impressão, dczenlio, dores, lorros, ÜUtos
EM im\i\'CO. , . , . ,,

(MUTÕES para dillcrcntes uzos, o (pie ha de mais plian- 
taiia ; linda collecçüode CI1HOMOS verdadeira novidade ! ! ! ele ! ele !

Objectos para escriptorlo
Sortimento siirprehendente de canivetes liues, pesos tio 

baocarat para papel, lápis, canelas, pastas ( arteiras, tintas dos me
lhores fabricai tos, etc : ( te.

j:\.rí ííj,‘o.s í?o Alu/Icn o Dozonlio &
FORTUNATQ ARANHA

Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimartímic da pra
ça do Recife, aviza ao publico, c aos .-eus freguezes, que acaba 
de trazer d’aquelia praça um grande e variado sortimento de fa
zendas, como sejam: mirinós, chetanês, cretones, francczcs, chita 
de 200, 3oo, 320 , 3üo, a 600 reis; chapéos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapoos de sol 0 que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados dc todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estractos, callarinhos, punhos, gravatas, c outros artigos 
que seria enfadonho enumerar

Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 
caza. uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
dc casimira pretas c de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, çhiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, c 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e 
de flane lias o que ha do mais íino. .

Aviza também ao publico que acha-sc encarregado -de-fra-- 
balho, o bem conhecido oíncial Clemente Rodrigues.
' ^ ^ : í f e ^ é É t ^ A Z A R . U N l Á O .

" '......:-ãS-TEt̂ 5'À "Ü aí T> E MATO-ÍO

M ói!» & C. Ivnílo  hi\ |í 'hic*o p ra o a  da SV rnainluaco,
nvizani ao s saci» Íreijuaiías e  at> fKiMieo que o siiidiniasito dc árliqow  
Í*«iu'í*!'nfiiiíeíí n <ípa«f;n»á v^piiifiissiüiií, (írj>íík í;í' suIínÍií>:oi' a a.visfjer^ 
4*iti <!e que f*ído \  €i í« ih ) í \  :

fJiiijRÍça 01« latas, h:i!»ioh, iaq oslas, HnssIÍEtíins es-
preiaíVij liortalice? em e o » iiirv;i.s para sapa, íiuduiiaa iaeteii, le ite  eou -  
(leusiub),

Viillio vefliu «Ii> porío e ví!)í*;*;nl
<( de <Sive:»s:s:-j. kV**H'ica:itcs
<f «lo e.ijú «!«* prim eira qaaldaua  

Cogjnac* Mm1!® Elsdzanl 
<í 12 /dRídeira 
a de GSmpíipo

f " * 0
Lít-or Marie i^sdxaiMl 

« <!í̂  Ijneasiia1:
a u Manqa

f V W

íwi*«sjfÍA drpri:»;í1 ;> de l ' » n vRCr».* ea lix es, copas, cham inés, 
te lh as de zí:ju,;, Mun sit» , e priaitirhées «Io cte, etc.
A lem  «lestes, leem m uitos o a ír o s  neJií|os ojMjeíjte iicees^idadc.

J f  i \ . .i _
Ü r n e r n  d? f o s s a d a s  e u  g ro sso .

á ,  28iÜ*'â  p ? â ? a -4 fe e 5 ii& l B todoj
 ̂ ’ hliJlilRA— N A T A L

^vesie impo;-..mie estabelecunento encontrão os seus fre
guezes uni grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
traiigeiins e Naciot.aas, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre n maior prestesa e cuidado em satisíaserem os 
seus ireguezes, quer van lião pessoalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos e oídci.s.

CAZA ISO
M. LO!% D
IV.

Ktr, szú Estabelecimento —  LOJA li OFFINA I>K AL- 
t1 AIcVl A líl A  c nccnti n-t-c u,n .vl  tim^»;lo imnortnntissi vm — 
muito varia lo, e novo, no: que recebe sempre novos aHmv.s de 
gosto, lindos e medernos padiGos, completa novidade em munle- 
za se  obj.-ctos do pliautazin, — chapéo.v, c.dçnd-j^nv.ip.ts feitas & &

Mmn s mtigos r.ovos -g.ande vadcJaAdo tudo qut ito s i
po lo desejar de melhor.
BUA 43 5>£ ífl Ai 0 Y! - 43 E P 3 A $ A BA N \

Jb lL b o lra— ”  *

MUTILADO

DE

Com aquelln Jenouiiiiaçii'.), c sob esla íir.n.i sor.,.1, acaba 
de find ir-sc nesta capital wma grande empreza mdustriij e mer
cantil para explorar a s . artes grap’iicas ein todos os seus ramos.

L)is;'oe das se^umie-’. onicma? :
* ^ rr  f J T *fypngp'Oji/na

Coai todo o material e sn ; oooísoíoa mais aperíeiçoados 
para ex ■ eutar com nromj^tidào e oceio tjs moíá difiiceis e corri- 
plicaJoa trabalhos lypo^ranhioo'v ; Lies como : impressões C\d 
obras, jornaes, cartões, pai ticipncões, talões, fadaras, conhe
cimentos pa»a rep; rtições publicas, accoes de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pau tacão, c viscação
OtFicinn montada a capnclio e propria para executar qual

quer trabalho. A ’é.n tl * m mhinismos para pautar e riscar 
system i aüemfto, <\o à mais nvodeîtv.v; e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o macho muno p? opiio para encadir- 
nação, por mais r » Cr a que se queira, e para o fabrico de livros 
eommeieiaes e de repartições publicas. 'Fern todos cs aparelhos 
pa**a douradura,. o-arantnuh>-sc ' tral»ai!io elegante e seguro.

. ..Carimbos de borracha
Executa-^ to n  presteza qualquer eneommenda de carim

bos de borracha, sy^tema americano para o commercio,
industria, repartiçõ es publicas, etc. com desenli )s apropriados e 
artísticos, acondicionados em irni ! ;ca caixa-dc faia euvernisada 
com tranca, a Imola d a e um í rasco de tiula á e-cr>lha.

* Papeia na
O mais rico e o aiais variado soitirnem.o de papel, cartões 

de. visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de es-uiptorio.

Commhsões
A casa encarregar-se-ln opportunamente da compra e ven* 

da de livros, e machinas paia industrias gropiiicas, por diminuta 
-;-auíL4 vj L ;v. ç.nçç riinenda, mediante preços convenientes e comt m i & à i & Æ t A i i y jLúCr. a:..:.'—  .....,  ^ rjdc■■ --

fabricas' de França, Allemanlia, Italia, Inglaterra e Èslados-Üni ■ 
dos da America. -

Assignaturcs dc jurna cs
Encairega-c? de assignatura dc jernaes, de mfes, industrias, 

ooliíica, sciencia e modas Kmiu nach>nnes como eslrarmeiros.
PREÇO I I X O ,  sem cotnprUmcm.. — Preços cot rentes no 

escnptovio da empreza.

M U I L - E o  SiaíiÃ i da f c t a
&1 9 )

N1COLÂO B1QOIS 
i D M i : ^ $ n  ã s  E s t o s s í t r a

COM
X̂ oja. cio faseou d aBj Annnzom do fat

rendas. Completo o 
variado sortimento

—Vendas por- ofaca~

xri iudesas, Oalç ado s, 
chnpcos o poi íumarias
d o  1> O ï !1 gOfcit o ,

— Von dass a reta
lho-.
lU ia  í3 do Aíaio nLdO.

do
teTravossa do M<3- 

d o i r o s  n ,  2 .
RIBEIRA

g r i m a
#  CM feKBLwúaatiSfcjCwSilit vi' <0 ’\Ç>f ^

*éh &imzm áo Cbuíra doV ésitè '4 % e mo

 ̂ Rua do Commercio n. 54
3.jitivvo ã n  S ib e iv H i'Æ a ita l

MACAHYBA
Cmuclo armazém do coiiipras o rotulas do 

ÍVuiies, Soares cio L!ma& Oomp.
I>oiitor CauUt Salles n. y __

Acabam do rocoborpolo cletoiv) unr A 
dosoríltiioiiío AJeiroilos Âlnurío.

—Kua do Coním erdo n. 8 í |
o

LE G ÍV E L
/zaÇ' n a  (o a t/U H a

Labim/UFRN
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«DIÁRIO DO .NATAL»
■ ASWIli.VATERAS

S3TA CAPITAL
Por ura mez........................... ;JS">00
Por.frez me/es..... ................. £$U00

PARA OS DE MAIS LOGÀRES
Por Irez mezes....................... í §000
Ror seis mezes................*.... 8 $ 0 0 0
Por um anno......................,.15$009
Numero avulso do dia.,.,...*., 100
Do dia antcnor...>.v* t̂V,..... . 200
Publicações e auhuqcios por

IiiiIkí « . . . .......   120
Repetição d e s t e s . . ...... 100
Sendo permanente— pòr ajusto. 

PAGAMENTO A RIA X TA PO
Typographia á Kua do Visconde 

do Rio Branco n° 23.
T<>da a co®spondeaciíUJO¥^s&r 

dirigida para o Escriptorio da Re
dacção, á— rua da Conceição n. 33.

Os aulographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a íirma dores 
ponsaveí reconhecida por tabeilião.

v Á Empreza Nortista acha-se 
hoje devidamente moníada com 
todos os madiúiiMnos os mais a- 
períeiçoados concernentes a arte 
Tvpoirranhicc.

A leni do grande prelo de impres- 
sftq, tem excclleples maehinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, cie partiei- 
paçào cie casamento,‘cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
labei las, talões picotados, despa- 
ehps marítimos e conhecimentos 
paracargas,—cartas de A B G;~-%íb 
resuíno, toda e qíialqúer pubMca- 
eâtí e trabalho,;—para o qué $ÍBpõe 
de lodo o iiiatériai preçisòRe 'vari- 
adissírit» fonte <fe íypos,

Rocebè erKmmraènda^&^teei- 
or do Estgdo e  
bTetMádc.

(jnaiquer reclamação sobre irre" 
gularidadc de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Redacçao.

DA
r

H p i ü
I  i ‘

!
\ 7 1

M  f ï  ‘H  ; M  :t ã  - 0  < 0  ' W  ©*1%'^■* * 1 $ ^ * * .'fe» :é  '*# ■fcl?, b
arirn!

%
cs i | i  orr&cna__
ít khi lí«n  EM l i  H KA*

w ^ í  I Í O H A S !  im ? 4 H O R A S !
A unira casa que fornece carimbos de borracha cm 4 horas, a 

excepcão de uma desse gencro em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais (|uc forcem não borram, e osacees- 
sorios que acompanham o ralis cada carimbo são de tão excedente quali
dade que por si valem o preço do mesmo.

Prceo sem competência, c carimbos de toda qualidade c gosto.
Achn-.sc no prelo o catalogo iihislrndo de car.inbos cera preços 

correntes e para distribuição gratuita. _ ___

f JUassa para rolos
Na i mprciia (»raphica vende-se massa para 

w^ltvpographiaple primeira qualidade ca ui
rolos <ie 

unica que
■se massa

... tvpOiTapmaple primeira qualida< 
resiste a qualquer temperatura, 

a  Tj-íSDo OO O K  I D O
apel "de _ impressão

f f  i i

I "  O bra Q (te
w pnm^eva Graphica \cnde-sc pape! para ohiac jornacs 

prero baratíssimo. tanto em grosso como a retalho.
Arnosim. c preço a quem podir. Remessa manca pelo correio.
& -O/j* V .á'í"»'i

ILEGÍVEL

Ë M &  4» Jggttte I* 15 JUcift
pá,^Amico icpfffeciiuh (B^ifrpnçee.cariíiibes (it 

em 6 het#q
f.%eçtólídatíiçs áeSrhctcsdaCaZa:

Sinotes de Metdínoit?feé^
« ramdos

ExcèlsioBjfr inorcartevttbíiia

borracha

* 3 cores
ile f 5:1)00 

« 1 2 :p00
do

\l PçoueUQS <t
Rêfôti#cõifi çfBsrwi
Caçoletas
Monogranimas de 2 lettras 
lapiseiracom sinete

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes cr.m cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada dc
Amostras cm casa do Único Agente para o E, do Kio Grande

Fortunato Aranha
NATAi.

cSSCOO a

20:000
15:0(10

3:000 
0:000 
4:000 
0:500 
0:()(:() 

12:000

25:000 
do Norte

PADARIA SANTIAGO
R ibeira-N atal

Nesta aoi^oditacla Padaria propara-«o 
pão do íáiiipoî ior cjiialiclaclo,, o mandado doixar 
om casa cios frogiiozcs,—dando-se alem disto 
1 0 °/0<le almto. Vende também bolaxas. boa qualidade áíígãOGO ar.

EM TUDO MTJ1TO AOEIO

LO ROSI^L
a r m a z é m

DE

NATAL

‘M, K MMPEMÎI
No armazém de Angelo Jtozeli,—a Rua do Conimòrciõ desta 

Capital,ventle-sc os seguintes nriigos:
Cintos de seda c de litas ríeamente preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto. ’
Ternos do elioviih J"rscy lan c seda parajimei incs. 
Vestidos para meninas. ‘ ’
Collas e plastrons de rendas para Scniioras^
Espartilhos.
Cuvas de seda ejliode cscocia 
Bengalas.
Leques.

Preços resumidissimos

PflGINfi NflNCHAOA

Labim/UFRN



k, *1 .
r  ï'» ?< e.mti i \  m  *•.*#■ '

v v 4 , . . j  -  1  1 *  ’ " » J  • v  n  N* ’» í  'î- 'r f  ■ <»

.y m p ' ,"  i  g ?*1 t v , ,'..***. -  tfy q B '-.y t r r g g s .- . 'W W »

DIÁRIO 1)0 NATAL « O governo np-vair dc in^!iii«aio a d Hum .a nam cai" 
íer anula in Toa:ii ;çe> oníciui j \à » e »m idas eu^cmeimias de 
d >Govern ;:!oz do ^axi, soiuv si,:,‘,a■! mu de n u» ou wire!o
os ;«• >i»Lvim,*nto tis Annpa. <..»« « -  ••■ > o -  h» do -»ar*

iii!ií-ri,:ip!\a>.i,i j.i ao nos-.o in- .»las :. nl.» v.wUmu, r n - r S U '^ - ’ ’ H ' C 1 «• ‘ -0'- 
• tis»!*.» »'in l'ariz, atini ù (*'!<■  «jlo dias anús-í da suacomp’.:'- •■ •
M i . i m i  í / » T »  i ' i U i l ' / i / l  J j ’v . - r / A  M .  M H  i >. f * l  O t O i l  ' I  1 * 0  .

ro em ranz, at 
•mien ices» desde lozo com o ta madureza.

Simsütui i ao Ao/Ç/vhr com 
0  mesmo rrogrunim i, o; mes 
mos íins e intuitos, --com a 
nms na rc lacçm -seguindo a 
nmuna miírcYmuo do nuno. 
e de tiragem,— corri o mesmo governo Irancez.
activo e passivo. , *->.«&*>*-♦

0  u lhano do Nn;ah> e o. O a n w o r c i o
«NoíMislay v o <<áu! '}'\f c ° t  Na tarde do uaUMiouírm
mesmo '<0 arm do .  ai »> j(v,n-oreiaram-so cívi! o reiiiri-

losamenle r.cshi capitai o te- 
nenío do 34 Intaüiào F.icero

ü- .je a dis!inchviiiiii C miu-
it w (o { " • ■ la s Mihora. (.1. Irinea

. , j , 1 * *w, '.'’>r!‘;íS vi-ivo (|o nosso mo!o- '.i.1 ;iiin! I imlai* C{m> as; ■

I

Arí. 7° Todos aqueiles ou» 
exnoxoscm a venda opeiv*a > 
meivadn ou em outro »pvd- 
í|iier lo,(.rar designado luda iH 
íeirl-ví *i;l ^Inuleipal sao ■; 
gados a ic'rem Tao: as apro 
priadas, iialanci devidanien- • 

a ass(';ada e ospczos i.cccssario
r.ouüuua soíírcndo o:n ’̂í‘i[doVidí»inentr. aferidos, 

saudo o illusive touento Jíí*r-, Arí.8 * Aos íisonos oouve-. 
nr--.,,r , v , . i o  ! iíl i : l i0  r-'’.":i!0- Sisíiiu-to oflfida! jp. «,*íporosa nsvailsaçA;;s*.

.... I ^ V A ^ p V n i „ O  Mí, ll°  !li!0 se ai‘lui :uli!l | 0  lie! cimippinionln da (.r-, ,..u.ro.u. Mu..-, (, I. u . ?:sl (,1-auK'iv.o. |to Kcs.-.!n<;Ao. militando (>í,j....
*0 :1)0 ) reis ;,os coütiMvoúíi■

AS.SASSI.NATO

• « < * 1 )  )  •íühodo (rnnnMiuauor ví
linto Hovcniiuo da itocha, as
sassinou harnaraincnto auiu 
iníeiiv hoíueai <; u*pa .̂sava em

I

Uôaaaüiü (í® iot8ii&8S.c4a.
tiM soí.raoM .(“I ^T'TO'^T '̂T “ * Sv V - ‘ iiiH'li;' Ii0 !iu':a >; nn ŝriva em v . i  -•• .

4  i v J d o i u e i r o  e ;t <'\m . u. |ren;o <!a cisa iio (Maiüieiida- <> Oo-isHIim <.e mlcad-.Micia
i'eduuo » a Tîil'iSi'S íKiSso.n ■ .A* lí'Li!trMí;k ’i asv ou* e.iO > .**0 0 -. ; ( ..jj j0  t)|*o ;);•}(>: [;((|í‘ }1 i ui ioi pal da eiuade un . I a! nl

.  * .. r  ̂ i » > ‘ ***.  * ' 4 ■ ï b ’v !

ves e fazendo (*onverlei* os 
ur:;ta :̂u ■» (das do prisà*; : 

’ ídlía d(‘ pa^micnio dordi'o *

illustres coderas da imprensa i luro 
que ,

do
dons afim do faz 4vem sui).ni-| .noaíoii

4   ̂ I  U  J b l  x ' ^ j 1 .  t t  I \  i «J» J ■. < V  . I r J i '

que iio--. IIOUIMU. eo:u a sua t O ado civil levo oigar iW j^  Pa..a!iV' 
Obsequiosa pcrmul; pan se;o-■ -»;» d.s resioenaia «lo se. «a-, ,)izcm 
di i'uaraui de dar as .suas <'**• | «'o.as la o a i  i.e \a-e >n. < ,!' S • ■_|qío não der

tn:i\ cai sua< C '.riL'ue'ai ; de 
reme sa, o nome de -Aorlisia 
pelo de ÂÜiario do Naía!»

jdesíe ('ui l'aiianciî'ii, Msiado ueso:\t; :
‘ >í t. ! ' l odo O peixe que tive 1*

M) Üitcuz UM*i*0 - oiiüM-.iu no Mmrtido puiiüeo 
a. ir.ot;vo algum

tra

i f f W I f
iijMfilõ:Afe * S: ÄnkütiA*

XÎ lo .

Moutoiro p u u‘à i-oo. d^ ^ l° | p vva o supoiioio tjun soííVera ; 
jni/. o iiKiioe ^í/.giino K‘ .V; |o (tue o eomni mdadnr Tedn 
(M) religioso rui l Ilí v<ll/‘ (to, muiío  c4on , ovna 1í> pem
desia (‘ldaí.o  ̂ ... i..., Imjívesso, onlreg wa. o úvsmu-

rurmn muno oonoorik us jusliça piTúes

d° 1

V! Suavis.
Aid. 0 °SOíl OOUtlMVe-n * :a ;■ 

.v '0 ; donada peio co.mu' 
dus 'iseaes, a estos Sí-vsn a ;;1 

Ci d n dm ou for (*s;po-do a j ;in i:m a.s penas do avt.
‘  Aeiuu e i ienío  .Munic'e;: ,

è : o oiasso. “
Art, id 1 liovogà.» se

as eermoniam iovando a mu íT realmente îanientaveî umt . I ■ I m <• 1 j \  J I ( J  J I I ( ( I ,  r ’ l * .  â i v ^  i l | i | * l " . l í v

zürn do iKtuu.iao m  <i,c ] \:l{} .ic riSi .« *:n(*-asso.
no.te na (‘asa om un e seoem
oaeto (io oasamo.ito rivd, on-i 
jeioí servido um pV'MU/j) dia J

Honrem oslovoram mudo

von.'a e»n íiualuuer imr e* de* 
sieend(* pela Ciíamíeaeia Mu
ni e )oi !. será cia * d:io Ho om i
r* e m Has e e vendiilo a nezo

i i ’ O O l ; I : • I s ' n  *I A \ i I * * > I » *

demoradarnenteneste  esiane- 
Iecimmito doHnsino, o dr. go-

Foi dt'sempatada hoje a vo-j *l0- convivas da ! ‘s a ; 
íaeãa d ) projecto quo iv mia- Feiieimmos os fedam noi- 
móntaoart. í>°. (ia Conslitui- vos, aos(inaes dé/aT-mós um 
cão, sendo cllo rejeitado por ruturo veiiturovn, cirio sem- vernador do Kstado, o dr 
29  contra 20  volos.  ̂ pre do perennes alegrias. ehrfe dc policia, e o

Ksse result ido náo prejudi- ---------  desemoa-*g vdor Vital
ca o julgamento dos oasos es- ■ ::;.A (an|c ((e de convníe 
psciues\los Kstados. foi sepultada nesta capital a

—  . . oxra n! d. Maria Acureia de
Está desmentida a noticia Vaseoncellos, inditosa con- 

para aqui enviada de procla- sorie do Alferes Alexandre 
rnacão da república do Uio 
Grande do sul; entretanto, é 
certoque Julio de Castilhos 6g~ 
gregou á brigada policial as 
forças patrióticas sob o com
inando de João Francisco edo 

- general Hipp^ircrm^Tlíüae.s o1 
sroverno mandara dissolver.

Foi aprcsvnCuío hoje o pa
recer da comrniasãí) rnixía, 
autorisando o poder executi
vo a intervir no Es a !o de Ser
gipe, reconhecendo o gover
nador coronel Horía e a as
semblée convocada pelo ma
jor Caíazms.

Ha quasi certeza do que o

Carlos dc Vasconcelios.
Deixou elia 4 li 1 hiulios or

phans.
L Foi bastante concorrido o 
seu enterro.

Esteve nesta capital o dr. 
Honorio Carrilho, residente 
no Cenrà mirim.

P A E A
De Gurupé, n’aquelle Esta

do, iiAjrfCserevc o nosso pa- 
irieio, capit io Theopliilo Lins, 
ald taboîliào do fdro:

<<Trata-se de organisai4 aqui 
uni ciu'o beneiiccîite uort i rio 
grandense, e de promover u

. . . . .  . . .  ma subscripçüo om frvor da
projcdo de amnistia caruru; rainTi;a do indiioso dr. Braz
na Cam a ni.

Vai sei* âpre sent ido noyo 
project<î,  exe-luindo la amnis
tia os militares.

U i o ,
Do « Diário dc iVnumbuco »

—  « Despadios (clegraphi- 
cos doPaKiparunqiii iransmi- 
tíeni a noticia de haverem nà- 
viosde gu* î5; a fr.mcozes da lo 
desemiïar(|uecm Caiçoene.

Àc.Tasc^t un os mcsíuos 
de>paíA.;os. o povo de A- 
inapàacha sv1 íbrs-.idocomre
ceio de nova jV.va uc (; î\\w 
Veiga cabrai coin ;io iinmens, 
deî(;ic dispVj. aVui > sec |»iv 
para s : p \v \ "ii res Cimcia, 
irai indu ne levantar irinrliei- 
ras.

Ainda diz *m (pic os franco 
zes bloquearam C.oumanv > .

« Tele.’-rnpham do Pará. que 
sohea i.HON hometis d■> força 
regular francrv.il o numéro de 
soldados qn 4 desrnharcaram

de Me!!o.

Mandou o-governador fazer 
mudança de moveis e de re
partições o iîeando a secreta
ria do Athenen no salão da 
frente.

Dabi sahUulo visitaram tam
bém a cadiqa publica as mes
mas personagens, mono i o dr. 
niai.

■ : . H Ç O Í F S - -  V
È esta a . ôhapa aprosontada 

peio partido autonomista na e- 
ieiçTo da 39 da coirenta moz 
para prefeito e conselheiros 
municipao;:

. îTaï'a Di*í5íVítí>
Dr. Estevão de Sà Cavalcan

te de Albuquerque.
Piu-a C«Jiücí!ieíioi

Négociante capitão Manoel 
Ferreira Darílioio Filho.

Dr. Assener. Moira Gonçalves 
de Castro Musearenhas.

Phartnaceuíico José dc Aze
vedo Maria e Silva.

Negociante Jove de Oliveira

de mo
 ̂ I" N v á  > <I ‘ pi'imehM e v e n 

didos ao preço máximo dcbOO 
reis por k i lo o s  peixes segu in 
tes :

Cavai la
Sioba
Dentão

§ 2a Serão cie segunda classe e 
vendidos ao preço máximo de 
BOO reis por kiio os peixes se
guintes :

sicíhs em <‘on(rano.
^  * i  • \
V « u  . I das Sessões da.

,s

? ■)

r>

Vindo da cidade do Geará- j Ba tos. 
mirim visit ir seu irmão m a-f Négociante Joaquim Abrau- 
íoi* Felinno Bezerra, r- mve pinheiro .
n ís!a capita! ano4 honte u o 
nos m dignoamigo onient ’-co- 
rouvd Leonardo Mam-rajá Be
zerra Cavalcanti.

.uai* ■ ■ Artlatp pi
;Vií<IíUnttí VS »i Vii ÎÎÎ.ÎO! 

« /  •

)ies Pinheiro *
Dr. Manoel Francisco de 

Barcos Rego.
Proprieiario tenente coronel 

Cussy Juvenal do íiego. 
Proprieiario Felix Pereira de

Sou,-.il

Charco 
Curubaiam 
Pampulo 
Garahebeo 
Bicuda 
Garopa 
Camoropim 
Alvacoria 
V argo 
Anchova 
Tatnha
Garajuba grande 
Beijo pirá 
Galio do alio 
Serigado

§ 3 5 Serão de terceira dasse e 
vendidos ao preço máximo de 
320 reis p >r kiio os peixes se
guintes :

Dourado 
Cavalla ipim 
Morda

à f *.r r m - V %  - I

Aos qae pari comnoseo se Ne^odaníc capitão Maood 
adnu» aíra-emos com o paga- |y>rjHs Vidra.
memo de sinus assiyinfuixasi Maior José Mareeliino Alves 
nesia cupual, e por íorq p e - i^  V̂ vilt 
durees o ohscquio dc satisia ! ____
zenvn a importa-icia (juees * Dois amigos passeiam pela 
tão a dever,*—prar não sermos i n u
oiirigadtis a so.speu iordiies a 
remes a do nossu a Diário».

Qo&lld3Úft9ftt03 U 5va
Cí)2i 4í‘pvnt'a« do :nai,;!i(»lo.s) 

nia<u«M o i*fM»as
Apanham-re as ma ; >s cada 

uma nun uin pé, cortando 
com u:iiatii("0!ir;t; enfia se o 

cm (/alçoeiv, no tcmtorio dei pé om cécadcproinia, pòem-sa 
Amapá, achando-d iiidiimada’as frua is s du o palha, n’um 
a i:nprensa p:mi*'n<e. |(ptarto arejado c M)hrc mesas,

0  governo federal ar.iiardii* dc modo que s» não toipicm, 
commnnicaqâo do £0\v:*na-1 deixam-s.-1. assim durante oito 
dordo listado (tr. Lauro s.>- a dezdias; querendo-a';r,uis- 
dro, aíim d<‘ aiir cot. a en.v- portar, emhrul!ia-.;o ca la uma 
eia urüida pelo caso . ' iVurla em um pedaço de papel

—Quantos charutos fuma.
por dia? 

» »nez ou onze
— E quantos an nos tensA 
— Sessenta.
— Foisá esta* horas, esno

Cação
Arraia
Deixe tíoi e outros náo clas

sificados
Àrt. 2 ° Esles preços serão 

modiíiçados no peixe assado 
ou salgado da maneira seguin
te : Ia classe iOi) nus, 2 '  classe 
320 reis o -)n ehssc 2A0 reis por 
kilograrnma.

Ârt. 3” Serão lambem vendi
dos por pezo os peixes seeeos 
salgados a razão de 480 reis 
por kiio.

de:iHe Municipai A» Ne 
18 de Setembro de ?Nd', 

l\ibrh:lo ihmiPx Pm!rosa. 
iVesálenlo

Ve.Utvmiivdo Art:‘:;iio 
Joaqtrihiil. TeiïeirafJî’.'hrn 
José t)imii:/fo?.À de Gá:/v'» 
Antonio Verreira de OHcdi

BEm'UT ; \ 0  N0 23 —
0 Conselho de intaneia Mu

nicipal da Cidade do Natal—
. Resolve:

A ri.u V c)  Até3î de Dez
embro do corrente anno, não 
sc peder i vender no mercado 
publico, ou em ouïra quai 
picr parte desta Cidade, car
ne verde corn osso por mai a 
le seis centos reis aoküogvnm 
na,sem osso ã oito centos reis 
oseccaa mil reis; revo.ali
se as desposições em conír» 
rio.

Sala das Sessães da Inten
dência Municipal do Natai, e.n 
19 de Setembro de i 805.

Fabricio Gomas Fedruza
Presidente

Vestremundo Artemio Coelh*. 
Mnuod Joaquim de A. Gara o 
Joro/uim Manoel T. de Momoh 
Jusé Domincjiie) de OUveim 

: Antonio Fun eivo de fíiioeira

0 FEÍTIÍlO
Zombe do feitiço ereo  

quizer, menos o cidadão Jo A 
Felix, do Acsry, quo ha poû -o 
acabou de seidir ide c s effeito 
no lombo.

Î A ï  .j O í;aso :
O cidadão José Felix <Ha"  

ciico c exerce I m a  dinica no ; 
sertões do Seridó e, justiça lín“ 
seja feita, na sua ihenípetdi-

o:. ■Art. 4 ‘ Todo opeixo que cm- ra, também entram c r 
Irar fresco para o mercado o agcuVe ; imj orianíes os esnec:-
não for consumido, dei lenho, 
poderá sahir nem ser salgado 
devendo ser roürado da ven
da c immodiuiuimuiuveníe/ra- 
do logo (pie manifeste o proxi
mo estado dc putrefação.

Ai í. 5n 17 per.nhlido a qu->I 
quer marcliaule de peixe, sal- 
gor t,m sua c:ía-i. o pci\c qiV' 
»wehcr, a h a*a que edeja Ic-

dinheiro que tens gasíoeni fu* dexúo o Viím*c m1o <' paivt aha
mo poderias t».r um palaeclc 
na Caslcllana.

Ao chegar a este passeio, o 
fumador pergunta a seu com
panheiro:

— Nunca fumaste e.n tua vi
da?

—Nünca.
—Pois, n’esse caso, diz-nu

cá, onde6 teu palacio? ’ midoiws.

comhi/il-o aíim dc s(*r x end;- 
do se oào estiver (ia.nniiie e 
do a.iuizo do fiscal.

Ari. (>■» Na pra?a vmdc apor
tar a Jangada, rede ou Iras* 
malho, (; prrmiítido ao pc»,- 
p.á cario vmidcl-o ímlep 'a 
oeate dc pe>: í por alaixado, dc- 
|vus dc abastecidos os con o:-

neos feiticeiros das rezas e do
bruxedos

Gomo lodo medico, nem 
sempre o doutor José Fehx 
feliz em suas rurvm. íla p 
co foi chamado para incaica: 
uni cidadão ua s .̂'ra de 8 
Anna. Feito o evame o dr. Jo
sé Felix lez uma ia; m uppü- 
caçãode remediosque, íõmkí- 
dos ú risca, iam lavando u 
doemopara o torio.

Novos sviníomas appaivem 
r\m  no íMiíérmo, dosconhcc - 
dos e exquis tns q’ sõ nor ÍU<vo 
do^unuço jMxuam scr com-
nreiicnitâdo.s. Gonsulíada a 
.oais (XMcbre nn/icira que 
ainda existe por esses scr.'o \s 
» íjiie vive, como mn deus 
Buonu, cnnichadã numa des

*4

Labim/UFRN



do i'io As«ii, a pvt'a )■  I oiioià > o') .;.>nla” <: *!iieii.;<do; i:i:‘:iH!uv;d.»n '■■■:> o<: ü-’iäoii'io* ' ' 1 ' ' ’ !• I “ I i 1 » .. I 1 IV i » I
». i>roph.?tisou a raiiii lo- »»oi

• I -  II . - 1 —  1 . II .... I - . . Il' ............  I _  1  . - V  ... ™  . y  J J ̂  J

lüijMíiíaíilis.sinm R'ilAo
II’S» i>roph.?tisou a raiui lo- Dois para vwider im  m-iva-jiiuvh t'-;<;\nip ill* in Reparti- 0 aiirnloGarda, iui«*tu: isado 
tu» j  » ciii’Ci'iii >, s.» a i  » Í )'SJ ii-*s do ï*.'-*ïi lîiiüîr* ». Dncm- j e*‘> c osell«» era do vertm). . p ja  iV. Do gma s Nohrcga. 
«»rodada iiii.n j.li ï. iiu.Mii • a mo ipio só o coinu-l .{.»só Hr-j O’ o i-elodo !:ei\wv‘ente a . veitderùom leilão,tiodia 27döi l  ‘ I  r  1 1 1 1  . 1 1  o n  i t u i i . i l  1 —  '  j v  ’ i  ; » " ■ » ‘  I  '  : * I »»■ « 1 H ’ ' ,  I H M M I I  -  |  m

ciisad.» Ivrrivel mal, (pio erci ! zen-: :m .;oi\h para».sais d.; 2P> RepartFmo havia sido suótra- j «-urroaie. no sobrado á nia l: 
ui,n îormidavoj mrçn do foiti-j Imis j.» .»rami ». iss » oor, ne!- > h'.do :> achava s«n;*c taliQlici- j de Miio »«. «>. iraiiTO da iti 
<• » iio'-rla pela Jasé rolix j |m» <ia i:i la-t 'i i do iode- nos• moula eo mavivial do liaoibcira, Iodes <>s mnv<*is perioii 
ea’n lins oceti'dos e p TVorso; ! scs lugar-s o maisianica tr.m.v oa k  haieporioiicmi;; alUa-j co.iles âquelle doulor. conu 
p n a o  daonto iî.iar-se v.'iui-’ lorni ioà x lrs ’as zonas oui pa;-| uool í/ kuo do G iis, .VntonioUcjam ricos apparelhosdcehris1 
tà'.ido pejVas. grilla ■, jafai»- loris c indintdaes. | oa de So i/:i e G imilo \eci-; toile. c!eclropl::(e e pmveloi
hatoso quejanda; f ’ ilit’ >ri os liapivdia proprio (la hiie»-jo.>.o qti«»1 vîum soh a firma de j dourada para m m ; gnard'
’ 1 -o ’ remcdio? perguntaram donna ihuiinp.al. do lamaoi» > j ;n !, a dai ô; r,\ i lau(;a o aparador do vinhaliec
«... omimnin« rond ir c asno. ta nr*"a.;i\<;!. i ' a a i i d "ios o:f"os oi«ioo-ieom tamno do m.armonv nl>i<>os emissários , , , ,

_O renedio, respan lo i a iranaltiaiulo-se nu couolusào
Inana. 6  i rom logo ‘ü oa-.a do do Mît .-ado publico, ostabeie- 
iali cira, moi! •■ •oui-die o-; cimento »uejora particular ln 
toi' -oics de piaíiào cm cima pouco tempo e que. hoje gra• 
a'à gu;iarem ossa oraçai) que!cas ao.s e.d.uvas dos dignas
tl .va ser liem ama-rr !a iwsjo.lis « do sou presidente, co

Santa Rozpassoiuiper-
V v, d va-Uios >> amulólo. jleicyrao mimlcipio par com- 

Os cm;s ;ario; partiram vc-j pra ícilu.
Itzmude cm biísca da casa Mà-u posso deixar de tneuo'- 
d »' fhuhr  José doüx. o.idcjonar mna ciro msiancia ini-jtodo este esminoieio. 
ciie'aram á noii *, p-alicd o,-; portanto iio-ste iugar. Xãaexi -i .Vinda nsa ó tido; agor; 
1’ o h isDii-di.iad ‘ que foi logo, te nem se quero cheiro do um mesmo, acabado ser nome;
1 j \,J 1 I b-r * ■ . \ ' 5 I I I  I I * *  ■ + 1 I *  » •'  I  ^  I ,  I /  I , .  . I .  . h .  v S  1 i  y% t .  .  y v  . . « i a  A  É * \  . I v w  y v I t  4 \  i  r \  / \  A  * / \  mA I  1 i  n , i  y v  ^   ̂ y v

ÏIIXÎÏ {)
ruvtj e p:issar ; ïn-

l'io h a ;pitalida d V q \{) loi lo so
cones d.d i.

eo  duller L-3éAll a noihg i
ivlix , calmo c (le.scuidado,
É lí *r provisão dc raizes.c me
dií:u‘ a li/ da in a sobre n sor-
t » tia hn na iiíl '̂lo ímfenna, 
({uanilo ÜK‘ caiiiraiíi cima 
os hospedes, em numero de 
Irei, c.id i qual cam melaor 
caco-íe (lo pinhão e com nuior 
press i de destnancliar o amu
let.) nas codas da feil1' ,!r >.

José Felix, aiordoado pela 
sorpres i. do ataque e suffoc i
do pela superiosi Jade do nu
mero cabin exânime, sob a 
chúiu dspAo, mas o anjo da 
guarda veio-llie <'m auxilio, 
em forma ite mulher, mas des
sas mulheres que teem do se
xo a forma edo homem o vi
gor e valentia. 0  nnjo en
frentou com óstrez aggrô so
res de José Felix, armada, eao 
de cac‘»ta de pinbSo, mas corn 
um bom iõro de angico, de 
modo que os emiss unos, pon
do as prescript? >es religiosas 
de par! e, trai aram de <!cfon: 
der-se com armas ma;s {orles, 
ti anjo comprehendeü a tac
teai, e puxando enorme faca- 
l!sã >, conseguiu ir logo ao bu
xo de dois dos aggressors, 
que íicaram ioinde combate. 
Armado de uma pistola, que 
tomou a um dos inimigos, o 
anjo poz emfug.i o tercei
ro aggressor.

Anproximaiulo-sn então do 
d,'. José Felix que jazia mo
ribundo, agradecendo a Deus 
o inesperado auxilio, recon
heceu este que o anjo era a 
sua cara metade, inulncr he
roica e valente, que ouvindo 
osgritosdo marido, correu em 
soecorro, chegando a tempo 
de !ivra!-o d a morlc.

Os cmmissarios eva liram- 
sc, o ítr. José Felix esleve á 
Mor.c e a mullier lambem sa- 
ieu b .s aíitc ferida.
■ A | ii lira, cm ares dc Iroça, 

a n irr.i -à) de um facto wri- 
<lu* *o.

soldado dc policia aijui e ain
da não vi lugaL* ião regular no 
soiiinoíio dc vida social. Pace- 
ce uma grande turn ilia dc ir
mãos respeitando-se o patriar- 
cha dessa Iribu. £ uma espe- 
cic de cantão suiss j no Ci*a 
7Í1 *

' n i ; i ■ i :o :s o :r -ns oiijoc-jcom tamj»o de mármore; objc 
•Di ioram Liuunciiic dvzem- ctus de me:?, (*au !:cii*os bei 
ca,ninbadi)s. |ga>, de ehristal e po.*c diana*

O oue voidi ) iie expor foi jplmt imobides; innn de cosin- 
‘cvado ao coîiliecimeîito do ma; (‘om dna  ̂ me//is grandes: 
i!i:i ;lre inspeciord’ abandega, juu ;r<la ronp i lierai/d ‘ vinha
' ' ’ 'tco; lavutorio de óral)!c com

p.ulra i1 nppuvlim <*o.i)pje!e 
de porc.íllaua dtrirido; <*anr 
de fur: o donrado e I istrn dt' 
arame para cirai; ca:na deíVr* 
ro para s ilícir »; b >r;o de ia *a 
rundá para cria u;a; corrna- 
dos; mosiiuileiro.i;cadeiracar-

!)r. Vt\\n des.
iodo islo é.muilo 

aindom ds
a:nr o c\.— Viícrevão Hanoel 
fmeio. uaico responsável por

ora 
nomea

do, pelo inspcclor Peregriuo, 
par i exercer o cargo do Admi- 
dor d is Rendas Fedcraos, o ci
dadão A. Bento de Souza, su
cio da ailiuiida firma Souza, 
Gois & O (/) e arrecadador da 
Intendência dãiqui;— o para 
escrivão uni pobre moço que

ro para caia r; í; íilirt» intder j aa/in.**t • •;
_____  . * » . - "  ' - ■ i «

Soxta fein, ãl do corrente 
no sobrado á rua 1-tde Maio,
n\ 40,

Gamerarâás íO !:c:rs.
Tudo soi á vemlivl'i ao cor, 

rer do Marlidlo. ^
Natal, de Sei *ííii>:‘ > da 13Í>5, 

0 Agente,
Manoel Joatjiii /< \!> Ginãam

Loja Yictoaa
uu a  co«iu*:!A

Vicente Xico, wci jaonante 
lendo c!ie:aai!i> de IVrunmbu- 
*o, avisa ao rcsp^iiavtd pniili- 
‘o, aos seus esli:na\eis fivgue- 
oís (pie íeni u:u co apiedo e 
variadíssimo soriimeoto de 
•‘azem las caprichos nnente es- 
colliido,coino sejão: 

GrtMndiue, elamiue, <> que 
i i de mais moderno, sv*d;i.st 
•niriaòs, setlnèias, s: ins. fus* 
tòes, lauidíraias c nu salpicos, 
phand/.Los. cretones com b u- 
íM, <11 '>s iY uice/es.iiu.is biâns.

írzraua ssiinov
1 ! 1

Em conclusão, é o Acarv mnj vai servir do instrumento nas/  V

lugar fadado pai'a um gran 
de futuro e por ter elle em si 
elementos para um centro in- 
dusirial, pastoril e agrícola 
pouco conmmm.

Mudem a capitai deste Esta
do para aqui perto, entre Flo
res e SanfAnna. venha a in - 
dustria trazer os seu  ̂ melho
ramentos e riquezas e contem 
cerío que, em poucos annos, 
com a índole mansa, trabalha
dora inteliigente desta descen-

o Acary e o  Seridõ serão 
u ii dos maiores emporios do 
Norte do Brazil.

Que possão os meus filhos e 
os iilliosdo Acary ler no futu
ro estas minhas previsões e vo
tos de felicidades que faço pa
ra esta terra hospitaleira e 
boa.

Por hoj e, fico aqui.
Acary, 24 ue Maio de 1893.

I)r. Pacueco.

unhas dos mandões da terra.
Logo que constou aqui a no

meação do cidadão Bento, u- 
firma social d'aqual é elle dig
no soeio, ícst djou alcoolica- 
mente a impunidade do e x -  
empregado defra udador.

São estes os frucíos daactu- 
aüdade. & &.

A. Brane. Setembro de 1893.

qy0ymdj, ' dia filiz  da seu
anniversjrio niAuiiaio, où ja  s  abraça aßße j -  
iuosanznie a ßi think a .

Nata!., â6 de Setembro de 1895*

para agua; quurrmuooM. o 
desde pe e de p-red^s: eva- - 
tes; cadeira de escrip'orio: 
mesa elasíica de amaivlío p ? 
ra juntar com puedro lab iíu-: 
inezas pequenas; jarros de 
porcellana; unn rica si creta- 
ria de mogno— f ibirco \d: lez; 
uma esplendida mo!)iüa ph n - 
tasia de carvalho composía de 
um sofá, seis cadeiras e um ía 
pete pessa; uma mobília au - 
triaca nova composa de !»•»

padrões de <' = i! \ <!c dtn? 240. 
300, 320, 3i)9, 400, u e*. mo
reninhos <*\ 500 ; esparíi- 
hos linos, capas de orgiuao 
de sèila machinas s.nger de 
costura etc.

Grande sortimemo dc cha- 
péos de sol para ambos os se
xos, chapéus de palha, ditos 
molles e de castor paca lio- 
mens, meninos, eabados na- 
cionacx edo Rio.

Koutros miftus ar ?gus que

A r o l a  B r a n c a
. Em Ago do ou »Setembro do 
anuo p. passado foi com mis
sionado o 2 ,: escripturario (V 
al fa n d e ga, Co ro n el B o n i I ac i o 
Francisco Pinheiro da Gamara, 
paru exercer o cargo de Ad- 
misnistradorda rneza de Ren
das Fedemos d’aqui, c o cida
dão Sebastião de Gois Noguei-

tw^arandiKinciis

Br$'fas « t l « ! «  ïôb>: 9
s r s i i T Ã o  

I V
AG.XRY, C A IC O ’ E

JARDIM
Óptimos ;nidõas,grundesmíl* 

lamdas e haiaià'î o tudo isso 
numa exorbiíaneia td d*- fe
cundidade desses terrenos (pie

PR0L0GO

(Continuação do nn 308)
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AS MORTES INEXPLICÁVEIS
Esíava promptaa ceia. Aes" 

talajadeira estendeu »sobre a 
mesa um panno branqueado 
com cinzas, n’utni!exivia se»m 
saliâo c, portanto, um pouco 
amareilo : estava húmido co
mo de resto, toda a roupa Ia

ra, para o lugar de escrivão, j ^ *re 1 cmiipo,
em subsliluiçio aos cidadaos! í, an i\ <! era j eirn?ilKlM C 
Eauriano A n ielo e Manoel Lu- ^ ln)íli [líl ,̂° ( 0,^° ^e ^ l^IK)?0  e
cio de (iivM* entravam anuo!- cor c,e vu,ro dü ^ m a fa ; su os uo (,c uuuucI.11 aquci* dhimaheUa *v
le-> fiinciananos no cxcrcicio i p , ! , ,  cv.̂  íc ' ex-
dos referidos cargos, e proee--!ltUtl^íin c> tl, îa!n algum va- 
dendo á  ( >xame nacscriplura-1 o r ‘ T ,  _  . f

c io rnconíraram grande lezo ,n!u pratos co
a Fa/onda nacional. i m? * P M̂ ll!ílou a estran-

Colhidos os dados noc:vssi-:^0 lIiajA u^  ,
rios, poderam conhecer que , ^^e,m!nna seniU>ra ;fo- 
no peíjueno período de Janei ra.ra *sa^ os ihecndio por 
ro ÚSeiemhro daqudie anuo, ,T1ilagre. 
deixuramdcsercscriplur.ados, — Etem por cl!es um grau-
os imnodos de pharol dv seis'deapégo ?

— Não minha senhora.
— Olhe: então embrulhe os 

com aquelia saladeira que alli

sofá, 12 cadeiras de guarnição tor raria maçante p ‘ alar.
2 cadeiras de barco; uma mo- Pivco cxcessivamenloccm- 
biiia americana para sala de modos, 
jantar composta de 10  cadeiras 
de guarnição. -2 ditas de balan
ço e 2  de braço; um grande es
pelho oval p ira sala de visita 
de ehristal bisanté com rica 
moldura“ donrada;' uma es
plendida coilecçào dc quadros 
proprios para sala c muitos ou
tros artigos que só éom avista 
poderão ser exsaminadps.

Aproveitem o leilapí

OS impOsivM 4it: j 
navios esíraugeiros.

Que um outro navio, (jue pe
la sua lotação csiava sujeito a
pagar il()$090imposb>depha-!cstá, e punha-me o cmbruiho 
rol, somenír, rond.u, 1er p;ígo nocirm. Dar llie-hei mn luiz
89,g0;)0! Qr diversas pe igVcs 
ivlerentôsao imposto delumo,

parindo.
A estalajadeira ficou debo-

iór.un a:*c dia ’» vem que se a- ca aberta, cheia do surpresa e 
ch.issem devidamenie seladas:com os olhos espantados pela

ideia do ouro ; nTcs|Plnomen- 
to, a rapariga fez saltar sobre 
a mesa o luiz, que teve refle
xos amareliados e diaboücos 
à luz olosa da candeia.

9 anão, que entrava ifessc 
instante, ouviu o som da peca 
d’ouro sobre a banca, viu a 
faiscar á luz, e teve um grite 
estridente, que se parecia 
mais com um silvo do que com 
um rugido, mas no qual se 
confundiam rugidos c silvos.

A pliysionornia da rapariga 
contralhu-se, ifuina explosão 
de repugnância.

— Faca calar esse monstro ! 
bradou ellu.

A estalajadeira ameaçou o 
anão, que correu a escciuler 
sc atraz dhimaarca velha.

— E*queo desgraçado não 
pode ver o iro, som soltar .sil
vos do víbora. , .  — disso a mu
lher o m o  que a desculpai o. 
Não teve nunca ouro na mão, 
coitado.. .Eé singular que a 
praia nào exerça o mesmo 
e feito sobre e lle!

A estrangeira tirou uma se 
guudapcça (Touro da boísao 
chamou o anão; este veio 
nonna marcha obliqua, ro'ío- 
ear-se atraz da cadeira da ra 
narig», q n o  procurava cs* 
líuidendoa mão branca o sem 
o enxergar ; ate que o idiota, 
n’um gosto rápido o bruta!,
lhe arrancou <103 dedos odi- 
nheiro.

O contacto foi extremamen-

Vaporos
MH1S2 IDS SETBMBBO

Costeiro do sul a 28
Brazil do Sul a S9
Olinda do norte a 29

Venda cio Pianos
Tíesta typag apliia se dirá 

quem tem para vender dou3 pi
anos em perfeito es .ado, sendo 
urn de superior qualidade.

te desagradável para a estran
geira, que julgou ter tocado a 
pelle viscosa d um .sapo,.

— Oh ! qsie horrível animal' 
— disse elia com asco tsà-ma 
a ideia d’um rcpl.il...

Mas o anão senhor do ouro, 
fugiu, dando saltos prodigio
sos, e a sua figura grotesca a
pagou-se no escuro dos cam
pos.

— E1 um iuiz perdido, disse 
a mulher ; vai provavelmen
te enlcrral-o cm qualquer 
parte. . .

— E’ facil sabebo. Espreite-m 
quando elle for nomorar a pe
ra de ouro ao sitio onde a cs*

condeu.
— Ha de ser difíioil., . --dis

se enfre dentes a e ;tra;adeira. 
Mas a ceia está prompta, e 
quando a senhora quizc:\..

A um aceno de <Mhc; i da 
e drangcira, a mulher poz íio 
mesmo tempo, sobro a toalha 
amarcllada, todas as iguarias,

A rapariga provou o cal lo, 
cachou o maissuopoi t wel do 
que esperava. 0  vinho espu
mante e gasoso, agradou tam
bém ú viajante, qu  ̂morria do 
fòmc e sede. Achou m lo de
licioso.

(Co il:neu)
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L lfB âM A  COS
i l  a u â  t i  § ® , R A I O  S 4
\ "nacio surtiiucnlo de livros esroí;»re.s, direito, medicina, 

«clondas, littcralura, Jviajren.«, religião, aríi s, etc.
Papelaria

Grande dope sito de papeis cie todas as (juaiidiules : papa 
mapas, corresoondcneia, impressão, ctezeniio, duros, íorros, LltHÜS
KM BllVMX). , . , . .

CARIõKS para dilTcrentes uzos, o mic lia de mais phan-
tasia ; linda coüccoãode CilRO.MOS verdadeira novidade ! ! ! e tc! etc !

Objectos para escriptorio
Sortimento snrpreltendcnt:; de canivetes tinos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, rmicta-q pastas carteiras, tintas cios me
lhores ííibrieautes, eic : etc*.

d o  ?v:5 n z i e n  o  " D o s í o n l i o  & : & ,

FORTUNATO ARANHA .
11 lia  IS do Maro tt—H&Stt

outros artigos

UNI AO
Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimamente da pra

ça do Recife, aviza ao publico, c aos *eus freguezes, que acaba 
de trazer d’aquolla praça um grande c variado sortimento de fa
zendas, como sejam: mirinós, cheíanes, cretones, francczés, chita 
dc 200, 3oo, 3ao, 30o, a 6oo reis; chapéos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos dc sol o que ha do 
mais chie para homens, senhoras e crianças, caiçados de todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estrados, collarinhos, punhos, gravatas, e ' '
iric seria enfadonho enumerar.

‘ f f lF l I K â B I f i  F S P T
Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 

caza, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, e 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e 
de flanelias o que ha da maisílno.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado dè tra
balho, o bem conhecido official Clemente -Rodrigues.

Pede-se unja vizita ao-^BAZAR UNIÁO.
• r A. J3 DE M A fO ~49 .

ATTENÇAO
M dlu & C, fantl» eíicí^aí!« lu>, pouco da praçit de Peenam lm co, 

nviznai aoü se u s  kVftfj iiímecs e  ao publleo que o sortim ento  d e m»ti<gos 
concernentes a «paíi(ía»é vaviadíssirao,capaz de satisíazei* a av ísgen -  
cia  dc (jiieiuqiier que seja vejam  Ià.i

U iiíjui^a cm ia ias, nioi ladalía, salm on, lagostas, sard in h as es- 
peeíae», hoktiUdCá cm con servas para sopa, farinha laclca , le ite  con 
densado.

Vinho velho do poHo evpecia!
« lío rd c a u x , d c  «Isveesos E abeicaníes 
« dc c-.ijú de prim eira qaaidadc  

C ognac M arie  I i r is a r  d 
*« 2  M acieira
o de (linipíipo  
« u Maiijja 

Lieai* Ma pie í í r lz a rd  
« d e  liaranja  
a « 7*htngu

Grande depaxíto de loneas, vid>oà cá lix es , copos, charfiincs, 
te lh as de zinco, sia iea to , tahoas c  pz*ancÍioes de nina ratio ete . ctcl 
Alem  d estes, teem  niísílos o s tr a s  artigos do u rgen te n ecessid ad e,

■ GALVÂO &COMP*
Êmmm Í9 F&md%a $m passo, 
â  $tof&~4for9ebd S a o to -a . %õ,

' R IB E IR A — N A T A L  '
Neste importante estabelecimento encontrão o$ seus ire- 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es
trangeiras e Nacioi ae^t recebidas directamente por todos os 
vapotes.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfasercm os 
seus freguezes, quer venháo pessoalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos e order.s.

G A Z A  S 9  P R O Q R i S S O
M. M. LOBATO &C.

 ̂ Km seu e.st.ibeleeimento —  LOJA E O F F IN A D E A L - 
h A IA  l A M A  C'*t.outi A-so um sortimento importantíssimo, • 
muito varia Jo, c novo, porque recebe sempre novos ar li nos ti« 
RO »to, biuf- .s e mudemos padrões, completa novidade em ínmde- 
z.is e objectos de phantaiia, chapójs, calçados,roupas feitas &  &  

Muií. s artigos novos -grande variedade de tudo q u n to  *■ » 
r e desejar de melhor.

B U A  » 3  P E  a j t o í i i U S í f â  Ô A S E P J J B Í.1 8 A H  i

IL E G ÍV E L

mi^  . J 
irtwwsiBamv

ä
^  ¥ *  r i  W  $
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ã ílf (JU
Com aquella denominação, e sob esta íirma social, acaba 

de (u!»d*ir-se nesta capital uma grande empreza industrial c nvi ■ 
ctutii para explorar as artes graphicas cm todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes oHicinas :
Typographia

Com todo o material e nvichiunv.nos mru.s apei íciçoadus 
para executar com promptiddo e a;eio oi m:as ditàceis e cm o* 
plicjdos trabalhos typo^rapbicos ;ta.*s cmno : impressões de 
obras, jornaes, c-irtues, pai ticipaçues, t:dõ-js, fnctcras. coníic- 
cimentou para repri tições publicas, a esc» rs dc associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, paitlacãoi c riscação
Oííicina moiitada a capnchn e prnpna para executar nuai- 

quer traballio. A ’cm de macliunstnos para pautar  e necar  
systema aíiemao, do> mms m^UCinos e aperfeiçoados ate hop? 
fabricados, dispõe de todo o macliin: uno proprio para encader
nação s por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
coinme: eiaes e de r ep.o tições publicas. Tem todos os aparelhos 
para -Jo.uradura, garanlnvJo-se iranauio elefante e seguro.

Carimbos de borracha j
Executa-se com -presteza qualquer encommenda de ca rim 

bos de borracha, j.eio sjLstema americano para o commercio, 
industria, reparliçõ- s publicas, etc. com desenhos apropriados o 
artísticos, acondicionados e n uma í :ca c oxa de laia envernisada 
com tranca, aiinol.iua e um frasco de tinia á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaus, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio.

Conunissocs
A  casa encarregar-se-ha opporíirnamevPe d;i compra e ven

da de livros, e machiuas paia industrias grapineás, por diminuta1, 
que seja a enccmmenJa, mediante preços convenientes e com; 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor- 
reapondençja com pfincipaes livrarias dò naiz e com diversas» 
fabricas de Françá; AllemanlmÇ [taiia, Ingiaterta e Estados Uni
dos da America.

Assignat tiras de jorna es
Enemrega-ce de assignatura dc jernaes, de artes, industrias, 

política, sciencia modas, >anto nacionaes como estrangeiros.
P R E Ç O  FIXO , sem competência.—Preços correntes no  

escriptorio da ernprtza. *

I l f l l
ÄSS-, 
rV%l

N I C O L A O  B l Q O i S
l i t fg iM Q J SCasa impôílaá

COM
Loja cio fazendas 

miudesas, Calçados, 
cUapoos operfumari 
do bom gosto.

. <-A* fT ?

—  V e n d a s  a  r e t a 
l h o —
Kua ?3 do Maion^dO.

A rmazoni cio ía‘. 
zondas. Completo e 
variado sortimento

‘Vendas por ataca»
do

'•Travessa do Me
deiros n*

RIBEIRA

& n a a s e m  a s

'̂ÜSÍ?’
•51 F̂Ç í «

SfO &S £§U?€â S Sí A

l f u d (?3

Rua do Commsrcio n, 54
c. V

f JL,

MACAHYBA
Crrande armazom do compras o vendas cio 

Nunes, Soares cio Lima & Oomp.
...... —Larfi;o — Doutor J?aula Salles n. T_

SAP ATO 5 DEBOSTÕCK
Acabam cio rocoborpolo «/Votoi*» um varia

do sortimento MotroUes &  1 rmáo.
—llua cio Commoroío n. ö l |

~  1 " - - ç p  —

1
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«DI ÁRIO DO N A T A L »
. ASHIMXATL-RArt 

P A R A  35T A
Pai* um me/.......................... l:Ra!)0
Por trez mezes..................... 1A000

PARA 03 DE MAIS LOGARKS
Poi* trez mezes......................VyOOO
Por seis mezes..................... 8$000
Por um anno...................... 1 o$000
Numero avulso do dia...........  1 00
Do dia anterior.................. . 200
Publicações e annuncios por

linha’........... ........................  120
Rcpeliçãiff dpsíes...,............. 100
Sendo pérmaifente-—por; aiuslei<4^Aán5)^vnimAWAi!tir

Typographia á Rua do- Visconde 
do Rio Branco n” 28.

To<ia a correspondência deve ser 
dirigida para o Escripiorio da Re
dacção, ã—rua da Conceição n..‘>3.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devnn ser envia 
dos á redacção com a firma dores 
ponsavel reconhecida por tabeiüão.

kA Km preza Nortista arha-se 
hoje devidamente moinada com 
iodos os maelainsmos os mais a
perfeiçoados írneernentos a arte 
Typographical. .

Alem do grande prelo de impreS' 
silo, tem excedentes maeisiaas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, program mas, manifest os,. 
taheilas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
pára cargas,—cartas de AB C;—cm 
resumo, toda e qualquer publica- 
jgap e trabalho,—para o que dispõe 
w W tO “<únTnrtería( preciso, e vari
adissima íonte de typos. ‘

ílecebc encomméndas do interi
or do Estado e aprompta Gom 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Rcdacçao.

S S I P Í U ©
DA

arimb s orracha
DE 

EM
1 HO « A S !  W 4H O R A SÎ

Àunicacasa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
cxcepçfto cie uma desse genero cm Chicago, Acresce que os carimbos 
da liínpresa Grapliica, per mais que forcem não borram, e osacces- 
sorios que acompanham (/roí is cada carimbo são de tâo excellente quali
dade que por si valem o preço do mesmo. ^

Preço sem competência, e carimbos dc toda qualidade e gosto. 
Acha-se no prelo o catalogo illustr&do dc carimbos com preços 

correntes c para distribuição g r a t u i t a . ____
assa para rolos
NOmjpm® Gmphicit ’vên«le*se massa para rolos dc 
iypographia/lc primeira qualidade c a unica que 
résiste a qualquer temperatura. 

ít 5 % 0 0 0  O ICIT^O
apel de impressão

~Í)E ”  .

' • f . - a r U í

pr

a  e d s \ m m
Na Emprezn Oraphiea vende-se papel para obra c jornacs 

c»*o haraMssimo, ianlo cm grosso como a retalho,
‘ Amostra e prero a quem podir. Remessa franca polo correio.

~ maio- "
.NATAL

« S cores
ele 15:000 

« 12:000 
« O:'- /0

ffò YigAtfo 13 l.SGlfe
Só eunico profissional, que fornece íarim! os dc borracha 

em G horas. '
Especialidades de Sinetes da Caza:

Si njt es dc MêtóJ pm aJjcrd,.
« rápidos com e sem dãfa.

Excelsior grande podendo marcar ta abem 
de 2 cores 

« Pequenos «
Reiogioscom Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de 2 leliras 
Lapiseiracom sinete

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaXip Top pequenos 

dila « « maior
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, tinia è almofada de
Amostras em casa do fJnico Agente para o E. do Rio Grande do Norte

Fortunato Aranha
N A T A L

20:000
15:000
•10:000

8 :0(10
0:000
4:000
0:500
6:000

88000 a 25:000

PADARIA SANTIAGO
Ribeira-Natal

N esla .aoredltada Padaria preparasse 
pão do superior qualldado, o manda-sc deixar 
om casa, dos freguezos,—dando*so atom <1 jssto 
IO "/.do abate. Vende tambem.bola.xas, boa qualidade á (üjãoooar.

_ __EM T L  DO MUITO ACEIO '-
«r «• ELO HO

ARM AZÉM
DE

FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMISSÃO
Eisa-do Commweio ÍT.--33

NATAL

__€ f  88PE6ÍMJ&&&S
No armazém de Angelo Rozeli,—a Rua do Commrreio desta 

Capital, vende-se os seguirdes artigos:
Cintos dc seda e de tilas riemuento preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos de ehcvifh Jersey ian o seda para mciiii.or. 
Vestidos para meninas. ’
Gallas e plasirons de rendas para Senhoras 
Espartilhos.
Luvas dc seda c fiode escccia 
Bengalas 
Leques. '

Preços rcsumitlissimos

ILEGÍVEL
A

PflGINfl MflNCHflDfl
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DIARIO DO NATAL
»»»«««•

Substituiu ao Nortista, com 
o mesmo programma, os mes
mos tins e intuitos,—com a 
mesma redacção -seguindo a 
mesma numeração de anno, 
e de tiragem,—com o mesmo 
activo e passivo.

O «Diário do Nata!» 6 o 
«Nortista» e o «Nortista» é o 
mesmo «Diário du Natal.»

■=--ã«Cí ̂ 3 -̂--
í1 S O S íI S I Ãlê1 AN; y AV tf- 4. ti’ tk íA** 

Pedimos a todos os nossos 
illu -tres coüegqs da imprensa 
que* nos honram com a sua 
obsequiosa permuta para se 
dignaram de dar as suas or
dens afim de fazerem substi
tuir. em suas cardenefas de 
remessa, o nome de «Nortista 
pelo de «Diário do Natal»
____— , • —C—

BIBLIOTMECA PUBLICA
Ànte-honlcrn andou o sr. go

vernador do Estado Visitando 
as repartições publicas desta 
capital.

S. cxc. esteve no Àilicncu 
Rio-grandensé e na cadeia pu
blica, como noílciamos, etam
bém no thesouro c outras.

Demorando-se no Àthencu, 
o governador,com os seus pró
prios olhos, observou,sem du- 
vida.nBibliotlicca do Estado,-ti’ 
alli está entregue a um aban
dono imperdoável,—toda cer
rada, e os poucos livros que 
restam entregue á voragem das 
traças que os vão pouco a pou
co corroendo I

Ha cerca de 30 annos foi 
instalado aqueiie estabeleci

deira burla n > regímen demo- 
oraUw (pie faixam entre nòs,

1" po sivel quo o governa
dor do Estado tendo mesmo 
em pessoa visto e observado 
o triste e deplorável estado cm 
que encontrou a cx Bibliothc- 
(*a, torne olguma providencia 
no sentido de restabelecei a de 
facto e entrogal-a áconcurren- 
cia publica,

Em toda parle o livro é ma
nejado como uma arma pode
rosa contra a ignoranoa; aqm 
em Natal, é uni Iraste sem va
lor. encostado para servir de 
pasto aos roedores.

Deste modo nunca havemos 
de ser mn Estado organisaclo, 
capaz de figurar entre os ou
tre-s que sempre vão andando.
----------------- r .  » ■ —  ~ ------------------------------------------------------------— ----- -

anno»
Iloje a innocenlc Izaura pri- 

mogcniíado negociante desta 
cidade, coronel Olytnpio Ta
vares.

ESCABBCtiANDO

decreto, que refbrmou os 43 
generaes implicados nos fac
tos oíseorricos nos dias 7 e 43 
de Abril de 4893.

—\  colonia italiana n*cs(a
para grande festa 
là.
passeiata, einiiar.- 

o, coretos e illumi-'. 
raea do « Ti radon- ;

I »

capital 
para a 

ilav
dei ram e 
nação n* 
tes».

Os jorities solemnisam a» 
data patriótica dá entrada cm 
Roma das forças italianas.

-- Na Camará' foi apresenta
do pela respectiva commissão 
o parecera respeito da rcai- 
iução do Senado referente a 
amnistia geral,

A maioria da commissíü 
vm numero de 7 c contraria a 
amnistia, dando parecer cm 
separado os srs. Clemeutino 
Monte o Luiz Domingues 

—Telegrammas oíSciaes ho- 
jéchegádos uão confirmam o 
desembarque de francezcs em 
Calçocne.

As noticias que propalaram- 
e e tiveram curso, não pas-

que se forma um circulo? 
—Olií senhor/... Reunindo 

varias coisas e pedindo per
missão á autoridade.

-- QCJCtcai.». »

CHROMO
Em reboliço acidado 
Amanhece cm alcgrial 
E a grande mocidade 
Que sempre sauda o dia;

O dia mais imponente 
Para o povo d’esta terral 
Este povo independente 
Preparava enorme guerra!

Lm exercito cie crianças,
Lm bando de aves mansas 
No meio de mii fervores.

Eomhaliam redivivos, 
Alegres, grandes, altivos 
PLuma batalha de flores.

Guarda da Enfermaria mili
tar cabo Corei no.

-. ií-‘--+3 ~ . VW;

Parece que a iíemiblica, or*.sam (*e simples boatos; c isto 
«Ao ofiicial do governo do Es‘ ,azcm crôrtelegrammas de ou montado, 
íado, não quer assentar o pof origem, que dizem apeoas 3’ Guardai o

«»posas
São dez:
4“Amar seu marido sobre 

todas as cousas.
2o Não o trazer em vào ator-

quer assentar o pol~ 
wedas desaforadas.

Pelo facto de (lar se publi
cidade a uns telegrammas no: 
íiciando invasão franccza nó 
Amapá, — telegrammas que 
os proprios jornaes offlciaes 
de outros Estados dão,, como 
oda Parahybaede Pérnam- 
buco, — vem a « Republica » 
atodos chamando-nos de em- 
husieirjQS* pesradores de aguas 
turvas, ment/rosas, especula 
dores em desepero, e outros 
que tacs epithctos, somente 
por que a imprensa ipaqui re-

l l O J I U 4 U w k \ #  V  i  * %

meníodederramameiitodeins- f)rn^|,z 0 (lue a imprensa do
paiz publica /

Enão alardeam tanto que 
não respondem a insultos!

Dara que insultam dcftems- 
do aosqiie cul^s^ád í^ ^ a e t 
engano dos íélegrátnma# <t$ 
Pará para o ItioV 
os Estados ?

De nossa pai^ 
mos apenas o qüel|p^q)|ftÉi- 
nios na «União» 
jornal oíTicial e no «Diário âe 
Pernambuco» tambem oíTicial.

O orgão offleial deste Estado 
deve ser mais criterioso c me 
nos desaforado. Não queira re
viver seenas tristes que ian- 
lo provocou e quase que 
desappareccram.

trueçâo; teve alguns annos de 
vida! c desappareccu peia in
cúria c faita de patriotismo da
quelles que cliegaratn até a 
vender os livros das estantes.

Tamanha miséria, cremos, 
não se deu ainda cm parte al
guma do inundo.

Ha mais de dous annos, re
formando a instrucçào publi
ca, o governador do Estado, 
neste regímen republicano, 
restaurou a Biblioíheea do 
Atheneu; nomeou-lhe um Bi- 
biiothecario, — fazendo assim 
crer que ia ser ciia abcrlaii- 
concurrcncia publica.

*01 mais uma disillusao.
0 empregado nomeado não 

era para a Bibliotheca;—era 
uma arrumação q’ se fazia pa
ra um amigo doente,ha annos, 
quo precisava de sucessivas li
cenças para ir mcdicar-se no 
sertão.

Foi exactamenfo o que sue- 
ccdcu.

Ila um Bibüofhccario nome
ado ha dous annos. e a Bibiio-

terem sido vistos dous navios 
de guerra frahcezes cruzando 
naquelias paragens.

—Opulento banqueiro d’a- 
qui acaba de receber cartade 
Pariz, na qual se noticia, que 
o governo francez oppõe-se á 
cotnoào dos títulos de ultimo

4  ’ V

empréstimo brazüeiro até que 
tenha solução o conílicto fran
co-brazilèirojsdbre a Guvana.
- • *■ r  i ■ „

A ssig a a n tcg  n lra iudos
Aos quó paracomnoseo se 

acham atrasados com o paga 
mento de suas assignafuras 
nesta capital; e por fora, pe
dimos o obséquio de satisfa
zerem a importância que es- 
-fâoa dever,~rpaar não sermos 
abrigados a suspender-lhes a 
remessa do nosso « Diário».

( Da « Província » )
13 io.
«O governo mandou des 

mentir a noticia dedesembar 
que de tropas no Atnapà.

.... Aflirma que desembarcaram
thcca permanece fecltada por I somente exploradores dc ouro. 
que o empregado mora no —
sertão, onde tambem ò encar-1 » deputado pelo Rio Gi an- 
regado dc conslrucção de acu-| de do Norte, sr. Junqueira Ay* 
des. ' Ires, ameaçou dc esbofetea-

E a Bibliotheca fecliada, cn-l^^íDo o sr. Francisco Giyce- 
treguc seus poucos livros a lr,°- 
voragem das tniças I I Contivcram-n’o diversos

No entanto a capital do Es-Ic°degas.
(ado está privada desse unicol _
pão espiritual que a Republica (Do Diário de Pernambuco) 
nao teve ainda o poder de res-l «Os novos •aeonlecimentos 
taurar e entregai o ao apetite do Amapá agitou hoje a Cama 
daquellcs que ancéiào á faita ra dos deputados. 
dc um livro onde possam es O sr. Serzcdello Correia 
elureccr suas ideas. pronunciou vibrante discur-

Tndo nesta Republica ha de sos a respeito, 
ir assim, porque isso de edu- — O Supremo Tribunal Fe- 
cação dc povo, c uma verda-1 dera! declarou a nuHidad9 do

No Recife falleceu, com 59 
iãnnos, o distipeto cidadão, dr. 
Erancisco Amynlas. de Carva
lho Moura, homem illustrado 
e de grande merecimento.

A «ORDEM»
Este illustrado collega do 

visinho Estado da Parahyba 
doNorte,reeebeu-noscomo se
guinte juízo „que pubiicou em 
sua e d i ç ã o  de 21 do 
corrente, ê que muito nos 
honra:

DIARIO DO NATAL 
«Com o titulo acima, passou 

a denominar-se «O Nortista» 
orgào político c noticiozc, que 
se editauo Rio Grande do Nor
te, sob os auspícios do illus
tre Professor Elias Souto.
0 »Diário do Natal» vem abri
lhantar mais a imprensa nata- 
fense pela pujança da penna 
de nosso illustrc collega, Sr. 
Elias Souto.

Nossas saudações.»

IMPORTANTÍSSIMO leilão 
Como verfto os leitores ito 

annuncio que vac na secção 
competente, foi transferido 
para quarta feira. 2 do mez de 
Outubro proximo, o impor
tante leilão demoveis do Ur. 
Deogcnes Nbbr•ega.

Exame

MUTILADO

eometria:
0 senhor: como

«ILEGÍVEL
111

irdai o das outras mu 
iheres c das pu igas.

4o Honral-o, penteai-o, etra- 
zcl-o limpo, não do pena e cui- 
pa.

5o Nfiolhe fazer cócegas para 
não o matar. "

C° Guardai o da mà visinlían- 
ça c especiahnente das criadas 
de casa. t

7" Não lhe revistar os boiscs 
nem ilie tírar cousa alguma.

tj" Não lhe fevantar a voz 
mais alta, nem testemunhos.

9o Não desejar o que for de 
outrem.

10 Não cubiçar os vestidos 
ou puffs, e os pós de arroz.

Estes dez mandamentos se 
encerram cm dois,que vem a 
ser: Amaro marido sobre to
das as cousas e ao proximo co
mo a nós mesmos.

INIMIGOS DA IMPRENSA
Em uma revista do principio 

deste século encontramos o se
guinte precioso conceito:

«São inimigos irreconciliáve
is da imprensa:

Os governos déspotas, e es
banjadores.

Os criminosos de toda laia.
Os liinccicnarios omissos no 

cumprimento do dever.
Os gatunos.
Os reis pequenos dc aldeia 
Em fim, todos aqucllesquc se 

não conduzem como devem 
perante a sociedade.»

Noticias dc Manàos dizem qutí 
uma embarcação quando subia 
o Rio Madeira foi atacada por 
uma tribu enorme de pm itinins 
sendo mortos cinco homens e 
conseguindo fugir dois.

Scguio uma expedição de du
zentos homens para bater os Ín
dios: fendo encontrado frag
mentos dc corpos trucidados.

Exercito
Detalhe para hoje:

Superior do dia o senhor 
capiião Adulpho.

Ronda dc visita o senhor al
feres. Pessoa.

Eslado maior o senhor al
feres Normino.

Guarda do quartel o senhor 
alferes Francisco Monteiro.

Guarda da Alfandcga 2o sar
gento Teixeira.

Guarda da Caixa Eeonomica 
forriel Araújo. ,

PAGINA MANCHADA

PEUD.V SENSÍVEL 
Ante-honlein de 6 para7 ho

ras da noite, tendo sabido a 
passeio de seu engenho União 
do município do Ceará-mirni 
para o lugar vizinho—Alagoa 
grande, ao tomar uma casa, 
foi fulminado- por uma com 
gestão, ou sincopecardiaca, o 
dr.José (PAraujo Villar, q' sue 
cumbiu immediatamente / 

Bacharel em direito, ainda 
moço, no verdor dos annos, 
pois (jue a penas contava pom 
co m rs de dO annos dc idade; 
dotado de uma aclividadc cx! 
ccpcional, laborioso, e amigo 
muito distincto, linou-sc de 
momente o illustre cidadão, 
surprchendcndo dolOrosameri 
te a fatal nova asnafarnilia e 
aos amigos que o apreciavam, 
e osuppunham cheio ainda di
vida ede esporanças.

O illustre morto era filho do 
dr.Herachio d’ Araujo Viüar, 
jà fullcctdo, e casado com a 
exma. d. Josefa Ribeiro Dan
tas Villar, filha do linado coro - 
nelJósé Ribeiro DantasSobrin- 
ho. : ,

Não deixa filhos de seu con
sorcio.

Partilhan do da immcnsã dor 
que torlur i a numerosa famí
lia do infeliz-amigo, levamos 
a toda eiia a expressão do pro
fundo pe ar que nos causou 
ião infausto quão inesperado 
passamento,

As mulheres lerem mais 
com os olhos do que os ho
mens com as armas.

Um typo monta a cavai- 
lo pela primeira v e z-

Espicaça com a rozeta d i 
espora o animal que era fo
goso, e este, em dous rápi
dos corcovos, cospe-o d.-t 
sélia e atira-o esborrachado

t « Vao enao.
Um amigo acode pesa

roso:
— Oh! TonicoJ que é is

so?! pelo que vejov é à pri
meira vez que rnuiitâa á cr- 
vailo.

Nào, é a ultima, porqitj 
nunca mais montarei.

CONTKA AS VERRUGAS
Embeba-se uma' pastinha 

Je algodão em Kerosene o 
applique-se sobre essas pro
tuberâncias que tanto enfei- 
am um rosto, ituiâ vez por 
dia, ao deitar.

m

Não produz inflamação, 
nem causa dor e eoupouco 
tempo as verruga* desappa- 
recein. .

Tambem se pode empre
gar sobre quaesquer outros 
botões ou excrescencias, u
ma vez que não sejam ma- 
cuias de nascença.

OS HABITANTES DA TERR4
Dizem ns entendidos que a 

terra é habitada áctualinennu 
por 1.45,0 000:000 de alma-. 
A Azia, cuja população é tâ * 
densa cm certas regiões, coi, * 
ta 800 milbões de iiabitaute-; 
a Europa 350 milhões; a Afr,- 
ca, cerca db 5 to miiliôes, a 
America, apfczardõ seu va st»

easi.
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Calcula se que 51)0 mi
lhões usam roupa cobrindo 
todo o corpo e vivem em ca
sa; 7 oO milhões estão pnrcaal- 
mente vestidos e abrigam-se 
cm cabanas ou cavernas, os 
2 50  milhões restantes aaJam 
íreralmente nú< e não teem 
morada hx;i’

A mortalidade annu.il Jes* 
sa vasta multidüo é de 2 .5 9 4  
oooa qual dá um \ mòdm de 
6 7 ,6^3 por dia ou 67 por mi
nuto: a nat jraiidade em
compensação, attin^e a......
^:76njooo nor amo 0 1 ......
ío l .2 5 5  por dia, sendo 70 
por minuto.

O mundo, por tanto, está 
bem longe de acabar.
Vaporos esporado
M S Z  10^3 3  E T  JS B B  O

Cosi oiro do sul :i 2.s
Brazit iío Sul a 29
Olinda do norte a 29

ISstaçiSo TeSograpliisA
A desta capital está sendo 

mudada do Sobrado — á Pra
ça do Marechal Deodoro — 
para à rua — 13 de Maio — 
no bairro da llibeira.

A V U IS Á S
m.r

I .....■li«« ■« ™i* I tal'

AofllÇífre Cidadão Dr. En
genheiro* Fiscal da Ferro via.

Os abaixo as signados, car 
regadores de Generös e mer
cadorias, transportadas nos 
horários da companhia Ferro 
via, sentem profundamente 
ter de occupar a altenção de 
V. Sa, com o assumpto q os 
obriga a virá imprensa deste 
Estado.

Saiba V. Sa. e saibao respei
tável publico, que a compa
nhia Ferro via faz exigeneia 
e obriga os abaixo assignados 
á satisfazer contribuições, que 
são por demais excessivas!.

Com o desabamento da pon
te do — Una — os reel a man
es veem-se na triste contin
gência dte fazerem na Estação 
de -fíoianinha baldeação de 
genefcti e mercadorias, com 
dqwipçà Natal; baldeação que 
é feda-a 'custa dos reclaman
tes^ quando o devia ser por 
codtada companhia, pois que 
não foram os reclamantes que 
çò ocorreram para o desabam
ento da referida ponte, unico 
caso cm quo seriam elles obri
gados aos encargos da bal !en- 
{ão.

Agora mesmo, um dos re
clamantes pagou a importan 
cia de 4:940 reis, pelo trans
porte de tres quintos com 
aguardente, da Penha à Esta- 
çao central, e factos eguacs ao 
apontado se dão todos os dias 
com os reclamantes, qnc, seja 
dito de passagem, ha muitos 
annos, não contribuintes da 
referida companhia Ferro via, 
cm consequência de grande 
quantidade do generös o mer
cadorias transportadas nos 
horários, como é notoriamen
te sabido e poderá facilmente 
se verificar dos respectivos 
lançamentos.

Pelo pouco que fica fiel
mente relatado, os reclaman
tes ousam esperar que V. Sa. 
dará acertadas providencias, 
afim de que cessem as exigên
cias * vexatórias da compa
nhia <to|que é V. Sa. digno

j Fiscal, em cujo caracter cum
pre acautelar os legítimos in
teresses da mesma compa
nhia sem duplicar encargos 
aos Carregadores contribuin
tes.

Os reclamantes esperam 
que V. S. ilarà acertada-: 
providencias que ponham ter
mo a criação do encargos du 
piieadoq o i a i-oitranç t des 
sos. que acíuuimenic s io exi
gidos dos reclamantes, qu** 
não desejam voltar a impren 
sa, onde só sustentarão am 
pia discussão, .se seus direi 
ioeos seus legitimo* interes
ses não forem alíendidos,
Villa de Papary, 2 i cie Setein, 
bro dc 1895.
Joaquim José d1 Santa Anna 

Aiilovio Maurício 
Anlonio dos Sanlos Torres 

Luiz Moreira de Souza 
Luiz Freire, de Amnrim 

Manoel de Souza 
Anlonio Joaquim de Carvalho

A s Sete vaccas gordas
Entendendo dignas de repa

ro as considerações feitas cm 
avulsas do «Diário do Na
tal» n \ 805 de 25 do corren
te e assignadas por «Um nata- 
lense,» úem beneíicio da po
pulação (Festa capital que pe
dimos ao ilhistrc presidente 
da Intendência Municipal que 
não decline da autor.sacão 
que acaba de lhe-ser confiada 
para contracto o fornecimen
to de carnes verdes com quem 
mais vantagens- dffereeer.

Ainda que fosse um mono
polio, a rasão de sua existên
cia justifica-se com as phra
ses do articulista Natalcnse, 
desde que con fessa que quando 
a autoridade estabelece medi- 
da de beneficio publico, ain
da fòra de suas attribuições, 
deve ser dispensada de censu
ras.

Essa medida é incontesta
velmente d*: beneficio publi
co, desde que estabelece um 
preço muito inferior ao aclual 
por ki logram ma de carne ver- 

)de exposta ao consumo, ao 
passo que hoje se compra na 
razão de720 por kilogramma, 
preço que raramente diminue 
e isto quando a carne restan
te é da péssima qualidade, 
já cm hora bem adiantada do 
dia! I

Não poderá, portanto, o 
contracto ser firmado por pre
ço superior a 580 rs. por kilo- 
grarnma, o que já offercce bôa 
vantagem, ao passo que esse 
preço pode variar somente 
parí menos e nunca para ma
is.
Quanto ao prejuízo, que, diz o 
Natalense resultará dessa me 
dida aos negociantes de carne 
verde que ver-se-iião forçados 
a emigrar para. outros estados, 
quando forem obrigados a 
interromper o exercício d’cs- 
la profissão parece muito for
çada essa imaginação; e cons- 
titue-sc assim o Natalcnse 
mais interessado pela sorte 
do sete marchantes do que pe
la do publico d’esta capital, e 
cspccialmcntc da pobreza, 
que muito lucrará com essa 
providencia comprando carne 
verde de hõa qualidade, por 
pouco preço.

Concorram pois, os sete 
marchantes afim dc contrac-

taro forn-iehn mio de carne 
paca o consumo diário desta 
capitai, apresentem propostas 
rasou vois v firmc-$e o contrac
to com quem .melhor vanta
gens offerier: isto ò que nos 
parece mais coitccío o raso- 
avol!

Continue a Jlludre Inten
dência e o : v a \ d ^no presiden
te a promover <» iitl ivsse de 
seus rminicipcs, que lerão a 
merecida homenagem.

26— de Setembro S3.
Outro .Natalk.nse.

TRAXSFEKBXCIA DE LEI
LAO

0 imporfaute leilão do Sr. 
Dr. Dlogcnes c.n casa de sua 
residência, sobrado a rua 13 
de Maio n* 40, que foi anmin- 
ciado para sexta-feira 27 do 
corrente, poratflncnçia do tra
balhos e arrematações de Lo* 
tes íiea transferido para quar
ta feira 2 de Outubro—
Natal, 26 dc Setembro de i89õ.

Agencia de Leiho do Natal 
26 de Setembro

O Agente,
Manoel Jo iquim de A Garcia.

FELICITAÇÕES
Pelas arom.dicas brisas que 

embalçamam a venturosa au
rora do dia de hoje, envia
mos ao innocenice interessan
te SANDOVAL W. o bouquet 
de nossas felicitações, por ver
mos despontar nó transparen
te céo, de sua angélica e riso
nha existência, mais uma lu
minosa estreila. apresentando 
támbem a aeiiif‘ carinhosos e 
extremecidós PaiA,esse singelo 
cartão das mais affectuosas 
saudações por tão aprasivel a- 
conteeimento

Natal, 27 de Setembro de 95.
E. W.
C. W

A  esfcal&gim m l ü t a
PROLOGO

(Continuação do ?r. 307)
* n

As MORTES INEXPLICÁVEIS
Devia, sem duvida, ter vin

do de bem longe, porque esta
va muito fatigada e toda cobcr- 
depó. O cançaço amodorrou- 
a ainda mais depois da ceia. 
Estondeu os pés para o brazei- 
ro, collocou-se ornais commo- 
damente possível, c. com 
grande espanto da mulhérsi- 
nha, abriu uma cigarreira, e 
poz-se a fumar, seguindo cora 
os olhos o fumo azulado, que 
se torcia no ar frio.

—Diga-me uma cousa,—ar
ticulou compassadamcnte a 
rapariga: Troyes fica ainda 
muito longe ?

—A seis léguas, minha se
nhora.

—A noite está tão negra, c 
eu estou tão cançada, que não 
me aventuro a essas tres ho
ras de caminho. Seria perigo
so c fatigante. Olhe: durmo 
aqui esta noite. Itasla-me que 
chegue a Troyes ás tres horas 
da tarde de amanhã; partindo 
de manhã, cedo, tenho tempo.

A estas palavras « durmo a- 
quiestanoite », a estalajadeiro 
teve um sobresalto. Os olhos 
esbogalharanwe lhc, cmpalli- 
deceu, c mal irtículou para a 
rapariga;

Prsblônu
O trem horário da estrada 

de ferro desta cidade à Nova 
Cruz faz a rua parí ida a i i/4 
da tarde, e chega a estacão de 
Aova-Cruz as 6 1/2 da noite do 
mesmo dia. tendo percorrido, 
18/1 kiíometi os, e demorando-1 
se 1 1/2 hora nas estacões e pa
radas intermediárias* 

1‘ergunta-se ede mesmo 
trem que tempo gastaria, de 
uma sò vingem de um poio a 
outro pelo meridiano te preste.?

çuarenswztt
cera c viKAuiiA—21- ; a37n')00 

por 12 kilos. *
COUROS SALC. W)OS i $00' - de 12 ki
los, nominal.

couros vkrdms —6 v*. uomi- 
nal, o küo.

FARINHA í)M M.YNIUOii \
a t. K’ : •sacra do Ifi’os.

Porqus será ?

MILHO— HO !‘í'isi.ii'i
MEl— I iOA : i - e i  t;m-

do so para o a ’.rivu!;<) • fie fiü j 
a 40$ a pipa. '

PELLES DE ClíiílV — fii.'i.fi COilfo, 
« DE CARNEIRO — i 0í)S C(‘!jt(t.

soLLAO-ita H.1?nominal, meio. 
Sememes de Carwp.ía — do 

3$000 a i$0J0 por !5 l ilos.

MERCADO D li GENE!V)S 
AssuCAR—Para o agricdior 

por 15 kilos:
branco .........
Somenos.......
Mascavado. . . .  
Bruto seccos. 
Bruto regular.

4s>000 a 48800 
3.8000 a 38200 
I$900 a 2$100

!8’500 a 1$000
Reíames.......  -1S300 a 25>5oo
algodão—a 12$500 por 1 > kls.

AGÜRDENTE — 115-5000 por pi 
pa para exportação, côtun-io 
aos agricultores, pela de 
grãos, a 800 a canada. 
álcool—200$ a 230$ por pipa, 
para exportação.

Os preços para o agricultor 
torsãona base dc 1$800 para 
o de 38 grãos o o de 40 gráos 
2$000 a canada.

borracha—22$000 a 2 í $000 
por 15 kilos.

BAGAS DE MAMONA—2$ a 2.$890 
dor 15 kilos.

CAROCOS DE ALGODÃO 600 TS. 
por 15 kilos.

Loja Victoria
RUA COiSRIUA TLLLKS X.

Vicente Xieo, rcccnícmcnln 
|tendo ídu^ado de i^riumíbu-
íco, avisa ao ivspoiíavei puidi- 
) co, aos seus tvsü: nave is f:vgur- 
zes que ícni um co :dc(*to e 
variadíssimo sorlmimdn do 
l a z c n d a s ; :i nto es
colhido, con) o :-h0.O)-

Grcnadine, eíomiue, o que 
tia de mais moderno, sedas 
mirinos, setinètas, seüns, ius- 
tões, cambraias c un saipicov, 
phauia o.ts, cretcic s com bar
ca. dihn íVance/HS.hu' brins, 
caziinr trs, a:e‘:’da!í l-ssiiiios 
paíiròos de chim m- yyo 980. 
390, 350, 400. o e”. m o-
ròuiiihos c\ OOO rs. esparti- 
hos finos, capas de gorguríio 
de seda maeiiinas smtccr de 
costura etc. ‘

Grande sorlimciifo dc ciia- 
péos de soi para ambos os se
xos, chapéos de palha, ditos 
tnolles e de castor para ho
mens, meninos, calçados na- 
eionaes e do Rio. °

Eoutros muitos aríigos que 
tornaria maçante rclaíar.

Preço exeessivamoü te cem- 
medos.

■A senhora perdoará, mas 
não pódèfassar a noite n’esta

" in-Ah i sim ; comprehendo.
Njâ^teái cama para mo d a r...
:’ - lenho ; nâoéporahi 
que vem o m al; tenho um !ei 
ío de mogno, que se salvou do 
fogo, por milagre de Nossa Se* 
nhora. Mas a menina è que 
não pode ficar aqui,

A estrangeira não se descon
certou, nem teve o espanto vi
olento que outra pessoa expe
rimentaria cm idênticas cir- 
cumslancias; limitou-se a o- 
Ihar, em silencio, friameníe, 
a estalajadeira 

Decididamente, aqueila ra
pariga era d’uma exagerada 
energia viril; no seu caso, 
qualquer homem teria empal- 
licido de medo.

Quando, n’um& estalagem 
isolada, a dona d’essa estala
gem nos aconselha a não pas
sarmos a noite enírc os seus 
muros, sabe-se nerfeilamente 
o que isso quer dizer.

A estrangeira, sem a som
bra dum receio, faüou assim 
à pobre mulher, que a olhava 
assustádameate :

—Pode dizer mc o verda
deiro motivo da obstinação 
com que sc recusa a receber 
um hospede ? Seja franca : eu 
parto e nunca mais me torna
rá a ver. De resto, não tenho 
o menor interesse cm trahir os 
seus segredos ; sou de muito 
longe, c receio tão pouco da 
sociedade, que tanto se me dá

como não que a senhora rece
ba aqui gente de má nota. N.-u> 
serei eu quem a denuncie, po
de crer.

—Valha-me Nossa Senhora !
disse a estaiajadeiru pondo as 
mãos:— geme de mi nota! 
Eu sou honesta, e nào acoito 
ladrões de portas a dentro; 
pela Virgem lh’o affiirmo...

—Mas se assim 6, porque se 
recusa, euíüo, a dar-me pou
sada esta noite ?

A estalajadeira olhou cm ro
da, baixou a voz eos olhos e 
disse, com terror:

—Esla casa tem mau olha
do, queira crer.

A esta revelação solomne, a 
estrangeira poz-sc a rir. n’u:n, 
riso miudinho, que lhe franzia 
os lábios cm leque c mostra
va duas fileiras dc dentes 
brancos c eguaes como as con
tas d’um rosário de marfim.

—Ali! Temos conto de fa
das ?— interrogou (fila: pois 
conte m’o todo, que cu gosto 
muito de ouvir...E depois, 
cornsisio mesma :—Se a doida

V 1

da Ninetle estivesse aqui, co
mo nós nos riríamos ambas! 
Tenho pena de não a ler tra
zido...

Iliu muito, muitíssimo ; de
pois, apertando as ilhargas 
n’um gesto contrafeito, disse 
de novo para a mulher, entre 
gargalhadinhas sccca■; :

—Com que então, a casa tem 
cousa má? Dois deixe estar, 
que liei dc expulsar iFaqni os 
avejões e os duendes. (Conti.)

ILEG ÍV EL PÁGINA MANCHADA
.A ^l

Labim/UFRN
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jiitiDas, coiTi Sjciiduicla, iüiorcs.sâo, ('czi’iilj.*, doac.-., ferros, L1\1U)-H 
KM* mtANCi). ‘ .
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Obiectos para esoriptoriovJ i  I
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Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimamcntc da pra
ça do Recife, avi/a ao publico, e aos :-eus íreguezes, que acaba 
de trazer dhiquelía praça um grande e var-ado sortimento de fa
zendas, como sejam: rnirinõs, chefanes, cretones, francczes, chita 
de 200, 3oo, 320, 3 6o, a 6oo reis; chapeos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de soí o que ha do 
mais chic para homens, senhoras e crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estrados, collarinhos, punhos, gravatas, e outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

A tm & K B íf i  p o m & s
Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma 

caza, urna alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
cie casimira pretas e de cores, sarjas pretas c azuladas, o que ha de 
mais moderno, chivíot, cortes de casimira para calças, lã pura, c 
padrões o que sc pode desejar de mais lindo, camizas brancas c 
dc flancilas o que ha da mais fino.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado dc tra- 
alho, o bem conhecido oíiicia! Clemente Rodrigues,

Pede-se uma vizita ao— BAZAR UNIÁO,
4 0 —XXTJVk 1 ’3  I )  E  M A I O - 4 9

bt:

ATTENÇAO.
àZ&lln <& C, Íataío ehcvpulo Iií> pftïîeo d a  <Ío P cn i:im ïn ieo ,

ÍjÍu;{íií<:íí eus iaía^, laoríaiioiía, sa lm o», lagosíu s, sarditvlios os- 
píísjacs, ítòrSu5ií*es em jn;*» sopa, fciwnha liielca , le ite  cok-
deissade.

V inho  Vvíâho <lo p ird o  e>;peeirjl
« iJí>i*d»iíUi:v, c2e <S] vrr:-w* b?)}‘ic*antcs 
U dc líllíli lú1 

Cogsme 3r".*u*ie iít>*Lz;Ai*ti
« de

L  A

Licoi* Ma sc íSi*szi\i‘d 
« de

ftr ;m d e  dq;so^Uo d e  iom -as, vâih os c á lix e s , copos, c h a m in é s , 
te lh a s  «Sc ssineo, sú n e n ín , t e  5* :̂3aídíòe.s 'd e  aimtre51o e íc . cte*
A iem  <lcste>4, teem muãíos de up<|enle laeec&i^idnde.

í-a'23u.ea5 m  g r m g ,  .

I  p ra $ s .-K a re ç k J i  S s s á o ro -a *  S3,
' K JB lilK A — N A T A L

Ntstií »mpoilante estabelecimento encontrão os seus ire* 
guetes u;n grande e vanaa ) sortimento de la^endas de lei, Es- 
trangeitas e Naoioi.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies..Sempre a maior preslesa e cuidado etn satislaserem os 
seus tregueíes, quer venhào pessoalmente, querem cumorimcnt-. 
os seus pedidos e order.s. ‘

G & EP l &j O  p s ^ o q r e s s o
M. LOBATO &C.

 ̂ Em slu i.síabeb-cimtiUn —  LOJA E O FFIN A D E  A L -
I-AIA1 A ui A er.contra-se um sortimento importantissimo_
imutu variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos’de 
gosto, lindos e modernos padrpes, completa novidade em miude
zas e objectos de phaniazia,—cbapóos, calçados,roupas íeitas & & 

MuiU;S artigos noVos -grande variedade de tudo auanto s-» 
poJe desejar de melhor, *
BUA 43 BE MAIOfj» 43 EPÍA^A BA S5EPÜBL1 DA IS t

D3ry*

Com aquclia denommaçao, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital unvi grande empicza industrial e mer
cantil para explorar as artes _u;r;tphicas eia todos os seus r a ni os.

Djsnde das seguintes olhei nas :
Typo<ryap;iiíi

Com todo o material e machiais mos rmus aperfeiçoado**- á  ̂ 1

para execular c*nn r»ro t ; 1 p11 cão e :i ce \ < » < >s mr.o u ; íí 1 eeis e cora - 
plica dos trabalh’;')S typog;rapliicos ; t:u*> cmíio : impressões tL-
obra>, jonnes, c. rrtoes, parr.cipaçt^es, ta.òe^, i act uras. coníie- 
cimentos para iepc itiçoes pu oh eus, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadcr n ay-Ho. /a 1 ntci ?.:ao, c y isenção
Ouicína montada a capucho e própria para executar qual

quer trabalho. -Vém de m: 1 c * 1 Ui i s. no s p a r a  pau tar c riscar 
systems aihjmao, dos ynn;s nmJernos e aperfeiçoados aid hoj- 
fabricados, dispõe de teu o o mache usmo pioprjo para encader
nação y por m iis rica que se queira, e para o fabrico de livro.- 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos cs aparelhos 
para douradura, garanti ade-* se trabalho elegante c seguro.

* Carimbos dc borracha
Uxecuta-se com presteza qualquer eacommenda de carim

bos de borracha, |>elo system a americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. coin desenhos apropriados <; 
artusticos, acondicionados em uma 1 »ca caixa de ima envenusadu 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha.

Papelaria
O mais rico ç o mais variado sortimento de papel, cartõe.v 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio.

Commhsõ cs
A casa encanegar-sedn opportmiamente da còmpra e ven

da de livros, e machinas pma industrias graphical, por diminuta 
que seja a enccmmeuda, mediante preços convenientes e con. 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência corn as principaes livrai ias do paiz e com diversão 
fabricas de França, AHemanha, Itaüa, Inglaterra e Estados Uni* 
dos da America,

Asòignaturas de jornaes
Encairega-ce de assignedura dc jernaes, dearies, industria» 

política, soienaa * mouas, Vinio nacmnaes como estrangeiros.
P R E Ç O  r iX O , sem competência.— Preços correntes no 

escriptorio da a ; za.

B ‘.o S í a t ò  áo l o i t s
ffÍJV/ !... .Pz (#í£\ S \ «sa-, a

w m
MfCOLÂO BSOOiS ~~ 

Oasft iapostaáôia ie  is tra a g e io
C O M

Loja cio fazendas Arinazein <lo fa;
miudesas, Calçados^ Jzcndas. Completo e 

chapeos o peiTumarxasívariado sortimento 
d o bom gosto. —Vendas por ataca-

*-Vendas a  x*ota-lflo *
lixo— -T ravessa  cio Ale-
Xtixa í3 de AXaio xx#.^0 .|flolx’ofci n,

RIBEIRA

» ‘Y M

ã m u m  d s d@ I s t i f â s  @ isa-

Rua do Commercio n. 54

MACAHYBA
Grnndo arniazom cio coinpr0s o vonâ&s cio 

IVuiiom, So.iros cio Ulmo. &  Oônip.
- L a rgo — PoMtot* P o u ln S a llo s n. 7-_

SA PÃf ÕSD EB OSTÕCK
Aoabnm cio rocoborpelo « A.otoiv> um varia, 

«lo soi-timonto M olrollos &  li-mílo. "
—iUi^n J o O oin m crcio ï 1. S t |

vú n a

PfiGINfi HfiNCHflOfl
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«DIÁRIO DO NATAL-
A '*&ÏV.X A T ï : ?» AS

1?J±-±R A. IB 3 'rA  O «jíí-X^^-ílX-.
Por um mex............................ lívhiO
Por trcz mexes.....................

PARA OS RE aAISLOGARKS
Por írez mezes..................  Lv^O
Por seis mex:is .............. .. ...............................o$‘)00
Por mu anuo...........................i-bsOOí)
Numero avulso do t!ia..... ......  ISO
Po dia anterior........................ 2 0 0
Publicarões c aiinuneios por

linha........................................ 120
Rcpeliçno destes.....................  i 0 0
Sendo permanente—por ajuste.

PAfcAMISXTO AIM A^TADO

Toda acoiTospondencia deve ser 
dirigida para o Escripiorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n-1 3 .

Os aulograplsos íuic envolverem 
responsabiiidaíie dcvnn ser em ia 
dos á redacção com a firma do res 
ponsave! rcconhccdda poríahellião.

A Cmpivza Nortista acha-se 
íiojí1 devidamente montada roni 
lodos os maoliinismos os mais a- 
períeiçoados cuneernentes a nríe 
Typographiea.

Alem do grande prelo de impres
são, tem oxcellentes machinas pa- 
iu imprimir íblhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
I vrro, prograin nías, inanifes!os, 
íabellas, lalòcs picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,— cartas de AR C;— em 
resumo, toda e qualquer publica
ção c trabalho,— para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
a<........................ .................

oi* do Estürfo e ■ h p rò ^ p í '^  
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
eripíorio da Redácçao.

âLIQ ÂBE S
DA

i $
í k  GHAPHICA

% ■feb '*j % ■■?&> 4<‘ 'tó7 '’4Ã h'
vv fTVfî*. m

%

BTimO-ãS
UE

EM

orracha
jr̂

ÍIOk AS! m&f4  HOKAS!
Àunica.('uSa que forni CC carimbos de ííorrácha em 4 horas, a 

exccpção de uma desse goncro cm (íiieago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphicn., por mais que forcem rão borram, e os aeccs- 
sorios que acompanham fjratis cada carimbo são de tão excelientc quali
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem compeíencin, e carimbos de toda qualidade e gosto.
AciuVscno pndoo catalogo iilustrado de carimbos com preços 

correntes c para distribuição gratuita.

P  assa para rolos
I Í  xTrÉmpiíiirõraptiim vende-se massa para rolos de 
awi\r.Oürapliia.de primeira qualidade ca única quo 
“ "  ivFisle a qualquer leinperatura. 

a r>UoOO O KIL.O
de impressão

IMO

e Jo íaM a 4
Na Empreza r.rapbiea M’ndc-sc papel para obra c jornacs 

prceo baralissimo. ianu> cm grosso como a iclallio.
* Amostra e preço a quem poosr. itemcssa franca pelo correio.

ian 
e preço m poo! 

's *\>

talho
Homessa franca polo 'I

V iri

NATAL
I LEGÍ VEL

I:4kIfe
f .

0Vi ^  vr, vt. 7 'j faj iTh **tí H j Lí HNMÎvî;|«B 5 dar ; Çï; - ‘ii :-ä5 .*] ft V iÿ \ %

V fV*l i a  do Wig&m I* IS ^ î f e
Só eunico proflssional, quo foruccc uuimbosdc Ix rri- ' 

eoi G boras. ' "  , u a
Especialidades de Sinetes da Caza: 

Sinetes de Melai para lacre.
.:« ranidos' com e.sem d ala,

I t l M M B t a a m i  'n a w-y..- ‘J t r v , ^  - f a r k r  ..; w L ' . « K . 7 n r -  f

«12:000 
« Gd ,0

coros
Reiogioscom Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de 2 ieííias 
tapisciracoin sinete

« de dobiar para o bolso 
MaquinasinliaTip Top pequenos 

difa . « « maior
Sineíts elegantes com cabo de mota!
Caixa, liniae almofada de
Amosíras cm < asa do Único Agente para o E. do liic (irarde doW  íd

Foríimato Aranha

V) :0 WI
í 0 :0 (!()
3:000
0:000
4:000

00
G:(i(lO

12:000

SOtGO a. QM:0 ÕÍ)

NATAi.

PADARIA SANT’IAGO
Ribeira—Natal

^  rr.ox*octi t nvTft i. *5.1 Oï£ie*£ : ■ .  c?
I>õlo a o  s u p o i * i o r  q e i a l i d á d o ,  o  ií»aw.da-ssio d o ix -à h  
o m  c a n a  t io «  f i - o g u o i : o s , - d a i u i o . y - i  a t o m  < r « lô  
1 0"/0<lo a l» a to  Vende também bola.vas. boa qualidade á 03 *<À ar

EM TUDO MUITO AOUIIO ’

ANQELO ISOßKLS
a r a i a z e m  •

T)E
FAZENDAS, MIUDEZAS E GOibüSSÃO

yr:

NATAL

b &  I l>> r - u l  I  ' ' - L U j »  ï  ;  b
No armazém dc Angelo dozcli^-a Rua' do^CmmímrtV ,g r .  

Capital, vende-se os scgumles arUgos:
Cintos de seda e tio lilás ricamcnto nrenaradn«

•se os scgumles artigos:
Cintos de seda e tio litas ricamcnto preparados. 
Casacos Jcrsexs de uiíimo gosto. "
Ternos de clicvitli )•;tscv lati e sòda paia monii r* 
Vestidos para meninas. ' ■'*
Golias e plaslrons de roí das para .Scisl: ras 
Espartilhos.
Luvas de seda e liode escocia 
Bengalas \
Leques. '

ITcços 1’çau i n Llissimos

PflGINR MONCHflDR ■ : i i i i n ! i i i i a

Labim/UFRN
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D IÁ R IO  DO N A T A
•  # >  M C  ’ » • -

VSu• >.--lllï 1 i■ i ;u) Aoritslii, com 
o ui as nu [/rugaimma, os mes
mos íiü ; o ifiíiànos,— com a

fazendo, <> que !l’;-u 
presidente da republica,^eme- 
priu ( xuct ouCiiií’ o sm i'oïoro- 
so dever como súpfcuo ulw- 
letlanu-ào que goviTua. 

Dahia gratui íO iiueioiial, -- 
!.rinde, inakTKi!iiH Siim relav -uo—íeguiiulo a urns nau o 

1 * ;jue sunhohsa n pa-:u pov qm*
wmipriu s.exe. o ;vn (fever.

K’ mais ï ï í * it; feT ào (*u*:u;ío-

mesíMa numerarau <ie anno, 
e de tlrucm .— ruin o mesmo 
aei A o (3 passivo.

O «Diário <fe Nalal» é o 
«No *;isi;e> e u «\o;*iisia» é O 
mesmo «D.arfo tio Natal.»

m * £ - ' ’’ > * r -

Igt A;S AtM fli Àito.»
' é

lanlinio a bufos os nossos 
iliu v coüC-n s t!': imprensa 
(jiee r.es honram rom a sua 
obsequiosa pcriuuh para se 
(iniuaram de dar as suas or
dens tuim de fazerem substi
tuir. em suas cmairmnns d» 
remessa, o nome de «Norlislíi 
pelo de «Diário do Nefofo

0 BRINDE NACIONAL
Oeeupam-se acíuaímoníe es 

governos c a  imprensa ofiiei- 
al dos Ksíadus na aoquisiçàe 
de donativos paru comprar 
um presente aíim de com elie 
brimlar-se o aei uai presiden
te da republica por haver fei
to s,c\r. a pacificação do Rio 
brande do Sol.

ftesíe empenho finta se o 
rico e o pobre, o grande e o 
pequeno empregado publico, 
que nàa podendo recusar-se 
a voa superior que lhe /mie, 
vê-se obrigado á dar de seus 
minguados ordenados, recebi
dos em apólices, uma pari o 

ue muUas^ezes faz falia aos
meou&úUi-

a e suigeiicris desta re
publica bra/ifeira, que nasceu 
ao son do jugo dá bofeu, e 
('resce soi> o ealcwfo interessei
ro dos (juceníemli.uu que toda 
gloria e civismo só deve ter 
assento m  roeM.uqíensti (ío la
cro material*

O dlusírí1 di4. Pnideuíe de 
Moraes não deve aeeeíar 
esse brinde quí! nao é espon
tâneo da nação, e sim delia 
arrancado por meio de com- 
missões eueeníes pvíUnckôes.

A sua gloria e<msisíe no me • 
reeimenío da no);roae*;ào que 
praticou.

Não deve a paga material 
marear o brilho de seu he
roico a elo moral.

Saiba o honrado chefe cia 
me ão cnnsurnmar a gran
de obra de patriotismo, que 
ainda não esíá conciuida,—c 
msío coíisistirá toda sua re
compensa da Paíria.

Terá o grande brinde da 
gratidão nacional.

m.dímcde director do mmro
<<;i I’.lvu’.'jücîuIo ürazi!.

1

SegiHHla-fcira entrarão em 
discussão na danvira d os Pe* 
putados os pariïcores ceieron- 
it's á eleição do í.° disírulo 
de Poruíimbuco c á aumis i t.

O ultimo.de que foi rêlaíor 
o sr. Meiloiros^c Allaiqueripie, 
ó contrario ao^prqjrrto do Se
nado, íendo porém, nssrs. bu- 
iz Po mingues o Clementino 
Moule aprcsiuitado volos e«n 
separadi) favoráveis íuiuelle
*■ '»*/ i • £* í1 f ' >
: J  i ( . Í J  r l L  I m

\ li õ) d.-i i ‘̂C<’:duv*;inaiiiv) fã  
a ;siju:ída hop1 as !0  boras, 
sendo a missa mandada dizer 
peia commissào da Ui vera 
muiío eoncoia ida.

------------- ---------* — .—ES*—*~

1 1 ; t ) ’- * - " '  >*■' '•**

ïPU;*;ïdïi «Si“ iV!’!N» U;1 \uí:ii 
Novii Ciu/

0 (iisüméo engenímiro fis
cal d «si.a. ivíraíia, dr. bosta 
Heal, teve a iiue/.a de vir ao 
nosso 5ss(aaptnrio informar 
nos que desde o dia ái do cor
rente mez tratou dn providen
ciar no sentido de ser íe*l > o 
serviço da baldearão duá car

_ gas nu ponte que desabou en
dr. Francisco de îvslhap municipio de Goyaie

ninha, il eust ï de eompiuïhiri. 
e não á (m>ta dus. pass igeiros 
ou conhiicivimues (ia Ksí.rada, 
comose estava prut acaricio,

v-*í*“»rr- r.̂ r-■+*í:- vr

U ôiisoreio

íaiegou o 
Assis Ruse e Silva. ^

{) coro n c i Ví ». i i a d ã o ma n u ou 
prender o coronel Horta, o- 
briiraudo-o a dociarar que

por
Ê \  f \ú!J

I*otlc B *i‘ aHniriento pafrioti• 
ca c - digna essi ulea quo :',c 
im p o  ao povo hnwileiro por 
meio cio coasmissõc.-? nomea
das; mas, pormiUiim-nos os 
sous pfopirmatiora-s c execu
toras,— adiamos infeliz a lem- 
licança a pouco honroso o pre
cedente qur se a!»>c.

Gostanios úe ser fi asicos, c 
de cmoUir a nossa opinião 
com siiicar 11»ade, m a x i me

. x íl ío -
« Vinte novesrs. senadores 

ass i gn ara m vi m a d a c i ara çào 
protestando/que não aoceiíam 
•ainnhtiu que nâo seja incoiíi 
dicional.

— 0  governo acaba de com-
■ t

municar a impivn a uma no
ta, que desmente a noticia de 
desembarque em Calçoenc de 
força armada franeeza, caííir- 
ma quo aüi só dese.-rdíarcara 
de navios de com mear io, gen 
te que n ú  explorar as minas 
de ouro, sCiHiO íjiie nos riOvS 
Àmapà, Coumany o Cossifors 
só ha brazileiros.

—  Amanhãenviara a Cama

nfioesUi reunindo forças eon-jdespcrlandu redamaçoes, eo
ira o seu governo.

Diversos jornaes da lugla- 
terra ameaçam a l rança em 
reuniãodaqueile paiz átripliee 
alliança, caso o governo Iran- 
cez continue aauxiiara Rús
sia nos negoeios de Paumg 
extremo Oriente.

ASSASSINATOS SUICÍDIO 
Em S. João Nepomuceno 

( Jlinas ) Anselmos Volpas as
sassinou, com um tiro de gur 
ruchasua amante Erucstina 
Game , por ter esta querido a- 
bandonàl-o.

Em seguida o criminoso 
desfechou em si um outro ti
ro, cahindo morto junto ao 
cadavcr da sua victima.

moauma uoníem sciez 
esto W’trio.

No dia i,) (‘Iiogaram 
pe^soaUíai;ueilc [îonlo a s ulii- 
m:ase Icrmimintes ordeiss, de 
modo que já no dia á4 do cor
rente acomoauSua foi une fez * »
a despesa ua baldearão.

Ë’ digno do louvor a solici
tude do illusive engenheiro 
fiscal da Estrada.

Ama-muilem a íurde uniram* 
se «mios laços matrimoniaes os 
noivos João Uarlos Wander- 
Icy Subrinhoe a exma.d. Ma
ria Amclia Chaves Wamicr- 
lay, dilecta neta. do respei- 
tave! ánciãõ Joáó Carlos Wan- 
derlc; .

Tanto o acto civil, como o 
la ligiosn tiveram lugar cm va
za tie ív xiíknrki õo mesum Jo
ão Carias, íiVõda noiva, sendo 
■msmmuuhns uo rmimciro os 

Icidadãos dr. Celestino \Yan- 
derScye major Manoel Lins 
Caldas Sobrinho e do segun
do os rs Augusto Caí los Wan- 
dcrlcv o ívzoímie! Lins Wau-

k

d crie r.
D.*vc:iia manhã os noivos 

embarcar para, Mossoró, re
sidência cio consorciado.

Sabemos 'que por iodo o 
mez de Outubro proximo vin
douro, deixará e4e Esfado e 
irà residir no de Pernambuco, 
eon> sin exma. farniüa, o 
nosso bom amigo, e distincto 
advogad.o <!o nosso foro dr. 
joãoC:H'io; daSilva Guimarã
es, mora:! >;■  em Góyanninha.

Odr. G ifmarães vai deixar 
um gra' i ■ vacuo enfi'e os 
amigos '..;üe o consideram, c 
no foro que tanto Ulusíra-

Contou o Cc 
nanti

■ ciõà&Per-

miando seii at i do interesse ,ra o ministro das relações ex
publico que digniílca a 1'alria, 
ou a faz perder no conceito 
das nações.

JE ó por isto que nos occu- 
pamos dessa ma - n a  ;sumplo 
que está fazendo a ; delicias 
dos fidoradoresdo nobre pre
sident; da republica.

Sc o honrado dr. Prudente 
de Moraes fez. como era de 
seu dever, a pacificação do 
Estado do Itio Grande do Sul ,• 
ses.exe.eiubnra mn pouco tar
de, realisou e.sso acto 'que o 
paiz inteiro queria; se o pre»

-siderde da republica satisfez 
essa suprema aspiração naci
onal,— fazendo a pnz e tran- 
qnilisando a grande f.unilia 
brazileira,—  m ’ 'n-ilse por esse 
aelo de elevado pa'rioti.smo, 
de grande civismo.— c não 
deve a nação rceuzar !!>e— é a 
sua gratidão e o seu re-emii«*- 
cimento moraes, as suas ova
ções e applauses pela acção 
benemerita que pralicon.

tevioresdr. Carlos (ie ar va
dio as informações pedidas a 
respeito das noticias que cir
cularam sobre o Amapá.

- -  Correm animadas as fes
tas i lai ia nas.

Organisa-se grande présti
to, coudozinio bandeiras de 
todas as províncias da Italin.

0 aspecto da praça « Tira- 
dcnles » é esplendido, e cm
derredor da calcada avultam

*

galhardetes, bandeiras e ar
bustos.

-  E* ameanha esperado aqui

E s p o o t a . c n !  o  
À distincla soeietlarle dra

mática <<13 de Maio», propor 
ciona hoje aos seus soei o-.; um 
magnilico espectáculo variado.

I)j cerío tempo a esta parte, 
a sociedade «13 de Maio», tem- 
se tornado digna dos lavores
do publico, e mereço. Corpo- jO nosso prezado amigoe/zelozu

Mais uma vez agradecemos a 
visita que se dignou fazer-no >

m-
fõrníaçaò TTe qtie houve hon
tem, naPrefeiâira Municipal, 
uma reuniào"|de professores 
convt/cada offiçiaimente para 
exigir se a votlfeão destes íuu- 
ccionarios muáicipaes ao can
didato do governo ao cargo de 
Prefeito.

Parece incriielutiosmo por
que o facto nádljem preceden
tes e seria umMttcntado sem 
norne não só |  liberdade do 
voto do empiígado publico 
como à dem orada republi- 
na.
. Reaimentc parece incrí

vel . »

MONTEVIDEO
0 corpo mutilado do contra- 

almirante Saldanha da Gama 
chegou bontem ás 7 horas da 
noite a Rivera.

Foi depositado na sala da re
dacção do Ca 1 1 abai 7 0 , tra 1 \ s k, r 
madacrn capeila ardente, on
de velão Braziléiros emigrados 
e muitos orientaes, que forma
rão uma commissàopara pres-

r

Tera .lugar, nesta cidade, 
no dia Io de de novembro p.v. 

0 cidadão Malaquias Pin

ravcl a arte qnc ímmroía- 
iízõuógTándéPáiini.
E’ de esperar que a encheníe 
hoje seja completa*

À M N t b r í V
Consta ({uecamu na camai a j nheiro promove a com esfor- 

dos depuíados íederacs o pro-|ço, c ô  de crer que 0  povo 
jecto de amnistia incóndicial, | nataiense corresponda a tão 
que havia passado 110 Senado, j louvável intento.1
Fa!la-se qíie foi novamente a-j _______
meaçado de apanhar 0  sr. Gly- j 
cerio / ! i 1

O Cresse de G^yanninh^i

TT T,

0 sr. Dr. Martino, ministro i- tar honras fúnebres.
taliano.

—  Duranteesla madrugada 
um temeroso incêndio redu- 
zio h cinzis uma estalagem 
que occupava dous prédios á 
rua de SíinFAnna. e damnili 
couaoutrn.

Devido á violência do fogo 
e à estreiteza dos cubículos da 
eslaiugem, muilos de seus in-

_ _ jquísinos foram vicíimas, apre*
são as bençàõs qi*e chovem Isentando as minas um aspe 
sobre 0  honrado chefe da na-jcío triste c pedaços de carne 
ção como recompensa do seu earbonisadas. 
proccdimentoaltamcntedigno Houve tres morles e grande
e não aofferta de um sohmdo, Inmnero de feridos, 
ou de uma faztw.Ui,— uma — Falieceu 0  dr Miguel Vi- 
paga, ou recompensa widen- eira Ferreira.
al,— que, á nosso ver, abale — Failcceu aqui repentina- . .
e arnesquinha o civismo cio jmente 0  conselheiro fbomazj pelos drs. Laudarõs < 
dr. Prudente de Moraes. I Coelho, antigo ministro e ac- Ifto Saldanha da Gama

As 3 horas da tarde, deve
rá e]íecluar-se h enterro daes- 
tanneia do pai do capitão João 
Francisco atè alinha divisó
ria da Republica do líruguay 
com o Drazil. "

0 carpo será escoltado por 
uma forca de 300 liomens, ti
rado do exercito revolucioná
rio, que prestara as honras fú 
nebres.

Tomarão parte no préstito os 
coronéis Macêdoe Ribeirinho e 
commandantesChiquinote,Í)e 
bindo, Julio Barro* •  outrs 
otíiciaes.

Muitas pessoasda localidade 
as.siiiiârãooautodo reconheci-

-----. j O illusíredr. chefe de poii-
V  a p o r e s  jCVd domando em consideração

«S. Francisco»« que irà atò 0  ’ \y ’ *- ‘ SUir^  f.° infeIjz 
u«n q! , l0  1 fnmo que .se diz fora morto

itóT .'.*»-«».. m  i  *««io: E £ ^ 3 .‘!°S5í*radR-.1? Fra" ‘
do norte o «Olinda». . “ ° '‘? V Í Í W - d 4lb“fl”<lr-

« • £% «•: . 0 dito dr. Clifife um medi-
U.I»W c0 !,ijj> o dr.Segundo Wandcr-

Conserrat;Tto <!;. leile ;> lcy, aíllll (to prOCOdcr-S8 il
Ecrve-.ia uma porção do lei-: exhti:nação c exame cadave 

te, accres;‘cnla-sc‘ a"oaila gar-|nco parã vcrificar-se ti ver
ra lá de leito meia oitava de! dadei. •
soda cryslaüisada; deita se ! Affeeío, como está o nego- 
quente em garrafas e tapa-se ' rio á policia, acreditamos qua 
bem; põem se esta: depois: a sociedade será desasrgrava • 
emuio ticbo com ar.ia e ler-! (ia, Pois que confiamos nas 
ve-se durante meia hora ; íi- 'acertadas providencias do ü- 
ram se as garrafas e lacrem se lustre dr. chefe de Policia.
immcdiaíiimente: desfe mo:i >; ____________
0  Icitcon serva-se fresco -a i ; 
rante um a deis mszes. I Ü;X8 r C 11iO

Deialiic pura hoje:
btiítR.v | Superior do dia o senh

info. m io iios qne Iiontem Capilao João Leite 
m  roa — Visconde do Rio Ronda de visilao senhor a 
Rranro—o indivíduo .ioaquim feres Enrico 
An,unisio surrou barlinrasnenle Estado maior o sonhor ;G
um seu lilhinho, deixarnlo-lhc feres l austiao 
signaes visíveis no corpo. j Guarda do quartel o sc.iho 

Aguarda da enfermaria mi- AlferesPoíycioro 
litar observou o caso, c o sar-j Guarda da Alf;mdega 2a sa 
gento Moreira deu voz de pri-. gento i’i'eire 
são ao sumtüor, à ordemg Guardada Gaixa Ec«Economic
do subdelegado,communican Forriel iíonorio 
do a este. | Guaixia da Enfermaria uni

Ignoramos o resultado. ! far cabo Lima

ILEGÍVEL 1 PÁGINA MANCHAOfl MUTILADOr
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Aos que par.t comnosco se 
a *Iimi atrasados coai o paga- 
aioiiio de suas nssivnaíiiras

ï nmq»! çm JftffefeMV  ■' v*' i v j 'v ,i ’á s  '̂ *à? < i ^  • A

’»a r^ im s r. ^  r « ;g r .a ^ < g y  ■> :#-!*—j  «nCT:asr r r a » i  ■> i11 T -n  t r  *ny»

Elle quer-que so euubehvu ti:

# :
KH

0 contracto da earns verde ! 
Mas porque quer ?
Quni a causa etiicirníe de

isiiea é couza desconhecida I Fclicihcã s
10 Rio ti ran de dü Nnríe. ^ . i  , - . -Ar .^euro £ iCJtez oc / í̂rau(c ê ^crr.zriir.,

ilesKi capital, c por íora, p1 j tào lurou philnn!t rpii ': À bom
iliiiioH o obseqmo de saíisla j {ja população necessitada não 
zereia a imporlaueia (|u(‘ Oi '• * '
tão a dever, --pear na-> ;;rrm< o 
obrigados u suspender-ilirs a
remessa do nosso « ‘iO ;>,

V a j í o i“oís « »>• ;>0 i* íid o>
XDZB £* £jXV Í£í Xvl zœ . o  

Oihiila hoje do norlo .
\ í  rtiW'tïi':} u! n
S.Sulmtdor do Sul a 5b 

aÍíiiuvi(> norte i i Ouitímo
fso m: ■ nty>~̂ja er? %~t- :

mm m m
A Uosoiiif,"! > da f.-airioiii-a 

lii.endeiicia Municipal desta 
Ci'hde, de UI (loeurrenie. snb 
n" ârí, pcgiiiáiuio o preço ti:; 
oanie verde í oím osso, e sem 
o.'Mo, e da carne soeca, expos
ta; á venda para. o consume 
publico., foi, rcahnonle, uma 
medida de grande alcance e 
conomico para um povo que 
o-iava soba pressão ganancio
sa dos (juc-, com m os nosldr 
biox, sabem explorar a sono 
íinanceira i/o.y outros.

Àíú :M de IVzembro proxi- 
m ; vindouro, -ài/.a ciucla Ile
so !u;ào :—

— \  carne verde com osso 
vender-sc-iia a 600 reis por 
kilo, preço máximo ;

— A sccea a l$ 0 0 0  reis o kilo 
preço máximo ;

— A carne verde, sem osso, 
a 800 reis o kilo, preço má
ximo. •

Aqueila Resolução não cogi
tou de conír ieíos para o abas
tecimento d'esse gencro de t" 
necessidade; mas, segundo 
corre, passou uma indicação 
sem forçadc lei, aulorisando 
no digno presidente da iiven- 
dencia para contractai-, caso 
julgue conveniente, a venda 
da carne verde com quem 
ruais vantagens oiferecer ao 
mercado publico, e por tanlo 
aos consumidores ! .

Já dois illustres natalenses 
forão á imprensa, e emitirão 
«lias sensaias opiniões a res
peito de tão importante as- 
sumpio !

ÍJrn contra o monopoiio ao 
contracto, caso se, réalise ; o 
outro em favor do contracto ! I

Estamos ao iado do contra 
e temos para isso razões bem 
fundadas, adquiridas na prati
ca das cousas humanas.

A carne verde vendia-se a 
72o reis o kilo, conforme a Ré
solu-,;ão anterior.

pi!(‘ rc .io  r>; >r. j i ; ; i  (V l
■ : vv;>■ s, m ■ >• r j -i agi ? de 
s;i>x economias, forneceu do
se de carne abaixo de 7i0 rei> 

Iioras (Írc^ríaoas dc 10 ia) 
inuio (ha o m:iis ainda.

Sn foi* cuiobrcuio o contracto 
coai a foiMiula artificial, ai=ai 
xo via taxa do òOd ruis, iitliri- 
iuii.ío o [ircro (!o5H0 icis, io
dos nos, que conhecemos as 
cousa; do porto, jKvssaivrnos 
incviíavehnonle polas [arcas 
camlinas!...

ílu bons toiTCnos para cul- 
tuiM o íuainiiicos (xunpos (ío 
cia'ar t1 o:sdo o ‘jcido cm plena 
iiberdadu \ivo sadio c forío, 
quo ac: qosit) vor-se.

i l l  lambi-in alguns a«*mlcs e 
niaiore-s c monoros tanques pa
ra as aquas pmviaos.

O p o \;> o bom, do indo!(‘ 
maiísa o trabalhador. E? iiojo 
a sodn da (’omarca do Acar\, 
com o sou diqno Juiz do Dirçi- 
h). Dr. ioa nandes, ouza da In 
ttmdeiuaa propria o cadeiapu- 
biien. ' *

iía um l>o;:> medico, Dr. Mc-

n1
por roir.píctar ho;s i'ja: b'irx̂ ocmz, er.-Aa-

peu 'primo
í ln tou;o boatcò,

TUA XftMCltFXCï A ï>!5 ï ï:ï -
r \ o

O mportante leilào do Si*. 
Dv. Diioqcncs em casa dc sua 
residência, sobrado a rua ld 
dc Maio ü' 40, que foi annnn- 
c;a;!o para scxíu ícira XI do 
corrente, porídíluenriude Ira
!) dhos e arremat u;des de Lo
tes lira transferido para quar
ta feira 5 de Outubro

«*VJ* *'* -

1 L o ja  V icx o riii
HUA iKMÜîEÏA T : 

Vice ué \ieo, ivu.i.;;'': 
tendo c’ umulo de cus - • 
CO, avi u ao ruspt , r! .
co, aos seus C'iitiiuv-:b • ï 
zes (jtir ítMn uru comum- 
vaiaadissimo o
tdzendas caprit hes : ,c c;, 
colhido,como sciao:u

ihamadine, elamimq o 
lia de mais modíaruo, s 
mirinòs, sciinètas, : c;ins„ 
tò(is, cambraias c mu sa o 
puanta/ias, cretones t ,ro 
ra. (Íiío\ tVai-c; /. t ■

Veiamos :
O contratante, que não é 

nom serà talo, abaíera um nu
mero limitado dc rezes, deíl- 
cieníe ao consumo cm qera! !

íVahi o preço lixo do 5S0 rs. desía riquíssima zona do Seri 
para todos,-porque nem mes- do, pelo caminho de ferre e 
mo assim a carne chegará pa- mudança da eap íai deste £s- 
ra satisfazer as necessidadesítado para peri.o daqui; entre

deiros e hons esíabelocimen-j Xami. .j>:idcSelenn>rode 18,)“>. 
tos commerriaes, alguns com Agencia de í,e 1 a o do Nata; 
bons (‘apiíaes, cim o o dote- 
neníe coronel Josò Thomaz Pe
reira.

E’ uma cidade dc futuro e 
(que só espera,, como outras

Xo de Sei ombro
í) v-omi-q 

Manoel oti <’

i ^ > *
j-í

L W r-
\ Ps irciu.

aquelie preeo variava 
de hora cm hora, de momento 
a mornciiío, no mercado, por 
que diversos erão os marchan
te e estes proc:n;avào rel):.d- 
xa.r as taxas estipiuadas, íj uan* 
do chegava àcerta nora do dia,
em que oscornsumidorcsde Ia 
ordem oscasseiavão, deixando 
o mercado <la carne aos que 
mlâfbrsfyjmr^ov preços mais 
comrnoiloso rasoaveis, porex- 
enuploa r>0 t) reis 400 reis 320 
e ato por menos o kilo.

Cada um dos marchantes 
abatia o numero de rezes que 
entendia favoravel aos seus 
calcuios dc negocio. Agora,ve

do dia.
O contráciante, contando 

com o seu privilegio, náo se 
importará corn a qualidade c 
estado da rez, se ò gorda ou 
magra, se a carne é de boi, ou 
de vacca, se de novilho, ou dc 
boi velho, boi de carro, carne 
iníiagaveí!

Elie ontractaníe dirá aos 
compradores : estou d:jnlro do 
meu contracto, a carne ê verde, 
linda mesmo que cila seja .co
mo se diz, carne de raposa (

0  pobre não comerá mais 
carne, não gosará das oscila
ções de preço, como se fazia, 
e como podé se fazer ainda se 
não houver contracto.

Todo contracto ou privile
gio ò odioso, taes são.os direi
tos oítendidüs de terceiros e 
os abusos que se praticão, ma 
xime cahindo em mãos, que 
não podem ser lavadas como 
as de Pilatos !!

Espero.mos que o digno, 
honrado c criterioso Presiden
te do Governo Municipal man
terá a Resolução n ’ 33, tal co
mo está escripía e publicada, 
e não ouça a pegureiros ou a 
magarefes de interesses incon
fessáveis.

A alimentação do povo é u
ma das primeiras questões so- 
eiaes,écomo se diz na Alierna- 
nha e cm todos os paizes civi- 
íisados— 6 uma questão res
peitável, à a qucsíào do primo 
úivvv— a nu s: vo do pão de 
cada dia i

O beneficio já está feito.
Nada de contractos.
Nà la de presenlesde Gregos I!

Mais um natalense.

Flores c Santa Aima e donde 
se acha distante umas 13 á 50 
legoas,

j)isla daqui 5  leguas e por 
bom caminho e unias 9 legu
as do r.aieó.

Jardim, pois, c um puro c 
real Jardim c é pena que não 
sc desinfeite com os desinfec
tantes modernos c não se to
mem os meios prophylaticos 
da scieneia moderna e para 
evitar o contagio de varias mo 
lestias sobretudo a tuberculo
sa pulmonar, que existe já alli 
pelo numero beq^ rande de 
pes - .
cie'
tee ■
tros conseguido cuMPtmdica- 
es a seus males m d * e s .

Eis a rápidos traçe ŝ o que ò 
o Jardim.

Acary, 26 de Junh$ de 1893.
Da. Padeço.

MERCADO DE GENEU )S 
assi;ca [\ — P i r,i o agr cu 1 i o r 

por !õ kilos :
li ran c o .........
Somenos........
Mascavado... 
Bruto seccos 
Bruto regular.

i$0í)0 a isSOO 
dsOOOa 
l^)Ü()a5sí(K) 
$ a $

1 >5 )0 a ! sGoo
Reíames........  IxdoO a XPàiKi
ALGODÃO— a 12$50J p )V 13 kls.

agurdexts— Uü^OOO por pi
pa para exportação, cotando 
aosagricultores, pela de 
griios, a 800 a canada. 
álcool —200$ a 230$ por pipa, 
para exportação.

Os preços para o agricultor 
torsào na base de l$8 Q0  para 
o de 38 grãos-c ode 40 gráos

*  a a a  a  c a n a ( j a #

cazinA!í,‘:-q agradab.- 
padrões do chila de 
300 , 330 , dõ:), bud. o 
rèninhos cb 300 
Ins tinos, capas d< 
úc sôda nnchinas
COStllIM. WC.

Gran !.* soriimcnlo 
péos de s )1 para amb 
xol clnpóos de padn, 
m fies e do castoi

i ' ' '. * * ", sumimos, (-a c.-imv:
ciunaes e do Rio.

K ou tros muitos arbg v;
iornaria maçanic reSaíar.

ihau-o ov(‘essivaineme t
mo.íou

v Í ■ A t

n

%  t a c i h> ■

o u s ím  sasr® o
S E R T Ã O

V
JARDIM

Aantivn «founcicòi do Aze
redo*, íi liojoa voüia e íizonlw 
cidade do Jardim, c->m o sea 
grande cofjmdral á margem do 
rio Cobra e do Seridó, com su-. 
as cazas limpas e uma linda 
igreja, dc ostvlo golhiío o em 
cima duma coilina. K’ agrada- 
davcl a prespecliva d;l c dade 
do Jardim c onde se rsotão 
bons prédios o ruas largas. A

PROLOGü

(Continuação do n \  308)
‘ II

AS MORTES INEXPLICÁVEIS
A eslalajadeira teve um sor

riso amargo de compaixão pa
ra a energia doida da viajan
te <|ue lh’o notou e disse zom 
beteiramente :

— Vamos! conto-me essa 
historieta de almanak 

A mulher levantou se atre- 
mer e baibiudou com uma 
convicção medrosa :

— Minha senhora, não ria 
assim, peio amor de Deus; 
foi por se terem rido também, 
com umas gargalhadas dees- 
carnco eguáes ás suas, que se
te desgraçados que ahi estão 
no cemiterio. . .

— Ora!
— Creia, minha senhora,to- 

daagenteo soube no sitio, e 
toda agente pasmou c se ben
zeu. A senhora não quera- 
ci editar, e ri-se; a Virgem 
Santíssima a salve da alma pe
nada !

Sete mortos então, não é 
verdade ?

— Sete mortos; confirmou 
a mulhersmiiaeom olhos chei-

’ BORRiCHA—22$000 a 2i$000 
poriâkilos. .

BAGAS DE MAMONA— 2$ a  2$800 
dor 15 kilos.

CAROÇOS DE ALGODÃO 600 TS. 
por lo kilos.

CERA CARNAÚBA—24|a35$000

............ . Vtiiiiiiwsc sna nonulacão é erande c im- os d’iun horror trágico. Obenos »  » f ™ '  i- PJP (ln.|i...il, 0  sc„  numo. uitlmo d.elles f„i om «„ (l<T,m-
do iiiiino dc (Io c .ue.a  . j! y n(v,OCj0 (ic csta-lcto Imarido, que Deus tenha, 
lem razão. 1 1 « J *

ILEGÍVEL

E os tleníes das estalajadei 
ra tremiam, ao passo que Uua- 
grandes lagrimas foram cors 
rendo pela sua face livida, a 
se perderam no velho vestido 
preto desbotado. Limpou os 
olhos com as costas da mão 
éallosa, e continuou ;

— D'antes, os carroceiros 
pernoitavam aqui ; a casa era 
boa, limpa e remediada. Ago
ra, a senhora não ô capaz de 
conscguirque um só aqui dur
ma, nem enchendo-lhe o car
ro (Louro. Elles sabem o que 
as bravatas eusfaram aos seus 
companheiros,,.

A esfrangeira não acreditou 
absoiuiamenle nada na alma 
penada ; a aiithenticidade das 
síMc mortes na estalagem, fel- 
a, porem, tomar um certo in 
íoresse pela pliant istica his
toria.

-Mas n.ose ponde nunca 
averiguar a causa da morte 
pela inspecçõo dos ca*lavores? 
perguaíoijcüa,

— Eu Ibcdig >, minha senho- 
i;quuido o primeiro defuri- 

eio appareceu, pela manhã, 
ia alcova, o meu marido deu 
w t e  d’isso á justiça, que veio 
aqui, acompanhada d*um born 
medico de Troves.

— E o re  uiltado?
— Ku dei a minha opinião :

• > anparccimento do cadaver 
ijih)" podia ser explicado senão 
pela exisíencia d/uina alma 
nenada n'esta maldita casa l

Àlug i-v.c o grande a.ina;..e;h 
n°. 3 á rua do com aiei\Jo : y>r\• ?- 
cipal para negoeiosj d’aqaoáa 
cidade. co:n capucida 'o* r ara 
1 .0 0 0  saeeas de algraià- t  mn 
bom tanque para mel.

Quem protendel-o, emea- 
da-se com o coronel O cillon 
Garcia, de Natal—

V e n d a  d e  I^ la B O ft
Nesta íypogiapliia üò ül|^ 

quem tem para vender dons vd- 
anos em perfeito estado, sor do 
um de superior qualidade.

P o r m a í i 1* c io  z m o ,r>
Vende-se cem em coinidaAa o

perfeito estado ; a tratar 
Typographia.

i a  O h  v

;K.ï
— E o medico sob ou -lha 

uma gargalhada, aposio 7 
— È* Verdade que soiton,
— Era muito natural ' 

o que disse esse itící

(• * *
*  s v

ÜC o

» • r4 (

— Que o homem tinha sdao 
atacado d uma apoplexia du
rante a noite.

— E fizeram-lhe a auíopsfa v
— Fizeram-lho a . . .

Não sei o que isso c minha., - 
nhora.

— Se abriram o cada vo r, u 
se estiveram a ver aquillo hulo 
la por dentro...

— Ah i já sei o que a senhora 
quer dizer. Nós cá, a gente d > 
campo, sempre somos nntiío 
estúpidos! N ão minha senho
ra ; esse foi logo enterrado. 
Que me lembre, só levaram u 
quarto c o  quinto cadaveres. 
para os mviioos írabadiru . iu 
nfelles.

—E então.
— Disseram todos os hl b- 

cosamesma cousa; (íuonv» 
havia golpe, nem w-nrue, 
nem ferida, nem pancada. em~ 
fim,— que não havia nssassi 
De resto, o dinheiro nã'> 
roubado, e a justiça conlicci:,- 
noscomo gente honesta e ca
paz. Limiiurom-scacome ar 
que todas as mortes : ; u m 
sido mituraes.

— Sttpj.oz (|ím‘ os do.d- r, 
dessem o*;, rjonrs das thr u 
ças. . .

(iOitth; ' " . .

T F
ili ï >  *

i ^ î » • I ' t (4
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■̂.; cr *z? L*a/v’ ^M iR J^ o iL sJ i. jl
m P â W ©-E IMO £1: ..
Nariiulo surlimenio iit> livrus escolares, Uirrito, ni<'<liCina, 

sí-icncías, íífinaUira, £\;aums, i oíiuiào, uiTs, eí<*.
Papelaria

Grande lícpusiío <le p:ipciis ci*4 íy.rlaŷ as ípíalâlatlcs :̂ para 
mapas, correspondência, imnrcssão, dczoiiia  ̂ doivs, F itos, l IWÍOS
E» liKUNCO. . (

CAHTÒKS para difícr» níos moas, o (pio há de mais pnan- 
tasia ; linda coilecçaiudr CUKOMOS v<ua!mioira jiovidado ! ! ! (de ! cie !

Objeetos para escripiorio
Soriimenio siirprchandonío de cnnivcícs Inms pesos (ie 

baecarat para papei, lapis, canetas, pasias earíeiras, 1 in1 '-s dos nie-
Ihores fabricantes, ele : cie.

A r t i g o s  cio '■sliixicíi o  O e z o n l i o  &
FQRTUNÀTO ARANHA

Cf r  ,. - <«> * v  fí*§4 1$ UU V̂eíVO d * * ' -*v,4í*M

\ 7 k U  p M l â O  i Li IA ik  y ^ l  j.4. U
Urbano dos Reis Mello, tendo chegado ultimamente da pra

ça do Recife, avixn ao publico, e aos -eus íreguezes, que acaba 
de trazer dmquella praça u:u grande e variado sortimento de ra- 
zendas, como sejam: mirinós. cheianes, cretones, francezcs, chita 
de 200, 3oo, 320, 36o, a 6oo reis; chapcos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de sol o que ha do 
mais chie para homens, senhoras e crianças, calçados de todas os 
qualidades para ambos os sexcos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estractos, collarinhos. punhos, gravatas, c outros artigos 
que seria enfadonho enumerar.

^  <fft T11

Também aviza ao publico que acaba dc montar na mesma 
caza, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimento 
de casimira pretas c de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, e 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, cainizas brancas e 
de flanellas o que ha do mais fino.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado de tra
balho, o bem conhecido ofíicial Clemente Rodrigues.

Pede-sc uma vlzita ao—BAZAR UNIjÁO,
4 9 —H U A  1 3  B E  M A I O - 4 9

“ aTteNçTõ
Mol!o & C. tí?mto claer/ado lui pouco <Iíi pi*n«?a «!e P e rn am b u co , 

Aviznm a o s  sc?ts Ípcíjuczos e  ao  puM ieo q u e  o so^ tim o n lo  «Ie a rtif jo s  
c o n c e rn e n te s  a «imiicn» é v a ria d iss im o ,capaz  üe s a t is fa z e r  a ax isgcii-** ■ 9 U 'cia  cio c|uomc|«ioi* que sejiau^um  la :

L inguiça cm latas, snortaffelia, salino», lnfj»si«is, sard in h as es- 
p eeiacs, liorlaHces cm t*o«^cí'Vas para sopa, 1'arSnlia laetra , le ito  0011« 
densado.

\  iiiho vftlíio <lo pui*(o oxpcefal
a SiordeníiY, cie d iversos b h f ien a les  
« cie. cajú <!e girimçãrn qíraldade

C ogane M arie I tr ix a rá  
<í 15 M acieira 
<{ do (iiin p ap o  
(( « Manga

L ico r Ma r io íír iz a rd  
« cie L a ra n ja  
(i « Manqa

firainíc «irpozito de Ioise;W, videos ea lixes, copos, cliam incs, 
te lh a s do zinco, idmcnto, tahnas o pranífhoes do am arclío etc . c lc . 
Alem  d estes, teem m uitos oíitro j artigos de argente n ecessid ad e,

ã pta;ft~lfcrec&&l 23,
' RIBUIKA— N A T A L

Kesre impoiíunte estabelecimento encontrão os seus íre
guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es
trangeiras e Naciot.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus treguezes, rpicr vennâo pessoalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos e oíder.s.

LOBA TO &C
Em seu Estabflec-.menio —  LOJA E O F 1TN A D E  A L 

UA l A T A  R L \ —  encontra-se um sorlimenio importantíssimo, -1 
muito variaJo, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos c modernos padioss, completa novidade em- miude
zas e objeetos dc pbantazia,— cliapéos, calçadas,roupas (eitas & &. 

Muitcs artigos novos—giande variedade de tudo quanto se
pode desejar de melhor.

....... ................
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ió\
Com iv;uc!i.-i dcuoinimíção, e soo csbi tinn.i son il, acalvi 

dc fimdir-sc nesta capital uma c-npreza industrial e mer
cantil para explotar as artes graplucas cm todos oa seus ramos. 

D is-fie das se e. ui nies oíiicirms :

ma mimamos mais aperfeiçoados
T  vhnp'VO hhuiJ l 10 /

C î *1 ’ 1 ' ’,om froco o iuatenai t 
para executar c-mi n rompt «dão e a ceio os mais uuiioeis e cora- 
plica do s trabalhos lypo;.;rap;ucos ; tae;s como : impressões d a 
obras, joinaes, car aies, rm tanpaçõea, talõcq facturas, conhe
cimentos para r ep: rtucòcs publicas, a eco cs de associações, d;-I  ̂ * f

as, etc■v * ' ) et'/>Sr V«4 •
E n a nia- nrrçao. pai

O; rÍIC;ila ruo; a a cap: ich
traba!!i-o. A ’c.n da m:i »; 1 ] i

1 n ; 1 1 \ aüCíuh). mais ; ;a o d
: r.dos, dis ..íO UL d i: f • ‘li. - r 4»*-̂ > m

! vi r ' j. ■ 11 < * pau tar e riscar

Tumsmo piopno.para enccuur- 
naçíiriy por m.ns roa que esc queira, c para o íabneo de livros 
coimnerciaes e de repartições pnbhcas. d'em todos os aparelhos 
para d oura d ura, çmrunímdo-se trabaüio elega ute o

Carimbos dc Por racha
seguro.

Executa-se com presteza qualquer encommen.ua de carim
bos de borracha, pelo c^bema amencano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenlios apropriados c 
artísticos, acondicionados cm uma r:o:\ caixa de íaia envernisada 
com tranca, alinoíada e um írasco de tinia á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimenb; de papeh carlõexà i * ‘ v

de visita communs, tantasia e comrne: ciacs, participações, con - 
vites, tintas e artigos de escripiorio.

Coai missões
A  casa encarregar-se-ha opporíunameníe da còmpra e ven

da de livros, e mnchinas pata industrias grapliioas, por diminuta 
jej.T a encc nmenda, mediante preços convenientes e com 
le abafiin^it-o.dk\s,p.reçGs correntes, para o que abrirá cor- 
(ndencia com as principaes livrarias do paiz e com diversas 

»u^ricas dc França, Aüemanha, ítalia, Inglaterra e Estados U n i
dos da America. 1

Âssignaturas de jorna es
Encairega-ue de assignatura dc jurnaes, de artes, industrias, 

política, seiencm k modas, Knito nacionaes como estrangeiros.
PKEÇO FIXO, sem compete.icm. —j^reços coirentes no 

escripiorio da emprtza.

m m i - W Q i i a a d i lenta
«a* m

____
ir® a ãiá^ $*> m

w m  y w 4
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■ m îm g «
COM

L o ja  tio faEondasj A n n a z e m  de fa:
iíilUflGSíis, C alçad o s, zen das. C o m p leto  o 

cíiap o o s o porl umardas va ria d o  soFtim onto
•V ondas por* ataca-

-iV
c io  b o m  v^oauo.

—  V o n d a s  a  r o l  
I l i o —

l l u a  í 3 d o  IV ía io  n S d O .

do
P~ 7+ “f  ̂ - . _.a ravo ssa  do AIo- 

deiros u. ».
RÍBlilRA

6raaáo Im a ssm  de ßeaare de S sihus e • mo<
P>

Rua do Commercio n. 54
Sjsiivvo âít IHfremtWälaia!

M.ACAHYBA
O r a n d o  a r m a z o m  d o  c o m p r a s o  v o n d a s  d o  

rsTu i x o s ,  S o u r c e  d o  L i m a  &  O o r n p .
— — D o u t o r  P í u i í u  G a l l e s  n .  T —

S A PATO SD É BOSTÖCK
A c a b a m  d o  r o c o b o r p o l o  « A o t o r »  u m  v a iT a ^  

<Jo s o r t i m o n i o  ^ X o i i ’o l l o s  <S5l i * m u o ,  •
—T t u a  d o  O  o  1 n  m e r c i  o  n .  R I

)/ /  C /iP  1
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« D i A RIO DO NATAL»
ass n j x AT r  £ í a s

:S?.A.:i?-A. S 3T A  OtT.tVTIT̂A.X, 
'OPlini lílUZ............................. 1 >/) *Ü

Por írcz ükí/{‘s.......................iíy;íK)
PARA OS DE MAIS LORARKS

Por troz muzcs....................... iSOílÓ
Por êis mezos.......................S$0*K)
Por um anno.........................Iõ$000
Numero uvulso do dia............ 100
Po dia anterior........................ 200
Publicações c annuncios por

linha.......................    1 2 0
Repetição destes....................... 100
Sendo permanoníe— por ajuste.

V A t tAM1S ATO A i í IAXTADO

A Em preza Nortista acha-se 
boje devidamente montada com 
todos os maclunismos os mais a 
porfeiçoados concernentes a arte 
Tvpographiea.

Alem do grande prelo de impres
são, tem exeelleníês nmchinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos,. 
fabelías, talões picotados, despa
chos marítimos c conhecimentos 
para cargas, — cartas de A B C;— em 
resumo, toda e qualquer publica
ção c trabalho,— para o que dispõe 
cie todo o.material preciso, e\;ari~

21

ieve ser
dirigida para o Escriptorio da Re
dacção, á— rua da Conceição n.33.

Os auíographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma dores 

ponsiivelrcconliccida portabcllião.

brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, para o cs 
crlptorio da Redacçao.

D A

arimbes
M I>E
1  m EM
x k jA  I IO X í-A S !

orracha
E>5

4 H O R A S !
Àunicacasu que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 

excepção de uma (lesse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphics, por mais que forcem não borram, e os acces
sories que acompanham gratis vada carimbo são dc tão excedente quati- 
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo iIlustrado de carimbos com preços 

correntes e para djsíribuiçào g r a t u i t a . ____

i  assa para rolos
Nã- Kmp^rGHpíilãr^ndo-f e massa para rolos de 
tvoograpiiia^ie primeira qualidade ca uni ca que 
resiste a Qualquer temperatura, 

a  5 $ O O Q  O I v t t j Q
apel de impressão

i»ir
Qka e àe Jamaea

Na Empre/a Grapiiiea vende-se papel para obraejornars 
preço baratíssimo, tanto cm grosso como a rctalbo.

Àni03tra e preço a quem podir. Remessa franca pelo e

58/EÜA
quem

AÉft

correio.
I

NATAL

i

ILEGÍVEL

Eua do VSgailo I. ÍM Jktífe
Pó eunico profissional que fornece c a:TqjJaos de korrncH 

em G licrr.s. u
Especialidades de Sinetes da Caza:

Sinetes de Metal para lacre.
« rápidos com e sem data.

*12:00#
Relogios com Sinetes ' « q:r q
Caçoletas
Monogrammas de 2 lettras 
Eapiseiraeom sinete

« de dobrar para o boiso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

• dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada de
Amostras em casa do Unico Agente para o E. do Ric Grande doltfôYt

Fortunato Aranha
N ATAJ.

8*C00 a

10:000
3:000
ti:0íiO

(i:"00

12:000

">5:000
■?>O

PADARIA SANTIAGO
Ribeira-Natal

Nesta 'acreditada Padai’ia prepara-- o 
)>ão do superior qualidade, Gmanda-sodeixar 
om casa dos freguozos,-dando.so alem disto 
1 0 0/„d© a b a t e . Vende também bolaxas. boa qualidade á 6S50GOar

EM TUDO MUITO ACEIO ‘

Ã N 6 Ê L Õ  ROSISLS ”
A R M A Z É M

Euâ«âo Oammesdo ^ .-3 3
NATAL

s  *  , I 8 A © . F_ _ í . ) _  _ ,
No armazém dc Angelo Rozeli,—a Rua  ̂ dô  Coinmeivio'déo-i 

Capital, vcndc-sc os seguintes artigos: “
Cintos dc seda e de fitas ricamcntc preparados.'
Casacos Jerseys de ultimo gosto. ’
Ternos de cbcvilh Jersey Ian c sóda para meninos 
Vestidos para meninas. ‘ ' ‘
Gollas e plastrons de rendas pai a Senhoras 
Espartilhos.
Luvas de seda e íiode esc: cia 
bengalas]
Leques. ’

Preços resumklissinios

NUTILROO

Labim/UFRN
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Substituiu ao Martisia, com 
o mesmo programma, os mes 
inos lins e inUiiíos,—com a 
mesma rcJac';àn — seguindo a 
m ‘sma numeração de anno 
e de tiraiíom,—com o mesmo 
activo e passivo.

O «Diário do Naínl» é o 
«No?*iisia» o o «Noriista» é o 
mesmo «Diário do Natal.»

O iir. Prudente de Moraes 
I áceeiíou o conviíc (pie lhe 
j loi feito para arhitro dos limi
tes entre o l:orfi e a Bolivia.

O (uieourarado Uiucfioelo 
ethiode Marselha, com dcsti- 
"ío a esta capital.

Ocommercio prepara uma 
manifestação ao df. Brudenle 
Ce Moraes, no diaiíüdo cor
rente.

n , ? '  ífc 0*. W  ̂^
Pedimos a lodosos nossos 

illustrrs colieoíis da imprensa 
que nos honram com a sua 
obsequiosa permuta para se 
dignaram de dar as suas or 
dcnsaíimde íazerom substi
tuir. em suas enrdonotas tle 
remessa, o nome de ^Noi-iisla 
pelo de «Diário do Naia!»
ÏBOHU'

O dr. A Honso IVn ia foi con
vidado para presidente do 
Banco da Uepuhlica.

— O nosso ministro em 
Montevideo, dr. .Pose Thoinaz 
Porciuncula, que já teve ins- 
trucções, disoutio o tratado 
sanitário entre a BepubHca 
Argentina, o Uruguay e o Bra 
zil.

—Osr. ministro das rela- 
ceõs exteriores vai confereiv 
ciar a respeito com osr. mi
nistro do interior, aíim de 
responder aotelegramma do 
dr. Abott, nosso ministro cm 
Buenos-Ayrcs.

Foi removido o contador 
dos correios de Pernambuco, 
dr. Bonifácio Aragão de Faria 
Bocha, para a Bahia, sendo

tem aciuaimente ti58. I4Õ ha
bitantes, ou soja um augmenta 
de 219. 770em oito minus.

K nccrcscenta a niesma fo
lha que Buenos Aires è a cida
de mais’populosa da America 
latina. k

A rainiia da Italia le in uma 
C;irios-i collccçao de calçado de 
iodas ns classes1 e epochs, (pie 
cortèm typos de grande, into 
russe historien, entre elles uns 
bor/eguins (pue pertenceram a 
Joanna <l’Arc, hotinns que usa

! raa inieiiz Maria Stuart e sapa- 
linhos de Ninon de Lenclos e 
Maria Antonielui.

lui î'ara-ivba re^ressoii o aife- * < _

res j. Fsplnoîa. do 34 bala i hão, 
(me aili se achava de Ueeiu a.

i T O j a u K ^ x f e  j r w M t r w  í T J f c a r ' » ™  _

las cidades e ern particular 
nas confeit irias e nos partelei
ros, oude se usam em larga 
escala.

Esse processo de tmi verda
deiro remedio natural tdaria 
crríamento excellentes resul
tados. .

R i o .
Foi reconhecido, hontem,de

putado por Pernambuco, dr.
Heren lano Bandeira.

— Foi rejeitada a amnistia substituído por Dendalo Pin
% I W' i \  " 1 1  ^ , * i <geral por 114contra59 v. fullan 

do contra ella o deputado Ce- 
zar Znrna, e a favor Luiz Do
mingos.

—houve aqui ligeiras ma
nifestações de ceriflictos.

— O deputado Glyeerio a
presentará novo projecto de 
amnistia; propondo nolle que 
sejam conservados na reserva, 
por2 annos, to tos os otíieia-

to dos Santos, que e reinte
grado naquelle lugar.

Consta que será nomeado 
commandante do 3.” dislric- 
to militar o general Xavier 
da Camara.

Do Recife regressou lioníern 
no vapor «S/ Francisco» o 
nosso iIlustre amigo dr. Pedro 
Soares d’A morim.

Feíicilamoi-o pela sua feliz 
volta ao seio da família.

Como era esperado chegou 
honfem dos portos do sul o 
vapor costeiro «S. Francisco,» 
que segue hoje para o noríe 
até Maranhão.

ADORAÇÃO
Na tua boroa formosa 
—a mais linda ebelíafiôr 
brinca sempre tentador 
um sorriso còrdcrosa:

Tudo cm íi tem essa còi\ 
da-: cores a mais mimosa..
A onda boline sedosa 
dos eabelios teus, amor

onde a brisa murmureja, 
a minha bocra deseja, 
beijar em transporte santo ..

Hj qual subdiio reverente 
me prosío em prece fremente 
a teuspès,deusa doencnnfcoí

« N i « T f S  p a e / m p g K g w — B . . 1

Exercito
Detalhe para hoje :

Superior do dia o senhor 
Capitão Falcão.

Douda de visiíao senhor al
feres Maximiuo.

Estado maior o senhor al
feres Fausto.

Guarda do quartel o senhor 
Alferes Juvenal.

Guarda da Alfuiulrga 2 a sar
gento Irinéo.

Guarda dn Caixa Economical 
\° Sargento Cardozo

Guar la da Enfermaria mili
tar cubo Sanoho.

y v .

PRATICO DE PHARMACIA 
Chegou hontem de Pernam- 

i)uco o sr. Antonio Pinto de 
Souza que vem, nesta cidade,

o d r Ä K S a X Ä S l i o ”-  C )nla da manipulação o nr. AilO.iso I o* I a *  '-'lia a 3 •PlifipnvwUíiip Drogam Feno nDPQiilpnf'i'i dn Knnrn daJütl 1 nunuaí ia # u\ u0tii ia 0011 a presmencia uo naneo (<a{,„Qi r
Republica.

U FOI FF
f,.UiBLt)7'10 9/16 firme.
R i o ,
O governo argentino eata- 

holou negociações com 0 Bra- 
zii c Fruguay, aíim de ser fir
mada urna conveneào sanita
ria entre os trespaizes.

O coronel Teüe;. encarrega
do d i desarmaras forras de A- 
pparicio Saraiva, teleuraphou 
ao governo declarando ler 
cumprido a sua missão.

Para Villa Nova de Goa se
guiram diversos navios de 
guerra .porliiguczrs, com o 
fim dc dominar os soldados, 
d’a<]iiel la guarnição que revol
taram se contra os ofliciaes.

Acha-se em perigo de vida 
o notável clíniço Partem1.

Correu aqui notícia de se 
haver sublevado a llolilha do 
Alio iTiiguay.

Jà foi, porãm, desmentida.

A epídcmiulochoiera-mor- 
bus eslà devastando a penín
sula dcCoréa.

As tropas hespanholas, que 
se acham em Cuba alirn de ri
ba far a revolução, lôm sido di
zimadas pela lebre amãrella.

O Ministro da Fazenda ex- 
pedio ordens no sentido de 
serem suhmeitidos a concur
so os empregados, que o não 
tenham feito.

Foi rejeitado na Camara o 
projecto de indemnização aos 
bancos emissores.

da áÍO 9[lG.
E i is b ô a ,
O ministro da marinha or 

denou, que os vasos de guer
ra existentes no Oceano índi
co. partissem para doa, afim 
dc reprimir a revolta alli le
vantada.

The/oupc-iro dÃUandcfjjn
For leiegramma da càpUal 

federal.lísaboinos que foi remo
vido 0 nosso ill ustre amigo le- 
nente coronel Gaspar Montei
ro do cargo de Thesoureiro da 
alfandega desta cidade para 0 
mesmo cargo na alfandega da 
capiía! de São Paulo.

Esta remoçào foi consegui
da íi esforços de um irmão 
do sr. Gaspar, .segundo lele- 
grarnma que vimos. O ordena
do do novo lugar do nosso a 
migo é de 700$000 reis por 
mez*

Sentindo muito a ausência 
de tão bom amigo, no cnianto 
,é caso de dar lhe os parabéns 
‘pelo aceesso que teve em sua 
carreira.

Kstuyuo TcJegrnphiea
Foi hontem inauguradaa no

va EstacãoTelegrnphica da vil
la da Areia Branca, barra do 
Mossoro, que esteve ern com- 
municaçâo com a Estação des
ta capital, O.aviso que o sr. tc- 
1 griphista Teixeira enviou- 
nos antc-honlem, "communi- 
cando este facto, chegou-nos 
ãs maosjá quando estava pa
ginado 0 «Diário», pelo que 
não podemos dar hontem a no
ticia, antes da inauguração.

A taxa daqui para a nova Es
tação dfc Areia franca ó de 70 
reis por palavra,

çoes na artj 
êa que se 

• da de e os foi

Cheg

trai do dr. A aferi m & C.
2jtn|fcia.ile pftttica o

çiue é perito 
com activi-

Voltou hontem do Ueeife, 
para onde havia seguido desta 
cidade, o illuslrc coronel An 
tonio Soares de Macedo.

Assi;j!tiin1-4hs aíí»a«airí
Aos qm̂  para coímioseo s ’ 

arhim aí rasados (;oin o [>:u/1- 
inenlo de suas assignaíuras 
nesta capital, e por fora, pe
dimos o obséquio de satisfa
zerem a importância queeo 
íào a dever, ■—paar não sermos 
obrigados a suspcnder-llies a 
remessa do nosso « Diário ».

em eom sua
exma. família, o capitão de 
fragata Irineu José da Bocha, 
que vem para esta cidade co
mo director daPraticagem do 
Estado.

V casca do ovoÎ:

Não ha nada mais lamentá
vel como o desperdício da 
casca do ovo, em cuja utilida
de ninguém pensa.

Nas herdades, onde os ovos 
se consomem em grandequan 
tidade, lançimn’as á eslru- 
meira sem nenhum escrúpu
lo.

E’ um erro, sob o ponto de 
vista agricola, porque essas 
cascas iiotavehnente observa
das pelo Laboratorio Organi-« J-' ̂   ̂  ̂vt «v * * v k' * ---  »T *
eo das Aves, são formadas:*'00

FaíS »111103
Hoje a exma. d. Zulmira 

Dantas Torre.;, digna consorte 
do illusf.ro alferes Jasyntho 
Torres Junior.

E xem plo  d c  eco n o m ia
Estando servindo como the- 

soureiro tia caixa economiea 
desta capital o thesoureiro da 
extinctaTliesouraria daqui, o 
jjQ.sso iIlustre.amigo tenente

diga, para que abrfsüé espãço 
afim de ser nomeado o capi
tão Viterlrno Barbosa, que é 
merecedor, não ha duvida, 
de qualquer nomeação, porem 
qae não importasse ella uma 
dispeza dupla, addiudo-se 
cm uma Repartição um em
pregado que bem cumpria 
seus deveres em outra effecti- 
r amente.

Um sacerdote protestante 
pregava um domingo em sua 
paroch ia, d epois do o Ti cio, e se
gundo o costume na Inglater
ra, lia á seus ouvintes alguns 
paragraphos da bibiia—Estava 
explicando a posição do nosso 
pai noparaizo, e dizia: ao de
pois o Senhor deo uma com
panheira a Adão. —Volta a fo
lha econlinúii: aqual era alca
troada com alcatão por dentro 
e por fora, c continha animacs 
de toda ospccie. 0 bom do pas- 
!or, linha saltado duas folhas, 
e metteu-sf! dentro da arca de

V a p o r o s  e s p o r a d o s
hsæeie: id s  SETEM BRO
S. Salvador hoje do sul. 

Maranhão(\o norte t i Outubro
— — — — ■

Patrimnnlo cia fa 
nrillia do cli-. Braz- 

do Mollo 
í)inhei’o recolhido á 

Caixa Ec .. »mica. . \ ;20ô$00(j 
Dinheiro nesta redac

ção ...........................i2$.)00
Uma Sociedade Beiie- 

(icente dc Natal t /*T.

,0

TOTAL 1:2i)7$500 
Continua aberta em nosso 

j CSa-iporio a subsòripção a—

CARNES VÈRDE: 
Ouvimos de alguns srs. in

tendentes desta capital que a 
resolução da nossa Intendên
cia autorisando ao presidente 
desta para lirmar contracto d 
fornecimentos de carnes ver
des, eom quem melhores van 
tagens olferccer,—è determi
nando o máximo de 500 reis o 
kilo, estabcleeeodo-se a con- 
curroncia dentro deste limite.

A ser assim, teremos cara o 
de 500 reis o kilo abaixo, caso 
haja coniraolanles.

de calcareo puro sabiamente! T o r r o d o a g onPAoinitniln nph níifiippTn íbo tt __  ». y*

Diz La Na don, de Buenos 
Aires, que a capital argentina

IL E G ÍV E L

precipitado pela natureza, são 
um remédio e quasi um ali- 
menlo para os animaes da 
herdade.

Basta simplesmente niistu- 
ral-as á alimentação dasgalli- 
nhas edos leitões ou dos vitel- 
los, não só para desenvolver 
a natureza desses animaes, 
mas ainda porque favorece a 
postura das gallinhas c o cres
cimento dos porco3 e dos be
zerros.

A este fim móem-se as 
cascas e misturam-se aos ali
mentos. '

0 agricultor não deve per
der esse recurso mas pelo 
contrario, procuraras cascas 
de ovo que se malbaratam pe-

p a g in a  h a n c h a o a

Um engenheiro austriacò, 
para dar mn<3 nttractivo à ex
posição, internacional que se 
Jeverá reahsar em íiudapes- 
th em 1896, apresentou á 
commissão organisadora da 
exposição uma proposta pela 
qual se obiiga a construir 
uma torre dc cinco andares 
que terá mais 200 metros 
lo qne a torre Eiffel e mais 
150 que a torre que se vai 
construir em Londres, se
gundo os planos do engen
heiro Wathtns.

Terá, portanto,50o metros 
de altura e o metal emprega
do será tubos de aço’ "

I H U TILR O O

A quesíâo que ora se agita 
na imprensa sobre carnes ver 
des, ou antes sobre contractos. 
com quem melhores vantagens 
possi oflerecer ao consumo 
publico, é uma questão como 
se costuma dizer—uma ques
tão aberta a todos q,queile; 
que nobremente se empenhàt ■> 
pelaç cousas serias, que dizern 
respeito moralidade e bem 
estar de um povo,

0 artigo,publicado hoje (28; 
neste Diário, tem sua procc 
dencia.

As judiciosas consideraçõe1 
alli expostas são dignas e me 
reesdoras da maior attenç.ío 

Não devemos Aespresai-as 
Sabemos comi ne,afrsinjao c 

se fazern contr acfos.Wnais ain
da como eiies se éiÉwão con 
expertezns e até usofenonh • 
para çs pobres «, incbnscieiy 
tes carneiros dc Panurgiol V 

Dizia um grande homem: 
Onereis um bom governo lí 
Evitai a execração publica 
0 contracto, que deseja um

Labim/UFRN



X f f p h á n i  sia com ' 11- , cia para um s,,„Ul.an1c çoa- 
íílii s î l K s e  illüdem o, lU  troe O. St*j;i_ a I» ;mde:,<m. «
rais da mesma forma quese r " ;'l( "Uj 111 ' V '  1 ' i 
‘ o, r ,?:.,ni-iS combri» «sumu or o do marchante, am-ludom as (-1 iJIlV-lS IU1U UIl.. ....  „„.«laUimlA nnn>

corto m tiikm e  <!c coração .■»■<*«- 
do alma bem formula  a 

hem da pobreza desvalida, es
se contracto será a completa 
negação do bem.será uma ver-
d . .................
qnasi sempre se 
moas, da mesma forma 
illudom as crianças com 
quedos!.

O dedo encardido do pyg- 
meu nue, escondido na som
bra dos bastidores, se aprese» 
ta com ares de gigante para 
rapidla tão grande ciuprcza 
nàíM eUe, como ruinosa para 
lodos. nós. consumidores <!c 
carnes verdes, vai sendo co 
nhecido pouco a pouco.

Mas esse gigante não conse
guirá o manhoso tini, a que se 
propõe; porque o di^no Presi
dente do Governo municipal, 
com a perspicácia de que dis
põe e com o esclarecido crité
rio.de que ò dotado, certamen- 
tc estará ao lado da rasão po- 
pulr.iydesprczamlo as sugge-s- 
íões' daquelies anima rs ustuci- 
OSO.V deque La Fonlaine se oe- 
cupou em suas interessantes
tabu as. .

(juer o honrado 1’res.oen'e
da Intcndenciá livrar-se dessa 
recua de aventureiros imper
tinentes 71 

D meio é íaeil.
Mandeannunciarcomo clau- 

suhs do contracto :
.[ «_,'jue este sera celebra

do. mediante caução em di
nheiro até o:000$000 reis pelo 
me los, depositados no cofre
da intendência;

gi»—uue o contrautantfi sera 
obrigado a abater diariamente 
.l^ tpzas. no máximo, ou 10 no
iroW&ò,; . . .

3>__qúc no caso de ntrac-
cãoio contraclaníe soffrerà a 
muita correspondente á im
portância de tanías quantas 
rezes não forem abatidas, de- 
(lusida a mesma importância 
da caução em deposito.

Juramos por Deus que está 
no cáo, ou pelo Orco, ou pelas 
bartòs de Maiiomet que nin
guém íera coragem de apre
sentar propostas para seme
lhante contracto! _

E então a gargalhada publi- 
*a porguntarâ:quedos benfeito-

(ia Intendência o pedido quo 
Uz no meu escripto de 25 d<* 
corrente publicado neste dia- 
rio para declinar da faculdade 
que lhe conform a Intendeu-

do
pliando emoldicando o pre 
ço da carne verde, tendo em 
vista o preço do gado, e lerá 
satisfeito o interesse publico. 
Convem declarar ao articu
lista das vaecas gordas que 
não sou negoc'ante d» carne 
verde nem pretendente ao 
sou contracto.

Natal 27 de Setembro de 95 
Um Natalensk.

Porquo foi ?
Dí’. Augusto vocé ^
Tanto tez e aconteceu ■
One cm camisa de 11 varas 
Mui depressa se metíeu.

Qtítetirar carta patente 
De doutor mui valentão,
Mas o mingau virou aguu, 
V. fu íiu da funcçào.. *

Se eu fosse vooe agora, 
irme-ia pYa o Pará 
Para nrio ouvir mais nunca 
E se tal —Porque mui?

T it v \s ic iu ; \c iv  m ;n :i 
lAo

O mportaníe leilão do Sr. 
Dr. Diiogeues em casa de sua 
re adenna, sobrado a rua 13 
de Maio ns 4í>, (pie foi armiui- 
;*ia lo para sexla feira 27 do 
c nvive, por aiVIuenda de tra
balhos e arrematações dc Lo
tes liea transferido para quiu*- 
ta feira 2 de Outubro—
Nauil, ávMle. Setembro de I8(dã.

Agemãa de Leilão do Natal 
2'6 de Setembro

O Agente,
Manoel.luaijuhn de A Garcia.

ME KC A DO DE OENEItUS
Paru o ngriculíorASSrCAR

por lí> kilos :
branco..........
Somenos........
Mascavado.. . .  
Bruto seccos. 
Bruto regular.

WíOOO a 4$800 
3$000 a 3.S200 
1 $i)l)0 a 2$ 100

1$500 a !| g00

Mn—110$ nominal, cotan 
do se para o agricultor de 30$ 
a 40$ a pipa.

PEIXES DE CABRA —240$ CCU < O, 
« DE CARNEIRO —100$ CeilíO.

solda0 $a 8 $ nominal, meio. 
Sementes de Carnaúba — de 

3§000 a 4 $ 0 0 0  por 15 kilos.

PAUTA
2D O

TUESOURO DOESTADO 
DO

R i o  O .  t i o  T V o r t o
SEMANA 23 A 28 DE3ETEM8D

-..jíj UllU'0> íií !'•) ^ y, - >0
> í;‘o do KsLl it) » Hit* í: r.í 'ii Li

i  f, tie SeteiUfT!» ' \> L
critniloi1, J o  X-’/'v,á. 1 11 »
,/f — O »'seiii*: ; 1S-’-tf'M

T h e o p k i ’ < r. S i t a r i r - t /-'ru?r.ca-.

Laja Victoria
>  

i  *

Nos escrevem desta locali- 
dado: '(Como do costume fo: 
imponente a sessão rnaguaque 
a 13 do andante realisou á As- 
semblea geral do «Club Dra
mático Familiar» em comme- 
moracão a» 4*. amiivcrsario 
de sua installação.

Lido pelo seu digno Presi
dente cidadão Jeronymo Ro
sado, o relatório de suaadmis- 
tráção, acompanhado dos qua
dros demonstrativos dc sua re
ceita e despeza, pelos quaes se 
verificou o estado lisongeiro 
das linanças do mesmo Club, 
resolveu em acto continuo a 
Assemblea Gerai, e por unani
midade, acclamoii socio Bene- 
rnerito pelos relevantes servi
ços prestados ao mesmo Club, 
ò referido Presidente, expe
dindo-lhe Decreto especial 

ca peirguiiuua.qucuu* i qesta honrosa distineção.
ren di* humanidade ? I procedendo cm acto continuo

Elles fugirão, espavoridos, da Ia eleição desua novaadtninis- 
seenadas especulações preme [b-ação, deo o seguinte resulía- 
ditadas... *

Voltaremos á carga se a tan
to formos obrigado.

Mais ouriw natalense.
N* 4.

Retames........  1$3()0 a 2?>500
ALCoino—a 12$õ)(5 por l i kls.

AG!’i(DE.\TE— MofOOOpor pi
pa para exportação, cotando 
aosagricuitores, pela de 
grãos, a 800 a eíuiada.
Ai.cooi. —200$ a2iW$ por pipa, 
para exportação.'

Os preços para o agricultor 
torsào na base de t$800 para 
o de 3$ grãos e ode 40 gráos 
2$)00 a canada.

Bo URiCHA—2 2$990 a 2 4$000 
por.lõkilos.

BAGAS DE MAMONA— 2$ a 2$800 
dor 15 kiios.

CAROÇOS DE A
por 15 kilos. 

çera carmaüb

Ao 600 rs. 

a35$000

(!o:

vVo articulista daá 
^etc v.ii-vas gordo»

A epigruphe acima me fez 
lembrar o sonho de Pharaó en-
terpreiradoporJosédoEgypto.
Fclismcntc as vaccas do avli 
eulisia são gordas—Vamos ter 
sete aniios de fartura.Permuta 
Deus que assim seja. O arti
culista cm suas iiprcsiações 
não fez mais do que, mani
festar—sc pretendente ao (on 
Iraeto (í:: carne.verde. .

Ponha s. sra. de parle o m- 
L6T6CG pessoal c a sua cons» 
iencia llie flicá quem pugna 
la causa Jublica, se aquelle 

pede seja franço o com- 
jio dp talha da carne ou 

iTqisetlc que deseja o mono 
do principal genero de 

•imoira necessidade, 
fteítero ao digno presidente

PRESIDENTE
J crony mo llosado (reeleito)

4* VICE
Alfredo Mello (reeleito)

2* VICE
AderaldoZozimo (reeleito)

1” SECRETARIO.
AntonioS. de Couto (reeleito)

2o DITTO
Antonio F. Filho (reeleito)

THESOUREIHO.
Vicente J. F. (reeleito) 

director 
João Nogueira

SUBSTITUTOS:
João da Escossia Nogueira 
Hutino da Silva Caldas 
Vicente Martins 
Leopoldo da Silva».

los, nominal.’
COUROS VERDE

nai, o kilo.
FARINHA DE MA

a 8$500 sacca dô 
milho—440 reis kilo.

nomi

& m a ld i ta

PROLOGU

(Continuação do nn. 308) 
II

AS MORTES INEXPLICÁVEIS

pus su|eiíi>s a cl 
5>oi*tac,*;»o

irei to» de cx-

Mci Ciidoriai U nids* valores
Al trodào em rama. kilo $580

" 41 em c:iro<;o, i t $I0J
4* sujo 0« resul. i i $500

$280As îicar lurb. \ l s. i i
'■ 44 t*ò. il $220
4< masc. bralo is $080
4* retiime. . . i ** 8070

Aguardente litro $2í0
Duiraclut . . . kiiu I?20o
II a uh a d« ^oroo « « 1 $80q
(iiiíé > * . > * • *• 1$G0)
Ceia c irnaub t uluu 4 £ $8 M

14 palha 1 i $5 «
“ em vellas 11

Charutos . , . cmi o o$0
Cigarros tniib. tí$5L
Couros de boi sêc- 
cos ou salga.Vos. kilo $330
Caroço de algodão i 4 $020
Carne de sol (C 1*000

“ preparada. 
Chifres de boi

( <
um

4 $200 
$020

Fumo em rolo kilo 1$400
“ em folhas 4 t 4 $600

Fara. de mandioca litro $4á0
Feijão mulatioho 4« $2*0

$12044 de outras qual. 41
Gomma de mandioca ** $200
Milho. lí $1â0
Mel a $080
Ossos kilo $100
Oleo de mamona litro $50o
Peles de cubra cento 180$000
* At de carneiro it I20$000 

' $700Xfftio vegetal kilo
Pennas de ema ( 4 6$000
Oueiio de mant. it 1$000

4* coalho ou prens. tl $600
Ü(il • . “ • . litro $020
Solla . . , . meio 6$000
Toucinho * , . kilo $800
Unhas de boi. uma $040

sympathico, todo vestido de
neero.

— Então o que disse elle?
Vamos ouvir.

—Chamou meu marido de

R IA  (LíRRELVTJ-LLÍN "k
Vivíínto Xico, 

tendo (‘beuaüo do la ri);; a' ti
co, avisa ao respeitas e! p ; 
co, aos seus estimáveis ÍV - 
zes que tem um coíiirdi-ato e 
variadíssimo sorlimei:!') ia 
faxî ndiis<*íipri(*!i(ísoij■ < ::■  t• c ■
colhido .co:-no sejao:

Grenadine, etaniíne, < ; ' • 
ha de mais m oderno, r ' .,«■*, 
m irinòs, setinèfas, s(*Un*-n : ; - 
tões, cam braias c nn  sal pi •• -• > 
phantazias, cretones com b .r- 
ra. ditos fr a n e o z e s jin o sb :: -  , 
cazinôít is, aííradabiiis dm os 
p ad ròcsd o  chita dc 21)0, ^s \  
300, 32 ), 360, 400, o c ‘. n m  
rõninhos c°. f>00 rs. esparíi- 
h )s íinos, capas de gorguião, 
de sed t m achinas sinuer de 
c istara etc.

Grande sortimento de cha
péus de sol para ambos os se
xos. oh ipéos dc palha, ditos 
moliC . e 'ie castor para im- 
mons, r .'iiinos, calcados u;n7 o

cionae.. c do llio.
Eoin.sj.s m uitos artigos <pie 

tornaria maçante relatar.
Preco oxcessivamente cem*

modos.
M gioalxytoa

Àluga-seo gríifwjp armazem 
n°. 3 íVrua do commfcrcio (prin
cipal para negoeios^1 (Paqucllíi 
cidade, com capacidade para 
1.000 saccas de algodão e um 
bom tanque para mel.

Quem pretendel-o, cníe i- 
da-se co:n o coronel O diion 
Garcia, dc Nata!—

Formas cio zinco
Vende sa cem em completo e 

perfeito estado ; a tratar nec-ta 
Typographia.

Porqus será ?

—Elles deram nomes, creio 
que sim. Palavras exquisitas, 
que queriam dizer que o mal 
tinha sido no coração, ou na 
cabeça, ou nos pulmões,

—Então está explioailo.
—Perdão : esqueci-me de 

dizer á senhora que que havia 
em Troyes um estudante vin
do de Paris, onde tinha esta
do nos hospitaes, e que era 
um rapaz muito sabio. Quan
do o sexto hospede morreu, 
esse esíudanle assistiu á aber
tura do cadaver, i autopsia, 
como a senhora diz.

Ea estalajadeira estropiou 
a palavra.

—F.ntão o que disse esse
sabiõ ? . ,

—Veio ter com meu mando
c disse-lhoemparticular.. .  .

A mulher suspendeu aqui a 
narrativa, olhou á roda de si, 
c continuou depois, em voz
baixa: ' „ ,

__q que eu vou oontar-llie c
a pura verdade; lembro-me 
ainda das palavras do estudan- ,
te que era um rapaz muito|assassino?

parte c disse-lhe que todas a 
rqueilas mortes eram extfáor- 
Jdinarias, fóra de commum ; 
que havia n’esta casa qualquer 
cousa de mysterioso e de ter 
rivel ; que' os médicos de 
Troyes, em fim, seriam muito 
bons para tratar doenças ordi- 
nanas, mas nao podiam aven
tar uma opiniãosobre esse mal 
desconhecido, que tinha feito 
tanto cada veres.

—Yocemecè fallou-lhe na 
alma penada?

—Sim, minha senhora, fal
lei-

—Elle riu-se, é claro,..
—Não, minha senhora.
—Então, c um tolo I
—Não diga tal, minha se

nhora ; é üm sabio, um rapaz 
de muitos préstimos. Meu ma
rido preaurou informações.

—.Masquem Ih’as deu ?
—Os proprios médicos de 

Troyes.
—Pois que ? I Elle acredita

va em almas penadas, ema- 
vejões, n’essas cousas todas ?

—Lá se acreditava, nao sei. 
O que sçi é que me disse, coro 
os olhos muito espantados:

«—Sc acaso ha aqui almas 
penadas, com certeza que são 
de carne e osso » .

—Acreditava entáo num

—Não se i; não me deu mais 
explicações. Pediu-me apenas 
que lhe escrevesse, se desse 
o caso deapparecer outro <•:; - 
daver, porque elle viria aqui. 
ç deslindar-se hia então.sob o 
escalpelló, a verdadeira causa 
d’essas mortes inexplicávels.

E quando seu marido mor
reu, vocemecô preveniu o es 
tudante ?

—Preveni: mas, coitado 
tinha morrido com um ataq !•: 
de chorela. Entretanto, eu 
própria, minha senhora, exa
minei o corpo do meu defeu * 
cto marido.. ,e v i . ..

N* isto, a estalajadeiro es
condeu a face magra entre as 
rnàos e p; orompea n’uns solu
ços convulsos e amargurado s.

—Vamos, não chore e diga- 
me:—articulou a rapariga, o  
que viu dc extraordinário no 
cadaver do sou homem?

Os soluços continuavam 
mais convulsos ainda.

Então, a estrangeira,- como 
ooiro tivesse agradado muito 
à mulhersinha, tirou da pe
quenina escareei la um ou iro 
luiz’c fel-o saltar sobre a mesa.

Os soluços pararam logo; 
a estalajadeira descobriu a face 
vermelha.Mo choro, esiemleua 
mão magra para receber a 
moeda d’oiro, e disse para a 
rapariga, numa coníraeção 
de lábios do agradavei: "

IL E G ÍV E L PliGINR HflNCHHOfl M U T IL A D O
(Çonliu.a.)
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<§*
j-'jr 2jf̂ J.: çq ̂v_> C'tx̂ CC 'oW.s?

»**>? ■ Tt

f f  R U A  I I  p s :
Narindo serlunonto do 1 i\ros escnlnies, diit iio, uhóícui*', 

aeicnclu?, ÜtUTRlura, jUaguns, reliviao, íiiaes, c(c.
Papelaria

Gi-üísiU* (Icposilo til? papeis ee todas as <|ualin;uIos. pai»i 
manas, coiTesimiuteneia, impressão, liezenho, flores, í ütus, !-■  n»>
r.« ‘ u i; í Nco . ‘ , . , .

CARTÕES para diíien.nies uzos, o <|tio ha uc mats p.-iun- 
ia ; liiula coíieecãuiii“ CiiRõMOS verilaileira noviiliule ! ! ! e tc! etc .

Objectos para esçriptorio
Sortimento surpreiiendente <le ca niveles ilii«"»?'-, pesos i!e 

baccarat para papi*!, lapis, canelas, pastas caríciras, tinias ilos me
lhores íiibricaiites, ete : íic. ^

^Vict i^o.^ d o  o  r > o z o n l io
FOBiUNATO ARANHA

H St» JJ df Ifa'o á!--MTit£

tasi

TÍ' 5 & ois AZA n URi/iy
Urbano dos Reis Mc^o. tendo checado ultimamente da pra

ça do Recife, aviza ao publico, e aos :-eus freguezes, que acaba 
de trazer d^aqucila p-zaça um orando e variado sortimento de ta- 
zendcís, como sejam: mirinós, cheíanes, cretones, írancezes, chita 
de 2 0 0 , 3oo, 320, 36o, a 6 oo reis; chapcos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapcos de sol o que ha do 
mais chie para homens, senhoras c crianças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os scxcos, sandalhas dc veludos para se
nhoras, estractos, eoUarmhos, punhos, gravatas, c outros artigos 
que seria enradormo enumerar,

. « K t K Ã i m
Tambcm aviza ao publico que acaba dc montar na mesma 

caza, uma alfaiataria, tendo esta tambcm um completo sortimento 
de casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha dc 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, c 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e 
de flanellas o que ha do mais imo. ,

Aviza tambcm ao publico que acha-se encarregado dc tra
balho, o bem conhecido officia! Clemente Rodrigues.

Pcde-se urna vizita ao— BAZAR UNIÃO;
4 9 - i i U A  1 3  Í J B  M A I O - 4 9

ÃTTENÇAO
Aleito & C. t í hiIo chegado ha poueodíi praça de Pernam buco, 

avizam  aos scut$ íiHsgúez«?* e  ao puhlico que o sortim ento  de artigcMS 
couccriicntes a «paiiça» é variadisísim o,capaz de sa tisfazer  a íuisçjcn- 
eia  dc «iiicinjitt1!* <|Uti «i‘jiuej;nn  í;> : ^

JLingiiiçn ena latas, m arladclla, salm on, lagostas, sard inhas es- 
pociaes, liortiilices em  conservas para sopa, farinha laetca, le ite  con
densada*

Vinho velho do porto expceial
« ESordcaux, de div<*rsos fabricantes  
« <íe pnf|ó  de prim eira qualdade 

Cognac M arie SUdzard 
* <t £  M acieira  
« dc Ginipapo 
« « Manga

Licor Mario ílrizard  
« de l*aranja 
« <í Miurja

Crande deposit o tíe loucas, vidros ea lives, copos, cham inés, 
te lh as de zíjkm), «d mento, tahoas c  pranchoes dc a m a rc lío , etc. cte* 
Alem  d estes, teem m uitos outros artigos de urgente necessidade*

:m m $ L

"& praça--Ma,?wkal Seedoio-s,
' Kl I3EIRA-NATAL

Nessu* importante estabelecimento encontrão os seus fre- 
ouezes um grande e variado sortimento de {azendas de lei, Es- 
trangeiias e Nacioi aes, recebidas directamente por todos os 
vapores.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisíaserem os 
seus treguezes, quer venluio pessoalmente, querem cumprimento 
os seus pedidos e ordens.

GA-ZADO PROGRESSO
M. M. LOBATO &C.

Km seu Estabelecimen to — LOJA E OFF1NA DE AL
FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimo,— 
jnuito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos cie 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude
zas e objectos de phantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &.

Milites artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar Ge melhor,
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Co m ;. -1!a r] mí '* ' \ í : Vi vO Jlid na■TaO, C S1
de íli n d i!'- se nesl a c. ipicí i u:n:i gvn: i'j
c.in til paira e•Xpíüí a r as ar tos oraOii:

Di -Vspir-: das SL■> <: 
r *?uinlie s <a tVicina a .

T y p o g r a b
! 1 

,1 I
Com todo O inate * ? :n:u e ;n.i 1 , | . i i

para e X »1 1V d vti r c o:n oronV; -»5 , \ fio e :j .:e i
phc.il Jos tr ;ibailn)S fVyp“ d-í jjlicos . 1 J v
obra >> i*wn;\es, c.,irí ú .. t ,'- ■' % p;u íhjpac! )  J
cimento-; pa ra re O- rti CÕe*• * Pubhcas J

f .1,1' L ̂  11 i i j .. * L * i* t. i L \ j V 111 ii 1" *

plomas, etc; etc.
E n c o ã c n i a ç à o ,  p a n r a c i : ^ ,  e r iscxçC iO  '

Ofíiciiut m-MitaJa a cap;iehc c p-opria p;\ra executar :;v.al- 
quer tiabailvi. A'cat dr m icli.nisaio * para p a u t a r  e  r i a c a v  

system t cuíernao, Jo ;  mais m o d e l c aperíciçoadcis aiv hoje 
fabricadobi, dispõe dc todo o machoa^mo po^prio para c n c a t h y -

abríCO de U :  \ o >  

dos os apare*ho:v 
te e se^iro.

0 o mricie *. * 0 f

y i > queira,M * e Pa  i a < 1
:kj‘S nüblj.c ns • -11 » cm
t.kese trai ia! 110 ei e ( y,**5 '
; n

r J J
o a s  d c  í/Leu \ u : h a

■ *i * \_zu (pan!;.ill-L r en  ̂1 - %
v • !/ *■ Lei na an ia U-imo r i

t

í Cl1S , t: t C. Ce; n d-:!industria, repart«çõca cu 
artísticos, acouLôccanaCos em urna ima coxa * v: iam envenip:ada 
com tranca, aímouida e um ímhco de tmla á encolha.

Papelaria
O mais rico e o mais binado de papel, caríõex

de visita communs, íar.tusia e comiuerciaos, participações, con
vites, tintas e artigos de escnptorio.

Com m Esocs
A  casa encarregar-sedn opportunamén'.e da còmpra e vqn* 

da de livros, e machinas paia industrias graphicas, por diminuta 
que \aeja a enccupnenda, mediante preços convenientes e cijm

* " ’ * - y M » m iMimmbrirâ. cm'-.
... . . . . . diverias
fabricas dc França, Allemauha/. Italia, IrrgJalerra c Estados U ií 
dos da America.

Assignaturas dc jornaes
Encai rega-se de assignaíura dc jornaes, de artes, industries, 

política, sciencia e modas, vanto nacionaes como estrangeiros"*
P K k Ç O  fI X O , sem competeacea,— Ureços coirentes no 

escriptorio da empreza.

>E’o f k m f o  ílails

N ICOLAO BiCaOiS
AJJb impQK&aesa

COM
Loja cio fazendas Armazém cio fa:

mludesíis, Calçados, zendaa. Oomploto o
chapcos e perfumarias 
cio l>om gosto.

v a i q a d o  s o r t i m e n t o
-—Vendas por ataca- 

^  V e n d a s  a  r c t a - j d o  ‘
l i x o — - T r a v e s s a  d o  jVIo -

R u a  i  3 c io  M a i o  ixtf. ^ I O . | d o i r - o s  n ,  25.
RIBEIRA *

liiift Ai^ fe 'J  d̂jwk̂ iíl

Zo Oêasio do Mfas e ae<
a r

SBK x g m ? 3 & s ,

^  Rua do Commercio n. 54

MACAHYBA
t Orando armazém do compras o vendas cio

Nunes, Soares do Lima, & Comp. j
— Lar^o — Doutor Pnuhi sSaUojs n. T—

SAPATÕS DE BÕSfÕCTe
Acabam do rccobcr polo «Aotor» um vairia- 

do sortimento Molrollos Arlirmrío.
—̂ liLad?° Oommoroio n. | 1

a
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